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S E R M Õ E S
PANEGYRIGOS

EM V A R I A S  S O L E M N I D A D E S

MARIA SANTÍSSIMA,
M Â Y D E D E O S ,

E S E N H O R A  N OS S A .  -
OFFERECIDOS AO EXCELLENTISSIMO SENHOR

A N D R É ’ DE M E L L O  E C A S T R O
Conde das Galveas Vice-Rey, e Capitaó General ' 

de mar, e terra do Eftado do Brázil. .

E X C E L L E N T I S S I M O  SEN H O R.

Evangélica, de Sermões Pa-
negyricos, que em varias fefiividades comuniver-

* » fa l



fa l applaufo dos ouvintes defte Emporio America­
no j lançou em os melhores púlpitos das Igrejas def* 
ta Cidade o M . R . P . M+ E\~Provincial do Car­
mo y e Examinador fynodal defle Arcebtfpado Fr. 
Menoel da Madre de Deos ) que nafce a luz publi­
ca  ̂ lhe naõ podia eu bufe ar afiro ma is luzido , 
e b ene fico em o nafcimento, que V. Excellencia ; 
e fendo y como na verdade he , hum manifej-  
to roubo , que a minha diligencia fez ao fen 
Author y para os dar ao prelo ; perfuado-me, que 
fahtndo a publico com o preciariffimo nome de I f  
Excellencia , mudará do fyjlem a, a que os ti­
nha reduzido a prudência de fen Author ; por­
que jà  ferà jufliça de equidade fazellos públicos 
pelo beneficio da efiampa * naõ fo porque fe  ref- 
tituem como divida ao Mundo todo , para que 
firvao do mais exaBo exemplar, e fingutar nor­
ma aos Oradores Evangélicos , e de incitamento 
cordeal, aos que os lerem , à devoção de M aria 
Santiffima y fenaõ também para que com a fo- 
berana protecçaõ de V. Excellencia mereçao y 
efiampados na recomendação da pofler idade, a- 
quelle mefmo applaufo y que alcançar ao, quando 
ditos y pois nenhum com mayor fortuna y nem igual 
gloria fe  poderá Jfufiamente jaB ar y de que fattfi 
fez adequadamente as influencias de hum luztdtf- 
firm afiro , e fimgidarijfimo Mecenas a como V.

Ex~



Excellencia, a cuja memória os dons celeberrimos\ 
hemhferios do Mundo, M adrid, e Roma, ou os 
■dons Em portos do Mundo, Roma, e Babya aBu-, 
almente confagraõ eflatuas, e erigem obelifcos, > 
vivendo defla forte na lembrança de todos, 0 quan­
to foube V. Excellencia cabalmente encher , £ 
admirar todo aquelle grande efpaço da ddatada 
circumferencta de méritos , <? virtudes, que re­
quer o fu premo carather de hum Regio Embai­
xador • o quanto bem fatisfez V. Excellencia com 
a fua grande comprehençao , vafia experiencia, 
madura deltberaçaõ , fciencia , feveridade , £ 
ifençao as obrigações daquelle emprego y e as de 
Governador, e CapttaÕ general de todas as M i­
nas 7 e hoje as de Vice-Rey , e Capitaõ general 
de toda a America Portugueza, deixo para o me­
lhor afumpto dos clarins da fam a , e para mais alta 
empreza dos volumes dos feculos. E  feo  meu conhe­
cimento nao ejlivtra embargado da modeflia de 
l  r. Excellencia, publicara ainda outras mais re­
levantes virtudes , que em V, Excellencia com 
fingular armonia fe  admirao uniformadas; di[fe­
ra o efplendor da nobreza , que a todas as luzes 
faz fobrefahir com realces de luzida , e gloriofa 
purpura do mbilijfimo fangue de y . Excellencia, 
ainda que em brado taõ pequeno nao cabia tanta 
grandeza. Ponha y . Excellencia nejles Sermões

* iii os olhos



os olhos da fua mnata benevolencta , e permitta 
que fe  efiampe nelles o nome , que efpero ha de 
refpettar o Mundo, e a pofteridade. Guarde Deos 
a pejjoa de Excellencta , como todos defejamos. 
Bahya, e de Julho i%, de 1735.
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Humilde fervo de V. Excellencia. 

Domingos Cardozo dos Santos.
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EITOR amigo : portefervir, fo- 
licitcy haver os quinze Sermões 
Mariannos, que nefte tomo teofí 
fereço, perfuadindo-me, que nel- 
les alguma côufa acharás, de que 

te poíías fervir* Se te agradares de os ler, co­
mo univeríalmente íè agradáraõ , os que ou­
virão a Teu Author pregar , prometto repetir 
eítè obfequio, que me deves, na Continuaçaõ 
dos volumes, que.mandarey ao prello,- e fete
naõ agradares, trabalho he , que me efcufas..

.!-?C£ví .2 o :.'odri:Z  Lb òi..ánílí r rb acoM
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T A B O A
Z W  Q U I N Z E  S E R M Ò È S  D E  N .

Senhora,que contém ejie volume.
„rj> r: • ■ n

S Etc da feftividade da Conceição imraacu-
c lada da Mãv Santifílma de Deo$, ̂ ■ *

-i jnou> f i P ríharr [ :
Trez da Soledade da Senhora.

:  , i i  • i  1 rr.T q s i
Dous da fcftividade do titulo da Ajuda.

;■ '1 OljOrí; - f ç lOíhíi \  UCu U Õr.uv/
Hum da feftividade do titulo da Barroqui- 
•j nha. . : - \
. - * 'j.u [ t 'j t ox!ud/;ri < .s.vir c..

Dous da Vifítaçaõ da Senhora a S. Izábel.
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L I C E N C A S.
DO S A N T O  O F F I C I O .

Iftas as informações , póde-fe imprimir
o livro de Sermões de varias fêftivida-

des, pregados na Cidade da Bahya pelo Pa­
dre Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões $ 
e depois de impreffos tornarão para fe confe­
rir , e dar licença que corraõ, fem a qual naõ 
correráõ. Lisboa Occidental 13* de Julho de

Fr, R . de Lane afiro* Teixeira. Sylva*

5

Soares. Abreu.



* DO ORDI NÁRI O.

P O*de-fe imprimir o livro de Sermões,  de 
que fe trata, e depois de impreíTo tornará 

para fe conferir, edar licença, para que corra, 
Lisboa Occidental 14.de/ulho de 1736.

Gouvea.

d o  p  a  c , o .

OP. M, Fr. Àntonio do Sacramento da 
Ordem dos Pregadores veja o livro, de 
que fefaz mençaõ ,♦ e interpondo íêu parecer, 

o remetta aefta Mcfa, Lisboa Occidental zo. 
de Julho de 1736.

Pereira. Teixeira, Rego.
.. o . „ ' \ i,; /

S E N H O R .

O Bedecendo â ordem de V, Mageftade, 
vi os quinze Sermões , que compoem 

o livro, de que trata a petiçaõ, e naõ adver­
ti em todos elles coufa , em que fe offendaõ 
as leys defte Reino , ou o Real íèrviço de V. 
Mageftade, caufa, por que fefaz digno o fup- 
plicante da licença, que pede. Aífim me pare­

ce.

(



cê  V . Magcftade mandará r o que for fervi­
do* S. Domingos de Lisboa Occidental em 
26. de Julho de 1736.

Fr. Antonio do Sacramento.

QUe fe poíTa imprimir, viftas as licenças 
do Santo Officio, eOrdinário, c depois 
de ímpreffo tornará a efta Mefa,. para íè con­

ferir , taixar, e dar licença para correr , fem 
a qual naõ correrá, Lisboa Occidental zi. de 
Julho de 173 j.

Pereira*. TeixeiraRego..

EStá conforme com o feu original. S. Do­
mingos de Lisboa 20. de Fevereiro de 
1737*

Fr. Manoel Coelho*
i . »

V IÍlo eftar conforme com o original pode 
correr. Lisboa Occidental 2 2.. de Feve­
reiro de 1737*

Fr*. R , de Lancafiro. Teixeira. Sylva.
Soares; Abreu*



>  ̂ *

V Ifto eftar conforme com o original po­
de correr. Lisboa Occidental zz. de fe­

vereiro de 1 737* :
Gouvea.
*

r« « > 9

QUepofla correr, e taixa5 em quinhentos 
reis. Lisboa Occidental 13 . de Feverei­
ro de 1737*

Pereira. Teixeira.
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S E R M A Õ  I.
N A  F E S T I V I D A D E  DE N O S S A  

Senhora da

CONCEIQAO
na fua Paroquial da Praya,

COM O S A N T Í S S I M O  S A C R A M E N T O
expofto.

Em 8. de Dezembro de 1 7 2 7.

Ltber generaitonts Jefus Chrifit : M arta, 
cte qua natus efi Jefus. Matth. 1.

1 Ouvar a 
MariaSan- 
tiflima em 
fua imma- 
culadaCó- 

ceiçao, ou a Conceição 
immaculada de Maria 
Sanriíiima he oaííum- 
pto do meu difcurfo, 
c todo o empenho def-

ta prefente acçaô. Se­
nhor, difficultofo em­
penho ! elevadifíimo 
afiumpto! Aílim ore- J ^ f *  
conhecêraôS.ildefon- /enat,' 
fo,eS. Pedro Damiaõ: Virg. 
Nullus ergo humanus ?-p*-
fermo in laude ejus ttt- J  . .  J  terín.z.vemtur idoneus , /w-jcnar.
parcjt illiomne huma-  Virg.

A  n*
m
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1 Sermão /. de
na língua praconium;

' e fe as palavras, e lín­
guas humanas iaõ im- 

• proporcionadas para 
os louvores de Maria 
Santiiiima, como po- 
derey eu hoje prégar 
comaílumpto taõ ele­
vado? impoliivel hefa- 
tisfazer a empenho taõ 
difiicultofo.

* O mefmo Evan­
gelho nas claufulas, 
que citey por tema, 
fendo expreíTivas da 
propriedade, comque 
a Igreja oapplica a ef- 
ta feita, moitra a ra- 
zaõ,que impoífibilita 
o meu defempenho. 
Diz o Evangelho que 
Maria May deChriíto 
he livro da fua gera- 
çaõ: Liber generatio- 
n isjefus Cvrijti: Ma­
ria , de qua nattis eji 
Jefus  ; e no feu Apo- 
calypfe vio S. Joaõ hu 
livro cerrado na maõ 
direi ta de Deos, o q uai 
por fóra, e por dentro 

Apoc.y. eítava efcritto: Vidiin  
dextera fedentis librtt 
fcriptum intus, f i -  

• 1 ris,JignatumfigiUisft+
. rp

ptem. Richardo de S. 
Lourenço diz que Ma­
ria Santiiiima he eite 
livro: Alaria eji libery Rich. 
quem Joannes vidit 'j0- 
Apocalypfis , e elte * 
mefmo livro , diz o vieg. 
douto Padre Viegas,. rcd.i. 
que he o livro do E - 3n<8* 
vangelho de S. Mat- 
theus , que hoje canta 
a Igreja na folenidade 
da Conceição da Se­
nhora. Maria he o li­
vro do Apocalypfe:
Maria he o livro doE- 
vangelho: Beata V ir- Hug. ad 
go, qua eji liber v ita , £ap. 13* 
libergrandis^ liberge- tcclel« 
nerationis Mattbei.

3 Livro da vida* 
porque Deos eílenci- 
al mente vida: Ego fum ]0*n. 
‘zu^para nòsneíte li- cap.14. 
vro fe efcreveo : Ver»)Qm.w 
bum caro fatttm ejtr e 
infallivelmente a logra* 
quem venturofo o a- 
cha 1 Quime iwvenerit Prov. 
inveniet vitam ; livro 
grande: liber grandis* 
pois todo foy empe­
nho da Omnipotência 
de Deos : Fecit mihi Luc. x .  
magna yqui potensefty



N. Senhora da Conceição. 3
livro da geraçao de 
■ Chriíto : JLiber gene- 
rationis Mattbet^ pois 
foy verdadeira May de 
Gnrilto Filho de Deos: 
Maria , de qua natus 
eft Je fu s : livro da vi­
da, livro grande,livro 
da geraçao deChrillo, 
onde o Eterno Pay no 
primeiro * inítafite do 
leu ler eícreveo o 
grande de todas as gra­
ças, virtudes, e perfei­
ções , que a nenhuma 
.outra creatura cora- 
-municou oíeu Divino 

SUv.iib. poder: JLterntts çPa- 
l-Cí,r terJcripJit in hoc libro 
q. 1 . .  owuiunt 'virtutum ma- 

gnaiia diz com todos 
o meu douto Silveira.: 
Livro da vida livro 
grande., livro d a.gera- 
^ao de Chrino , onde 
o Efpirito.Santo eícre- 
veo a carne, q ue o Ver­
bo Divino unio a íi:; 

Ambr. ,Sfiritiis SaiU7us Bea- 
L u c e7 tijffimam Virginemad- 

ambrans in ea tam- 
quammundijjimo vo la­
mine c arnem F ilii ‘Dei 
Jc r ip jit , dille S. Amr 
Eroíio.

4 Eíte livro eferito 
dentro, e fora: Scriptu 
intus , ®  for is tinha 
por fòra eícritto o ti­
tulo, que he o que le 
efereve por fora nos 
livros, e o titulo he .0 
que lemos no Evange- 
.lho de S. Mattheus: 
Maria MaydtChrilio; 
e por dentro eitavàõ 
elcrittas as graças, vir­
tudes , e perfeições,

^que nella efereveo .0 
Eterno Pay, e a carne 
que a fi unio o Verbo 
Divino, que efcrevço 
oElpirito Santo: eef- 
tava • fechado eíte li­
vro: Signatum figillisi 
porque Maria em fua 
Conceição immacula- 
da eítava no gloriozo 
ventre deS. Anna en­
cerrada. Pelo titulo,
.que he o que vio o E- 
jvangeliita., conheceo 
que Maria Saniiliima 
era May dc Deos, def- 
de o primeiro initante 
de fua Conceição; pois 
para May de Deos foy 
predelUnada ab aeter- 
n o , e concebida em 
tempo : Maria mater maíe. 

A  ii w -



ivocaUtrj ®  quandònon virtudes, e perfeições* 
M ana mater diile S. com que Deos a dor* 
JoaoDamafcenojepor nou a fua May Santií*
-ilio a Igreja, quando fima no primeiro inf~ 
foleniza a Conceição tante de fua Concei- 
da Senhora, cama o E- çao; Nemo novit Ma- í<ich. ú 
vangelho , q ue expri- trem nifiFilius\ e lenL 
ine a Maternidade Db- do as linguas, e pala*

;vinaiMariafiequana- vras dos homens im- 
tus efi Je fu s : mas as proporcionadas para 
graças,virtudes,e per- os louvores de Maria 
feições, que a Senho- SantiilimaemfuaCon* 
ra teve no primeiro ceiçaõ immacuíada, 
inftante de fua anima- íendo Chriíto Senhor 
çaõ real-, que he oque noíTo o que íómente 
eltá efcritto por den- fabe,e conhece asgra* 
ftro, naõ o vio o Evan- ças, virtudes, e períei- 
geliíta, porque eltava ções, que Deos com- 
rechado o livro: o E- municou a fua Santif- 
vangeliífca, e todos os íima Máy no primeiro 
homens o ignoraó, fó inftante de feufer:i\fc- 
Chriíto Senhor nollo mo novit Matrem nifi 
o fabe, diile o meímo F iliu s , impoííive! he 
Saõ Joaô ; porque lò ao meu entendimento 
Chriíto Senhor noílb a fatisfaçaõ de taõ dif* 
póde ver o que noin- hcultofo empenho, 
terior contém eíle li- f  Eíta impoílibili- 
vro Nemo dignus in- dade ie bem dilcuipa-. 
ventus efl aferire li* os erros de meu dif- 
brum>y nec videre eum, curfo, naõ rae livra da, 
nififilusAgnusítara- obrigaçaõ de orador,, 
zaõ deo Richardo deS. a que me fugeiiey: for* 
Lourenço ;.e he porq çofamente heide pon- 
Chrjíto Senhor noiro derar as excellencias 
fó Qoniie.ce as graças* de uõ ioberano myf- 

; - • terior

4 Sermão /. de



N. Senhora da Conceição, f
terio ; eeíte hetodo o 
impoílivel, porque fó 
Chriito Senhor noílo 
as conhece: Nemo no- 
v it  Matrem nifi FUi- 
us. Entre eila impof- 
íibilidade, que me im­
pede o diícurlo pelo 
elevado do objedo , e 
a obrigaçaóde orador, 
que me fugeita a dií- 
correr, Maria Santifíi- 
ma May de Deos, mi­
nha May , e Senhora 
minha me eníinou o 
meyo para fatisfazer à 
obrigaçaó , reverenci­
ando a impoííibilida- 
de, ouvi o como.
- 6 AnnunciouoAn- 
jo a Maria Santifíima 
a Incarnaçaõ do Vcr- 

Luc.i. bo Divino : Eccc con- 
ctfiesy &parles ; e di- 
zendo-Ihe que o havia 
de conceber em feu 
puriUimo ventre por 
graça do Eípirito San­
to : Spirittis Sanãus 
fuperveniet in te , e 
que confervada a pu­
reza virginal, o havia 
de gerar homem com 
a virtude do Eterno 
Pay: Virtus AltiJJimt

obumbrabit tibi , lhe 
perguntou a Senhora 
o modo , com que fe 
havia de efteituar a- 
quelle myíterio: £)uo- 
modo fiet iftnd ? Naò 
duvidou Maria Santif- 
fima do poder de Deos 
aílim na virtude gene­
rativa , que o Eterno 
Pay lhe havia de com- 
municar para a gera- 
çaõ, como na influen­
cia doEfpirito Santo, 
e íingularidade decó- 
fervar o candor de vir­
gem com a fecundida­
de de May, cr eo tudo, 
quanto o Anjo lhedif- 
fe : Beata qu<e credt- 
dijti, c perguntou fó- Aujç. q. 
mente o modo, como *9-in 
aquillo fe havia deex-Num* 
ecutar: Modum quaji- 
vítVirgOy 71071 devir- 
tute *1)ei dubitavit, 
difle o grande Auguí- 
tinho.

7 Aílim eu hoje, 
immaculada Senhora, 
naõ fó naó duvido, mas 
firmemente creyo, e 
confeíTo , que foíle 
concebida em graça 
no primeiro inílante 

A íii de



6 - Sermão L de
devoíTofer, equenel- 
le vos communicou 
Deos todas as mayores 
graças, virtudes, e per­
feições , como eícolhi- 
da para May natural, 
e verdadeira de feu 
Divino Filho: creyo 
que em Adaõ contra- 
hiraõ todos os feus 
defcendentes a culpa, 
que por iíío fe chama 

Ad original: Omnes tnA- 
Rom.j-. dãfeccaverunt: creyo 

que fois verdadeira Fi­
lha de Adaõ, e q ue naõ 
incorreíte na culpa,em 
que os mais filhos feus 
incorrêraõ ; tudo iíto 
creyo, tudo confefTo, 
tudo juro fer verdade, 
e fó o como iíto foy, he 
o que pergunto? qual 
foy o modo, çom que 
eite myíterio fe efiei- 
tuou: Quomodo fiet if- 
tud\ Como foíte con­
cebida em graça fendo 
Filha de Adao?

8 A repoíta deita 
pergunta ferá hoje o 
aíTumpto do meu dif- 
curfo ; e pelo modo, 
com queDeos concor- 
reo.para a Conceição

de Maria Santiííima; 
fem nos apartarmos do 
livro para acertar a 
liçaõ, nem da Mater­
nidade Divina funda­
mento de tanta excel- 
lencia expreífa no nof- 
fo tema , viremos a 
conhecer naõ indivi­
dualmente as graças, 
virtudes, e perfeições, 
que Deos communi­
cou à Senhora em fua 
Conceição immacula- 
da,q he refervado a feu 
Eterno Filho eífe co­
nhecimento , mas fim 
conheceremos quaõ 
grande he o myíterio 
da Conceição imma- 
culada da May Santif- 
íima de Deos: Maria 
liber.grandisy liber ge- 
nerattonts Mattnei. 
Eitá propoíto, peça­
mos a graça.

A ve Maria*



7N. Senhora da Conceição.

Líbergenerationisje- 
Jus (Jhrifti: M aria , 
de qua natus eftje- 
fus.

9 T T & Maria San- 
X X  tiflima o li­

vro da geraçaõ de 
Chriíto; porque fua 
verdadeira May , em 
cujo ventre puriítimo 
como em livro eícre- 
veo o Efpirito Santo 
a carne., que unio a íi 
o Verbo Divino : he 
Maria SantiíRma em 
íua Conceição imma- 
culada o livro cerrado 
que S. Joaó vio nofcu 
Apocalypie: Maria ejt 
líber , quem Joannes 
v id a  jipocalypjis: li­
vro grande: libergran- 
dis , porque em íi he 
grande eite foberano 
myíterio, cuja grande­
za fe conhece pelo mo­
do , com que Deos o 
effeótuou, o qual mo­
do infinuou S. Joaó 
em dizer que vio na 
maõ direita de Deos 
aquelle livro: Vidi tu 
dextera fedentis li- 
brim .

io Pelas mãos de 
Deos, íeallegorizaõas 
fuas obras .* Opera D ei L,aurct. 
dicuntur manus ejus\ 
e por cite principio a- 
quellelivro, que figu­
ra a Maria Santiíiima 
em fua iinmaculada 
Conceição, eítava na 
maõ de Deos, como 
obra da fua Omnipo­
tência, mas fazer oE- 
vangeliíta expreífa de- 
claraçaõ, que eítava na 
maõ direita de Deos:
Vidi in dextera feden­
tis libram,, como pela 
maõ direita de Deos 
fe fignificaõ as obras * 
a que Deos concorre 
com modo efpecial, 
como Author da gra­
ça: D cxteraD eivir- 
tutis gratia fpirita- 
lis , foy dizernos que 
para a Conceição de 
Maria Santiíiima con- 
correo Deos com mo­
do efpecial. Naõ te­
nho menor prova que 
a confiílaõ da meima 
Senhora.

í i  Falia Maria San- 
tiííima por boca do 
Ecclefiaítico no cap«

A  iiii M*
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24. e diz que fallára 
comella oCreador de 
todos,e feu Creador, 
que a havia creado a 

Eccief. ella: D ixitm ihi Crea- 
24- tor omnittm, qui cre-

avit me , naõ reparo 
que com Mariafallaíle 
Deos , porque Deos 
fempre eíteve com 

Luc- i.M aria: \Domtnus te- 
cum, nem tambemie- 
paro em Maria chamar 
a Deos feu Creador, 
porque Maria, ainda 
q ue May de Deos he 
creatura, reparo fim 
em repetir Maria San- 
tiílima a fua creaçaõ, 
quando confefla a 
Deos. Creador de to­
dos: Creator omniurn, 

qui~cr.eavit me. 
iz Maria SantiíTi- 

ma na razaõ preciza de 
creatura he. como-as 
mais, porque todas 
do nada as cria Deos : 
Deos na razaõ preciza 
de Creador he igualr 
mente Creador de to­
dos; efeMariadizque 
com ella-fallára oCrea­
dor de todos: ‘E ix it  
wihi Qreasor omnmn^

para que torna a repe­
tir que o leu Creador: 
E t  qui creavit' me? 
Deos naõ foy iò Crea­
dor de Maria , nem 
Maria foy íó creatura 
de Deos, e fe no ter­
mo univ.erfal de Crea­
dor de todos feinclue 
a Senhora como crea­
tura, para que torna a 
chamarlhe feu Crear 
dor ? A  creaçaõ naõ fe 
pòde repetir ao mefr 
mo termo, porque ha 
de fer do nada o feu 
principio; e para que 
repete Maria Santiííi- 
ma a fua creaçaõ: Crea~ 
tor amnium<, qui
creavitm e7..No mefr 
mo texto eitá.arepok 
ta: attendey.

13 Quando Maria 
Santiílima diz q com 
ella fallára o Creador 
de. todos, e.feu Crea­
dor : 'Dixtt mihi crea- 
tor omn i ntn, ££>■ qu i cre~ 
avitm e: também diíFe. 
q era fua May:Requie- 
vit in tabernáculo tneo% 
eMaria porqueMay de; 
Deos foy creadacom- 
hum modo muito eí~ 

pe-^
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pecial, que naó foy ne­
nhuma outra creatura; 
e para que nós o fou- 
beíTemos havendo inti­
tulado a Deos Creador 
de todos: Creatorom- 
ninm chamou-lhe com 
efpecialidade feu Cre­
ador: E tqu i creavit 
me. Se Maria Santifll- 
ma naô repetira que 
Deos a havia creaao, 
como havia dito que 
creára a todos; e no 
todos fe incluia a Se­
nhora como parte,cui­
dáramos que foy afua 
creaçaó como a de to­
dos , e para fabermos 
que a creaçaó da May 
Santiílima de Deos foy 
efpecial, e naó coma 
as demais creaturas,ha­
vendo dito que Deos 
era Creador de todos: 
Creator omnium cha­
mou-lhe com efpecia­
lidade feu* Creador:. 
Statim addidit, diz o 

Caftii, Gaítilho: E t qut crea-■ 
de veft. me ̂  ut offenderet, 
3or°pJ; à D eofu ip jpe^  
363.0, ctalimodo.

14 De dous modos 
obra.D eosad extra r.

obra como Author da 
natureza, que hehum 
modo commum uni- 
verial, com que con­
corre com as cieatu- 
ras; e obra como Au­
thor da graça,, que he 
hum modo fingularif- 
fimo, e efpecial com 
que opéra per fi fóin­
dependente de natu­
reza , e fobre as fuas 
forças, e capacidade; 
pois a natureza naó pô­
de produzir os efrei- 
tos, que produz a gra­
ça.. De todas as crea­
turas heDeosCreador, 
porque do nada dá o. 
ler a todas mas com 
bum modo univeríal, 
comoAuthor da natu­
reza ; e de Maria San- 
tiflima fua May he 
Creador de dous mo­
dos : he feu Creador 
com modo univerfal* 
como Author da natu­
reza , porque para a 
creaçaó da alma, e pro- 
ducçaõ do feto con- 
correoDeos do mefmo 
modo, que concorre 
para o de todas as crea- 
tunsiCreator omnium  ̂

ehe



10 Sermão L de

Alap.

ehe feu Creador com 
modo efpecial; por­
que para a animaçaó 
deíTe feto concorreo 
Deoscomo Author da 
graça, concurfo efpe- 
cialiílimo, quefómen- 
te o logrou Maria,por 
fer fua May : E t  qui 
creavit me : e daqui 
procede que as mais 
creaturas racionaes, 
quando concebidas,fi- 
caõ creaturas como as 
mais;porque como to­
das, cria Deos todas as 
creaturas;eMaria San- 
tiílima ficou como ne­
nhuma ; porque a ne­
nhuma criou Deos 
com a efpecialidade, 
com que criou a Ma­
ria. lito fe bem a ou­
tro intento diíTe o Ala- 
pide comentando o 
nofiòlugar do Apoca- 
lypfe : 'Patet librutn 
hunc non fuijfc fimi- 
km Jioftris: eíte livro 
nao foy como os ou­
tros livros: Maria nao 
foy concebida como. 
as mais creaturas, por­
que as mais creaturas 
fao puro eíieito dana^

tureza; porque fó co­
mo Author da nature­
za as cria Deos, e Ma­
ria nao fó he effeito da 
natureza, como ver­
dadeira Filha deAdaó, 
mas he também effei­
to da graça , porque a 
criou Deos como Au- 
thor da graça, ecomo 
Author da natureza, 
e por iíTo ainda que Fi­
lha de Adaõ foy con­
cebida fem macula do 
peccado original no 
primeiro inítante fy- 
íico, e real de feu fer. 
Dite ponto he todo 
theologico : o fermaõ 
he de myíterio, farey 
por o explicar. Ouvi 
com toda a attençaó, 
que toda pede a ma­
téria.

1$* Criou Deos a 
Adaõ em graça,a quem 
conítituio caoeça, e o- 
ngem de todo ogene- 
ro humano, e pelofu- 
premo dominio , que 
como Senhor abfoluto 
tem fobre todas as 
vontades dos homens, 
incluío na vontade de 
Adaõ as vontades de.

v to-
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todos osquedelledef- 
cendem, e na vontade 
de Adaó moralmente 
fe continhaõ todas as 
noílas vontades ; iílo 
aílim dilpoíto, fez 
Deos com Adaó hum 
pado, do qual fez me- 

Ofeasó. moria Ofeas: lpjiJicut 
Adam trangrejji Junt 
paãum mcum , que fe 
obfervaífe o preceito, 
que lhe impunha de 
naõ comer o pomo ve­
dado , fe confervaria 
em graça , e todos os 
feus deícendentes,mas 
que fe peccaííè que­
brantando aquelleDi-' 
vino preceito em co­
mer do pomo, elie, e 
todos os que delle pro- 
cedeíTem pelageraçao 
natural incorreriaó na 
morte do peccado: 

Gcnef. E x  eo morte tnorieris, 
Zt excepta aauella mu­

lher , que ieu Eterno 
Filho pediíTe , e efco- 
lheífe para fua May.

16 Peccou Adaõ, 
e todos nós nelle pec- 
cámos, porque nelle 
moral mente fe inclu- 
iaõ as vontades de to­

dos : Omnes in Adam Paul. 
peccaverunt , e naó ™ 
peccou Maria , ainda Rom,;r* 
quefilha de Adaõ, por­
que como o Filho de 
I)eos a pedio, e efco- 
lheo para May fua, naô 
entrou naquellepaéto, 
nem a fua vontade fe 
incluio moralmente na 
de Adaõ ; ficámos to­
dos por filhos de Adaô' 
incurfos na pena da 
morte do peccado pe­
lo decreto de Deos, 
e Maria, ainda que fi­
lha deAdaõ, livre, izen- 
ta, eprefervada da pe­
na daquelle decreto,, 
porque por ella naõ, 
foy inítituido: Noupro Erther
te,fedpro omnibushacwÇ'
lex conftituta ejf.

17 O fugeito pro- 
ximo, a quem fe pegai 
o peccado original 
contrahido em Adaõ, 
he a vontade humana,, 
que moralmente exif- 
tio em Adaó, quando 

eccou e o homem» 
e o fugeito, que fe 

denomina peccador,, 
nem a alma precifa- 
mente cm quanto cre- 

ada-
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ada por Deos, he.pec- 
cadora, nem o corpo, 
quanto à entidade fy- 
fica he máo, mas q uan- 
do pela geraçaõ natu­
ral íe conltitue o ho­
mem , que he quando 
a alma íe une ao corpo, 
no meímo iniíante da 
geraçaõ fe contrahe o 

a peccado original: Eo 
líbífde i f f i  momento, quo cõ- 
peccat. munem naturam gene- 
ancric. ratione accij>imus,pec- 
cap. i° caf Um inctpit ejfe in 

nobis, eníina Santo Au- 
guítinho. Mo aílim ex­
plicado, paliemos a deí- 
cobrir o cípecial mo­
do , com que Maria 
Santiííima íe conce- 
beo, e S.Joaõ Damaf- 
ceno declarou.

18 Quoniam itaqtie 
futurum erat ut T)ei 
G cnitrix , acVirgocx 
Anna oriretur natura 
gratia foettim ante- 
vertvre minimc aufa 
e jt: ver um tantifper 
expettavit natura, díi 
gratia fruttum fu um 
produxijfet. Havia de 
nalcer deS. Anna,diz 
dtcSanto, e douto Pa­

dre, a Virgem Maria 
May deDeos, equan­
do para íe conceber a 
SenHora no ditoío ven­
tre de Santa Anna ef- 
tava difpoíta a nature­
za para a geraçaõ na 
uniaõ da alma ao cor­
po, pela qual os filhos 
de Adaõ contrahem a 
culpa original, como 
Maria naõcommetteo 
a culpa , porque naõ 
entrou no pafto , fuf- 
pendeo-le reverente a 
natureza, efperou ad­
mirada que a graça 
prod uzifie a Maria fru­
to , antesque ella a for- 
maíTe effeito : Tantif­
per expeffavit natu­
ra , dum gratia fruc-* 
tum futim produxijfet. 
Oh como foy eípecial 
oconcurío de De os na 
Conceição de Maria!

19 Havia Deos de 
produzir a Maria Pilha 
de Adaõ como Author 
da natureza ; e para 
moitrar o eípecial mo­
do, com que concoiv 
ria para dia admiravel 
Conceição o meíma 
Deos como Author dá 

na-
(
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natureza fufpendeo o 
concurfo quanto à na­
tureza , e obrando pri­
meiro como Author 
da graça fez a Maria 
primeiro fruto da gra­
ça , do que efíèito da 
natureza: quemíenaô 
admira ? quem fe naõ 
alfombra? A  natureza 
fem Deos naõ pddeo- 
brar: Deos coma Au­
thor da graça obra iem 
a natureza: Deos con­
correndo com a natu­
reza , concorre com 
hum concurfo univer- 
fal, obrando como Au­
thor da graça , he ef- 
pecial o concurfo ; e 
como Deos, creava a 
Maria com hum modb 
muito efpecial, fuf- 
pendendo o concurfo 
da natureza operou 
primeiro como' Au­
thor da graça ; e naõ 
fò foy a Conceição de 
Maria Conceição da 
graça, como diiie o A~ 

Alap. f. lapide: MariamconcU 
p i perinde cfíyMcfigra* 
tta conciperetur, mas 
também foy Concei­
ção da. natureza, pois

a creou Deos como 
Author da natureza ,.e 
como Author da gra­
ça : Creator omntumy 

qtiicreavit me fpê-  
eiali modo,

xo Duas maravi­
lhas indue em fi elte 
concurio: de Deos na 
Conceição de Maria:, 
huma he obrar Deos 
como Author da gra* 
ça , e da natureza e 
outra foy íufpenderfe 
a natureza para ler pri* 
meiro fruto da graça 
a> Senhora : Tantifper 
expettavitnatura ̂ díí 
gratia fruãtrn fuum 
produxijfet:tuào mof- 
trou Deos em huma fi* 
gura de Maria.. A Ar* 
ca do Teílamento to* 
dos fabem que foy. fi­
gura exprella da May 
tsantiííima de Deos. 
Paífou elta o Rio Jor* 
daõ no tempo dejofué* 
e correndo aquelle rio 
arrebatado à viíta da 
Arca para a parte fu* 
perior íe íulpendeo- 
reverente: Steterunt 
aqus ad injtar montis Alap* 
intumejcentis. Vamos 

pon-



1

Sermaõ L de, *. . j
ponderando eíte tex­
to , que<temos muito 
que ponderar.

xi OJordaõdisem 
alguns Expositores, 
que cita o douto Bar­
radas, que nelta occa- 
íiaõ figurou o pecca- 

Barrad. do original: Çtuid ejt 
líb. ttbi originale pecca+ 
cap. 3- tum: e como o pecca- 

do original íe nao po­
de dar fem a natureza 
humana, também figu­
rou ojordaõ a nature­
za: o tempo* em que a 
Arca paliou o rio, era 
o tempo de frutos no- 

Hcbr. vos: Tempore novarum 
fru^um, he o textoHe- 
braico, e que tempo 
reprefentavaelle tem­
po fenaõ o da Concei­
ção de Maria, em que 
aqueile novo fruto da 
graça começava a íer 

• cm tempo.
xx Elie tempo, diz 

o doutillimo Alapide, 
queefcoiheraDeos pa­
ra o tranfito dos He- 
breos, para que allim 

.' folie mayor o benefi­
cio, quanto era mayor 
o milagre pela inunda­

ção do Rio: \iap.in
inundat tonisj orda nis J oius 
elegit "Deus huictra- 
je ã u i Hcbreorum, ut 
tantb fingttlarius tjfeC 
benejiciimy quantò ad~ 
mirabihus erat 
raculum: o primeiro 
inlianie da Conceição 
de Maria, onde a natu­
reza a havia deprodu* 
zir culpada, clcoliieo 
Deos para a graça a cri­
ar primeiro formosa, 
para que lendo mayor 
o milagre na luipençaó 
da naturesa, folie mais 
íingular o favor noef- 
pecialillimo concurío 
da graça.

x$ Aqui temos em 
figura o que nomyíle- 
rio da immaculada. 
Conceição de Maria 
Santiílima iuccedeo 
na realidade.. Corre a 
natureza para produ­
zir os Filhos de Adaó 
em culpa, allim como 
o Jordaõ corria para 
o mar morto; ojordao 
engolfanda-le no mar, 
queodelvanece, a na­
tureza em maranhau- 
do-l'e na culpa, que a

(
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desbarata : o Jordaõ 
com natural propen- 
çaõ , a natureza com 
impulfo natural; mas 
quando fe havia de 
conceber Maria Filha1 
de Adaó, parou admi­
rada a natureza, ou te- 
merofa de oftender 
tanta mageítade , oui 
reverente a tanta fo- 
berania,qual o Jordaõ, 
que ao tempo de paí- 
for a Arca de Deos, to- 
do fefufpendeo teme- 
i?ofo, todo fe admirou 

Lorin. reverente: Vifojubenw 
£ tis Jigno fro  reveren-
* fam' tia , timorequey fefe 

mox fubduxerit, ex~ 
cefferit, defugerit, dif- 
fe Lorino. Sufpenfo.o* 
Jordaõ conduzirão os 
Sacerdotes a Arca,fem 
que asagoas Ihetocaf- 
fem : fufpenfa a natu­
reza produzio a graça 
a Maria, fem que a cul­
pa ainficionaife nana- 
tureza; paíTada a Arca 
tornáraõ acorrer asa- 
guas » como corrraõ* 
mas naõ tocáraõ na Ar­
ca , porque jà havia
paliado : produzida

\ . . .

% v

Maria fruto da graça» 
produzio a natureza a 
Maria Filha de Adaó 
na natureza , mas naõ* 
lhe tocou a culpa, por- 

ue eitava prevenida 
a graça , e ticou Ma­

ria fruto da graça,fò- 
mente nanatureza Fi-, 
lha de Adaõ. * • ,

X4 líto fez Deos no» 
Jordaõ com a Arca do* 
Teítamento , e iíto. 
mefmo fez naConcei-*
Íaõ de. Maria Arca de', 
)eos.Deos Author de 

tudo » Omnipotente» 
que poz o termo às a- 
guas: Terminum pofu- pfalm> 
ifti> quem, non tranf-103. 
gredientur , neita oc-» 
cafiaõ lhes poz termo» 
para que pailàfle a Ar­
ca fem fe molhar : Ste~ 
terunt aqua * Deos 
Creador de todos,que 
dá o fer às creaturas 
com a natureza , na 
Conceição de Maria 
fulpendeo a natureza
o. ler » fubtrahindo- d> 
concurfo univerfabpa* 
raque fendo primeiro 
fruto da graça, nunca 
pudeffe ler efleito da 

«ui-



culpa : Tantifper ex- reza humana a mefma 
$ cãavit natura, dum pergunta. Naõestu,  
gratiafruttttmprodu- o natureza , aquella, 
xiffet. quenaturalmentecor-
- 25 Prodígio heeí- rendo para a geraçaõ 

te taó eítupendo, que dos homens, primeiro 
rebatando a íi todo o que tudo dás termo à 
dilCurfo,fò deixa livre lua producçaõ ? Pois 
a admiraçaõ: allim fuc- porque páras na Con- 
cedeo a David , que ceiçaõ de Maria? Por­
tanto ie fuípendeo ad- que te iufpendes ao 
mirado, que attribu- mefmo tempo, em que 
hindo fentidos aojor- te determinas ? Se a 
daõ lhe perguntou a tua ordem natural te 
caufa, porque fe fuf- faz dar todo o fer aos 

Pfaitn. pendeo xQuidéjt tibi Filhos de A daõ, por- 
l l3* mare, quod fugifti7 & quenaConceiçaõdef-' 

tu,Jordanis>quiacon- ta íua Filha fui pendes 
verfus es retrorfum ? o concurfo de teu fer? 
Porque fugiíle mar? z6 Pelameíma cau- 
Porque te iufpendeíte fa,porquefeíufpendeo 
Jordaõ? Naõ es tu a- o Jordaõ. Diz o texto 
quellerio, que porar- que o Jordaõ fe fuf- 
rebatado te defvane- pendêra, porque vio 
ces nomarimpetuofo: a Deos, que eitava na 

Alap. f Jordanis reâfè labitur Arca, onde fe reco- 
in hocrnarcy eòque ab- lheo: A facieD ei Ja-+ 
forbetur , evãnef- cob;c como anature- 
cit. Porque paraíte? za humana vio queMa- 
porque naõ correíte? ria eitava na maõ di- 
Etu,  mar, porque fu- reita de Deos,a quem 
giíle ? Fita pergunta como May íua criava 
fez David ao Jordaõ, Arca Divina, onde fe 
e eu abforto com o havia de recolher: E t  
Profeta faço à natu- vtdi íh dçxtcrafedeit

tis

1 6 1 Sermão /. de
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tis librum: fufpendeo- 
fe reverente a nature­
za, e o mar fugio,por 
fer mar morto, que 
naõ podia acharfe a 
morte, quando fe con­
cebia o livro da vida: 
Maria Itber v ita  , /z- 
ber grandis , liber ge~ 
nerationis Mattbei.

x7 Richardo de S. 
Viftor coníiderandoa 
maravilha, que obrou 
Deos ao pailar a Arca, 

. diíTe que o Jordaõ fe 
fufpendcra, por ver 
que fendo a Arca hum 
milagre Divino incluía 
em 1l dous milagres 
ambos maravilholos, 

Kích. à amboseíiupendos: Vi- 
S. ViSt.debatenim çD ivinum  

1 ' tquoddám miracnlum , 
trem. n€C unnm ttintim  , fed  
imi. & gemi num , utnm que 
pro- magnum , ntrumque 
bomh valdè Jiujgendum. E f -  
cap. i. tes dous milagres uni­

dos, que ieadmiravaõ 
na Arca, faÕ, que íen- 
do Arca de Deos, era 
fabricada pelos ho­
mens , diz o mefmo 
Authcr. Maria Santif- 
íima em fua Conceição

?
immaculada he hum 
milagre , que , qual a 
Arca do Teitamento, 
contém os melmos 
prodígios, porque fen- 
doMariaArca deDeos, 
e como tal produzida 
por hum modo muito 
efpecial ; pois como 
tendes ouvido a criou 
Deos primeiro como 
Author da graça, com 
tudofoy Maria produ­
zida juntamente pela 
natureza.

2.8 De maneira que 
. MariaSantillima,ainda 
que Deos acriafle fru­
to da graça, ainda que 
efperaife reverente a 
natureza, a natureza 
produzio a Maria Fi­
lha de Adaõ ; e neíta 
circunítancia fe reco­
nhece mais que em 
tudo a efpecialidade, 
com que Deos crioua 
Maria. A razaõ he, 
porque fe Deos creá- 
ra a Maria fruto da 
graça fómente, naõ era 
iingularídade, pois a 
criava como os Anjos: 
fe acriára fómente ef- 
feito da natureza, me- 

B nos,



nos, porque a criava e Maria fe achaõ fe- 
como a nós: mas cri- melhantes milagres, 
ando-a fruto da graça, 19 He oDiviniífi- 
crialia juntamente ef- mo Sacramento hum 
feito da natureza, he milagre , porque he 
taofmgulareíte modo, hum Sacramento: en- 
he taõ efpecial eíte cerra em íi dous mila- 
concurfo,quefenaõa- gres ; porque no leu 
cha em nenhuma crea- conceito intrinfeca 
tura,fenaó fomente na diz duas coufas , que 
Senhora. Eítes faõ os o conítitue,que faõ o 
dous protentozos mi- Corpo, e Sangue de 
lagres, cjue encerrava Chriíto Senhor noíTo, 
a Arca figura de Ma- e as efpecies de paõ,, 
ria : Utrumque valdè e vinho, e nifto fe con- 
jtupendum. O primei- tém os dous milagres; 
ro coníiite,em que im- porque as efpecies de 
pedindo Deos à natu- paõ, e vinho para conf- 
reza o feu primeiro ef- tituirem efie Sacra- 
feito natural em dar a  mento eítaõ femfugei- 
fer aos filhos de Adaõ, to; porque o que era 
antecedeo a graça a paó, e vinho antes das 
dar o fer a Maria ; o palavras, ficou depois 
fegundo he, que nao das palavras da confa- 
obltantefer Mariafru- graçaõ fendo Corpo, 
todagraça,obrouana- e Sangue de Chriíto, 
tureza na Conceição nos enfina a F é Ante Ambr. 
da Senhora o feu eftei- verba Chrijti Calix efi [jM- de 
to natural ; porque v in i , ‘®  aqu* flenus 
também fe concebeo ubi verba Cbrtftt ope 
Filha de Adaõ. Só no rata fuertnt, tbi San- 
Diviniílimo Sacramê- guisefficitur, eChrif- 
to do Altar reconhece- to occulto de baixo 
mos femelhantes pro- deitas efpecies: Verè ifai. 4  ̂
tentos, e fd em Deos, tuesDeusabfconditus.

i 30 Nao

18 ' Sermão L de v
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' 30 Naóhe milagre 

íingular do Sacramen­
to da Euchariítia oc- 
cultarfe Chriíto Se-) 
nhor noflo; porque em 
muitas occaíiões fe oc- 

Joan.12 cultou : Abfcondit fe  
ab eis; mashe milagre 
íingular deite A 1 ti íli­
mo myíterio, que pe­
dindo a ordem da na-, 
tureza fugeito natural 
para fuítento dos ac^ 
cidentes, para Chriíto 
fe occultar no Sacra­
mento, impida a ordem 
da natureza tirando 
aos accidentes o fugei­
to natural, que osluf- 
tentava: E o outro mi­
lagre he, que naõobf- 
tante inverter Deos, 
como Author da gra­
ça,a ordem da nature­
za em tirar o íugeito 
natural, que fuítenta- 
vaeítes accidentes, pe­
lo modo Euchariítico 
confervaõ 0 fer, e ex- 
iítencia natural; eque 
impedindo Deos no 
DiviniílimoSacramen- 
to aos accidentes a or­
dem da natureza, que 
com tudo cxiítaó os

accidentes com a fua 
eífencia natural, he o, 
mayor milagre da Om­
nipotência de Deos:i 
Miraculorum ab tp/OiO. 
faãorum maximum^^m. 
Accommodemos. ' [°Pur-s7 

31 Com modo ef-> 
pecial criou Deos ai 
Maria Santiílima ; e- 
com modo efpecialí 
inítituío oDivimffimo. 
Sacramento porque 
como Author da gra~ 
ca para a Conceição dé * 
Maria, fufpendeoDeos - 
à natureza o concur- 
fo, e primeiro a criou, 
fruto da graca; para a,n 
inítituiçaõ ao Sacra^r 
mento obviou Deos a 
ordem da natureza ti­
rando o fugeito natu­
ral às efpecies Sacra- 
mentaes: aoSacramcn- 
to para nelle fe occul­
tar feu Filho, a Maria, 
em cujo ventre purifi 
fimo feu Divino Filho 
fe havia de occultar: 
M aria , de qua natus 
eji Jefus ; e naó obf- 
tante a fufpenfaó da 
natureza , e fer Maria 
fruto da graça, conce.r #

13 ii ' beo-
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beo-fe também effeito 
da natureza , porque 
Filha de Adaõ, como 
no Sacramento os ac- 
ridentes» que eítando 
fem fugeito natural, 
he effeito da natureza 
o fer dos accidentes 
Sacramentaes: e à vif- 
ta de taõ protentozos 
milagres, detaõfeme- 
lhantes prorentos , fe 
ao Diviniílitno Sacra­
menta chamou Santa 
Thomaz o mayor mi­
lagre daOmnipotencia 
D iv in a Miraculorum 
abipfi fáttorummaxi- 
mum\a Conceição pu- 
riífima de Maria foy a 
mayor obra da maõ de 
Deos: Vidi in de x  ter a 
fedentis lihrum : Ala­
ria eft líber ̂  quem Jo -  
annes vidit Apocaly- 
f f i s , liber grandis.

3t Poderá algumi 
Theologo , que me 
ouve oppor contra o 
que tenho dito hum 
formozo- argumento, 
evemafer,que feMa7 
ria Santillima foy pri- 
meiroçriada pela gra­
ça , e depois produzi-*

da pela natureza, naõ 
fendo caufas fubalter- 
nadas, forao duas as 
Conceições da Senho­
ra , ou a Senhora foy 
duas na fuaConceiçaõ; 
foraõ duas as Concei­
ções , porque primeira 
iè concebeo fruto da 
graça, e depois effeito 
da natureza; foy a Se­
nhora duas na fuaCon- 
ceiçaõ, huma em q uan- 
to termo da acçaõ da 
natureza » outra em 
quanto termo daacçao 
da graça : iílo naõ fe 
pôde dizer ; porque 
Mariaheunica, eafua* 
immaculada Concei- 
aõ Angular: logo naõ- 
oy concebida primei­

ro fruto da graça..
33 Eílimo a duvi­

da para na repoíta ex­
plicar o modo com 
que concorrêraõ a gra  ̂
ça,e a natureza naCon- 
ceiçaõ da Senhora. 
Refpondo que fenao 
fegae a confequencia^ 
porque de talíortefoy 
eíta íoberana Senhora, 
concebida,que ao mef- 
mo tempo, em que era 

fru-

t



N. Senhora da Conceição, 11
fruto da graça, foyef- 
feito da natureza: con- 
corrêraô a graça,e a na­
tureza naõ como cau- 
fas totaes, mas como 
caufas parciaes, naõ fe-
Í>aradas,mas unidas;fal- 
ando dos Anjos S. Au- 

guítinho o diíTe neltas 
.Aug. palavras: Erat condens 

natnram , & largiens 
gratiam ; anteceden­
do porém a graça à na­
tureza naõ em priori­
dade de tempo, mas 
íim em prioridade de 
natureza; porque a Se­
nhora naõ exiítio fru­
to da graça fem fer Fi­
lha de Aaaõ, eagraça 
deo também fer á Se­
nhora : ambas produ­
zirão a Maria, e ficou 
Maria unica fendo ef- 
feito de ambas. Sabe­
mos que a fubíiítencia 
do Verbo Divino foy 
termo de duas nature­
zas Divina, ehumana, 
fazendo aChriíto hum 
unico fuppoíto com 
duas naturezas; aeíta 
femelhançaMariaSan- 
tiílima terminando os 
dous concurfos da gra­

ça, edâ natureza ficotl 
unico termo da natu­
reza, e da graça; nem 
vos cauie novidade a 
comparaçaõ ; porque 
Maria toy expreíla 
Imagem de Deos : Si Aug.feç 
formam TDei te appel-àtH*- 
lem digna exiftis, dillèllV’ 
o grande Auguiiinho.

34 Fítá explicado 
o modo,com q ue a gra­
ça , e a natureza con­
correrão para a Con­
ceição de Maria, e ain­
da que a duvida eítá 
fatisfeita para mayor 
realce deite myfterio 
iníto no mefmo argu­
mento. Segue-fe da re- 
poíta que dey,que Ma­
ria ao mefmo tempo 
que feconcebeo, era, 
e naõ era eflfeito da na­
tureza: era, porque a 
natureza a produzia; 
naõ era, porque a pro­
duzia a graça: a graça 
he fuperior a naturez v  
a natureza fie inferior 
à graça: a graça, e a na­
tureza humana na ge- 
raçaõ dos homens iaó 
entre íioppoítas.; por­
que a natureza huma- 

B iii na
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na na geraçaõ neceíTa- 
riamente involve o 
pescado original; e 
lendo Maria Santiffi- 
ma ao meímo. tempo 
efíeito de ambas, era, 
e naõ era fuperior: era,, 
e naô eraioppoíta; iíto* 
implica: legue-fe logo 
q ló a natureza huma­
na produzio a Maria.

3s Grande inítan- 
cia ! porem he facíli­
ma a foluçaõ, e dei­
xando as repoítas ef-~ 
colaíticas para as Ca­
deiras, digo q eíTa hea 
mayor excellencia da 
Conceição da Senho­
ra,eíTe he o mayor pro~- 
digio deite foberano 
myíterio; cnetfa con­
tradição mais que em 
tudo femanifeíta oeí- 
pecialmodo, com qa 
maõ deDeostodo po- 
dcrofo concorreo pa— 
ra a Conceição de Ma­
ria , pois implicando 
em todas as creaturas. 
fer ,,e naõ fer efíeito,, 
ièr, e naõ fer fuperior, 
fer,e  naõ ler oppoíía, 
na Conceição de Ma­
ria Santidima nao ha

tal i mplicancia,porque 
toda venceo a o mnipo- 
tencia Divina criando 
a Maria por Máy defeu 
EternoFilho, taõ fobe- 
rana, que atè nilto q uiz 
lhe foíte femelhante.

36 Na producçaõ 
das PeíToas Divinas 
communica o, Pay ao. 
Filho a natureza, e 
naõ lhe communica a 
Paternidade : produz 
a Filiaçaõ, e naõ pro­
duz a natureza ; op- 
poem-fe na relaçaõ,e 
laõ conformes na ef~ 
fencia, e fendo con-- 
tradiçaõ nos homens, 
oppor ,. e naõ oppor,, 
produzir, e naõ produ** 
zir,communiçar,enaõ> 
communicar, emDeos. 
naõfedá formalmente- 
eíta contradição, por­
que toda vence a in fi­
nita perfeição de Deos..

37 S. Auguítinhow 
com aquella agudeza 
coitumada diíle, que 
aílim como noCeo tal 
era o Verbo Divino,, 
qual era o Padre Eter­
no, aflim na terra tal 
era o. Eterno Filho,.
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fer. 10. 
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IV. Senhora da Conceição. 13
qual era Maria Santif- 
lima lua May: Sicat in 
Calo talis Tatcr qua- 
Its F iliu s , ita in ter- 
ris talis F ilia s , qua- 
lis M ater: e fe bem o 
S. Doutor fallou quan­
to à natureza humana, 
também o podemos 
entender ao noífo ca- 
10  por excellencia do 
fugeito: e fe o Filho no 
Ceo por ler como o 
Pay vence a contradi­
ção de communicar ao 
Eípirito Santo a natu­
reza, e naõ a filiaçaõ, 
oppor-fenarelaçaõ, e 
naò na natureza, Maria 
Santillima, que na ter­
ra he como feu Divi­
no Filho , ainda que 
com muita difíerença, 
vence a contradiçaô 
de fer efíeito da natu­
reza quanto ao ler, 
naõ fer efíeito quanto 
à culpa : fer oppofía 
quando à culpa, naõ 
íer oppofía quanto ao 
fer, fer inferior à graça 
pela natureza , ler fu- 
perior á natureza pela 
graça : grande prova 
para coroa do difcur*

fo tenho no mefmo li­
vro, que ao principio 
me deo 0 fundamento.

38 DizS.joaõque 
vira na maõ direita de 
Deos aquelle livro: 
Vidi indexterajèdcn- 
tis libram ; e continu­
ando o mefmo capitu­
lo no 4. verfo diz que 
nem no Ceo, nem na 
terra ha quem viífe a- 
quelle livro: Nemo di­
gnas inventas eft afe­
rir  e libram, nec vtde- 
reeum. Notável dizer! 
Se o Elpirito Santo 
naõ fòra o que diftou 
ao Evangeliíta, pode** 
ramos cuidar que fe 
enganou S. Joaõ. Se 
S. Joaõ diz que vio o 
livro: Vidiy como ao 
mefmo tempo afíirma 
que naõ ha quem o 
vilie ? Nemo dignas 
videre eum ? Aquella 
palavra, ninguém Ne­
mo exclue a todos , e 
fe S. Joaõ o tinha vif- 
to, como feexcluede 
o ver? Efquecerfe-hia 
S. Joaõ de haver viíto 
o livro ? Ou enganar- 
fe-hia quando o vio?

B iiii Naõj
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Naõ he poífivel. Pois 
que hemos de dizer? 
Que fe naõ enganou S. 
joaó: mas antes como 
Aguia perfpicaz pene­
trou o mais alto do 
myíterio, explicando- 
nos naquella contradi­
ção a mayor excellen- 
cia > mayor portento 
da Conceição de Ma­
ria. Ora notem.
- 39 He verdade que 
S. Joaõ vio o livro, e 
he verdade que nin­
guém o vio* e daquife 
fegue que v io> e naõ 
vio o livro S; Joaõ, que 
como aquelle livro re- 
prefentava a Maria 
Santiíiima em íuaCon- 
ceiçaõ immaculada, 
como jà moftrey * o- 
lhava S.Joaõ paraMa- 
ria na fua Conceiçaõ, 
e via que era Filha, de 
Adaõ na natureza: o- 
lhava para a natureza 
de Adaõ. culpada , e 
naõ via a Maria Filha 
de Adaõ : immediatar* 
mente tornava a olhar 
para Mar»a, e via.a Mar. 
ria fruto da graça, e 
quando íõ como fruto

da graça queria con­
templar a Maria, naõ 
via a Maria fómente 
fruto da graça, porque 
era juntamente Filha 
de Adaõ: e abforto em 
tanta maravilha na- 
quella contradição in- 
íinuou o mayor por­
tentosa mayor excel- 
lencia do myíterio da 
Conceiçaõ da Senho­
ra,pois implicando nas 
creaturas 1 er, e naõ fer 
ao mefmo tempo,o q ue 
íõmente fe acha em 
Deos por íua infinita 
perfeição,quando Ma­
ria fe concebe, fe acha 
ao mefmo tempo fer,. 
e naõ fer pelo modo ef- 
pecial,.com que Deos. 
a criou : Creator om~ 
niumy. &• aui creavit 
me fpeciali modo , o 
qual modo efpecial 
naõ fó conítituío a Ma­
ria Santiííima imma- 
culada defde o primei­
ro iníian te de leu íer: 
mas também moítra o 
grande deite myíterio 
nos prodígios, q Deos 
nelle obrou infinuados 
por S. Mattheus em lhe
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chamar May deChrií- 
to : Líbergenerationis 
Jefu sC h rijii: Maria, 
de qua natus ejt Je fu s ; 
eporS.Joaõ em dizer 
qeítava na maõ direita 
de Deos o livro , que 
figura a. Maria em lua 
Conceição immacula- 
da: Vidi in dextera fe- 
dentis librum: Marta 
ejt liber , quem Joan- 
nes vid it APocaiypfis-y. 
liber granais.

40 Qual feja a gran­
deza deite myíterio,, 
immaculada Senhora, 
fóDeos, que vos criou- 
o fabe : Nemo novit 
Matrem n ifiF iliu s ; e 
arè vós meíma fendo 
mais fabia , que todos 
os homens, e que to­
dos os Anjos, porque 
May da Sabedoria in- 
creada: M aria , de qua 
natus ejt Jefus y duvi­
dou S.Thomaz V alen- 
tino fe pudeíte com- 
prehender a grandeza, 
com que Deos voscri- 

Thom. ou: Ne feio an ipfamet- 
vai. valeat- compre betidere*

^fuam magnitudinem :~ 
Virg u o que eu fey he , }que

fó pela Omnipotência 
Divina vos pudeíte ex­
plicar: Fecit mi bi ma­
gna , qtii potens ejt.

41 • Mil parabéns 
vos fejaõ dados, fobe- 
rana Maria , por vos 
criar Deos taõ íingu- 
larmente, etaõformo- 
fa, quefendo toda en­
graçada : To tapulchra CanL4< 
e s , naó teve fenaõ a 
voíTa formofura: Ma­
cula 110 n ejt in te , e a 
nós também damos os. 
parabéns,.pois na voP* 
la- immaculada. Con­
ceição , fecomo livro,, 
emque fe efereveo a 
Palavra do Pay foíte 
concebida puriflima,, 
como May da pieda­
de Divina foíte conce*- 
bida piedofa : em vós- 
como livro queremos 
conhecer quem Deos. 
he , e aprender a per­
feição, e quanto o de­
vemos amar í j  nof- Rhod. 
fe De um Manam legp difp. 
ut librum y. e-da volta url|£- de 
piedade efperamos os*£ 
auxílios da graça para ‘ 
aprendermos a lição, e 
eonfeguirmos aGloria.

SER -
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SERMAÕ II.
N A  F E S T I V I D A D E  DE N O S S A  

Senhora da

CONCEIQAÕ
na fua Paroquial da Praya,

COM o  s a n t í s s i m o  s a c r a m e n t o
expoíto.

Em 8. de Dezembro de 1728.

M anay de qua natas efi Jefus. Matth. 1.

B E  neíTe pe­
go profun­
do pelo im- 
menfo de 
fuas aguas 

naõ toma pé o mayor 
Gigante, Senhor, co­
mo naóçoçobrará a pe­
quenez do meu enten­
dimento no profundo 
Myltcrio da Concei- 
çaô immaculada de 
Maria Santiílima , a

quem asinnumeraveis 
graças, com que Deos 
a ornou no primeiro / 
inltante de feu fer 
confiituem immenfo 
pego: Immenfumgra- Silv. 
tiarum pelagus , lhe 
chama o meu Douto 
Silveira.

x Remeter ao fi- 
lencio os louvores de 
myíterio taô foberano 
fim fora evitar o peri-

C



N. Senhora da Conceição* 27
.go : mas he faltar ao 
otficio , e à devoção: 
ao otficio, porque orar 
he reduzir aos perio- 
dos da lingua os con­
ceitos do entendimen­
to : Orare à dicendo: 
à devoção ; porque 
lendo eíta hum affefto 
do coraçaõ humano», 
mó póde encobrir o 
íilencio o affeélo- do 

Bem. coraçaõ: N oufatitur 
humana devotio> Sane- 
tijpma Virgo, teJilen- 
tio praterirtvdiíTe S. 
Bernardo; e aílim de­
voto , e confiado na 
protecçaõ da Senhora 
entro a fabricar eíte 
panegyrico.

3 E fuppoíto que 
difle invadeavel pego 
de aguas, quem eítá na 
praya tira huma por- 
çaõ fem perigar , por 
naõ entrar ao profun­
do do pego : do pro- 
fundo pégo das excel- 
lencias do myíterioda 
Conceição immacula- 
da deMariaSantiííima, 
pois que eítou na pra­
ya,naõ entrarey ao pro­
fundo do mylterio; e

y

tirando huma excel- 
lencia para aíTumpto 
do meu difeurfo, íatis- 
farey à devoção, e ao 
otficio de orador, li­
vre do perigo , que a- 
meaçaõ à minha inca­
pacidade as immenfas 

raças de taõ profun- 
o myíterio : Immen- 

fum gratiarum j>ela- 
gus.

4 E  qual ferá eíta 
excellencia? A que por 
vulgar todos fabem, e 
he patente a todos: 
vem a fer : chamarfe 
myíterio à Conceição 
immaculada de Maria 
Santiííima. Que feja 
excellencia da Con­
ceição da Senhora o 
chamarfe mylterio 
moitrará o meu dif­
eurfo fundado nas pa­
lavras , que citey por 
tema;porque o ferMa- 
ria May de Deos fun­
da toda a excellencia, 

ue da Senhora fepò- 
e confiderar: Ad om- Thom. 

nem excellèntiam, aVillan* 
magnitudinem unicum 
hoc thematis elogtum* 
fujficit)de qua natus efi
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Je ft is , difíe S. Tho- 
maz de Villa-nova ; e 
como a razaõ, em que 
me fundo, neceílària- 
mente involve huma 
íingularidade occulta, 
fehojemamfeíta, ex- 
penderey no difcurfo 
eíta fingularidade, e 
por ultimo darey a ra­
zao. Para confeguir 
com acerto, peçamos 
a graça.

Ave Maria

Maria de qua natas ejl 
Jefus.

5 V T  Os Cantares 
faz Maria 

Santiííima alarde , e 
oítentaçaõ do amor,

Cant. 2 . ^ eos tem: Or- 
Aiií ainavit inmecharita-
apud tem9 cujo texto vertem 
AlaP* muitos deita maneira: 

Singularijav/t me; e 
quiz dizernos a Pe­
nhora que Deos -tanto 
aama, que afingulari- 
zou entre todas as cre- 
aturas. Eíta fingulari­
dade , que nenhuma 
outra pura creatura lo-

gra, fenaõ Maria San- 
tiílima, he fer conce­
bida em graça, quando 
todos osdefcendentes 
de Adaõ fe concebem 
em culpa : Omnes in Ad. 
Adam peccaverunt. >

6 Pelo Ecclefiaíti- 
co diz Maria Santilli- 
ma que a criou Deos 
para May fua: §>ui cre- 
avit me reqtiievit in. 
tabernáculo meo , e 
com tanta fingularida­
de a criou, que crian­
do a todas as creatu- 
ras, como Author da 
natureza, a Maria San- 
tiílima criou junta­
mente como Author 
da graça, porque a na­
tureza, e a graça, co­
mo eníina ò. JoaóDa- 
mafceno , e eu nefte 
lugar ponderey o an- 
no paílado, ambascon- 
corrêraõ a dar o fcr a 
Maria, antecedendo a 
graça em prioridade 
ae natureza -. T

f e r  expeaavtt nota­
ra , dum gratia fruc- 
tum fuum froduxiffet, 
e foy Maria por May de 
Chriíto concebida fru­

to

(
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to da graça , fendo na 
natureza Filha de A- 
daõ.

7 Reconhecendo 
eíla fingularidade S. 
Epiphanio chamou a 
Maria Santiflima myf- 
teriodoCeo, e dater-

Epiph. ra : Maria myflertam
orat. dc Ca l i , & terra : myf- 
B.V .M ter-Q ç eo 9 em

quanto produzida pe­
la graça ; myíterio da 
terra , em quanto ge- 
radapela natureza: va­
mos cõdiítinçaõ, def- 
cobriremos eíte myf- 
terio.

8 Concebeo-fe a< 
terra em Maria San- 
tiífima , porque pela 
terra fc denota a natu­
reza humana de Adaó:

Gcnef. JPulvh esirzznô por-
3. que aEfcritura Sagra­

da chama à Senhora 
terra , chamando-lhe 

If*i May de Deos: AflerU 
atur terra , & germi- 
net Salvatorem ; po­
rém eíla terra,, eíta na­
tureza humana, de que 
Maria Santiííima fe 
formou, foy pura , e) 
fem nenhuma macula;

Caro Virginis ex A - p.Damí 
dam fumpta maculas fer. de 
Ada non admifit, diz 
S. Pedro Damiaô; por­
que Deos, que aefco- 
Iheo para May fua, ex­
cluindo-a do paélo,. 
que fez com Adaõ, de 
que fe peccaífe , com 
elle incorreriaó na cul­
pa todos os feus def- 
cendentes, por fe con  ̂
terem moral mente na 
vontade de Adaõ, co­
mo cabeça r as vonta­
des de todos, a pre- 
fervou da culpa origi­
nal , feparando-a do 
tronca de Adaõ , em- 
quanto maculado. Se 
me naõengano, tenho 
hum fingular texto y 
com que o provar;

9 Rgredietur v ir-  Ifai. ii> 
ga de radie e : da raiz 
ha de fahir huma vara,, 
diz Iíaias ,.pela q uai va­
ra entendem os SS. Pa­
dres a Maria Santiífi- 
ma : Virga efl Maria y Am^ 
que de Adaõ progeni­
tor do genero huma­
no. defeendeo como 
de raiz. Procopio com pfOCOf 4 
outros Rabinos ver­

tem
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tem em lugar de raiz. 
tronco cortado, elem 
o texto delta maneira: 

Pagn. Egredietur virga de 
trunco pracifo : de 
hum tronco cortado 
ha defahir huma vara. 
A  quem naó parece- 
ráõ implicatorioseítes 
textos ? o tronco cor­
tado naõ produz vara; 
porque pelo córte per­
de a vida vegetativa,e 
toda a produção re­
quer principio vital; 
e fe Maria he vara: 
Virga eft Maria , co­
mo póde brotar dei 
tronco cortado: Egre­
dietur virga de trunco 
pracifo: mais, o tronco 
cortado naõ he raiz,, 
porquenaõ vive; a ra-„ 
rz, porq ue vive, naõ he 
tronco cortado , e to­
dos fabem, e reconhe­
cem a difterença, que 
ha de raiz a tronco ; 
e fe Maria na veríaõ> 
Hebraica , como vara, 
procede de tronco 
cortado : Egredietur 
virga de trunco p ra ­
cifo , como eítreve a 
noíTa V ulgata,q ue pxQ-o 
,S::V

cede de raiz: Egredik 
etur virga de radice l

10 Para que conhe^ 
ceíTemos a íingularida- 
de da Conceição da Se-* 
nhora.Ora notem. Nef- 
te lugar fallou o PrO-, 
feta coníiderando a 
Maria Santiílima em 
fua immaculada Con­
ceição , onde fahio do 
eítado da poílibilida-j 
de para o da exiíten- 
cia: Egredietttr\ con-, 
liderada a May Santif-; 
lima de Deos creatura 
terrena Filha de Adaõ* 
he vara , que brotou 
daquella raiz, pois del­
ia procede quanto k 
natureza: Virga de ra-a 
dice: porém con lidera­
da a natureza humana
da Senhora, quanto à >, 
culpa original, que em 
Adaõ contrahio o ge-, 
nero humano, he Ma­
ria Santiílijna vara, 
que naõ tem raiz, pro-, 
cede de hum tronco 
cortado , como lê o 
Hebreo : Egredietur 
virga, de trunco pra~ 
ci/a.í.: . ;  f.

1 1  Naquelle tron­
co

<
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fco da geraçaõ huma­
na , que foy Adaõ , 
donde todos procede­
mos pela exclufaõ do 
paéto,cortou a Provi­
dencia Divina para fin- 
gularizar a Maria San- 
tifiima por May de 
Chriíto, a natureza hu­
mana , que ella havia 
de ter, prefervando-a 
da culpa , em que A- 
daó, e todos os feus 
defcendentes haviaõ 
de cahir ; e aífim por 
efpecialiííimo privile­
gio da May de Deos, 
lendo Adaõ raiz,quan­
to àprodução da natu­
reza , de quem Maria 
procede como vara: 
Egredietur virga de 
radice, ficou tronco 
cortado quanto à cul­
pa , e Maria Santillima 
vara fem tronco : £ -  
gredietur virga de 
trunco pracifo ; equal 
a R ofa, que fem ei pi­
nhos nafce , fendo a 
planta, que a produz, 
chea de efpinhos, aííim 
Maria Santiílima, fen­
do os leus progenito­
res maculados 1‘e coa-

cebeo puravSicnt M u  nc- 
utty inter fpinas^Jic a- ,an«* 
mica mea inter filias : 
fine tília originali labe cap.4iy. 
concepta , efcreve o 
Cardeal Belarmino.

iz Aílim pura , e 
fem nenhuma macula 
fe concebeo a terra da 
natureza humana em 
Maria Santiílima; e te­
mos defcuberto o myí- 
terio da terra, e aíin- 
gularidade da Senho­
ra. Entremos a delco- 
brir o rayíterio doCeo. 
Concebeo-fe Maria 
Santiílima , como jà 
diíTe com S. Joaõ Da- 
mafceno, naõfó effei- 
to da natureza, mas 
também fruto da gra­
ça; e porque fruto da 
graça juntamente fe 
concebeo Ceo , diz o 
mefmo Santo Doutor:
E x  terrena natura Da- 
Calum in terra condi- mafc. 
ditUeus-, e criou Deos ?rat- *•de naUo Ceo, e a terra, quan- d. 
do criou a Maria. T e­
nho texto..

13 No principio de 
todoo tempo diz aEf- 
critura Sagrada, que 

cri-
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criou Deos o Ceo , e 
a terra : In principio 

Çcn i creavit Deus Calum 9 
& terram. Que de 
Maria Santiífima em 
fua Conceição imma- 
culada-falle o Sagrado 
texto , prova-fe , por­
que o principio de to­
do o tempo he o pri­
meiro inítante , e no 
primeiro inítante de 
fuacreaçaõ, o Ceo ma­
terial naóera Ceo,era 
huma matéria infor­
me , que Deos fez do 
nada , diz S. Auguíti- 
nho ; e chamarllie o 
texto SagradoCeo,naõ 
he porque o folie no 
primeiro inítante, fe- 
naó porque o podia

Aue.iib.fe'r anformi.f Ma ma- 
dcgcn.' teria , quam de 7iibilo 
contr. fecit Deus appellata 
Ml-- eji primo Calum , non 

'' c" 7‘ qtaajam hoc erat ,/£d 
quiakoc ejfe poterat. O 
Ceo, dequemyíterio- 
famente falia o texto, 
he * Maria Santiílima; 
que em fua Conceição 
irnmaculada no pri­
meiro inítante de feu 
fer no paneipia de to-• 
- ir*

3 >
do o tempo de fua real 
animaçaõ,na terra pura 
de Adao criou Deos;
E x  terrena natura 
Calum in terra condi* 
dit Deus. Day-meat- 
tençaõ, que claramen­
te o hey de moltrar 
com textos da Sagra­
da Efcriptura, autho- 
ridades dos SS. PP. e 
doutrina de graviífi- 
mos Theologos.

14 Primeiramente 
o Ceo, ou fe póde con- 
fiderar lugar, e trono, 
em que Deos refide: 
Calum mihi fedes, ou A aor. 
amefma gloria, comoenp. 7. 
confidera S. Auguíti- 
nho : Calum dicitur Aug. 
gloria Dei\ em ambas 
eílascoafideraçõesfoy^aurct‘ 
Mai iaCeo defde o pri­
meiro inítante de íeu 
fer vIn principio. - • /

15* Foy Maria Ceo, 
e trono, em que Deos 
refide ; porque defde 
o primeiro inítante de 
feu íer refidio Deos 
11a Senhora. Lá diíle 
Jeremias que no prin- 
pio criáraDeosoCeo, 
o trono de lua glorio-

#
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jerem. f* refidencia: Solium 
7. fl.ltitudinis gloria à 

principio; e q ue Ceo, 
que trono he eite, de 
que falia o Profeta? 
Kaó he o Ceo materi­
al; porque eile no pri­
meiro inihnte de fua 
.creaçaõ naõ craCeo, 
como já dilTe com S. 
Auguífinho.: he Maria 
Samiílima refponde o 

Gaiat, Douto Galatino: Ter 
\\b,1.àefolium gloria glorio- 
1 c- jam Virg i netn M ar iam

Matrem MeJfia intel- 
ligi arbitror ; e dá a 
razaó; porque fe o Ceo 
he a parte, em q Deos 
reíide,fervindo de tro­
no à fuprema Magefta- 
de, Maria he o lugar 
onde Deos habita, e he 
trono do mcfmo Deos: 
Maria folium altitu- 
dinis gloria i cui inji- 
det fuprema Magcjias, 
e deide o principio de 
feu fe r , como diz o 
Profeta : A ’ princi­
pio ; pòrque defde o 
primeiro iníbnte de 
fua immaculada Con­
ceição: Ab initio hn- 
maculata Qonceptio-

nis, qiia fuitfine ulla 
labepeccati.Hmn An­
jo nosdeo teítemunho 
autentico deita verda­
de.

16 Chegou o An­
jo S, Gabriel a ajudar 
com Maria Santiilima 
o negocio da lncarna- 
çaõ do Verbo Divino, 
e faudou-a dizendo- 
lhe: O Senhor he com 
vofco\Dominustecnm. Luc. 
Eíte termo de fallar 
diz o meu Douto Sil­
veira , que íoy annun- 
ciativo daprefença,de 
Deos na Senhora: T)i- 
x i t : 'Dominus tecum , $iiv. 
nnntiando quod cDomi- 
nus ill i  prafens era t:
o que fuppoito,omef- 
mo Padre faz eíte re­
paro ; fe o Anjo neíle 
modo de fallar annun- 
cia aprefença de Deos 
na Senhora, como naó 
declara, em que tem- 
to foy eíta prefença?

17 Em trez difíc- 
renças fe confidera o 
tempo : ou preterito, 
que paflou, ou prelen- 
te, quehe, ou futuro, 
que ha de fer; e por-

C que
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que naõ diíTe Gabriel, 
ou que Deos foy com 
Maria depreterito,ou 
quehedeprefente, ou 
que ha de fer de futu­
ro ? Annuncia a pre- 
fença de Deos na Se­
nhora , e abitrahe da 
differença do tempo? 
Sim,j>ara incluir toda 
a diííerença , refpon- 
de o mefmo Padre: Ad  
includendam omtietn 
temporis differentiam 
abfolutè a it : Dominas 
tecum; para que incluí­
das todas, conhecef- 
femos que Deos eíte- 
ve com Maria em to­
do o tempo , que o 
quizermos confiderar 
defde o primeiro inf- 
tante de fua immacu- 
{adaConceiçao:ó>r«/f- 
dwm omne temptis ‘Do­
minas fuit cum Maria 
à primo conceptionis 
fua inftanti ; e nelle 
fe concebeo o Ceo, 
e trono, em que Deos. 
rende , como diz o 
Profeta : So li um alti- 
tudinis gloria à prin­
cipio . 'Per J i  liam g lo- 
ria  glorio]um 1 irgi-

nem Mar iam Mairem 
MeJJia intelligi arbi- 
tror. <

18 Poderá dizer 
algum Efcripturario 
Douto, dos q ue me ou­
vem, quejeremias na- 
quella palavra, A'prin­
cipio, inculca antece- 
dencia no fer , e quiz 
dizernos que o Ceo, o 
trono, em que Deos 
refide, foy primeiro 
que tudo, o queDeos • 
criou; e como Maria 
Santiílima fe conce- 
beílé tantos feculos 
depois de Deos haver 
criado osCeos,naõhe 
Maria o Ceo, o trono, 
de quem falia o Pro­
feta.

19 Eítimo a duvi­
da , e na repoíta real­
çará maisa fingularida- 
dedaConceiçaó da Se­
nhora ; mas primeiro 
hemos de luppor por 
certo, que cita palavra, 
‘Principio , nas fagra- 
das letras tem dousien- 
tidos;porque,ou fe pô­
de tomar pelo princi­
pio do tempo , como 
ufa Moyfés no Penta-

teu- -
t



teucho, fallando da 
creaçaõ do Mundo: 
ln  principio creavit 
‘Deus Caium, ter­
ram , idefty explica A- 
lapide: ln  initio tcm- 
poris; ou fe póde en­
tender antes de toda a 
duraçaõ no principio 
da eternidade aparte 
47/fe, como ufa S.Joaó 
fallando da proceflaõ 
do Verbo Divino: In 
principio erat ver- 
bum , id ejt, ab initto 
omnis duratienis , & 
aternitatis. Jllo fup- 
poíto.

xo Refpondo que 
fò de Maria Santiíiima 
em fua Conceição fe 
deve entender o tex­
to de Jeremias: atten- 
dey, que o pede aílim 
a matéria. Duas Con­
ceições teve a Senhp- 
ra ,,huma em tempo, 
quando no feliciíiimo 
ventre de Santa Anna 
fc gerou : outra ab a- 
terno no entendimen­
to Divino , quando 
Deos a conheceo pof- 
íivel, e a efeolheo pa­
ra May fua, dando-lhe

N. Senhora
fer , como dá a todas 
as creaturas poíliveis 
o Divino entendimen­
to. Entendido o tex­
to de Jeremias peio 
principio do tempo, 
que he o primeiro inf- 
taifte do ler , já mof- 
trey que MariaSantif- 
fima no primeiro inf- 
tante de fua Concei­
ção temporal foyCeo, 
e trono, em que Deos 
refide, eoCeonaóera 
Ceo no primeiro inf- 
tante , que Deos o cri­
ou. Entendido o tex­
to de Jeremias, antes 
de toda a duraçaõ no 
principio da eternida­
de à par te ante, fó de 
Maria Santiilima fal- 
lou o Profeta, porque 
fó Maria, primeiro que 
os Ceos , e que todas 
as puras creaturas,te ve 
fer ab ater no. Ouvi a 
mefma Senhora por 
Salomaó.

xi Qitando prapa- s 
rabat Ctelos  ̂ aderam. 
Preparar hedifpor pa­
ra fazer ; e quando 
Deos na íua Divina 
mente, difpunha fazer 

C ii os
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osCeos, jà Maria eíta- 
va comDeos, jà eita- 
va na mente Divina 
conhecida , jà eítava 

Chaid* formada: Cum eo eram 
mLatere ejns nutrita> 
lê a verfaõ Chaldai ĉa. 

Scot. % Antequam terra fie- 
Soar. rc t , egojam concepta 
Salaz. eram, ainda a terra naõ 

eítava feita, e eu jàef- 
tava concebida , diz a 
Senhora; porque con­
forme ao fubciliílimo 
Scoto, Soares, Salazar * 
e outros graviííimos 
Theologos , primeiro 
predeítinou Deos a 
Chriíto Senhor noíTo, 
do que previíle a A- 
daõ, e a todas as mais 
creaturas : primeiro 
quiz edificar a Chrif to-, 
e nelle oitentar asgran- 
dezas de fua gloria , e 
magnificência , e de- 
pois por amor de'hrifi- 
toquiz edificar aos An­
jos, os Ceos, a terra, 
Adaõ, e todas as mais 
creaturas ; e como 
quando Deos quiz e- 
dificar a Chriíto , foy 
fendo Filho de Maria, 
em cujo ventre purií-

3*
fimo o edificou ab a~

' terno o feu Divino en­
tendimento , como ex- 
prefiàmente diz Santo 
Epiphanio em nome 
de Chriíto : <Dominus zp\?h. 
creavitme, bocefi, /f- hxref. 
dificavit me tu utero6̂ nu 
M ariaprincipiumvi- 
arumjiiarum in opera 
fua: ab aeterno na men­
te Divina antes de tu­
do foy concebida May 
de Chriíto a Senhora.
Vay o texto da Eícrit- 
tura.
~ Cum eo eram proV £' 

c un Et a componens : eu. 
eítava ab ater no com 
Deos compondo tudo, 
diz Maria Santiílima 
por Salomaõ : e que 
compofiçaõ era eíla, 
que ab ater no fazia a 
Senhora com Deos?
Era tudo o que Deos 
fez ; era Chriíto Se­
nhor noílb, que Deos,. 
e Maria compuzeraô,
Deos em quanto Pay, 
e Maria em quanto*
May: eíta compofiçaõ 
era tudo, porque tudo 
o mais criou Deos por* 
amor de Chriíto: *Pro- Alap.

pter
(
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pter Cbrijhim voltrit 
^DeuscondereAngelosj 
jfdam, aeterosqueho- 
mines, & crtaturas tt- 
niverfas ,diz Alapide; 
e quando Deos ab *- 
terno quiz primeiro 
que tudo editicar a 
Chriíto, a Senhora co­
mo May deChriíto ef- 
tava juntamente com 
Deos: Eram apud^Deu 
•velnt nntritius,\c Pa- 
gnino , id e jt , explica

P a g n .  Alapide: A ltrix  om-  
nittm tanquam Mater 
indulgentijjmãy ante­
cedendo no fer atadas 
as creaturas; porque 
como May de Chriilo 
ab aterno primeiro 
que todas predeítina-

Bcrn. da: Tu ante omitem ene-
Scn. fcr. aturam in mente T)ci
ji. c. s-j>riedejtinata fttifti, tit 

‘Dettm ipjum hominem 
frocrearesy dizS.Ben- 
nardinodeSena; e co- 
mo Maria por Mãy-de 
Chriíto teve íer ab *e- 
terno primeiro qne o 
Ceo, Maria he o trono, 
de que falia Jeremias: 
Solium altitudinisglo- 
ria  à principio , Ma­

ria he o Ceo , em que 
aíliite Deos fempre: 
Calum mibi fedes.

Conftderadoq 
Ceo pela mel ma glo­
ria como coníidera o 
mefmo S. Augultinho: 
Galutn dicitur gloria 
T)ei, André Hierofo- 
limitano diz que Ma­
ria he o Ceo da gloria 
de Deos: Maria Ca- 
lum gloria T)ei , he 
gloria de Deos Maria; 
e com razaõ; porque, 
ou eíla gloria fe con­
íidera abíoluta, ou ref- 
pcdHva ? Se refpe&iva 
Maria em fua Concei­
ção immaculada, ou a 
Conceicaõ immacula­
da de Maria Santiíli- 
ma he gloria deDeos; 
e foy a May Santiíii- 
ma deDeos naõ fó con­
cebida em graça, mas 
também concebida em 
gloria., e concebeo-fe 
a gloria de Deos, q uan- 
do feconcebeo Maria, 
poraue Maria he aglo- 
ria deDeos. Eu o pro­
vo.

14 Quando Maria 
Santiífimaeltava com- 

C iii pon-

And.
Hicrof.



pondo com Deos a hu­
manidade de Chriíto 

Prov. 8 Senhor noílò: Cum eo 
eram cuncta compo- 
nens\ diíTe Deos que 
o fazerfe homem era 
fua perfeita delicia, 
fua perpetua delei­
tação , íua perpetua 

Sep- gloria: 'Delettabar per 
tua£* Jingalos dies ludens in 

orbe terrarum, ££> de- 
litia  mea ejfe cum fi- 
liis hominum: e os Se­
tenta em nome de Ma­
ria vertem o texto dei­
ta maneira: Ego eram 
cui adgaudebat ipfe: 
eu eraogoíto, a delei­
tação,e gloria de Deos, 
porque o gerava ho­
mem em minhaspurií- 
flmas entranhas, e o fer 
Maria May de Chriíto 
he gloria para Deos. 
Quemopóde duvidar? 
A razaõ he ; porque 
Deos naõ podia fazer­
fe homem fem o con- 
curfo de Maria , fup- 
poíh a eleiçaò que 
delia tinha feito para 
May íua; efendo glo­
ria para^Deos o ler ho­
mem, e naó contrahir

3 8 Sermão
aculpa, que ohomem 
commetteo, também 
he gloria para Deos fer 
Maria May natural de 
hum Homem Deos, e 
naó contrahir aculpa, 
que em Adaõ contra- 
hiraõ todos os homens- 
Gloria bominis ex bo- Eccief. 
nore patris fu i , diz o 3’ 
Ecclefiaítico.

z5 Lá diíTe S.Joaõ 
que na terra viraò os 
homens a gloria de 
Deos vendo ao Verbo 
Divino feito Homem: 
Verbucaro fatfum  eji, Joan. r 
S? vidimus gloriam e- 

ju s :  ehe digno de re­
paro , que quando os 
paítores viraõ a gloria 
deDeos,vendo ao Ver-' 
bo humanado , diga o 
Evangeliita S. Lucas, 
que juntamente viraó 
a.Maria fua May,quan­
do viraó o Verbo: ln -  Luc , 
venerunt puerum cum 
M aria M atre eju s: e 
foy para que foubeiTe- 
mos, que fe he gloria 
de Deos fer o Verbo 
Divino Homem purif- 
fimo \Verbum caro fa c- 
turn eji , Ç£ vidim us 

glo-

IL de
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gtoriam ejus também 
he gloria de Deos fer 
pui iíiima a May natu­
ral do Verbo: luvenc- 
runt puei umenm Ma­
ria Matrc ejus: e a ra- 
zaõhe; porquefeMa­
ria fe naõ concebera 
puriílima, como íe cõ- 
cebco, naõ era gloria 
paraDeos o fazeríe ho­
mem, era deshonra o 
nafcer de huma May 

Ecci. 3. maculada : Dedecus 
f i l i i  pater Jine honor e, 
diz o Sagrado texto.

26 Coniiderada a 
gloria deDeosabíolu- 
ta , que he o mefmo 
Deos , he certo que 
Maria íe concebeo 
gloria ; porque Deos 
virtualmcnte fe con­
cebeo em Maria. Eu 
me declaro. Maria 
Santiílima concebeo- 
le Maria nofeliciilimo 
ventre de S. Anna; 
porque eíte nome de 

idiot. Maria, diz o Sabio Idi­
ota, quelhedcoaSan- 
tiíIimaTrindade : To- 

Míftjc. ta Trinitas dedit tibi
dcDiolnomen Maria , e foy 

’ revelado a S. Annaan­

tes de a conceber. Ma* 
ria, conforme a S. Amr 
brofio,quer dizerMay 
de Dcoy. M aria, id  ejt, Ambr. 
ex útero D eu s: efup- 
poíto que Maria í e 1 3 
concebeo May de 
Deos , concebeo-fe 
Deos virtualmente em 
Maria. A razaõ he; 
porque eíte nome de 
May he relativo , e íe 
conititue por hum ref- 
peito , ou ordem, a 
que os Filozofos cha- 
maõ relaçaõ,que naõ 
he outra coufa fenaõ 
a meíma May, e o meí-, 
mo Filho; e como Ma­
ria Santiílima no pri­
meiro inítante de feu 
fer fe concebeo Maria, 
fe concebeo May de 
Deos : M a ria , ia ejf, 
ex utero Deus , con­
cebeo-fe Deos na Se­
nhora,como termo da- 
quella relaçaó, como 
Filho daquella May.

27 Poderá arguir 
algum Filofofò, que a 
relaçaõ de May hc pre- 
dicamental, e íuppõe 
termo exiítente; eco­
mo,quando MariaSan- 

C iiii tif-
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tiffíma fe concebeo, 
naõ exiltia Chrilto Se­
nhor noilò, porque a- 
inda naõ havia incar­
nado o Verbo Divino, 
naõ fe concebeo Deos* 
quando fe concebeo 
a Senhora. Refpondo 
em primeiro lugar, 
que em Maria fi^con- 
cebeo a graça , que he 
participaçaó de Deos: 

Alapid. Mariam concipi per-  
inde cft , ac J i  gratia. 
concipcretur, diz Ala- 
pide ; e por eíte prin­
cipio bem podemos 
dizer que Deos  ̂fe con­
cebeo virtualmente 
em M ariacom  quem 
eíteve defde o primei­
ro inltante de leu fer: 
fL)»núnus fu it  cum 
Marta à primo Couce-  
ftionis fitie inftanti.

i8 Refpondo em 
fegundo Jugar, quehe 
certo que Chrilto Se­
nhor noiTo naõ exiltià 
erm tempo , quandp a 
Senhora fe concebeo, 
mas continha-íevirtu- 
ahnente na Senhora, 
de cujo fer humano fe 

Sjmb. gerou : Hm ç ejt ex

fubftantia M atris , e 
exiltia Filho de Maria 
na mente Divina, on­
de Deos abater no pri­
meiro que tudo o ha­
via formado com a Se­
nhora como jà diíle 
comS. EpiphanioríZ)*-- 
minus adificavit me iti 
utero M aria princi­
piam viartim fuarum. 
in opera fua ; e iíto 
baíta para com verda­
de podermos, dizer 
que no primeiro inf- 
tante de feu ferfyfico, 
e real fe concebeo Ma­
ria Máyde Chriíto, e* 
Chrifto Filho de Ma­
ria. Ouvi a prova, que­
he da boca do mefmo- 
Deos.

19* Fallando o- Ef-. 
pirito Santo de Maria* 
Santiflima , diíle que* 
de longe traz o leu 
Paõ: De longeportans sap. 7. 
Imanem fu  um, que he o 
mefmo Deos, que fe 
fez^Paõ naquellfe DiVi- 
niílimov Sacramento: 
*PãnemfttumfDeumfu- Fidcr. 
#w,explicaõ os Santos de Euc.. 
P P; e eltelugarde lon­
ge he o,Ceo,.diz> Ala- 

pide
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A jap. p i c í e : ? / >

Ca lis : razaõ, por­
que Chriíto Senhor 
noflbdiflequehe Paõ, 
que defceo do Ceo o 
Paõ do Diviniflimo 

loan 6 Sacramento : H k  ejt 
1 Tanis , qtii de Calo 

defcendit.
30 He certo que 

eíte DiviniíTimo Paõ 
exiftio em tempo, 
quandoChriftoSennor 
nofíò na terra o tran- 
fubítanciou em feu 
Santiílimo Corpo* inf- 
tituindo eíte foberano 
myíterio : HOC E S T  
CO RTD S M E V M ; 
e Maria Santiflima 
trouxe eíte Diviniífi- 
mo Paõ, quando em 
feu puriílimo ventre 
trouxe o* Filho- de 

And. Deos: ‘Panem iftud in. 
Cret. ntero geftavit oecono-  
APiaP< Mtti* aizCrexenfe;. O 

texto falia de prefen- 
te > dizendo que Maria 
traz eíle Divino Paõ: 
Portans P  anemfuum: 
eíta propoíiçaõ he a 
mefma verdade ; por^ 
que he dittada pelôEf-- 
pirito Santo; efe para

fe verificar que Maria 
traz em feu puriílimo 
ventre o Divmiílimo 
Paõ do Sacramento, 
baíta que na mente Di­
vina- ab a t í77/0,eítiv ef- 
fe formado, ainda que 
naõ exiíliíle em tem­
po, quando o Sabio o- 
aíleverou, porque em 
Deos naõ ha futuros* 
para fe dizer que Ma­
ria- fe concebeo May 
de Chrjíio , e Chriíto 
Filho de Maria-, por­
que naõ bailará queab 
ater no na mente Divi­
na eítiveíle decretado, 
ainda que no tempo, 
que fe concebeo a Se­
nhora naõellivefieex- 
iilente ?

31 Alèm de que*
Deos íempre eíteve* 
com Maria em todo o* 
tempo : Domiuus te- 
cum fecundam emne 
temfus naõ fó unido* 
por graça ,.mas identi­
ficado na, natureza::
‘Deus eft i n v  i rg ine f e r  p.Dam. 
identitatemy auta idem fcr <k 
eftquediffa diz S.Pe- ^í1̂ *  
dro Dàmiaó; e fe Ma^-v irg' 
ria pelâ  natureza hu-- 

mana

0
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mana he huma mefma 
co.ufa com Chriito, 
concebeo-fe Chriito 
quando fe concebeo 
Maria , concebeo-fe 
Deos, quando fe con- 
xebeo a Senhora. Ou­
vi ao mefmo S. Dou­
tor.

3x Diz eíte Santo, 
e douto Cardeal, que 
a carne, de que fe for­
mou Maria, foy pura, 
e fem as maculas de 
Adaõ : Caro Virgin is 
ex Adam fumpta ma­
culas Ada non admi- 
fit\ e que ailim fingu- 
larmente pura fe con­
vertera em claridade, 
ou refplandor de eter­
na luz: Sedftngularis 
continentia puritas in 
c andor em lucis ater- 
ii a converfa ejt. Ref­
plandor de luz eterna 
he fò o Filho de Deos: 

Sap, 7. Çandor lucis aterna ; 
c Fe a carne de Maria, 
porque puriííima,quã- 
do fe concebeo,fe con- 
verteo em refplandor 
de luz eterna , paííou 
a ter Deos a carne da 
Senhora , e neila por

graça fe concebeo o 
meímo Deos : Maria Abb. 
pergratiam totaT^ei- Çelcnf. 
tatisgratiãfuperfufa, ''a°nde 
efereve o Abbade Ce- CA?[ i0. 
lenfe ; e naõ he muito 
que quando os homens 
pela uniaó Sacramen­
tal paílaõ a fer Deos 
por participaçaõ : i » j oan 6> 
me manety t£ ego in ti­
lo , feja Maria o mef­
mo com Deos pela 
identidade da nature­
za, de que fe formou 
homem o mefmoDeos: 
Maria , de qua natus 
ejt Jefus.

33 Temos defeu- 
berto nafingularidade 
de fe conceber a natu­
reza de Adaõ pura, e 
lem nenhuma macula, 
e nas íingulariHimas 
graças,que Deos com- 
muhicou a Maria San- 
tiífima em fua imma­
culada Conceição , o 
fundamento, comaue 
S. Epiphanio lhe cha­
mou myiterio doÇeo, 
e da terra: Mariamyf- 
teriutn Ca l i , terra.
Reita agora dar a ra- 
zaõ, que prometti de

fe

c
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fe chamar myfterio à 
Conceição immacula- 
da da Senhora.

34 A razaõhe,por­
que efta palavra >, Myf- 
terio „  lignirtca coufa 
occulta, lecreta, e ef- 
condida. Ao Verbo 
Divino, cujaíingulari- 
dade he incomparável, 
efcrevendo o Apofto- 
lo aos Collocenles lhe 
chamou myfterio: Ver-

AdCoí- yum tnyfterium; e
cap?i.f* 0 me m̂0 S. Paulo dá 

a razaõ de lhe chamar 
myfterio, e he, porque 
muitos feculos lecreta, 
efcondida, eocculta a 
fingularidade do Ver­
bo Divino hoje he a 
todos Catholicos ma- 
nifelta : Verbum D ei 
myfterium , quod abf- 
conditumfutt à facu- 
culis, generationi-•
bus, tiunc autem mani- 
féftum eft SanEtis ejus.

35 Que coufa mais 
occulta, mais fecreta, 
e efcondida que criar. 
Deos huma creatura 
Filha de Adao na na­
tureza , fem contrahir 
a culpa de Adaõ, para

Ceo defua refidencia, 
para trono de fua glo­
ria, para May fua, em 
cuja carne havia de in­
carnar ? Os Anjos o naõ 
fouberaô, fenaõ depois 
que Deos lho revelou , 
moítrando-lhes a Ma-- 
ria Santiílima veltida 
do Sol, calçada da Lua, 
e coroada de Eítrellas 
naquelle grande final, 
que lhes moílrou : Si- Apoc. 
gnurn magnum appa- ‘ i* 
ruit. Os homens o naõ 
conhecêraõ, fenaõ de-* 
pois que com a Fé Ca- 
tholica lho enfináraõ; 
e qual a fingularidade 
do VerboDivino mui­
tos leculos occulta 
fecreta e efcondida, 
hoje he manifefta a de 
fer Filho. Eterno de 
Deos, igual em tudo a 
feuEterno Pay, a Con­
ceição de Maria. San- 
tiífima muitos feculos 
efcondida, fecreta , e 
occulta, hoje he a to­
dos manifefta a íingu- 
laridade de fer Filha 
de Adaõ na natureza,, 
e naõ contrahir a cul­
pa de Adaõ , ler Ceo, 

em
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em que Deos habitou 
defde o primeiro inf- 
tante de feu fe r , fer 
trono de fua gloria, e 
gloriado meimo Deos.

36 A ’ viíta de tan­
ta íingularidade razaõ 
•tenho para dizer que 
he excellencia da Con­
ceição da Senhora cha- 
marfe myíterio por oc- 
culta , e depois mani- 
feíta , chamando-fe o 
Verbo Divino pela 
m efma razao myíteri q : 
Verbum *Dei myjteri- 
umy quod .abfcondttum 
fu it à fâcuLis , & ge- 
nerationibus* nuncau- 
tem Mdnifeftum eJl.Sãc- 
tis ejus: e tenho fatif- 
feito ao que prometi, 
pois eíta excellencia 
de Te .chamar a Con­
ceição im maculada de 
Mariaimtifiima rayf- 
terio, como fe chama 
ao Verbo Divino , fe 
funda em fer Maria 
Mãydo Divino Verbo: 
M arta , de qua natus 
cji Jeftts.

37 Eíta., Immacu- 
lada Senhora, he a por­
ção , que do immenfo

pégo  ̂das excdlencias 
de taõ foberano myíte- 
rio tirou o meu limi­
tado entendimento: 
bem fey que fao limi­
tados eítes louvores 
para myíterio taõalto; 
mas eíia diminuição 
naõ procede do nieu 
affeóto, nemfó proce­
de da minha incapaci­
dade , também nafce 
da voífa magnificên­
cia , que he taõ eleva­
da , taõ fublime, taõ 
excelia., que affirma S. 
Bernardo, que nem no 
Ceo, nem na terra ha 
creatura , que digna­
mente íayba Jouvalla,:
Nee in Calo , nec /«©cm. 
terra invenitur crea^ fe- 2. 
tara, qua tnam digne 
laudar.e queat magtti- Kê r 
ficenUam.

38 iíiíta mefma,Di­
vina Maria , ao palio* 
em que por inaccelft- 
velimpoHibilita olou- 
varvos, nos alenta a pe- 
dirvos 5 pois em taõ 1 
melhor fe oitenta, quã- 
do nos favores jmais £e 
exercita : fortalecey- 
nos no affedo, com 

que

c
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que vos veneramos, 
lmmaculada: Inflãmay 
a todas as creaturas na 
devoção de taõ lobe- 
rano mylterio v e íin- 
gularmente ao novo 
Sacerdote, que para 
accumularvos applau- 
io s , canta hoje a fua 
primeira MiíTa : fazey 
que feja voílo verda­
deiro devoto, quehe 
o mayor beneficio, que 
lhe podeis fazer; por- 

ue voíTo verdadeiro 
evoto , diz S. Jero- 

nymo , he aquelle , 
que vos imita nas vir- 
tudes: Tnnc eam verè 
colitis y & amatis , J í  
imitare v e lis , quam 
Lau datis.

39 A imitaçaõ em 
todas as virtudes, que 
exercitou a May San- 
tifíima de Deos, he dif- 
ficil, Reverendo Sa­
cerdote ,.porq ue foraõ

immenfas, em algumas 
he neceíTario , princi­
palmente na pureza 
para o novo eftado fa- 
cerdotal , que agora 
tendes; e fe Maria San- 
tiííima , porque trou­
xe 0 Paõ doSacramen- 
to em feu Santiílimo^ 
ventre foy taó pura," 
que pafTou a fer ref- 
plandor da luz eterna, 
que he o mefmoDeos: 
Se d Jingularts conti- 
nentia p  ur i tas in c an­
dor em lucis a tem a  
converfa eji\ vós, que 
nefiàs mãos Sagradas 
trazeis o Diviniííimo. 
Paõ do Sacramento, 
que confagrais,imitay 
a Maria Santiílima na 
pureza de vida , para 
que pela uniaõ Sacra­
mental por efieito da 
graça, paíleis ao eter­
no reiplandor là ná:. 
Gloria..

SER-
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S ERMA O III.
D E N O S S A  S E N H O R A  DA

ÇONCEIQAÕ
na fua Paroquial da Praya,

COM O SA N TÍSSIM O  SA CRA M EN TO  
expofto.

Em 8. de Dezembro de 1729.
• - • . < , t" ■ ■ ■ *" ■  .............. *■ . .. — ................ ■ ■ 1 1 ■■

Líber generaúonh Jefm  Chrtflt : M arta,
de qua natus efl Jefus , qui vocatur

Matth, 1 .
i\

maravilhas todas as o- 
bras de Deos : M ira- 
btlia funt opera tttay 
‘Domine \ e como a 
Conceição immacUla- 
da de Maria Santilli- 
ma Senhora noila he 
íingular maravilha,nel- 
la íe moítra Deos fin- 
gularmente maravi- 
lhofo: he íingular. ma­
ravilha a Conceipd 

ím-

Chnjius.

Aravilhofo 
heDeosem 
todas as fu­
ás obras, e 
na Goncei-* 

çaó immaculada de 
Maria Santiífima Se­
nhora noila he íingu- 
larmente maravilhofo. 
Senhor. Maravilhofo 
he. Deos em todas as 
fuas obras, porquefaô

ApocaE
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maculada de Mariâ 
Santiílima, naõ fó por 
fer ella a unica pura 
creatura, quefoy con-. 
cebida em graça , len­
do Filha de Adaõ; mas 
também pela excel- 
lencia, com que Deos 
a criou, que foy íingu- 
lar.

 ̂ Deos, como â  
gente intelleéhial, tudo 
o que obra he por idéa, 
que vem a fer huma 
imagem formada na 
fua Divina mente,que, 
como fórma interna, 
dirige a acçaõ , para 
que a obra lhe feja fe- 
melhante ; e quando 
Deos abaterno quiz 
formar a Maria San- 
tiílima para May de 
feapivino Filho, que 
fe navia de fazer ho­
mem , tomou por ex­
emplar , e idéa pró­
xima a fi , e a feu 
mefmo Filho , naõ fó 
em quanto homem,, 
mas também emquan- 

Rhod. to Deos: ^Dens adfor- 
difp. u- mandam Virginem af-
Seipt? f u m it f r0  t & a  p r o x i- 
V. M. m a V e rb u m  f u u m , im òt

fe ip fu ttt , diz líumdóUi 
to Padre ; e por efta 
idéa , por eíte exem­
plar regulou a forma- 
çaõ de Maria Santifíb* 
ma-, que fendo conce­
bida ab aterno na men­
te Divina , na mefma •

♦ fórma, quefoyconce- : 
bid*, executou aOnn 
nipotencia de Deos 
em tempo, quando no 
ditofo ventre da Glo- 
riofa Santa Anna fe 
concebeo a Senhora: 
Myfterio, que hoje fo- 
leniza a Santa Igreja 
Catholica noíTa May.

3 Porque o Verbo 
Divino naice em Deos 
por idéa nobiliílima, 
univerfaliífima, infini­
ta , que exprime todo 
o fer doPay, em tudo 
lhe he femelhante: 
tyuaíts *Pater , talis $ymb 
Filias  ; e como Deos Fíd. 
para formar a Maria 
SantiíTima tomou por 
idéa a fi, e a leu Divi­
no Filho em quanto 
Deos , e em quanto 
Fdomem, heMariaem 
fua Conceição imma- 
culada femelhante a 

Chrif-i



4 8 Sermão III. de
Chriíto em quantoHo- 
mem , e em quanto 

Rhod* Deos: CbrijiojimUtma 
ejt et iam ut Ueus Ver- 
bum. O Fvangelho in- 
íinúa eíia femelhança ; 
porque fendo as màys 
lemelhantes aos filhos, 
que geraõ,fazeípecial 
exprellao de fer , e fe 
chamar Chriíto Filho 
natural da Senhora: 
Maria , de qua natus 
ejt Jefu s, qui vocatur 
Cbrijtus; e a razaõ he, 
porque o nomeChrii- 
to diz deformai Asna- 
turezas Divina-, e hu­
mana, de que Chriíto 
fe compõe: e fer Ma­
ria May de Chriíto he 
fer femelhante a Chrif- 
to em q uanto Homem, 
e em quanto Deos; 
pois Chriíto Senhor 
noílò he juntamente 

^ Deos, e Homem.
4 Fundado neíla 

Theologia certa dilíe 
S. Gregorio, que a- 
quelle,q ue q uizeife co­
nhecer quem he Maria 
Santiílima, puzeífe os 
olhos em Chriíto feu 
Divino Filho ; e pela
u'):7í|

excellencia do Filho 
entenderia qual he a 
excellencia da May :S i  Greg.ía 
vis Virginem cognof- lib. i. 
cere qualis , lêquan- ReS- 
ta f i t , in ejus Biliunt 
oculos conjicito , &ex  
ejtis excellentia ]>ote~ 
ris excellentiam Ma- 
tris intelligere; e co­
mo por obrigaçaô de 
orador devo ponderar 
a excellencia da Con­
ceição da Senhora, fe- 
guindo a doutrina de 
hum taõgrandeSanto, 
e Doutor ponderarey 
hoje a excellencia da 
Conceição immacula- 
da de Maria Santiílima 
May de Chriíto pela 
excellencia dageraçao 
de Chriíto Senhor nof- 
fo Filho de Maria.

f  O funda mfti to 
para efta ponderaçaõ 
me dá ò Fvangelho em 
chamar a Maria San­
tiílima livro da gera- 
çaõ de Chriíto : £/-Rich. 
lergenerationis Jefus 
C b ri j t iB ea ta  Virgo 
ejt liber generationis 
Mattbei , diz com 
muitos Rtchardo de

S,
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S. Lourenço. Livro 
hc hum corpo , hum 
volume, que em íi con­
tém, e nos dá a ler os 
caratteres> que nelle 
ie imprimem : em 
Chrilto Senhor noíTo, 
affimcomo fedaõduas 
naturezas, também fe' 
daó duas gerações: a 
geraçaõ eterna em 
quanto Deos, e a ge- 
raçaó temporal em 
quanto Homem : em 
JMaria como livro le­
mos a excellencia da 
geraçaõ temporal de 
Chrilto em quanto 
Homem , pois he lua 
verdadeira May , de 
quem temporalmente 
nafceo: T)e qua natus 
eft J ef us • em Maria 
como livro leremos 
hoje a excellencia da 
geraçaõ eterna de 
Chrilto em quanto 
Deos; pois diz S.Epi- 
phanio que Maria em 
li nos deo a ler a Pala­
vra Divina, o Filho E- 
terno de Deos , que 

£ nella como em livro fe 
dcLaiid, imprimi o : Tu líber in- 
Vírg. ' comprehenfus , qua

Verbum)^ & Filium  
Tatris mundo legc?i- 
dttm exhibtítfti ; e na 
Palavra Divina, no Fi­
lho Eterno do Pay, 
que Maria Santiílima 
como livro em íi nos 
dá a ler , lerey hoje a 
excellencia da Concei­
ção immaculada de 
Maria Santiílima, ena 
Conceição da Senhora 
moltrarey retratada a 
excellencia da geraçaõ 
eterna de Chrilto Se­
nhor noíío.

6 Jàeu principiára 
odifcurfo íenaõ íelhe 
oppuzera aquelle tex­
to de Ifaias , que no en­
tender de S.Jeronymo 
diz que a geraçaõ eter­
na de Chrilto naõ fe 
póde relatar: Genera- ífai*as 
tionemejus quis cuar- cap. 
rabit ? E  fe le naõ pó- Hjcron- 
de relatar a geraçaõ e- 
terna de Chrilto, como Matth. 
em Maria Santiílima 
livro da geraçaõ eter­
na de Chrilh) preten­
do ler a excellencia 
deita geraçaõ eterna? 
Refpondo a eíta for- 
çofilfima duvida , que 

D eu



jo Sermaõ IIL de
eu naõ pretendo rela­
tar a geraçaõ eterna 
de Chriito Senhor nof- 
ío , porque fó Deos, 
que íe comprehendea 
íi, opòdefazer; poròm 
como Maria Santiíli- 
ma he livro .deíía ge- 
raçaò : Liber gencra- 
tionis Jefus Cbrijti 
M aria , pretendo íó- 
mente ponderar na 
Conceiçaõ immacula- 
da da Senhora as ex- 
cellencias, que da ge­
raçaõ eterna do Filho 
de Deos denotaó as le­
tras , com que no E- 
vangelho fe eícreve o 
nome „  Livro,, e o no­
me „  Maria.
• 7 A primeiraletra, 

com que le eícreve L i­
vro, he L ,  e denota a 
liberalidade, com que 
íe ha na geraçaõ eter­
na de feu Divino Fi­
lho , Deos Senhor nof- 
ío , Liberalitas, a que 
correfponde a primei­
ra letra , com que fe 
eícreve o nome Maria* 
que he M , Maxima\ 
a fegunda letra do no­
me Livro he I , e de­

nota a intinidade da- 
uella geraçaõ eterna: 
nfinitas , a que cor­

refponde a íegunda le­
tra do nome Maria, 
Que he A , Admirabt- 
lis : a terceira letrado 
nome L ivro , que he 
B , e denota a benefi­
cência de Deos para 
com íeu Eterno Filho, 
Beneficentia , a que 
corrèíponde a terceira 
letra do nome Maria, 
que he R , B ar a : a 
quarta letra do nome 
Livro,queheE, e de­
nota a elevaçaõ da- 
quella geraçaõ eterna, 
Elevatio , a que cor­
refponde a quarta le­
tra do nome Maria, 
quehe 1 , lnexplicabi- 
l is : a quinta, e ultima 
letra do nome Livro 
h eR , e denota areóti- 
daõ do Eterno Pay,; 
RcEíitudo, a que cor­
refponde a quinta, e 
ultima letra do nome 
Maria, quehe A , A l~  
tijjima ; e mollrarey 
nos difeuríos, que fe- 
melhante à geraçaõ e- 
terna de íeu Divino* 

l i -



IV. Senhot a da Conceição* j i
Filho exercitou Deos 
com Maria em fua 
Conceição immacula- 
da Liberalidade maxi- 
ma, Infinidade admi­
rável , Beneficencia ra­
ra , Elevaçaõ inexpli­
cável, e Keéiidaõ al- 
tiílima, e ficará paten­
te a excellencia, com 
que Deos criou a Ma­
ria femelhante a íi, e a 
feu Divino Filho , por 
cujaidéa, por cujo ex­
emplar aformou; pois 
na fua Conceição im- 
maculada veremos re­
tratada a excellencia 
da geraçao eterna de 
Chriíto Senhor noflo, 
que Maria Santiflima 
como livro em fi nos 
dá a ler : Liber gene- 
rationis JeJiis  Cbrif- 
t i : M aria, de qua na- 
tus ejt Je/us , qui vo- 
catur Cbrijlus. Tu li­
ber incompreheufus, 
qu/c Verbum, ££ F ili­
am Tatris mundo le- 
gendumexbibuijii. Ef- 
ta matéria propoíta, e 
afTaz elevada pede fin­
co dilatados difcurfos 
para fua ponderação

nos finco pontos, que 
contém ; e como naó 
he juíto deixar de os 
ponderar como devo, 
nem parece acerto 
moleíiar o auditorio, 
hoje ponderarey Íc3- 
mente o primeiro pon­
to ; e fe Deos for fer­
vido nosannosfeguin- 
tesponderarey os qua­
tro , que reífaõ. Para 
entrar ao difeurfo pe­
çamos a graça.

Ave Maria.

8 A Primeira ex- 
xYcellencia da 

geraçao eterna de 
Chriíto Senhor noífo, 
que Maria Santiflima 
como livro nos dá a 
ler em fua Conceição 
immaculada, e deno­
ta a letra L ,  primeira, 
das com que fe elcre- 
ve Livro, e o M, pri­
meira letra do nome 
Maria, he a liberalida­
de maxima, que Deos 
noflo Senhor oitenta 
na geraçao eterna de 
feu Divino Filho: L i- 
beralitas maxima.

D u 9 Na-



Sermão 11 L de
9 Naquelle princi­

pio fem principio da 
eternidade antes de 
tudo produz o Eterno 
Pay hum conceito 
fubítancial, e Divino, 
em o qual fe compre- 
hende todo: eíte con­
ceito por força de fua 
proceifaõ he o Filho 
de Deos, gerado pelo 
entendimento do E- 
ternoPay, Aqui fe ad­
mira , e reconhece a 
liberalidade maxima 
de Deos na geraçaõ de 
feu Divino Filho, pois 
todo Deos, toda a ef- 
fencia ,e attributos Di­
vinos communica a feu 
Divino Filho naqucl- 
le fubítancial concei­
to comprehenfivo de 
fi mefrao , excepta a 
Paternidade, conítitu- 
tivo eílencial da Pef- 
foa do Pay , e por iífo 
incommunicavel : tu­
do quanto he , tudo 
quanto tem o Eterno 

i Pay, exhaure o Filho 
por aquella liberaliíli- 
m a, e maxima com­
munica ça 5 : Libcr a li- 
tas maxima. Eítahea

5 1

liberalidade de Deos 
na geraçaõ eterna de 
feu Divino Filho :jpon- 
deremos agora a Divi­
na liberalidade naCon- 
ceiçaõ immaculada de 
Maria Santiílima Se­
nhora noífa.

io Da maíTa dos 
poííiveis efeolheo o 
Verbo Divino a Maria 
Santiílima para May 
fua ; pedio-a ao Eter­
no Pay , e como lha 
concedelfe, difpoz na 
fua mente formar em 
Maria huma creatura 
digna de fer May de 
feu Divino Filho, e por 
fi, e por feu Divino Fi­
lho , como exemplar, 
ideou a Maria, e a con- 
cebeo na fua Divina 
mente naquelle mef- 
mo conceito produ­
tivo  do Filho: Tater Rho<í: 
Jicut fpecialiter Verbi 
genitor efi >JicVerbttm 
in geiterando jam inde 
meditabat illam ut e- 
jufdern F ili i  fu i Ma- 
tery diz hum doutiífi- 
mo Padre; e como na 
geraçaõ eterna de feu 
Divino. Filho exercita 

Deos
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Deos amaxima libera­
lidade de lhe commu- 
nicarxudo quanto tem, 
excepta a Paternida­
de , excepta a eííencia 
Divina, que Deos naô 
podia dar a Maria, por 
ler creatura , deo-lhe 
toda a fantidade, to- 

Ecci. 1. das as virtudes : Ipfe 
Rabau. creavit illatn in Spi- 

ritu San Elo , quia fi- 
mul creata, ££ repleta 
fu it , efcreve o Lccle- 
íiaítico : deo-lhe toda 
a graça , que he pofli- 

 ̂ vel darfe :a hurna pura 
Bern. creatura.: Tanta gra- 
bcn.icr. tia Virgini data ejt, 
6. c.io. quanta tini pur^e cr ea- 

tura pojftbtie ejt, diz 
S. Bernardino de Sena: 
deo-l.he todos os feus 
attributos, diz André 
Cretenfe : Maria T)i- 

Crer. vinortnn attributoru 
orat; dr epytome finalmente 

1 upt* deo-lhe todos os bens, 
fem que ficaiíèalgum, 
que naõdéilè a Maria, 

Bcrn. .d!z S. Bernardo;: To- 
fcr. de 'titisboniplenitudinem 
Nat. pofuit in Alaria : no 

Sagrado texto temos 
prova.

11 Por Salomaó 
diz Maria Santiílima 
que Deos nos feus de­
cretos ab aterno a pof- 
íuio : ‘Dominus pojfe- Prov.8. 
dit me in initio via- 
rum fuarum : viarum 
\Dei jignificant decre­
ta a ter na , que foy 
quando ab aterno de­
cretou íer ella May de 
feu Divino Filho ; e 
hum douto Padre af- 
lim explica eite texto: 
ty.uafi dicat ita me D, , 
TJeuspraconceptt, cs> 
magnafecit ut pecnli- 
um ejus, fé? thejaurus 
fuerimjmues inmc di- 
vitias fitas collocans, 
quer dizer,de tal for­
te me concebeo Deos 
no feu entendimento, 
tanto meengrandeceo 
que me fez feu parti­
cular thefouro., pondo 
cm mim todas as fuas 
riquezas; porque para 
mim preparou ab ater- 
no todas as graças, to­
das as virtudes , todos 
os dons naturaes, efo- 
brenaturaes, que en­
cerra em fuas idéasem 
fua fciencia , e na fua 

D iii Om-



Omnipótencia: Omnes bra de varaò : Quomo- Luc. i. 
thezanri gratiaríi do fiet ijind , qtioniam 
donorum naturalium^ v ir  um non cognçjco? 
í# fuj>ernaturaliíim> A eita pergunta ref- 
quos recônditos habet pondeo o Anjo que 
in ideis , in fcientia , com a virtude do E- 
in Omnipotentia , & terno Pay , que como 

jam inae parantnr fombra lha havia de 
tfirgint. n communicar, que af-

i i  Aífim ornada fim o tinha decretado 
Maria na mente Divi- ab teterno: Virtus A l- Rhod. 
na paíTou amais a libe- tijjimi obumbrabit ti- 
ralidade de Deos, por- b i: 'Per Gabrielem ex~ 
que lhe communicou ecutus ejf, quod ab f 
o Eterno Pay a virtu- terno decreverat. Que 
de , que tem de gerar o Anjo fallaíle fingu- 
ofeuDivinoFilhopro- larmente da Peíloa do 
prio , e eííencial conf- Pay he commum fen- 
titutivo de fua Divina tir dos Expofitores.
Peíloa , para que Ma- Vocehac A ltiJJim iP a-  And. 
ria pudeííe gerar ho- tris in fertu r Perfina\  Crct. in> 
mem fem Pay aquelle c que a virtude do E- 
mefmo Filho, que eile terno Payieja apoten- Deip* 
gera fem May. Prova cia generativa do Fi- 
evidente temos no que lho também o aflir- 
o Anjo diíTe. à Senho- mao:. V irtus P a tr is  'Zerd. 
ra. Quando o Anjo S. prout P a ter ejt ajfolet Mar. 
Gabriel veyo- tratar Jignificare v irtu tem c 
com Maria Santiííima generativam. Elta vir- 
o myílerio da Incar- tude generativa do Fi- 
naçaõ do Verbo Divi- lho , que fó tem o E- 
no", perguntou-lhe a terno Pay, communi-s 
Senhora como havia cou a Maria Santiíli- 
de gerar Homem ao ma , para que ptidcíle 
Filho, de Deos fem o- fer M ay, e gerar Ho-^

mem.

y4 > ' Sermaõ 111; de



Greg.
Magn.
iS.
Mor.

Luc. i

Symb.
Fidci

mem a feu Divino Fi- Qmnipotens r.Filius; 
lhor F e r  obumbratio* Qmnipotens Spiritus 
nem vocabiilum inçar- San6tus\ mas o poder 
nandiDeiutfajqnena- pleno , e perfeito(fo 
tura figuificatur, diz compete ao Pay , ra- 
S. Gregorio , e a mef- zaõ , porque o Filho 
ma Senhora o confeífa. he poder de Deos , e 

13 Quando S. Iza- fó oPay pode gerar ao 
bei por revelaçaõ Di- Filho: Qum^Deipotef- Arhaa. , 
vina conheceo eíiar o tas Filius , tdebquz™ntr. 
Filho de Deos feito, p le n è ^  adperfeãnm ^ g ^  
Homem nas puriífi- potenseJiFateryquo- 
mas, e virginaes entra- niam Fatrispoteftatis 
nhas de Maria Santif- ejt ;e como Maria San- 

■ fmia : Vnde hoç mifji tiílima gera a Chriíto 
utyeniat Afater F)q~ Homem com a virtu- 
mini mei adme ? Lou- de generativa do>Eter- 
vou a Senhora a Deos no Pay, chama-lhe po-
£or afazer May defeu derofo , porque fó a 

hvino pilho , e cha- elle, e naõ a outra das 
mou-lhe poderofo , e Divinas PeíToas , nem 
n^õ Omnipotente,fen- a fi attribue o poder 
do a Omnipotência gerar Homem ao Fi- 
proprio attributó de lho de Deos: Fecit 
Deos: Fecit mihi ma- miht magna , qui po- 
gna qut potens eji. A tenscfl* FotenseJtFa- 
razaõ, que para iilò te- ter. 
ve Maria Santiflima, 14 Efta communi- 
funda-fe na doutrina caçaó da virtude ge- 
deS. Athanafio, e vem nerativa do Filho, que 
a fer-, porque a Omni- o.EternóPay ufoucòm 
potência igualmente Maria Santiflima , diz 
compete a todas as S. Rernardino de Se- 
trez Divinas PeíToas: na, quefoy maximali- 
Omnipotens F a ter , beralidade de Deos,

D iiii naó

Ar. Senhora da Conceição. 5 5



J<> Serm ão I I L  de

naõ fó a refpeito das 
creaturas, mas tam­
bém em ordem ao mef- 

Bem. mo Deos : lfta qiiippe 
tom n wag na > non folutn cre- 
defept at uríS f m t maxima, 
verb. b  fedetiam m agna, c£ ./#- 
V. fcr. fuperabilia  Ju n t i l l i ,

caprt"2‘ %UI P otenseft? &  fane-

tremos iíto.
ly Foymaximaef- 

ta liberalidade a ref­
peito das creaturas por 
duas razões: a primei­
ra he, porque fe hou­
ve Deos com Maria 
em íua Conceiçaõ taõ 
liberal,como fe ha com 
feu Divino Filho na 
geraçaõ eterna. Provo. 
A  maxima liberalida­
de de Deos na geraçaõ 
eterna de feu Divino 
Filho manifeíta-fe em 
lhe dar tudo quanto 
tem, excepta a Pater­
nidade , que lha naõ 
pódecommunicar,por 
fer conílitutivo eflèn- 
ciai de íua PeíToa. 
Quando Deos na fua 
Divina mente concebe 
a Maria May defeu Di- 
vjno Filho dá-lhe. toda

a fantidade, todas as 
graças, todas as virtu­
des,, todos os donsna- 
turaes , e fobrenatu- 
raes, e todos os feus 
attributos: mas naõ lhe 
dá a eflencia Divina,, 
nem lha pode dar por 
fer Maria creatura ; e 
para que fe viíTe que 
com Maria he igual­
mente liberal: fe a feu 
Divino Filho dando- 
lhe a eflencia, naõ lhe 
dá a Paternidade , a 
Maria deo a Paterni­
dade, que naõ deo a 
feu Divino Filho, por 
lhe naõ poder dar a ef­
lencia : Gloriam wcam ifai, 4*. 
alteri non dabo : a mi­
nha gloria diz Deos 
por ilaias , naõ hey de 
dar a outrem; efla glo­
ria , de que falia Deos 
diz Richardo de S. 
Lourenço, que he feu 
Divino Filho: Gloriam Rihc. 
meam , id ejt, Filiutn J ** 
mcum: a outrem naõ a 1̂ . ̂  
dá Deos, porque fó el- de Iaud». 
le tem a glona de fer v - 
PaydetalFilho; edeo 
a Maria eíla gloria, 
porque Maria com a 

vir.-
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virtude generativa , q 
0 EternoPay Ihecom- 
municou, como caufa 
inítrumental, adequa­
da gerou a Chriíto Ho­
mem , e he verdadeira 
May do Filho de Deos: 
Gloriam meam> td ejty 
Filitim menm alteri 
fion dabo^quam Marta 
e fendo, como he, ma- 
xima a liberalidade de 
Deos na geraçao eter­
na de feu Divino Filho, 
em que tudo Ihecom- 
munica, excepta a Pa­
ternidade, maxima he1 
a liberalidade de Deos 
na Conceição de Ma­
ria, quando na fua Di­
vina mente a concebe, 
em que tudo lhe com- 
munica , excepta a ef- 
fencia.

16 Deita primeira 
razaõ fe deduz* a fe- 

unda. Porque o Pa­
re Eterno communi- 

ca ao Filho, quando 
o gera , todo o fe r ,
Sue tem : he o Filho* 

ieos, como he o E- 
terno Pay he fua 
Imagem, que o repre-

âpicnt, fènta:, linago bonitatis-
7- <. . *

tílias: he efpelho pu- 
riílimo, em que fe vê, 
e revê o Eterno Pay: 
Speculum fine macula 
Dei Magejlatis , por­
que o Eterno Pay co­
municou a Maria a vir­
tude de poder gerar 
Homem a feu me imo 
Filho: de algum modo 
he Deos a Senhora, 
nem de outra forte po­
dia íer May de Deos:
Non enim foterat ejfe Rhod. 
Mater "Dei , niji quo- 
dammodò fatia \Deus, 
diz hum graviífimo 
Theologo ,,eu me ex­
plico.

17 Maria Santiffi- 
ma he creatura , mas 
pela união fubítancial 
de fua carne com Deos 
na PeiToa de Chriíto,, 
ficou fendo humamef- 
ma couia com Deos:.
‘Deus ejt in. Virgine P. Dam;. 
per identitatem y.qnia :̂vc\. de. 
idetn ejt quod ipfa , diz Nat*'
S. Pedro Damiaõ'; e 
neíte fentido heMariai 
Deos, e para o fér nef- 
te fentido ,io y  eleva­
da pelo Efpirito Santo 
à' ordem Divina. Pelo 

E c -
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Ecplefiaitico diz Ma­
ria Santi fíima que ella 
foy ordenada por Deos 

Eccief. ab aeterno: Ab aterjio 
24. ordinata fum : e que 

ordem he eíta ? He a 
ordem Divina hypof- 
tatica, aque Deosele- 
vou a Maria para po­
der fer May de Deos: 
Ab a ter no ordinata 
fum , id e jt , explica o 
mefmo Padre : Ab <e~ 
terno conftituta Jum in 
fupremú ordinem 7 )z- 
vmttm. Vay a prova.

18 Huma fonte pe­
quena , diz o Sagrado 
texto , crefceo a fer 
rio, efcconverteo cm 

Eflh i o . e emSol :  'Parvus 
fouscrcvit influviam> 

in Incem , Solem que 
couverfus e j t o Sol 
allegoriza a Deos.: 
<Dcus fJlSoh  eS. Ber-. 

Laur. nardmo, e S. Boaven- 
tura dízèm que Maria 

tom Santiflima he eíta fon- 
Conc. te pequena pelo hu- 
ii- mano do fer, Rio pelo 

caudalofo dos mereci-inlpec. * _ . .
cap. 10, mentos , convertida 

em luz, cem Sol, por­
que pela virtude de ge­

rar Homem ao Filho
de Deos elevada a or­
dem Divina , e de al­
gum modo feitaDeos:
Tota Solis luce , rff&hod. 
imagine imbuitur pro- 
ter Maternitatem.

19 Naõ he Maria 
Deos fubftancialmen- 
te, quanto ao fer, por­
que he creatura ; mas 
pela uniaõ iubílancial 
defuacarne comDeos 
na Peíloa de Chrilto, 
he Deos: he Deos pe­
la dignidade de May , 
pois gera Filho feu ao 
ao mefmo Filho de 
Deos, que gera o Eter­
no Pay: Cumeo foloefl 
tibi geueratio ifla com-t * f f  
*»#////,dizS.Bernardo; ierm. 2. 
e pela virtude genera­
tiva do Filho de Deos, 
que o Eterno Pay lhe 
communicou-, aflim 
como o Filho he ima­
gem do Eterno Pay, 
que o repreienta, Ma­
ria também he ima­
gem-, que reprefenta 
ao Eterno Pay , por 
cuja idda foy formada:: And. 
Maria cD ivini Arcbe- Crct- 
tyfi. mago rcãè def- , ^ dc-

cripta,



cripta > lhe chama An  ̂ 21 Richardo de S. 
dré Cretenfe. Temos LourençodizqueMa- 
texto. ria Santiílima he eílc
' 20 No feu Apoca- trono , fobre o qual 
lypfe vio S. Joaó hum Deos Padre eítavalen­
iu ageítoío trono , fo- tado : Maria ejt fedes 
bre o qual fe fentava iUaftnauarefidet Ma- 

Apow.4 huma peífoa: Ecce fe- gefias cD eitatis: e ilto 
des pofita erat in Ca- como pó de fer ? fe o 
lo , fupra fedem fe- trono íignifica adigni- 
dens: quem feja apeí- dade,ea dignidade do 
foa , que eítava fobre Eterno Pay , que he a 
aquelle trono naõ o Paternidade infepara- 
declarou o Evangelif- vel de fua Divina Pef- 
ta ; mas Alcazar diz loa , era o trono , fo­
que era o Padre Eter- breque iefencava,co- 

Aicat. no : Supra fedem fe- mo diz Richardo que 
apud . dens ejt ALternus cPa- Maria he eíte trono ? 
Apoc"1 ter : 0 trono > fobre Direy o que me pare- 

p que fe aílentaõ as Pef- ce em oraem.ao mef- 
foas Divinas, diz Ala- mo Filho: eiid emMa- 
pide que íignifica a ria a Maternidade, co- 
dignidade dasPefToas: mo a Paternidade em 
Tnronus ergo fignifi- Deos, porque Chriito 
cattrimnTeyfonarum Senhor noíío he Filho 
dignitatem\ e como a de ambos, e em am- 
Paternidade, o fer Pay bos eílA a mefma vir­
em Deos he dignidade, tude generativa da- 
e grande , e infinita: quelle Filho, emDeos 
Taternitas in Tatre Padre por eífencia, 
efi magna, infinita em Maria por com- 
dignitas , a dignidade municaçaõ , e figuran- 
de Pay era o trono, do o trono a dignida- 
fobre que fe fentava de do Pay , também 
Deos Padre, figura a dignidade da

M ay;,

N . Senhora da Conceição. j  p



Mb.
Mag.
cap.
Lric.

M ay; e por efta razaô in fpeculo fibi objeão 
reprelentava o trono r.efulfit , & umbram 
a Maria: Maria efifie- fu a  (imilitudinis reli- 
des illa , inana rejidet quit. Na melma vifaõ 
Magefias Deitatis. temos a prova.

zz Eíta aDivinda- z3 Depois do E- 
de em Maria.Santiíli- vangeliíla dizer que vi- 
ma pela virtude gene- ra o trono , fobre o 
rativa do Filho de qual fe Tentava oEter- 
Deos , que o Eterno no Pay, paliando a ex- 
Pay lhe communicou: píicar o fupremo da­
mas naõhe Maria iubf- quelle trono : 'Pergit $\\v }n 
tancialmente Deos , Joannes explicando Apoc. 
como he o Eterno Pay, fiupremum fio li um Ma- 
e por ilTo Deos eítava gefiatis "Divina , diz 
fuperior Tenta do fobre que era como humvi-
0 trono, figura de Ma- dro , como hum crif- 
ria: Supra fedem fedens tal: E t iu confpeffufc- 
eft ALternus \Pater: dis tanquam mare vi- 
mas tem Maria a dig- treum jimile cri[falio: 
nidade de May a ref- e porque como ocrif- 
peito do melmo Filho tal ? porque como o 
de Deos, epor cita di- vidro? Porque figura- 
gnidadehe MariaDeos va a Maria.: ora atten- 
dc algum modo, co- dey. Flumefpelho re­
mo o leu Divino Filho prefenta a pelíoa, que 
he imagem,querepre- a elle fe vô , fórma a 
Tenta ao Eterno Pay, imagem do fugeito, 
he sefpelho puriílimo,, cujas eípecies recebe; 
em que oPadreEter- no trono eítava o E- 
no eihi vendo a Tua terno Pay , de quem 
imagem, ouvi a Alber- Maria recebeo as ei­
to Magno : Mageftas pecies nos dons, gra-

1 infinita D ei in p u ri- ças,, fantidades, virtu- 
tateVirginistanquam  aes,eattributos, epo-

6 o Sermão 111. de
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der gerar Filho ao mef- 
inoFilho, que o Eter- 
no Pay gera; e poref- 
ta communicaçaó , e 
recepção das eípecies 
he eípelho , em que o 
Eterno Pay vê a fua 
imagem , he efpelho 
puriííimo, que repre- 
fenta ao Eterno Pay: 

Alap.in "Deus in ea tanquam 
cap. 14.prima , & nobtltjftma 
Eccicf. creatura fe  , fuaquc 

otnnia quafi in fpeculo 
perfetto imprcjjit, diz 
Alapide; ecomo o ef­
pelho he vidro , he 
criítal, era vidro., era 
criítal o trono, que fi­
gurava a Maria , por­
que Maria femelhante 
a feu Divino Filho he 
efpelho puriííimo, que 
repreienta , he efpe­
lho , em que fe vé a 
imagem do Eterno 
Pay: ln  confpeãuDei 
tanquam mare vitrc- 
umftmile criftalo. Ma­
ria cftfedes illay in qua 
refidet Mageftas ‘Dei­
ta tis.

2.4 E a que mais 
podia chegar a libera­
lidade de Deos a ref-

peito das creaturas, 
que fazer a huma cre­
atura Deos por repre- 
fentacaõ de fua ima- 
gem , pela dignidade 
de fua Peílba: Eíla he 
a fegunda razaõ , que 
conítitue maxima a li­
beralidade de Deos pa­
ra com Maria. Faz 
Deos aos homens De- 
ofes por participaçaó 
de fua divina graça;
Ego dtxi D ii cft is 1 
mas a Maria , e fó a 
Mana pela communi- 
caçaõ de fua fingular 
propriedade , que he 
gerar ao feu mefmo 
Eterno Filho confubf- 
tancial na humanida­
de , como elle o gera 
coníubílancial na Di­
vindade.

i) Agora eítá cia- 
riífima a razaó, por- 

ue Maria Santifíima 
iz que Deos he todo 

para ella D ileãus  Cnnt 
meusmihi; e que o feu Alii 
nome, lem muitos,heaPud 
oleo efgotado:. Oleum A,ap' 
exinanitum nomen tu- 
um: he Deos todo pa­
ra Maria, porque tû

da

0
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do quanto tem o Eter­
no Pay deo à Senhora: 
Totum fe tradidit rni- 
b i, comenta Alapide, 
e atè o nome lhe deo 
na virtude generativa 
do Filho , que lhe co­
municou. Foy o Eter­
no Pay com MariaSan- 
tiílima aquelle merca­
dor da parabola de S. 
Mattheos, que achan­
do huma preciofa pé­
rola, deo tudo quanto 
tinha para a polliiir: 

Matth. Inventa una preciofa 
margarita dedit Om­
ni a , qu<e habuit> & e- 
mit eam ; pois achan­
do a Maria na maíTa 
da pollibilidade lhe 
deo tudo o que tem, 
para a fazer May de 

Siiv. in leu Divino Filho: Hac 
Evang. pretiofa margarita eji 

Sacratijftma Virgo 
Maria , qti<e ex omiti- 
bus filiabus bominum 
ele Eia eji ut ejfet Ma- 
ter T>ei, diz o meu 
douto Silveira. Ecom 
o Eterno Pay dar a 
Maria tudo quanto 
tem, íicou rico , fi­
cou grande mercador.

Tornemos aquelle tex­
to de SalomaõJ 

26 Diz Maria San- 
tiííima que Deos aba­
ter no apoiluío, quan­
do na fua Divina men­
te a concebeo May de 
feu Divino Filho; ©0- 
minus pojfedit me in 
initio v  taramfuarum\ 
ehum douto Padre af- 
fim com menta elie 
texto. Ter me dives Rhod. 
ejfe coepit : começou 
Deos a fer rico por 
mim : notável dizer!
Se Deos então deo a 
Maria toda a fantida- 
de , todas as graças, 
todas as virtudes , to- ; 
dos osfeus attributos , 
todos os dons natura- 
e s , e fobrenaturaes, 
que encerra em íuas 
idéas, em fua lciencia, 
em fua Omnipotência, 
eatè a virtude genera­
tiva de Deos, que tem 
como Pay , em que le 
funda eíte Padre para 
dizer queentaõcome­
ça Deos a ler rico, dan­
do tudo ? Ter me dives 
efe coepit ? Funda-fe 
no que diz o texto, 

por-
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porque 'entaõ poíTuío 
Deos a Maria : ‘Domi- 
nuspojfeditme: atten- 
dey a razaõ.

*7 Se Deos he to­
do para Maria, Maria 
he toda para Dcos: 
cl)ile£lns meus mihi > 
& ego M i ; e como 
Deos em Maria poííue 
huma pérola taõ pre- 
ciofa, que encerra em 
íi quanto Deos tem, e 
lhe póde communicar, 
napoííèífaõ deita pre- 
ciofa pérola ficou Deos 
rico: cPer me d ivese f 
fe  coepit óptima pojfef 
Jione locupletatus, fi­
cou grande mercador, 
porque também lu­
crou oítentar a fua 
grandeza, e acreditar 
de maxima a íua libe­
ralidade, naõ fd a ref- 
peito das creaturas, 
como temos pondera­
do , mas também em 
ordem ao meímoDcos, 
como diz S. Bernardo: 
E t  iam maxima, & in~ 
Juperabilia funt Mi> 
quipotcns eji, fatie-  
tum nomen ejus : pro­
vemos iítOv

28 Acreditou Deos 
de maxima a íua libe­
ralidade cm ordem ao 
meímo Deos, porque 
he maxima a liberali­
dade , de quem chega 
a dar tudo quanto tem, 
tudo quanto póde: 
com o mefmo Deos 
hey de provar o pen- 
íamento , e à vilta te­
mos a prova. Em todos 
os myíterios de noíla 
S. Fé Catholica mof- 
trou Chriíto Senhor 
noílò a fua liberalida­
de, pois para bemnof- 
fo os inítítuío , fendo 
a fua infinita bondade 
o motivo de benefici­
amos : ‘Vniverfa pro- Prov. 
pter femetipfum ope- 16. 
ratns eft Dominus ; e 
entre todos os myíte­
rios 0 Diviniííimo Sa­
cramento do Altar lo­
gra o titulo de máxi­
mo : Miraculo rum ab jylV, 
ipfo faEíorum maxi- Thom, 
muni: a razaõ a meu in- °Pufc • 
tento admiravelmente s7' 
deo S. Auguítinho , e 
he a razaõ ,. porque 
díído-nos Chriilo mui­
to em todos os outros 

myf-
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myíterios, aipda tinha 
que poder darnos , e 
no Sacramento do Al­
tar de tal forte nos 
deo, que naõ póde dar- 

/ nos mais , por nos dar 
nelletudo quanto tem: 

Auguft. Cum Jit Omnipotcns 
plus dare tton potejf: 
dá-nos o Corpo, o San­
gue, aAlma com toda 
a fua fantidade, com 
a vifaõ , e amor beati- 
íico, com todos os do­
tes, e ornamentos na- 
turaes, e fobrenatura- 
e s , a untaô hypoílati- 
c a , a fua Peífoa com 
todas as fuas Divinas 
perfeições.

^  E  como o Pa­
dre Eterno , quando 
no feu entendimento 
concebe a Maria May 
de feu Divino Filho, 
formando-a pela idéa, 
e exemplar de fua Di­
vina Peíloa, lhe deo 
todas as graças, toda 
a fantidade , todas as 
virtudes, todos osfeus 
attributos , todos os 
dons naturaes, e fo- 
brenaturaes , que en­
cerra em fuas idéas,

em fua fciencia, em 
fua Omnipotência , e 
atè a virtude de gerar 
Homem a leu Divino 
Filho, naõ lhe ficando 
mais que poder dar- 
lhe , por lhe dar tudo 
quanto tem, tudo quã- 
to póde; fe a liberali­
dade de Chriíto no Sa­
cramento do Altar he 
maxima: Miraculoru 
ab ipfofaóíorum maxi- 
murn : maxima he a li­
beralidade de Deosna 
Conceicaõ de Maria: 
Liberalitas maxima; 
e neíta maxima libera­
lidade oítentou Deos 
a fua grandeza , como 
eu dilfe, e dou a ra- 
zaõ.

30 Porque Chriíto 
Senhor noílo no Sacra­
mento do Altar dá aos 
homens tudo quanto 
tem, tudo quanto pó­
de , diíTe ifaias que fó 
no Sacramento eítá 
Chriíto grandiofo: So- irai. 33 
lumrnodo ibi magniji- 
cus eft \Dominus nojler, 
naõ porque nos outros 
mylterios naõ moítre 
Cnriíto o grande de 

lua
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fua liberalidade ; mas Deos entende Richar- 
como no Sacramento, do a Maria Santiíllma: 
em que dá tudo quan- In Civitate , M aria , Rích. à 
to tem , tudo quanto fc iltcet ; e deita intel- S*Laur. 
pode, he maxima a li- iigencia nafce o fe- !áû v? 
beralidade de Chriíto guinte reparo ; pois m. 
pelo exceifo da libera- Deos naõ he Senhor 
lidade , fó no Sacra- grandiofo , e louvável 
mento julgou oProfe- no Ceo , no S o l, nos 
ta eítar Chriíto gran- aítros, nos Anjos, nos 
diofo, porque fó nelle homens, e nas mais 
oitenta o exceílivo de creaturas? Naõ ha du- 
fua grandeza; e como vida, porque em as 
o Eterno Pay deo a criar do nada, moítrou 
Maria em fua Concei- Deos o feu poder , e 
çaõ iminaculada tudo grandeza : como pois 
quanto tem, tudo quã- dizDavid,queexceííi- 
to pòde, na Conceição vamente em Maria, co- 
de Maria fe moítra o m o fenaõ houvera mais 
Eterno Pay grandio- creaturas ? Magnus 
ÍOyfó na Conceição de DomimtSy laudabilis 
Maria oitenta a íua ex- nimis in Civitate D ei 
ceííiva grandeza, pela noJtriyMaria>Jcilicet? 
maxima liberalidade, 32 O meímo Ri- 
q exercitou com a Se- chardo dá a razaô , e 
nhora. Provo ,eacabo, he , porque em Maria 

31 MagnusDomi- fe manifeíta a grande- 
nusy & laudabilis ni- za de Deos, mais que 
mis in Civitate D ei em todas as outras cre- 
noftri: grande Senhor aturas juntas: In qua 
he Deos na fua Cida- magis manifejlatur 
de, enella com excef- D ei magnitudo, quàm 
fo mais louvável a iua in aliis omnibus crea-
frandeza , diz David. tnris Jitnul fumptis. 

or eíta Cidade de Ainda naõ eitá latis-
E  feito

N. Senhora da Conceição,
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feito o reparo; e por­
que razaõ íemanifeíta 
mais em Maria a gran­
deza de Deos ? Pelo 
que temos ponderado: 
notay, Deos por fua 
liberalidade dá o fer a 
todas as creaturas, e 
da liberalidade de Deos 
recebem todas as cre­
aturas o fer : a Maria 
naõ fòdeo Deos o ler, 
como às mais creatu­
ras, mas com rnaxima 
liberalidade lhe deo 
tudo quanto tem , e 
quanto pode darlhe, 
íazendo-a femelhante 
a,fi, e a feu Divino Fi­
lho, por cuja idéa, por 
cujo exemplar a for­
mou , e como fó com 
Maria ufou Deos eita 
rnaxima liberalidade, 
diz David que fò em 
Maria heDeos grande 
Senhor : Magtius Do- 
minus, e nella com ex- 
ceíTo mais louvável a 
fua grandeza, porque 
mais liberal com Ma­
ria : E t  laudabilis ni- 
mis in Civitate \Dei 
npftri y Mariayfcilicet. 

33 Em Maria San-

tifíima mais que em to- 
das as outras creatu­
ras juntas fe mani feita 
a grandeza de Deos, 
porque fó em Maria 
vemos» o que fenaõa- 
cha em nenhuma ou­
tra creatura, que para 
fer May de Deos , foy 
Deos para com ellataó 
grandiofo, taó liberal, 
que tudo quanto tem, 
e quanto póde lhe co­
municou , retratando 
em fua Conceição im- 
maculada a liberalida­
de rnaxima, que exer­
cita na geraçaó eterna 
de feu Divino Filho 
infinuada no L  , pri­
meira letra , com que 
fe efcreve Livro, eno 
M , primeira letra do 
nome Maria : Libera- 
litas rnaxima , que na 
palavra Divina, no Fi­
lho Eterno doPaynos 
dá Maria a ler , como 
livro da geraçao de 
Chriíto : Liber geue- 
rattonisjefus Cbrifii: 
Marta , de qua natus 
eft JeftiSy qui 'vocatur 
Chrijtus. Tu liber in- 
çQmpebenfus 7 qua 

Ter-



3-
N. Senhora da Conceição. 6?

Verbuni , Filium  
F  atris mundo legen- 
dum exhibuijti.

34 SoberanaMaria, 
May de Deos, Rainha 
dos Anjos, e Senhora 
do Mundo : tudo , o 
que_Deos fez em vós, 
diz S. Germano, fao 
maravilhas, que exce­
dem as íorças da na- 

Germ. tureza: Omhia in V ir- 
orat. àcginejííut mirabUia, & 
Zon.V. vires natura exceden- 

tia ; e que muito, So­
berana Senhora, naõ 
acertafíe a louvarvos o 
meu afteéto? que mui­
to folie diminuto o 
meu difcurfo na pon­
deração de voílas ex- 
cellencias? fe o enten­
dimento naõ pdde 
ponderar maravilhas, 
que excedem a fua na­
tural esfera? SóDeos, 
que para feres May de 
feu Divino Filho, taõ 
poderofo fe houve 
eomvolco , que vos 
elevou à ordem Divi­
na, taõ liberal, que tu­
do quanto tem vos co­
municou , pdde dizer 
as maravilhas, que o­

brou na voíTaimmacu-
lada Conceição: f£/e£cci.i. 
creavit iílatn in d/i- 
ritn Santfo, vidit, 
meravit, & menfus ejfy 
que eu pobre igno­
rante apenas pude raf- 
trear a íua excellencia 
pela femelhanca da li­
beralidade maxima de 
Deos na geraçaõ eter­
na de feu Divino Filho.

35* Por íeus Divi­
nos , e infinitos mere­
cimentos quiz Deos 
capacitamos para os 
dotes da graça, e amor 
Divino ; e por excel­
lencia volfa também 
quiz que fdvds impri­
mais em nds eítes Di­
vinos dotes : "Divinas Rhod. 
dotes fola MariafcuL- 
f i t : pela voífa imma- 
ctílada Conceição, que 
aflcftuofos veneramos, 
humildemente vos pe­
dimos, Divina Senho­
ra, imprimais em nof- 
fos corações, e em nof- 
fas almas o amor de 
Deos, e a Divina gra­
ça, paraq emvoílacõ- 
panhia o louvemos, e 
gozemos bl na Gloria.

E  ii SER-
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SERMÃO IV.
D E N O S S A S E N H O R A  DA

CO N CEIQ A Õ
na íua Paroquial da Praya,

COM O S A N T Í S S I M O  s a c r a m e n t o
expofto.

Em %. de Dezembro de 1730.

Liber generaúonts Jefm  Chnfti : M arta, 
de qtta natus ejl Jefus , qiii vocatur

Matth. i,

fizeltes hum compen­
dio de maravilhas: Me- pfaim; 
mor iam fecit mirabi- no. 
tiumfuorum\ cnaCõ- 
ceiçaõ immaculada de 
Maria Santillima vof- 
fa May, e Senhora nof- 
la naõ menos empe­
nhada a vollà Omni­
potência, fendo huma 
íingular J maravilha, 

r por-

Chrtjius.

Ivino, e hu­
mano Se­
nhor Sa- 
crametado. 
Sendo eííe 

DiviniíTimoSacramen- 
to huma fò maravilha, 
porque hum fò myíte- 
rio,tanto fe empenhou 
o volVo poder na ef- 
ficiencia delle , que 0



Rich. à 
S.Laur. 
fer.ult. 
dc Nat.

Rhod,
difp, ul- 
tim. de 
D ripar.

K  Senhora da Conceiçaõ.
porque hum myílério 
iingular, q uai he o con- 
ceberfe em graça, fen­
do pura creatura Filha 
de Adaõ , nella reco- 
pilaíte muitas maravi­
lhas. Com volTa licen­
ça profeguirey hoje a 
ponderar huma das 
que o anno paliado 
neítedia, eneíte lugar 
propuz. Senhor.

x Fundado em fer 
IVIaria Santillima Se­
nhora noífa o livro da 
geráçaõ de Chriíto Se­
nhor noíTo, de quem 
falia S. Mattheus nas 
palavras , que citey 
por tema: Beata Vir- 
go ejt liber geucratio- 
nis Mattbei, e fer Ma­
ria femelhanteaChrif- 
to leu Divino Filho, 
naõfó em quanto Ho- 
rnem, mastambemem 
quanto Deos: Cbrijio 
jimilima ejt et tã utDeus 
Verbum ejt , por fer o 
mefmo Deos , e leu 
Divino Filho a idéa 
próxima , e exemplar 
de lua formaçaõ: 'Deus 
ad formandam Virgi- 
nem ajfumit, pro idea
Ò t

proximaVerbum fuum, 
imrno fe ipjum: fegu in­
do a doutrina de Saõ 
Gregorio, que enfina 
a conhecer aexcellen- 
cia de Maria Santiíli- 
ma May de Chriíto 
pela excellencia de 
Chriíto Filho de Ma­
ria : *5’/ vis Virginem. Grcg.{n 
cognofiere quahs , £•> lib. i. 
quanta fitjn  ejus F ili- 
um oculos conjicito, & 
ex ejus cxceUcntiapo- 
teris excellentiã Ma- 
tris intelligere , pela 
excellencia da gera- 
çaõ eterna de Chriíto 
Senhor noíTo, que Ma­
ria , como livro, diz 
S. Kpiphanio, em íi nos 
dá a ler •: Tu liber in- Ep;ph 
comprebenfus , au.a de laud. 
Verbum , (0 Fitinm V- 
Tatris mundo legeu- 
dum exbibuijii, mof- 
trey a excellencia da 
Conceiçaõ immacula- 
da de Maria SantiíII- 
ma Senhora noífa , ti­
rando para objedo de 
meus difcurfos finco 
excellencias da gera- 
çaõ eterna de Chriíto 
infinuadas nas íinco le- 

E iíi tras,
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tras, com que no E- 
vangelho fe eícreve li­
vro , e na correfpon- 
dencia das finco letras 
do nome Maria.
• 3 A primeira ex­
cellencia foy a libera­
lidade maxima , com 
que Deos fe ha na ge­
raçaõ eterna defeu Di­
vino Filho inlinuada 
no L  , primeira letra, 
com que fe efereve li­
vro , e n o M ,  primei­
ra létra do nome Ma­
ria : Liberalitasmaxi- 
ma : a fegunda excel- 
lencia foy a infinidade 
admiravel daquella e~ 
terna geraçaõ infinua- 
da no 1, fegunda letra, 
com que fe efereve li­
vro , e n o  A j  fegunda 
letra do nome Maria: 
Infinitas admirabilis: 
a terceira excellencia 
foy a beneficenciarara 
de Deos para com feu 
Eterno filho infinua­
da no li > terceiraletra, 
com que fe eícreve li­
vro , e no R  , terceira 
lerra do nome Maria: 
Beneficencia rara : a 
quarta excellencia foy 

t) * i

a elevação inexplicá­
vel daquella geraçaõ 
eterna infinuada noE, 
quarta letra, com que 
le efereve livro , e no 
1, quarta letra do no­
me Maria : Elevatio 
inexplicabilis; a quin­
ta , e ultima excellen­
cia foy a reótidaõ al- 
tiííima do Eterno Pay 
infinuada no R , quin­
ta, eultima letra,com 
que fe efereve livro,e 
no A , quinta , e ulti­
ma letra do nome Ma-* 
ria : Reliitttdo altijji- 
ma.

4 E  como por fer 
a matéria elevada , e 
pedir finco dilatados 
difeurfos para a fua 
ponderaçaõ, ponderey 
lòmente a liberalida­
de maxima, com que 
Deosfe houve na Con­
ceição immaculada da 
Senhora , refervando 
asmaispara tempo op- 
portuno,fe Deos o per- 
mittifle. Pois torno a 
cíle lugar neíle dia, 
ponderará hoje o meu 
difeurfo, a infinidade 
admiravel da Concei­

çãot
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çaõ da MãySantifíima 
de Deos , íegunda ex- 
ceilencia dageraçaõe- 
terna de Chriíto Se­
nhor noifo, que Ma­
ria, como livro , em fi 
nos dá a ler: Liberge- 
nerationis^jefusCh rif- 
t i : M aria , de qita na- 
tus ejt Jefus  , qui vo- 
catur Cbriftus. Tu li- 
ber incompreh.enftis, 
qua Verbum , & F il i­
am Fatris mundo le- 
gendum exhibuijii. Ef- 
tá declarada a matéria 
do difcurfo para o pro- 
feguirpeçamosagraça.

Ave Maria.

5 À Dmiravel he 
A  a infinidade 

do Filho de Deos na 
fua geraçaõ eterna, a 
qual lhe communicao 

. Eterno Pay gerando- 
1 o ; porque na infinida- 

Rhod. de dizem graves The- 
dii> 1. ologos conliite arazaõ 
^ Dcoda eílencia Divina, 
iêã’,2. que o Eterno Pay lhe 

çommunica , quando 
o gera. Para íer me­
lhor ententido, hene-

ceífario dizervos, que 
coufa he eílencia Di­
vina.

6 Só Deos tem fer Exod.3. 
por eílencia: Egofum, 
quifum , Deos he úni­
co , he hum fó Deos, 
he tudo : 'Dicitur u- 
num quia onmia ttnicè.
Neíte tudo fimpliciíli- 
mo, e mdiviíivel, que Díonif. 
he Deos , coníiderao 
os Theologos eífen- 
cia, attrib.utos, e per- cap. 3. 
tonalidades , ou rela­
ções: as relações faõas 
que conítituem astrcz 
PeíToas Divinas Pay*
Filho, e Efpirito San­
to : os attributos con- 
fideraõ como propri­
edades fubítanciaes, 
que emanaõ da eílen­
cia , como a juitiça, a 
mifericordia , a bon­
dade, e todas as mais: 
a eílencia he aquella 
razaõ, que coníiderao 
em Deostprimeiroque 
tudo, porque naõnaf- 
ce de outra perfeição 
própria de Deos, e del­
ia naícem todas as per­
feições, que em Deos 
ha, he fó própria de 

E  iiii Deos,



7 ^ Sermão IV» de
Deos ; porque naõ 
compete ás relações, 
nem aos attributos, 
nem ;\s creaturas, eíta 
razaõ aííimconfidera- 
d a , que he a efiéncia 
Divina , he a infinida- 
de, a qual he huma u- 
niverfalidade funda­
mental implícita, ex- 
igitiva de coda a per- 
íeiçaõ. ílto íuppoíto,* 
e entendido, vamos ao 
noíTo ponto.
1 7 Quando o Eter­
no Pay gera a feu Di­
vino rilho communi- 
ca-lhe todo o ler, que 
tem , toda a efiencia, 
e attributos, commu- 
nica-lhe a infinidade, 
porque como eitá di­
to, na infinidade con- 
fiíie a razaõ da eíTen- 
cia, epor ella he oDi- 
vino Filho infinito, 
comohe o Eterno Pay. 
Eíta infinidade , eíta 
ellencia Divina naõ po­
dia Deos dar a Maria, 
quando ab aterna na 
lua Divina mente a 
concebe May de feu 
Divino Filho , por fer 
Maria creatura •> e que 
< t >U

vos parece faria o E- 
terno Pay para afie- 
melhar a Conceição de 
Maria à geraçaõ eter­
na de feu Divino Fi­
lho , por cuja idéa, por 
cujo exemplar a for­
mou ? Deo-lhc huma 
dignidade infinita,pela 
qual ficou a Concei­
ção immaculada da Se­
nhora infinitamente 
admiravel,efemelhan- 
te à geraçaõ eterna de 
feu Divino Filho, mas 
com eíta difierença, 
que! Chrilto Sennor 
nofio he infinito por 
efiencia , e Maria infi­
nita por dignidade.

8 Eíta dignidade 
infinita he a Materni­
dade de Deos: aíiimo 
enfina a corrente dós 
Theologos com Santo 
Thomaz , e aílim o DiV. 
perfuade a razaõ, por- Thom. 
que fe a infinidade *'P* <?• 
em Deos, que f<5 a e l l e ^ í  
compete , he funda­
mento, erai2,queim- 
plicitamente contém, 
e eiD pedindo toda a 
perfeição ; a Materni­
dade de Deos, que lõ 

Ma-
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Eccief Maria logra : Nec fimi- 

lem vtfa efli nec babe­
te fequentem, he fun­
damento , e raiz, que 
contém, e eíhi pedin­
do toda a pcrfciçaõV 
pois quantas perfei­
ções ie podem coníi- 
derar, todas, dizS.Je- 
ronymo , feachaõem 

Hieron. MariaSantiíiima: N iu 
apad bil eji virtutit , auP 
Kho ' Jplendoris , nihÚ gra- 

ti<e> vel candoris, qui 
non rcjplendcat in Ma­
ria , todas íe fundaõ? 
rodas faõ devidas à di­
gnidade de May de 
Deos, diz Santo Tho- 

E>iv. maz \ In Maria debitit
Th.1.^- apparere omne illttd, 
q.a.1 3 quodfuitferfeõiionis. 
au.2. 9 Sabido jà que a

Maternidade de Deos 
he dignidade moral- 
mente infinita , claro 
eftá que porella fe de­
nomina infinita mente 
admiravel a Conceição 
immaculada da Senho­
ra. Moílro primeiro fer 
infinita. He infinita a 
Conceiçaõ immacula­
da deMariaSantiiíima, 
porque ab a ter no na

mente Divina foy con­
cebida May de Deos, 
pois quando Deos ab 
a ter no na fua Divina 
m ente con cebeò a Ma­
ria , foy para'Mãy de 
feu Divino Filho, que 
delia havia de naicer 
Homem : prova-fe, 
porque* quando-pre-  ̂
deítiríou a Chriilo, foy 
Homem paliivel filho 
de Maria. Tertuliano 
o difie : Cbrijhis nowi crtui. 
fuitpradejtinatns, 7//-flíb- de 
fi hotno pajjibilis , 
queadeo ut nafciturns cap.22. 
ex Maria : e no mef- 
mo figno, em que Deos 
concebeo a feu Divi­
no FilhoMomem, con-* 
cebeo a Maria Mãy de» 
feu Divino Filho: Ma-Suar. p. 
ter à Filio non fu it  B-1-1* 
disjuntta et iam tu diVpJi. 
letttone ‘Divina i enfi- icôt. 3. 
na o grande Theolo- 
go Granatenfe.

10 Falia o Profeta 
Micheas deChrifio Se­
nhor noífo, e dizfque 
os leus rtaícimentos 
jaó ab aeterno 
Jus ejtts, ou como lê ̂  
outra letra: Egrejfio-i<hcd.

ncs
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uesejuf à diebus ater-, 
nitatis. JDous nafci- 
mentos tem. Chriíto 
penhor noíiò, porque 
tem duas gerações: o 
primeiro naíeimento 
he em quanto Deos, 
que naíçe do Eterno 
Pay , como feu Filho 

pfaim. naturaY.Bruttavit cor 
44* meum V?rbú bonum; o,

fegundohe em quanto 
Homem , que nafceo 
da Virgem Maria,que 
naturalmente o gerou, 
como lua verdadeira 
May : Maria , de qua 
natuseft Jefus. Onaf- 
cimento de Ghriílo 
em q uanto Deos he ab 
aterno , porque he a-t 
quelle conceito fubf- 
tanciai, eDivino com- 
preheníivo de íi mef- 
mo, que o Eterno Pay 
ab ater no antes de tu- 

Pfaim. do produz) E x  utero 
l°9‘ ante luciferum gentii 

te ; o nafcimento de 
Chriíto emquantoHo- 
mem foy em tempo, 
quando nafceo da Vir­
gem Mana em Belém; 
e drz o Profeta que 
ambos eíles nafcimen-
l'Y3

7 4
tos faô ab aeterno: E\  
grejjiones ejus à diebus 
aternitatts ; porque 
ainda que o naicimen- 
to de Chriíto em quan­
to Homem teve a ex  ̂
ecuçaõ em tempo quã- 
do nafceo ao mundo, 
teve apredeítinaçaòtf£ 
aterno na mente Dívi^ 
na , em que Deos o 
concebeo Filho deiVIa- 
ria ; ouvi ao grande 
Doutor S. Jeronymo: 
Egrc£'us ejus non in Hyer. 
eo tantum fu it tempo- hic. 
re , quo in carne vifus 
ejt, fed à diebus ater- 
nitatis : Chriíto Se­
nhor noifo diz o.San-. .. 
to Doutor nao fó naf- • 
çeo , quando em Be­
lém o vío o mundo 
nafcido, também naf­
ceo aba terno na men­
te de Deos, quando o 
predeítinou Homem 
paílivel, donde clara­
mente ie vê que tam­
bém foy ab aterno a 
Conceição de Maria; 
como May de Deos, 
ab aterno fe conce­
beo , como May de 
Chriíto, pois ab ater­

no
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110 concebeo Deos a 
Chriíto Filho de Ma­
ria : Egrejfiones ejus 
à diebus aternitatis. 
Chrijius nonfuit pra- 
dejlinatus , ntfi nt ho- 
mo pajfibilis, atque a- 
deò nt nafcitnrus ex 
Maria.
‘j  i i  Naõ fòab dtcr- 
no , mas também em 
tempo, quando Maria 
Santiílima fe conce- 
beo no ditofo ventre 
da Senhora S. Anna, 
foy concebida May de 
Deos. A razaõ he, por­
que o fim principal, 
para que Deos criou a 
Maria,foy paraíerMãy 
de feu Divino Fjlho:

* Ouvi ao Sapientiííimo 
T idiota fallando com a 

ídiot. ?n Senhora r Tota ftilcbra 
con~ es in tua Coticcptione 

nd bcc folum effefta, 
cap.3. ut cjfes templum \Dei 

Alttjjimi : toda fois 
formoia , Divina Ma­
ria , toda fois pura na 
vofià Conceiçaô, e Í<S 
para íer May dc Deos 
íbite concebida.

i i  Diz o texto Sa­
grado que Salomao fa­

bricara para fi hum 
trono de marfim , e 0 
veitira de ouro fino:
FecitJíb i Salomõ thro~ 
num de eborè grandctx,
& vejlivit enní auro 
fulvo nirnis : no com- 
mum fentir dos San­
tos Padres Salomao re~ 
prefentou a Chriíto, e 
o trono a Maria San- 
tiííima. Era o trono 
de marfim fymbolo da 
pureza, porque Maria 
toda foy pura : Macu- Cant.4, 
ta iion eft in te : veitia 
Salomao o trono de 
ouro, porque a Maria 
veítio Deos da Divin­
dade , que no ouro fe 
iymboliza : Vejiit í^Bem: 
gloria fua  Magejtatis, fer. de 
diz S. Bernardo : para V, 
fi fabricou Salomao ef- 
te trono : Fecit fibi, 
porque para fer May 
fua , criou o Filho de»
Deos a Maria. Fabri­
ca hum Rey hum tro­
no , em que oitenta a 
fua Mngèíhde , mas 
naô he iá para fi , he 
também para os outros 
Reys , que lhe fucce- 
dcm i porém Salomao

íô
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íó  para fi fabricou, 
porque Deos fez a Ma­
ria fò para fer fua May: 
Fecit Jib i, A mefma 
Senhora o difTè nos 
Cantares: Ego dileão 
meO\: todo o fer , que 
tenho , he para Chrif- 
to meu amado, porq ue 
ÍÓ para fer May fua, 
me deo Deos o fer :

Rích. TotaDeifuity&fro-
uadvt? íer <F>eum to ta, diíTe 

' Richardo de Saõ Lou-
4 ir; renço. : • ;i,q > isíjoí 

13 Aflim era razaõ. 
que foíTe , porque co-, 
mo Deos foy a idéa 
próxima, e exemplar, 
porcquem formou a 

ni Maria Mãyide íeu Di­
vino Filho, devia fa- 

♦V hir femelhante a Deos 
em tudo, o que he pof- 
ftvel. Ora attendeyj 
todo o fer , que 9 E q  
terno Pay tem , como 
P ay , he em ordem a 
íeu Divino Filho , e a 
gerar o Divino Filho 
íè ordenk á Peíioa do 
Eterno Pay , e fe nao 
houvera Filho , naó 
kayia de haver Pay', 
porque o fer Pay reífá 
b\

peita a geraçao do Fi­
lho : Fater quidquidzcrd, 
eji, ob Filitim ejt, iu: Mar. 
eo generando ejtts fub- _ 
Jijtentia vergit , per- Ci * 7‘ 
gitque , diz, hum dou- 
tiíiimo Padre. Se o Fi­
lho de Deos fe naò 
houvelle de fazer Ho-, 
mem, naõ fe havia de 
conceber a Senhora, 
porque toda aexiíten- 
cia de Maria foy em 
ordem a gerar aChrif- 
to , ç nenhuma outra 
coufa he Maria, fenao 
hum refpeito fubíik 
tente , e puro para 
Chriíto feu Divino Fi­
lho : Aliud Maria non 
eji , quàm pnrus fub-» 
fiftensque refpeUtCs ad 
Filium,QÍcxtvzo hum 
graviílimo Prelado. j 

14 Entre as PefToas 
Divinas, porque a Pef- 
foa do Pay he a refpei­
to de gerar o Filho, o 
Pay he por amor do 
Filho, mas o Filho na5  
he por>amor do Pay, 
porque a exiitencia.de 
Maria he a refpeitod£ 
gerar a Chriíto, nao 
ic fez 0 Filho de De os 

* Ho-



N. Senhora da Conceição. y 7
Homem por amor de 
Maria, Maria he a que 
teve fer para fer May 
do Filho de Deos: te­
mos prova. Ao Patri­
arca S. Jozé mandou 
Deos por hum Anjo 
que com Chrifto , e 
com íua May fofTe pa­
ra o Egypto, quando 
Herodes intentava ma­
tar ao Menino Deos :

Matth.2 Acctpe p u e ru m  , ££
Matrem ejus , & fnge 
tn E g y p tu m  , e repa­
rando Saõ Joaõ Chry- 
íoítomo , que o Anjo 
naõ diíTeíle a S. Jozé 
que foíFe com a May, 
e com o Filho , fenaõ 
que foíTe com o Filho, 
e com fua Mãy , diz 
que fora querer Deos 
que foubeUémos , que 
íeu Divino Filho naõ 
fe fez Homem por a- 
mor de Maria , fenaõ 
que Maria fora conce­
bida para Mãy de leu

Chry- Divino Filho : ld e o

hom.2. non d ix it ' fa6 aS P»1**
ínMat- vras do Santo , Ideo
th. 71011 d i x i t , a cc ip e  Ma­

trem , & Filíum e ju s , 
qnia nonprop ter tilam

Matrem ifle F iliu s  
natus efl , fedpro pter  
illnm btlium , tilapre- 

parata efl M ater.
15 Naõpaífemosa- 

diante fem reparar em 
fer eíte texto hu gran­
de teltcmunho da pu­
reza original da Se­
nhora , que todos re­
conhecemos , e con- 
feífamos. Notay. De 
faéto incarnou o Filho 
de Deos, e fe fez Ho­
mem nas puriíltmas, e 
virginaes entranhas de 
Maria Santiííima Se­
nhora nolTa, para re­
mimos do peccado o- 
riginal» que todoscon- 
trahimos em Adaõ, 
aílim noloenfina a Fé: 
Fropter nos homines> $ymb 
££ propter noftram fa - Fid. 
lutem defeendit de Ca- 
l i s , & incarnatus ejt 
de Spiritu Santto ex 
Maria Virgine, ^  Ho - 
mo faãus efl ; e fe to­
do o fim, porque o Fi­
lho de Deos fe fez Ho­
mem , foy para remir 
os homens do pecca­
do original, naõ fe fa­
zendo Homem por a- 

mor



7 8 /  Sermão IV. de \
mor da Senhora: Non 
propter tilam Matrem 
Filitis ijte natus eji: 
legue-fe por confe- 
quencia infallivel que 
por naõ haver em Ma­
ria peccado original, 
que remir, naõ ie fez 
Homem por amor de 
Maria , porque para 
remir os homens do 
peccado original fe fez 
Homem. Maria íim 
íoy concebida em tem­
po , foy efcolhida, e 
preparada por Deos 
ab eterno por amor 
de feu Divino Filho, 
que fe havia de fazer 
Homem, de quem el- 
la havia de fer May: 
Sed propter illum F i-  
liurn illa praparata 
eji Mater.

19 De maneira que, 
ou leja ab aterno na 
mente Deos , ou feja 
em tempo no ditofo 
ventre da Senhora S. 
Anna, que coníidere- 
mos a Maria Santiíli- 
ma concebida , foy 
imagem do Eterno 
Pay , e May de Deos, 
deide o primeiro iní-

tante de fua Concei­
ção, por fer elfe o fim 
principal , para que 
Deos a predeitinou ab 
aterno , e ordenarfe a 
fua exiltencia a gerar 
a Deos Homem , co­
mo o Eterno Pay fe 
ordena a gerar feu Di­
vino Filho: lmago Ta- 
tris ipfa Maria eji in 
illomet primor diotftia- 
tenus ejus exijientia 
non ad aliud coUimat 
nifi in çDei F ilii  gene 
rationem , diile o Sa- 
pientiílimo Zerda.

17 E  fendo como 
he moralmente infini­
ta a dignidade de May 
de Deos, porque a in­
finidade do Filho faz 
infinita a dignidade de>
May , como diífe Al­
berto Magno : Filius A]bert 
infinitat Matris boui-M^n' 
tatem  ̂concebendo-fein Mar. 
Maria Santiílima M ãycap*23° 
de Deos defde o pri­
meiro inllante , claro 
eftá fer infinita a Con­
ceição immaculada da 
Senhora, por razaõ da 
Maternidade dcDeos. 
Paliemos agora a mof- 

trar

N



A7. Senhora da Conceição. 79

Petr. 
Dam. 
íup. il

trar que he admirá­
vel.
« 18 Muitas coufas 
tem Deos feito nas 
creaturas deite Mun­
do , diz S. Pedro Da- 
miaõ, porém nada fez 
taõ excellcnte , taõ 
magnifico, como o que 
fez em Maria : Nam 
etã  multa facfa (unt 

lud No»tn creaturts mnndt, 
eflfrtãu n ib il tam excellens, 

Jimile 0- tam magnificum fece- 
pusmu-rnnt opera diqitornm 

' riÁCDei. Em Maria fez 
Deos huma May para 
feu Divino Filho , e 
que coufa mais excel- 
lente, mais magnifica, 
mais admiravel, que 
conceberfe Maria May 
do Filho de Deos?

19 Já tenho dito 
que para Deos formar 
a Maria May de feu 
Divino Filho, a fi, e a 
feu Divino Filho to­
mou por idéa próxi­
ma, e exemplar para a 
formaçaõ da Senlwra: 
*Deus ad formandam 
Virginem ajfumit pro 
ide a próxima Verbum 
fu u m , mmo feip fu m :

fahio Maria lemeíhan- 
te ao Eterno Pay na 
dignidade de May de 
Deos, pois gera filho 
feu ao meímo Filho, 
que o Eterno Pay ge­
ra , e he coufa taõ ex- 
cellentc , taõ magnifi­
ca , taõ admiravel fer 
Maria May de Deos,

Sue femelhante ao fer 
fivino nem a lingoa o 

póde exprimir, nem o 
entendimento o póde 
comprehender: Hnjiis Aug. 
dignitatis effetfum nec 
meus conctpere , nec Aífúpt. 
língua valet exprime- 
re> difie o grande Au- 
guítinho.

20 De hum tene- 
brozo monte efereveo 
hum Profeta no feu 
Cântico, que havia de 
nafeer Chriíto Senhor 
noílo : Mons tenebro- Habac; 
fu s , quo Sanãus S a n e - Cant. 
torum froceju rus ejt. 
Quando b.Joao no feu 
Apocalypie vio a Ma­
ria Santiílima com a 
dignidade de May de 
Deos: In ntero babens, Apoc. 
vio que o Sol a veítia IZ* 
com feus reíplandores;

A m i-



8o Sermaõ W\ de
Amttta Sole , a Lua a 
calçava com os feus 
rayos: Luna ftib pedi- 
bus ejnsy e as Ettrellas 
a coroavaõ com fua 
luz: In capite ejus co­
ro na Ste liar um : e fe 
Maria defde a cabeça 
atè os pés he toda luz, 
todarefplandor, como 
chama o Profeta mon­
te tenebrozo à Senho­
ra , de quem Chriíto 
havia denafcer: Mons 
tenebrofus, quo Sanc~ 
tus Sanilo rum procef- 
furus eft ? Por iílò 
mefmo,porque he May 
de Deos. Creíce a du­
vida : as trevas fa6 cõ- 
trarias à luz , e fe Saô 
Joaõ vê à May de Deos 
toda luz, como o Pro­
feta a vê cercada de 
trevas? Porque ambos 
a viraõ como May de 
Deos. Para foltar eíta 
duvida paliemos a pon­
derar outro texto.

xi Como fombra 
diífe o Anjo S.Gabriel 
a Maria Santiííima , q 
lhe havia Deos de com- 
municar a virtude pa­
ra gerar homem a leu

Divino Filho : Virtus Luc  ̂
AlttJJimi obumbrabit 
t ib i ; e porque como 
fombra, lendo eíta vir­
tude de Deos luz, em 
que naó ha fombras : 
çDeus lux eft, £0 tene- joan 
bra tn eo non funt ul- Epíft.
l<e ? Direy : a luz Di- capu. 
vinapor inaceílivel ce­
g a , e em trevas deixa 
todo o entendimento 
creadopara a fuacom- 
prehenfaõ;©/^///^///^ 
caligo eft , ££ plenitu- 
do lucis tenebras ejfi- 
eit. A virtude , que 
Deos comunica a Ma­
ria para gerar Homem 
a leu Divino Filho he 
luz Divina, oorque he 
virtude de Deos, que 
todo he luz ; e como 
por eíta virtude fe 
conltituío Maria May 
de Deos , diz S. Ber­
nardo que como fom­
bra cercou a Senhora, 
porque a dignidade de 
May de Deos, q u e Ma­
ria logra , naõ fe ex­
prime , naõ fe com- 
prehende, como fom­
bra , cega todo o en­
tendimento, como tre­

vas,
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vas, obfcurece todo o 
juizo para a íua com- 

Bern. prehenfaõ: Bernardas 
hum. 4. docet Mariannam lu- 

cem um^rts y & tene- 
eft. bris feptam ejfe , quod

à nemtne compre bendi 
fo jjit . '

zz He a May San- 
tiííima de Deos toda 
luz, como a vio Saõ 
Joaõ : Amifta Sole, 
porque toda cheya de 
graça : Gratia plena : 
toda occupaaa de 
Deos: <rDomin us tecum; 
ehe monte tenebrofo, 
como diz o Profeta: 
Mons tenebrofus, quo 
Sanffus Sanãorupro- 
cejfurus ejt; porq ue af- 
fim como asfombras, 
aíTim como as trevas 
naõ fe exprimem, naõ 
fe comprehendem , a 
dignidade de May de 
Deos, com a qual foy 
concebida Maria fe- 
melhante ao Eterno 
P ay , nem a lingua a 
póde exprimir, nem o 
entendimento a pòde 
comprehender: Hujus 
áignitatis ejfe 61 um, 
nçc meus concifere,

nec lingua valet ex- 
primere : e que coufa 
mais excellente , mais 
magnifica, mais admi­
rável! Sahio a Concei­
ção de Maria íeme- 
íhante à geraçaõ eter­
na deChriíto, porque 
feu Eterno Pay geran­
do a feu Divino Eilho, 
lhe communica a infi­
nidade na cílència, 
quando concebe a Ma-* 
ria na fua Divina men­
te , quando a fôrma em 
tempo lhe communica 
huma dignidade infi­
nita na Maternidade 
de feu Divino Filho, 
e que coufa mais ex- 
cellcnte , mais magni­
fica , mais admiravel 
fez Deos, que o que 
fez com Maria ? Ora 
ouvi com attençaõ.

2,3 Pela infinidade, 
ou eífencia , que o E- 
terno Pay communica 
a feu Divino Filho, he 
o Filho a medida do 
Pay, por ferem iguaes 
o Éterno Pay, e o Di­
vino Filho : Tot<e tres symb. 
‘Berfon# coaterna f i - Fide 
bi fu ttt, & cogquales:

F pela

ur
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pela infinita dignidade 
de May de Deos, que 
o Eterno Pay deo a 
Maria , he o Filho de 
Deos a medida da Se­
nhora, por elle fe me­
de a eítimaçaõ de fua 
Santiílima May, eque 
coufa mais admiravel? 
Diz Salomaõ nos feus 
Provérbios falíando 
de huma Mulher forte: 

Prov. Mu Iterem for tem quis 
3Z- inventet ? Que a eiti-

maçaô deita fe mede 
pelos últimos únsiTro- 
cul, & de ultimis fini- 
bus pratinm ejus: to­
das as coufas tem feu 
fim proximo, eimme- 
diato , e o fim ultimo 
de todas as coufas he 

Apoc. i Deos: Egofum Alpha, 
Omega, principiam, 

& finis : elta Mulher 
forte, de quem falia 

I3crn* Salomaõ , diz S. Ber­
nardo , que he Ma­
ria Santiílima Senhora 
noíla : a eltimaçaõ de 
Maria Santiílima naõ 
fe mede por nenhum 
fim proximo, e imedia­
to , mede-fe pelo fim 
ultimo» que heDeos:

Troe til, & de ultimis* 
fittibus pratinm ejus.

14 Naõ fe mede 
nem pelo Ceo , nem 
pela terra , nem por 
todo o Mundo, nem 
pelos homens , nem 
pelos Anjos, nem por 
todas as creaturasmaõ 
fe mede pelo Ceo, nem 
pela terra , nem por 
todo o Mundo, por- 

ue Maria, diz S. Pe­
ro Chryíologo , he 

mayor que o Ceo, ma- 
yor que aterra, mayor 
que todo o mundo:
Verè benediBa qua Chry- 
fu it  maio?' Calo , for- ôl- fen. 
tiorterra ,orbelatior: 
naõ fe mede pelos ho­
mens , nem pelos An­
jos,porque Maria, diz 
S. Boaventura, he ma­
yor que todos os An­
jos, eque todos os ho­
mens: Tu fupergrejfa Bonav.. 
es univerjas animas, in ‘pcc- 
univerfas intelligenti- 
as : naõ fe mede por 
todasas creaturas, por­
que diz o meimo S, 
Doutor , que ie todas 
as creaturas, cada qual 
em feu genero, infini-
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tamente crefceíTem, 
naõ chegariaõ a igua­
lar a perfeição da Se- 

Bonav. nhora : Si creatura 
ín l i b omites unaquaque in 
diít 44. jtto genere injinitè 

crefcerent , nunquam 
tamen attingerent p er- 
fetfionem unius M a­
r ia  : fó por Deos ulti­
mo fim le mede , fó o 
Filho de Deos he a me­
dida de fua May. Ara- 
zaó he , porque aíiim 
como Deos gera a feu 
Divino Filho feu igual 
na grandeza, criou a 

Vide E- Maria fua May igual
víde na grandeza a leu Di- 
Rhod. vino Filho. Vayapro- 
p« aoi. va.

zy Sobe Chriílo Se­
nhor noíTo aos Ceos no 
dia de fua admiravel 
Afcenfaõ, e ficou Ma­
ria Santiííima fua May 
na terra com os Difci- 
pulos, que nella dei­
xou. S. Paulo efcre- 
vendo aos de Corin- 
tho , diz , que aquel- 
les,quepadecem com 
Chriílo , e por amor 
deChriílo, allirn como 
faõ companheiros nos

tormentos, também o 
haõ de fer nas glorias:
Sicut focii pajfíonum A d Co- 
ejtis^fíc eritis & con- n*nlh* 2* 
Jolationum:comChrif- cap’2' 
to,e por amor deChrif- 
to padeceo Maria San- 
tillima todos os tor­
mentos , que Chriílo 
Senhor noifo padeceo, 
e fazendo-lhe fidelif- 
fima companhia nos 
tormentos,porque nas 
glorias, quando fòbe 
aos Ceos, a naõ leva em 
fua companhia?

í 6 Eíta pergunta 
fez S. Anfelmo a Chrif- 
to Senhor noíTo, e a fi 
mefmofe refponde nas 
feguintes palavras: 
Fortajfè 'Domine , nè Anfci. 
tua calefti Curta ve- de
nerit in dubium cuipo- 
titis occurrerey tibi v i­
de licet Domino fuoy 
an if f i  Domina fu a : 
querem dizer: naõ le- 
vaíle Senhor a voíTa 
Santiííima May em 
voíTa companhia quan­
do íubiíle aos Ceos 
gloriozo , porque os 
Anjos cortezãos de 
volta gloria a cafo naõ 

F ii du-

9
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duvidaífem a quem 
primeiro bufcariaõ,fe 
a vós feu Senhor, í'e a 
voifaMãy i'ua Senhora. 
Venero a repoíta mas 
delia me naíce nova 
pergunta.

27 E  que razaõ, 
que motivo teriaõ os 
Anjos para duvidar íe 
primeiro buícariaó a 
Chrilto , fe a Maria ? 
Seria pela femelhança, 
que Maria tem com o 
Eterno Pay na digni­
dade, pois gerou Filho 
feu ao mel mo Filho, 
que o Eterno Pay ge­
ra, e vendo em Maria 
huma dignidade , que 
fó tem o Eterno Pay, 
feria motivo para afua 
duvida eíta dignidade? 
Naõ póde fer, porque 
os Anjos, que veneraõ 
em Maria tanta digni­
dade, fabem, e conhe­
cem, que Maria he cre- 
atura, e a Dcos pri mei- 
ro que tudo he devido 
todo oobfequio, e ve­
neração.

Seria talvez pe­
la identidade,que Ma­
ria tem comCuriítona

natureza humana, pois? 
de lua meíma fubítan- 
cia, defua meíma car- 
nefeformou Homem, 
e neíta identidade íe 
poderiao equivocar os 
Anjos ? Também naõ; 
porq ainda que Chrií- 
to Senhor nolfo leja o 
roeíino com a Senho­
ra na carne, de que fe 
veítio, he por eílencia 
Filho natural deDeos, 
e eíta difíerença co­
nhecem os Anjos. A 
razaó, ou motivo, que 
teriaõ para afua duvi­
da, iníinúa David no 
Pfalmo 23.

29 Em efpirito vio 
o Profeta Rey aChrif- 
to Senhor noííb fobir 
aos Ceos no dia defua 
admiravel Afcenfaõ,e 
íobindo Chrilto com 
todos os predicados 
de fua Divina Pefloa, 
fófaz mençaõ da gran­
deza, com" que iobio,. 
e tal a conhdera que 
clama aos cortezaos 
do Empyrio,que tirem 
as portas do Cco dos 
exes, em que eílavaõ* 
para Chrilto entrar na
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gloria, quefemas por­
tas íe levantarem dos 
íeus exes naõ cabia a 
grandeza de Chriílo 
pelo antigo âmbito das 
portas .• Attollitc por­
tas príncipes vejtras, 
& elevamtni porta a- 
tem ales, £2 introibit 
Rex gloria \ ecomo a 
grandeza de Chriílo 
neíle myíterio era o 
principal objeéto, que 
fepropunha à viíla dos 
Anjos, fe Marja fobiílç 
com Chrijto motivo 
teriaõ para duvidar fe 
primeiro bufcariaõ a 
Chriílo , fe a Maria, 
pois que em ambos 
viaõ igual grandeza.
- 30 Mas para que 
me canço com provas 
íe à viíla temos evi­
dente demonttraçaó 
deita igualdade. Gran­
de diz ifaias, que eílá 
Chriljto Senhor noílo 
naquelle Diviniíiimo 
Sacramento : lb i ma- 
gnificus eft cDominus 
i>ofter:eque contém a 
quelleSacrofantoMyf- 
terio por força das pa­
lavras de Chriíto?Con-

tém o feu Corpo: Hoc Mattfi. 
eft corpus mettm: e de cap* l6‘ 
que he formado cíTe 
corpo? S. Auguílinho 
nosrefponde: T>ecar-  Auguít. 
ne M aria c ar nem ac- frp- 
cepit, ®ipfam  M aria  píal‘9í* 
carnem nobis mandu- 
candam adfalutem de- 
d it : o Corpo de Chrif- 
to Senhor noílo he for­
mado da carne de Ma­
ria, que em feu purif- 
ílmo, e virginal ventre 
fe formou, e eíla mef- 
ma carne de Maria he, 
a que Chriílo nos dá 
naquelle Sacramento: 
e como Chriílo eílá 
grande naquelle Myf- 
terio : lb i magnificus 
eft c])ominus‘ nofter 
igualmente o eílá Ma­
ria, cuja carne adora­
mos com Chriílo.

31 S.Hilarioargu-d. Hi- 
mentando contra os lar. 
Arrianos para provar a 
igualdade do Filho E- 
terno deDeoscomfeu 
Eterno Pay, funda-fe 
em que feria defeito 
no Pay gerar hum Fi­
lho menor , que elle; 
porque arguia falta na- 

F iii quel-



Bonav. 
in fpec. 
cap. 8.

8 6 Sermão IV* de
quella perfeitiílimafe­
cundidade : naõ menos 
fora defeito em Deos, 
que formando a May 
de feuDivino Filho pe­
la idea, e exemplar de 
fua Peílba , e de feu 
mefmo Filho a naõ 
igualafle na grande­
za, porque arguia fal­
ta no feu infinito po­
der ; e aííim oítentou 
a fua Omnipotência : 
jFecit tnibi magna qui 
j>oteuseJ/,Q criou a Ma­
ria taõgrande pela infi­
nita dignidade, que lhe 
deo, que femelhantea 
feu Divino Filho naõ 
póde Deos fazer cou- 
fa mayorque Maria.

3x Ipfa eji diz S. 
Boaventura , Ipfa eji, 
qua maiorem facere 
\Deusnonpoteji, maio­
rem Mundum facere 
pojfet D eus , maiorem 
Calum, c at era, ma- 
ioremMatre^quam Ma- 
trem D ei facere Deus 
nonpoteji, pdde Deos 
fazer mayor Mundo 
queeíte,quefez, póde 
fazer mayor Ceo, pó­
de fazer ínnumeraveis

coufas mayores, qúc as 
que tem feito, porém 
mayor May que Maria 
naõ póde Deos fazer; 
e a razaõ he , porque 
Deos criou a Maria fe- 
melhante a feu Divino 
Filho, de quem havia 
de fer May , por cuja 
idéa , por cujo exem­
plar a formou ; aííim 
como naõ póde Deos 
gerar mayor Filho que 
o que gera , também 
naõ póde fazer mayor 
May do que Maria.

33 A razaõ ultima 
vem a fer efla: naõ pó­
de o Fterno Pay gerar 
mayor Filho que o que 
gera, porque na gera- 
çaõ de feu Divino Fi­
lho exhaure , efgota 
toda a fua fecundida­
de , communicando- 
lhe tudo quanto tem, 
tudo quanto póde ; e 
como j>ara fazer a Ma­
ria May de feu Divino 
Filho com liberalida­
de maxima, como ou- 
viítes o anno paliado, 
lhe communicou, lhe 
deo tudo quanto pode 
darlhe, naõ póde criar 

ou-
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outra May mayor que 
Maria por efgotar, por 
exhaurirtodo o feuin­
finito poder nacriaçaõ 
da Senhora.& que cou- 
famaisadmiravel, que 
igualar huma creatura 
à grandeza de leu Cre- 
ador ? Ser infinita fen­
do creatura?

34 Ariítoteles en- 
fina que aquillo, que 
em alguma parte he in­
finito , ainda que por 
outras partes o naõfe- 

■ ja , fe ha de chamar in- 
Arjft. finito : §fuod aliqua 
iib. de farte  infinitum ejt> ne- 

que indefinitum efi ,
¥ V\ lo neí ue adig-

niaadedeMay deDeos 
fie moralmente infini­
ta , e por muitos títu­
los admiravel , como 
tendes ouvido ; e co­
mo Maria Santiífimafe 
concebeo May de 
Deos, ainda que crea­
tura, por razaõ da Ma­
ternidade Divina he 
infinitamente admira­
vel a Conceição imma- 
culada da Senhora: In­
finitas admirabilis, fe- 
gunda excellencia da

N. Senhora

<#

geraçao eterna de 
Chriito Senhor noilo, 
que Maria como livro 
em íi nos dá a ler: Li~ 
ber generat ionis Jefu s  
Chrifii: Marta, de qua 
nattis efi Jefus qui vo- 
catur Cbrtfius, Tu lí­
ber tncomprebenfus, 
qu/eVerbumJ® Ftlium 
Tatris Mundo legen- 
dum exbibnifii.

35- Soberana Maria,
May de Deos, Rainha 
dos Anjos, e Senhora 
noíTa : quiz louvar vos 
o voílo fervo S. Joaõ 
Damafceno,e reconhei- 
cendo o impo.ílivel da 
empreza confeíTou, 
que nem os homens, 
nem os Anjos podem 
cabalmente louvarvos:
Hanc nec hominum Tm-  Damaf- 
guay nec Mundo fiubli- cen. 
rnior Angelorum mens °rat* de 
fat dignts laudibus ofi m£r“ 
ferrepot efi. A viíta def- Deip. 
taimpoíiibilidade,def- 
culpay , immaculada 
Senhora, o diminuto 
deite panegyrico, que 
nafeendo afua peque­
nez da minha inluffici- 
encia , naõ nafeeo do 

F iiii meu

da Conceição. 3 7



88 Sermão 1F\ de
meuaffefto; e pois vós 
o conheceis pagaj-vos 
delle, que eu nao pof- 
fo mais.

36 Infinita vos fez 
Deos na dignidade de 
.May fua; e por eíta di­
gnidade , que lograis 
naeltimaçaò de Deos, 
he infinito o poder da 
voííainterceífaõ, tudo 
podeis pedir, tudo po­
deis alcançar : inter- 
cedey, Divina Maria, 
por todos os Filhos de 
Adaõ , que eítamos 
neíte miieravel Mun­
do : para os infiéis al­
cançay , que deteíta-

dos os feus erros con- 
feílem , e adorem a 
voífo Divino Filho por 
verdadeiro Deos: pa­
ra os peccadoresal- 
cançay humador igual 
à graveza de feus pec- 
cados, para que aca­
bem penitentes, e ar­
rependidos de fuas 
culpas: para os voílbs 
devotos alcançay hum 
eflfrcaz cuidado de vos 
agradar , e para todos 
alcançay a Divina gra­
ça para lervirvos na vi­
da , e acompanharvos 
na gloria.

SER -
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SERMAÕ V.
D E  N O S S A  S E N H O R A  D A

CONCEIC,AÕ
na íua Paroquial da P raya ,

COM O SA N TÍSSIM O  SA C RA M EN TO  
cxpolto.

Em 8. de Dezembro de 1731.

L th r  generaúonts Jefus Chrtftt : Marta , 
cte qua natus ejt Je/its , q iit vocatur 
Chrijhis. Matth. 1.

ONTEM- 
plando Saõ 
Pedro Da- 
miaõ as ma­
ravilhas , q 

Deos obrou com Ma­
ria Santiilima íuaMay, 
e Senhora nofia , Se­
nhor , aconfelha a to­
das as creaturas T que

refpeftivas fe callem:
Hic faceai,, & contre- P.Dam; 
mijcat cmnis creafu-fer.àc 
r a ; porque das coufas Nau  ̂
grandes fó o íilencio 
pela admiraçaõ, que 
inculca , he o melhor 
relator: Te decct Jilen-]e r, ín 
tium in Sion, efcreveo I3ai. $4* 
Saõ Jeronymo fallan- 

dq
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po Sermão V% de
do da grandeza de 
Deos.

2 Em refpeótivo íi- 
lencio poz a todos os 
homens o grande das 
vitorias de Alexandre: 

Ma- Siluit terra in confpe- 
chaib. .-equantomais
ap‘ he naô contrahir Ma­

ria Santiíiima a culpa 
original, fendo verda­
deira Filha de Adaõ? 
Quanto mais he for­
mar Deos a Maria pu­
ra May de feu Divino 
Filho pela idéa próxi­
ma, e exemplar do feu 
meímo Filho, e defua 
própria PeíToa? ‘Deus 
ad-formandam Virgi- 
nem ajfumit pro idea 
próxima , Verbum fu - 
um , immo feipfum ? 
Quanto mais he , que 
Maria como livro, em 
que o Verbo Divino 
ie imprimio, nos dê a 
ler em íi a Palavra Di  ̂
vina,o Filho Eterno de 
Deos: Tuliber ittcom- 
prebenfus , qu<e Ver­
bum , £*> Filium Pa- 
tris Mundo legendum 
exbibuijti ? Quanto 
mais he fer Maria fe-
W- A

melhante aChriítofeu 
Divino Filho , naõ f<5 
em quanioi4 omem,fe- 
naõ também em quan­
to Deos: Çhriftojimil- 
lima ejl et iam ut Deus 
Verbum, do que as vi­
torias de Alexandre? 
porque aquellas ae- 
ções foraõ effeito do 
valor humano,e a Con­
ceição immaculada de 
Maria Santiílima foy 
fingular defempenho 
do poder de Deos: Fe- Luc.u 
cit inibi magna quipo- 
tens ejt.

3 Mas com tudo re­
verente , e refpeétivo a 
tanto myíterio nem a- 
braço o confelho de 
S. Pedro Damiaõ, nem 
me callo, como fe cal- 
láraõ os homens para 
com Alexandre, e vou 
continuando os pane- 
gyricos da Conceição 
immaculada da May 
Santiílima de Deos pa­
ra completar os dif- 
curfos, que prometti, 
no aílumpto, que ha 
trez annos propuz nefr 
te lugar. David me 
anilou a eíta refolu*

<



Pfal.
io j .

Greg.

A7. Senhora da Conceição. çi i
çaõ , que no Pfalmo 
iof. diz que aquelle, 
que fallar das maravi­
lhas da Omnipotência 
de Deos, ha de fazer, 
que todos ouçamos os 
louvores do Senhor, 
porque he louvar a 
JDeos relatar as mara­
vilhas, que obra a iua 
Omnipotência: <gut lo- 
quitur fotentias 1)o- 
mini auditas faciet 
landes ejus, e como eu 
fallo daConceiçaõim- 
maculada de Maria 
Santiííima, myfterio, 
em que a Omnipotên­
cia Divina obrou tan­
tas maravilhas devo 
articular vozes , para 
que todos ouçaõ , e 
louvemos a Deos Au- 
thor de todas. O que 
fuppoíto repito o af* 
fumpto para indivi- 
duar a matéria do dif- 
curfo deite dia.

4 Porque S.Grego- 
rio nos enlina a conhe­
cer a excellencia de 
Maria Santiííima May 
de Chriíto pela excel­
lencia de Chriíto Fi­
lho de Maria : Si vis

Virgin em cognofcere 
q 11 a lis , & quanta f i t , 
iu ejus Filtnm oculos 
conjicito , ££ ex ejus 
excellentiafotcris ex- 
cellentiam Matris in- 
te Ui gere, fendo Maria 
o livro da geraçaõ de 
Chriíto , de que falia 
S. Mattheus nas pala­
vras, que citeypor te­
ma : Beata virgo ejl li- 
ber generationts Mat- 
thei, fundado nas au- 
thoridades a traz refe­
ridas das finco letras, 
com que no Evange­
lho fe efereve livro, e 
das finco letras do no­
me de Maria, deduzi 
finco excellencias pa­
ra aílumpto dos meus 
difeurfos, que fendo 
próprias da geraçaõ e- 
terna de Chriíto, as 
vou mollrando na 
Conceição immacula- 
da da Senhora , e faõ 
as feguintes.

S Do L , primeira 
letra , com que fe ef­
ereve livro , e d o M , 
primeira letra do no­
me Maria, a liberalida­
de maxima, com que 

Deos



9 z . Sermão V. de
Deos fe ha na geraçaõ 
eterna de feu Divino 
Filho : do I , fegunda 
letra, com que fe ef- 
creve livro , e do A , 
fegunda letra do nome 
Maria a infinidade ad­
mirável daquella eter­
na geraçaõ; dp B , ter­
ceira letra , com que 
fe efcreve livro , e do 
R , terceira letra do 
nome Maria, a benefi­
cência rara de Deos 

ara com feu Eterno 
ilho : do E ,  quarta 

letra , com que fe ef­
creve livro , e do I , 
quarta letra do nome 
Maria a elevaçao- in­
explicável daquella 
geraçaõ eterna ; e do 
R , quinta , e ultima 
letra, com que fe ef­
creve livro, e do A , 
quinta , e ultima letra 
do nome Maria,a re&i- 
daõ altiílima do Eter­
no Pay. Nos dous an- 
nos paffados ponderey 
a liberalidade maxima, 
çom que Deos fe hou­
ve na Conceição im- 
maculada da Senhora, 
ç a infinidade admira^

v e l, que lhe commu- 
nicou : hoje fe fegue 
por objeòto deite pa- 
negyrico a beneficên­
cia rara, que femelhan- 
te à geraçaõ eterna de 
feu Divino Eilho ex­
ercitou Deos na Con­
ceição immaculada de 
Maria Santiílima jfua 
May. Para difeorrer 
com acerto implore­
mos a Divina graça.

' ' % ♦ “ f r
A ve Maria.

6 A Eeneficencia,
X \  conforme a 

Langio, he aéto exter­
no da amizade de huma 
PefToa para com outra, 
ç íe deriva do verbo: 
Benefacto , que fjgni- Un 
fica fazer bem: Bene- 
jicentia cjt exterior a- 
micitue aftus. Rara 
he a beneficencia de 
Deos na geraçaõ eter­
na de feu Divino Ei­
lho, nem póde haver, 
nem amda fe póde 
cohfiderar a<fio de ma- 
yor amizade; pois o 
Eterno Paydefua pró­
pria fubftancia g£ra 

hum



N . Senhora da Conceição. 9 3

hum Filho confubítan- 
cial femelhante na na­
tureza , a quem com- 
munica tudo quanto 
tem, tudo quanto lhe 
póde communicar:‘T>V 
lampas lampadem ac- 

aní* cendit , fie Pater fie 
toto illuminat Filium  
fuum, diz oNazianze- 
no: aífim como huma 
tocha acceza acceden- 
do outra lhe commu- 
nica toda a luz, que 
tem , aílim o Eterno 
Pay todo o fer , que 
tem,communica ao Fi­
lho gerando-o. Oh a- 
mizade perfeitiílima, 
em a qual todo o bem 
fecommunica! Oh ra­
ra bcneficcncia, que 
fe naõ acha ou tra igual 1 
e fó para com iVlaria 
fe defeobre em Dcos 
femelhante : moitre- 
mo-lo.

7 Prcdeflinou Dcos 
abxtcriio a Maria San- 
tiíllma para May de 
ícu Divino Filho ; e 
para uiar com a Se­
nhora a bencficencia 
rara femelhante à que 
exçrcita com ícu Di­

vino Filho, quando o 
gera , porque a bene­
ficência heaéto exter­
no da amizade , foy 
fingular a amizade, em 
que Deos criou a Ma­
ria. A’ aquella conjun­
ção fumma, que ie dá 
entre o Eterno Pay, e 
o Eterno Filho , cha­
ma o Alapide amizade: 
Vcrbumerat apudbeu; joan 
apudL eum nottat atni- Xiap**1 
cam fíimam cum Patre 
coitjunfttonem. Deos, 
porque em lingular a- 
mizade criou a Maria, 
criou-a próxima , e 
conjunfta a li ; e na 
fraze da Efcriptura Sa­
grada o meimo he ap- 
proximaçaõ, que amw 
zade, o meímo he fer 
amigo, que ler proxi- 
mo; e por iílò em to- 
dos os lugares, em que 
Dcos fallando com 
Maria Santiílima, lhe 
chama amiga : Arnica rnnf> 
mea km os Setenta :$cpt. 
Próxima mea.

y Que foy fingular 
a amivade, a aproxi- 
m?cao , em que Dcos 
criou a Maiia Sanrií- 

fima^

9



Apoc. 
cap.i:

Laur.

Bem. 
ler. in 
fign. 
magn.

94 Sermão V. de
fima, o mefmo Deos 
omoítrou aS.Joaõna- 
quella mulher, que no 
leu Apocalypfe vio 
veítida do S o l: Mu- 

. lier amitta fole. O Sol 
reprefenta a Deos, diz 
Laureto: cDeus ejt Sol. 
Aquella mulher repre- 
fentava a Maria Santif- 
lima, diz S. Bernardo, 
e reprefentava-a em 
fua Conceição imma- 
culada, porque entaõ 
foy viíta dascreaturas, 
entaõ apparecco : Si- 
gntim magnum appa- 
ru if , e Maria, quando 
concebida, foy viíta no 
Mundo , e appareceo 
extracaufas:  Appare- 
ce Maria yeítida do 
S o l, que fymboliza a 
D eos, para nos mof- 
trar, que como o vef- 
jido proximo , e che­
gado à peíToa , que o 
veíte,fe concebeo Ma­
ria próxima, e chega­
da à Divindade de 
Deos. Tudo diíTe S. 
Bernardo : Quam fa ­
miliar is ei fatia eft, 
quam próxima , immo 
auam intima f e r i  me-

ruifti: in te manet, 13 
tu in eo : vejiis enm, 
& vejiiris ab eo , v e f  
tis enm fubftantia car- 
n is , veftit te tile 
gloria Mageftatis, v e f  
tis Solem ntibe, & So­
le ipfa vejiiris. Coní- 
truamos eítas palavras 
de S. Bernardo , que 
authorizaõ , e provaõ 
adequadamente o con­
ceito.

9 Taõ familiar, di  ̂
o Santo Doutor , taõ 
chegada, taõ próxima 
a fi criou Deos a Ma­
ria , como o veítido 

roximo , e chegado 
peíToa , que o veíte, 

como a nuvem veíte 
o Sol ? cobrindo-lhe o 
refplandor com a fua 
fombra : Vejiis Solem 
nube , velho Maria a 
Deos, cobrindo-lhe a 
Divindade com a fua 
carne: Vejiis eum fu b f  
tantiacarnis; eDeos, 
aííim como o Sol vef- 
te a nuvem com a fua 
luz, veítio a Maria com 
a Divindade: Sole ipfa 
vejiiris : Maria he a 
veíte,e Deos he o veíti­

do,

<



N . Senhora daConcetçao. 9 j

do, Maria he o veílido, 
eDeosheavelle: Inte 
fnamtfiê tu inco, taõ 
chegada, tao próxima, 
queainda hemaische­
gada, e mais próxima 
a Deos, do que o vef- 
tido à pefiòa, porque 
diz o meímo S. Dou­
tor , que he intima a 
fua approximaçaõ:£a£ 
famtliaris ei fatia ejl, 
quam proxtma, immo 
quam intima fieri me- 
ruiftt. Expliquemos 
iíto.

10 Entre Deos , e 
a creatura ha infinita 
diítancia, tanta quan­
ta ha do ler a naõ íer r 
o ler he ló de Deos:

Exod.3. Ego fum qui fiirn : o 
naõ ierhe da creatura: 
Eligit ‘Deus & ear

Cap!i. $ Uée 11011 J u n t 5 c fendo
infinita a diítancia en­
tre Deos , e a creatu­
ra,pela graça,que Deos 
communica àscrcatu- 
ras fe chegaõ, e apro- 
ximaõ a Deos. Maria 
Santiílima he creatura, 
como as mais ; e por 
razaõ de creatura in- 
finitamente diita de

Deos, mas pela íingu- 
lariílima graça , que 
Deos. lhe cómmuni- 
cou, para a fazer dig­
na May de leu Divino 
Filho he Maria taõ 
chegada, raõproxima, 
que he intima , he in­
terior à Divindade.
Santo Thomaz o diíTe 
neítas palavras : Ma~pw. 
ria fines D ivinitatis  Dj0®* 

próxima attigit: Ma- att' 
ria proximamente to­
cou os fins da Divin­
dade , porque confi- 
derada a altiliima Di­
vindade de Deos, im~ 
mediataméte eítá Ma­
ria , taõ intima, taõ in­
terior afia criou, que 
nada ha entre Maria, 
eDeos. O conceito he 
altilíimo, a prova he 
ccleítiah

11 Quando o An­
jo S. Gabriel veyo a 
ajuítarcom Maria San- 
tiliima o negocio da 
Jncarnaçaõ do Verbo 
Divino,difiè àSenho­
ra queeila havia acha­
do a graça junto a 
Deos : Jnvcnifii gra- Luc* t; 
tiam apudDcnm„ Efte 

ad-



adverbio Apud íigni- 
fica huma tai approxi- 
maçaõ, que delle ufou 
o Evangeliíta amado, 
para explicar que oE- 
terno Pay, e o Eter­
no Filho , lendo real­
mente , diítintos nas 
PeíToas, faõ taõ con- 
junftos, que na eííen- 

Joan. i . cia faõ o mefmo: Ver- 
bum erat apud Detim, 
& T>eus erat Verbum\ 
e para que foubefíe- 
m os, que Deos criou 
a Maria taõ próxima, 
taõ chegada , taõ inti­
ma, taõ interior a íi, 
que nada ha entre 
Deos, e Maria , fendo 
a graça a caufa formal, 
que chega, eapproxi- 
ma a creatura a Deos, 
ufou o Anjo do mef- 
mo adverbio , para 
comelle explicar, que 
fe Maria por creatura 
he real, e infinitamente 
diítinta, efeparada de 
Deos, por May de leu 
Divino Filho, peiafm- 
gulariííima graça, que 
lhe communicoiw he 
taõ chegada , taõ pró­
xima , que he intima»

9 6 Sermão
he interior a Deos, 
pois nada medea entre 
Deos, e Maria : Inve- 
nifli gratiam apud 
-De um. Marta fines 
\Divinitatts proximè 
attigit,

ix Naõ he Maria 
çonjunéta a Deos, co­
mo he o Divino Fjlho 
com feu Eterno Pay; 
porque no Pay , e no 
rilho fe dá a mefma 
idêntica, e íimplilíima 
natureza, mas he taõ 
chegada, taõ próxima, 
taõ intima , taõ inte­
rior a Deos , que na 
natureza humana he o 
mefmo com o Divina 
Filho , e imprópria, e 
remotamente , como 
o Eterno Filho com o 
Eterno Pay, fe pòde 
dizer Maria conjunéta 
a Deos: Sicut dicitur Mb. 
Eiltus cffe apud (Pa- Mas-in 
trem pròpter identtta- 
tem natur/e, fic dtei e- ' * 
tiampotefi Matretn efi- 
fe  apud Filitpm prop 
ter identitatem riatu-t 
r<e, in qua unum efi, 
diife Alberto Magno.

13 . Aquella fumma.
co:z-

K  de
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Ber-
chor.

conjuncçaõ , que ha 
entre o Eterno Pay, 
.e o Eterno Eilho , jà 
ouviites que he de- 
monítrativa de huma 
amizade fumma , que 
ha entre o Eterno Ei­
lho , e o Eterno Pay : 
Apud ‘Deum nottat a- 
micatn fttmmam cum 
\:Patre conjuntlionem: 
a aproxiraaçaõ intima, 
que ha entre Maria, e 
l)eos,moítra huma íin- 
gulariiíima amizade 
entre Deos, e Maria: 
‘Próxima mea. Arnica 
mca E qual lerá o prin­
cipio ,donde procede? 
Qual a caufa ., donde 
nafce taõíingular ami­
zade ? J3erchorio ef- 
creve que a femelhan- 
ça he a cauza da ami­
zade : Amicitia potif- 
fima confargit exjimi- 
l i t u d in e aliim o ve­
mos no Eterno Pay 
com feu Divino Filho 
fummamente amigos, 
porque fummamente 
íemelhantes: do mef- 
mo modo entre Deos, 
e Maria hefingularifli- 
ma a amizade, por fer

fingulariííima a feme- 
Ihança.

14 Muitas vezes te­
nho ditto que Deos 
Padre foy a idéa pró­
xima , por quem for­
mou a Maria May de 
feu Divino Filho:©*»* 
a d formandam Virgi- 
nem affiimit pro tdea 
próxima Verbum fnttm 
immo fetpjum; e aíílm 
na primeira Concei­
ção , que Maria teve 
ab ater no na mente de 
Deos, foy concebida 
femelhante ao Eterno 
Pay , em ordem à ge- 
raçaõ de Chrilto , e 
quando o Verbo Di­
vino incarnou, fe ma- 
nifeítou eitafemelhan- 
ça, com que Maria foy 
concebida ab aterno9 
porque entaõ fefoube 
que fe o E’,terno Pay 
gera ao Divino Filho 
defua própria fubítan- 
cia , Maria gerou a 
Chrilto defua própria 
fubítancia , aíTeme- 
Ihando-fe ao Eterno 
Pay, porque fe o E~ 
terno P ay, communi- 
cando a natureza Di- 

G  vina



Serm ão V. de
vina ao Filho o gera 
Deos , Maria produ­
zindo a natureza hu­
mana , o gerou Ho­
mem. PorOavid diíle 
Chriíto Senhor nollo 
que o feu fe r , a fua 
íubítancia eíhi noven- 

Pfaim. tre fua May: Subf 
13 * tantia me a in inferio­

res partes terra  , lê 
Aiii outra letra : In vifce- 
apud ribus Matris meay 
Rhod. p0rqUe fua JVlãy lhe 

deo o fer humano, que 
tem, gerando-o Ho­
mem em feu ventre 
virginal. O Eterno Pay 
gera o Divino Filho 
em f i , porque a gera- 
çaó heaétovital, eim- 

Joan. manente : Tater ht 
*4* me ejt , ®  ego in *Pa- 

tre , dillê o mefmo 
Chriíto por S. Joaó; 
Maria gerou a Chriíto 
em fi , porque em feu 
puriílimo , e virginal 

Luc. 1.ventre o gerou : Ecce 
concipies in utero. O 
Eterno Pay gera ao 
Divino Filho naó por 
neceílídade obrigado, 
fenaõ porque quer pe­
la abundanck de fua

?3

perfeicaõ : Non ênim Hsiar. 
c o a f t u s E a t e r n a - Hi>. de 
turali necejjitate du-f ynod* 
ttus cum nolet genuit 
Filium  , fed mox ut 
voluitye fcreveoS.Hi- 
lario: Maria por abun- 
dancia da graça , com 
que Deos a encheo: 
Gratia plena , e por 
fua própria , e livre 
vontade,gerou aChiif« 
to : Ecce ancilla 7 )o- 
miniyfiat. Sò o Eter­
no Pay gera ao Divi­
no Filho , e fó a elle 
gera: Solus eft‘Pater ,
&  folum , diz o Nazi- Na*m*. 
anzeno , fó Maria ge- orat.13. 
rou a Chriíto, e fó a 
Chriíto gerou natural- Lr n' 
mente Maria: E)e qua 
natas ejljeftís , aoDi- 
vino Filho gera natu­
ralmente o Eterno 
Pay , porque entre as 
PeíToas Divinas fó o 
Filho he gerado , e fó. 
o Eterno Pay o gera > 
porque o gera fem 
M ay; fó ao Filho de 
Deos gerou natural- 
mente Maria , porque 
fó o Filho de Deos he 
Filho natural da Se- 

nhora*

(
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nhora *, e f<5 Maria o
feroa , porque fem 

ay , como cauía inf- 
trutnental adequada, 
elevada pelo Eipirito 
£>anto , gerou Maria 
Homem ao Filho de 
Deos.

15* Sabey , ò ho­
mens, vede , e admi- 
ray-vos , exclama S. 
Anfelmo, o unico Fi­
lho coníubítancial,q ue 
Deos gera em tudo íeu 
igual: naõ quiz , que 
folie unicamente Fi­
lho feu, quiz também 

r „ que folhe Filho unico, 
e natural de Maria, 
naõ quiz , que folhem 
dous Filhos , a íaber, 
hum Filho de Deos, 
e outro Filho de Ma­
ria , lenaõ que o uni­
c o , e o meímo, que 
na Peíhoa he Filho de 
D eos, folie Filho de 
Maria ; e que o mel- 
m o, que he Filho de 
Maria , lej 1 o mefmo

Co?cdC : F>eus
Vil-giii. Fater unicutn Fiitttm 

0 Juum , quem de corde 
fuo aqualem ftbi geni- 
tum tanqtiam JcifJuin

diligebat, ita dari dif- 
ponebat, utejjet natu± 
raliter u;;us, tdemque 
communis^Dei Fatris^ 

Virgin is Filius. O 
meimo unico i-ilho de 
Deos he o l iiho uni­
co de Maria ; c aílim 
como cite unico Filho, 
quando 110 Ceo gera­
do Deos, naõ 1 em May; 
porque ló o Eterno 
Pay o gera , quando 
geradoHomem na ter­
ra naõ tem Pay; por­
que ló Maria o gerou. 
Oh admiravel leme- 
lhança , que chegas a 
equivocar a Materni­
dade de Maria com a 
Paternidade de Deos. 
- 16 Venero, e ado­
ro a Deos Pay de meu 
Senhor Jefus Chrilto, 
dizS. Paulo na Fpilto- 
la,queefcreveoaos Fi- 
lipenles: Fle ff0 gentia 
me a a a eDentn Fatrem 
F)emi i  v e i Jcfns  
Lhrijti, do qual he to­
da a Paternidade, que 
ha no Ceo, e na Ui ra: 
E x  quo orn fis F a te r -  
11'ttas, qva in Ca i r ,  Êf) 
tu terra nomuati r.

G ii To-

\d
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t o o  Sermão ÍA de
Tornado o nome „  Pa­
ternidade „  pela cou- 
fa figniricada , naò ha 
duvida que de Deos 
he toda a Paternida­
de , que ha no Ceo; 
porque no Ceo fó elle 
gera o Divino Filho, 
íó elle he P ay, e de 
Deos he toda a Pater­
nidade da terra, pois 
pela creaçaõ he Pay 
univerfal de todas as 

Aá ereaturas: Vnus <Detts<> 
Philip. & Tater omnium, e 
GaP- 4- à femelhança de Deos 

fe intitulaô- pays, os 
que ha na terra ; po­
rém tomado o nome,, 
Paternidade „  em abf- 
trato, como tomaõ os 
Filozofos. pela gera- 
çaõ , refpeito r ou or­
dem, que fedá no Pay 
para com o Filho, que 
gera, tem grande dif- 
ticuldade a intilligen- 
cia deíie texto.

1 7 Arazaóhe, por­
que o Apoítolo falia da 
Paternidade de Deos 
em ordem, a Chrifto 
Senhor noífr> F l e ã o  
gentia, mea ad *Deum 
Fatrem ‘Domini mei

Jefus Chrtfti ; e fe 
Chrilto naó tem Pay 
na terra, porque em 
quantoHomemíótem 
May, q ue o gerou, q ue» 
Paternidade he cita, de 
que falia o Apoítolo?. 
OmnisF aternitas^qu<c, 
in Calo, in terra no- 
minatur ? Mais: Deos,
Padre naõ concorreo 
como Pay para a ge- 
raçaõ temporal , que 
Chriíto teve na ter­
ra, concorreo fomente 
com a virtude genera­
tiva , que communi- 
couàSenhora: Virtus Luc f , 
AltiJJimi obumbrabit 
t ib i ; Maria foy fò a 
que concorreo eleva­
da pelo Efpirito Santo, 
e adminidrando a ma­
téria , produzindo a 
uniaò entre o Corpo, 
e AI mu de Chriíto, 
que Deos criou , ge­
rou a humanidade, que 
o Filho de Deos unío 
a íi: iíto he de fé: aue 
Paternidade he elta* 
de que falia S. Paulo?
Omnis Taternitas ?

18 A eíta forçozif- 
fima duvida refponde 

o Dou-

(
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o Doutiílimo Ze?da, 
que podemos enten­
der elte texto da Ma­
ternidade da Senhora 
a refpeito de CJhriíto: 
Aliqualtter Matenii- 
tatem Virginis accipe- 
re non recufes, a qual 

•Maternidade ainda q 
naõ feja Paternidade 
verdadeira , porque 
Maria Santiflima na 
geraçaõ de Chrilto naõ 
iupprio com virtude 
própria o ofhcio de 
varaõ , com tudo pa­
rece ler Paternidade, 
a Maternidade da Se­
nhora , pois he tal May, 
que naturalmente ge­
ra hum Filho, que naõ 
tem Pay»fenaõ o Padre 
Eterno, que o gera no 
Ceo, em cuja geraçaõ 
delineou, ou retratou 
o Eterno Pay a lua E- 
terna Paternidade,pois 
he Maria May natural 
dnquellemelmo Filho, 
que naturalmente ge­
ra o Eterno Pay. Naõ 
póde haver mais ade­
quada ícmelhança,que 
a d* Maria com o E- 
terno Pay cm ordem

à geraçaõ temporal de 
leu Divino Filho ; pois 
fe equivocaõ tanto, 
que o meímo Deos 
prevenío nos naõ per- 
iuadiUcmos errada­
mente que fe naõ dif- 
tinguem o Eterno Pay, 
e Maria, Temos boa 
prova.

19 Falia Chriíto 
Senhor noííò por Da- 
vid de íeu Eterno Pay, 
e diz que 0 Eterno Pay 
lhe di.ílèra eílas pala­
vras: Vós fois meu Fi­
lho , e eu voflò Pay, 
que hoje vos gerey: 
Filius meus estu> ego Pfainw 
bodie genut te, Eíte 
texto com S, Ambro- 
zio , S. Joaõ Chryíof- 
tomo,e outros SS. PP. 
entende Lorino , da 
geraçaõ temporal de 
C h r ilto Sen h or nolTo, 
e diz que Deos falia 
dnquclle inllante, em 
que a Alma de Chrif- 
to Santiliima íe unio 
a feu corpo Íacroían- 
to no ventre virginal 
de Maria bantiilirna r 
íua May: Hodte genui í̂ plk"' 
te; tn eo ivjíãnti, quo z.

G  iii a n i-



io i  SermaõV.de
'anima Cbrifli unita 
corpori inventre Ma~ 
tr is , *Deus ojtenditil- 
Inm bominem ejje F F  
litirn fu um.

20 Em duas occa- 
fiões leyo no texto 
Sagrado teítemunhar 
Deos Padre fer Chrif- 
to feu amado Filho, 
huma no Jordão , ou­
tra no Thabor : Hic 

Imo. 9. eft Filius meus dilec- 
tus : mas em nenhu­
ma delias fez expref- 
fa declaraçao , de que 
o havia gerado , e fó 
nefta occafiaõ a fez: 

Mstth. Filius meus es tu , ego 
3- hodiegenui te : ç qual 

•/ íeráomyíterio? Oque 
eltá dito : fallar Deos 
daquelle inílante , em 
que a Alma Santilfima 
deChriftoSenhornof- 
fo fe unío a feu Santif- 
íimo Corpo no ventre 
puriflimo de fua May. 
E  porque razaõ l Eu 
o digo; porque como 
naquelle inítante he 
que Maria gerou a 
Chrifto de Deos Ho­
mem ,fem concurfo de 
varaô pela lemelhaia-

ça, queMaria tem com 
o Eterno Pay, que ge­
ra a efle mel mo Filho 
fem May , tanto fe e- 
quivoca Maria com o 
Éterno Pay, que para 
que erradamente naó 
imaginalfemos, que,ou 
era outro Homem, e 
naó Deos o Filho de 
Maria , ou que Maria 
era outro Deos noinf- 
tante, cm que o Filho 
de Deos fe fez Homem 
Filho de Maria , de­
clara Deos , que he 
Chrifto feu Filho, que 
he a mefma PeiToa, 
que elle gera o Filho, 
que Maria gera Filho 
leu: Filius meus estu, 
ego hodiegenui te. Oh 
elhipenda femelhança, 
que paflas a fer equi- 
vocaçao, e cònílitues 
huma íingular , e per- 
feitilfima amizade en­
tre Deos, e Maria!

2i Naó fe oppoem 
à perfeição deíla ami­
zade dizer S. Augufti- 
nho que fó entre iguais 
fe dá amizade perfei-fib de‘ 
ta: Nonamicitiareãè Amic. 
colitur à quibus

<
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'lhas ' non fervatur ; 
porque haveis de fa- 
ber que ha duas efpe- 
cies de igualdade hu- 
ma, que faz a nature­
za , outra, que faz a 
amizade : ponho ex­
emplos para melhor íe 
perceber: a igualdade, 
que faz a natureza he 
como, a que fe dá en­
tre os homens por ra- 
zaõ do fer, que no íer 
de homens todos lo- 
mos iguais: a igualda­
de, que faz a amizade, 
he como, a que fe dá 
entre o R e y , e o vaf- 
íallo, que lendo def- 
iguais na fuperiorida- 
de, a amizade do Rey 
iguala o vallaílo a fi 
pela exaltaçaõ , a que 
o eleva, como fez Fa­
raó a Jozé, que de ef- 
cravo de Putifar o ex­
altou a oíupremo do­
mínio de lua Monar­
quia , íazendo-o igual 
no mando dosfeus vaf- 

Gcn^c.fallos : Tu eris fu fe r  
dom um meam , & a d 
tui oris tmperttimcun- 
£lus pofufus obediet. 

zz Para haver per­

feita amizade naó he 
precifo haver igualda­
de de natureza , baila 
que a amizade iguale 
aos amigos, diz o Dou­
tor Máximo S. Jero- 
nymo : Amicitia fa -  jcr in 
res , aut accif i t , aut cap. 7. 
fa c it , e nelte fentido M»ch- 
fallou , e le deve en­
tender o grande Au- 
gultinho. Entre Deos, 
e Maria nao ha igual­
dade de natureza, an­
tes ha infinita desigual­
dade, porque Deos he 
Creador , e Maria he 
creatura ; porém tan­
to exaltou Deos a Ma­
ria , que a igualou a ÍI 
na dignidade, fazen­
do-a May natural do 
mefmo Filho, de q uein 
elle naturalmente he 
Pay.

z3 A graça de Fa­
raó , que tanto exaltou 
a J ozé no império, naó 
lhe deo o caraéter de 
Rey,porque naõ podia, 
íempre hcou valíallo, 
mas taó chegado, tao 
junto, tao proximo ao 
Rey, que fó hum de- 
gráo lhe faltou para o 

G^iiii igua-
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igualar no trono : cVno 
tantum regni folio te 
f r  acedam; a graça de 
Deos, uue tanto exal­
tou a Maria taõ próxi­
ma, taõ conjunta, taõ 
intima a íi , a criou, 
que naõ a podendo fa­
zer Deos por fer cre- 
atura, afez tal creatu- 
ra , que fendo creatu- 
ra , he May de Deos, 
e por ilío iingular , e 
perfeitiíli ma mente l ua 
amiga : Amica mea, 
Froxima mea. Eílá 
provada a iingular, e 
perfeitiíiima amizade 
de Deos para comMa- 

/ riaic como a beneficên­
cia he ado externo da 
amizade, patente eítá 
•a beneíicencia de Deos 
para com a Senhora. 
Pairemos agora amoí- 
trar que foy rara.

24 O Sol he fym- 
laur. da amizade : Sol

amicitia ejtJymbolum: 
razaõ porque diíie 

Mart.de hum Douto Padre» 
Roaiíb. que Deos fe chamava 

Sol por fer amigo ver- 
dadeiro , e juito das 

cap‘ I4‘ creaturastC/^r/y/flJW-

catur Sol ju f it ia  , id  
cft.jujtum, ver um que 
amicum ; que como o 
Sol nos feus rayos fe 
communica luminozo, 
Deos nos rayos de fuã 
beneíicencia fe com­
munica benefico: Qui 
radies ju a  beneficen­
fia  in fideles qtiaji a- 
micos difundit.

25 Com todas as cre- 
aturas exercita Deos 
a fua beneíicencia co­
mo Author da natu­
reza , porque a todas 
dá o fer, a todas con- 
ferva , como o Sol» 
que a todos alumia ; e 
como Author da gra­
ça , a todos os Fieis co­
mo amigo communi­
ca graça, perfeição, e 
virtudes. Com Maria 
Santiíiima , porque 
mais próxima, mais a- 
miga , e mais chegada 
a Deos, he rara a be­
neíicencia , ciue exer­
citou com a Senhora y 
pois no primeiro inf- 
tante de lua Concei­
ção immaculada lhe 
communicou emíum- 
mo gráo todas as gra­

ças



çastodas aspe feições, to naõ pòde fer mais 
todas as virtudes, que perfeito, nem capaz 
lhe pode communicar, dc receber mais bens 
e ella como creatura da beneficeneia de 
pode receber ; c foy Deos. Scnaõ baila a 
JVlaria deíde a lua im- . authoridadc , ouvi a 
maculada Conceição prova da Efcriptuva 
a creatura maisvirtuo- por boca de Salomaó 
za, mais perfeita, mais tallando com Maria 
fanta, e mais engraça- Santiílima cm nome 
da, que Deos criou, de Deos. 
nem ha de criar. Ou- 17 Falia Deos com 
vi a S. Boaventura. Maria Santiílima re- 

Bonav.-f 2.6 Maria in tan- preientada naquella 
ícr.2. tii7?iproxhna<Deofnity mulher forte, como 
ca^io*ut J IC in f umrno bonc- entende S. Bernardo, 
ap’ 1 ' rtmi omnium cubnen e diz que as almas íi-

obtinuit, ut creatura eis, quecriou, ehade ^  
aliqua non única Ver- criar, faõ ricas: Multa Prov.' 
bo nec perfeãior f i t , filia  congregaverunt 31- her 
nec rnatoris boni capa- divttias; e que Maria íer,5A 
cior : quer dizer o S. he mais rica, tem mais 
Doutor, Maria por- riquezas, que todas; 
que foy concebida Tu fupergrejfa es uni- 
mais próxima , mais verfas. As riquezas al- 
amiga de Deos do que legorizaõ a graça , as 
todas as creaturas, te- perfeições, e virtudes, 
ve em fua Conceição e vem a dizer 0 texto, 
em fummo gr.ío todos que fendo muitas as 
os bens, que Deos por virtudes , as perfei- 
fua bcneficcncia lhe ções,c graça, que Deos 
communicou; etaõra- tem communicado a 
ra foy a beneficeneia de todos os Anjos , a tc- 
Deos para com Maria, dos os Santos, e a to- 
q quem naõ for Chi if- dos os juilos, que tem

crea.^

iV. Senhora cia Conceição. ioy



io 6 Sermão V^dc
creado, e póde criar, 
Maria Santiílima ex­
cede a todos, porque 
tem inais virtudes, 
mais perfeições, e mais 
graça do que todos os 
juítos, todos os San­
tos, e todos os Anjos. 
Aflim entende o texto 

Bonav. Boaventura: Tu fu -
capeio PerÂreJTa es univerfas 

' I0' F ilia s ; ftpergrejfa es 
in natura; fupergref 
fa  es ingratia\ Juper- 
greffa es in gloria, u- 
niverfas animas, vni- 
verfas intellegentias 
angélicas. Mais virtu­
des , mais perfeições, 

* e mais graça do que a 
todos os Anjos, a to­
dos os Santos, e a to­
dos osjuítos,que Deos 
criou , e ha de criar, 
communicou a bene­
ficência de Deos a Ma­
ria Santiílima em fua 
immaculada Concei­
ção; porque a encheo 
de todos os bens, de 
toda a graça , que ella 
como creatura podia 

* receber.
Teítemunhoau- 

ihentico deita verda­

de deo o Anjo S. Ga­
briel , quando faudan- 
do a Maria Santiíiima 
antes do Verbo Divi­
no incarnar em fuas 
puriílimas, evirginaes 
entranhas, a publicou 
chea de graça : Ave Luc. i 
gratia plena. A mui­
tas creaturas, ou fejaõ 
angélicas, ou humanas 
tem Deos cheyo daíua 
Divina graça , como 
fabemos do Baptiíla, 
e outros: SpirituSãc- Luc r 
to replebitur adhuc ex 
utero Matris jú a ; po­
rem ainda que abener 
hcencia de Deos as en­
chei! e de graça , naõ 
lc5 as que tem criado, 
fenaõ também as que 
póde criar , ainda que 
podem receber mais 
graça , e podem ter 
mais capacidade para 
receber , e Deos lha 
póde comunicar, por­
que com eitarem che- 
as todas, havacuo,to­
das tem lugar vazio, 
que póde encher a 
graça de Deos ; po- 
ròm a Maria Santiíii- 
xna de tal forte a en­

cheo
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cheo Deos de graça, 
que lhenaõ deixoulu- 
gar para receber mais, 
e fó o mefrno Deos 
tem mais graça, que 
Maria , aílim o efcre- 
ve Richardo de Sao 
Lourenço: Omitis cre- 

. atura 'vacuitatis ha- 
1 bet aliquid , quia ma­

ior em gratiam recipe- 
re potuit, ipfa autem 
Virgo Jic ufquequaque 
gratia plenafu it , quia 
maior em gratiam rc- 
cipere non potuit, nifí 
ip/a ‘Divinitati uni- 
retur> boc ejt7 niJFDeus 
ipfa ejfet.

xy E  qual ferâ a 
razaõ deita differença? 
Eu a digo , e he bem 
natural. Quanto mais 
huma coula chega ao 
principio de alguma 
perfeição , tanto mais 
perfeição participa,if- 
to feve claramente: o 
que mais fe chega ao 
fogo mais fe aquenta, 
o que mais fe chega ao 
Sol he mais luzido. 
Principio de toda a 
perfeição de todas as 
virtudes , de toda a

graça heDeos: In cm- 
nibus divtles faCti ef- 
tis in illo diz o Apof- 
tolo : lpfe ejt capttt y 
ipfe fons , tpfe omitia. 
Maria Santiiítma , co­
mo tendes ouvido, de 
todas as creaturas, que 
Deos criou , e hade 
criar , he a mais che­
gada , e mais próxima 
a Deos, e por iílo em 
fua Conceição imma- 
culada recebeo deDeos 
mais virtudes , mais 
perfeição , e mais gra­
ça , do que todas as 
creaturas.

30 As mais crea­
turas, ainda que cheas 
de graça Divina , po­
dem ter mais capaci­
dade , e Deos lha pô­
de communicar, por­
que he infinita a graça 
de Deos : a Maria po­
rém de tal forte a en- 
cheo Deos de graça, 
quenem tem, nem po­
dia ter capacidade pa­
ra receber mais, nem 
em Deos ha mais gra­
ça , que poíla commu­
nicar a Maria, por fer 
immenfa a graça , que

1. Ad 
Cor. 1.

0



io 8 Sermão V* de
a Divina beneficencia 

EpipTi. lhecommunicou:Gr<í- 
orat. dc tia SanftiJJima Virgi- 
í^aíJ- nis eít immenfa, diz S. 
V,Ig- Épitinio.

31 A razaô ultima 
de todo eíte diicurío 
vem a ler,porque Deos 
difpoz a Maria para 
May natural de leu Di­
vino Filho, a quem 
havia de gerar Homem 
em leu puriflimo ven­
tre ; para gerar a hum 
Deosimmélo requere- 
fe capacidade immen- 
ia da Divina graça , e 
por iífofoy Maria con­
cebida a mais virtuo- 
za, a mais perfeita , a 
mais ianta, e engraça­
da creatura, que Deos 
criou, nem ha de cri­
ar, porque toda a gra­
ça poílivel lhe com* 
municou a benehcen- 

Petr. cia de Deos: Afpcrfio- 
Ccl?lf* ve Spirilus San B i to- 

‘Beitatis gratia ejt 
fiiperfufa> elcrcveo o 
Gdcnie.

$z 'Ioda a graça, diz 
elle Padre , co.nm t- 
nicou a benerieencia 
de Deos a Maria Oan-

tiflima, e S. Boaven-nonav. 
tura diz, que Deos lhe 111 ípcc- 
communicou toda a caP* 3* 
graça dos Anjos, dos 
Patriarcas, dos Profe­
tas, dos Apoítolos, dos 
Martyres , dos Con- 
fellores, das Virgens, 
e de todos os Santos.
E  S. Jeronymo ainda 
dilfe mais, porque diz 
que toda a graça, que 
Ghritto Senhor noílb 
tem por eifencia, teve 
Maria Santiílima por 
cómunícaçaõ: ln  Ma- Hyer. 
ria totins gratia pis- fcr- dc 
nitndo, qua in Cbrif- 
to ejt, venit , quam- 
quim a li ter.

33 S. Ambrofiotam­
bém diz o melmo, por­
que chama a Maria 
Santiílima Manná: Po- A!pbrr* 
ttus ipfam Mariam ^ a 
Mannà dixertm : o 
Manná todos fabem 
que foy figura expref- 
ia do Dlviniliimo Sa­
cramento do Altar : o 
Manná continha em fi 
t^do o fabor, aquelle qjv 
DiviniilimoSacrámcn-[om' 
to contém em fi .toda tib. 6. 
a-graça: /;; boc 52rw--caiM*
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N. Senhora da Conceiçaõ. 10 9
no Tane omnes grati a 
continentur ; e ccmo 
com Maria Santiífima 
ufou Deos taõ íingu- 
lar beneficencia , co­
mo livro, em que Ma­
ria nos deo a ler a Pa­
lavra do Eterno Pay 
lemos a beneficencia 
rarafemelhante, àque 
Deos ufa na geraçaõ 
eterna de feu Divino 
Filho praticada com 
a Senhora, por fer fua 
May: Liber gencrati- 
onis JefusCbriJii. Ma- 
ria^ae qua natus eft Je -  
fus, qut vocatur Chrif- 
tus. Tu Uber incompre- 
henfusy qua Verbum^3 
Filium Fatris mundo 
legendum exhibuijtu 

34 Soberana Maria, 
May de Deos, Rainha 
dos Anjos, eSenhora do 
Mundo, rara foy a be­
neficência de Deos pa­
ra comvolco, pois vos 
encheodetoda a graça 
que pudeíte receber, e 
elle vos pode comuni­
car; com nenhuma ou­
tra creatura ufou Deos 
noílò Senhor, nem ha 
de ufar de fcmeliiante

beneficencia,e f<5 com- 
vofco foy taõ benéfi­
co paraneítaexcellen- 
cia aílemelhar a Con­
ceição da May à gera- 
çaõ eterna do Filho.
Naõ he de admirar, 
ioberana Maria, dizS. 
Boaventura,que Deos 
vos enchefle de toda a 
graça,que podia, fen­
do vós, a por quem to­
dos». participamos a! 
graça de Deos: Quid Bonav. 
mirum fi omnis gratia in F̂ec* 
in Mariam conjluxit , cap' 3’ 
perquam tanta gratia 
in omnes difluxitlSzm  
graça nao podemos co­
brar coufa agradavel 
á Mageítade Divina r a 
graça,que vos commu- 
nicou a beneficencia 
de Deos, he immenfa: 
tendes graça para re­
partir com todos ; os 
devotos de voiía im- 
maculada Conceição 
eltaõ primeiro: aelles, 
e a todos day, Senho-' 
ra, auxílios da Divina 
graça , para vivermos 
taõ ajultados neíta vi­
da, que na outra vos ve-. 
jamoslá na Gloria, Âd+ 

SER -
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SERMAÕ VI.
D E  N O S S A  S E N H O R A  D A

c o n c e i c .a o :
na fua Paroquial da Praya,

C OM O S A N T Í S S I M O  S A C R A M E N T O
e x p o í lo .

Em 8. de Dezembro de 1732.

Liber generationis Jefus Chrtfti : Marta % 
de qua natus ejl Jefus , qut vocatur. 
Chrtjlíts♦ Matth, 1*

IV I  N O , 
e humano 
SenhorSa- 
cratnema- 
do. Hoje 

máis que n anca implo­
ro os volfos auxílios; 
porque hoje mais que
nunca fe engrandece 
a minha neceíiidadc.

Sempre necefíitamos 
de vós, porque iem vós 
nada podemos obrar; 
bine me nibil f0teJíis^O7X̂AS 
jacere e ie nas coutas 
mínimas he eíia yoíVa. 
propoliçao infallivcl* 
quanto unis o íerá nas 
couias grandes, e dif- 
ticulto^as ? Cirande 

♦ ma*



Rhod.
dilp. u- 
nic.de 
JB. Virg.

matéria he para o dif- 
curfo de hum Sermão 
a Conceição immacu- 
lada de Maria Santil- 
fima vofia May , e Se­
nhora noífa, deíempe- 
nho de voílb infinito 
poder, e neíta grande 
matéria hoje mais dif- 
ficultoza pelo aílump- 
to deite panegyrico o- 
brigado a díícorrer: 
day-me licença Divi­
no, e humano Senhor.

% Semelhante a 
Chriíto Senhor noíTo 
naõ fó em quanto Ho­
mem , fenaó também 
em quanto Deos he 
Maria Santiííima fua 
May: ChrijioJimilima 
efi etiamutUeus Ver- 
butn; por fer Deos , e 
feu Divino Filho a idéa 
próxima, e exemplar, 
por quem a formou: 
*Deus ad formandam 
Virgtnevt affumit fro  
idea proxhna Verbum 
fuurn , inimo fèipfum ; 
e fuppolto iíto , fun­
dando-me em fer Ma­
ria Santiííima o livro 
dageraçaõ de Chriíto, 
de quem falia S*.Mat-

N. Senhora
theus nas palavras, que 
do Evangelho citey 
por tema: Beata Vtr-\ 
go ejt liber gcneratio- 
7its Mattheiy como di­
zem Hugo, e Richar- 
do , das finco letras, 
com que no Evange­
lho fe efcreve livro, e 
das finco letras, com 
que fe efcreve o no­
me Maria : ha qua-> 
tro annos que neítelu­
gar deduzi finco ex- 
cellencias da geraçaò 
eterna de Chriíto se­
nhor noíTo para as mof- 
trar na Conceição im- 
maculada da Senhora, 
a faber.

3 Da primeira le­
tra, com que feeícre- 
ve livro, que he L , e 
da primeira letra do 
nome Maria , que he 
M , a liberalidade ma- 
xima , com que Deos 
fe ha na geraçaò eter­
na de feu Divino Fi­
lho , da fegunda letra , 
com que íe efcreve li­
vro , que hei,  e da ie- 
gunda letra do nome 
Maria, que he A , infi­
nidade admiravel da- 

quel-

da Conceição. m

Htfg. 
Rich. à 
S JLaur. 
feim.de 
Nat.

0
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111 Sermão VI. de
quella eterna geraçaõ: 
da terceira letra, com 
que.Te efcreve livro, 
que he B , e da tercei­
ra letra do nome Ma­
ria, que he R , abene- 
íicencia rara de Deos 
para com Teu Eterno 
Filho: da quarta letra, 
com que Te efcreve li­
vro, que he E , e da 
quarta letra do nome 
Maria ,quehe 1, aele- 
vaçaõ inexplicável da- 
quella geraçaõ eterna; 
e da quinta , e ultima 
letra , com que Te ef­
creve livro, que heR, 
e da quinta , e ultima 
letra, com que Te efcre­
ve o nome Maria, que 
he A , a redidaõ altif- 
fima do Eterno Pay.
« 4 EporqueS.Gre- 
gorio nos eníina a co­
nhecer as excellencias 
de Maria Santillima 
May de Chrilto pelas 
excellencias deChriito 
Filho.deMaria: S iv is  
Virginem cognofcere 
qualis , & quanta j i t, 
tn ejus Filtum oculos 
coujicito , & ex ejus 
exc ellent iapoterisex-,

cellentiam M atris in- 
telligere : fendo Ma­
ria, como diz S. Epi- 
fanio, o livro, que em 
fi nos deo a ler a Pala­
vra Divina o Filho E- 
terno do Pay: Tu liber Epif. dc 
incomPrehenfns, qu<c 
Verbiimfè Filium  'Pa- r< * 
tris Mundo legendum 
exhibuiJH pondo os 
olhos cia confideraçaõ 
nas excellencias a traz 
referidas, que todas Te 
achaõ na geraçaõ eter­
na de Chrilto Senhor 
noíTo, Tuy lendo , ou 
moítrando nos annos 
paliados eítas excela 
lencias na Conceição 
immaculada da Senho­
ra; e fegundo eíta di- 
recçaò hoje Te legue 
difcorrer na elevaçaõ 
inexplicável da Con­
ceição immaculada da 
May Santillima de 
Deos.

5 Oh com quanta 
razaõ hoje ma is que 
nunca necelíito dos 
Divinos auxilios para 
eite Sermaõ ; por Ter 
mayor a dilíiculdade 
pelo aíTumpto de hoje,,



N . Senhora da Conceiçaõ. 1 1 3

Para fe difcorrer em 
hum ponto , ha de-fe 
dividir , e fallar a ma­
téria delle ; e como 
poíTo eu dividir huma 
matéria, que naô pof- 
fo explicar ? Se a ele- 
vaçaõ de Maria Santif- 
íima he inexplicável, 
-como hey de difcor­
rer, como hey de fal­
lar neíle ponto? Oque 
ie naõ comprehende, 
nunca bem leexplica; 
Maria Santjífima he li­
vro incomprehenfivel 
aos entedimentos cre- 
ados: Tu Ttber incom~ 
prehenfus; razaó, por­
que diife o grande 
Doutor,S. Auguilinho, 
que le todos nos con- 
vertellemos em lín­
guas , nunca cabalmen­
te louvariamos a eíta 
foberana Senhora: E t - 
fiomnium nojlrúm mê~ 
bra verterentur tn 
línguas eam laudare 
Jujjiceret nullus ; e 
quanto mais íe diffi- 
culta louvar huma ex- 
cellencia, humaeleva- 
yaõ , cuja eííencia he 
ler inexplicável?

6 S. Paulo , efcre- 
vendoaos Pilippenfes, 
difle , que tudo podia 
obrar, porque Deos o 
confortava íuggerin- 
do-Ihe ao entendimen­
to as forças de íua Di­
vina graça: Omniapof- Ad.Fil. 
fum ineo, qui me con- caP* *  
fortat : juggerendo t 
fiilicet  , menti vires 
gratia fua  , comenta Alap. 
Alapide; e pois que fó
pom a Divina graça 
poifo difcorrer nodif- 
Hcultozo ailúpto deíle 
panegyrico peçamos a 
Maria Santiílima al­
cance deDeos fuggira 
a meu entendimento 
as forças da graça Di­
vina, para que acerte a 
fallar da elevaçaõ inex­
plicável , que logrou 
em fua immacuiada 
Conceiçaõ.

A ve Maria.

7 H P  T) Ttber rn-
JL clfrehenfus, 

quaVerbumfê Filiam  
Tatris Mundo legen- 
dum exhibuifti. Por 
excellencia defuadig- 

H ni*
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114 Sermão VL de
nidade , diz S. Atha- 
nazio , he Deos noíTo 
Senhor elevado , ex- 
ceifo fobre todas as 
gentes , como efcre- 
veo David : Excelfus 
fuper omnes gentes 
\Dominus. Coniideray 
os mayores Princepes, 
os mais poderozos 
R eys, os mais fupre- 
mios Monarcas do 
Mundo, infinitamente 
he Deos mais exelfo, 
mais elevado, que to­
dos. Subi da terra pa­
ra o Ceo , e vereis 
a Deos infinitamente 
mais elevado, maisex- 
celfo , que todos os 
Santos, que todos os 
Anjos da gloria ; por­
que à viita de Deos 
todas as gentes faó taõ 
pouco, que faô como 
Te naó foraõ ; Omnes 
gentes quaji non fint, 
ftc funt coram te , ef- 
creve o ProfetaDaniel.

8 Rita mefma ele­
vação tem o Filho de 
Deos na fua geraçaò 
eterna, porque na na­
tureza Divina lhe com* 
munica 0 Eterno Pay

o fupremo fer, que tem 
elevado , excelío , e 
pelo fer Divino com- 
municado he o Filho 
igualmente excelfo, 
elevado , como he o 
Eterno Pay: A qualis $yrnb. 
\Tatri fecundnm 2)/-Atha- 
vinitatem : e Chriíto naí* 
Senhor noíTo , cujo 
ineftavel copoíto fub- 
fiíte pela fubfiítencia 
do Verbo Divino, pe­
la Peíloa do Filho de 
Deos , por razaõ da 
PefToa he excelfo, ele­
vado fobre todas as 
gentes; porque fobre 
todos os homens , fo­
bre todos os Anjos: 
Exaítatus eft, & ele- Euthy. 
vatitSy fublimisfac- 
tus eft valdè , eícreve 
Euthymio de Chriíto 
Senhor noíTo.

9 Maria Santiflima 
por excellencia da di­
gnidade de May de 
Deos , he como iníi- 
núa o feu nome, exalta­
da, excclfa ;e para que 
a fua immaculada Con­
ceição foíTe femelhan- 
te à geraçaõ eterna de 
Chriíto Senhor noífo 

feu



IV. Senhora da Conceição, i r y
féu Divino Filho foy 
concebida mais excel­
ia , mais elevada que 
codas as gentes, por­
que elevada, excelia 
íobre todos os homens, 
fobre todos os Anjos: 

Epjph. SoloDeoexceptOyCunc- 
deLaud. tisfuperior ex ijtis lhe 

diife S. Kpifamo.
Mar‘ io Abriraõ-fe as 

cataratas do Ceo no 
tempo de Noé, e def- 
cêraõ as aguas fuperio- 
res em tanta copia, 
que inundáraõ toda a 
terra, cuja fuperficie 
excedeo a altura do 
diluvio quinze cova- 
dos, e eítas mefmas a- 
guas ,que defcêraõ dos 
Ceos , eleváraõ a Ar­
ca fobre os mais altos 
montes, e outeiros, e 
ficou a Arca excelia, 
fublimada, e fuperior 
aos outeiros, e mon- 

<*cn, 7. tes mais altos: Eleva- 
verunt Arcam in fu - 
blime è terra.

11 A Arca de Noé 
figurou a Maria San- 
tiífima ; porque fe fò 
pelayVrca fe falváraó 
entaó as creaturas, fd

por Maria Santiífima 
diz Saõ Germano nos 
falvamos todos: Nemo Gcrm. 
ejly qnifalvus fa t ,u iA f} ont 
fip er  te b Virgo Sane- ^  
tijfima. Nas aguas, fe- 
gundo Laureto , fe 
lymbolizaõ a graça,os 
dons efpirituaes , as 
virtudes ; e afílm co­
mo as aguas,queDeos 
fez deicer dos Ceos, 
eleváraõ a Arca fobre 
todos os montes, e ou­
teiros da terra, as vir­
tudes , os dons efpiri­
tuaes , a graça , que 
Deos communicou a 
Maria Santiífima, a e- 
leváraõ íobre todas as 
gentes, porque fobre 
todos os homens , fo­
bre todos os Anjos.

iz E  quando foy 
eíTa elevaçaõ l  Foy 
quando noditofo ven­
tre da Senhora Santa 
Annafeconcebeo. Là 
difle Ifaías, que Deos 
preparou hum monte 
para cafa fua , e o ele­
vou fobre todos os 
montes , *.e outeiros: 
íTraparatus ejt mons Iíaí 
domus cDomim inver- cap.i.

H ii tice



tice montlum , & ele- 
vabitur fufier colles. 
Allim como a nature­
za na produção de 
hum compoíto, para 
fe introduzir a fórma, 
lhe prepara a matéria 
com asdiípoíições ne- 
ceiVarias , e conveni­
entes i alfim Deos na 
fua Divina mente para 
o fim, a que predeíti- 
na huma creatura, lhe 
prepara ab eterno to­
das aqueilas prerogati- 
vas nôceíTarias» e con­
venientes para o fim 
predeítinado , e lhas 
infunde em tempo.

13 Eite monte ele­
vado, exce!fo,dequem 
faílou lfaías , diz S. 
Gregorio, quehe Ma­
ria Santiílima : Mons 
fublimis M aria , Gafa, 
que Deos preparou 
para habitar feu Divi- 

Greg. no bilho: Fecit Qhrif- 
ín lib. 1. to donmm a d habitan-
Chf x 1 ^um y e a eciihcou em 
fer.r,y4o. tempo?quando a criou: 

Safiientia adijicavit 
Pmv. domum 2 c então, 
ap‘ diz o mefmo texto, 

lhe infundio Deos to­

i r 6 Sermão
das as perfeições con­
venientes , e neceíTa- 
rias para Caía fua: E x - 
cidit colunas fe fitem, 
que foraó todas as gra­
ças, todas as virtudes, 
todos os dons natu- 
raes,e fobrenaturaes, 
que encerra cm fuas 
idéas, em fua fciencia, 
em fua Omnipotência: 
ouvi ao grande Auguf- 
tinho: Profiterea Ma- Auguft. 
ria Matei' eleffa , rcr. 20. 
fttfier omttes creaturas de isíat* 
firaeleãa  , omnibus 
gratiis facunda ta , 
omni virtute, & fane- 
ti tate iu útero refile- 
ta , nt de mundijjima 
Matre mundifjimus 
Filins nafeeretur.

14 E fe  as aguas no 
tempo de Noe , por­
que doCeodefcêraó à 
terra em tanta copia, 
elevaraõ a Arca fobre 
todos os montes, io- 
bre todos os outeiros: 
Elevaverunt Arcam 
in fublime è terra: 
porque as graças , as 
virtudes, os dons ef- 
pirituaes defcêraõ def- 
ie Empyrio em dilu-

VL de i



N. Senhora da Conceição. 117
vio, porq ue todos def- 
cêraõ a iMaria Santif- 
ílma, quando no ven­
tre da Senhora S. An- 
na fe concebia para 
May do Filho de Deos, 
a elevaraõ fobre todas 
as gentes exaltando-a, 
como dizS.Gregorio, 
fobre todos os Anjos, 
fobre todos os Patriar­
cas, Profetas, Apoílo- 
Ios, Marty res, Cõfellb- 
res,e Virgens,montes 
de Santidade, outeiros 

ç reg de perfeição \Elevabi- 
tur fuper colles. Quia 
omnium crcaturarum 
eleffarum altitudinem 
elettionis fu a d ignita- 
tis tranfeendit.

iy Quando o Efpi- 
rito Santo na creacaõ 
do Mundo voou fobre 
as aguas,delineou Deos 
huma figura , em que 
moitrou o como havia 
de obrar elta elevaçaõ 
da Senhora. Para as 
aves gerarem os filhos 
nos ovos, que tem no 
ninho, com aagitaçaõ 
das azas , fe moyem, 
e encoílando-le fobre 
elles lhes infundem o

calor , os fomentaõ, e 
animao. Aflim o Ef- 
pirito Santo voando 
fobre as aguas no prin­
cipio do Mundo: S fi-  Gcncf. 
ritus <Dcmin 't volita- I,Arab* 
bat fuper aquas , lhes 
infundio virtude para 
produzirem aves, pei­
xes , e frutos, como 
cantou Mareio : E t  Marc. 
Sacer extenfis impen- virt. 
deus Spiritas undis, 
altrices animabat a- 
quas datis Jitnina re~ 
rum.

16 Aquellas aguas, 
fobre quem voou o Ef- 
pirito Santo no prin­
cipio do Mundo, eraõ 
o mar figura de Maria 
Santiffima: Maria di- Bonav. 
citar mare propterco- in fpec. 
piam , fé» afluentiam 
gratiarum, e naquella 
appari^aõ reprefentou 
o Efpirito Santo , o 
que depois executou 
com Maria Santiíiima 
no primeiro inftante 
de lua immmaculada 
Conceiçaõ. Defceo o 
Efpirito Santo deíTe 
Empyrio ao ditofo 
ventre da Senhora S.

H  iii An-



x 18 Sermão FL de
Anna , onde Maria fe 
concebia para May do 
Filho de Deos, e co­
mo querendo retribuir 
ao Divino Filho o fer 
natural, que com oE- 
terno Pay lhe infpira, 
voou como ave íobre 
a Senhora, e encoítan- 
do-fe a ella a fomen­
tou , a animou , e lhe 
infundio toda a graça, 
todas as virtudes , e 
e todos os feus dons 
para a fazer digna May 
do Verbo Divino , de 
quem procede : Ideo 
opiritus SantJus fo- 
vebat aquaSy quafijo- 
licitans i 'efie ti der e F i ­
lio dottutn naturale, 
quod accipit, Jiq uidem 
ab illo procedit Spiri­
tas Sanffus; Matrem 
illi proginere iufijle- 
bat igratiarumqueflu- 
entis facro irnpetu in 
Conceptionis limine 
irrogarey diile o Illuf- 
triílimo, e fapientiíli- 
mo Zerda.

17 Procede o Ef- 
pirito Santo do Eter­
no Pay, e do Divino 
Filho , q ambos igual­

mente lhe infpiraõ o 
fer Divino , que tem. 
O Filho de Deos ha­
via receber de Maria 
Santiilima o fer huma­
no , como lua verda­
deira May , de quem 
havia de nafeer Ho­
mem ; e como por re­
tribuição do dom na­
tural / que o Efpirito 
Santo no ler Divino 
recebe do Divino Fi­
lho , tomou por fua 
conta fazer que Maria 
feconcebeíTe digna de 
fer May do Filho de 
Deos: e qual as aves 
no ninho , onde eítaó 
os ovos , voou def- 
fe Empyrio ao ditofo 
ventre daSenhora San­
ta Anna, onde Maria 
fe formava, e a fomen­
tou , e animou , como 
havia feito àsaguas no 
principio do Mundo, 
infundindo-lhe toda a 
graça , todos os dons, 
todas as virtudes cf- 
fenciaes, que tem por 
Efpirito Santo , em as* 
quaes embebeo a Se­
nhora. Admiravelmen­
te o diile S. Athanazio:
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Athan. Spiritas Sanffns in 
pre‘. Virginê defcendit cum 

up' omnibus Ju is ejfcutia- 
libus virtutibus, qu<c 
illi per rntionem ‘D i- 
*vint Priticipatns ad- 
funt , tmbuens eam in 
gratia.

18 Perfeita mente 
organizado eítava o 
Corpo de Maria San- 
tiflima no ditozo ven­
tre de íua May a Se­
nhora S.Anna, equan­
do Deos lhe havia de 
infundir a Alma entaõ 
no mefmo inítante a 
embebeo na Divina 
graça o Efpirito Santo 
,comunicando-lhe to­
das as fuas elfenciaes 
virtudes ; e por ellas 
fe conccbeo Maria pu- 
riílima , e elevada fo- 
bre todas as crcaturas: 
puriílima,porque nun­
ca foy maculada , co­
mo elcrevem os Apof- 

Vid. tolos, e SS. PP. Ma- 
Rhod.q. ter Virgo nunquam 
3*$3- fecit mate dieta , pois 
e * 2‘ quando pela união da 

Alma ao Corpo havia 
de contrahir a culpa 
original a poííhhio to-

da o Efpirito Santo, 
diííe S. lidefonfo: To- liderar. 
tum quid in Alaria fe- in lib. d« 
cit poffedit Spiritus part‘ V' 
Santlus : enchendo-a 
de graça ao mefmo 
tempo,cm q a produzia 
a natureza: Aimulcre- Raban. 
ata , & repleãa
concorrendo a darlhe 
o fer juntamente com 
a natureza o Efpirito 
Sato: Matrcm illipro- 
ginere injijiebat. 'Te­
mos prova, e bem au* 
thorizada.

19 Quemhe aquel* 
la , que levantando-ie 
como Aurora fe a di* 
anta no feu caminho, 
perguntáraõ os Anjos?
Qua eft ijia , qu*pro - Cant.6. 
greditur jicut Aurora 
confurgens ? Eíte tex­
to no commum fentir 
dos Padres fe entende 
Ae Maria Santifíima, 
e Ruberto o entende 
do nafeimento da Se- Rupertl 
nhora ; porque aílim 
como a Aurora põe 
fim à noite, edá prin­
cipio ao dia , o nafei­
mento de Maria San- 
tiílima poz fim a noi- 

H iiii te
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te das tribulações, que 
padecia o Mundo no 
captiveiro da culpa, 
dando principio ao dia 
de nollá redempçaõ, 
pois delia havia de naf- 
cer Chriito Senhor 
noilo, que nos havia 
de remir.

xo Mas eu funda­
do nasacções, que ex­
primem os dous ver­
bos , que contém o 
texto o entendo da 
Conceição immacula- 
da da Senhora ; por­
que o verbo Trogre- 
iio r  íignifica hir a di­
ante , e o verbo Cou- 
furgo íignifica levan- 
tarie. Que Maria San- 
tiíhma quando nafce 
fe levante, e vá a di­
ante, naõ tenho duvi­
da * porque nalcendo 
fe levantou para o ef- 
tado da exiítencia ex­
tra caufasy efoy a di­
ante , continuando a 
vida temporal atè a 
idade de fetenta e 
dous annos, que exif- 
tio neíle Mundo, e foy 
kvada em Corpo, e Al­
ma para a gloria de­

pois de feu gloriozo 
tranfito.

zi Eftemefmo fun­
damento tenho para 
entender o texto da 
Conceição immacula- 
da da Senhora , por- 

ue o texto primeiro, 
iz, que foy a diante, 

e depois, diz, que fe 
levantou: Trogreditur 
Jicut Aurora confur­
ge ns : antes de Maria 
Santiífima fe levantar, 
iíto he , antes de naí- 
cer, antes de fer viíta 
no Mundo, porque a- 
inda no ventre de fua 
May a Senhora S. An- 
na foy adiante no feu 
caminho, porque no 
primeiro inítante,em 
que foy concebida te­
ve fer real, eperfeitif- 
fimo, teve ulo de ra- 
zaõ com conhecimen­
to claro de todos os 
myíterios, teve todas 
as virtudes em gráo 
heroyco com cujas 
prerogativas fe coniti- 
tuhio exiftente; e co­
rnos aótos de virtude, 
que defde o primeiro 
inJiante de feu fer ex­

erci-
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crcitoufoy a diante no 
merecimento, que de­
pois de nafcida por to­
da a fua vida creíceo, 
e teve todos os dons 
do Efpirito Santo, q ue 
com ella defde entaõ 
fe defpozou: Ipfe cre- 
avit illam tu Spiritu 
Sandio. Eternos deite 
texto por confiftaõ 
dos Anjos, que Maria 
Santiílima foy conce­
bida como Aurora: 
Qutc ejt ijta, qua pro­
gredi turficut Aurora 
confurgens. Agora ao 
noiíò ponto.

22 Equecoufahe 
Aurora? A Aurora he 
a primeira luz do dia, 
e diz Varro , que fe 
fôrma do ar matutino, 
e da luz do So l, que 
penetrando o diafano 
ar da manhã com os 
feus rayos tanto feune 
defpozando-fecom el~ 
le,cjue do refpiendor 
do Sol, e do ar matu­
tino rezulta a primei­
ra luz do dia , a que 
chamamos Aurora: 
Ergo Solis lux pene- 
trat diaphanumy tene-

rifqueradiisadeo cum 
atbere mar Hat tir, ut 
ex aere , S? fplendore 
atbere refultet prima 
dici lu x , qua fic aer 
claritate imbutus Au­
rora dicatur, lílo he 
Aurora , e como Au­
rora fe concebeo Ma­
ria Santiílima. Attea- 
dey.

23 Qual o ar ma­
tutino para a forma- 
çaõ da Aurora fe dif- 
punha a natureza hu­
mana no ventre da Se­
nhora S. Anna para a 
formaçaô de Maria 
Santiílima , gerando- 
lhe o Corpo em breve 
tempo perfeitamente 
organizado , e entaõ: 
qual o Sol material, 
penetrando o diafano 
ar da manhã, penetrou 
o Efpirito Santo Sol 
Divino a puriílima Al­
ma da Senhora, infun- 
dindo-felhe em todas 
as fuas potências, e u- 
nindo-le a Alma ao 
Corpo , fe delpofou 
com ella , pofluindo-a 
toda. Donde fe vê que 
aíiim como a Aurora

fe *
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íe conílitue do ar ma­
tutino , e da luz do 
Sol,feconílituío Maria 
Santiííirna da nature­
za humana , e das vir­
tudes eííenciaes, dons, 
e graça do Eípirito 
Santo, naõ por uniaõ 
fyíica , íim por pene­
tração da graça , em a 
qual o Eípirito Santo 
a embebeo : Imbuens 
etim in gratia ; e por 
eítafemelhança acom- 
páraõ os Anjos à Au­
rora , quando na fua 
Conceição a coníide- 
raõ: Qua ejt ifta, qit<e 
frogreditur ficut Au­
rora confurgeus ?

24 O ler da Auro­
ra reíulta do ar da ma­
nhã , e do refplandor 
do Sol, q uc 0 penetra: 
o fer de Maria integra- 
fc da natureza huma­
na, e da graça Divina, 
que a penetrou : nem 
io o ar matutino, nem 
o refplandor do Sol 
continuem a Aurora: 
nem fó da natureza hu­
mana , nem fó da gra­
ça Divina íe formou 
Maria Saruillima; que

a formaíTe fó da natu­
reza humana, fora ma­
culada , como todos 
os nltios de Adaõ ; fe 
a formaffe fó da graça 
naõ gerára Homem ao 
Filho de Deos: foy co­
mo a Aurora doar ma­
tutino , e do refplan­
dor do Sol, formada da 
natureza humana, e da 
graça , dons, e virtu­
des do Efpirito Santo: 
Ipfe creavit illam in. 
òpiritu Sanão. E  por­
que aííim como a 
(Jhriíto Senhor noíTo 
Filho de Maria ? Por­
que a natureza huma­
na, de que fe formou, 
eltá unida à Peifoa do 
Verbo Divino , o ele- 
levou Deos lbbre to­
das as creaturas , por­
que o fer humano , de 
que Maria fe formou, 
foy penetrado da gra­
ça , e poifuido do El- 
piritoSanto, aexaltou 
Deos fobre todas as 
creaturas para fer May 
de Chriito.

25- No Pfalmo 8. 
diz Davíd que Deos 
elevou a íua magnirU



céncía fobre os Ceos: 
pfai.g. Elevata ejt magniji- 

centiatua Jitjer Calos. 
Os Ceos por fua emi­
nente collocaçaõ faõ 
fuperiores a todas as 
creaturas , que Deos 
criou , e entendendo 

H Lorino com S. Jero- 
apad * nymo, pela magnifi- 
Lorin. cencia de Deos aChrif- 

to Senhor noílo , Sao 
Bernardino de Sena 
entende ler Maria San­

ta Pfal. tiífima: Magnificentia 
Bern. ¥)ei ejt Beata Vtrgo 
Scn ti. Maria : e com razaó, 
ITm. porque a Chriito por 
ó.cap.4.ier leu rilho, e a Ma­

ria por fer May de 
Chriito elevou Deos 
fobre todas as creatu­
ras : Elevata ejt mag- 
nijicentia tua fuper 
Calos.

I 26 O rnefmo Sao 
Bernardino faltando 
da clevaçaó da Máy 
Santiiiima de Deos diz 
que na exaltaçaõ da 
Senhora fe engrande­
ce mais o poder Divi- 

Sen" i n0 * ej us exaltatio- 
í è r . i i .  ne T^us magnificatur 
cap. 2. Eieus; e a razaõ a meu

N. Senhora
parecer he , porque 
fez Deos a Maria San- 
tiílima o que íó fez, e 
fó faz afeu Divino Fi­
lho; e como Maria he 
pura creatura, engran­
dece mais a fua magni­
ficência em obrar com 
huma creatura pura- 
mente humana, o que 
fó faz, efó fez a huma 
Peííoa Divina. Atten- 
dey: o que Deos faz a 
feu Divino Filho, he 
cõmunicarlhe geran­
do-o o fer Divino, pe­
lo qual he o Filho de 
Deos elevado fobre to­
das as creaturas, e igual 
afeu Fterno Pay. íito 
mefmo fez a Maria 

’ Santiiiima, e fó a Ma­
ria o fez , que a criou 
excelfa , e elevada fo­
bre todas as creaturas, 
igualando-a a fi na di­
gnidade de fer May 
natural daquelle mef- 
mo Filho , de quem 
elle he Pay.

27 O que Deos fez 
afeu Divino Filho foy 
que fazendo-fe Ho­
mem, como todos nós: 
Sum quidem ego cap.*

da Conceição, iz j
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mortalis Homo fitmilis 
omnibus , folie eleva­
do ao íolio da Divin­
dade o fer humano, 
que tem , e fofle ver­
dadeiro Homem, fen­
do verdadeiro Deos: 
o que fez a Maria San- 
tiííima para fer May 
de feu Divino Filho, 
foy elevalla ao folio da 
Divindade , e fer ver­
dadeira May de Deos, 
fendo pura, e humana 

ç reg. creatura ; 'Vt ad Qon- 
° ceptionem Verbi per- 

tingerat fuper omnes 
Angehrum choros ufi­
que aã fiolium (Deita- 
tis erexity diz S.Gre- 
gorio.

28 Se perguntar al­
gum Theologo, que 
me ouve o como ele­
vou Deos a Maria San- 
titiima ao folio da Di­
vindade , qual foy a 
caufa inítrumental, q 
a elevou? Porq Chríf- 
to Senhor nodo em 
quanto Deos heeleva­
do pelo ler Divino, 
que o Eterno Pay lhe 
communica na gera- 
çaô eterna; e em quan­

to Homem fo y , e he 
elevado pela uniaõ hy- 
poitatica, o que lenaô 
dá na Senhora: naô fe 
dá o fer Divino, por­
que Maria he creatu­
ra ; e naô fe dá uniaô 
de natureza a Pelfoa 
Divina, porque Maria 
fô tem a natureza hu­
mana , e por ella fub- 
íiíte, Saô Bernardino 
lhe refponde , ouça as 
palavras do Santo : O- Bern. 
portet utJic diâfarnfia?- Venenf. 
minam elevari ad quã- u£ud 
dam /equalitatem D i- ‘ ap* 
vinam , per quandant 
qualitatem Divinam , 
per quandam qtiafi in- 
finitam perfieffionem, 
quam a qualitatem cre­
atura nunquam exper­
ta ejt: quer dizer o S. 
Doutor : para Maria 
Santiílima fer May de , 
Deos, foy convenien­
te , e importante que 
Deos aelevaUè,fazen- 
do-a igual a fi por hu- 
ma qualidade Divina, 
poc huma quafi infini­
ta perfeição, que naô 
teve nenhuma «crea-, 
tura.

29 Con-
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19 Conveniente, 

importante , ainda eu 
digo mrds, neceíTario 
foy que para Maria 
Santiííima fer May de 
Deos, a igualaííe Deos 
afi, em ordem à gera- 
çaò do Filho; porque 
os filhos, enfina Arif- 
toteles, quefaõ o meí- 
mo com os pays, que 
os geraò : Filius ali- 
qua pars eft pare?itis\ 
e fendo Maria Santií- 
fima, como na verda­
de he, verdadeira May 
de Deos , devia ler 
igual a Deos para fer 
May fua. A elta igual­
dade elevou Deos a 
Maria naõ por com* 
municaçaó do fer Di­
vino , como faz com 
feu Divino Filho na 
geraçaõ eterna , naõ 
por uniaõ fyfica , e 
real, como fez o Ver­
bo Divino com a hu­
manidade, quando in­
carnou , mas fim por 
huroa perfeição quafi 
infinita , que com mu­
ni cou por huma quali­
dade Divina , que lhe 
infundio, e a elevou

ao folio daDivindade.
3 E que qualidade 

foy efia ? Foy huma 
qualidade Divina, que 
he inexplicável: e ci­
tamos na ícgunda par­
te do dilcurío. A Ef- 
fencia Divina, por cu­
ja communicaçaõhe o 
Divino bilho igual a 
feu Eterno Pay , diz 
S. Auguílinho, que he 
huma entidade taõ fc- 
bcrana , que nem por 
palavras fe diz , o que 
he , por fer inefíavel:
*Deus eji quem neclin- A«gnft* 
gua enuiitiat , quia^ ie~ 
ineffabilis, nem por 
caracteres fe explica, 
por fer inexplicável:
Nec fcriptnra cxpli- 
cat, quia htexplicabi- 
lis : os entendimentos 
crcados naõ fabem,o 
que hc Deos, diz Saõ 
Dionyzio,nem podem 
explicar , o que he: 
Neqttãquam intelligi- Dionif. 
bilisjn  eloquibile Ver- dlyiIU/ r nomiiLbum; e nao fo Deos, fe- 
naõ tambcm as fuas o- 
brns, diz S. Gregorio 
Niiieno, naõ podemos 
explicar , porque as 

naõ
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naó podemoscompre- 

Gre*. hender : Non Jolum 
Nifea. ^ e ã , fed & cDei opera 

nobts funt wcompre- 
hcfibilia. Vejamos iíto.

31 A  obra de Deos, 
em que o fer humano 
foy elevado aoíolio da 
Divindade, he a Incar- 
naçaó do Verbo Divi­
no, em a qual fobio o 
homem a fer igual a 
Deos no ineffavel cõ- 
poíto de Chriíto Se­
nhor noíTo. E  como 
foy elTa elevaçaõ ? Foy 
por huma união fubi- 
tancial, que ata a Pef- 
foa do Filho de Deos vt 
humanidade, q Maria 
Santifíima em feu pu- 
riílimo, e virginal ven­
tre gerou. Ede q modo 
une eila união? Como 
feeífeicuou tanto myf- 
terio? Nenhuma cre- 
atura o pode explicar.

3x Quando o An­
jo S. Gabriel na fua 
embaixada diííe a Ma­
ria Santiílima, que ha­
via de gerar Homem 
ao Filho de Deos em 
feu puriilimo, e virgi­
nal ventre : Ecce con-

cif ies tn utero, & pa- luc. 
nes Filium , Filitts 
Altijjimi vocabitur: 
perguntando-lhe a Se­
nhora o como havia de 
fer: Quomodo fiet ifitid? 
lhe refpondeoo Anjo, 
que o Efpirito Santo 
havia de delcer fobre 
ella : Spiritus Santâus 
Juperveniet in te.

3 3 Parecerá inco- 
herente eíla repoíta; 
porque a efficiencia do 
myiterio , que a Se­
nhora perguntou , he 
ponto differente da 
defcida do Efpirito 
Santo; poròmfoymyí- 
terioza ; ouvi a razao. 
Perguntou Maria San­
tiílima ao Anjo como 
fe havia de effeátuar 
hum myfterio , em o 
qual a humanidade, 
que ella havia de ge­
rar, havia de fer eleva­
da ao folio da Divin­
dade na Peiloa do F i­
lho de Deos; emyíte- 
rio taõ foberano , em 
que a natureza huma­
na, fendo nada, ha de 
paliar a fer Deos, que 
he tudo, he ineffavel, 

nem
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nem os Anjos o podem 
explicar ; e por íflo 
quando Maria Santif- 
íima lhe faz aquella 
pergunta: <£007/^0 fiet 
ij}ud?[he refponde S. 
Gabriel, que oEípiri- 
to Santo fobre ella ha­
via de defeer: Spiritus 
SanElus fuperveniet in 
te , como dizendo-lhe: 

34 Ouvi a S. Ber­
nardo, de quem he o 
conceito , cujas pala­
vras repito : Para que 
me perguntais, Senho­
ra , o que logo feliz­
mente experimenta- 

Bern. teis: Quid àme requi- 
fcr. 4. ris  } quod in te mox 
Tuír.n experieris ? feiens 
M ,rcft- fites, ffiies, 

fobre vós defeerá logo 
oEfpirito Santo: Spi- 
ritus Sanãus fuper­
veniet inte , eelle vos 
dirá o como eíte myf- 
terio fe ha de fazer;

« porque fó elle o póde
explicar: Scies,/èdti­
lo Uoãore, Autho-
re ; delle o fabereis, 
que eu fó poíío dizer- 
vos, que haveis de fer 
May de Deos, fendo

Virgem; masnaõ pof- 
fo dizer vos o modo, 
como o haveis de fer; 
porque he inexplicá­
vel porcrcaturas, ain­
da que fejaõAngelicas; 
fó Deos, Author, delle 
o póde explicar : Ego 
aute?n mi£us Jumitun- 
tiare virginalem con- 
ceptum , non creare,
11 ec poteft doceri nifi à 
donante. E  fe o myf- 
terío da Incarnaçaõ, 
em que o fer humano 
he elevado ao folio da 
Divindade pela união 
hypoílatica,he inexpli­
cável, inexplicável he a 
elevaçaõ de Maria San- 
tiflima ao folio da Di­
vindade pela qualidade 
Divina; porqueDeosa 
elevou igualando aafi.

35 Da Divindade 
nos aconfelha o Bifpo 
Evagrio , que com íi- 
lencio a adoremos, e 
naõ queiramos difinil- 
la , porque he inex­
plicável: Ego qutdem Zv^x. 
\Divinitatcm difini- «pud 
endam non ejfe ajjero, AlrsP* 
ideoque (jlcntii tan- 
ttm oratione adoran­

dam.
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dam. Ifto obfervo ho­
je com a elevaçaô de 
Maria Santillima Se­
nhora noíía, adoro ncl- 
la huma qualidade Di­
vina, pela qual Deos a 
elevou ao íolio da Di­
vindade , igualando-a 
afi na dignidade defer 
May natural defeu U- 
nigenito Filho , mas 
em íilencio , porque 
naõ polFo dizer qual 
fejaelta qualidade, por 
ler inexplicável , por 
exceder a esfera de to­
do o entendimétocre- 

Aiap. ado \ E ji dt^nitas tan­
ta , ut ab bominibus, 
Çf> Auge lis compreben- 
di nequeat , fed omne 
omnium captam ftipe- 
r a t , efcreve Alapide.

3 6 Hey-mehojenef- 
te Sermaõ, como fe 
houveraõ os Ifraelitas 
quando no deferto lhes 
deo Deos o Manná 
gura do Divinilíimo 
Sacramento do Altar. 
Ignoravaõ os Hebreos 
qual era aquelle man­
jar , que lhes dava: 
lgnorabant enim quid 
ejjet ? e rorapçraõ na

palavra hebraica: Ma* Exod. 
hu , que quer dizer: 16. 
que he ilto : AIahuy^*?' 
quod (ignificat , quid 
ejt hoc. Naó podíaõ 
explicar os llraelitas 
qual foífe aquella co­
mida , porque ignora- 
vaó o ler, que tinha, e 
naõ podendo porlhe 
nome proprio , que o 
difmiílê: Troprium iU 
li nomen indere noa 
pojfunty admirados de 
taõíingular favor, que 
atè alliDeos naõ havia 
feito : Res infolita in 
Hebrais ciebat admi- 
rationern , recorrêraõ 
a hum nomegenerico, 
chamando-lhe : T>omy 
como lê Vatablo , e Vatabi; 
dom muito grande, 
dom Çeleliial: Mahuy 
id eft , ingens, & CV- 
lejfe donum.

37 Elevar Deos a 
Maria Santillima ao 
folio da Divindade, 
fendo pura creatura, 
igualalla a íi para po­
der gerar Homem a 
feu Divino Filho > ,he 
favor taõ infolito , taõ 
lingular, que o naõ te-
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ve nenhuma creatura: 
Quam aqnalitatê cre- 
atura nunquam exper­
ta ejL E  ie os Hebreos 
por ignorarem o que 
era o Manná figura do 
DiviniílimoSacramen* 
to do Altar lhe naõ pu- 
zeraõ nome proprio,- 
que o ditiniíle , naõ o 
puderaõ explicar , e o 
appellidáraõ com o no­
me generico de dom,’ 
e dom muito grande, 
dom Celeitial: Mahu, 
id  eft , ingeris , & Ca- 
lejte do num ; porque 
eu ignoro o íublime 
daquella elevaçaõ , a 
qualidade , pela qual 
Deos elevou a Maria 
ao folio da Divindade, 
balte por fatisfaçaõ de 
meu aflumpto dizer 
admirado com S.Ber- 
nardino de Sena que
Í>ara Maria Santiílima 
èr May de Deos, a ele­

vou Deos ao folio da 
Divindade , igualan­
do-a a fi por huma qua­
lidade Divina, a qual 
por fer Divina he inex­
plicável. E foy como 
tendes ouvido a eleva­

çaõ de Maria Santifli- 
ma em fua Concei­
ção immaculada, onde 
Deos a preparou para 
May defeu Divino Fi­
lho, lemelhante à ge- 
racaõ eterna deChrif- 
to' Senhor nollò , de 
quem he May : L i-  
ber generationis Jefus  
Cbrifti: M aria, de qua 
riatus eft Je fu s , qui 
vocatur Cbriftus. Tu 
liber incornprebenfus, 
qua Verbttm , ££ F i-  
Hum F  atris mundo le- 
gendum exhibuifti.

38 Soberana Maria, 
May de Deos, Rainha 
dosAnjos,eSenhora do 
Mundo, fd o voíTo Di­
vino Filho póde ca­
balmente louvarvos, 
porque fó elle, como 
diz Richardo, cabal­
mente vos conhece: 
Nemo novit Matremy 
mfi Filius . Quando 
Deos vos criou para 
May defeu Divino Fi­
lho , e o Efpirito San­
to preparando-vos pa­
ra aquella dignidade 
fedeípofou comvofco: 
Ip/e creavit illam in 

I Spiz

Rfch. à 
S. Laur. 
lib. 12. 
de laud. 
Marix.

#



r 3° Sermão V I de
Sptritu SanBo , diz o 
Sagrado texto , que 
vendo Deos as gran­
dezas , que comvofco 
obrava as numerou, e 
as medio : V id tt , nu- 
meravit, &tnenfuscjt> 
medio-as pela lua Om­
nipotência , como vos 
melma confeílalte,pois 
vos exaltou quanto po~ 
de: Fecit mthi magnay 
qui potcns ejt : numc- 
rou-as pelo feu enten­
dimento , porque lo 
hum entendimentoDi- 
vino pode numerar as 
operações de huma 
Omnipotência infinita.

39 A ignorância, 
que todas as creaturas 
temos, do que vós fois, 
Divina Maria, deícul- 
pa os erros deite pane- 
gyrico, porque naõhe 
culpa errar a lingua, 
noque ignora oenten- 
dimento. DiíTe que em 
voíIaimmaculadaCon- 
ceiçaõ v aíTemelhando- 
a à geraçaõ eterna de 
Chrilto Senhor noflb» 
voílb Divino Filho, 
vos elevou Deos ao fo­
lio da Divindade, igua­

lando-vos a íi em or­
dem à geraçaõ tempo­
ral de Chrilto por hu­
ma qualidade Divina, 
porque iíto dizem os 
SS. PP. e Theologos; 
porem comofoíte ele­
vada , e qual foíle eíta 
qualidade, naõ o dilíe, 
poríercomo a geraçaõ 
eterna de voiloDivino 
Filho inexplicável: to­
das as creaturaso igno- 
raõ, e ió Deos, Sobe­
rana Senhora, fabe o 
que comvofco obrou- 

40 Eternamente 
logray, Divina Maria> 
a exaltaçaó, a quefof- 
te elevada, quando pa­
ra May de Deos foíte- 
concebida, da qual to­
dos alegres, e gozofos 
louvando a Deos, que 
tanto vos exaltou, vos 
damos mil parabéns,e 
pela volla immaculada 
Conceição inltante- 
mente vos pedimos 
nos alcanceis de voilb 
Divino Filho auxilios 
de fua Divina graça» 
por meyo da qual feja- 
mos elevados à eterna 
Gloria- Adquam>fâc.
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C O N CE IQ A Õ
na Tua Paroquial da Praya,

COM o  s a n t í s s i m o  s a c r a m e n t o
expoíto.

Em 8. de Dezembro de 1733.

Ltber generaúoms Jefus Chrtfli : Marta y 
de qua natm efl Jtfu s , qni vocatur 

, Chrtflus. Matth.i.
}

Senhor noíTo, de quem 
falia S. Mattheus, no 
prefente Evangelho: 
Maria ejt liber gene- 
rationis M atthei, de 
quem diz S. Epifanio 
que nos deo a ler em 
íi a Palavra Divina, o 
Eilho do Eterno Pay: 
Tu liber incomfrehen- 

I ii Jusy

H e g a m o s  
ao quinto,e 
ultimo pô- 
to do aí- 
fumpto , q 

ha finco annos propuz 
neíte lugar. Senhor. 
O qual, fundando me 
em fer Maria o livro 
da geraçaõ de Chrilto

Hug; 
Rich. 
fcr. ult. 
dc Natf
Epiph.
de
Laud.
Virg.



Greg.
lib.
Keg.

132 $ ermao VIL de
fus , qua Verbum , & 
Filium F  atris mundo 

. legendum exbibuijiiy 
m çníluando-nos S. Gre- 

gorio a conhecer as ex- 
cellencias deMariaSan - 
tiflima May de Chritto 
pelas excellencias de 
Chriíto Senhor noílo 
Filha de Maria: Si vis- 
Virginem cognofcere 
qualis * ££ quanta Jit 
tn ejus Filium oculos 
çonjicito ££ ejus ex- 
cellentia foteris ex- 
cellentiam Matris in- 
telligere , foy moítrar 
a Conceicao immacu- 
lacla de Maria Santiíli- 
ma Senhora nolía fe- 
melhante à geraçaõ e- 
rerna- de ChriítO'Se­
nhor noíío em finco 
excellencias , que de- 
nottaô as letras, com 
que no- Evangelho le 
efcrevem os nomes 
L iv ro , e Marta;

-  No primeiro an- 
no difcorrí na libera­
lidade maxima , com 
que Deosfe ha na ge- 
raçad eterna de le u Fi­
lho y e denottaõ* o L , 
grimeira- letra » com

i.

que fe efcreve livro, 
e o M , primeira letra 
do nome Maria : no 
fegundo anno difcor­
rí na infinidade admi­
rável daquella eterna 
geraçaó, e denottaõ o 
1 , fegunda letra, com 
que le efcreve livro, 
e o A , fegunda letra 
do nome Maria : no 
terceiro anno difcorrí 
na beneficencia rara de 
Deospara comfeu Di­
vino Filho,, e denot­
taõ o B , terceira le­
tra, com que le efcre­
ve livro, é o R ,  ter­
ceira letra do nome 
Maria : no quarto an­
no difcorrí na eleva- 
çaõ inexplicável da­
quella geraçao, eterna, 
e denottaõ o E , quar­
ta letra, com que le ef­
creve livro, e o I , quar­
ta letra do nome Ma­
ria- , moitrando que 
na Gonceiçaõ imma­
culada de Maria San- 
tiílima foy maxima x 
liberalidade de Deos 
para com- ella, foy in­
finitamente admiravel 
a fua Conceição* foy 

rarâi
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râra a beneficencia, 
que Deos exercitou, 
toy inexplicável a ele- 
vaçaó, a que fobio.

3 Hoje que por 
objedo de meu difcur- 
fo , fegundo a ordem 
referida le ofíerece a 
reétidaóalufíima, que 
O Eterno Pay pratica 
na geraçaó eterna de 
leu Divino Filho , e 
denottaó o R , e o A , 
quintas, e ultimas le­
tras , com que no E- 
vangelho fe efcreve 
o nome livro, e o no­
me Maria, devo mof- 
trar praticada com a 
Senhora em lua Con­
ceição immaculada a 
redidaõ altifíima de 
Deos íemelhante à da 
geraçaó eterna de feu 
Divino Filho.

4 Fácil, e vulgar fe 
reprefenta 0 aífumpto 
deite dia, fe abfoluta- 
mente confiderarmos 
a redidaõ de Deos; 
porque Deos he eifen- 
cialmente juíto, erec-

Deut. to : T>etis jujUis , tf)
31' reãtts : e em todas as 

íuas obras he manifef-

ta afua jufliça, ereéti- 
daõ , elcreve Daniel: 
Vntverfa opera tua Daniel 
vera, onines v ia  tua 3* 
rc ffa : porém moítrar 
na Conceição imma­
culada da Senhora fe- 
melhante redidaõ à 
que Deos pratica na 
geraçaó eterna de feu 
Divino Filho, nem he 
vulgar , nem he facil: 
mas como o fim deite 
panegyrrco he louvar 
a May Santiflima de 
Deos,trono da fabedo- 
riaincreada,defua be­
neficência efpero guie 
o meu diícurfo, e pa­
ra 0 profeguir com a- 
certo me alcance gra­
ça.

Ave Marta.

S Brar reéto,
W  diz o Ber- 

chorio, he obrar, o que 
he juíto , e devido :
Re61 um idern efl, quod Berch, 

jujtum , debitu. Rec- 
tiííimamente obrao E- 
terno Pay na gejraçaõ 
eterna de feu Divino 
Filho em ,0 gerar pelo 

1 iii en-

t
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entendimento; e a ra- 
zaõ he , porque como 

Ariftot. enfina Ariítoteles, he 
devida aoFiiho a fcme- 
lhança com o Pay, q ue 
o gera, por fer o Fi­
lho o mefmo com o 
Pay, que lhe dá o fer, 
e procedendo o Filho 
deDeos pelo entendi­
mento do Eterno Pay, 
naquelle còceito fubí- 
tancial, Divino, e com- 
preheniivo de fi mef­
mo, reétiíli mamente o- 
bra o Eterno Pay na 
eeraçaó eterna de feu 
Divino Filho; porque 
o entendimento no
frào de intelledivo 

e formalmente pro­
dutivo de femelhan- 
ça.

6 Do mefmo. mo­
do retiílimamente fe 
houve Deos na Con­
ceição immaculada de 
Maria Santiílima Se­
nhora nofTa.Quiz Deos 
criar a Maria Santiíli­
ma May defeuDivino 
Filho, que fe havia de 
fazer Homem,a ouem 
da maíía dos poíiiveis 
eíco-lheo para May fua

e como a idéa proxi--' 
ma, e exemplar , por 
quem a formou, foy o 
mefmo Deos, e feu Di­
vino Filho : Deus ad RtJOd. 
formaudam Virgin em 
ajfumit pro idea pro- 
xima Vetbum Juumy 
immo feipfum ; porque 
a obra he conforme a 
idéa, a copia ao exem­
plar, e Maria devia fer 
1'emelhante a feu Di­
vino Filho , a criou a 
fua Filha, affemelhan- 
do a fua filiaçaó àtilia-
Íaó eterna do Verbo 
)ivino Filho íeu.

7 Que Maria San­
tiílima feja Filha de 
Deos, os SS. PP. o di­
zem. Synefio o cantou 
nos feus verfos: lpfa  Synef. 
Mater , ipfa F ilia , e 
Salomaõ o efcreveo no 
cap.8. de feus Provér­
bios , onde diz , que 
Maria como Filha de 
Deos com elle com­
punha o univerfo: Cum Prov. 8. 
eo eram cuntta compo- 
nenst Cum eo eram qua- 
J i  nutri ta , id eft> F i­
lia , lê a verfaò Chal- chaia. 
daica. QuefoíTefeme- 

Ihante

v
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lhante a filiaçaõ de Ma­
ria à filiaçaõ do Filho 
de Deos o moítrarey 
hoje no dilcurfo deite 
Sermaõ. Ouvi atten- 
tos.

8 Pay de todas as 
creaturasracionaes he 
Deosnoílo Senhor pe­
la creaçaõ, pela adop- 
çaõ , e pela glorifica­
ção , e por qualquer 
deites princípios pro­
duz nas creaturas ra- 
cionaes a fua feme- 
lhança em parte, epor 
ella nos denominamos 
filhos de Deos , mas 
naõ filhos proprios. Só 
do Verbo Divino he 
Deos propriamente 
Pay, a quem gera pe­
lo entendimento pro- 
dudivo de huma ade­
quada íemelhança; 
porqueo conceito,que 
o Eterno Pay produz, 
que he o Filho, expri­
me tudo, o que fabe, 
tudo o que compre- 
hende,tudo oque he, 
tudo o que tem, tudo o 
que pode, tudo o que 
he poílível.

9 Maria SantilUma

he FilhadeDeos,como 
faõ as creaturas racio- 
naes, coníiderada pre- 
cizamente em quanto 
creatura; porque Deos 
a criou, a adoptou , e 
a glorificou : porém 
confiderada redupli- 
cativamete como May 
deDeos, he Filha pró­
pria de Deos, o que 
naõ tem nenhuma ou­
tra pura creatura, por­
que nelía fe achaõ as 
condições, que requer 
a filiaçaõ própria , co­
mo he a que fe dá em 
qualquer filho a refpei- 
to do pay , que natu­
ralmente o gerou, efe 
reconhecem na filia­
çaõ do Verbo Divino 
a refpeito de Deos.

10 Quatro faõ as 
condições elfenciaes 
da filiaçaõ própria : a 
primeira he proceder 
o filho do pay : a fe- 
gunda hefer femelhan- 
te a elle: a terceira he 
ter a mefma fubítan- 
cia : e a quarta he o 
direito à herança, o 
dominio, ejuriídicçaõ 
nos bens paternaes: 

I iiii Ad
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Rhod. d d  filtationem requi- 
q. 2. riturprocejjio, finiih- 

tudo , identitas fubf- 
tantia , ££jusad hare- 
ditatcm. Todas eítas 
condições referidas íe 
reconhecem na filia- 
çaõ eterna do Filho de 
Deos. Procede do E- 
ternoPay, que o gera: 

pfai, 2. Ftlius meus es tu , ego 
hodie genui te : he le- 
melhante ao Eterno 
Pay , pois he fua ima­
gem natural: Imago bo- 
nitatis tllius : tem a 
mefmafubítancia; por­
que ambos tem a mef- 

ttem natureza: Ego , SJ 
Symb. Pater ttnum Jiimus: 

tem dominio , e iuril- 
dicçaõ nos bens do E- 
terno Pay; porque de 
todos he igualmente 
Senhor: Dominus Pa- 
ter , Dominus Ftlius ; 
e por iílo he o Filho 
de Deos propriamen­
te Filho do Eterno 
Pay; e porq ue nas cre- 
aturas a refpeito de 
Deos fe naõ achaõ to­
das eítas condições, 
naõ he a fua fihaçaõ 
própria.

n  Porém Maria 
SantiíTima he Filha 
própria do EternoPay, 
porque todas eítas 
quatro condições, que 
ellencialmente requer 
a filiaçaõ própria le a- 
chaõ, e fe verificaõna 
Conceição immacula- 
dadaSenhora. Vamos 
difcorrendo. A pri­
meira condição, que 
he proceder o filho do 
pay fe defcobre na fi­
liaçaõ de Maria Santif- 
íima femelhante à do 
Verbo Divino ; por­
que, como o Divino 
Filho, procedeo a Se­
nhora da mente, do en­
tendimento de Deos.
Hum texto nos prova 
tudo.

jz  No cap. zj. do 
Eccleíiaítico eítaó ef- 
critas eítas palavras:
Ego ex ore Altijjhni ĉclcí:
procejfi ( como lé Sy- 
ro ) Primogénita an- Syr. 
te omnem creaturam.
Pela boca de Deos fe 
fignifica a mente, o en­
tendimento de Deos, 
diz o Alapide: Osme- Aiap. 
tbaphorice fignificat 

‘Dei
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‘Dei mentem, ££ Intel- 
lechim : e quer dizer 
o texto : Eu procedi 
do entendimento , da 
mente de Deos pri­
meiro que todas as 
creaturas. Eíte he o 
texto, vamos à fua in- 
telligencia.

13 Nofentido lite­
ral falia o texto da Sa­
bedoria increada, o Fi­
lho de Deos, que an­
tes de tudo procede 
do entendimento do 
Eterno Pay, que o ge­
ra naquelle conceito 
fubítanciai, e Divino, 
que produz ; razaõ 

orque Lyrano pela 
oca de Deos entende 

a potência generativa 
Lyran. d o  P a y  : 9 S A lÚ JJtm i 

eji potentia generati­
va atris : e como ef- 
te mefmo texto no fen- 
tido myftico enten­
dem os SS. PP. de Ma­
ria Samí ÍTi ma, fegue-fe 
que femelhante ao Di­
vino Filho , procedeo 
Maria do entendimen­
to da mente de Deos 
primeiro que tudo.
* 14 Foy Maria, ehe

a Filha primogénita do 
Eterno Pay ; porque 
foy a primeira pura 
creatura , que Deos 
decretou criar. Hum 
texto de Salomaõ no 
cap.8. defeus Provér­
bios nos enfina, e pro­
va eita primogenitura 
da Senhora. He o fe- 
guinte: Dominus pop- Prov* 
fedit 7ne in initio v ia - 
rum fuarum antequam 
quidquam faceret ã 
principio: quer dizer: 
Deos me polluío, 
Deos fe apoifou de- 
mim no principio de 
feus caminhos antes 
de fazer coufa alguma.
Os caminhos de Deos 
faõ os feus Divinos de­
cretos , e antes de Deos 
decretar, o que depois 
criou, poíltiío, e le a- 
poílbu de feu Divi­
no Filho , de quem 
fe entende o texto na 
fentido literal; porque 
naquelle principio iem 
principio antes de tu­
do, em que Deos pro­
duz aqueíle conceito 
fubítanciai, c Divino, 
que he o Filho, opofr 

íue
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fue Deos, e fe apof- 
fa delle, iíto he: entaó, 
e fempre o Filho efte- 
ve com oPay, e oPay 
com o Filho, que he 
Deos; porque confor­
me ao Doutor Máxi­
mo S. Jeronymo, hc o 
que fignifica aquella 
palavra „  PoíTelíaõ :

Híçron.
Eptít.ad 
Cypria.

fu erit .
1$ S. Athanazio, 

S. Gregorio Nazianze- 
n o , S. Cyrillo , e S. 
Auguítinho com aver- 
faõ dos Setenta, que lê: 

V id  ^/Dotninus creavit mey 
íap. fcp* entendem eíte texto no 
tuag. v fentido literal da Sabe- 

doria increadaChrílio 
Senhor nollb, porque 
Deos primeiro predef- 
tinou a Incarnaçaó do 
Verbo Divino, doque 
a creaçaõ do Mundo. 
No fentido myítico en­
tendem osSS. PP.eos 
Expofitores Sagrados 
eíte texto de Maria 
Santiílima Senhora 
nolTa, e a razaó he; por­
que conhecendo Deos

ab ater 779 a Maria San- 
tiííima naquelle con­
ceito , que produzio
Êenerativo do Verbo 

livino antes de Deos 
decretar a creaçaõ do 
Mundo , e das mais 
creaturas, a predeíti- 
nou para May natural 
de feu Divino Filho; 
primeiro . que tudo 
decretou Deos que 
feu Divino Filho íe 
frzeíTe Homem, e que 
Maria folie lua May: 
Mater à Filio nonfuit 
disjunfia etium in e- part. 3. 
letiione 'D ivina , enli-t«m i. 
na o Granatenie; c de- .̂*7- 
pois por amor deChrif- fcaP3V 
to , e de Maria decre­
tou criar o Mundo, os 
Anjos, os homens, e 
as mais creaturas, que 
criou; donde fe legue 
fer Maria Filha pró­
pria dc Deos, porque 
iemelhante ao Divino 
Filho procedeo da 
mente , do entendi­
mento de Deos: Ego 
ex ore Altifjimi pro- 
cejfi t fo y , e he Filha 
primogénita do Eter­
no P ay; Trimogeuita 

a?ite

ToffcJJioJk nificatquod 
femper r ih u s  in Fa- 
tre, Fater in Filio

\
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ante omnem creatn- 
tvíw ; porque primei­
ro que todas as puras 
creaturas predeítina- 
da : In initio viarum 
fuarh anteqnam quid- 
àuam faceret à prin­
cipio.

xó Então ab ater- 
no antes de todos os 
decretos Divinos, por­
que o fer Maria May 
do Filho de Deos foy 
o primeiro decreto, 
que Deos predelttnou 
ab aterno : poííuío 
Deos a Maria , e delia 
fe apoíTou : Dominus 
pojfedit me in initio 
viarum fuarum ; e 
quando Deos criou a 
Maria em tempo no
Í>rimeiro inílante de 
ua Conceiçaõ imma- 

culada também a pof- 
fuío Deos , e delia fe 
apodou como exiíten- 
te , havendo~fe delia 
apoflado , e poíluido 
ab aternOy como futu­
ra May de feu Divino 
Filho. O Doutiííimo 
Alapide jà odilTe: ou- 

Alap. vi as fuas palavras: Be- 
in Piov. aia y trg0 in ipj0 ini­

tio viarum,ij>foque mo­
mento Conccptionis 
v ila  àDeofolapoffef- 
Ja  f u i t , tanquam ha- 
re ditas amplijjima,
Mater utique ‘Dei di- 
leB tjjima fu t u ra.

17 Eíta doutrina 
he certa entre todos 
osTheologos, porque 
ainda que os Thomil- 
tas, e os que os leguem, 
atfirmem que o decre­
to da Incarnaçao do 
Verbo Divino foy de­
pois depreviíto opec- 
cado de Adaò , todos 
confeífaó que na or­
dem fobrenatural , na 
ordem da graça foy 
primeiro de todas as 
as obras de Deos a 
Incarnaçao do Verbo 
Divino , porque pe­
los merecimentos de 
Chriflo Senhor noíío 
fe reítaurou o genero 
humano perdido pelo 
peccado : pelos mere­
cimentos de Chrilto 
dá Deos a fua graça, e 
a fua gloria aos Anjos, 
e aos homens; e ainda 
que na ordem da na­
tureza foíTem Chriílo, 

eMa-
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Ad
Rom.8. 
Ad.Co- 
loc. i .

I40

e Maria depois, na or­
dem da graça , na or­
dem fobrenatural foy 
Maria primeiro que 
todas as puras creatu- 
ras , foy , e he a pri­
mogénita de todas, co­
mo Chriíto Senhor 
noíTo feu Divino Fi­
lho , a quem o Apof- 
tolo , eicrevendo aos 
Romanos, e aos Col- 
locenles, intitula pri­
mogénito, por fer pri­
meiro na ordem fobre- 
natural, dato que o 
nao feja na ordem da 
natureza: Prtmogeni- 
tus omnis creatura. 
cPrttnogenitus in mui- 
tis fratribus.

18 Deites textos, 
que tendes ouvido,naõ 
ío fe prova fer Maria 
Santiílima Filha pró­
pria do Eterno Pay 
pela primeira condi­
ção da filiação própria, 
que he proceder o Fi­
lho do Pay, e Maria 
procede da mente do 
entendiméto deDeos, 
aifemelhando-fe à pro- 
cedaõ do Verbo Divi- 
tio í mas também íe
4* * i  i ‘ i

manifefta evidente a 
pureza da Conceição 
da Senhora ; e a raza.5 
he., porque como a[> 
aterno antes dç Deos 
decretar a creaçaõ do 
Mundo , ou a lua re- 
paraçaõ poliu ío Deos 
a Maria , e fe apoifou 
delia : \TOominuspojfe- 
dit me in ihitio via- 
rum fuarum antequqm 
quidquam faceret à 
principio ; e no pri­
meiro inítante de fua 
Conceição immacula- 
da feapoílou delia: Ln 
ipfo initio viarum^ip- 
Jòque momento Qon- 
ceptionis , v ita  à 
Dco Joia pojfcjpa ft iit , 
figniricando a palavra 
„  PoíTefiaõ,, como diz 
Saó Jeronymo , eftar 
Deos naqutllo, de que 
fe apoífa, claro eítá 
que quando ab ater no 
predeítinada na mente 
deDeos, equando ètn 
tempo concebida no 
dito lo ventre da Se­
nhora S. Anna , fem- 
pre eíteve Deos com 
Maria: aílim lho diíTe 
dille o Anio Sao Ga­

briel,
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briel, que naõ deter­
minou circunítacia de 
tempo , porque em to­
do eíteve Deos com a 
Senhora: *Dominus te- 
cum , e he impoilivel, 
como affirma o Apof- 
tolo S. Paulo , haver 
peccado onde Deos 
aíliíte: Qua autem fo- 
cietas lucis ad tene- 
bras ?

19 A fegunda con­
dição , que eiTencial- 
menterequer ahliaçaõ 
própria, e fe dá na do 
Filho de Deos, he fer 
femelhante afeu Eter­
no Pay, de quem pro­
cede: Imago bonitatis 
iUtus. Todas as cre- 
aturas racionaes íaõ 
imagem, íaõ lemelhan- 
tes a Deos, porque à 
fua imagem , e feme- 
Ihança as criou, eMa­
ria Santillima he íin- 
gularmente femelhan­
te , e perfeita imagem 
de Deos , o que naõ 
tem nenhuma outra 
pura .creatura , por 
duas razões. A primei­
ra he, porque alêm da 
femelhança commua, e

em parte , que todos 
temos com Deos, ou 
por fer a noíla alma 
immortal , ou por ou­
tros princípios , que 
os Doutores apontaõ, 
Maria he femelhante 
ao Eterno Pay, porque 
de lua própria iubilan- 
cia fem corrupção ge­
rou naturalmente Fi­
lho leu aquellemefmo, 
e unieo Filho , que o 
Eterno Pay natural­
mente gera de fua pró­
pria íubítancia.

xo Segunda razaõ; 
fe o Filho de Deos he 
imagem , que repre- 
fenta ao Eterno Pay» 
porq procedendo del- 
le pelo entendimento 
com a natureza Divi­
na lhe communica to­
dos osieus attributos, 
e nelle fe eftá vendo, 
porque tudo expreíTa 
aquelle fubftancial, e 
Divino conceito conf- 
titutivo do Filho: Ma­
ria Santillima,que pro­
cedendo do entendi­
mento de Deos, par* 
fer digna May de feu 
Divino Filho , diz o 

G re-
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Cretenfe, que nella re­
copilou Deos todos os 
íeus attributos: D iv i­
no rum attributorum 
epytome , e lne infun- 
dío a virtude genera­
tiva do Filho , como 
lhe diilè o Anjo : Vir- 
tns AltiJJimi obumbra- 
bit t ib i , proprio , e 
diitinéiivo carader de 
íua Divina Peiíoa , he 
imagem expreiFa , e 
perteita do Eterno 
Pay, em a qual fe eíhí 
vendo repreientado. 
Temos quem o diz, e 
naõ menos que o mci­
mo Deos.

zi Nos Cantares 
chama o Eipirito San­
to a Maria SantiíTima 
fua Efpoxafonte figil- 

. lada: Fons(ignatusfo- 
ror me a Sponfa. Fons 
jígjiatus M aria, dizS. 
Ambrozio. A razaõ, 
porque o Efpi ri to San­
to intitula a Maria San- 
tiílima fonte, depois a 
ouvireis; agora ló in­
quiro , o porque lhe 
chama fonte figillada: 
Fons fignatus ? E vem 
$ fer, porque 0 figillo,

ou finete imprime a fí-< 
gura , que em fi tem 
gravada, ou efculpida 
no fugeito ligillado ; e 
como o Eterno Pay 
como efcreve Ezichio 
imprimio em Maria a 
Divindade nos attri­
butos, e virtude gene­
rativa do Filho, que 
lhe communicou: Ma- 
riam dixit Deipatis 
figno figillatam ejfey 
Chama-lhe o Efpirito 
Santo fonte figillada, 
e por aquella commu- 
nicaçaó he Maria ima­
gem perfeita do Eter­
no Pay , de quem co­
mo Filha procede , ç 
como imãgem expref- 
fa,o repreíentafegun- 
da condição dafiliaçaõ 
própria, que em Ma­
ria fe reconhece.

xz A terceira con­
dição eílencial , que 
requer a íiliaçaò pró­
pria , e fe dá no filho 
de Deos, he ter a mef- 
ma lubítancia do Eter­
no Pay , que o gera: 
Ego , & Tater unum 
fumus Maria Santiíli- 
ma naõ tem a melma 

lubf-
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fubltancia, que o Eter­
no Pay, eo Divino Fi­
lho tem , porque Ma­
ria he creatura, e na 
natureza he Filha de 
Adaõ,como todos nd$: 
mas bem pollo affir- 
mar fem nota de teme­
rário, que em Chníto 
Senhor noífo a fubf- 
tancia do Eterno Pay, 
hc também fubltancia 
de Maria. Eu me ex­
plico para que o per­
cebais.

2.3 Maria Santifli- 
ma coníiderada pre- 
cizamente em quanto 
Maria , he fubltancia 
creada : o Filho de 
Deos confiderado em 
quanto Deos, he fubf- 
tancia Divina , e he a 
mefma fubltancia do 
Eterno Pay. Quiz 
Deos, que feu Divino 
Filho ie fizefle Ho­
mem, e para o fer,uní o 
o Filho de Deos à fua 
Divina Peflòa a natu­
reza humana, que he 
fubltancia de Maria, 
que como fua verda­
deira May o gerou na­
turalmente de lua pró­

pria fubltancia, e pela 
uniaõhypoítatica, que 
unío a iubltancia de 
Maria à Peilòa do Fi­
lho de Deos, ficou 
Chrilto Senhor noílo 
unico Filho lubltancial 
de Deos, e unico Fi­
lho lubltancial de Ma­
ria , e neile unida a 
fubltancia de Maria à 
fubltancia de Deos, e 
à fubltancia de Chrif— 
to fendo de ambos; 
porque de ambos fubf- 
tancialmente unico Fi­
lho.

2,4 E  aífim como 
no compoíto natural 
do homem a fubítan- 
cia do filho helubítan- 
cia do pay, e da mãy, 
que naturalmente o 
gerAraõ, e he a mef­
ma fubltancia , como 
diz o Filozofo: Fillus  g: 
aliqua pars eji pare 11- & hic 
tis immo idem : allimcaP- JI? 
emChriltoSenhor nof- 
fo unico compoíto a 
fubltancia de Deos, e 
a Iubltancia de Maria 
faõ a mefma fubítan- 
cia. Tenho abono em 
hum graviífimo Theo-
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logo fundado, no que 
dizem S. Bernardo, e 

£hod. S. Auguítinho: Maria 
quandoqaidem in eo- 
dem Pt lio una fubf- 
tantia funt ^Dei Pa- 
tris fubftantiajê fubf- 
tautia ipjà Ma tris, 
1 émos texto, com que 
o provar.

Annuncia o An­
jo S. Gabriel a Maria 
Santiílima a lncarna- 
çaó do Verbo Divino, 
e faúda a Senhora, di­
zendo-lhe , que Deos 
eítava com ella : Ave 
gratia plena, ‘Domi- 
nus tecurn. Reparou 
S. Pedro Damiaõ no 
termo de fallar do An­
jo em dizer à Senhora, 
que Deos eílava com 
ella , e naó dizer que 
Deos eítava neila, co­
mo eíhí nos Anjos; 
pois aílim nos Anjos, 

♦ como em Maria habi­
ta, eaíliíte Deos.

6 O meímo S. Dou­
tor fatisfaz a eite feu 
reparo aíiignando a ra- 
zaó dadiveriidade da- 
quelles termos., e he a 
•ieguimc : a propofi-

çaõ cum infinúa iden­
tidade , e Deos ainda 
que habita nos Anjos 
por graça , naó he o 
mefrao por natureza: 
naó he o meímo a ef- 
fencia dos Anjos, que 
aeííencia de Deos: po­
rém em Maria naõ íó 
habita , e aliiite Deos 
por graça , mas tam­
bém he o meímo com 
ella por natureza, por­
que danatureza huma­
na de Maria ,edanatu- 
reza Divina de Deos 
feconítitue oineftavel 
compoíto de Chriíto 
Senhor nolTo , em o 
qual he Maria o mef- 
mo com Deos. Ouvi 
as palavras do S. Car­
deal: 'Dominus tecurn, p.Dam: 
inquit Archangelus: cr. z. 
habitat "Deus in y f « - dc^ at- 
gelis , fed non cum Au­
ge lis , quia cum Ançe- 
lis, ejufdem non cjfef- 
fentia: habitat cum il- 
la , cum qua unius na- 
tttr<e habet identita- *
tem.

%7 Por eíta razao 
dilTe Saó Gabriel que 
Deo? eítava com a S.e- 

nhora;
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nhora : \Dominus te- 
cunty e por eíta mefma 
razaõ adoramos por 
Deos aaquelle Divi- 
niíIimoSacramento do 
Altar a carne deMaria, 
porfer acame de Ma­
ria a meíma carne de 
Deos : Vua eji Cbrif- 
ti , & M aria caro, po­
rém de nenhum mo­
do podemos dizer, q 
he Deos a Senhora, 
porque he realmente 
creatura , fendo fua 
verdadeira May; e pe­
la terceira condição de 
ter a mefma íubítan- 
cia he Filha própria do 
Eterno Pay.

2,8 A  q uarta, e ul­
tima condição eifen- 
cial, que requer a fi- 
liaçaõ própria , he o 
jus hereditário , e do­
mínio dos bens pater- 
naes. Eíte tem o Fi­
lho de Deos pela ge- 
raçaõ eterna, pois co­
mo leu Eterno Pay he 
abíoluto Senhor de tu­
do : <Dominus cPatery 
*.Dominus Filiusy e de 
li o ditle o mefmo 
Chriíto; ‘Datacjt mibi

omitis foteflâs ht Ca­
lo , tn terra.

x9 Em Deos pode­
mos confiderar bens 
interiores, e bens ex­
teriores: os bens inte­
riores faõ o mefmo 
Deos, que he humag- 
gregado fimples, e in- 
divifo de todos os bens, 
que ha, e póde haver: 
os bens exteriores faõ 
o império, odominio, 
que como Senhor tem 
íobre todas as creatu- 
ras , a quem diz or­
dem , e refpeito a de­
nominação de Senhor, 
e faõ a honra, e glo­
ria , que lhe devemos 
dar pelo que em fihe,e 
pelo que de fua infinita 
bondade recebemos.

30 Maria Santiílt- 
ma , porque May de 
Chriíto tem jus, e do­
mínio em todos os 
bens de Deos. Os bens 
interiores de Deos, jà 
diííe, que faõ o mel mo 
Deos hum todo fim- 
ples , e indivifo , em 
o qual pelo limitado de 
noílos entendimentos, 
para nos explicarmos, 

K cha-
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chamamos attributos, 
que emanaõ da eflen- 
cia, àsperfeiçõesfubf- 
tanciaes, que coníide- 
ramosemDeos, como 
faõ a Omnipotência, 
a infinidade, a benefi­
cência , a mageítade, 
e todos os mais, que 
Je naõ podem nume­
rar , por ferem infini­
tos.

31 Eíles bens inte­
riores de Deos, eíles 
attributos Divinos tem 
o Filho de Deos pela 
geraçaõ eterna, por­
que todos comaeífen- 
cia Divina lhe comuni­
ca o Eterno Pay, quan­
do o gera: eeítes mef- 
mos attributos , eíles 
mefmos bens preparou 
Deos a Maria Santif- 

aba terno 
na fua Divina mente a 
concebeo May de íeu 
Divino Filho , e lhos 
conferio em tempo, 
quando a criou, e a dif- 
ferença , que ha entre 
o Filfio de DeosChrif- 
to Senhor noíTo, e Ma-* 
via San ti ífi ma fua May, 
fie ter Maria por pri­

X46
vilegio, o que o Eter­
no Filho tem por ef- 
fencia.

31 Deo Deos a Ma­
ria a omnipotência, 
diz Santo Anfelmo:
Te fic exaltavit , ut An- 
omtita fccnm pojfibtlia 
effe donaverit ; e bem 
le vio, pois comhuma Cap. 
palavra,com 
fez a Deos Homem, 
feDeos com humFiat> 
com hum a palavra fez 
a todo o Univerfo;» 
deo-lhe tudo quanto 
lhe pode dar , como 
moílrey no primeiro 
Sermaõ do primeiro 
ponto deíle aífumpto, 
em que defcorrí: deo- 
lhe a infinidade , fe- 
gundo ponto, em que 
difcorrí no fegundo 
Sermão: deo-lhe a be­
neficência,terceiro põ- 
to ,que moílrey no ter­
ceiro Sermaõ, ecomo 
abeneficencia coníiíte 
em fazer bem a ou­
trem , no bem , que 
Deos lhe fez , taõ be­
néfica a criou para nós, 
que aííemelhando-a a 
íi, a CGjiílituío todo o  

noíTo

v
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hoíto bem: aífim a in- 

N . titula S. GregorioNif- 
Frâ .dc feno : Marta domina 
Chriíl. generis bumani bonum. 
Pat- 33 E  com razaõ, 

porque o bem do fer 
a Maria o devemos; 
pois por amor de Ma­
ria nos criou Deos: 
Propter bane totus 
Muudus faffus e ji , 

I3crn ditfe S. Bernardo. O 
bem da exiítencia , da 
vida , que logramos,
Í>or amor de Maria no- 
aconcede Deos: N011 

ap«d. folum propter amorem 
Aiap.ín yirgtnis creatus ejt 
* er ' Mundusifidetiatnftíf- 

tentatur. O bem da 
redempçaó por Maria 

fíertL o confeguimos: Pro- 
pter bane bomo redem- 
ptus cft. O bem das vir­
tudes , dos dons efpi- 
rituaes, da graça, eda 
gloria, Maria os mere- 
ceo para nòs no con- 
íentimento , que deo 
ao myíterio da Inçar- 

JBern. naçaõ : In iUo admi- 
Sen.i.2. rando eonfenfu meruit 
ÇõceP‘ omnium beatitudinem, 
art! 3. ’ diz Saó Bernardino de 
:jd. 10. Sena;finalmente fendo

Deos o principio de 
rodo o bem taõ bené­
fica criou a Mana, que 
de todo o noíío bem 
a fez principio. Vaya 
prova.

34 Fez-fe Deos Ho­
mem unindo à fua Di­
vina Peílba a nature­
za humana , e poden­
do efíeduar eíte myf- 
terio fó por determi­
nação de lua Divina 
vontade , pois fó delia 
pende a execução de 
feus Divinos decretos: 
Omnia quacumquevo- pfa?m. 
luit fe c it , o naõ fez 113. 
íem o confentimento 
expreíío da Senhora, 
ediz S.Irineo,quefoy 
porque como todos os 
noífos bens procede­
rão da Incarnaçaõ do 
Verbo Divino, quiz 
Deos, que Maria foiíe 
principio de todo o 
noíTo bem, concorren­
do effettivamente pa­
ra o myíterio dalncar- Irma?; 
naça õ:Ouia nempevult .
"Deus tilam omnium bo- m
norum effleprincipiam.

35 He Deos o prin­
cipio de todo o bem:

K ii de
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de Deosprocede todo 
o bem , que temos: 
Maria he principio de 
todo o noíTo bem : 
Deos he principio ef- 
feótivo increado, Ma­
ria he principio crea- 
do, e communicativo, 
porq a efcolheo Deos 
para porella nos com- 
municar a fua infinita 
bondade. Agora dou 
a razaõ , porque o Ei- 
pirito Santo chama a 
Maria Santiílima fon­
te : Fonsfignatus foror 
tnen. Fons fignatus 
M aria , porque a fon­
te he o principio, pop 
onde as aguas fe com- 
municaõ à terra, eaos 
viventes.

36 Do mar, como 
primeiro principio, 
ivafcem as aguas , que 
as fontes brotaó , no 
mar tem ofer, do mar 
as recebem as fontes, 
que pelos meatos da 
terra lhas communica 
o mar. De Deos, co­
mo primeiro principio 
increado ,. procedem 
todos os bens, que Ma­
ria Santiílima nos co­

munica, de Deos fa5 , 
porque fó Deos he 
bom: e aflim como as 
fontes faõ para a terra 
o principio communi­
cativo das aguas do 
mar, Maria he o prin­
cipio creado, por qué 
Deos communica aos 
homens a fua bonda­
de, heafonteemanan- 
cial de todo o nofío 
bem : Fons fignatus 
Maria. Bonorum om- 
uium principiam.

37 Deo Deos a Ma­
ria a mageítade, por­
que a criou mais So­
berana , mais excelfa 
que todas as creaturas, 
que criou : Solo F>eo Epiph. 
cxcepto cunffis fupe-&T'ác 
rior exiflis, como ou- 
viíles no quarto Ser­
mão , que do quarto 
ponto deíie afTumpto 
préguey; efeforapof- 
íivel numerar todos os 
attributos Divinos, to­
dos havia de moítrar 
em Maria Santiílima,. 
porque nella juntou 
Deos todos os feus Di­
vinos attributos: <Z)/- 
vinorum attributoru 
epytome, Paí-
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~  38 Paliemos aos 
bens exteriores. Tem 
Maria Satiílima a hon­
ra , que lhe tributa a 
Igreja naadoraçaõ hy- 
perdulia, com que por 
Mãy de Deos, e Se­
nhora noíla a venera­
mos : tem a gloria de 
íer por ella adorado, 
e conhecido Deos Se­
nhor noílb por todo o 
Mundo: temjus,edo- 
minio íobretudo quã- 
to Deos criou, por­
que como a Chriíto 
leu Divino Filho lho 
deo o Eterno Pay: Ea- 

Rích. dem eji communis Ma- 
tr is , & F ili i  potejíãs, 
dizRichardo, eternos 
texto exprellb, que o 
prova.

39 Ab ater no ordi- 
nata Jum : ab a ter no 
Regina inaugurata Jú  
Lê o textoHebreo.Diz 

•' Maria Santillima por 
boca deSalomaó, que 
quando Deos ab ater- 
110 nafua Divina men­
te a conccbeo Mãy de 
feu Divino Filho a 
conítituío Rainha , e 
Senhora dc tudo,quan~ 
<

to havia de criar: Conf- Rhod. 
tituit me Reginam 
caput omnium, quibus 
extra fe extiturus c- 
r a t , explica hum Pa­
dre.

40 Aífim devia fer, 
e allim era juíto, e ra- 
zaõ, que foife, porque 
a identidade do ler, 
que ha entre a Mãy, e 
o Filho, faz communs 
os bens, e neíte prin­
cipio fe fundaõ osju- 
riltas para determinar, 
que os filhos tem do­
mínio , e juriídicçaô 
nos bens dos pays ; e 
tendo Chriíto Senhor 
nolfo, por Filho natu­
ral de Deos, dominio, 
ejurifdicçaõ em todos 
os feus bens: "Data cft 
tnibi otnnis potejlas iii 
Calo, &  in terra: Ma­
ria , por fer Mãy natu­
ral de Chriíto , tem a 
melma jurifdicçaõ , e 
dominio: ‘Pradkatur Rnbert. 
de te quod Jis Mater 
Cbrijti, acproinde Re­
gina totum F ilii  reg* 
numpojjides, diz Ru- 
perto, e todos osSan- 
tos Padres.
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41 Ao Ceo,à Ter­

ra, ao Inferno feeíten- 
de o dominio, e jurif- 
dicçaõ de xMaria p o r ­
que ao Inferno, à Ter­
ra, ao Ceo comprehen- 
de a jurifdicçaõ, e do­
mínio de Cnriíto feu 
Filho natural; e fendo 
jíto muito, porque he 
tudo, o que Deos deo 
a feu Divino Filho, he 
nada a refpeito, do q ue 
deo a Maria. Parecer- 
vos ha paradoxo; pois 
he verdade Catholica 
efcrita pelo Evange- 
lilta S. Lucas. Ouvi.

4* Nafceo Homem 
o Filho de Deos de 
Ma ria V i r ge m: Maria> 
dequa nattiseji Jefus\ 
e em fazerfe Filho feu 
lhe deo domínio, e ju­
rifdicçaõ fobre fi mef- 
mo: íugeitou-ie como 
Filho alua May fendo 
Deos, que a nada eílá 

Luc. ,, fugeito: Eratfubditus 
ilTis , diz S. Lucas. 
Tem Maria, por May 
de Chriíto, dominio, 
ejurifdicçaõ naõ fó de 
faãúy mas também de 
ju re  , para difpor de

Chriíto, e de todos os 
feus bens,comocoufa 
fua, e Chriíto Senhor 
noííbjComoFilho, ficou 
obrigado a obedecer à 
Senhora , como fua 
May, naõ fò porq a na­
tureza aílim odifpõe, 
e Deos aífim o manda, 
fenaõ porque Chriíto 
aílim o quiz para eníi- 
nar com o feu exem­
plo a obediência, efu- 
geiçaõ , que os filhos 
devem ter às fuas 
mãys, que os geráraõ; 
e para exaltar a Senho­
ra a huma foberania 
fem igual, como not- 
tou S. Bernardo: Quod^ rn: 

foemina à 'Deo priu- for. 2. 
cipeturfiub Imitasfine ̂ P- 
fiocio; pois quando,por Ml 
ler Deos,tudo domina,
Maria por May de 
Chriíto domina ao 
mefmoDeos: Império Bem. 
Virginis omnia fiamu- fcn.t. r. 
lantur et iam Densy^  6r* 
diíle S. Bernardino de cap.̂ 6. 
Sena.

43 Tendes ouvido, 
q na Conceição imma- 
culada de Maria San- 
tijíimafeachaõ as qua­

tro
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tro condições eííenci- 
aes, qrequer afiliaçaõ 
própria, e fereconhe­
cem na geraçaõ eterna 
de Chriito Senhor nof- 
fo, que faõ: Proceder 
da mente do entendi­
mento de Deos pri­
meiro que tudo; ler- 
lhe femelhante, ter a 
meíma íubítancia ; ter 
jushereditário, domí­
nio , e iuriídicçaô nos 
bens de íeu Eterno 
JPay. E  como eltas con­
dições verincadas pro- 
vaõ a filiaçaõ própria: 
fegue-íe , que Maria 
Santiílimaíeconcebeo 
Fiiha própria do Eter­
no Pay, pois em tudo 
femelhante a Chriito, 
como acertadamente 
efcreveo S. Thomaz 
de Villanova : ln  om- 
nibits Maria nihtl 
nijí F ilii  adumbrata 
tmago. Tiremos agora 
a conclufaõ de todo 
eítc difcurfo.

44 Se na Concei­
ção immaculada de 
Maria Santiííima , ou 
a confideremos ab a* 
terno , ou em teppo

obrou Deos o mefmo, 
que na geraçaõ eterna 
de feu Divino Filho, 
cujas excellencias co­
piou em Maria o feu 
Divino poder, e nella 
como livro daquella 
geraçaõ lemos nos fin­
co Sermões, que nef- 
ta matéria me tendes 
ouvido, fendo redo, 
porque juíto , e devi­
do ao Filho de Deos, 
as excellencias, que de 
fua geraçaõ eterna 
ponderey; claro eltá, 
que praticou Deos 
comMaria em fuaCon- 
ceiçaõ immaculada a 
reaidaõ altiílima, que 
na geraçaõ eterna de 
feu Divino Filho pra­
tica , e foy a Concei­
ção immaculada da Se­
nhora femelhante à ge­
raçaõ eterna do Filho 
de Deos, de quem he 
May : Maria , de qna, 
natus ejt Jefus,

45 Soberana Maria, 
May de Deos, Rainha 
dos Anjos, e Senhora 
do Mundo. Pem diíTe 
S. Epifanio, que fois 
0 livro, em que nos 

K iiii défle
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déíte a ler a Palavra 
Divina, o Filho do E- 
terno Pay , pois que­
rendo, como enlina S. 
Gregorio, pelas e^cel- 
lencias deChriita vof- 
fo Filho dar a conhe­
cer as voílas excellen- 
cias, nas excellencias 
de voifa Conceição 
immaculada, li debu­
xadas as excellencias 
<Ja geraçao eterna dç 
Chriito Filho voífo.

46 Por finco excel­
lencias fomente dii- 
corrí por me ajuítar 
ao numero das letras, 
com que no Evange­
lho fe efcreve o nome 
Livro, e o voíTo nome; 
e nao porque fe clau- 
fulafíem em taõ peque­
no , e limitado termo 
asvoffas excellencias, 
pois como as de voífo 
Divino Filho fao infi­
nitas > por vos haver 
Deos creado imagem 
infinita de fua Divina 

Bcrn. a- bondade : Fecit hanc 
pud. Ò.ZDeus bonitatis fua  
rhom. infiuitam imaginem;
dcchir 1'av.aõ, porque difle S. 

Pedro Chryfologo, q
+* l 4 } ‘ «

fendo Deos infinito 
vos fez tal, que em vós 
melhor, que em tudo 
podemos ver a Deos: 
Tantam illam ejfe nt chryfoi. 
quantus ‘Deus fit me- apud. 
lius infpici quam tn 
pojfit. Se fores lervi- 
da, foberana Senhora, 
continuarey em vos. 
louvar, porque de in­
finito por muito , que 
fediga,fempre hamais 
que dizer.

47 Poramordevós 
nos criou Deos , nos 
remio, e nos fuítenta, 
e por amor de vós nos 
falva; e diz hum Dou­
to Padre , que o prin­
cipal officio, que vos 
deo, foy a noíla fanti- 
ficaçaõ: M ariapr ima-^ h0<j. 
ri um officium eftfanti- 
jicatio animar um. Oh 
que ampla matéria, fe 
o tempo o permituife, 
tinha agora para hum 
dilatado Sermaó! Po­
rém naó deixarey de 
advertirvos, Catholi- 
co auditorio, q Chriíto 
Senhor noílo por fua 
infinita bondade nos 
criou, nos remio,,no$



N. Senhora da Conceição. r j 3;
fuftenta, c a todos quer 
falvar, e o fer noíTo 
Salvador he o ofticio, 
que com o nome de 
Jeíus lhe deo,feuKter­
no Pay , por fe fazer 
Homem: e dezejando 
elle que todos íe fal- 
vem, naõ fe falvaõ to­
dos, íó 1'efalvaõ aquel­
les, que fe querem íal- 
var, aquelles, que ob- 
fervando os manda- 
métos de fua fanta Ley 
cooperaõ para a fua ial- 
vaçaó ; aquelles, que 
com a reincidência do 
peccadonaõ lheimpe- 
dem o exercitar oolíi- 
cio de Salvador.

48 Ser a noíTa fan- 
tifteaçaõ o principal 
ofKcio da May Santif- 
fima de Deos, dezejar 
como May de miferi- 
cordia, que todos nos 
íalvemos naõ baila pa­
ra fermos falvos; he ne- 
ceíTario naõ lhe impe­
dirmos exercitar oieu 
ofHcio com a reinci­
dência, e continuação 
de noííos peccados: fe 
eu fecho as portas , e 
ferro as janellas, efref-

tas a huma caza, como- 
ha o Sol de 3lumialla? 
ainda que illuilrar o, 
Mundo he odicio do- 
Sol?
. 49 Como o Sol,pu­
ra, erefpíandecentefe 
concebeo Maria San- 
tiílima : Ele 61 a ut Sol. Cant. 
Abramos as portas de 
nòífa alma , abramos 
as janellas denoífo co- 
raçaô,abramos asfref- 
tas de noíTas potências, 
e fentidos ao Sol de 
Maria,fendo verdadei­
ros devotos de fua 
Conceiçaõ immacula- 
da , em que como o 
Solfoy efeolhida, por­
que como a Verdadei­
ra devoção da Concei­
çaõ da Senhora confif- 
te ejn nos alegrarmos 
com a íua felicidade, 
louvarmos, e a grade- 
cermos a Deos, pelo 
que com ella obrou 
neíte myíterio, amar­
mos a May Santiílima 
de Deos com todo o 
affeéio de noíTa alma, 
de noíTo coraçaõ, de 
noíTas potências, e fen­
tidos, pondo da noíTa 

parte



parte toda a diligencia a Divina graça , que 
por imitar a Senhora nos fantificará cá no 
nas luas incomparáveis Mundo, e nos glorifi- 
virtudes exercitará cará na Gloria, A i  
Maria Santillima ofeu quam, 
offiqio, alcançaraos-ha

IJ4  ' &ermaõ VIL de

SER -
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SERMAÕ VIII.
D A  S O L E D A D E  D A

S E N H O R A
P R E 5G A D O  N A  SE’ D A B A H Y A  

em 25. de Março de 1701.

Ego deflhuta, 8f Iíai. 49*

R  O F E R I R  
palavras em 
huma ex- 
cefliva pe­
na , articu­

lar vozes em hum ex- 
tremozo fentimento, 
ou parece difcredito 
do exceíTo, de quem 
fente, ou diminuiçaõ 
da pena , que laítima: 
que como a dor , que 
he grande, reconcen-

trando no coraçaõ as 
anciasíufpende nas vo­
zes o alivio : Gravis p. Marti 
dolor obmutefcit, naô in híít. 
fe acredita de grande Frauc* 
a pena , que naõ em­
barga as vozes, naò fe 
qualifica de extremo- 
zo o fentimento, que 
naõ fuipende as pala­
vras. ^

2 AfTim fora feem 
razaõ menos fmgular

fe



é
U 6 Sermão V I 1L da

fe fundára de minhas 
vozes a razaõ. Huma 
pena , que excelíiva 
chega a tocar o mais 
fublime do tormento, 
porque amais naó pô­
de creícer, diíTè o Se- 
neca , que ie diminue

ênec. e^a £ ena : ® o lo r  de- 
crbfcit, ubi qtto crefcat 
non habet > echegando 
a pena de Maria San- 
tiifima na fua foleda- 
de tanto ao cume da 
grandeza, que exce- 
deo toda a íemelhan- 

Daniei ça : Non fu it  dolor Ji-  
Aricoí cut dolor t ile , qui Ma- 
íklh t rls  vifcera penetra-
Cor. B. V í t ’> ^ ue m u t̂0  q u e  fe 
Virg. diminua eíla pena? Naõ 
Kci. i. para o efíeito de fen-
bliotec. tÍda • fimPar* 1USÍU' de 
Virg. ponderada.

3 Exceííiva era a 
pena, que na defola- 

* çaõ deTyro haviaõde 
padecer os feus habi­
tadores , e naõ lhe di­
minuindo Deos a gran­
deza para o fentimen- 

Ecclef. • ‘Plorabunt te in a • 
zz. mar itudinc anima pio­

ra i u amarijjimo, dimi- 
nuío-lhe o exceífo pa­

ra a ponderação \Ajfu- 
ment faper te carmen 
lugubre : e donde íe 
acredita mais o gran­
de de huma pena, que 
em chegar a diminuir- 
fe por grande ? Onde 
mais ie qualifica o ex- 
tremofo de hum fen- 
timento , que na pon­
deração de huma gran­
de pena?

4 Ponderáraõ os 
amigos de Job a fua 
pena eítando atò alli 
mudos pela grandeza 
do pezar: Nemo loque- Job. z. 
batur ei verbum , v i­
de bant enim dolor em 
ejfe vehementem , e as 
vozes, q ue fe ouviraô, 
foraõ lagrimas, as pa­
lavras , que fe efcutá- 
raõ,foraõ iufpiros:/?#- 
clamantes ploraverút. 
Ponderáraõ os habita­
dores de Tyro a fua 
ruina , e os conceitos, 
que proferirão, foraõ 
íoluços, as razões, que 
propuzeraõ , foraõ la­
mentos : Carmen lú­
gubre , efeentaõ acre­
ditado ofentimenrofe 
qualificou a grandeza

V



Soledade da Senhora.
daquella pena , hoje 
que, fegundo a razaõ, 
fe trocaõ as vozes em 
lagrimas , as palavras 
em luJfpiros , os con­
ceitos em foluços, eas 
razões em lamentos, 
acreditado fica o noí- 
fo fentimcnto na pon­
deração de tanta pena, 
e qualificada aíua gra- 
deza no relevante de 
tanta magoa.

5 Toda a razaõ, 
que moveo o íenti- 
mento dos amigos de 
Job, foy verem aquel- 
leinnocentevaraõ i'em 
bens, porque lhosdef- 
truío a diígraça , lem 
filhos, porque lhos rou­
bou a morte : cDom't- 
nus abjíulit. Todo o 
motivo , que excitou 
o pezar dos habitado­
res de Tyro , foy ve­
rem que humaCidade 
entre todns a mais fo- 
berana : Perfebli de- 
corisegofum, lubmer- 
gindo o mar tanta opu­
lência : Nnnc contrita 
eft à mart, trocaíle a 
grandeza em ruina , a 
gloria empena, eaha-

bitaçaõ em foledader,
Ad nibilum deduãa 
eft.

6 E  que mayorra­
zaõ para o noílo fen- 
timento que ver aiVla- 
ria Santiíhma , qual 
Job em tanta pobreza, 
que de tudo eítá def- 
tuuida? lem Filho,por­
que lho roubou a mor­
te : Raptns cjl Pilins Apocai 
ejus ad \Deum : fenr^V** 
bens , porque todos 
perdeo no Filho: Va- 
citam reduxit?ne
minus.Que mayor mo­
tivo para o nollò pe­
zar , que ver aquella 
Jerufalem foberana:
Arnica mea decora, Ji- cant< $  
cut Jerufalem  no mar 
de luas lagrimas fub- 
mergida:7 empejtasdc- pfal 
merjitme ? Sem gloria, 
porque paílou a fer 
tormento : íem íobe- 
rania , porque íe tro­
cou em defamparo: 
íem opulência , por­
que fe transformou em 
folidaõ: Evo dejlituta>
& fola„

7 Mas como, An- 
guítiadiífima Senhora,

ha-
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havemos entender de 
vós eítas palavras ? Ty- 
ro fey eu que fe de­
nominou íolitaria, def- 
tituida, porque pere- 
ceo todo o povo,que 
a habitava: Multitu- 
do tuay & opcs tua ce­
ei derunt; mas vós, Je- 
rufalem foberana, eo- 
mo vos denominais 
íolitaria, e deítituida 
naõ eítando mortos, os 
que vos aííiítiaó?

8 Que vos deno­
mineis defamparada, 
bem entendo eu o fun­
damento, pois nas an- 
guítias, que padeceis, 
nas penalidades , que 

p íentís,naõhouve quem 
vos confolaíle : Sttfli- 

Pfal.óS. nuh  qut confolaretur, 
& non tnveni.-niLQ hou­
ve quem vos focorref- 

yon%. |e ; ‘JJeftituta erat ad 
rif*3' aux^ utmpojiulandum\ 

mas denominares-vos 
íolitaria ? ConfeíTo, 
que o naó poíTo alcan­
çar. A folidaõ oppõe- 
ie à companhia : na 
vofía foledade , ainda 
,que defamparada para
q alivio, eitaveis aííif-)

15S
tida para o fentimento, 
pois no mefmo texto 
Sagrado leyo, que Joaó 
aíliitia, que as Marias 
vos acompanhavaõ: 
Stabantjuxta crucem\ 
efe tendes companhia, 
como vos denominais 
íolitaria: Ego dejtitu- 
ta , & fola ?

9 Oh que impli­
cância ! Oh que admi- 
raçaõ! Bem ponderou 
jeremias a contradi­
ção deites termos, 
quando naõ reparando 
no defamparo de Je- 
rufalem pela confide- 
rar , fem quem acon- 
folaíle : Non ejt , qui 
confoletur eam, fe ad­
mirou ídmente da fua 
íoledade: Qtiomodofe~ 
det fila  ? E  como me 
naõ admirarey eu , fe 
hum Profeta fe admi­
rou ! Admirou-fe Je­
remias por naõ com- 
prehender como no 
leu cativeiro eítavaje- 
rufalem íolitaria,quan­
do alliítida : Civitas 
plenapopulo: admiro- 
me , e qual Jeremias 
me fufpendo, por naõ

Joan.19

Thren;
1.
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Soledade da Senhora
alcançar, como na vof- 
ia foledade, Jerufalem 
fo bera na , entre tanta 
companhia vos deno­
minais folitaria : Ego 
deJHtuta, & fo la ; Re­
conheço , trilliílima 
Maria, que eítais def- 
amparada, porq ue fem 
foccorro : 1DeJHtuta 
erat adauxilium: con- 
feílo q ue citais fó, por­
que vós mefma o di­
zeis : Ego dejtitntãy 
Çy fo la : mas como lo- 
litaria , fendo afliíti- 
da? Como fó,eítando 
acompanhada : 
modo Joia?
• 10 Embaraçado nef- 
ta contradiçaó , per­
plexo neíta implicân­
cia , revolvi os livros 
cuidadozo, por ver fe 
achava quem me ex- 
plicaííe o como Maria 
Santiílima na fua fole- 
dade íe denomina fó, 
e lendo no Pfalmo 85*. 
que David chama a 

Ffai.Sy. Deos fô : Tu es *Dens 
folus , pitrecendo-me 
que na foledade, de 
Deos achava feme- 
Ihança a foledade de

Maria , me vi na meP 
ma implicância perple­
xo, e na mefma confi- 
deraçaô embaraçado; 
porque ponderada a 
razaõ da duvida, tam­
bém Deos naó póde 
fer íó , porque fe o 
coníideramos quanto 
à natureza he hum ag- 
gregado de Divinos at> 
tributos, fe quanto às 
PeiToas faõ trez, as q ue 
fe identificaõ com a- 
quella Divina nature­
za : fegue-fe logo, que 
nem Deos póde fer íó, 
nem a foledade de Ma­
ria tem femelhança 
com a foledade de 
Deos,

11 AíTim o confi- 
derey muitos dias, atò 
que lendo Berchorio 
achey aquelle texto de 
David de tal forte ex- 
poílo , que fiquey en­
tendendo , que fó na 
foledade de Deos teve 
a foledade de Maria 
femelhante , pois fe 
conltituio na lua fole­
dade folitaria coma 
Deos. Attendey.

1% Diz Berchorio

*59
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Berch. 
tom. z 
vcrb. 
Colas

Pfal.2,1

Pfal.Sa

AdThi 
mot. i. 
cap. 6.

expondoaquelle texto 
de David , que Deos 
he fò por excellencia : 
Tu es Ueus folus per 
excellentiam; por.que 
he fó na fortaleza de 
feu poder: Tu folus in 
potentia fortitudine; 
he fó no fublime de 
fua dignidade : Tu fo­
lus in dt^nit&tis cel- 
fitudine: ne fó no eter­
no de fua duraçaõ : 7 « 
Jolus in aternitatis 
longitudine : aííim fe 
denomina Deos fó, 
porque naó ha quem 
no poder o iguale: §ui 
fac is m ira bi lia folus: 
naó ha quem no ex- 
celfo lhe compita: Tu 
folus Altijjimtis : naõ 
ha quem na duraçaõ fe 
lhe aílemelhe : Solus 
habet immorlitatatem.

13 Aííim Maria 
com grandiífima fe- 
melhança fe denomi­
na fó na fua foledade:
Ego dejiituta, & f)la> 
porque fc Deos íe de­
nomina fó por excel­
lencia de fer : Tu es 
T)cus folus per excel- 
ientiam \ Maria fe de­

nomina fó por íingu- 
laridade de leu tor­
mento : Cui compara- 
bo te^Filia JeruJalem? 
Se Deos le denomina 
fó na fortaleza de feu 
poder: Tu folus inpo- 
tentia fortitudine: 
Maria fe denomina fó 
no forte , e poderozo 
de fua pena : fe Deos 
íè denomina fó no fu­
blime de fua dignida­
de: Tu folus itt digni- 
tatis celfitndine: Ma­
ria fe denomina fó no 
excelfo de fua dor: fe 
Deos fe denomina fó 
no eterno de fua du­
raçaõ : Tu folus in a- 
ternitatis longitudi­
ne: Maria fe denomi­
na fó no eterno de feu 
fentimento : naõ ha 
quem a Deos iguale no 
poder, naó ha quem 
lhe compita no fubli­
me , naõ ha quem na 
duraçaõ fe lhe aífeme- 
lhe: nenhuma pena foy 
como a de Maria po- 
deroza: nenhuma dor 
foy como a de Maria 
fublime: nenhum fen­
timento na duraçaõ foy 

ao de

Thren.
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ao de Maria íemelhan- 

Hug. dc te: Nthil invenirifo- 
S.Vitt. f €j f  cut dolorcs Virgt- 

ms ajjimtlari queant. 
íer, 4 1. 14 h\ ie Deos naó
m T. 6. obílante o infinito de 

f£US attributos , naõ 
ia 1 * obílante a multiplici­

dade de Pejfoas, por 
fer unico na fortaleza 
do poder, no íublime 
da dignidade, no eter­
no da duraçaõ, fe de­
nomina ló : TtíesT>eus 
folns: Maria nafuafo- 
ledade, naõ obílante a 
companhia de Joaõ, 
naõ obílante aaíliíten- 
cia das Marias, por fer 
unica no poder de íua 
pena,nofublime de íua 
dor, no eterno de íeu 
fentimento,fe denomi­
na fò na fua foledade: 
Ego deftituta, Ê£) f i la .

15* Bem me pare­
cia a mim, triílilfima 
Maria, que huma ma- 
gua, taõiem igual,co­
mo a voífa, naõ podia 
ter femelhança íenaó, 
em que naõ admitte 
comparaçaõ : e agora 
venho eu a entender 
pelos attributos Divi­

nos , que o eterno do 
voíTo ien ti mento, cfu- 
blime de voífa dor , o 
poder de voífa pena, 
laõ de voíla foledade 
os attributos, pois di­
zendo vós meíma por 
boca do Ecclefiaílico, 
que ereis como o Ce­
dro : Quafi Cedrus ex- Eccle{; 
altata Jum  , porlfaías 24. 
dilfe Deos, que havia ifai- 4** 
de pôr oCedro em hu­
ma foledade: 'Dabo tn 
filitudinem  Cedrnm ; 
porque como deílaar­
vore feja attributo a 
fortaleza : Lignitm ejt 
magna f i l id it a t is , fe­
ja attributo o fublime: 
Catcris ejt altijfím a: Berch. 
feja attributo a dura- [ÍV,* 
çaõ: T>iu durans> em m or. 
huma foledade fe ha- 
viaõ de pôr os attribu­
tos : ¥)abo tn filitu d t- 
nem Cedrnm.

16 Os attributos 
Divinos conílituem 
realmente a Deos, por­
que Deos de nenhum 
modo íe diítingue re­
almente dosfeus attri­
butos ; de voífa fole­
dade os attributos re- 

L  al-
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almente a conttituem, 
porque de nenhuma 
maneira fe diítinguem 
da voíía foledade ; e 
afíini como Deos he 
todo Omnipotente: 
Tu folus in potenfia 
fortitudine : todo fu- 
blime: Tu folus in di~ 
gnitatis celjitudtne: 
todo eterno: Tu folus 
in aternitatis longi- 
ttidine aííim a volfa 
foledade com voíía li­
cença ( Anguíiiadiíli- 
ma Maria) haõ de mof- 
trar os meus difcurfos 
fer toda poderoza na 
pena, toda fublime na 
dor , toda eterna no 
fentimento, e folitaria 
pela fingularidade da 
magoa, qual Deos pe­
la exceílencia do fer: 
Tu es T)eus folus per 
excellcntiam, fe reco­
nhecerá arazaõjcom 
que na voíTa foledade 
vos denominais folita­
ria : Ego dejtituta> & 
fola. liltá propoíta a 
matéria : entremos a 
difcurfalla.

1 7 Omnipotente fe 
denomina Deos por

eííencia, cujo attribu- 
to, competindo igual- 
mente a todas as trez 
Pcííoas : Omnipotens 
*PateryOmnipotensFi- 
liu s , Omnipotens SpF 
ritus Sanêtus, fingu- 
larmente fe attribue 
ao Eterno Pay : TOeus 
Tatcr Omnipotens; 
coníiíte eile attributo 
na virtude Divina con? 
notando as creaturas 
poííiveis , que póde 
produzir a Divina vir­
tude , a qual fó Deos 
a tem, porque fó Deos 
póde tudo : Tu folus 
in potentia fortitudi- 
ne.

18 A quatro .claf- 
fes reduz a Omnipo­
tência Divina asfuaso- 
perações; pois quatro 
faó os modos , com 
que a Divina Omnipo­
tência obra: a faber* 
creando, produzindo, 
confervando, e deílru- 
indo:tudofe vê no ho­
mem, em quem Deos 
cria a alma,produz aui 
niaõ, confer va a exiíle- 
cia , e deítroe a vida.

*9 A  foledade de 
Ma-

Symb.
Athan.
Ecclef.

\
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Maria Santiffima (com 
a diftèrença, que fe fa- 
be da creatura aCrea- 
dor, em cujos termos 
fallo, e devo fer enten­
dido ) naõ he menos 
poderoza, que a Om­
nipotência Divina,pois 
confiítindo em huma 
paixaõ da alma vehe- 
mentiííima connotan- 
do o poílivel da pena, 
tudo quãto he affliçaõ, 

A rrbg. tudo quanto he dor, 
inPhyf, tudo quanto he tor- 
difp̂ n. mento , tudo quanto 
' '  he laílima, tudo quan­

to he anguitia, criou, e 
produzio em Maria a 
íua foledade.

zo As anguítias ten­
do-as fem alivio, alaf- 
tima fem Eípozo , o 
tormento anciada , a 
dor fem Filho, a affii-
Í:aõ fem remedio , o 
entimento choroza, 

a magoa fem alegria, 
e a pena fem alma , e 
lem alma, fem alegria, 
choroza fem remedio, 
fem Filho, anciada fem 
Efpozo , e fem alivio 
entre anguítias, entre 
laítimas, entre tormen-

tos, entre dores , en­
tre affiições, entre fen- 
timentos , entre ma- 
guas , e entre penas 
confervou a Maria a 
lua foledade: Ego def- 
tituta, Joia.

zi E  para que en> 
tudo adeq uafle a feme- 
lhança das operações 
da Omnipotência Di­
vina deitruío a Maria 
alua foledade, que he 
oquartomodo, comq 
obra a Omnipotência 
Divina. Equedeltruío 
a foledade a Maria ? A 
alegria, o goíto, o con­
tentamento ? Naõ, por­
que o contentamento 
deitruío-lho a affiiçaõ, 
o golfo o pezar, e ale­
gria a anguitia : pois 
logo , que deítruio a 
Maria a fua foledade? 
Que havia de deltruir? 
O que fó pode a for­
taleza da Omnipotên­
cia Divina?

zz As eíTencias das 
coufas faõ fóra do do­
mínio das creaturas, e 
comoDeos criaíle as al­
mas eííencialméte im- 
mortaes, nenhuma cre- 

L  ii atu-
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164 ' Sermão VIIL da
tara póde matar huma 
alma: Animasnonpof- 
funt occidere : porém 
Deospóde matarhuma 
alma, porque lhe pode 
aniquilar o íer. Elta 
prerogativa he efpe- 
eiaíiíiima à Omnipo­
tência Divina , em a 
qualrefplandece a for­
taleza do poder de 
Deos: Tu folus in po- 
tentia fortitudine ; e 
a foledade de Maria 
SantiíTima para quali­
ficar a fortaleza dofeu 
poder na femelhança 
da Omnipotência Di­
vina foy taõ forte no 
poder de fua pena, 
que matou a mefma 
alma da Senhora. Naó 
me ccnfurem o penfa- 
mento em quanto naõ 
fechar o difcurfo.

Z3 DiíleS. Bernar­
do que aquella pro­
fecia , que o S. Ve­
lho Simeaõ fez à Se­
nhora , que huma ef- 
pada lhe havia detref- 
paílar a alma: Ettuam 
tpfius anima pertran-  

Jibit g la d in s ntaô fe 
executou, quando de­

pois de Chriflo eftar 
morto lhe rafgou o 
peito aquella lança 
cruel, porqueentaõ ie 
treípallou a alma da 
Senhora, que eltava no 
coraçaõ do Filho de­
funto : Verè tuam ( faõ 
as palavras do Santo ) 
ò Beata Mater , ani­
mam gladius pertran- 
fiv it pojteàquam emi- 
fit Spiritum tuus ille 
Je/us : ipfius planè 
non attigit animam 
cru de Lis Lance a , qtt<e 
ipfius ape?'uit Latus : 
Jed tuam utique ani 
mam pertranjivit: ip- 
Jius mirum, animajam 
ibi non erat: fed tua. 
planè inde nequibat a- 
velli. Oh fineza ! Oh 
amor ! que quando a 
própria Alma deChrií- 
to do feu cadaver fe 
aparta , aííilte a Alma 
de Maria no interior 
de hum cadaver.

14 Jà aqui tenho 
fundamento paramof- 
trar, que a pena daío- 
ledade de Maria lhe 
tinha morta a alma. A 
eífencia de huma alma 

racio-
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. racional,fegundo Arif- 
toteles, he ler ado pri­
mário, que communi- 
ca vida ao corpo orga­
nizado, e por iílo «ape­
nas Deosinfundío a al­
ma em Adaõ quando 
palíou a vivente: Inf- 
piravit in faciem ejus 
fpiraculum 'u ita , 
fatfus ejt bomo in ani­
mam vtventem; e fe a 
Alma de Maria Santif- 
lima reíide no Corpo 
de Chriíto organiza­
do : Anima tua plane 
inde nequibat ave U i; 
e,naôobltanteeíTa re- 
íidencia, he cadaver a- 
quelle corpo, bem fe 
legue que eítava mor­
ta aquella alma ; pois 
naó animava o corpo 
orgânico, em que re- 
fidia.

25* Em efpiritovio 
o Pfalmiíta a Chriíto 
Senhor noíTo morto 
por noíTo remedio , e 
como amante daquel- 
la vida lhe roga , que 
refufcite, e fe levante 
do fepulcro , em que 
jazia aílim Chriíto,co­
mo a Arca de fua fan-

tificaçaõ: Surge, Do- Pfnim. 
mine, in requiem tuam, 131- 
tu , à) Arca fanffiji- 
cationis tua : aílim 
explicao eíle texto, S. s.H ihr. 
Hilário , S. Auguiti- ûguft. 
nho , e S. G re g o rio :'^ ; 
E xjurrexit Dommus Lorin.m 
in requiem fitam cum Pfaim. 
carnem fuatn de Sepul- J r̂n* 
chro fn fc itav it ; e S. ífaum. 
Bernardo, Chryfoíto-Hug. P.
m o , Thaumaturgo Gai.2.
Hugo, e Gaiatino en- 
tendem por eíta Arca, 
de que aqui trata Da-cap. 10. 
vid,a Maria Santiííima, 
que juntamente com 
Chriíto havia derefuf- 
citar : Eodem tejfimo- 
nio ut iturpro Deipa- 
ra refurreãione.

26 A refurreiçaõ 
fuppõe morte;efe Ma­
ria havia de refufcitar 
juntamente comChrif- 
to :T u y& Arcafanãi- 
ficationis tu a , fegue- 
fe que com Chriíto ef- 
tava mortajuntamente 
a Senhora. Naõ eltava 
Maria morta quanto à 
vida natural, porque 
ainda que acabando 
de angultias vivia das 

L  iii mef-
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Bern.dc mefmas ancias: Vive- 
lament. bat moriens : eítava 
Vjr£* morta quanto à alma; 

porque para a alma lhe 
faltou a vida , e reco­
nhecendo David, que 
a fortaleza da pena de 
Maria na fua foledade 
lhe matava a alma , fe 
o odio dos homens 
na Cruz tirou a Chrif- 
to a vida, a ambos ro­
ga , que refufcitem, 
porque os coníidera 
mortos ambos: Surge, 
\Domine , in reqitiem 
tuarn, tiiy & arca fanc- 
tificationis tua.

27 Ecomohepof- 
fivel, que naõ acaban­
do Maria a vida natu­
ral, morreílea Alma da 
Senhora ? A alma he 
principio, e a&o vital, 
que infunde, e com- 
munica a vida da na­
tureza ; e feMaria natu­
ralmente vive, nao ef- 
tava morta a Alma de 
Maria. Forçozo hc o 
argumento : mas he 
çabal arepolla. Atten- 
dey com npplicaçnô.

Duas vidas tem 
quem ama, e confe-

quenteméte duas mor­
tes: huma vida da na­
tureza , outra do amor: 
de ambas he a alma 
principio, porque as 
infunde ambas: a da 
natureza unindo-fe ao 
corpo, adoamorunin- 
do-íe à do objeóío ama­
do: mas com eíta dif- 
ferença, que da vida 
da natureza he a alma 
principio total, e da 
vida do amor he prin­
cipio parcial, porque 
também a alma do a- 
mado he principio da- 
quella vida : Amor ejl Auguft. 
q na dam vita duo copu- 
lans d t il e Auguítinho: up’ 
auniaõ da natureza faz 
que o corpo viva pela 
vida da alma : a união 
do amor faz que a al­
ma do amante viva 
também pela vida do 
fugeito querido : eneC
runt duo incarne una.

29 Maria Santiífi- 
ma vivia ambas eitas 
vidas do amor, e da 
natureza, e a fua mef- 
ma Alma, que unida a 
feu Corpo lhe infundia 
a vida natural, unida 

a feu
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a feu Filho Chriito, a 
quem amava lhe com- 
municava a vida do a- 
mor : de forte que a 
Alma da Senhora len­
do principio vital da 
natureza, era também 
do amor principio vi­
tal ; e como a vida do 
amor fe conílitue jun­
tamente pela vida do 
amado , faltando a vi­
da do amado confe- 
quentemente falta a vi­
da do amor ; pois de 
duas compartes fe in­
tegra , e conílitue a- 
quella vida ; EJt qua- 
darn v i ta duo copulans.

30 llto aílim pon­
derado,jà ficará enten­
dido o como podia 
morrer a Alma de Ma­
ria vivendo a vida da 
natureza ; porque co­
mo a vida do amor, 
que gozava a Alma da 
Senhora, fe conllituía 
juntamente pela vida 
de Chriito, extinéla a 
vida de Chriílo, con- 
fequentemente fe aca­
bou a vida daquella Al­
ma. Era Chriílo 00b-
jeéto, que Maria ama-
♦

va, era a vida de Chrif- 
to, a de qué, como par­
te conílitutiva, depen­
dia a vida amoroza da 
Alma da Senhora, efe 
pereceo aquella vida 
como naõ havia de 
morrer eita Alma?

31 Quandojozéno 
Egypto por hum furto, 
queiuppoz, mandando 
os outros irmãos, dei­
xou ficar com figo Ben- 
jamin , com humilda­
des preces, efubmiíTas 
deprecações lhepedio 
Judas permittiífe vol­
tar com Benjamin feu 
irmaõ, e como as fup- 
plicas para confegui- 
rem o defpacho de­
vem fundarfe em ra- 
zaõ eq ui valente, aííig- 
nou Judas por razao 
de fua fuppíica haver 
de morrer feu Pay Ja- 
cob na fua falta : Cutn Gcnef. 
íVater viderit etm non 44- 
ejfe, moriettir,

3z Grande funda­
mento para o reparo 
me motiva eíta razao.
E  porq u e,d i zey-m ej u- 
das, havia de morrer 
Jacob-, fe lhe faltaílfe 

L  iiii Ben-
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Benjamin ? Refponde 
com o texto : porque 
da vida de Benjamin 
pende a vida dejacob: 
Cnm anima illius ex 
bujus anima pendeaty 
videritque eum nonef- 
fe  , morietur. Nova 
duvida : que depen- 
dencia he eíta ta5  ri- 
guroza , que fe cifra 
naó menos, que na vi­
da ? que vida he eíta 
taõ unica , que aníma 
a Benjamin, e a Jacob, 
fendo dous íugeitos 
diítinftos , e íepara- 
dos i Naó era a vida 
da natureza , porque 
cada qual tinha a lua 
própria vida : he a vi­
da do amor, diz o mef- 
rno texto: *P ater t ene* 
rè diligit eum, que u- 
nindo a alma de jacob 
à vida de Benjamin, 
conílituindo,como co­
par tes,humaunica vi­
da , fez que daquella 
vida amada pendefTe a 
vida daquella alma a- 
mante: Cnm anima il­
lius. ex bujus anima 
fendeat ,, videritque 
eum nen ejfe, morietur.
~L‘J  i -4.

33 Efedoamorde 
Jacob para com Ben- 
jamin affirmou Judas 
afua morte porconíe- 
quencia de fua falta, 
bem da falta do voílò 
Filho,Sentidiiiima Se­
nhora, intivo eu avof- 
fa morte : morreria a 
alma dejacob, porque 
da vida de Benjamin 
pendia a amoroza vida 
daquella alma: Cnma- 
nima illius ex bujus 
anima pendeat, morie- 
tur. Morreo a voíTa 
alma, defamparada Se­
nhora, porque a voíTa 
vida amoroza da de 
Chriíto dependia: Nao 
foy Jacob pay mais a- 
mante , do que vós 
May extremoza , e fe 
aquelle amor coníti- 
tuío daquella vida a de- 
pendencia : Pater te- 
nerè diligit eum\ bem- 
fundo a dependencia 
de voíTa vida no ex­
cedo devoílb amor.

34 A vida de Ben­
jamim por amado conf- 
tituío como parte a 
vida do amor, que go­
zava a alma amante de

Ja-
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Jacob; e feda falta da- 
quella vida era confe- 
quencia a morte da- 
quella alma: Ctm ani­
ma illius ex hujus ani­
ma pendeat, morietur\ 
bem da falta d<? voifo 
amado Jefus infiro de 
voífa Alma a morte; 
pois conltituindo-íe 
também pela vida de 
Chriíto a amoroza vi­
da de voífa Alma,mor- 
reo a voífa amantiíli- 
ma Alma,porque mor- 
reo aquella amada vi­
da.
' 35 Sabido he, que 
do amar fò vive huma 
alma, e jà fica fatisfei- 
ta a duvida , pois fica 
explicado o como po­
dia morrer a Alma de 
Maria , vivendo natu­
ralmente a Senhora: 
morreo, porque na vi­
da de Chriíto lhe fal­
tou a vida do amor, 
de que vivia a fua Al­
ma , e vivia natural- 
mente a Senhona, por­
que a Alma nao fe lhe 
feparou do Corpo, ain­
da que no de Chriíto 
afieftuozamente aíiif-

tiífe : aquelle mefmo 
principio vital, que to­
talmente infundío no 
Corpo de Maria a vi­
da da natureza, medi­
ante a uniaõ , eoníer- 
vou a Maria a vida na­
tural, porque ainda na 
fua íoledade perfeve- 
rou unida ao Corpo da 
Senhora a fua Santiífi- 
ma Alma; epela mor­
te de Chriíto,extinóta 
totalmente a vida do 
feu amado Filho, mor­
reo quanto à vida do 
amor , a qual fe conf- 
tituía como de princi­
pio parcial por aquel­
la outra vida : Erunt 
duo in carne una.

36 Agora entendo 
eu a S. Bernardo di­
zer que Maria Santif- 
fima na fua foledade 
vivendo quafi morta, 
vivia morrendo, eque 
nao podia morrer cf- 
tando morta : Qttajíttzrn; 
mortua v iven s, vive- 
bat y moriens : morie- 
batur vivens, nec mo~ 
rbpoteraty qiue vivenr 
mortuaerat. Pois ago­
ra. vejo , triítiílima

m
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Maria, que vivendo a 
vida da natureza , ao 
me imo tempo morrias 
na do amor, eeítando 
na vida do amor mor­
ta, nao podias morrer 
para a natureza.

37 Oh Serafins a- 
mantes,jànaõ podeis 
preíumir de fingula- 
res na voíla fineza, por­
que Maria vos retrata 
na fua pena; pois fe de 
voíTo amor a fingula- 
ridade fez que afiif- 
tindo a Deos em hum 
trono ao me imo tem­
po afiilhíTeis, enaõaf- 
iiíliíleis, voaííeis, e nao 
voaíTeis: Stabant, £s> 
volabant: a pena de 
Maria poderoza fez 
que na fua íoledade ao 
mefmo tempo vivefie, 
enaõvivefie, acabafie, 
e nao acabafie: Necmo- 
r i poterat, qua vivens 
mortua erat.

38 Pare cia-me que 
tinha desfeito a duvi­
da , que podia oppor- 
fe a cita minha refo- 
luçaõ; mas tenho que 
foltar outra nao menor 
difficuldade , e vem a

fer\ que para Deos ma­
tar huma alma, que he 
eífencialméte immor- 
tal, ha de deitruirlhe a 
efiència, aniquilando- 
lhe o fer: Deos nao a- 
niquilou a Alma de 
Maria Santillima, por­
que animava o Corpo 
íyfico da Senhora, ain­
da que na fuafoledade; 
fegue-fe logo, que nao 
morreo aquella Alma. 
Grandeinítancia? Mas 
oh que poderoza pena!

39 He certo , que 
para Deos matar hu­
ma alma , que criou,a 
ha de reduzir ao nada 
feu primeiro princi­
pio ; e como a Alma 
de Maria Santiílima 
fyíicamente nao mor­
reo na fua íoledade,nao 
aniquilou Deos a Al­
ma de Maria. Fez en­
tão a pena poderoza, 
que aquella meíma Al­
ma de Maria , princi­
pio vital do amor, e 
da natureza, morta na 
vida do amor quanto 
aquella formalidade 
deixa fie de fer Alma. 
Eu me declaro.

40 Fal-
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‘ 40 Faltando na vi­

da de Chriíto a amo- 
roza vida da Alma de 
Maria, morreo q uanto 
à parte do amor a Al­
ma da Senhora;e como 
a aniquilaçaõ hc total 
redução ao nada, ainda 
que morta quanto aeí- 
ta parte naõ podia ani­
quilar le a Alma da Se­
nhora , porque ainda 
perleverava quanto 
principio vital da na­
tureza: que fez entaõ 
a pena de Maria , pa­
ra oítentar a fortaleza 
defeu poder? Naõ po­
dendo aniquilarlhe a 
Alma, deítruío-lha por 
converíaõ: fez a Alma 
de Maria em quanto a- 
mantedefeu Filho naõ 
principio da vida , fe- 
naõ de penas princi­
pio, naõ hum aéto vi­
tal , fenaõ huma viva 
pena.

41 Por Joel diíle 
Deos, que a Lua havia 
de converter em fan- 
gue o leu refplandor 
no tempo, em que ex­
tintos do Sol os rayos 
transformaíle em tre-

vas a fua luz: Sol ver-']oc\ 
tetur in tenebras, ÇfJ Vorag. 
Luna in Janguinem.u} ̂  a" 
Lxplica Voragines ef-ria‘ 
te texto , e diz que 
Maria fymbolizada na 
Lua fe convertera em 
dor: Luna %er/à ejtin 
Jau guinem, ui efty Be­
ata Virgo in dolorem; 
pois a fortaleza da fua 
pena quando os rayos 
de Chriíto, Sol Divino, 
fe transformáraõ nas 
trevas de hum cadaver, 
converteo em pena a 
Alma da Senhora no­
va fórma , que intro- 
duzio para aquellacõ- 
verfaõ laltimoza: Lu­
na 'verfa ejt in fangui- 
nem, ideft, Beata V ir­
go in dolorem.

4i Eque pena pô­
de haver mais podero- 
za, que a de Maria? que 
em li transforma a Al- ) 
ma da Senhora ? No 
Di vi niílt mo Sacramen­
to do Altar, mais que 
em outro qualquer jfa; ^  
mylierio fe oitenta Cyiii. 
Chriíto poderozo: So- Lc,<,f0J: 
lummodò ibi magnifi- *
cus ejVDominus nojler.\gog. 4  

eque*
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e  q u e  faz C h r i í t o  n o  
S a c r a m e n to  p o r o í t e n -  
t a ç a õ d o  leu  p o d e r ,  fe -  
n a õ  t r a n s fo rm a r  e m  fi 
q u e m  d ig n a m e n te  o  
e o m m u n g a  ? Efficimur 
Chriftiferi.

43 N a fc e  o  a m o r  
d a  p e n a  , e  a p e n a  d o  
a m o r  : E x  amore do-
lor> ex dolore najcitur 
amor; e p e l o  p o d e r  d o  
a m o r  fe m e n fu ra  o  p o ­
d e r  da  p e n a :  Quò quis 
plus patitur , eò plus 
d ilig it ; e q u e  m u i to  
q u e  a p e n a  d e  M a r ia  
fo í le  ta õ  p o d e r o z a ,  
q u e  a c o n v e r t e í í e  e m  
p e n a , fe o  fe u  a m o r  fo y  
ta õ  a d i v o  , q u e  a c o n -  
v e r t e o  e m  a m o r?

44 Nos Cânticos 
encommendou o Ef- 
pozo , que naõ acor- 
daíTem a fua querida: 

Cant. 2. AV fufcitetis dtlec- 
tam , quoadufque ipfa 
'uelit: e naõ reparan­
do eu neíte cuidado, 
porque quem com ve­
ras ama fempre fe dif- 
vella no focego , de 
quem adora ; reparey 
que onde a noíla vul-

g a ta  t e m  , ‘DileEíam^ Vatabl, 
a a m a d a  , lê  V a ta b lo ,  
o  a m o r  : N.è experge-  
facietis amorem. O  a- 
m o r  h e  h u m a  p a ix a õ  
d a  a lm a ,  fe r  a m a d o  h e  
l e r  t e r m o  d e í la  p a i x a õ , 
e  c o m o  a í l im  fe d e n o ­
m in a  a E f p o z a  o m e í -  
m o  a m o r : Nè fufcite- 
tisamorem?D\xQy c o m  
h u m  D o u to .

45” P o r q u e  o a m o r  
d e  M a r ia  fo y  taõ  p o -  
d e r o z o ,  q u e  em  a m o r  
c o n v e r t e o  a S e n h o r a :
Tam ma gnus igitur a- Vorag. 
mor futt Matris ad Maria!. 
Filium , qtiodipfa erat lerm* 
tota in amorem con- 
verfa ; e f e  p e lo  p o d e r  
d o  a m o r  fe m e n fu ra  o 
p o d e r  da  p e n a ,  fe n d o  o  
a m o r  d e  M a r ia  t a õ a c -  
t iv o  , q u e  em  a m o r  
c o n v e r t e o  a S e n h o r a ,  
q u e  m u i to  fo lfe  a íu a  
p e n a  ta õ  p o d e r o z a , 
q u e  e m  p e n a  t r a n s fo r -  
m a ílè  a A lm a  d e  M a ­
ria  : Luna verfa eft in 
fanguinem, id eft Bea­
ta Virgo in do lotem.

46 O h  c o m  q u a n ta  
m a y o r  ra z a õ  , d o  q u e  

A n -

\
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A n n a  d ifg raç ad a  e n ­
t r e  to d a s  as m u lh e re s  
vos  lam en ta is  a m a is in -  

I t Rcg f e l i z :  Multer infelix
1. ego futn /  P o is  le  A n ­

na  le  p ra n te a v a  in fe l iz  
p o r n a ó  t e r  h u m  r i lho ,  
v ó s ,  io l i t a r i a S e n h o r a ,  
na  p e rd a  d e  h u m  F ilh o ,  
q u e  h o je  n a õ  t e n d e s ,  
p a d e c e is  h u m a  fo led a -  
d e t a õ p o d e r o z a  n a  p e ­
n a ,  q u e a r i e m e lh a n d o -  
fe  à O m n ip o tê n c ia  d o  
E t e r n o  P a y ,  to d a  a a f -  
í l ic ç a õ  p o íl iv e l  c r i o u ,  
t o d a  a m a g o a  p o fl ive l  
p r o d u z i o , e c o n fe rv o u  
t o d o  o t o r m e n to  po f-  
f iv e l ,  e o  q u e  mais h e ,  
q u e  l e n d o  a vofTa a lm a 
im m o r ta l  d e í t r u ío  a 
v o íla  a lm a , e c o n v e r ­
t e n d o -a  em  h u m a  viva 
p e n a ,  vos d e ix o u  fd p a ­
r a  a p en a  v iv a : Vivebat 
moriens.

47 Q u e  fo le d a d e  
p ó d e  c o m p e t i r  c o m  a 
vofTa, fen tid if í im a  M a­
ria  , fen aõ  a D iv in a  fo ­
le d a d e  ? Tu es "Deus 
folus ; pois  fe na  fo le ­
d a d e  D iv in a  f e d á h u m  
p o d e r  ta õ  f o r t e ,  q u e

tudo aniquila : Tu fo­
lus inpotentia for ti- 
tudine, na voíla íoleda­
de reconhecemos hu­
ma pena taõ podero- 
fa ,que tudo deílroe:
Verja ejí in dolorem, 
e deixando-vos fem a 
vida do amor, que ani­
mava a voíla Alma, fem 
remedio,porque de to­
do o foccorro delam­
parada: ‘Dejlitntacrat 
ad auxilium: para fe­
res como Deos folita- 
ria vos deixou vida:
Ego dejtituta, ££ fola.

48 Ellencialmente 
fublime he Deos: Tu 
folus indignitatiscel- 
fitudine , cuja fobera- 
nia he unica: Tu Jolus 
A ltiJJim us, cuja gran­
deza he ringuiar: Quis pfaim; 
‘Deus magnus jícut 76. 
‘Deus nofler ; A dor,
que Maria Santiílima 
padeceo na fua foleda­
de, compete, efeaífe- 
melha no fublime ao 
mefmo Deos : e he a 
fegunda parte do meti 
aflumpto.

49 De tal forte he 
Deos fublime, e ele­

vado,
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v a d o , q u e  he  u n ic o  na  
fo b e ra n ia ,  e f ingu lar  na  
g r a n d e z a :  Tufolus in 
dignitatis celjltudine: 
d e  tal fo r te  fe íu b l im o u  
e m  M a r ia  aq u e l la  d o r ,  
q u e  fe c o n i t i tu ío  fm - 
g u ia r  na g r a n d e z a , e 
u n ic a  na  fo b eran ia .  
T a ó  g r a n d e  foy  a d o r  
d e  M a r ia  na fua fo le -  
d a d e , q u e  a f i i rm a  S. 
B e r n a r d o  fer  m a y o r  
d o  q u e  a q u e  to d a s  as 
c re a tu ra s  ju n ta s  p o -  

Ikm. d ia õ  p a d e c e r  : V irg i- 
fer. 4f. nis dolor crat tnaior 
dra^Ua''p luf ç uam otnnes crea- 
Agricol tu ra  pojfent portare: 

e  D a n ie l  À g r ic o la  paf- 
f o u  a d iz e r  , q u e  e ra  
m a y o r  d o  q u e  os A n ­
jo s  , e os h o m e n s  p o -  
d ia õ  c o n f id e ra r  : Ab- 
fo r  ta erant ipfiits v if-  
cera maternis dolori- 
bus ultraquam homo, 
y e l Angclus perpende- 
re p o jjit j e fe n e m  os 
A n j o s , n e m  os h o m e n s  
p o r  g ra n d e  a  p o d e m  
c o m p r e h e n d e r ,  c o m o  
a p o d e r e y e u h o j e  p o n ­
d e ra r  ? R e c o r r a m o s  ao 
m y í te r io  da  in c a rn a -

ç a o , q u e  h o je  in c lu e  
a c i rc u n í ta n c ia  d o  dia , 
q u e  p o d e r á  fe r  , q u e  
n o s  d e  fu n d a m e n to  pa­
r a  o  d i fc u r lo .

50 H e m o s  d e  fu p -  
p o r  p r im e i ro  c o m  S. 
A n to n in o  q u e  a g r a n ­
d e z a  d e  h u m a  d o r  fe 
fu n d a  na g r a n d e z a  
d e  h u m  affecto : ‘Do­
lor fundatur in amo- 
re ; p o r q u e  ta n to  fe 
fe n te  h u m  b em  p e r ­
d id o  , q u a n to  íe  a m a ­
va eife b em  g o z a d o ,  
p o is n a õ  f a õ c o u ia s d i f -  
t i n d a s  a m a r ,  e f e n t i r ,  
an tes  h e  h u m a  m e f-  
m a c o u f a f e n t i r , e a m a r .  
A q u e l la  e lp ad a  , q u e  
a g u d a  tre fp a ífo u  a A l ­
m a d e  M a r i a , S. B e r ­
n a r d o  , e S. J e r o n y m o  
d i z e m ,  q u e  e ra  fo rm a ­
da  d e  d o r  : Gladius, 
id ejty dolor, e S .  A m * 
b ro f io  c o m  o u t ro s  d iz ,  
q u e  era  d e  a m o r  a q u e l­
la e fp a d a :  Gladius, id 
ejt , amor , ou  já  para 
q u e  fo u b e ílem o s  q u e  
o  a m o r ,  e a d o r  f e n a ó  
fe p á ra õ  , o u  para  q u e  
e n te n d e í f e m o s ,  q u e  o  

le n -

Anto- 
uin. 
op ifc. 
13. V. c 
4 1 .$ .  2

Jeron.
íkrn.
fer. de
verb.
Apoc.
Amb.
lib de
Virg.
cap.3.



Ari-
fclm.
exccl.
Virg.
cap.4.
Agri-
cui.

fentir fe naõ diítingue terno Pay, oconcebeo 
do amar : o que iup- Homem no feu cora- 
poíto pelo amor de çaõ;edeílefundamen- 
iVlaria viremos a co- to parece fe infere,que 
nhecer a qualidade, cra fummo, immtnfo, 
ou a grandeza da dor e infinito o amor de 
da Senhora. Maria para com Chrif*
; çi Amava Maria to. Attcndcy a razaõ. 
SantiíTima a Chriíto p  OamordeMa- 
ieu Filho com hum a* ria foy , o que conce- 
mor taõ fino, com hu- beo o Verbo Divino, 
ma fineza taõ extre- e por iflo fe naõ eftèc- 
moza, que naõ houve, tuou o myíterio daín- 
nem ha de haver May carnaçaõ,íem confen- 
que mais ame a feu Ff- fo da Senhora: Virgi- Zerd. 
lho, do que a Chriíto nis expeõlavit conjen- Acad* 
amava Maria: Excedit fum , ntamorconcipere 13' 
omnes amores faren- oftenderetur. Edonde 
t4tm in filios amor if- concebeo o amor de 
tius Matrts in Filium  Maria ao Verbo? Don- 
fuum , difie Anfelmo. de ? No coraçaõ. diffe 
E  a razaõ de tanto ex- a Aguia de Auguíti- 
ceíTo, diííe o Agrico- ’ nho: Angelns ad Vir- Aug.lihí 
la, que fe fundava em gin em loquitur à Vir- tymb.ad 
faber Maria quem era gine praparatur cor. cathc- 
q feu Filho, donde, e O coraçaõ he forja dos cum» 
como fe concebera: amores, o coraçaõ he 
Sciebat fiquidem Ma- origem , e fonte dos 
ter qualiserat Filitis, afíedos, e conceben- 
undeconceptus^è quo- do o amor de Maria 
modo. Maria Santiííi- ao Verbo no coraçaõ, 
ma fabia, que o feu Fi- nafcendo 0 V erbohío- 
Iho era o Verbo Eter- mem no coraçaõ de 
nodeDeos, quefahin- Maria, era Chriíto em 
do do coraçaõ do E- quanto Filho de Ma­

ria

Soledade da Senhora. 17 j



1 7  6  S erm ciõ V IlL  da

tia o amor de íeu co- 
raçaó, era fummo,era 
immenfo o amor de 
Maria.

53 PorDavid diflfe 
o Padre Eterno , que 
o feu coraçaõ lançára 

Pfai.44.huma palavra boa: E -  
Orig. rutfavit cor meum 
Homii. Verbmnbonum, que he 
yc5 Jl" 0 Verbo Divino, que 

gerou o Eterno Pay. 
He de fé que o Efpi- 
rito Santo, Divino âr 
mor, heinfpirado pela 
vontade Divina: o co­
raçaõ deMaria,imitan- 
do ao Eterno Pay, lan­
çou de fi feito Homem 
aquella palavra boa de 

Joan. i.Deos : Verbum caro 
faãiim efl y e afleme- 
Ihando-fe à vontade 
Divina na infpiraçaõ 
do Efpirito Santo ge­
rou Homem o Verbo 
termo de fua vontade, 
porque Filho do feu 

Zerd. amor \Omnis Martati- 
Acad. na volnntatis termi- 
if num, nns Fiiius Dei ejt que 
4Í’ çignit. E fe o Eterno 

Pay por gerar ao Ver- 
> bo, o feu coraçaõ ama 

fum mamente ao Ver­

bo: Tater diligit F i - ioan 
lium ; e fe o Elpirito J ' *  
Santo por fer termo 
infpirado pela vonta­
de Divina fe conítitue 
amor immenfo, e infi­
nito , infinito, e inv- 
menfo he o amor de 
Maria para comChrif- 
to , pois o Verbo ger» 
rado Homem he ter­
mo produzido pelo feu 
amor, e pelo gerar, e 
conceber no feu cora­
çaõ heChriito íumma- 
mente amado de Ma­
ria : Summè diligebat Anto- 
Mater Filium . nIu*

54 A caufa do a- 
mor dos pays para com 
os filhos he a natureza 
generante , cuja parte 
nelles transfundem; e 
como o Eterno Pay 
communica ao Filho 
toda a fua natureza:» 
Figura fubft 'tia cjusr^d 
fummamente ama aobr,í* 
Filho o Eterno Pay:* 
acaufa do amor deMa- 
ria para com Chriito 
naõ he fó a natureza, 
que o gerou , íenaõ 
também o amor , que 
o produzio : Ama, ££

t e-
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pcperifli diíle Ildefon- 
-ío à Senhora; e quem
Í>oderá negar o excef- 
ò, e fingularidade do 

amor de Maria ? Pois 
fobrando a natureza 
para caufar o amor 
mais folido , como o 
que fedáentreospays, 
e os filhos , Maria a- 
lòm da natureza tem 
por caufa o mefmo a- 
mor.

55- Singular na gran­
deza foy o amor de 
jacob para com Jozé, 
a refpeito dos outros 
filhos; earazaõ daíln- 
gularidade , diz o San­
grado texto, que era 
por fer Jozé Filho do 
amor, e da natureza, 
pois quando o caduco 
da idade impoflibili- 
tou à natureza as for­
ças, juntou o amor as 
íiias forças à natureza, 
gerando a Jozé a natu­
reza , e o amor : T r£  
cateris diligebat Jo -  
feph , eò qaod tn fenec- 
tute fuagenuijfet eiím\ 
e fe o amor de Jacob 

ara com Jozé, pelo 
aver gerado com a

natureza, era fingular- 
mente grande , íingu- 
lar na grandeza he o 
amor de Maria para 
com Chrilto , pois de 
fua geraçaõ temporal 
naõ ió foy caufa a na­
tureza, mas também o 
amor , que vendo-fe 
em Chrilto produzido: 
Omitis Mariann£ vo- 
luntatis terminas F i­
lias cDeieJt, quem gig- 
n it: qual o Amor Di­
vino na PeíToa do Ef- 

irito Santo infpirado 
efummo, he immen- 

fo, he infinito ofeu a- 
mor: Amor fu as, quem Bern. 
Vtrgo Beata portabat 
Cbrtjío ejus Unigéni­
to Filio erat infinitas 
diílè Bernardo.

Aflimfabia Ma­
ria, que Filho tinha, 
donde , e como o ha- 
viaconcebido, poisao 
Filho Fxerno de Deos 
concebeo o feu amor 
no feu coraçaõ : Sete- 
bat fiquidem Mater 
qaaliscrat Filias ,un~ 
de conceptus , quo- 
modo. E  como a dor 
fe funda no affeéto,

M clifre
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Agrí- diíle Agrícola, que taõ 
co\. grande foy a dor de 

Maria nafua foledade, 
quanto era oíeu affec- 
to grande: Tanto dtli- 
git tenerius , quantò 
vulnerata eji profun- 
dtús. Fonderay vós a- 
gora o profundo da- 
quella dor, cuja men- 
íura foy aquelle affec- 
to ; e fendo infinito a- 
quelle aftèdo no fen- 
tido explicado , bem 
fe fegue q ue foy aquel- 
la dor infinita. Tome­
mos a Jacob, e aJozé.

57 Vendido aos 
Madianitas por ieusir­
mãos aleivozamente o 
Patriarca Jozé trou­
xe Rubem a feu pay 
Jacob a túnica de jo ­
zé enfanguentada , e 
conhecendo o velho 

Gcnef. fer de feu filho : Tu- 
37* nica filii wci ima­

ginando-o morto def- 
pedaçou as fuas veíti- 
duras fentido , e cu- 
berto de hum cilicio 
chorou a morte dejo- 
zé com tanto excedo, 
que iem admittir con- 
tokçaó perfeverou e-

terno naquellc fend- 
mento: Nolnit confo- 
lationem accipere illo 
perfevcrante in jietu.

58 Quem naõ re­
para na grandeza def- 
te pezar ? Patriarca 
Santo , que fintais a 
morte de voílo filho, 
aífim o pede a razaõ, 
aílim o difpõe a natu­
reza : mas que feja taõ 
grande o voíTo pezar, 
que naõ perdoando ao 
caduco devoílà idade, 
perfevereis eterno no 
voílo pranto , fendo 
para vós o mayor eíte 
fentimento: Nttllaca-Zutexl 
lamitas me ita adpa- cap. 4. 
nitentiam provocat, 3 J* 
ficut mors tffa adolef- 
centis?

5 9 NaõeraSimeaõ 
voílo filho , como Jo­
zé ? Naõ ha duvida: 
pois fabendo que ef- 
tava Simeaõ prezo , e 
captivo : Tenetur in 
vinculisy que por íer 
huma morte civil o 
confideraveis morto:
Abfique liberis me ejfe Geneíl 
fe c ijt is , naõ fazeis ex- 41* 
cellòs na fua falta, co­

mo

(
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mo na morte de Jò- 
zé , que naõ eílava a- 
veriguada , e ío vós a 
prezumieis: Fera pefi 
Jima devoravitj ojepby 
vos entregais ao ienti- 
mento com tanto ex- 
ceflo ? lUoperjever an­
te in fie tu noluit confio- 
lationem accipere ?

60 Ohdeixay,que 
com muita razaõ : o 
fentimento de hum 
bem perdido mede-fe 
pelo amor quando go­
zado : Tantò quis do- 
let de amijjione aitcu- 

ju s  r e i , quantò ipfam 
diligit; e como o amor 
de jacob para comjo- 
zé, pelo haver gerado 
ofeuamor, era mayor 
que o de todos os ou­
tros filhos: Diligebat 
Jofepb Juper omncs, 
havia de fer o feu fen- 
timento mayor. Pou­
co importaque a mor­
te dejozé naõ foíle a- 
veriguada fe chegou a 
fer prezumida ; e co­
mo o amor experimen­
tava aquella falta, fo- 
brada tinha a razaõ pa­
ra o fentimento, efal­

tando Simeao, como 
menos amado , que 
muitoquejacobfenaõ 
moltraife taõ fentido ?

61 SeJacob atnaf- 
fe a Simeao , como a 
Jozé,havia defentir a 
fua falta com leme- 
lhante demonílraçaõ’; 
mas como menos o a- 
mava, poriflb ofentia 
menos, e a de Jozé, 
como ademais queri­
do , deixou a Jacob 
mais penalizado : lllo  
perfeverante in fietu 
noluit confolationem 
accipere, que como o 
fentimento nafce doa- 
mor : E x  amore dolor 
a grandeza daquellea- 
mor igualou a daquel- 
le fentimento : Tantò 
quis dolet de amijjione 
alicujus r e i , quantò 
ipjam diligit.

6z Quanto mais 
fingular, e relevante, 
quanto mayor, e excef- 
iiva que a dor de Ja­
cob foy , angufliadif- 
fima Maria , a volla 
dor? Pois Jacob fô ima­
ginava morto o filho 
mais querido : Fera 

M  ii pef -
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pejftma dcvoravit Jo -  
fepb,e vós contemplais 
realmente defunto o 
voíío Filho mais ama­
do; e fe foy fummoa- 
quelle fentimento de 
Jacob , porque aquel- 
le amor era fummo: 

* *Diligebat Jofeph fu - 
per omnes, infinita lie 
a voifa dor; pois o vof- 
fo amor para com 
Chriílo infinito foy 
menfura de voíía dor: 
Taiitòdilexit tencriús, 
quantò vulnerai a eft 
profundius. >

63 Naõ fó foy fin- 
gular na grandeza a 
d or, que Maria San- 
tiílima padeceo na fua 
foledade, mas também 
foy unica na fobera- 
nia; pois tendo as mais 
dores por fugeito o 
paílivel, a dor de Ma­
ria na fua foledade te­
ve por fugeito o im- 
mortal, e aqui tendes 
a razaõ de todo eile 
difcurfo. Todos os 
Santos padeceraõ por 
Chriílo no corpo, diz 
S. Jeronymo, porém 
Maria padeceo por

1 * ' ■ •

Chriílo no entendi^ 
mento : A lii Sanãr jeron; 
pafji funt pro Cbrijío ftr.de  
in carne Beata Virgo V̂̂ apt* 
in ea parte fu i pajfa inMa- 
ejt , qu£ imfajjibihs , ritil.chi- 
è  immortalts babetury tovca* 
hoc eft , in mente ; e 
por iifo taõ relevante, 
efublime a dor deMa- 
ria , quanto mais uni­
ca , q ue todas as outras 
dores: ldcirco verim  
fatear , profegue o 
mefmo S. Doutor, 
plufquam martyr fu it  
quia atrociús pajfa eft%

64 Ay de vós mil 
vezes , anguíliadifli- 
ma Maria, que naõ ló 
padeceis huma pena, 
que vos mata a Alma, 
mas fopportais huma 
dor,que vos atormenta 
o entendimento 1 Mas 
fendo o entendimento 
potência da Alma,co­
mo havia de eximirfe 
da dor , fe a Alma fe 
naõ izentou da pena?

65 Em nenhuma 
coufa podia a foleda­
de da Senhora moitrar 
o fublime de fua dor, 
como na circunítancia

do
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do padecella a mefma 
Senhora no entendi­
mento. O entendimen­
to he a potência mais 
nobre, e excelfa, que 
tem huma alma : he 
impaílivel, he immor- 
tal ; e que por todos 
eites foros , e privilé­
gios cortallè a dor de 
Maria! Oh dor, que af- 
fim te acreditas excel­
ia : Tu folus in digni- 
tatis celjitudine. Sò 
Deos he excello nadi-
Ê nidade ,  porque f<5 

>eos excede a todos 
no fublime : Tu folus 
AltiJJimus. E elle pre­
dicado de Altiilimo, 
ainda que a todas as 
trez PeíToas Divinas 
compita, com efpecia- 
lidade fe attribue ao 

In£aP- Verbo Divino : Ver- 
ciefiaf. bwn Tlet qtti celfijft- 
Figur.' mus ejty por ter fó elle 
\ct£. a dignidade de fer in- 
Aiap. telligencia do Eterno 
Ambr. Pay: daquinafcedizer 

J- S. Ambrofio , que o 
defid. nome ^e Altiilimo
Eccief. conyém a Chriílo, e à 

Igreja Catholica ió a 
Chriílo dar eite nome;

Tu folus AltiJJimus 
Je Ju s  Cbrijtus , que 
como a Peíloa do V er- 
bo luppozita a huma­
nidade de Chriílo fó 
a Chriílo compete , o 
que he efpecial ao Ver- 
bo: enaõ fe dando ex- 
ceílo, ou ventagem al­
guma entre as PeíToas 
Divinas : Tota tres Symb. 
\Terfona coaterna f - ^ a' 
bi Junty &  cotequalesy 
por fer entendimento 
o Verbo ao noílo mo­
do de entender, pare­
ce que aílim como 
nas potências da alma 
o entendimento he a 
mais fublime , o Ver­
bo por intelligencia E- 
terna he o mais excel- 
fo : Verbum \Dei, qui 
celfjfm us e jf; efe Ma­
ria padece no enten­
dimento a dor de fua 
foledade, que mais fu­
blime dor, que a de 
Maria?

66 At teu dite , &  Thrcn. 
videte f i  ejf dolor fcu t  ^P-2* 
dolor meus. Comeítas gp™jn' 
vozes, diz S .Jerony-Aiap. 
mo , fe lamenta Deos 
por boca de Jeremias,

M iii Vox
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'Vox eji *Dei dolentis, 
e inculcando-nos nel- 
las o feu fentimento 
publica o fublime da 
lua dor , que jà pelo 
mefmo Profeta no cap. 
íx. havia dito, que de 
todas era amais excel­
ia : "Dolor meus fuper 
dolorem. Naô fe pdde 
duvidar do fublime 
deíla dor, pois o dilTe 
'O mefmo Deos: Vox 

T^ei dolentis: per- 
mitta-feme porem a- 
-veriguar a caufa, por­
que lobre todas íe fu- 
blimaeítador. Equem 
ha,que ignore eíta cau­
da?

67 Seria porque era 
dor de hum Deos ? Naõ 
era por iíTo fd, poraue 
•fentindo Deos a dor 
da offènía dos homens 
no tempo do diluvio 
com tanto exceflb, que 
lhe penetrou o cora- 
çaõ: Taffus dolorecor- 
d is intrinfecus , naõ 
difle, que era a mais fu- 
blime: logo naõ era fd 
eíla a razaõ. A razao 
porque eíla dor , de 
que Deos fe queixa por

Jeremias, he mais ex- 
celfa que todas, he, 
porque padecendo-a 
hum Deos a padeceo 
a PeíToa do Verbo, 
que fe havia feito Ho­
mem: Vir dolorum.

68 Naõ he o Ver­
bo Divino intelligen- 
cia do Pay ? AÍIim o 
cremos. Naõ he o V er- 
bo impaflivel ? Naõ he 
immortal? AÍIim ocõ- 
feflamos. Pois fe naõ 
obílante fer o Verbo 
immortal, fer impaíli- 
v e l, fer intelligencia, 
com tudo padece o 
Verbo: *Pronobispaf- 
fus e/V fejaeíla dor de 
Deos a mais fublime: 
*Dolor meus Ju fer do­
lorem: feja a mais ele­
vada : Si eji dclor Jicut 
dolor meus; pois a pa­
dece o fugeito mais 
excelfo : Tu folns Al- 
tijjimtís Jefus Chrif- 
tus.

69 Padeceo Deos 
aquella dor no tempo 
do diluvio , e fendo 
excelfa pelo fublime 
do fugeito, naõ diííe 
que era de todas a mais

fu-

Iíai. í3 .

Symb.
Fid.
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íublime, porque ío a 
padecia o coraçaõ, mas 
naõ afopportava oen- 

Gen. 5*. tendimento : TaCius 
dolore cordis intrinfe- 
cus: mas eita que a 
intelligencia Divina 
he, a que padece, he 
de todas a mais excel­
ia , e por iíTo Deos a 

• publica a mais fubli- 
me : "Dolor meus fu- 
per dolorem.

70 Taõ relevante 
foy aquella dor de 
Deos, que naõ perdo­
ando ao impaílivel, 
chegou a atormentar 
jo immortal, e vendo, 
que o Verbo por in­
telligencia do Pay fe 
denomina com efpe- 
cialidade excelfo:/^er- 
bum 'Dei, qui celjijfi- 
mus ejt, paliou por a- 
creditaríe íublime a 
penalizar 0 mefmo 
V erbo: cPro nobispaf- 
fus ejt. A dor de Ma­
ria Santiílima na fua 
foledade por qualifi- 
-carfe excelfa naõ at- 
tendendo ao immor­
tal , naõ refpeitando ao 
impaílivel, lendo o en­

tendimento a potência 
da alma mais íublime 
chegou a atormentar- 
lhe o entendimento: 
BeataMaria in ea par­
te pajfus eji^qua tmpaf- 
fibilis , ®  mmortalis 
habetur , boc ejt , in 
mente.

71 Por iíTo eu diÇ- 
fe,Sentidiííima Senho­
ra, que a voíTa dor no 
íublime fó a Deos fe 
aíTemelha, pois íó em 
Deos acheydortaõfu- 
blime como avoíTa, Èy 
penas nafcido, quan­
do logo morto, ovof- 
ío querido Filho , pa­
rece , que retratando 
o dia de hoje, em que 
concebido o lamentais 
morto, vosvio S.Joaõ 
voar para a voíTa fole­
dade: Raptusejt Filius  Apoc. 
ejtts ad^DeumjB mulier 1 *• 
fugit in folttudinem, 
eneftesvoos naõ qual­
quer ave vos conlide- 
rou,fenaõ como Aguia 
vos deícreveo : D a t a  Bem; 
Júnt mnlieri ala dua ftr* 
Aqui la magna, 111 vo- Virg' 
Ur et in dejèrtum>ç[\\ç 
como na voíla foleda- 

M iiii de

#
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de padeceis huma dor 
taõ fublime , que vos 
atormenta o entendi­
mento, fendo a Aguia 

Primar, por fymbolo da iabe- 
dona , que no enten­
dimento íe funda, a 
ma is excelia das aves, 
ficou conhecido ler a 
dor de voífa foledade 
a mais fublime das do­
res , pois a padeceis 
fendo Aguia : Data 
funt mnheri ala dua 
Aqui la magna, utvo- 
laret in dejertum.

71 Na Aguia nao 
fó vós vos figurais, mas 
também voífio Filho fe 

Amb. reprefenta : Sicut A- 
lib.2.de qniUy Jic ££ Chrijhtsy
cap0̂ ' e êz ev*dente eíles 
" p*2’ voos, que fó no Filho 

de Deos teve feme- 
Ihança o fublime de 
voíla dor, pois ambos 
padeceis fendo Águias: 
ena equivalência deite 
attributo: Tu folns in 
dignitatis celjitudine, 
vos denomina a voíla 
foledade folitaria co­
mo Deos: Ego dejiitu- 
ta> Joia.

73 Eííencialmente

he Deos Eterno, por­
que naõ tem principio, 
nem fim aíuaduraçaõ:
Tu jolns tn at emita- 
tis longitudine, e eíía­
mos no terceiro, eul­
timo dileurio. Com 
ferem igualmente e- 
ternas as rrez Divinas 
Peílòas: ALternus cPa- Symb. 
ter , ALternus Filius, Athan* 
A te r  nus SpiritusSuc- 
tus, parece que aoEf- 
pirito Santo eílencial- 
mente devemos attri- 
buir a eternidade , af- 
fim porque ao Pay 
attribuimos o poder, 
ao Filho o fublime, 
como porque aoEfpi- 
rito Santo compete o 
Eterno.

74 O Efpirito San­
to he aquella PelToa 
Divina, que proceden­
do fem tempo pela 
vontade do Pay, e do 
Filho he termo aftual- 
mente inípirado da- 
quella vontade: equã- 
do, como termo, pare­
ce que finaliza o myf- 
terio referindo-fe a feu 
principio infpirativo 
eterniza a duraçaó do 

Amor
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Amor Divino ; e fen­
do a eternidade, como 
definio Boecio,huma 
vida , e duraçao fem 

Boec. $\ termo: Lnterminalibis 
dcconf. vita  tota Jimul, & per- 

feftapopejjio: aoFfpi- 
rito banto compete a 
eternidade ; pois fem 
finalizar o amor do 
Pay, e do Filho vivem 
eternos naquelle amor: 
Tu Jolus in aternita- 
tis longitudine.

75 A foledade de 
Maria Santiflima com 
grande femelhança à 
vontade Dinina pro- 
duzio na Senhora hum 
fentimento eterno. O 
fentimento he huma 
dor da alma : Luftus 
ejt dolor anim i, e eile 
íó fe conhece pelas la­
grimas, diz S. Grcgo-

Alap r i o , N i l f e n o :  D olorin  
Niflen. corde delitefcens per  
5l) P • a~ fletutn manifejlatur> 
cid. fuL, ou porqUC as'lagrimas

fao vo7es da alma, ou 
porque fao efieitos do 
lemimento.

76  ̂Fflava Maria 
Santiífima na fua fole­
dade, como o revelou

a mefma Senhora , e 
com a torrente dos SS. 
Padres , diz S. Anto- 
nino , toda choroza:
Stabat lachrymisplena £rí&- 
( e nenhum S. Padre 
negou abfolutamente Cap. io. 
o efleito das lagrimas Anto- 
ao fentimento de Ma- llin- 4* 
ria : e S. Ambrofio^2t0™  ̂
quando difle que a 14 .fi]  
Senhora naõ chorou, 
fallou fomente do tem­
po, em que oFvange- 
liíta a defcreve immo- 
vel ao pé da Cruz: Sta­
bat juxta  Crucem: 
Jiantcm lego , jientetn 
non lego :jc ilicetju x­
ta Crucem) e como as 
lagrimas fao teíiemu- 
nhos, e effeitos do fen­
timento , para que fe 
conheceífe, que erae- 
terno o fentimento de 
Maria na fua íoledade, 
forao eternas as luas 
lagrimas.

77 Eterno he o Ef- 
pirito Santo, como eu 
jà difié, porque fendo 
o termo infpirado pe­
la vontade Divina, re- 
ferindo feao Pay, eao 
Filho , que o infpirá- 

raò
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raó, fe conílitue relati­
vo à vontade inlpiran- 
te: dc maneira que no 
eterno une-fe o princi­
pio, eofim, ou i’e con­
vertem deforte , que 
ficaíem fim, nem prin­
cipio , por iíTo o cir­
culo , diz Richardo, 
que he fymbolo da e- 

Ricb. de ternidade: Figura cir- 
í). Laur. cularisfignificat ater-
dellnd nitatem ; porque for- 
v. mado naõ tem princi­

pio, nem fim: eS. Ze- 
no chamou eterna à 

2en. vida do Sol: ‘Dies fem- 
fcndj pitemus illu x it ; por­
re íi que quando no occafo 

à noíla vifta fe fepulta 
cm fombras com a 
meíma pompa de luzes 
continua para os An­
típodas o feuluzimen- 
to, unindo, ou conver­
tendo o fim em prin­
cipio , a morte em vi­
da , o occafo em naf- 
cimento.

D 77 Iítoaílim enten- 
Thom. dido fundado, no que 
Dionif. jâ diíleraó os SS. P r. e 
deD?v m  doutrina de S. Tno- 
nomn’ maz,queenfina que fó 
led. xi. o moto circular póde

fer perpetuo , pon- 
deray comigo a eter­
nidade das lagrimas de 
Maria. Chorava Ma­
ria Santiííima a fua ío- 
ledade em tanta copia, 
que toda eltava íachri- 
moza : Stabat lacbry- 
mis plena , e aquellas 
lagrimas , que vertia 
primeiro as brotava o 
coraçaõ , e depois as 
choravaõ os olhos:
!'Plorans ploravit ,co- Threri« 
menta Hugo: Florans £jno. 
intus oculis cordis hjc’ 
ploravit exterius o- 
ç u lis cor por i s : e aílim 
toda choroza, as faces 
inundavaõ em lagri­
mas: Lachryma ejus 
maxillis ejus , e em 
lagrimas fluótuava o 
coraçaõ : Cor meum 
fluttuavit in me.

78 No feu Apoca- I3ern* 
lypfe vio S. Joaõ hum 
livro por dentro , e rcr. 1 í. 
por fòra todo efcrito: inpa- 
Vidi librum [criptam rux- A- 
in tu s ,®  for is, equan- 
do me parecia fuper-up.íup. 
fluo, que por dentro, Apocai. 
e por fòra ie efcrevef- 
í e , achey que myfte- 

rio-
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riozamente appareceo 
todo eítampado. A- 

Rich. Hvro , diz Ri-
dcS. chardo de o.Louren- 
Eour. ço, que era Maria San- 

tiiiima : Maria eji li- 
War. » quetihjoannes vi~ 
Ev.ech. dit Jlpocalypfim ; e a 
12i elcriptura, que conti­

nha na opinião de Ri­
beira , e outros diile 
Ezequiel, q ue eraó la-
frimas: Ip/e viài li- 

rum, i# quo fcripta  
erant lamcntationes, 
carmen, ££ 7;^. E  fen­
do Maria eíte livro, e as 
letras lagrimas, naõ fó 
no exterior fe haõ de 
ver , mas também no 
interior fe haô de ad­
mirar , porque Maria 
na fua foledade naõ fò 
brota lagrimas pelos 
olhos, mas também fe 
desfaz em lagrimas pe­
lo coraçaõ : jPlorans 
ploravit.

79 Primeiro fe ef- 
creveaquelle livro por 
dentro : Scriptum in- 
tus, porque o coraçaõ 
de Maria primeiro fe 
desfaz em lagrimas laf- 
timado : Píorans in-

tiis oculis cordts : ef- 
creve-le por fora de­
pois: Scriptum fo ris , 
porque os olhos de 
Maria choravaõ de­
pois fentidos : Piora- 
vit exterius oculis 
corporis.

80 Quem olhafle 
para as faces de Maria 
na fua foledade fem- 
pre as veria cubertas 
de lagrimas, felhevif- 
fem o coraçaõ fempre 
o veriaõ fluduando em 
choro : pois era, por­
que as lagrimas naõ 
correílemf Naõ, por­
que nunca paráraõ a- 
quellas torrentes: *De- Thrcn. 
duc quaji torrcntem i. 
lachrymas per diemy
ac noãem, era por fe­
rem eternas aquellas 
lagrimas.

81 ConfiderouAr- 
noldo Carnotenfe , o 
coraçaõ de Maria San- 
tiifima na fua foledade 
opprimido de ancias, 
fuffocado em anguf- 
tias, e diífe que com 
os fufpiros, que lança­
va attrahia outra vez a 
fi as lagrimas, que fa-

hiaõ: *

/
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Arnoid. hiaõ : Teffus matet- 
de7- num immanitate dolo-
í>om' ar^ atum fafpirat 

in‘ intrinfecus , è  erum- 
pentes revocat lacbry- 
«2^. Naõ vedes o mar, 
que regando a terra 
com os rios, que bro­
ta , ou as prayas com 
as ondas, que quebra, 
outra vez reconcentra 
em feu pélago as mef- 
mas aguas, ou jà rece­
bendo por bocas,o que 
communicoupor veas, 
ou retratando nas on­
das a hum fufpiro, que 
omefmo ar, que lança 
outra vez recolhe.

8x Poisaííim o co- 
raçaó de Maria, a quem 
o grande de leu amor, 
ou o profundo de feu 
fentimento coníiituío 
hum mar de lagrimas: 

Thren. Magna, eji enim velut 
2* mare contritio tiiay 

com os fufpiros, que 
exhalava, outra vez at- 
trahia a íi as lagrimas, 
que como ondas na- 
quellas Divinas faces 
efparcia: Suffirat in­
trinfecus , c£ ertimpe fi­
tes revocat lacbrymas\

e aquellas lagrimas, 
que pelo immenfo de 
leu raudal, vertidas pe­
lo coraçaõ em torren­
tes, as choravaõ os o- 
lhos a rios, tornavaõ 
outra vez pela boca,co­
mo rios, aencorporar- 
fe no mar daquelle co­
raçaõ, ou para naõ cef- 
farem de correr, ou 
para tornarem a bro­
tar : Ad locutn maris 
pergunt fluminajit ite- 
rum fluant.

83 Lá dividio o 
jordaõ as fuas aguas, 
e parando montes as 
aguas fuperiorcs, as in­
feriores defcêraõ para 
o mar morto da lole- 
dade: Steterunt aqua 
ad inflar montis intu- 
mefcentes : aqua au- 
tem inferiores eranty 
ad mare fclitudinis , 
quod nunc vocatur 
mortuum , defcende- 
runt. Ao Jordaõ, fon­
te de lagrimas: fo r  da- 
nis, idejt ,/ons lacbry - 
marum, retratou o co­
raçaõ de Maria nas fuas 
torrentes: pois fe nsa- 
guas fuperiores do J or-

Tlav.
difp.
cum.
Pipin,

Jof. 3-
Alap.

I
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daõ crefcêraõ a mon­
tes : Ad inflar montis 
intumtfcentes&s lagri­
mas fuperiores de Ma­
ria , que eraõ as que 
dos olhos para as faces 
fe defpenháraó a mon­
tes , naquellas Divinas 
faces fe fufpendêraõ: 
Lacbryma ejns inma- 
xillis ejns. 
t 84 Defcêraó as a- 
guas inferiores dojor- 
daõ para o mar morto 
da ioledade: Qna au- 
tem inferiores erant 
ad mare foiitudinis, 
quod nunc vocatur 
mortuum , defcende- 
runt : as lagrimas de 
Maria inferiores, por­
que das faces para bai­
xo defcêraõparaofeu 
coraçaõ; mar pela co­
pia de lagrimas, que 

Genef. continhaõ : Congrega- 
tiones aquarum appel- 
lavit mar ia: mar, por­
que, como ondas,as at- 
trahia: mar finalmente 
morto, pois f(3 para la­
grimas vivo , e na fo- 
ledade daquelle cora­
çaõ integrando, como 
ondas, 0 mar, coníti-

tuindo, como rios, o 
pélago,q uando naq uel- 
las faces Divinas pare- 
ciaõ diíperdicios ae fua 
dor , ou termo de feu 
pezar, voltando para 
o coraçaõ, donde lahi- 
raõ, moltravaõ fer da­
quelle coraçaõ eterno 
o fentimento, pois no 
fim de tanto pranto fe 
conítituiaõ principio 
de tanto choro.

85* Vio o Profeta 
Ezequiel huma fump- 
tuoziíiima carroça, q 
tiravaõ quatro myíte- 
riozosCherubins,e dif- 
íe que era hum retra­
to da gloria de Deos: 
Hac v i fio fimilitudi- 
nis gloria ^Domini. E 1* 
em que íe aííemelhava 
à gloria de Deos elia 
carroça ? Na eternida­
de de feu curfo. Not- 
tay: diz Ezequiel que 
aquclla carroça junta­
mente com os Cheru- 
bins fe movia : 
camque ibat Spiritus* 
rota pariter eleva-  
bantur : e de tal forte 
fe portavaõ os Cheru- 
bins no feu curío, que 

leia
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fem parar ao mèfmo 
te mpo, q ae íah iaó, vol­
ta vaó para a parte, on­
de eliiveraõ : Ibant, 
Çy revertebantnr.

86 Delta maneira 
fe eternizava o curfo 
daquella carroça , no 
curfo dos Cherubins; 
pois quando parecia 
que fe terminava com 
oefpaço, continuavaó 
para a mefma parte, 
donde fahiraó, o feu 
curfo,convertendo em 
principio, a q ue fe ima­
ginava fim : ifto tem a 
eternidade, cujo fim fe 
converte em princi­
pio ; e fendo a gloria 
de Deos eterna no e- 
terno de feu curfo, fe 
aílemelhava aquella 
carroça à gloria de 
Deos; Hac v i fio Jimi- 
litudinis gloria Do- 
tnini.

87 As lagrimas de 
Maria na fua foledade 
faziaó o mefmo curfo, 
que aquella enigmáti­
ca carroça : lahiaõ do 
coraçaõ torrentes, e af- 
fbmavao-fe aos olhos 
caudalofas, e quando

naquellas faces Dívl-> 
nas,à noíTa viita fuípen- 
fas, parece que termi- 
navaó o feu curfo,ou­
tra vez fervoroias tor- 
navaõ para o coraçaõ, 
donde íahiraõ, ou, co­
mo ondas, para o mar, 
donde fe apartaraõ,ou, 
como rios, para o péla­
go, donde nalcêraõ; e 
aquellas faces Divinas, 
que pareciaõ fim da- 
quelle pranto, coníti- 
tuiraõ principio da- 
quelle choro; e fe por 
eite fundamento noe- 
terno de leu curfo re­
tratou aquella carroça 
a gloria de Deos: Hac 
vtjio fimilitudinis glo* 
ria  T>omini: no eter­
no de fua duraçaõ re- 
tratiiraõ as lagrimas de 
Maria aquella enigmá­
tica carroça,

88 Porque o Efpi- 
rito Santo, fendo ter­
mo infpirado, he rela­
tivo , diíTe eu cjue era 
Eterno o Efpirito San­
to : Tu foltts in ater- 
nitatis longitudine, 
porque o circulo naõ 
tem principio , nem

<
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fim, he figura da eter­
nidade o circulo : F i ­
gura ctrcularts Jigni- 
jicat neternUatem: por­
que o Sol principia 
quando acaba, he eter­
na a vida do Sol: T)ies 
Jempiternus illu x it ; 
e fe as lagrimas de Ma­
ria, qual o Sol, que fi­
nalizando o reíplendor 
no occalo, principia a 
vida, acabando nas fa­
ces o curfo, principiá- 
raõ para o coraçaõ a 
torrente: qual o circu­
lo,^ fem fim, nem prin­
cipio , circuláraõ do 
coraçaõ para os olhos, 
dos olhos para o cora­
çaõ : qual o Efpirito 
Santo, que fendo ter­
mo da vontade de Pay, 
e do Filho, fe refere ao 
Filho, e ao Pay, as la­
grimas de Maria, ter­
mo onde os olhos, e 
o coraçaõ acreditáraõ 
o feufentimento, vol- 
taraõ para o coraçaõ, 
e para os olhos. Eter­
no he o fentimentode 
Maria , pois faõ eter­
nas as fuas lagrimas. 

Oh como fe a-

credita eterno o voífo 
fentimento , anguíiia- 
diíTi ma Senhora, noe- 
terno devofíb pranto! 
Poisfendo ofentimen- 
to huma dor da alma: 
Lutíus eji dolor animty 
fendo as lagrimas diei- 
tos, e teítemunhas deí- 
fa dor: T>olor incorde Hípo- 
delitefcens*per jietum <jrat- 
manifeftatur, o eterno CGrd' 
de voílàs lagrimas mof- 
traõ de voífo fenti­
mento o eterno. O co­
raçaõ humano , diífe 
Hipocrates, que tem 
duas bocas, ouventri^ 
culos, a que chamou 
fontes, ou rios, que 
regando todo o corpo 
com ofangue, quecõ- 
municao, alentaõ a vi­
da humana: dous rios, 
ou duas fontes tem o 
voífo coraçaõ, que re­
gando-vos toda de la­
grimas , animando a 
voífafoledade, eterni- 
zaõ o voífo fentimen­
to , e femelhante o e- 
terno de voífo choro 
a Deos no eterno de 
fua duraçaõ : Tu folus 
tn atcrr.itatis Longitu- 

dine>
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dine, no eterno de voí- 
io fentimento vos de­
nominais folitaria, co­
mo Deos: Ego dejtitu- 
ta , & fila .

90 Km Deos, por 
excellencia , fe uniraõ 
o poderofo, o fiibli- 
me, e o eterno: naio- 
Iedade de Maria , por 
íingularidade,fejuntá- 
raõ o eterno , o fubli- 
me, e o poderofo, pa­
ra que reconheceiFe- 
mos que afoledade de 
Deos fe aíTemeiha àfo- 
ledade de Maria* A- 
quella inaravilhofa vi­
lão , que vio Moifés, 
coníiítio emhumaçar-

Exod.3. Ça abrazada ; Videbat 
NííTen quod rubus arderet: 
orat; <3eeça çarça, diz NilFe-
Nat'.1 ' no, que figurou a Ma-r 

ria Santiílima, equan­
do na fua foledade a 
figurou, pois eítava em 
liumdeferto: Adinte- 
rioradeferti veuit?

91 No meyo deita 
çarça vio Moifés a 
Deo$: Apparuitci T)o• 
minus in ftamma ignis 
de médio rubi , fazen­
do alarde de podero­

fo: Ego fum ̂  qui fum, 
id eji , Jum caufa om- 
nium rerum , fazendo 
oítentaçaõ do excelfo:
Sum qui fum , id ejt, 
fum ens àmey fazendo 
gala do eterno : Sum 
qui fum , id ejt, fum a- 
ter nus, comenta o A-;Alap. 
lapide, q ue como eíta ^  E 
çarça reprefentava a xu 
Maria na fua foledade, 
havia de verfe a Deos 
neíta çarça , pois a fo­
ledade de Maria fe af- 
femelha a Deos.

9̂  Reparando Moi­
fés em Deos que aquel- 
la çarça lhe apparecia 
attendendo ao nome, 
com que fe intitulava:
Ego Jum qui fum , re­
conhecia a Deos eter­
no , íublime , e pode­
rofo ; e como f<5 a Deos 
divifava naquella çar­
ça , fó a Deos admira­
va o poderofo: Tu Jò- 
lus in potentia for ti- 
tudine : fó a Deos ad­
mirava íublime: Tufo-  
lus in dignitatis celfí- 
tudine : ló a Deos ad­
mirava eterno: Tu Jo­
ias in aternitatis lon- 

gitu-

1
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gitndine. Contemplay 
aíoledade de Mana, e 
vendo-a poderofa na 
.pena,Sublime na dor, 
eterna no fentimento, 
lendo eíles os attribu- 
.tos, que Moiídsadmi- 
you êm Deos naquella 
vifaõ, confeílareisque 
,a foiedade de Maria 
.por eltes attributos a 
conltitue, e denomina 
‘lblitaria, como Deos : 
Jigo dejiituta , ÍÔ fila .

93 Taõ folitaria 
vos contemplo, anguf- 
tiadiíftma Maria, que 
'hum deferto vos con- 

ifai. 44. lidero : Sion deferia 
i.Ma- faãaejt^o  huma fole- 
ehab. dade vos imagino: Sdc- 

* tificatio ejtts defilata 
cjificut Jolitudo , fem 
.homens , porque vos 
■ deixaó : Sedei fola> 
fem Filho, porque vo- 
lo roubaõ : Raftus ejt 
Filias ejus a d "D e um, 
Jem Deos, porque vos 
maltrata : Faaus ejt 
*Dominus velut inimi- 
cus, fem alma,porque 

Num. de pena morta : Mor- 
*o. tua ejt ibi M aria, fem

.entranhas, porque em

huma fepultura fe lan- 
çaõ: fiffufumejt iu ter- rhrcn. 
ra jecnr meum , e fem 1. & 1. 
entranhas, fem alma, 
fem Deos, fem Filho., 
e fem̂  homens eítais 
hum deferto por def- 
amparada  ̂e huma fo­
iedade, por trifie: f i­
go d e jt i iu t a f i la d o  
qual Deos, que real- 
jnente feconltitue pe­
los feus attributos na 
.voíla foiedade, triitif- 
íima Maria , naõ fois 
mais que os attributos 
de voifa foiedade, toda 
fois huma pena , toda 
fois huma aor , toda 
fois hum fentimento, 
pois a efficacia, e laf- 
.timofa virtude devof- 
ías lagrimas , qual a 
voifa jpena poderofa,
.em fentimento , em 
dor, e em pena vos 
.convertêraô: Verfaejt j0£>. 
in luftumcytharamea.

Lá para onde oSolfahe 
Defcubrimos navegando 
Hum novo rio admirado,
.Que o lenho, q nelle cahe 
Em pedra fe vay tornado. |̂J^ocs

94 Tal he a quali- 
* N ‘ dade,

0
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dade , e virtude da- 
quelle rio, diz o noífo 
infigne Portuguez,que 
transforma em pedra 
o lenho , que nelle fe 
lança , para que fó pe­
dras, e agua fedi vifem 
na fua torrente. Nave­
gando a confideraçaõ 
pelo mar de voíla fo­
ledade , no Oriente 
deífas faces defcubri­
mos os rios de vofTas 
lagrimas, com taô ad- 
miranda virtude, com 
qualidade taôíingular, 
que em fentimento, 
em dor , e em pena 
transformárao todo o 
voílo fer , para que fó 
penas, fó dores, e fó 
lentimentos fe admi­
rem em v ó s ; e donde 
mais qualifica a voíla 
foledade o poder de 
fua pena , donde mais 
acredita o fublime dè 
fua d o r , donde mais 
acrifola o eterno de 
(feu fentimento , que 
em transformarvos em 
fentimento , em dor, 
e em pena as lagrimas 
de voiía foledade ?
‘ 95: Para que a viíta

defempenhe eíta con- 
fideraçaõ, day licença, 
triítillima Maria, para 
que às minhas mãos fe 
traslade eíla Divina co­
pia , que ella preítará 
evidencias à noífa vif- 
ta: naórecuzeis, aflic- 
ta Senhora, tirarem-na 
de volfos braços , pois 
em vós mefma a con- 
ferva o voífo affefto, 
e fe para teítemunhos 
de voíla magoa a ten­
des à viita , para abo­
nos de voíla laítima a 
traslado a meus braços, 
e em quanto os noifos 
olhos naó vem tanta 
ruína, preítay ouvidos 
à recopilaçaõ de voífo 
tormento.

96 Solitário heDeos 
no poder : Tu folus tu 
potentitc fortitudine: 
e a voíla foledade no 
poder de voífa pena 
vos conílituío , como 
Deos folitaria : E g o  
defiitnta, &folay pois 
fendo fingularidade do 

oder Divino matar 
uma alma, quanto pa­

ra a vida do amor, ma­
tou avolía alma a voí­

fa



Soledade da SenhoYa. 19 j

fa pena. Solitário he 
Deos no fublime : T u  
fo lt ts  iti d ig n it a t is  c c l-  
( itn d in c , envoíTa fole­
dade no fublime de 
vofla dor vos coníti- 
tuío,com oDeos, íoli- 
taria : E g o  d e ft i t a t a , 
&  f o la  ; pois lendo o 
entendimento a potên­
cia maisíublime de hu- 

' ma alma, vós padecef- 
tes a dor de vofla fole­
dade no entendimen­
to. Solitário he Deos 
na duraçaó, porquefó 
Deos he Eterno : T u  
f o í i is  in  a t e r n i t a t i s  
lo n g it u d in e ; e a voifa 
foledade no eterno de 
volTo fentimento, vos 
conílituío íolitaria co­
mo D e o s: E g o  d e jt i- 
t u t a , &  f o l a ; pois fen­
do as lagrimas effèitos, 
e teítemunhos do fen­
timento, foraõ eternas 
as voflas lagrimas.

97 E  porque a vof- 
fa foledade no poder 
da fua pena retratou a 
Omnipotência doPay: 
no fublime de lua dor 
o excelfo do F ilho : no 
eterno de feu fenti­

mento a eternidade do 
Efpirito Santo, fendo 
huma foledade com 
trez attributos,fe Deos 
huma natureza com 
trez Peíloas, bufcândo 
Jeremias, com quem 
aiíemelharvos na vofla 
foledade : Cui ajjimi- 
labo te F ilia  Jcrufa­
lem ? a Deos vos alfe- 
melhou , folitaria Se­
nhora; porquefò a fo­
ledade Divina póde 
lervir de exemplar à 
voifa foledade , em 
Deos por excellencia 
do fer: Tu es TDetisfo- 
lus per excellentiam, 
em vós por fingulari- 
dade da magoa : Ego 
deftituta, £*> fola.

98 Fingio a Gen- 
tilidade, queLotho le 
transformara em flor,
Pico em A v e , Alfeo 
em agua, Arethufa em 
fonte, e Anaxarte em 
pedra : ellas transfor- 
çóes fingidas fez o a- 
mor profano para a- 
creditar 0 feu poder: 
e Deos por ottentarfe Genef. 
poderozo converteo a !9- 
mulher de Loth em Lxod-7* 

N ii eíla-
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eítatua de fal, as Aguas 
do Egypto emfangue, 
e a vara deM oyfésem  
ferpente : as lagrimas 
de Maria taõ podero- 
zas, como o amor;, pois 
do amor nafcêraõ taõ 
aótivas, femelhantes a 
Deos no eterno de íua 
durflçaõ, qual aquelle 
rio do Oriente, no O- 
riente daquellas faces, 
executáraõ o mefmo 
effeito aquellas lagri­
mas.

99 Converte aquel­
le rio em pedra o le­
nho , que nelle fe lança, 
transformaõ a Maria 
em pena, em dor, em 
fentimento as lagri­
mas, que por aquellas 
faces Divinas fe def- 
penhaó a rio s, e tro­
cado o fer de Maria 
em efpinhos, em cra­
vos, em chagas, c em 
tormento, eítá Maria 
na fua foledade , por­
que toda tormentos, 
toda chagas , toda cra­
vos , e toda efpinhos, 
hum fentimento, hu- 
ma dor, e huma pena. 

ipQ, Com .a coníir

deraçaõ bufcava S. iBo- 
aventura a Maria San- 
tiffima May de Deos 
na fua foledade; e em 
efpinhos, em cravos, 
em chagas, e em tor­
mentos vio converti­
da a Maria : Si quaro. Bonav. 
Mar iam , invento fp l- apud 
nas, & clavos; J i  qua- 
ro Matrem <Dei y tnve-. cap. 
nio vulnera, 15 jlagcl-n.14. 
la , quia tota converfa 
ejt in i j ia ; e fe a qua­
lidade de fuas lagrimas 
fizeraõ em Maria eíta 
laítimoza> converfao,. 
no retrato de voílb F i­
lho vereis ,, anguília- 
diílima Senhora, o v.of- 
fo mefmo retrato. Pre- 
paray,Catholicos,a vif- 
ta, mas naõ digo bem,, 
preparay as lagrimas, 
porque para ver tanta 
laltima fò lagrimas fa6 
proporcionada vilta.

101* Fite he o vof- 
fo retrato , fentidiíli- 
ma Maria, que o vof- 
fo.amor com 0 pincel 
de voíTa pena, e a tin4 
ta de voílas lagrimas 
pintou ao natural , e. 
ainda que de mortas 

cor,,.

1
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L.Juf- 
tian. de 
Chtííli 
agon. 
cap. 11.

Cant. $

Tbrcn.
4 *

Thren.
z.

c o r , hc viva imagem 
da m orte; por itlò mef- 
mo ao natural vos re­
trata ; pois advertio 
Juítiniano, quenavof- 
fa fcledade eítaveis de 
morte perfeita ima­
gem : T e r f e ã a  m o r t i s  
tmago.

io z  Eíla he a vof- 
fa cabeça > que exce­
dendo ao ouro no bei- 

. lo : Q aptit t u im  atiriim  
o p tim u m ; as madeixas 
dos cabellos em efpi- 
nhos fe transformàraõ: 
por iíTo Boaventura 
di(Te,que naõ achava 
em vós mais que efpi- 
nhos: S iq t t a r o  M a r i- 
am  , in v e n to  fp in a s y  
pois em efpinhos fe 
transformou o ouro de 
voíla cabeça: T o ta  con- 
v e r f a  eft in  ifta  : eítes 
faõ os voíTos olhos, e 
poraffliétosnaõ ha du­
vida , que faó eítes: 
O cu lu s  m eu s a j f l i f lu s  
e jt , que fe a falta def- 
ta vida os converteo 
em fangue, em lagri­
mas fe converterão os 
voífos, na fua falta: D e -  
f e c e r u n t  p r a  la c h r y -

m is  o cu li m ei.
103 Eítas faó as vof- 

fas faces, que as igno­
minias confundirão, 
e os efcarneos enlutá-
raó : l n  i l lo  a gn o fce- jnftima. 
b a n tu r  f p u t a  , con~ 
v i t i a ,  pois tantas eíías 
Divinas faces foífrê- 
raõ , quantas eítas fa­
ces Divinas toleráraõ.
Elta he a voila boca, 
que na vida partido 
cravo converteo a 
morte em roxo lirio, 
e fe na vida deítilava 
íuavidades: F a v u s d t f -  Cant. 4. 
t i l la n s  la b ia  m ea  , na * 
morte fó recohcentra 
amarguras : R e p le v it T h ie n .  
m e a m a r itu d in ib u s . 3*

104 Elte he o vof* 
fo coraçaõ amantiífi-
mo: C o r e ju s  e r a t  co r  Reciud. 
m eum  , que abrazado JLd.S - • 
em incêndios a moro- 
z o s : M e d ia  c b a r it a t e  10.2735' 
c o n jt r a v it , abrio neíte J. 4- c*p. 
lado eíta boca para 3̂ -&7o. 
defafogar tantos in -vearf / 3* 
cendios : M é d iu m  a r - He- 
d en s am orem . » braíc*

10 5  Eítas faõ as vof- 
fas Divinas m ãos, ef- 
tes os voflòç Divinos

N iii pés
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pés, naõ no leito lava­
dos com agua, fenaõ 

Cant, j. na Cruz regados com 
fangue, e por crava­
dos, e abertos naõ du­
videis ferem voíTos, 
que quando Boaven- 
tura os bufcava em 
tanta pena, em cravos 
os achou convertidos 
aimpulfos de voíla ma­
goa : Si qttaro M ari- 
am invento clavos.

106 Efte he final­
mente ovoííòSantiíii- 
mo Corpo todo aberto

O a açoutes, todo a cru­
éis golpes aberto, on­
de naõ ha parte, que 
naõ fejaõ chagas , on­
de naõ ha porçaõ,que 
naõ fejaõ feridas; por­
que toda , triftifiima 
Maria, vos convcrteo 
ovoílo fentimento em 
feridas , e em chagas: 
Si quaro Matrem ‘Dei 
invento vulnera , 
flagelhy quia totacon- 
verfa ejt in ijta.

107 Oh como ef- 
tais bem retratada no 
retrato de voíTo bem 1 
Mas ay como eltaisaf- 
iliéta! Ay de vós como

eítais laítimada ! Pois 
toda a voíla belleza 
como a de voifo Filho, 
eítá convertida em pe­
na , toda a voíla for- 
mozura, transformada 
em dor , todo o voilò 
fe r , tranfmutado em 
fentimento, denomi­
nando-vos folitaria, e 
defamparada tanto, q 
fò lagrimas, fentimen­
to, e dor, e pena he o 

/VOÍÍO fer: Ego dejiitu- 
ta9 & fola.

108 Bem fe aíle- 
melha a Deos a voíla 
foledade , pois tanto 
fe fingulariza o voilò 
tormento; masay quã- 
to fe augmenta a vof- 
fa pena nos motivos, 
que accrefcem a voíTo 
pezar! Pois fe ate ago­
ra deviamos fentir fer 
eíte o retrato de voíTo 
Fiího, agora devemos 
chorar fer também eí­
te o voífo retrato.

109 ‘Pulchritudo'.Na- 
nojtra, & claritasnof-
tra diJJtPata ejt, toda 
a noíla formozura, Ca- 
tholicos, eílá offufca- 
da, toda anoíTa luzef-

<
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tá eícurccida: Chriflo 

Ma- he a noílá luz : Or/V- 
chab-4* tur nobts So l; Maria 

he a nofla formozura: 
Cant.6. Tulchra tit Luna> ef- 

curecido eílvt eílc Sol, 
enfanguentada eílà eí- 
ta Lua. Oh quanto te­
mos que fentu* 1 Mas 
ay ay de nós peccado- 
res, quanto temos que 
temer ! Pois fendo as 
noiías culpas a caufa 
dos ecclvpfes deiles 
Planetas, ameaçaõef- 
tes ecclypfes o caítigo, 
que fe determina a nof- 
ías culpas.

110 Eyapois,C a- 
tholicos, ao remedio, 
poisheinfallivel a con­
denação , chorem os 
noíTos olhos os noííos 
peccados , que he o 
remedio , em que de­
ve fundarfe a nofla 
efperança; naõ parem 
as noíTas lagrimas, pois 
naõ pàraõ as noíTas de- 
mazias: e fenaõ de ar­
rependidos , choremos 
ao menos de magoa­
dos. Onde eítais lagri­
mas, que naõ correis? 
Onde eítais fufpiros*

quenaõfahís? Correy, 
correy aprefládos: fa­
li i , lahi fervorozos, 
q tantos motivos tem 
a vofla preileza, quan­
tos neite Divino Sol 
fe admiraõ eílragos.

i i i  E  para que le 
cõfunda ofentimento, 
fitay, Catholicos, os 
olhos na mayor ruina: 
todo eílà a golpes de­
negrido , fò para que 
da Juítiça Divina nos 
naõ chegaíTem os gol­
pes , e como aquella 
nuvem do delerto,Exod. 
que emfl terminava os 13- 
ray os do Sol, para que ^  
nao onendellem aos /íap. 
Ifraelitas, para que o 
caíligo de Deos nos 
naõ tocafle, eílà a nu­
vem denegrida , onde 
o Sol da juítiça embe­
be os rayos.

nz Oh quaõ mal 
correfpondidas faõ, 
meu Deos, de noíTas 
ingratidões, e tiranias 
as voflas finezas! Pois 
nefta parte,onde o vof- 
io amor mais fe acre­
dita, as noíTas ingrati­
dões mais fe apuraõ, e 

• N iiii as
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Cant

as noíTas tiranias mais 
fe empenhaõ. Jà naõ 
temos olhos , meu 
Deos, para ver tanta 
magoa : voltay, Divi­
no Senhor, a noílòs o- 
lhos : voltay , meu 
Deos da minha alma, 
para os noíTos cora­
ções, quefevòs os naõ 
defprezais arrependi­
dos , íegura morada 
tem nelles os voíTos 
tormentos.

113 Voltay para a- 
quella May lallimada, 
que ainda que laítima- 
aa he voíTa May; e fe 
algum tempo para ella 
voltáveis amante: Ad  
me converfio ejus, vol­
tay hoje compaflivo; 
pois lendo o voíTo re­
trato o feu original, de 
algum modo fe alivia

a voíTa pena na com­
panhia deite retrato. 
Voltay , Amante Di­
vino ; voltay, Senhor 
foberano, e retratan­
do os auxilios de vof- 
la graça , as correntes 
daquellas lagrimas, fe 
a Maria as íuas lagri­
mas converterão cm 
fentimento, em dor, 
e em pena por eítares 
morto, osvoíTos auxi­
lios nos convertaõ em 
pena, em dor , e fen­
timento por vos ha­
vermos oftendido: e 
por eíTas chagas, por 
eíTes tormentos , por 
aquellas lagrimas, por 
aquella foledade vos 
pedimos, meu Deos, 
perdaõpara tantas cul­
pas, mifericordia para 
tantos peccados.



SERMÃO IX.
D A  S O L E D A D E  D A

S E N H O R A
P R E ’G A D O  N A S E ’ DA B A H Y A  

em oanno de 1701.

Ego defiituta,&  Sola. Ifai. 49.
— '* • *

E  da ma- noíla viíta Chriíto na- 
goa,quefe quelle tumulo fepulta- 
padece,faõ do, e Maria chorando 
indicativos a morte de Chriíto: 
os lamen- repetem-fe os íeus la­

tos, que fe proferem, mentos no articulado 
pois que a magoa fe de minhas vozes, do- 
renova,razao he que lorozos eccos daquel- 
os lamentos fe repitaõ: las fuas fentidiílimas 
renova-fe a magoa da palavras, figurada em 
May Santiffima de Jerufalem: Arnica tneacxnt.6. 
Deos nas memórias de decora Jicut Jerufa- 
fua foledade, pois no- lem, por boca de Iíaías 
yamente ie propõe à proferio magoada: E - 
L ~ ' JK



go dejlituta, & fi la , 
z O anno paífado, 

anguíliadiííima Senho- 
ra, fe m reparar no pro­
fundo devoílb defam- 
paro, foy o total objec- 
to de meus diícurfos 
o fingular de voífa fo­
ledade : hoje porém, 

ueattentamentepon- 
erada a volTa queixa 

naõ menos, que foll- 
taria pela morte de 
voíTo querido Filho, 
vos lamentais delam- 
parada: Ego dejiituta, 

f i la , ferá o objeéto 
de minhas pondera­
ções , o profundo de 
voíTo defamparo.

3 Todo o motivo, 
que embaraçando-me 
o entendimento, diffi- 
cultou entaõ a deno­
minação de folitaria, 
foy eltares com com­
panhia na voífa fole- 

Thren dade : Quomodò fila  
i. Civitas plena fofulo'1 

Toda arazaõ,quefuf- 
pendendo-me o juizo, 
impoífibilita a com- 
ptehenfaõ de voífo de­
famparo agora, he ver- 
vos aíliítida, quando

lo  z Sermão
vos denominais defam- 
parada.

4 O defamparo fup- 
põe foledade , por­
que fò fe confidera, 
quem defamparado fe 
lamenta : por iílo o 
meu grande Patriarca, 
e Profeta Elias quan­
do no deferfo deju- 
dà defamparado feper- 
fuadia , lolitario fe la­
mentava : ‘Dereliãus i.Reg. 
fum ego Jo lu s: e fevòs l9* 
na voífa foledade, trif- 
tiffima Senhora, eítais 
aífiítida: Stabant ju x - Joan. 
ta Crttcem , como vos 
denominais defampa- 
rada: Ego dejlituta, & 
fila .

. $ Se qual Noemi* 
vos lamentáreis pena­
lizada , bem fe enten­
dera a razaõ de voífos 
lamentos, pois tiran- 
do-vos Deos no voífo a- 
madoFilho todas as de­
licias : Deleãabar per Prov. 8. 
Jmgiilos dies , vos dei- ^uth- 
xou qual Noemi cliea 
de penas: Amaritudine 
valdèwe rejlevitOm- 
nipotens. Se qual An- 
na vos pranteáreis in­

feliz
(

I X  da
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feliz bem fe divifava 
o fundamento de vof- 
ío pranto, pois no vof- 
io querido Filho per- 
deítes a luz de voífos 
olhos, o alento devol- 
ia vida , a efperança 
do voífo gozo , o em­
prego de volVas atten- 
ções, oobiedo devof- 
los cuidados, o alvo 
de voílos affeòtos , a 
delicia de volFos fen- 
tidos, e fínalmente tu- 

Tob. do perdeítes: Omniaft- 
mui in te uno haben- 
tes ; mas lamentaref- 
vos defamparada ef- 
tando aíliítida, naõ fey, 
em que fe funda a ra- 
zaõ de voíTos lamen­
tos ?

6 Jeremias, confi- 
deranao a May de 
Deos na fua foledade, 
difle que eítava defam­
parada, porque aquel- 
la companhia naõ a 
fconfolava na fua pena: 

1 Trcn. 1. Non eft qui confoletítr 
eam ex omnibus cha- 
ris ejus poròm na 
falta de confolaçaõ 
( day-me licença , ò* 

^  Profeta,) naõ confiítio

o defamparo da Mãy 
de Deos, porque ain­
da que as Marias com 
a fua prefença naõ di- 
minumem a pena da- 
quelle fentidiílimo 
coraçaõ , com tudo 
fentiaõ pela mefma 
caufa ofeu pezar,pois 
choravaõ a morte do 
noíTo amantiílimo Je- 
fus'i Mulieresy qii<e Liic.23. 
plangebant y ££ lamen- 
tabantur eum ; e fabi-, 
do he que a compa­
nhia no lentir alguma 
confolaçaõ concilia ao 
padecer : Solatium eft virĝ  
miferis focios babere 
penates..

7 Voragines, em 
cuja authoridade me 
fundey o anno paira­
do para naõ reparar 
neíte ponto, afíirma. 
que o defamparo da 
Senhora coníiítio em 
naõ ter, a quem pedir 
foccorro: 'Deftituta e- Vong. 
rat ad auxilium pof- v}\Ia- 
tulandum poròm nef- nal* 
ta falta he certo r que 
naõ confiítia o defam­
paro de Maria r por­
que S. Bernardo eon- 
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fiderando a May San- 
tiílima de Deos na fua 
foledade, difle que ef- 
tava a Senhora naõ 
menos conítante em 
padecer , que firme 
em efperar,crendo for­
te , e efperando firme 
na execução da pala­
vra, que leu Filho lhe 
havia dado de refufci- 
tar ao terceiro dia: 

Bcrn.de ̂ Piè , & juftè dolebat 
Ument, fierans tamen firmi- 

ter,fortiterque tenens 
ij>fum ficundum fro - 
mijfum fiium tertia 
die refurgere; e fe Ma­
ria na lua foledade 
confervou firme a ef- 
perançado alivio, fen­
do a palavra de Chrif- 
to o feguro de feu re- 
medio, naõ confiítio 
o defamparo da Se­
nhora em naõ ter 
a quem pedir foccorro 
na fua foledade , por- 
aue a verdade Divina 
lhe fegurou o alivio, 
e fim da lua pena.

8 Fmquepois,trif- 
tiíTima Maria, cpníif- 
tio o vofío defamparo, 
dç que tanto vos la­

mentais fentida ? fe o 
defamparo fuppõe fo-» 
ledade, como,naõ efr 
tando folitaria, vos la­
mentais defamparada:
Ego deftituta, fila .

9 Comíemelhante 
implicância embaraça-r 
do lembra-me, que pe­
la foledade Divina ex- 
pliquey ha hum anno 
avoíTafoledade; Tues 
\Deus filu s  : hoje por 
fingularidade de vof- 
fa magoa, fundando- 
me no mefmo motivo, 
que requintou a yoíTa 
pena, com voíTa licen­
ça , Senhora, explica- 
rey o voíTo dcfampa- 
ro pelo de huma Pef- 
foa Divina.

10 Defamparado de 
Deos fe lamenta Chrif-
to na CrulEDeus meus, jvjatth. 
1Deus meus , ut quidvj. 
dereliqmfti me? E  em 
queconfiftiriaeíte def­
amparo de Chriíto:
Com Chriíto aíRítia 
Deos pela Divina iden­
tidade da natureza; e 
eltando Chriíto de 
Deos afíiítido, como fe 
denomina, e lamenta

def- 1
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defamparadó : Deus a fua vida, ou para me- 
meusj-Deus meus, ut lhor dizer, confiítio nã 
quid dereíiquijti me? fua morte , que como 

i i  S. Ambroiiopon- verdadeira,incluíao os 
derando eíhs palavras trez funeítos attríbu- 
deChriíto,diílequefe tos , que Berchorio 
queixàra em quanto confiderou ter a mor- 
Homem da Divinda- te , a faber , o poder 
de o deixar padecer a que fe nao vence , a 

Ambill morte: Clamavit Ho- prefença, que fe naõ 
cap. 13.mo DivinHaús Jepa- evita  ̂ e o rigor que 
î ucac. ratioue moriturus: fenao mitiga : Mors Bcrcfj. 

pois confentio a Di~ habet potentiam verb. 
vindade deílruirfe a- perabiíem pr<efcntiam^oxi- 
quella uniaó natural* inevafibilern, & dtiri- 
que unia a Alma , e o ti cm immitigabHem; 
Corpo de Chriílo en- pois fendo obilho de 
tre íi, deixando fepa- Deos immortal na fe- 
rados o Corpo da AÍ- par aça 5 de lua Alma 
ma. : ' ri ct . , íevio fugeito a feu po­
li: i í . Aeftafeparaçaó der à fua prefença , e  
das partes naturaes, aodeu iigon 
diz o DoutiíIimo Caf- 13 Nao de outra> 
tilho , que chamou forte, que o defampa- 
Ghriíto defamparo , ro de Chrifto na Cruz 
eque o defamparo ,xLe. fe coníiitue , e fe ex- 
que Chriíto fe queixa, plica o defamparo de 
coniiítio nefta lepara- Maria na fua foledade.

Gaít. de çaõ: Difcordiam par~ Attendey. Duas vidas,, 
veft. tium/u.ocat' dereliâf io— fe vos lembra, diíTeeu> 

nem' De maneira,.que' aqui o anno paílado,, 
o defamparo deChrif- que vivia a Alma da; 
to confiítio na fepara- Senhora: huma a vida 
çaó daquellas partes,, da natureza , da qual: 
que unidas conltituem , era principio total *au- 

^  ^ 0 ' tra:
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tra a vida do amor , de 
quem a vida de Chrif- 
to era também princi­
pio , por fe conítituir 
a vida do amor de 
dousprincipios, ou de 

Augufl. duas vidas ; Amor eft 
quadam vita duo co- 
pulans , e nefte fenti- 
do davaõ-fe em Maria 
duas vidas, natural, e 
amoroza fe em Ghrií- 
to duas naturezas Di­
v in a^  Humana.

14 Morto Chriíto, 
a quem Maria infinita­
mente amava, faltou a

. vida do amor por lhe 
faltar o principio par­
cial, que a conftituía; 
e morreo, como eu a- 
qui diíTe, quanto ávi­
da do amor a Alma da 
Senhora; pois feChrif- 
to morreo em quanto 
Homem, porfelhefe- 
parar a Alma do Cor­
po , que eítavaõ uni­
das ; a Alma de Maria 
cfpirou por fe lhe fe- 
parar a vida do amor ,

, da vida natural, que 
em fua Alma eítavaõ 
identificadas.

15 E  aííim como

Chriíto no feu defam- 
paro naõ quiz fuperar 
o poder da morte, 
Maria na fua íoledade 
naõ venceo aquelle 
infuperavel poder: fe 
Chriíto no ieu defam- 
paro naõ evitou a fu- 
neitaprefença da mor­
te , Maria na fua fole- 
dadenaõ feeximio da- 
quella funeíta prefen- 
ça : fe Chriíto no feu 
defamparo padeceo o 
rigor da morte fem a- 
livio, Maria na fua fo- 
ledade padeceo o ri­
gor da morte fem mi­
tigação.

16 E fe Maria na 
fua foledade padece 
feparaçaõ das vidas, 
que a animavaõ , qual 
Chriíto na Cruz a fe­
paraçaõ das partes, de 
que vivia : Clamavit 
Homo 'Divinitatis fe -  

parathfie montaras ̂  
fe na feparaçaõ daquel- 
las partes confiltio o 
defamparo , de que 
Chriíto fe queixa:©//^ 
cordiam partiam vo- 
cat dereliSHonem na 
feparaçaõ deitas vidas 

con-
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confifte o defamparo, 
de que Maria te la­
menta: Ego dcjiitutay 
& fola. *

17 Agora alcanço 
eu a razaõ , trittiíiima 
Senhora , porque naõ 
obitante citares aífi ili­
da na vojla foledade 
vos denominais def- 
amparada, pois fe por 
confiítir na feparaçaó 
das partes naturaes o 
defamparo deChriíto, 
naõ obitante a coexif- 
tencia da Divindade 
fe queixou defampa- 
rado de Deos: 7)eusy 
!Deus meus, nt quid 
dereliqutfti me ? Por­
que o voíTo defampa­
ro confiíte na fepara- 
çaõ daquellas vidas', 
naõ obitante a com­
panhia vos denominais 
íolitaria, e defampara- 
da : Ego dejfítutay & 
Joia. *

18 Bem, anguftia- 
diiiima Senhora, pelo 
defamparo do Filho 
de Deos fe explica o 
vofTo defamparo, pois 
tanto na caufa fe equi- 
vocaõ , que em nada

fe differençaõ, atè nas 
circunítancias os reco­
nheço equivocados, 
para em tudo ferem o 
rnefmo; pois fe o def­
amparo de Chriíto, 
por fer morte verda­
deira incluío os trez 
funeítos attributos da 
morte, o voifo defam­
paro por fer verdadei­
ra mortecifra também 
eites funeítos attribu- 
tos, pois por iingula- 
ridade de voílàmagoa, 
fendo a voífa Alma 
immortal, o poder de 
voíla pena a fugeitou 
áquelle infuperavel 
poder , o fublime de 
voífa dor àquella in­
evitável preíença, e o 
eterno de voíTo fenti- 
mento àquelle immi- 
tigavel rigor : aflim o 
haõ de moítrar os 
meus difeurfos.

19 E  fe pareceo ef- 
tranho a algum pre- 
zumido de difereto di­
zer eu o anno paíTado, 
quemorreo a voífa Al­
ma na voíla foledade, 
hoje no voílo defam­
paro, quai o de voííb



2 0  8 ,s Sermão IX . da
c»DÍYÍnoç Filho HA? evi- encerraõ ; os faz pri- 
dencias deites attribu- -vilegiados, nem o in- 
tos, fe verão da morte domito de íua natu- 
.de voiTa Alma as evi- reza os faz izentos,: 
,dencias:..eaílim .naõ fó jSíorsprocul otnnç fu - Jofeph 
ficar A eítabelecido., g a t ; os homens, q ue J r̂an 
que o poder da vpífa cracionalmente vivem , aim 
pena vos matou a AI- .todos naturalmente 
.ma, comoeu aqui dif- morrem , que nem o 
.fe, m.as ficará eviden- .racional .os exime de 
.te, que fena voflafo- caducos , nem a Ma- 
,ledade fofte.s , como .geítade os preferva de 
Deos, folharia , tam- jmortaes: Magnos par- Giau- 
.bem foítesdefampara- vofque ferit : tudod’an' 
fda, como Deos: Ego ‘morre , tudo acaba, 
defunta, & fola. Ff- tudo fenece , porque 
tà propoíta a matéria, o poder da morte in- 
entremos.adiícurfalla. .fuperavel avaífalla , e 

xo Infepararelheo .predomina a tudo: 
poder da morçe , pois Mors habetpotentiant 
nenhum vivente feex- jnfuperabikm. 
ime de feu poder ; as tzi Equandopodi.a 
plantas , que vegetati- parecer que fó aos ho- 
vamente vivem., natu- mens, aos brutos, as 
ralmente fe íinalizaõ, .plantas mortaes pre- 
que nem a grandeza;, dominava a morte , 
a que fobem , nem o tanto tranfçende po- 
florido, de que fevef- derofa a esfera da mor- 
.tem , as livra de pere- talidade, queatè oim- 

Horat. Cer: Omnia vulnijicia mortal reduzio à fua 
falce cruenta fecat; os .esfera : immortal por 
brutos, que íeniitiva- eífênciaera o Filho dp 
mente vi vem, natural- Deos, e do poder da 
mente acabaó , que morte fenaó izentou, 
knem a fortaleza > que fendo immortal, pois

%
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reconhccendo-fe o po­
der da morte, íegundo 
Ariítoteles, na lepara- 
çaõ das partes naturaes, 
que unidas no com- 
pofto humano o coní- 

Aiid. tituem vivente: Mors 
ith.dc cft recejfits anima à 
Hk rr. corp Gre . pej0 defam-

paro , que a Divinda­
de do Verbo caufou à 

1 Humanidade deChrif- 
to,fe Ihefeparou a Al­
ma do Corpo, e mor- 
reo o Filho de Deos: 

Symb. <Pro nobis mortuusejt. 
1 ld- xx Aos Romanos 

efcreveo S. Paulo que 
Chriíto refufcita- 

do naõ tinha poder a 
Aà morte: Mors illi ul- 
Rom.6. j ra 1l0U dominabitur,

que como 0 Corpo, e 
a Alma de Chriíto re- 
fufcitado jà mais fe ha- 
viaõ de apartar , naõ ti­
nha a morte poder em 
Chriíto, porque nafe- 
paraçaõ das partes na- 
-turaes executa a mor­
te ofeu poder; E Jire- 
ceffus anima à corpore.

2.3 Aíiim fugeitou 
a morte a feu poder o 
Filho de Deos, fendo

eííencialmente immor- 
tal ; e aííim a pena de 
Maria pode roía 11a fu a 
foledade fugeitou a fua 
Alma eJíencialmente 
immortal ao poder da 
morte : vivia amoro- 
famente a Alma de 
Maria , fendo a vida 
de Chriílo a amorofa 
vida defua Alma: Ma- Car- 
gis vitaChrijii, quàm j!íaS- 
fua vivebat ; e quan- h'unJ0' 
do por immortal naõ 10. 
podia perecer jpor im­
mortal fe naõ pode ex­
imir, pois acabando a 
morte podcrofa a vi­
da de feu amado Filho, 
acabou a vida do amor, 
que delia feconltituía, 
e por força daquella 
pena morreo quanto à 
vida do amor aquella 
amantiííima Alma ; e 
como Maria ficaíTe na­
turalmente viva : Vi- Bem. 
vebat mortens, ficou a 
vida do amor fepara- 
da da vida natural, e 
Maria,qual Chriíto na 
Cruz, verdadeiramen- 
le morta , porque as 
partes conílitutivas 
de fua total vida fepa- 

O ra-
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iz.

n o  .SermãoIX. da
radas: Mortuo Cbrifto 
quodammodò ipfa mo- 
riebatur.

24 Lá diíTe Jere­
mias , que Deos diíli- 
pára a Maria SantiíÍK 
ma na fua foledade:
\Demolitus tabernacu- 
lum fuum : diílipar he 
feparar huma parte de 
algum todo, que fem 
eílà parte feparada, a - 
inda exiíte: eque par­
te feparou Chriíto na 
fua foledade a Maria, 
ficando exiítente ou­
tra parte, fenaõ a vida 
do amor, que com a 
vida da natureza inte­
grava o todo da vida 
da Alma da Senhora?

z$ Pelo mefmo Je­
remias na cap. íz. o 
diíTe o mefmo Deos, 
quando diíTe que os 
Sacerdotes, pondo a 
parte mais deliciofa 
dejerufalem em huma 
foledade, a diílipáraõ: 
*Dcderunt fo r  tio nem 
meam defiderabilem in 
defertum folitudinis, 
pofuerunt eam in dif- 
fipationem. Por elta
parte deliciofa enten-

r  u

do com o Alapide a 
Alma da May Santif- 
funa de Deos, que ein 
Jerufalem fe tigura: 
Tortio defiderabilis, Alap.ii* 
id ejt, anima; que pe- Jcrcm- 
la morte,que os Pon- 
tifíces da Synagoga ' 
executàraó em Chrif- 
to, ficou em huma fo­
ledade: RaptuseflFi~ Apoc. 
lius ejus ad cDeum, IL 
Mulierfugit infoltttt- 
dinem. lito fuppoíto, 
notay agora.

z6 A feparaçaõ in­
duz morte: RcgnumLuc.ii. 
in fe ipfurn divifum 
defolabitur ; e fe hu­
ma parte pela diíiipa- 
çaó foy feparada , hu­
ma parte foy a morta, 
e fendo eíta parte a Al­
ma de Maria : Tortia 
defiderabilis , id ejt y 
ani?ya , morta eltava 
na fua foledade a Al­
ma da Senhora, e da 
vida do amor fepara­
da , porque natural­
mente vivia.

zj Aflitn o expli­
ca o mefmo Deos> 
pois diz que Jeruía- 
lem, ou Maria, quan^

\ A
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do na fua foledade 
morta chorava por el- 
le : Luxitque fnper 
me: as lagrimas iaô ef- 
feicos, ou proprieda­
des da natureza,qema- 
nao da vida, e ie Ma­
ria chora : Luxitque 
fu fer me , he certo, 
que vive nnturaímen- 
te Maria : padece a 
-morte do amor , pois 
■em Chriíto fe lhe fe- 
paraavida: Toftierunt 
eam in diffifationem, 
vive a vida natural, 
pois chorava aquella 
morte : Luxitque fu ­
fe r  me : bem diíTe lo­
go Jeremias, queDeos 
diílipàra ,a Maria na 
Jua íoledade, pois hu- 
tna parte fe divide de 
outra parte , huma vi­
da fe fepara de outra 
vida, quando perfeve- 
rando a vida natural, 
falta àquella Alma a 
vida do amor : c!)iJJi- 
fa v it  iabernaculum 
fu  um fimile faradifo.

28 Que eíta fepaj 
raçaõ da vida do amor 
folie para a Alma de 
Maria verdadeira mor­

t e , que lhe motivou 
a fua pena , moítra-fe 
com evidencia , por­
que a morte , diife 
Scneca , que he hu­
ma falta da vida:
Ejt defeffus v ita  ; e Sencc. 
fe à Alma de Maria na 
vida de Chriílo lhe 
faltou a vida, fegue-fe, 
que amorofa , e ver­
dadeiramente morreo 
a Alma da Senhora.

29 Quando na fua 
foledade , que aflim 
explica elte texto S. 
Ambrofio, pelamorte 
fe aufentoli de Maria 
o feu querido Filho: 
llle  autem declinave-  C a n t .6 .  
rat ,  atque tranjierat, A m b r. 
pedio às filhas de Jc- 
rufalem, que fe o vif- 
fem IhedifieíTemolaf- 
timozoeíhdo, em que 
a deixàra: Adjuvo vos,
F ilia  Jerttfalem fiin - 
veneritis dileftum me- 
um, 111 nuntietis ei.
E em que eítado, trií- 
tiílima Senhora , vos 
deixou a morte devoí- 
foFilho? triíte, afflic- 
ta, anguítiada, choro- 
fa ? Sim, rei ponde Ma- 
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212 Sermaõ IX\ da
ria: mas ainda maislaf- 
timada, porque fem vi­
da: Amore^o u como lê 
outro letra : Mortua 
fum charitate.

30 Ohquefentidif- 
fima repoíta ! Eu naò 
duvido  ̂ Senhora , da 
vofla morte , porque 
conheço os extremos 
de voifo amor , per­
gunto fim reverente, 
qual foy a cauía, qual 
o motivo de voííb laf- 
timozo fim ? Quafivi 
illum , £S> non inverti t 
A  caufa diz Maria foy 
faltarme o meu amar 
do, o motivo foy a pe­
na, que de fua falta fe

An- me originou : Vide-
lanientC ̂ ãm moriA Uãm dUextt 
Virg. Anima nica, tota ti­

que ficham pr<e doloris 
angu fita ; pois fe a vi­
da de Cnriíto falta, 
razao he que Maria 
morra ; pois a morte 
naõ he outra coufa 
mais que huma falta 
da vida : E(t defeãus 
vita.

31 No cap. 14. de 
Itrenv4Jeremias leyo , que

Maria acabando a vi­

da: Vox filiíe Sion in- 
terrnorientis, proferia 
aftlida eítas enterne­
cidas palavras: Va mi- Qu‘d 
hi quia defuit Anima apud. 
me a propter interfec- 
tum. Ay de mim, que1 J 
me morreo a minha 
Alma, porque meu Fi­
lho morreo, que co­
mo a vida de meu Fi­
lho he aminhaamoro- 
fa vida, a caufa de mi­
nha Alma acabar, he 
por meu Filho morrer:
V<e Anim# mea, quia 
defuit Filius meusy lê 
outra letra. Na vida 
do amor morreo Ma­
ria : Mortua fum cha­
ritate , porque na vi­
da de Cnrilto lhe fal­
tou a vida do amor; 
e quando no enterne­
cido daquelle ay nos 
infinda a fua pena, na 
identidade da caufa 
nos dà a entender o 
idêntico defeudefam- 
paro* pois a morte de 
Chriito foy a morte 
de lua Alma: Va mi- 
hi quia defuit anima 
mea propter interfec- 
tum,

32
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' 31 Que huma cfpa- 
da havia de trefpaifar 
a AI ma de Maria nafua 
íoledade lhe profeti­
zou o Santo Velho Si- 

Luc. 2. meaô: E t  tnam ipjius 
Animam pertraujibit 

' g ladi tis. Élta eipada, 
que trafpaíTou a Alma 
da Senhora , diz Mal- 
donado, q ue he a mor- 

Mai- te de Chriíto: lllem or- 
don tisgladitis ; e porque 

razaó a morte le ha de 
figurar na efpada : no 
íono fe figura a morte 
pela priváçaõ dos fen- 
tidos; mas na cípada, 
porque razao ? fe por­
que a efpada heinitru- 
mento para a morte, 
também qualquer ou­
tra arma he para a mor­
te inílrumento : qual 
fer A logo a razao fun­
damental deita alle- 
goria?

33 O fer morte de 
Chriíto : diz o mefmo 
Author: lpfa ejus 
mors ; mas a refpofta 
naó diíTolve a duvida: 
porque que mais cir- 
cunitancias tem o fer 
morte de Chriíto, pa­

ra fe fundar nella a ra- 
záõ deita femelhança.
Jà houve quem diíle 
quecra peU Cruz, que 
tem a efpada, e a mor­
te de Chriíto fer mor­
te de Cruz ; mas por 
ora naó he efta a razao: 
a razao fundamental 
deita allegoria confif- 
te no modo, com que 
fere a efpada.

34 Fere a efpada 
com violência porim- 
pulfo exterior , e por­
que tem dous fios, cor­
ta por duas partes, fen­
do huma unica a feri­
da , que abre; e como 
a morte de Chriíto 
com violência , pois 
pelo odio farizaico 
confeguida: Vim faci- Pfai.37. 
ebant, qui quarebant 
Animam meam, fendo 
huma unica, tirou duas 
vidas, huma a Chriíto, 
outra a Maria: porillb 
na efpada allegorizou 
Simeaõ a morte de 
Chriíto : Tnam ipjius 
Animam pertraujibit 
gladius. Jp/a ejus mors.

* 35* Com o mefmo 
impulfo corta por duas 

O iii par-



partes a efpada , com o Filho de Deos era 
o mefmo jaéto cortou maispenetrativo, eef- 
a morte de Chriíto por íicaz, q ue a efpada mais 
duas vidas: em Chrif- aguda , pois trefpallà- 
to pela vida natural, va ate dividir a alma: 
em Maria pela vida do Vivus eji fermo "Dei, Ad He- 
amor ; naõ foraó duas & ejjicax , penetra- br. cap. 
mortes femelhantes a bilior omni gladio au- 4* AlaP* 
de Chriíto, e a de Ma- cipiti pertingens uf- 
ria , foy huma unica que ad divifionem ani- 
morte, foy huma uni- ma. Hoje o admira- 
ca efpada: Non duo Ji- mos em vós tanto *à 
miles alterChrijii>al- viíta do noífo pezar, 
ter Maria , fed unus pois o voifo Filho he, 
tantim Cbr.ijtigladius o que vos penaliza , o 
dejignatur; lpfa ejus voifo Filho com a fua 
niorsi que cortando a- morte vos trafpaíTa a 
liada deixou a Chriíto Alma atè dividirvos as 
totalmente morto, e a vidas: quem imaginá- 
Alma de Maria tref- ra,fentidií!imaSenho- 
paífada: Non quodoc~ ra,queaquelle,aquem 
ctfurus eam omninò ef- para ter vida, e fer hu- 
fet ifed  quodÇhrijtum mano, recebeítes no 
occidenao eam effet intimo de voifo cora- 
transfixurus, para q ue çaõ, 'dando-lhe a voífa 
aílim ficaífe evidente Alma a vida , e o fer? 
que a morte, queafeu hoje deítrua à volfa Al- 
Filho tirou a vida, foy ma o fer , feparando- 
a mcfma , que na vida lhe a vida ? iMas naó* 
do amor lhe matou a vos admireis naõ,por- 
Alma : V * mihi, quia que a fua própria hu- 
defutt Animameapro- manidade fedeítruío, 
pter interferi um. porque elle mefmo a

36 Aos Hebreos defamparou. 
efcreveo S. Paulo que 37 Bem antevíeis 

•O elta
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ella crueldade,quando 
por Jeremias vos quei- 

Thrcn. xailes: Faftnseji Tio- 
í.&LZ- ftiinus velnt inimicus, 

pojuit me defolatam, 
pois, como inimigo, 
vosdeítroe ofer,quan- 
do comaefpada de l ua 
morte vos acaba a vi­
da. Eíta foy a razaõ, 
que teve Maldonado, 
para chamar efpada à 
morte de voílò Filho: 
llle  mortis gladius, 
pois duas vidas com 

'hum unico golpe aca- 
báraõ aos fios daquella 
efpada. Para vós ainda 
foy mais cruel, do que 
para vofifo Filho tira­
na , poisnelle fómente 
cortou a vida, femlhe 
tocar na Alma , e em 
vós ferio-vos a Alma, 
para do amor vos def- 
truir a vida : E t  tuam 
tpfius Animam per- 
tranjibit gladius.

38 De que lhe fe- 
rilfes o coraçaõ algum 
dia íe queixou 0 volfo 
Filho : Vulnerajli cor 
me um; mas com quan­
to mais fuperabundan- 
te eílrago fatisfazeis

hoje àquelle golpe ?
Pois erttaõ o coraçaõ 
era ferido, e hoje a vof- 
ía Alma hc atrafpaíla- 
da : a ferida no cora­
çaõ de voífo Filho e- 
raõinculcas defeuma- 
yor aífedo : Cordis Bern, 
vulnus vehementiam 
dcjignat amor is : em 
voílà Alma aferida íaõ 
demonítrações devof- 
fa mayor pena; pois o 
,wíío Filho, ainda que 
com o coraçaõ fendo 
vivia amando , e vós 
com a Alma trafpafla- 
da amais morrendo: a 
ferida 110 coraçaõ de 
voíTo Filho alentou a 
vida , porque afinou o 
amor: aferida emvof- 
fa Alma, confervando 
o amor , deítroe-vos a 
vida , pois deixando- 
vos a natural para que­
rer, tira-vos a do amor 
para penar.*
4 39 Naõ me admi­
ra tanto que a pena de 
Maria feja taõpodero- 
fa, que fendo a fua Al­
ma immortal, a fugei- 
te ao infuperavel po­
der da morte; pois eu 

O iiii aqui
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aqui difle, que fe aíle- 
meihava à Omnipotên­
cia Divina no poder: 
mais me admira , inais 
me aílombra que ma­
tando-lhe a Alma, lha 
conferve viva: fe a pe­
na de Maria lhe tira a 
vida do amor, para que 
alua Alma fique fugei- 
ta ao império da mor­
te , porque conferva 
viva naturalmente a ef- 
fa Alma? naõ a acabá- 
ra de todo ?

40 Naó, porque fe 
o defamparo de Maria 
he , qual o defamparo 
do Filho deDeos,que 
confiítio na feparaçaõ 
de duas partes , fican­
do hu ma viva, que era 
a Alma, ainda que íe- 
parada da do Corpo, 
com Maria havia de ti- 
car a Alma viva , ain­
da que da vida do a- 
mor feparada. Morra 
a Alma de Mana na 
•vida do amor, diz a 
fua pena, pois Chriito 
nofeu defamparo mor- 
xeo; mas viva natural­
mente eíla Alma, pois 
a de Chriito vive,que 
s ' . j -•

aílim cabal mente e- 
quivocados veraõ que 
íe naõ dcítinguem eí- 
tes defamparos ; e eu, 
acreditando-me pode- 
roia , moítrarey que 
em tudo meallemelho 
à Omnipotência Divi­
na. Ora attendey.

41 \  A Divina Om­
nipotência he a virtu­
de Divina, e apoílibi- 
lidade das creaturas, 
pois de tal forte fe a- 
taõ , e enleaõ , que na 
fuppofiçaõ , que naõ 
foliem poííiveis crea­
turas , totalmente fe 
deítruía a Divina Om­
nipotência : pode íim 
Deos deitruir todas as 
creaturas,quanto à ex- 
iítencia , porque naõ 
tem cõnexaõ eílencial 
com a exiítencia das 
creaturas: haó de ler 
poííiveis, paraconfer- 
varfe Omnipotente.

41 Atè niíto fe af- 
femelha a pena de Ma­
ria à Omnipotência 
Divina ; agora fe aca­
bará dc entender a ra- 
zaõ , com que cu dif- 
íe,que era lemelhanr

te
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te no poder deíua pe­
na: mata-lhe a pena de 
Maria a Alma por oí- 
tentar o feu poder; 
mas ao mefmo tempo, 
em que poderofa lhe 
mata a Alma pela vida 
do amor, que lhetira, 
conferva naturalmen­
te viva a meíma Alma, 
que mata.

43 Se Maria total­
mente morreíTe, aca- 
bava-fe a pena de Ma­
ria, qual Deos naõ fo­
ra Omnipotente fe a- 
cabaíle a poíFibilidade 
dascreaturasentaõ, a- 
inda que no poder de 
matar o immortal fe 
aílemelhalle à Omni­
potência Divina , no 
caduco da duraçaõ fe 
diíTemelhava; pois que 
meyo excogitaria a pe­
na para adequar a fe- 
melhança ? Se Deos 
conferva a poílibilida- 
de das creaturas, por 
confervarie Omnipo­
tente, a pena de Maria 
na iua foledade con- 
ferva-lhe à Alma a vi­
da natural, por con- 
fervarfe pena*.

44 Lá vio Moyfés 
huma vilaõ, que ava­
liou por grande por­
tento : Videbovtjionem Exod.3. 
hanc maguam ; e con- 
íiítia toda a iua gran­
deza em huma çarça fe 
abrazar, e naõ fe con- 
fumir : Videbat qnod 
riibus arderet, É3 non 
combureretur : e elle 
he o grande portento?
Sim, pois fendo o fo­
go aquelle elemento 
voraz , que tudo con- 
fome: Ignis confumens AdHe- 
*//,naõconfumiaaçar-br-I2' 
ça o fogo.

4f Ardia aquelia 
çarça em chammas, e 
os ramos da çarça era 
a matéria , em que o 
fogo fe ateava : ^ide- 
bat qnod rtibus arde- 
ret ; e como o fogo 
para confervarie ha de 
ter matéria, que ofuf- 
tente, o melmo fogo, 
naõconfumindo a çar­
ça, a confervava para 
coníervarfe a matéria:
Non combureretur: fe 
a çarça de todo fecon- 
fumiíle, também o fo­
go acabava : mas exif-
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tindo a çarça,também confervaííe o efpi- 
o fogo exjítia? te que nheiro ? Videbat quod 
fendo o fogo voraz ao rubuc arderety ££ non 
palio, em que abraza- combureretur ? Abra- 
va a çarça a naõ con- zava o fogo a çarça, 
fumiííe r Que oíten- porque Deos tudo pó-* 
tando a voracidade de abrazar, tudo po- 

'nos incêndios reprima derofo póde deílruir; 
a voracidade nas chã- mas naó confumia to­
mas ?■ teííe he o por- talmente a çarça , por 
tento , que o mefmo, confervarfe fogo, pois 
que deítroe- tirano, Deos naõ deílroe a 
conferve por confer- poííibilidade dascrea- 
varfe poderofo: Vide- turas, por confervarfe 
bo vijionem hanc mag- Omnipotente. 
nam, . 4 47 • Poraquellaçar-

46 Oh emblema da ça no deferto entendo 
Omnipotência Divina! com NiíTeno á Maria Niflen. 
Oh çarça, da pena de Santiííima na tua fole- deChrí- 
Maria natural emble- dade: aquelle fogore- niNat* 
ma! A Deos reprefen- prefentava a pena da 
*tava 0 fogo daquella Senhora, pois no fen- 
çarça: 'Deusignis con-  tir dejeronymo, eDi- jeron. 
fiirnens efi ; e por iíTo onizio figurava a Pai- fap. 
Deos eítava naquelle xaõ de Chriito, caufa 
fogo: Âpparuitei*1)0- formal de fua pena;exíftniy 
mtnusinjiamrnaignts\ por iíTo abrazava a- 
e como entaõ fe incul- quelle fogo , por iíTo 
cava Omnipotente, naõ confumia aquella 
perfuadindo a Moyfés chamma, porq a pena 
a redempçaõ de leu de Maria pela morte 
povo\cPermanumfor- de Chriíto ao mefmo 
tem dimittet eos, que. ponto, em q lhe mata 
muito que aquelle fo- a Alma,por confervar- 
go abrazando a çarça fe,lheconfervaa vida.

/
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48 Seaquellacham-

maconfumifse açarça, 
acabava a chamma: fe 
a pena de Maria total- 
mente a matafse, aca­
bava-fe a pena: naõ fe 
confumindo a çarça 
durava o fogo / naõ 
morrendo de todo 
Maria, também a pe­
na durava, e fe a cham­
ma poderofa, abrazan- 
do a çarça, a naõ con- 
fumio, por confervar 
incêndios; fe a Omni­
potência Divina, def- 
truindo a exiítencia 
das creaturas, lhes naõ 
deilroe apoílibilidade 
por coniervarfe: a pe­
na de Maria na fua fô  
ledade retratada nos 
incêndios da çarça,fe- 
mçlhante à Omnipo­
tência Divina, trafpaf- 
fando-lhe a Alma por 
confervarfe, naõ lhe a- 
cabou totalmente a vi­
da. A.

49 Ay de vós mil 
vezes, fentidillima Se­
nhora , que taõ pena- 
Jizada eítais , que fó 
para penar viveis ! A  
Santa Brigida revelaf-

1

tes que na morte de 
voífo querido Filho 
vos faltou a vida, e que 
por confer varfe a pena, 
vos confervaítes ani­
mada: Corruiquajiex- ^cveI 
animis, fed reaffwnf- iib.6. 
to Jp iritu  jiett dolens. C“P- 57- 
Muy poderofa he a 
voíla pena , que naõ 
perdoando à voíla Al­
ma os golpes, lhecon- 
fervava a vida para os 
tormentos!

fo  Quehe iíto,fe- 
naõ moitrares-nosque 
allim como a morte 
por força defeu poder 
ieparou em vollò Fi­
lho a Alma do Corpo, 
ficando a Alma fyíica- 
mente viva, em vós pe­
lo poder de voíla pena 
dividio de voifa Alma 
a vida do amor , dei­
xando fyíicamente vi­
va a voíla Alma ? para 
que aílim naõ fó ficaf- 
fe evidente a volía 
morte na execução da- 
quelle funeíto attribu- 
to ; mas que fe o voílò 
Filho na Cruz fe quei­
xou deíamparado por 
morrer : Qlamavit, 

por- -
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porque na voíla fole- 
dade morta , vos la­
mentais defamparada: 
Ego dcjiituta, fila , 

51 A prefença, fe- 
gundo attributo da 
morte , nem o Filho 
de Deos evitou , nem 
Maria na fua foledade 
lhe pode fugir : Mors 
habet frsejentiam in- 
evafibtlem. Para fe a- 
panhar huma Aguia, 
coiiuma o caçador cer- 
carlhe o ninho, arman­
do-lhe por toda a par­
te laços; e quando aí- 
fim cercada, naõ fe.li­
vra a Aguia das maos 
do caçador , pois para 
qualquer parte , que 
intente afuga, encon­
tra hum laço , que a 
prende, acha hum cer­
co, que a detem. ' 

5*2, Aguia foyChril- 
to Senhor noíTo cruci- 

Ambr. ficado i Sicut Aquila^ 
lib. 2. dcJic Chrijlus alta 
SaLc.2. ç ruçe jitfpenfus ;e pa­

ra nos dar a entendçr 
que no ninho de fua 
Cruz naõ podia efca- 
par à prefença da mor  ̂
,te, introduzindo-a ca­

çadora , diífe que lhe 
armára laços à fua vi­
da , e que por toda a 
parte o cercara com 
asfuas dores: Circnm- Sal. 17* 
ãederunt me dolores 
mortis ) praoccupave- 
runt me Iaque 1 mortis,
Naõ vai à Aguia o re- 
gio, para eximirfe do 
laço, porque a aítucià 
do caçador he inven­
cível : naõ aproveitou 
a Chrilto o Divino, pa­
ra efcapar à morte, 
porque a fua prefença 
he inevitável : Habet 
prafintiam iitevajibi- 
lem, '''1 1 '
* 53 - Aílim Maria*, 
cujo defamparo fe e- 
quivoca com o de 
Chriflo, na feparaçaõ 
daquellas vidas, naõ 
-pode fugir à prefença 
da morte, que por to­
da a parte a cercava, 
por toda aparte lheaf- 
íiítia. Com dores cer­
cou a morte aChriíto: 
Circumdederunt me 
dolores mortis \ epara 
iníinuarnos que Maria 
Santiííima na fua fole­
dade, cujo defamparo ^  

com

V
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com oíeu íeequivoca, 
a dor havia deiugeitar 
k preíença da morte, 
da qual naõ podia fu­
gir , porque daquella 
dor fe naõ podia livrar, 
Habet Prafentiam iu- 
evafibilem.
, 5-4 Na fua. fole d a de 
padecia Maria a dor da 
morte de feu querido 
Filho , e qual (JhriUo, 
por todas as partes fe 
vio cercada»para que 
em roda a parte a ad- 
miraífemos dolorofa. 
Chníto Senhor nofTo 
naõfò difseque a mor­
te o cercára com fuas 
dores : Qircumdede- 
runt me dolores mor- 
tis , mas também que 
fe apofsára delle com 
feus laços : Traoccu- 
favernnt me laquei 
mortis. E  foy para 
moítrar , que naõ fó 
no exterior a encon­
trava, mas interiormé- 
te a tinha prefente, 
pois na feparaçaõ de 
fua Alma conlervava 
em fi a preíença da 
morte.

55 AíTrni Maria Se­

nhora nofsa na fua fo- 
ledade naõ fó emfiin- 
teriormente tinha a 
morte, mas no exteri­
or por todas as partes 
a encontrava. Se para 
A olhava Maria,no trif- 
te via a morte, pois 
eítava toda triAe : Se- 1 Efd.2. 
debam trijiis ; fe em 
feus braços reparava, 
via a morte, pois a feu 
Filho morto lerviaõ 
de depoíito os feus 
braços In ter ubera cant. 1. 
tnea commorabitttr: Se 
no coraçnõ, a via, pois 
eílava fem -coraçaõ:
Cor meum dereliquit Pfaî ç. 
me: fe nos olhos, a dí- 
vizava, pois naõ tinhaõ 
luz os feus olhos: Lu- 
menocttlcrum meorum,
& ipfum non eji me- 
cum : fe na Alma , a 
yeconhecia, poisna vi­
da do amor ellava 
morta a fua Alma: 
Mortua fum charita- 
te\ e como aquella Al­
ma fyficamente exif- 
tia, encontrava a mor­
te nas potências de fua 
Alma , na memória, 
pelo que reconhecia,



Vorag. 
iti Ala­
rá! •

Thrcn.
Ò‘

no entendimento, pe- 
lo que coníiderava,na 
vontade, pelo que que­
ria , e interiormente 
lhe aíliítia a morte na 
vontade , no entendi­
mento , na memória, 
na Alma, nos olhos, 
no coraçaõ , e nos 
braços , porque em 
braços, coraçaõ, olhos, 
Alma , memória , en­
tendimento , e vonta­
de eítava a morte pa- 
ra que toda doloroia 
naõ fd folie huma viva 
dor: BeataVirgover- 
fa  efl in dolorem  ̂mas 
naõ elcapaíle aos inte­
riores laços da morte: 
O reuni adificavit ad- 
verfum me ut non egre- 
diar, diíleella meírna.

çd Sena Cruz em­
pregava a viíta, como 
míirumento da morte, 
encontrava a morte na 
Cruz: fe nos homens, 
como caufa, também 
eítava vendo a morte: 
fe na fuperíicie da ter­
ra punha os olhos, en- 
contrava a morte nos 
feus tremores; fe nos 
centros , nos fepul-

111 . Sermão
cros , a encontrava; 
fe nas pedras, via a 
morte nos feus peda­
ços , íe no ar, a fua per- 
perturbaçaõ,fena Lua, 
no feuecclypfe; fe no 
Sol , nas fuas trevas; 
fe nas Eítrellas,nas fuas 
fombras; fe nos Ceos, 
em feus pafmos, por­
que com a morte de 
Chriíto pafmâraõ os 
Ceos, aíiombraraõ-fe 
as Eítrellas, nublou-fe 
o Sol, ecclypfou-fe a 
L u a , perturbou-fe o 
ar, quebraraõ-feaspe- 
das , abriraõ-fe os fer 
pulcros, tremeo ater­
ia , remiraõ-fe os ho- 
més,exaltou-fe a Cruz, 
para que encontran­
do Maria a morte na 
Cruz, nos homens, na 
terra , nos fepulcros, 
nas pedras, no ar , na 
L u a , no So l, nas Ef- 
trellas,e nos Ceos por. 
cercada,fe naõ eximif- 
fe exteriormente de 
fentida, quando inte­
riormente dolorofa : 
ALdificavit tn gyro Thre 
meo , 6? circumdedit 3- 
me felle , & labore, 

diíTe

I X .  da \
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difTe a mefma Senho­
ra.

57 Aquella mulher 
que figurando a Ma­
ria Santiííima vio S. 
Joaõ na fua ioledade 
pela morte de feu Fi­
lho , diz o mefmo E- 
vangeliíla admirado, 
que coroada deEítrel- 
las pizava a Lua , e fe

Apoc. veitia do Sol: Mulier 
cap.12. amitia Sole, Lunafub 

pedibns ejus, G? in ca­
pite ejus coro na Stel~ 

Bern. larum, Naõ duvido do 
portento, pois para a - 
dornar ahuma creatu- 
ra vejo hum a conjun­
ção maxima de Plane­
tas , mas reparo por­
que mais do Sol, que 
da Lua , e das Eítrel- 
las fe veíte Maria ?

58 Se porque o Sol 
he o Planeta maisprin- 
cipal, coroe-fe do Sol, 
pois a cabeça he a par­
te mais fuperior. Seria 
a cafo, por naô prever- 
ter a ordem da natu­
reza , pois as Eítrellas 
refidem em o Ceo 
mais eminente , e de­
pois o Sol > e ultima-

.A

mente a Lua ? Naõ; 
porque em huma ac- 
çaò fobrenatural naõ 
fe obfcrva a ordem da 
natureza: qual foy pois 
arazaõ de íeveítir Ma­
ria do Sol ? Direy: neí- 
te mdmo tempo, em 
que S. Joaõ vio a Ma-* 
ria no Ceo , naõ eíta- 
va na fua Ioledade? 
Aífim o diífe o Evan- 
geliíta : Mulier ftlgit 
m folitndinem ; pois 
eíta he a razaõ, por­
que do Sol, e naõ das 
Eítrellas , ou da Lua 
fe veltio a Senhora.

59 AquellcSol,de 
que Maria fe veíte, re- 
prefenta a Chriíto 
morto na fua Cruz; 
Sol Chrijtus in Crucis: 
folio ; e como aquelle 
Sol pelo ecclyple da 
morte em fi eítava to­
do dolorofo , eítava 
todo fentido : Obfcu- 
ratus ejt Sol, veíte-fc 
do Sol Maria para en­
tendermos que na fua 
folednde eítava toda 
fentida , interiormen­
te eítava toda doloro- 
fa: Mulier amitta Sole..

Co O11
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60 Oufenaõ diga­

mos que como aquel- 
le Sol era Chriílo mor­
to, quiz Maria queco- 
nheceiremos q a mor­
te por toda a parte a 
cercava, pois aquelle 
Sol por toda a parte a 
cobria : AmiZia Sole. 
Q veftido ,em huma 
mulher cobre-lhe to­
do o corpo: Maria do 
Sol veítida, por toda 
a parte eitava do Sol 
cuberta , e pondo em 
fi os olhos era o Sol o 
alvo deíuaviíta,efen­
do Chrilto morto eíte 
Sol : Sol Chrijius in 
Crucis folio , vinha a 
fer total emprego de 
feus olhos.

61 Na cabeça fe 
colloquem embora as 
Eítrellas ,pois fe naô vê 
a própria cabeça, nos 
pés reíide a Lua, pois 
em huma mulher vef- 
tida fe naõ divifaÕ os 
pés : mas o veltido, 
que por toda a parte 
cm íi própria fe vê, 
feja do Sol quando 
morto, pois Maria na 
.fua foledade naõ fó en-
Í j U  <j

cerra em fi a morte, 
mas em qualquer par­
te, em que emprega a 
viíta, a encontra, pois 
qual Chriílo da morte 
fe vê cercada: Circum - 
dederunt me dolores 
morttSy praoccupave- 
runt me laquei mor tis.

~6z Naõ he fó con*- 
íideraçaõ minha eíte 
triíle peníamento,por­
que o grande Jerony- 
mo oauthorizacomas 
fuas palavras : Maria Jeron. 
tantum dohtit, ut to- 
tam Animamfojjideret ^ upt‘ 
vis doloris : foy tal a Soph. 
dor de Maria na fua 
foledade, diz eíte S. 
Doutor , que toda a 
Alma efteve occupa- 
da, e poíluída daquel- 
la fua dor. Toda a Al­
ma? Sim; porque co­
mo a Alma he a que 
Vê$ a que ama , a que 
recorda, aque enten­
de , he a que indi- 
vifivel em luira cor­
po occupa todo o lu­
gar , fe a toda aquella 
Alma naõ abrangelíêa 
dor,haveria parte na- 
quelle corpo, que a 

mor-
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morte naó occupaíle; 
e como a morte com 
as íuas dores cercou a 
Senhora, de toda a Al­
ma íè apoilou aquella 
dor , porque em toda 
a parte achou Maria 
pr ciente aquella mor­
te : Marta tantutn do- 
luit, ut totam Animam 
pojjidcret vis doloris..

63 Oh como eítais 
dolorofa, fentidiílima 
Senhora! Oh como ef- 
tais aíliítida da morte, 
anguítiadiílima Maria, 
pois naõha parte, que 
a voíla dor naó occu- 
pe, naó ha parte, onde 
a morte naõ aííiíta: fe 
para vós olhais, em vós 
mefma a vedes ; em 
qualquer parte a vedes, 
le paraella olhais. Aos 
feus Difcipulos madou 
voífo Filho, por re mé­
dio de humaafflicçaó, 
q fugiílem para outro 

Matth lugar: Cnmautem f  er­
io. fequentur vos in Civi- 

tate ijta, fugite in ali­
am: avós nega-vos ef- 
te remedio, para que 
fe vos duplique o tor­
mento , pois quando

por aíliílida da morte 
intentaíleis fugir para 
outra parte comacon- 
dderaçaô , ou com a 
vitta / lá encontra a 
morte a voila viíla, lá 
topa a morte a voíla 
confideraçaõ, pois tu­
do vos reprelenta a 
morte.
_ 64 PoriíTo quan­
do morto o voílo Fi­
lho, vos deo Deos duas 
azas para voando fu­
gires daquelle lugar: 
"Data funt mulieri a- Apoc, 
ladua ut volaret, pa-11- 
ra a voífa foledade fu­
gi íles : Fugit in fo li- 
tudinem ; porque co­
mo todo lugar occu- 
pa a morte : Habet 
prafentiam inevajibi- 
lem, he foledade para 
vós todo o lugar. Ago­
ra entendo eu a razaõ, 
com que fentida vos 
laítimaítes de vos fu- 
geitarDeos a hum do- 
minio, de que nao po­
deis fugir : Dedit mi- Thrcn 
bi Dotninus in manuy K 
dequa non potero fu r- 
gere; poisa morte com 
afuaprefença tanto de 

P vos
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vós fe apoíTa , que em 
toda a parte encon­
trais prefente a mor­
te. On como eítais di­
gna de laltima! pois por 
toda a parte a tormen- 
tada vos maltrata a 
voíTa dor , por toda a 

Pau 13. parte : Angujtta funt 
inibi. un dique.

6$ Contra eíte dif- 
curfo fe levanta huma 
grande difliculdade, 
que deílroe toda a 
ponderaçaõ, e vem a 
ler , que parece que 
Maria podia efcapar à 
prefença da morte , e 
confequentemente à 
fua dor; porque o feu 
entendimento eltava 
livre em parte daquel­
la funeíta prefença. 
Prova-fe com a mefma 
vifaô do Apocalypfe, 
pois aquelia mulher, 

ue S.Joaõ vio,íigura 
e Maria na fua íole- 

dade, tinha a cabeça 
coroada de Eílrellas, 
em as quais fe naô re- 
prefenta Chriito mor­
to, como no Sol; e co­
mo na cabeça reíide o 
entendimento, parece

I X .  d a

que foy darnos a en­
tender que o entendi­
mento da Senhora na 
fua foledade ficára em 
parte livre daquella 
dor, e daquella pre­
fença.

66 A razaõ afíim 
o perfuade , porque 
Maria Senhora noíía 
conhecia certamente, 
que Chrilto havia de 
refufeitar ao terceiro 
dia: Sferans jirmiter Uern. 
fortiterque tenens //- de lan 
fum fecundumfromif VlrSin 
fum te?'tia die refur- 
gere ; e ainda que os 
olhos o vilfem morto, 
o entendimento no 
terceiro dia o reco­
nhecia vivo: logo ain­
da que Maria no en­
tendimento encon- 
traíTe a morte, como 
encontrava juntamen­
te a vida, naõ padecia 
totalmente , nem to­
talmente Jhereprefen- 
tava a morte o feu en­
tendimento : que lhe 
repreíentaífe a dor, 
naõ duvido: masque 
lhe reprefentaflè o ali­
vio, he certo. J

67 Mais:

f
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67 Mais : o enten­
dimento da Senhora 
eítava conhecendo 
que fe lhe diminuía a 
razaõ defua dor; por­
que como toda a ra­
zaõ delia era fer May 
daquelle Filho morto, 
via que jànaõera May 
pela morte do Filho; 
pois a maternidade a- 
cabou naturalmente, 
quando aquelle Filho 
morreo: fem duvida, 
que por iíTo quando 
na fua foledade vio S. 
J  oaõ a Senhora, haven­
do dito antecedente­
mente , que era May: 
Clamabat parturiens, 
depois de morto o Fi­
lho lhe chamou mu­
lher: Muiier fug it in 
folitudinem ; porque 
extinfto o termo, fa- 
bem os Filofofos , que 
naõ perfevera a rela- 
çaõ ; e conhecendo o 
entendimento de Ma­
ria extinéla a caufa de 
fua dor , fe o eíFeito 
ceifa, ceifando a caufa, 
ceílou a dor de Maria 
no entendimento. Se- 
gue-fe logo contra o

que atè agora diífe, 
que naõ he inevitável 
a prefença da morte, 
pois o entendimento 
ie izenta em parte da- 
quella funeíta prefen- 
ça.

68 AíTtmfora, fea 
dor de Maria naõ foífe 
mais fublime aue as 
outras dores. Fie cer­
to que o entendimen­
to da Senhora conhe­
cia, que Chriíto havia 
derelufcitar; mas nem 
por iíTo morto o dei­
xava de conhecer; e 
quando Maria o con­
templava refufcitado, 
fempre morto o con­
templava ; porque a 
morte antecede à re- 
furreiçaõ ; naõ pòde 
haver refurreiçaõ, q ue 
naõ prefupponha mor­
te; aquella vida, que 
contemplava , com a 
morte fe involvia.

69 Pouco importa, 
que o Sol naõ cobrif- 
fe a cabeça da Senho­
ra , fe as Eítrehas lhe 
coroavaõ a cabeça, cu­
ja luz do Sol partici- 
paõ; e aflim como fe

P ii naõ
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naõ vê a luz dasEítrel- 
las, fem que por par­
ticipação fe veja a luz 
do Soí, aílim o enten­
dimento da Senhora 
naõ podia contem­
plar a Chriíto refuíci- 
tado, fem que o con- 
templaiTe morto , e a- 
livio, que involve , e 
naõ evita a dor pre- 
fente, todo he dor, e 
nada he alivio.

70 Doloroíos eíta- 
vaõ os Apoílolos por 
Chriíto leu Divino 
Meltre fe aufentar pa- 

J9an.i ;̂ra os Ceos : Trijtitia 
implevit cor veftrum\ 
eporaliviarlhes aquel- 
la dor fegurou-lhes 
Chriíto brevemente 
tornai los a ver: Alodi- 
cum & vtdebitis me; 
e quando me pareceo, 
que com efperança taõ 
fegura do remedio fr- 
cariaõ os Difcipulos 
fatisfeitos, leyo , que 
perguntáraõ huns aos 
o u t r os,q u e d i zi aC h ri f- 
to naquellas palavras: 
Qjiid eft hoc, quod di- 
City Modicum?

7t Indigna parece 
Òl. ’

efta pergunta dos Dif­
cipulos do Senhor: 
naõ íabeis , o que 
Chriíto diz ? Diz que 
logo vos ha de tornar 
a ver : Modicnm £*> 
vidibitisme?\{['o inel­
mo naõ entendemos, 
dizem os Difcipulos, 
que comoChriíto dan- 
do-nos eita efperança 
por alivio nos naõ li­
vra da aufencia , que 
fentimos, naõ enten­
demos, que feja alivio 
eíta efperança : Qutd 
eft hoc ?

8x A efperança, ou 
remedio, que Chriíto 
fegurava aos Difcipu­
los em tornallos a ver, 
involvia na preluppo- 
íiçaõ a dor de fe au- 
fentar; ealivio,que in­
volve a d or, todo he 
dor , nada he alivio: 
Qt/id eft hoc ? Naõ ig- 
noravaõ os Apoílolos 
a tornada de Chriíto, 
conheciaõ que naõ 
era alivio aquella tor­
nada, por involver, e 
pelos naõ izentar da 
dor prefentc ; e fe o 
entendimento de Ma­

ria,

f
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& ria,conhccedoaChrif-
to refufcitado, nao fe 
livra de contemplallo 
morto, nenhum alivio 
caufava a Alaria a vi­
da, que futura lhe re- 
preíentava o entendi­
mento , pois fempre 
involvia a morte pre- 
fente aquella contem­
plação.
• 73 Dizerfe que o 
entendimento da Se­
nhora na fua foledade 
conhecia extin&a a 
caufa de fua dor, pela 
morte de feu Filno; 
aflim fora, fe a mater­
nidade da Senhora fe 
terminára à humanida-

Suar. de deChriíto: a razaõ,
tom . 2. porque mortos os f i -
difp acflba a tnater-
feó.13. nidade nas mays , he 

porque a relaçaò da 
maternidade tem por 
termo o homem, que 
pela morte fe acaba; 
mas a maternidade de 
Alaria Santiílima, cu­
jo termo foy a PeíToa 
do Verbo, nao fe aca­
bou , ainda que Chriíto 
morreo, fempre per- 
íeverou eterna, íem-

prc perdurável perfe- 
verou: Setnpcr Meter An- 
qttia nunauam erit Ji~ in 
ne foboleldiíle Aníel- 
mo; eomefmo SJoaó  
lhe chamou May, 
quando mulher lhe 
chamou : Stabat ju x - 
ta Cru cem Jcfu  Ma- 
ter ejus.
•74 Mas antes , fe bem 
notares, eítava o en­
tendimento de Maria 
11afua foledade aótual- 
mente avivando-lhe 
a dor; poisaftualmen- 
te lhe reprefentava a 
morte ; porque con­
templando em feu Fi­
lho via , que a fubfif- 
tencia do Verbo era 
termo de fua materni­
dade : ahi mefmo via 
a PeíToa do Verbo u- 
nida à Alma, e Corpo 
de Chriíto, e a Alma, 
e o Gorpo de Chriíto 
entre fi íeparados, por­
que realmente morto: 
aíli eítava vendo a'fua 
vida morta , porque a 
humanidade deChrif- 
to Tem vida: alli eítava 
vendo a fua Almatraf- 
paííada, porque aquel- 
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le Santiílimo Corpo Deos como em fi he, 
daquella Alma dividi- diz o mefmo Evange- 
da , alli finalmente via, liíta: Quoniam videbi- 
que a morte por todas mus cum,ficuticfcX)zos 
as partes a cercava, heCreador, ecaufade 
pois acè em Deos ti- tudo , c tudo contém 
nha prefente a morte, emincnter em li, como 

75* Agora fe co- Creador ; e verem os 
nhecerá melhor a ra- homens em Deos a 
zaô, com que eu aqui caufa, eorigem defeu 
dilTe que a dor de Ma- fer> he toda a razaô de 
ria Santiílima na fua fublimidade , porque 
foledade com a difíe- todo o fundamento 
rença íabida era íubli- da femelhança : Cum 
me como Deos, pois nfparuerit , Jimilcs ei 
naô fó a padeceo no erimusyquoniamvide- 
entendimento, mas no birnuscum,Jicutiejt. 
mefmo Deos eíiava de- 77 Como o Eter-
cifrando , e vendo a no Pay he fublime , o 
caufa, eorigem defua Filho , e o Efpivito 
dor. Lá diilè S. Joaõ, Santo: TotatresTer- Symb. 
que na Bemaventu- fin a  coaterna Jibi Atharu 
rança haviaõ de fer os fu n t , ££ coaquales,he 
homens femelhantes a por participarem , e 
Deos : Cum apfarue- verem no Padre Eter- 

* rit fimiles ei erimus; no, q he origem de fua 
e fendo Deos fublime: Divina natureza , que 
Altijfimus eft Creator lhes communica; e fe o- 
omnium, fublimes faô entendimento de Mã­
os homens na gloria ria contemplando em 
por femelhãtes a Deos: Deos morto, vê a cau- 
Simites ei erimus. fa, e origem de fua dor,

7<& qual ferá a fublime he a dor de 
razaõ de tanta fublimi- Maria, como Deos. 
dade l He vermos a 78 Bem dizia eu

lo- r -
r
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logo, fentidiííima Se­
nhora, que o fublime 
devoila dor vosfugei- 
tou à inevitável pre- 
fença da morte ; pois 
atè em Deos encon- 
traites a fua prefença: 
quem negará jà agora, 
que,como ao voílo Fi­
lho na Cruz, vos cer­
cou a morte, pois em 
toda a parte a tendes 
prefente. Bem com o 
do Filho de Deos fe 
equivoca o voílò def- 
amparo , pois em am­
bos vemos os meímos 
attributos.

79 Por iíTofem du­
vida aquellas azas, que 
Deos vos deo na volTa 
foledade, foraõ de A- 
guia, fendo que pelos 
voflos gemidos ío pa­
recíeis Rolla : *Data 
funt mnlieri ala dua 
jíqu ila  magna, q co­
mo o voíTo Filho fen­
do Aguia na Cruz fe 
vio cercado da morte, 
na voíla loledade vos 
havia cercar a morte, 
como o caçador a A- 
guia, para que aíTim 
priíioneira de feus la­

ços nas evidencias de 
verdadeira fundaíleis a 
razaõ dedefamparada:
Ego dejtií uta, & Joia.

80 ímmitigavel he 
o rigor da morte, pois 
continuo, efem alivio 
fe padece o leu rigor: 
blors habet dtiritiem 
mmitigabilem ; aílim 
padeceo Chrilto no 
leu deíamparo , para 
que como verdadeira 
morte fe decifraíle 
nella eíte duriilimo at­
a i buto. Quando def- 
amparado na Cruz, 
difle o Filho de Deos, 
que padecera os tor­
mentos do Inferno:
\Dolores lnferni cir- Píki. 
cumdedernnl me. He 
certo que Chriíto ef- 
fencialmente Santo 
naó podia ler conde­
nado ; e fe padece os 
tormentos do Inferno 
he pela femelhança, 
que com os tormentos 
do Inferno tem os tor­
mentos, que padece. E  
qual ferá o tormento, 
que Chriíto padece no 
íeu deíamparo feme- 
lhante aos do Inferno,

P iiii 81 He
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: 81 He o rigor da 
morte immitigavel, 
que como o tormento 
do inferno he conti­
nuo , e fem alivio, por 
dílò immeditamenteàs 
dores da morte* poz 
os tormentos do infer­
no : Qircumdederunt 
me doloresmortis, do- 
lores lnfer.ni c ire um- 
dederunt me ̂  para en­
tendermos , q ue à mor­
te pertencem aquelles 
-tormentos, pois,como 
no Inferno immitiga- 
,vel o tormento , he 
o rigor da morte im- 
mitigavel: Habet du- 
ritiem immitigabilem.

.82, immitigavel,diz 
Bdrchorio , que he o 

Bcrch. -rigor da morte , pois 
nos deivanece , como 
a agua na terra: Mors 
habet duritiem immiti- 
gabilem, éfuia\ (ciiicet 
tfifa facit quafi aquam 
nos dilabi in terram: 
-c quem negará na fo~ 
ledade de Maria eíte 
xutributo da morte, 
vendo que pelo fen- 
timento fe desfaz em 
lagrimas í ; -
•J •» 4  ̂J

83 Videbam morri An- 
qnem dilexit Anima fcim. de 
me a , & tota liquefie- lyf<cfm‘ 
bampr# dolorisauguf-
tia: jiebam , ££> plora- 
bam: toda me desfazia 
em lagrimas na morte 
de meu querido Filho» 
diz Maria por Anfd* 
mo. Nottay que naõ 
dizfómente, que cho­
rava : Fie bam , Ç0 pio* 
rabam, fenaó também 
que toda liquidamen- 
te íe desfazia: Totali~ 
quefiebam , que como 
11a morte tudo íe^def- 
faz para moítrar em il 
eíte attributo da mor­
te, toda liquidamente 
fe desfazia, porque em 
lagrimas como agua 
todafedeítiiiava: Òm- i.Re*, 
nes mortmur, ÇfJ qtiaji H* 
aqua dilabimur in ter- 
ram. \ <V . • . '

84 Toda fe desfaz 
Maria em lagrimas:
Tota liqiicfiebaml Sim: 
porque era tal a copia 
de lagrimas em Maria, 
que diz S. Bernardo, 
que o  Corpo, e Alma Bem. 
je desfez em lagrimas: 
Lachrymantmque tan- _

ta
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ta ubertas çffluebat, «£ 
earnem cum ffiiritu  
omnem in lachrymas 
àijjúívi fintares. Bem 
diiie logo por Anid­
ra o , que morria de 
chorar , pois na im- 
mentidade do pranto 
Corpo, e Alma fe dei- 
fez. Sem duvida, que 
por iílo quando jere­
mias deícreveo o feu 
choro , repetido nos 
moítra o feu pranto: 
íTlorans filoravit\pois 
naõ io pelos olhos o 
Corpo fe deíiilhva, 
mas atò a Alma em 
pranto fe desfazia.

Dous prantos 
nos iriílnúa Maria nan 
quellas fuas palavras: 
Flebam, filorabam: 
de dous principiosnos 
diz Jeremias, que pro­
cederão as lagrimas da 
Senhora,hum que cho­
rava de preiente: Tio- 
rans ; outro que de 
preterito chorava: 
T lo ravit: fem duvida 
faõ os que Bernardo 
nos declara: hum pran­
to de preiente era o 
do Corpo, outro pran-

to de preterito era o 
da Alma, que primei­
ro fente do que os 0- 
Ihos chorem.

o6 De dons prin­
cípios nafee a cauda- 
lofa torrente do Jor- 
daõ ; que muito que 
de [ dous princípios 
proceda do pranto de 
Maria a caudaloía tor­
rente? Docoraçaõ em 
lagrimas, da Alma em 
langue : faõ as lagri­
mas hum humor bran­
co, que dellillaõ os o- 
lhos poraffiicçaó, que 
ao coracaó maltrata: 
he o faligue o funda­
mento da vida , razaõ 
porque reprefenta a 
Alma: Sangnis eorum Deute- 
firo antma efl. í;ro n ,n

87 Chorou Maria 
na fua foledade,, e naõ 
ló agua , mas também 
fangue chorou ; por­
que depois de hum di­
luvio de agua, que por 
aquelles olhos em 
amargas lagrimas fa­
lha,chorou Maria hum 
novo diluvio de fan­
gue , porque atè fan­
gue em hgrimas der- 

ra-
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ramaraõ aquelles o- 
lhos : naõ o digo eu, 
S. Germano o difle: 
Beata Virago adeò ama­
re fle v it , ut pofl uber- 
ritnum lachrymarum 
tmbrem tandem fan- 
guineas lachrymas fu- 
derit: como chuveiro 
eraõ as lagrimas de 
Maria , naô lo pela 
inundaçaõ, que caufá- 
raõ, mas porque como 
no chuveiro toda a 
nuvem fe desfaz, Ma­
ria toda em lagrimas 
fe deítilla; e que mui­
to foílem também de 
fangue aquellas lagri­
mas, fe Joel a vio con­
vertida em fangue?

88 As lagrimas de 
agua eraõ lagrimas do 
Corpo , que tinhaõ a 
origem no coraçaõ: 
Effunde Jicut aquam 
cor me um: as lagrimas 
de fangue tem na Al­
ma a origem: Sangu is 
eorum pro anima ejt: 
e chorar Maria lan­
gue , e agua que foy 
íenaõ damos a enten­
der os dous princípios 
de fuaslagrimas: Tlo-

rans ploravit ? Que 
foy le naõ moftarnos 
o que difle Bernardo, 
que fe o coraçaõ em 
lagrimas de agua fe 
desfaz, a Alma em la­
grimas de fangue fe 
deítilla : "Vt carncm 
cum fp iritu  totam in 
lachrymas dijfolvi pu- 
tares ?

89 Como a agua 
desfaz aos homens o 
rigor da morte : Om- 
nes morimur, & quaji 
aqua dilabimur in ter­
ram : como a agua vos 
desfez navoíía loleda- 
de, triíliflima Maria, o 
feu rigor ; porque fe 
a agua em hum copo 
toda fe efgota , fem 
que nada lhe íique, fe 
a agua na terra todafe 
embebe, fem que na­
da appareça, na vofla 
foleaade naõ vemos 
em vós mais lagrimas, 
pois Alma , e Corpo 
ie desfazem em pran­
to: Quem negará ven­
do o voílb defamparo 
a equivocaçaõ com o 
de voílo Filho ? Pois 
fe 0 rigor da morte o
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faz deítiilar fangue , e 
agua pelo peito, o íeu 
rigor vos desfaz em 
agua, e fangue pelos 
olhos. Dous dilúvios 
determinou Deos ao 
Mundo por acaballo, 
lendo o fegundo de 
fogo o total termo de 
lua duraçaõ : dous di­
lúvios vertem os vof- 
íos olhos por voíTo 
íim , para que fe pelo 
primeiro de agua vos 
naõ cõíideramos mor­
ta , pelo fegundo de 
langue vos confidere- 
mos fem vida.

90 Naõ faltou ao 
pranto de Maria acir- 
cunilancia de conti­
nuo , e fem alivio, pa­
ra que ,como do Infer­
no o tormento, execu- 
taífe a morte na Se­
nhora o feu immitiga- 
vel rigor.Chorava Ma­
ria nafuafoledadefem 
alivio , e aétualmente 
chorava. Tudo diflè 
S. Antonino, que ac- 
tualmente chorava, 
pois de lagrimas efta- 
va cheya : Stabat la~ 
cbrjmis plena , que

era fem alivio o feu 
pranto, pois era fem 
refrigério a lua afflic- 
çaõ: Pertranfivitgla- Anto- 
dius afjiiííionis, idcjí, ln”yc 
per totum tranjívit S.virg. 
abfqtte rtfrigerii ad- cap. 41* 
mixtione\ por ifío, dif- 
fe Maria , que na fua 
foledade eíiava fem re­
frigério , pois adual, e 
fem alivio padece o ri­
gor da morte, como 
do inferno o tormen­
to : In tenebris locavit Thrcn. 
me quafi mortuos Jem- 3* 
pitemos.

91 O mefmo Pro­
feta Jeremias, quenos 
infmuou a origem da- 
qucllas lagrimas, tam­
bém dilfe, quefoylem 
alivio, eatiual o pran­
to da Senhora : çPlo- 
rans p lo ra v it , id ejty 
explica o Alapide:C<?«-Aiap. ht 
tinuò, & effusè plora- 'l hren. 
v i t . De duas fontes u 
nafcia , e em torrente 
fe defpenhava : 7 ^ - Thrcn, 
duc quafi torrentemz* 
lachrymas , para que 
na femelhança da tor­
rente decifrafle o con­
tinuo daquelle choro.

Da$
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i 9x ' Das fontes naí- 
cea torrente; eque he 
a torrente , íenaõ hu- 
ma continua deílilh- 
çaõ das fontes? O que 
as fontes em íi tem, pe­
la torrente corre, e as 
meímas fontes i'e del- 
tiliaô cm torrente; por 
iífo o jordaõ tomou o 
nome de duas fontes, 
de que nafce , por í'e 
naõ diílitiguir das fon­
tes a torrente : da Al­
ma , e do coraçaõ de 
JVlaria nafciaò as fuas 
lagrimas, eeraõasfuas 
lagrimas tao continua 
deítillaçaõ do coraçaõ, 
e da Alma , que tudo 
o que a Alma, e o co­
raçaõ tinhaõ,fe desfez, 
até que o mefmo co- 
raçaõ, e Alma fe def- 
tilíou: tear nem cum
fpiritu Qfnnem in la- 
chrymas áijfolvi pula­
res. • *

93 Naõ para a tor­
rente , porque humas 
aguas íuccedem às ou­
tras : -naõ parou o pran­
to de Maria , porque 
"humas lagrimas a ou­
tras fuccedêraõ ; por

ííío Jeremias difTe que 
fempre eítavaõ nas fa­
ces : Lachryma ejus in 
tnaxiUisejtts\ porque 
fem alivio adualmcnte 
fe continuavaõ pelos 
olhos : Continuò , 
ejfusè ploravit.

94 JÊfcreve Hay- 
mo que hunsHebreos 
fingiraõ que aquella 
pedra dodeferto, que 
aos golpes da vara de 
Moyfés le desfez em 
aguas para faciar opo- 
vo : fercuffit Num-
bis cilicem, egrejfa io. 
fu n t , aqita largtjjimtey 
a trouxera no peito 
Maria Irma de Moy­
fés por toda aquella 
foledade, até que aca­
bou a vida : Quidam Haym. 
fomniando fivg unt,
quod tantaparvitatis 
fuerat tile lapis , ut 
Maria foror Moyfis 
ferret illum in peÈío- 
re fuo per illam vaf- 
tam fotitudinem.

9f líto que em Ma­
ria Irmã de Moyfés 
foy fingimento em 
vós, SantiílimaMaria, 
he realidade; pois nos 

voí-
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voííbs dous olhos pe­
los golpes da Cruz, 
qual naquella pedra 
pelos golpes da vara, 
por roda a volía íble- 
dade vemos continua­
do o voifo pranto , fe 
naquella pedra incef- 
fante a torrente. Por 
todo aquelle deferto 
deítillava aguas a pe­
dra Qonjequente eos 
petra^ por toda aquel- 
la foledade choraõ la­
grimas os voílos olhos: 
tclorans ploravit in 
notte: do peito fahiaõ 
aquellas aguasonde 
Maria trazia apedra: 
Ferret iilum in.pefío- 
refuo\ do peito fahem 
asvoílas lagrimas; pois 
nafeem devoífaAlma, 
e do voílb coraçaõ.

96 Quem para Ma­
ria olhaíle naq uelle de­
ferto , vendo que do 
peito brotáraô aquel­
las aguas, que havia de 
dizer ? Que em aguas 
íe lhe desfazia o peito: 
quem ,. vendo-vos na 
voíla foledade choro- 
fa, fabendo que as vof- 
fas lagrimas ia5 nafei-

das do coraçaõ , e da 
Alma,que ha de dizer? 
Ha de confeílar com 
Bernardo, que a voíía 
Alma, evollo coraçaõ 
fe desfazem em con­
tinuas lagrimas, para 
queaoimmitigavel ri­
gor da morte acabeis 
a vida : Omnes tnori- 
mnr , Êsí aqiite dilabi- 
mur in ferram.

97 Agora cabal­
mente fe entenderá a 
razaõ , com que eu a- 
qui diífe que o fenti- 
mento de Maria ma- 
nifello nas fuas lagri­
mas , no fentimento 
entaõ explicado , era 
eterno como Deos; 
pois naõ fó naõ teve 
termo por retroceder 
o pranto para feu prin­
cipio, qualera o cora­
çaõ; mas por naõ ceí- 
lar aquelle pranto, pois 
torrente fe continuou 
fem alivio aquelle cho­
ro.

98 Na fua enigmá­
tica vifaõ vio Ezequiel 
huns Gherubins, que 
com azas voando fa- 
ziaõ hum fom como

hu-
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huma torrente cauda- 
lofa: Audiebam fonum 
alar um , qtiafi fonum 
aquarum multaram: 
elte tal fom, diíTe o 
mefmo Profeta , que 
era íemelhante à voz 
de Deos: Sonitus ala­
ram Çberubim audie- 
batur quaji vox ‘Dei 
Ornnipotentis; e que 
femelhança teria com 
Deos eitefom, ou eíte 
voo ? Ezequiel o de­
clara.

99 Diz o Profeta, 
que eítes Cherubins 
voando jà mais para- 
vaõ ocurlo, poisniaõ, 
e tornavaõ continua- 
me nte : lbant , lê re- 
vertebantur, lê requi- 
em non babebant. De 
maneira quenaõ fóre- 
trocediaô para 0 prin­
cipio, donde haviaófa- 
hido '.Ibantjê rever te- 
bantur: mas também 
nunca paravaõ, E tre - 
quiem non babebant: e 
fe o Efpirito Santo he 
eterno,naõ fó por refe- 
rirfe, fendo termo, a 
fcu principio infpira- 
tivo , mas por aauaL,

e inceflantementc fe 
referir , eterno he o 
fom daquelles Cheru­
bins , pois o feu voo 
naó fó retrocede para 
o principio, mas aétu- 
a l, e inceflantementc 
fe continua: lbant, lê 
revertebantur, lê re- 
quiem non babebant.

100 Retrato das la­
grimas de Maria em 
feu curfo foy o fom 
das azas dos Cheru­
bins : Vox aquarumsiiv 
multarum^vox lacbry- 
marum; pois fe aquel- 
le fom naõ fó retroce­
dia , mas naõ parava: 
lbant, lê reverteban­
tur , lê requiem non 
babebant, as lagrimas 
de Maria naõ fó para o 
coraçaõ tornáraõ, mas, 
como a torrente con­
tinua, einceflante,per- 
fiítiraõ : Coutinuò , ££ 
ejfusè floravit , e fe 
por eífes fundamentos 
era, como Deos, Eter­
no aquelle fom : Au- 
diebatur fonitus qtiafi 
vox Dei Omnifoten- 
tis , o fentimento de 
Maria caufa formal de 

fuas
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fuas lagrimas he por ef- Deos; porque alèm de 
tes fundamentos eter- naõ ter termo o feu 
no ,como Deos. pranto,he continua ,e

ioi Se no Efpirito adual a torrente de feu 
Santo, por impoilivel, choro: Tlorans p  lo­
te déíle inílantc real, ravit,ide jt , continuo, 
ou imaginário, em q ue ^  effusè ploravit. 
fe naõ referiílè ao Fi- i o z  O voílo fenti- 
Iho , e Padre Eterno, mento,angultiadillima 
naõ havia de ferEterno Maria,conítituío o vot- 
o Eípirito Santo: fe o fo pranto : ‘fiolor in 
circulo figura da eter- corde delite/cens per 
jfidade tiveílc ponto, fletum.manifejiatur; e 
em que fe naõ conti- fe a fua continuação, 
nuaffe,naõhavia defi- e adualidade , que 
gurar a eternidade o também o conílitue 
circulo; porque a eter- eterno, toda em pran- 
nidade naõ i'ó he fem to vos desfez , bem 
termo, mas adual pof- difie eu, que o eter- 

Boet. feíTaõ: lnterminabilis no de voíTo fentimen- 
colíf de Vita totafimuh &per- to vos fugeitou aoim- 
51'n. feffapoffejjío: ziz tam- mitigavel rigor da 
veron. bem he eterna a vida morte, onde,comoa- 
ferde do Sol por continua: gua, nos desfaz o feu 
Rich à ^ ies fimpiternus i/- rigor:Omnes morimur, 
í>\ Laur, lu x it: fe o circulo por ££ quafí aqtue dilabi- 
íib. io. continuado he tam- mur in ferram : Jà fi- 
Ma!fud ^em etern0 : Figura cará evidente que no 
Nííl ín circularisfignificat a- voíTo defamparo in- 
Piacid. ternitatem: fe oEfpi- troduzio a morte o feu 
fum. rito Santo he também terceiroattributo,pois 

Eterno; porque adu- o feu immitigavel ri- 
a l , e incefiantemente gor fe executa novof- 
fe refere, o fentimen- io defamparo, para que 
to de Maria he como affim, qual voifo Filho

1Í 9
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naCruz defamparado, 
vos lamenteis 11a vof- 
fa foledade deíhtuida: 
Ego deftituta, & fila . 
* 103 Taõ deíampa- 

* da vos admiro, triitif- 
iima Maria , que hum 
animado deferto vos 

IGií. 17. confidero: A* facie fi­
lio rum lfrael defirta 
eris ; pois tendo a vi­
da natural para os a- 
lentos, vos falta a vida 
do amor para os deli- 
quios. Deferto cha­
mou S. Lucas à glo­
ria , porque nella os 
Anjos fe dividirão: 

hnc. <Dcfertum vocat C<e-
Boct. itini divjfiotte Angelo- 
tom. 1. rn m  . e  pe em  v($s as

vidas fe feparaó, hum 
deferto eflais pela fe- 
paraçaõ das vidas: Si- 
on defirta faãa  eft.

104 AMemphispoz 
Deos em humaíoleda- 
de ; porque a defam- 
parou inhabitavel de- 

jcr.46. fertofereduzio: Mem- 
fhts in filitudinem e- 
r i t , & dcfiretur , 
inhabitabths er it : em 
huma foledade vos poz 
oLilho deDeos pela fua

morte, e defamparan- 
do-vos, qual à íua hu­
manidade Santijfima, 
inhabitavel vos con­
templo, como hum de­
ferto, pois fe em hum 
de ler to fó as aves fe 
divifaófolitarias, fó as 
torrentes das aguas af- 
fiítem fentidas, fó as 
plantas habitaõ lubii- 
mes, fó as feras fe en­
contrão poderofas, em 
vós na voíla foledade 
nao vejo mais, que a 
voíla pena , imitando 
no poder às feras,nao 
vejo mais que a voíla 
dor,retratando no fu- 
blime às plantas, nao 
vejo mais que as voí- 
laslagrimas, copiando 
no fluxo continuo as 
fentidas torrentes das 
aguas, pois como ave 
em hum deferto eftais 
na voíla foledade fo­
lharia, e defamparada: 
Cepernnt me quafi a~ Thrçn. 
vem. 1-

105* Advertindo 
porém no fingular de 
volfo defamparo, nao 
he femelhança cabal a 
de Memphis , pois

Mem- —m
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Memphís exiília inha- 
bitavel: Inhabitabilis 
erity e vós morreis def- 
amparada : de JVlem- 
phis tendes a laítima, 
porem de Memphis 
naõ tendes a vida: por 
iffo quando Jeremias 
vos quiz comparar, 
defamparada , naõ a- 
chou a quem cabal- 
mente vos comparafiè: 
Ciit cotnparabo te F i­
lia  Jerufàlem ? Pois 
heindignatoda acom- 
paraçaó , por naõ ler 
cabal a lcmclhança:
A < n ih%n itut tibidi­
gna C41/> jàratio  .? A 
quem \os compararia, 
eu defamparada, tA naõ 
foíTe comparayaõ in­
digna: Toda a razaõ, 
porque Jeremias co- 
nheceo naõ haver para 
vds ccmparaçaõ cabal, 
era o morreres na vof- 
fa foledade : bem fiz 
eu logo compararvos 
a voflò Filho morto, 
pois na voílà foledade 
eftais fem vida : Mor- 
tua fum cbaritatc, 

icd Quando Ti- 
mantes, refere S. Au-

gullinho , depois de 
haver pintado o laíti- 
moío eipcélaculo de 
Hefigenia,naquelle fu- 
neilo facrificio , quiz 
pintar a triíleza, a pe­
na , a dor, e fentimen- 
to doRey Agamenon, 
feu pay, vendo que o 
primor da arte naõ 
chegava a exprimir da- 
quelle laílimofo pay 
o primor , cobrio-o 
com hum triíte veo: 
Velamine vultutn ejtts 
cooperuit, ou porque 
aquelle véo , como 
mortalha, explicaria 
daquelle amante pay 
a morte, ou porque o 
íeu fentimento , a fua 
dor, a fua pena , a fua 
triíleza fe continhaõ 
naquelle véo.

107 A vofia triíte- 
za, a voíía pena, a vof- 
fa dor , e o voílb fen­
timento, ninguém, an- 
guíliadiílima benhora, 
o póde exprimir, nem, 
como vós revelaítes, 
o poderey explicar: 
Gjualem autem trifiiti- 
am babcrctunc tempo~ 
rhyttonejt9qui valeat 

Q ' diz

Aug. dc 
Civir. 
D ei lib. 
18.
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dicere ; e vendo vds, 
qual Agamenon , na 
morte de Hefigenia de 
hum véo cuberto , na 
morte de voilb Filho 
delíe fudario reveiti- 
da : day-me licença, 
para que trasladado a 
meus braços, qual Ti- 
mantes de Agamenon, 
a anguíiia explique d.e 
vollo deíamparo a laf- 
tima : e em quanto a 
voílds olhos íe mani- 
feíta a voíTa magoa, 
recopilarey as circunf- 
tancias de voila pena.

108 Deíamparado 
fe laítimou o Filho de 
Deos na Cruz, porque 
a íua Alma Santiííima 
defeu Santiílimo Cor­
po íe íe parou : E)if- 
cordtam parttum vo~ 
cat , dcreliãionem; 
porque da vida do a- 
mor, feparou aefpada 
da morte a voíTa Al­
ma: na voílh íoledade 
vos laltimais, qual o 
Filho de Deos defam- 
parada: Ego deftituta> 
& Joia ; pois fe a fub- 
fdtencia do V erbo def- 
truío aquella humani­

142
dade Santiííima dei­
xando-a padecer a 
morte da natureza: 
Clawavit Homo divi- 
nitatis feparationc 
moritnrus , a meíma 
íubíiílencia do Verbo 
no deíaparo de Chrií- 
to deitruío a volFa a- 
mantiílima Alma, dei­
xando-a padecer a 
morte do amor: D e f  - Thren. 
tru x it , (£> 110n Jepcr- 3* 
cit.

109 No deíamparo 
de voíío Filho, alèm da 
morte exercer o feu 
iníuperavel poder na 
feparaçaõ da Alma, 
moítrou a inevitável 
prefença na aííiílen- 
cia, que lhe fez, quan­
do com as fuas,dores 
por todas as partes o 
cercou.: Circumdede- 
runt me dolores mor- 
tis ; no voíío deíam­
paro alèm da morte 
vos feparar a Alma 
poderoía por todas as 
partes,vos cercou com 
os íeus tormentos, em 
toda a parte vosaílilte 
com as fuas ancias; ThreIU 
ALdificavit m gyro 3.
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tneo , K circumdedit 
me fe lle , ££ labore.

110 No defamparo 
de Chriito , alèm da 
prefença, e poder da 
morte,como no Infer­
no fem alivio fuppor- 
.tou aètualmente o feu 
rigor: 'Uolores lnferni 
circumdederunt mcy no 
voiío deiampalo alèm 
do poder , e preíença 
fupportais íem alivio o 
immitigavel rigor da 
morte: Intevebrts lo- 
Cavtt me , qttaji mor- 
tuosjemy 'iternos\ pois 
«aóiual , e inccíiante- 
«nente lem urmo vos 
desfaz toda cin lagri­
mas a fu a dure i.y.Om- 
<nes merimur, & quaji 
aqtuc dilabimur in ter­
ram.

i í i  Ecomonovof- 
fo defamparo eviden­
temente íe divifaò os 
trez funeítos attribu- 
tos da morte, diffe eu 
que a voíla Alma cita­
va verdadeiramente 
morta no voílodefam- 
paro : Mortaa ejt tbi 

20. “ Marta \ e por quem 
explicaria eu hum dei?
* ÍJ

amparo ta5  fingular*
como o voílb, em que 
acabais a vida , fenao 
pelo - defamparo de 
voiío filh o , em que 
padece a morte r Por 
iifo diíle Caniiio, que 
Deos decretou que 
vós , e elle tivefleis 
ambos o meímo fim:
‘Deo vifum ejt ut ca- CantC 
licem ambo btbatls: I,b 4* 
ambos na copia da 
morte vos retratais, 
pois ambos delampa- 
rados morreis, e am­
bos no voíio defampa­
ro acabais, elle na vi­
da da natureza , e vós 
na vida do amor : e 
procedendo da meí- 
ma cauía hum , e ou­
tro lamento, razaõ ti- 
veílcs para vos lamen­
tares deílituida, auan- 
do o Filho de Deos 
defamparado , pois na 
voilá íoledade íois def- 
amparada, efolitaria, 
como Deos: Ego dcf~ 
tituta, & Joia.

u i  Quando T i- 
mantes pintou o facri- 
fício de Hefigenia,foy 
adequada a pintura,

Q ii por-
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porque a Hefigenia 
morta pintou : bem o 
Íacriíicio de voílo Fi­
lho fe pinta , pois 
neíte quadro morto fe 
retraia, e íe oiaíiimo­
fo eitado de Agame- 
non fe naõ pode pin­
tar , e com cobrillo Ti- 
mantes de hum véo, 
como mortalha o re­
tratou , neíte retrato 
da morte íe cop a o 
eitado, em que o vof- 
io defamparo vospoz, 
pois de voffo Filho 
crucificado, eíta he a 
mortalha, Se da mor­
te he o retrato , qual 
he o voílo retrato, no 
-volto defamparo,fenaõ

La«r. <ja morte : Terfeãa
Chtirt wortls íma&o ejfietla
agon. F  fe ambos a mef-
cap.ii. ma morte padeceis: 

*Deo *vifum eji ut ca li- 
cem ambo bibatis, am­
bos a copia da morte 
vos retratais.

Atift. * AoCorpocom- 
munica a Alma as fuas 
operações , e eítando 
a voflà Alma morta,co- 
mo havia o voílo Cor­
po eítar com vida l Se.

do voíTo Filho he ef- 
te retrato, também de 
voíla Alma he eíia a 
copia , pois todos os 
golpes todos os mar- 
tyrios, e tormentos do 
voilo Filho em voífa 
Alma íe imprimirão, 
em voíla Alma fe co- 
piáraõ ; Omnes Uius âr- _ 
Cor pus Chrijti cruci- 
antes Animam Virgi- virg! 
vis acriter ferieban- hum. 
tur, quia eratcopia in 
quãex originali Chrifi­
to omnes ilii nulío dt?n- 

pto transjercbantu? ; 
e agora fe verá cabal- 
mente equivocado o 
voílo defamparo com 
o do Filho de Deos, 
pois em hum melmo 
eitado deixou a cada 
qual o feu deiamparo.

114 Eíte he o re­
trato da morte : eíte 
he de voíla Alma, trií- 
tiílima Maria, oretra- 
to : pois fe no voílo 
Filho para retratalío 
neíte quadro execu­
tou tirana todos os 
feus attributos , para 
copiarvos neíte retra­
to em voíla Alma ex-*
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ercitou cruel todas as 
fuas propriedades. Cõ- 
templay aiemelhanca, 
confeílàreis a equivo- 
caçaõ.

11$  Eíta cabeça, 
que vedes, porque os 
efpinhos a atraveflá- 
raõ , por iflo a voíla 
Alma huma elpada de 
dor a atreveílòu : E t  
tuam ipfitis Animam 
pertranjibit gladius: 
porque eíles olhos fe 
cobrem de fangue, de 
lagrimas de langue le 
cobrem hoje os voílòs 
olhos: Sanguíneas la- 
chrymasfudit: porque 
ellas faces íe otfuicá- 
raõ, as volTas le dene- 

Thren. griraõ: *Denigrata eft
4. Juper carbones jacies

eonm : porque elta 
boca íe ennodou , a 
voíla de amargura fe 

Thren. encheo: Amaritudine 
3- plena fum: porque ef-

tas mãos com cravos 
fe abriraõ, por iflo as 
vofías ie mortificáraõ: 

Cant. f. Mantis me a dcftiHa­
ver untmyrrbatn: por­
que eíle peito fe raf- 
gou , por iíTo hoje o

voíTo le ferio: Vulne- Cant.4. 
rajti cor metirn * por­
que eites pes em vof- 
la bulca íeoflendôraõ, 
os voíTos em buícallo 
fe maltratdraõ : Qnf- Cant.3. 
fivi illum , non in- 
veni: porque eíle Cor­
po todo eílá a golpes 
aberto, eitá a açoutes 
ralgado, por illô o vof- 
fo todo ie ralgou: "Ter- Cant. f. 
cujferuntme, etodofe 
ferio : Vulneraverunt 
me. Agora entendo eu 
o dizeres que ereis fb 
para o voiio Filho , e 
que o voífo Filho fó 
para vós era : Ego di- Cant.ó. 
leão meo , dtlefius 
tnihi, pois tanto com 
elle vos pareceis , taó 
equivocados eílais, 
que quem em vós põe 
os olhos, nelle empre­
ga a villa, quem nella 
empregar a villa em 
vós põe os olhos: Qui NMen. 
eam videt fponfumvt- Hum. 
dere fe exijhmat. ultim.

nó  Mas como,íen- 
tidiíhma Maria , em 
fombras fe converteo 
a voíla formofura ? Co­
mo em trevas fe tranf- 

Q iii for-
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formou a voíla belle- 

Thren. 2a : Quomodo obtexit 
2- caligine ? Vós huma 

imagem da morte, fen­
do hum modelo da vi­
da? Sim, quefeMaria 
nofeudefamparo foy, 
como o Filho de Deos: 
‘De o vifum ejt 111 c ati­
cem ambo bibatis, ha­
via de retratar ao Fi­
lho de Deos no feu 
defamparo.

117 Toda eíta laíti- 
ma, q ue vedes, toda ef- 
ta ruina, que admirais, 
toda eíta magoa , que 
defcobrís,executou a 
morte no Filho de 
Deos ; e fe na Alma 
de Maria fe copia to­
da eíta magoa, fc re­
trata toda eíta ruina, 
feefculpetoda eítalaf- 
tima, fem que houvef- 
fe tormento, que naõ 
padeceíTe aquella Al­
m a, fem que houvef* 
fe marty rio, que aquel­
la Alma naõ fentiífe; 
Omnes iãus Corpus 
Cbrijti cruciantes A- 
vimam Virghtis acri- 
tçrferiebantur, como 
havia de eitar eíta co­

246
pia , fenao como eítá 
eíte retrato?

118 Quando aífim 
confundida de voílo 
Filho a fórma , quan­
do aílim tranítornada 
avolfa figura, dilTeJe­
remias, que naõ havia 
quem por voílo Filho 
ojulgaife; quenaquel- 
le povo fe naõ achava 
quem vos conhecelfe: 
\Denigrata ejt fupcr 
carbones fácies cor um, 
£0 non funt cogniti m 
plateis : mas fe hum 
dos effeitos da morte 
he o efquecimento, q 
muito vos defconhc^ 
ceísem efquecidos, fe 
a vós, e a vofso Filho 
reconheciaõ mortos? 
Se jà naõ foy a caufa 
de tanto defconheci- 
mento a idolatria da- 
quelle povo ingrato. 
Hoje porém que hum 
povoCatholico vosaf- 
íiite , day-me licença 
para a veriguar fe vos 
defconhecem.

119 Que copia he 
eíta , Catholico audi­
tório, que taõlaítima- 
da vem os voífos o-

lhos?
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lhos ? Que retrato he 
elte,que taõaffliólofe 
expõe à vofsa viíta? 
Reparay bem neíta fi­
gura : conteraplay bem 
eita forma ; e le para 
o vofso conhecimen­
to falta averiguar mais 
circunftancias, vede fe 
por ourra parte lhe 
defcobrís mais feições. 
Mas ay que nada ledi- 
vifa, mais que fangue, 
porque aqui duplicou 
os eítragos a tyrannia; 
mas, ainda que aflim 
eítragado , he deite 
Catholico auditorío 
conhecido.

no Eíle he o re­
trato do nofso Deos, 
a quem as nofsas cul­
pas afíèáraõ, que, fen­
do o refplendor do 
Pay , hoje he de íom- 
bras retrato: efla he a 
copia de vofsa Alma, 
fentidiílima Maria, a 
quem vofsa pena tan­
to tranílornou , que, 
fendo de formofura ci­
fra, hoje he delafíima 
copia:aííim o confefsa- 
mos,ainda que ingratos 
a tanta fineza, aiiim o

cremos, ainda que ag- 
grefTorcs de tanta rui- 
na.

m  Mas ay quaõ 
mal condiz com elte 
conhecimento tanra 
obítinaçaõíMal fe con­
forma eíla confillaõ 
com tanta dureza! On­
de eítaõ asvoffas lagri­
mas ? Onde occultais 
osfufpiros? Como vos 
naõ desfazeis em pran­
to,vendo tanta magoa? 
Como naõ cítallais de 
dor, vendo tanta lalti- 
ma ? be as pedras in- 
fenfiveis eíiaõ íentim- 
do,como vòsviventes 
naõ eftais morrendo? 
Mas fe vos naõ fentís 
havello ofíendido, que 
muito naõ choreis vel- 
lo magoado.

n i  Naõ eílranheis, 
meu Deos, eíla noílà 
ingrata fequidaõ, que 
para comvoíco he 
muy antiga em nòs 
ella má correfponden- 
cia : voltay para nós 
compaílivo , que naõ Luc. 
ferá a vez primeira, 
que ofíendido voltaf- 
tes a bufcarnos mife- 

Q iiii ri-



148 .*■ Sermão IX* da
t ricordiofo, entaõcor- 

Cant.6. tando mares de gloria, 
hoje fluétuando dilú­
vios de pena. Voltay, 
Sunamites laítimada, 

Ruper. que queremos con­
templar a voíTa laftima, 
queremos tornar a ver 
os effeitos de voíTo 

- defamparo: Reverter e 
defp eBa , 111 intuea- 
mur te: e fe neíta Divi­
na copia vos retratou 
o voflò pezar para co­
nhecermos no volTo 
defamparo as eviden­
cias de voíla morte, 
também nellavoíTo Fi­

lho morto fe retratou 
para admirarmos de 
lua mifericordia as e- 
videncias. E  pois efia 
tanto fe franqtiea, 
quanto por eftes raf- 
gos fe defeobre, fupra, 
meu Deos, a voíla pie­
dade por infinita , o 
que em nós falta por 
obftinados : interce- 
dao aquellas lagrimas 
pela noíTa rebeldia,que 
daquelledefamparo, e 
volía morte nos vale  ̂
mos, para que com- 
nofco uleis de mife­
ricordia,

)

>
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SERMAÕ X.
D A  S O L E D A D E  D A

S E N H O R A
P R E G A D O  N A S F D A B A H Y A

no anno de 1708*

Manft infolttudine* Pfãlm. 54.

E ve s t i o - 
fe o Ceo de 
lutos, co- 
brio-fe a 
terra de 

fombras,morreo o Re- 
demptor do Mundo, 
e ficou Maria Santiíli- 
ma em huma foledade, 
nos diz por David a 

Matth. mefma Senhora; Man- 
27. Ji in folitudine. E co­

mo ficou na foledade 
a May Santiílima de

Deos ? Efta pergunta 
fez jà o Profeta Jere­
mias : Quomodo fedet Thren. 
fola ? Mas nem elle ,1- 
nem outro lhe deo a 
repoíta.

x Que morto Chrif- 
to Senhor noíTo ficaf- 
fe Maria Santiííima em 
huma foledade naõ f<5 
o efcreveo o Evange- 
liíla fentido : Raptus Apoc: 
cji Ftltus ejus ad 
Í>çum , & multer fu - •

gi*



git in folitudinem: naõ 
lò o profere a Senho- 
ra magoada: Manji /;/ 
folitudine , mas tam­
bém o perfuade a ra- 
zaõ dolorofa, porque 
fendo a foledade hu- 
ma falta do bem , e 
com a morte de Chrii- 
to todo o bem faltou 

Thren. a Maria : Tofuit me 
*• defolatam: em foleda­

de havia de ficar por 
aquella morte.

3 Que ficaíle fen- 
tindo , que ficaíle pe­
nando naó fò o decla- 

Pfai.f*. rao asfuas ancias: Cor 
meum conturbatum eji 
in me\ naó ÍÕ o certi- 
ficaõ as revelações, os 
Profetas, e Santos Pa­
dres: mas o lugar, em 
que ficou: In folitudi­
ne ; porque em huma 
foledade naõ fó chora 
o fenfitivo : Tloravit 
in noãe, mas também 
fe desfaz em lagrimas 

Ifai. 3$. o irracional : Torren­
tes in folitudine. Mas 
o como Maria San ti f- 
fima ficou na fua fole- 

• • dade feotida , naõ ha 
- quem o diga , porque

2 yo Serm ão

naõ ha quem o com- 
prehéda: naõ ha quem 
o explique, diífe No- 
varino, porque n a õ  ha 
quem claramente o 
conheça : §{uis expli- Novar. 
carepoterit, qtiam ma- de Virg. 
gni tn Maria dolores 
fuerint.

4 Os Profetas dif- 
feraõ que pela morte 
de Chriíto ficou Ma­
ria folitaria, Sola, trifr 
te: M ar ore confettam: Thren. 
attribulada: Tribulor; i. 
entre angultias: Apre-Thren. 
benderunt eam inter It 
anguflias: entre afíiic- 
ções : Vide afjiitfio- 
nem meam ; entre do­
res : Videte dolorem 
meum : viuva : Quafi 
vidua: eíferil: Vacu- Ruth. i# 
am reducit me 'Domi­
nas: orfã, e defampa- 
da: Deftittíta: fem a- 
livio: Nou ejt qui con- 
foletur eam : fem re- 
medio : Nou potero 
furgere: chea de amar­
guras : Amaritudine Thren. 
plena : Desfeita em 1* 
lagrimas: Ego plòraus: 
e fuffocada a gemidos: 
lpfa gemens*

5 Po-

X  da
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5* Porém dizendo 
tanto os Profetas do 
fentimento de Maria 
na fua íoledade , ne­
nhum nos diz o como 
ficou, porque nenhum 
nos declara o quanto 
padecco : e Jeremias, 
que na femelhança do 
mar parece que ex­
plicou a qualidade in­
tenfiva daquella pena: 

Ibi. Magna ejt enim 'uelttt 
marecontritio tua, na 
mefma comparacaõ íe 
vê, que naõ explica o 
intenío daquella dor.

6 Porque ornar no 
fentido da Elcriptura 
he huma multidão de 
aguas, que juntas cer- 

Gencf. caõ a terra: Congrega- 
1 • t tones aquarum appel-

lavit U êus marta 5 e 
defer a dor de Maria, 
como o mar, fó fe fe- 
gue, que para engran­
decer o tormento da 
fuafoledade, como no 
mar as aguas, fejuntá- 
raõ anguítias, tribula­
ções , e penas, que cer- 

Thren. càraõ a Senhora: CVr- 
3* cumdedit me felle , 

labore; mas naõ fe ex­

plica , qual foíle o in­
tento daquella dor, an­
tes no immenio do 
termo, a que íe com­
para: Velut immenfum Vatabi. 
mare , como lê Vata- 
blo, le impofiibilita o 
conhecimento com- 
preheníivo, e claro de 
lua grandeza.

7 Os SS. PP. reco­
nhecendo ler a dor da 
May Santiílima de 
Deos, em fua íoledade 
taõ grande , que naõ 
teve íemelhante: Non. R,*ch. 
fu it  dolor fimiits do- via. in 
lori ejtts para explica- cam*. 
rem , qual folie a fua c“p' 
intenfiva qualidade,re- 
corrêraõ ao amor da 
Senhora para com 
Chriíto, medindo pelo 
feu amor a fua pena: 
Quantum plus amabat 
Chrtfium, tantumplus 
dolebat: porém niíto 
mefmo fe vc, que naõ 
alcançàraõ os SS. PP» 
a qualidade intenfiva 
daquella dor; porque 
o amor da Senhora pa­
ra com Chriíto feu Fi­
lho afiirmaõ com S. Bcrn; 
Bernardo que foy in- fcr-i5> 

fini-



finito: Amor,quem ip- 
fa  portabat Chrijío 
fu it infinitas; e fe ei- 
ta he a medida da dor,

4 infinita foy a dor de 
Maria em fua foleda- 
de; eporiilo nem cla­
ra , nem comprehen- 
fivamente a conhece­
rão os SS. PP.

8 Porque Deos he 
infinito, e immenio, he 
innacceflivel o Divino 

Ad fer de Deos : Lncem 
Tim.6. inbabitat innaccejfibi- 

lem: razaõ porque ne­
nhum entendimento 
creado pode compre- 
hender o fer Divino; 
e daqui nafce o naô 
fabermos o que Deos 
hc em f i ; e fe a dor 
de Maria em fua fole- 
dade he immenfa, co­
mo o mar he infinita, 
como o feu amor he 
innacceífivel aos en­
tendimentos humanos 
a qualidade intenfiva 
dador da Senhora.
'• 9 S. Amadeo au- 
thoriza o penfatnento 
em dizer , que Mana 
Santiílima tranfcendé- 
ra a esfera da humani-

2 j i  Sermão

dade no que fentio: 
Beata Virgo pajfa efl Amad. 
ultra bumanitatem; e Hum* 
fea dor deMaria tranf- 
cende a esfera huma­
na, naõ podem perce­
ber os entendimentos 
dos homens a qualida­
de da dor da Senhora, 
pois he objeéto , que 
eità fóra daíua esfera; 
e poriíío nem os Pro­
fetas, nem os SS. PP. 
explicaõ claramente, 
o como Maria Santif- 
fima ficara na íua ío- 
ledade fentida ; por­
que naô alcançàraõ o 
quanto eíteve penali­
zada : Quis explicare 
poterit quam magni in 
Maria dolores fue- 
rint.

io E fe o sS S . PP. 
fe os Profetas, por fer 
innacceífivel a dor de 
Maria, a naõ alcançà- 
raó, que poderey eu 
difcuriar em matéria, 
que comprehenfiva, 
ou claramente naô pof- 
fo conhecer : como 
poderey explicar o 
quanto a Senhora fen­
tio , fe eu ignoro o co­

mo

X\ da
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mo na fu a foledade fi­
cou? iMas fe Deos fen­
do innacceíiivel,quan­
to ao conheciméto cõ- 
prcnenfivo, e neita vi­
da também, quanto ao 
conhecimento claro, 
com tudo he de nós 
conhecido , mas obí- 
cura, e confulamente, 
porque o vemos em 
erfgma por efpelho: 

i.Cor. Vidcmus nunç per jpe- 
13* culutn in auigmate: 

s  também a dor de Ma­
ria Santiíiima na lua 
foledade innaccciiivel, 
conluia , e obfcura- 
mente lerá hoje de nós 
conhecida, poisfópor 
efpelho pode fer dos 
homens diviíada.

i i  Lá vio S. Joaò 
a Maria Santiflimatro- 

Apoc4. n0 d e D e o s :£ w  fe­
des pojitaerat^ equan­
do na fua foledade,
f>orque cercada do 
ris , que legundo Al- 

cazar, lymbolifa a pai- 
xaõ de Chriíto : ír is  

apud erat in circuitu: ír is  
Ahp. pajjio Chrifti, e tam- 
yru' bem vio em frente 

lmm immenfo> e chrif-

talino eípelho : E t in
confpeciu fedis tan- 
quam marevttreum Jí- 
viile cbryjiallo: equal 
foy o myiterio.de jun­
tar Deos hum efpelho 
àquella repreientaçao 
da Senhora na íua io- 
ledade , fenaó porque 
como o intento de 
Deos nas revelações 
do Apocalypfe era* 
que o Lvangelifla co- 
nheceílè o que lhe re­
velava , e nós os myf- 
terios , que nelle fe 
deicobriaó: D editilli Apoc.xj 
Uomintis palam face- 
re ferv is  Juis , como 
a dor de Maria na fua 
foledade por inní^ccef- 
íivel comprehenfiva, 
ou claramente fe nao 
póde conhecer, qual 
a Deos mediante hum 
efpelho a poderiamos 
divifar.

ix E qual he 0 ef­
pelho? O mefmo Deos: 
Speculittn jine macula, sap. 7; 
que Maria objeéio taó 
puro, naõ fe vê fenaò 
em efpelho taõ chrif- 
tallino : .e que muito 
eleja eu a Deos innac- 

cef-



ceífivel por efpelho, 
para o conhecimento 
da dor de Maria na l ua 
foledade, fe o Profera, 
e os SS. PP. peio im- 
menfo, einfinito, que 
faõattributos de Deos 
explicáraõ a fua dor? 
E  fe Maria padeceo 
alòm de humana: Paf- 
Jà  ejt ultra humanita- 
tem , porque fe expli­
cará melhor o ieu tor­
mento , que pelo Di­
vino ?

13 Por efpelho ve­
mos a Deos neíta vi­
da, e em enigma ove­
mos : Videmus nunc 
f e r  Jpeculum in enig~ 
mate, por Deos Divi­
no efpelho veremos 
hoje , o como Maria 
Santiilima ficou na fua 
foledade, e do modo, 
com que ficou conhe­
ceremos c quanto pa­
deceo. E qual he o 
modo? Oq ue enigma­
ticamente inclue o 
noílb tema : elie he o 
enigma, em que have­
mos de ver o grande 
daquella dor.

14 Quiz Chrifto

2^4 Sermão
Senhor noflo explican 
aleus Dilcipulos acir- 
cumincellaó gloriofa 
das Divinas Peífoas, 
e difie que o Eterno 
Pay fica nelle : cPater)oan. 
in me manens: e como 
jMariaSantiííima,quan­
do nos diz , que ficou 
na fua foledade, ufa do 
mefmo verbo, Maneoy 
de que ulou Chrifto: 
Manfi in Jolitudtne; 
parece que foy iníinu- 
arnos , que como as 
Peiloas Divinas ficaó 
humas em outras, aí- 
fim ficou na.fua iole- 
dade a Senhora; pelo 
que pondo os olhos 
intelieftuaes em Deos* 
Divino efpelho,oblcu-p 
ramente veremos, que 
qual o Eterno Pay fi­
ca no Divino f  ilho 
por gloria : Pater in 
me manens: ficou Ma­
ria na fua foledade por 
pena: Manfi injolitu- 
dine. . )

15 Eítehe o laíti mo­
fo aílumpto, triitiflima 
Maria , que para dif- 
correr no voifo fenti- 
mento efeolheo hoje

^  da
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a minha pena: naõdef- 
mereça o voflò agra­
do por encarecida , 
pois nada tem delifon- 
geira: fe naõ foy uni- 
veríalmente entendi­
do, poriííb mefmofe- 
rá o difcurfo ma is pro- 
prio , que de obje&o 
innacceííivel , naõ fe 
pdde formar conceito 
claro: dirigi vós o meu 
entendimento íentida, 
que eu com voíla li­
cença, principio adif- 
correr magoado.

16 Manjiin folitu- 
dine : íiquey na fole- 
dade pela morte de 
meu amado Filho, diz 
JMaria Santifíima, May 
de Deos. E  como fi­
cou na foledade a Se­
nhora ? Como o Eter­
no Pay fica no Eterno 
Eilho : \Pater in me 
manens. He Deos hu- 
ma eíTencia indivift- 
vel , com a qual fe 
identificaõ trez diftin- 
tasrelações, queconf- 
tituem trez diverfas 
PeíToas, quefaõo Pay, 
o Filho , e o Efpirito 
Santo, as quais eítaõ

hum as em outras,o Pay 
no Filho , o Filho no 
Pay , e ambos no Ef­
pirito Santo , e o Ef^ 
pinto Santo em am­
bos: Nu Uns horum ex~ Fuigcf. 
tra quem libe t ipfi- ^  de 
rum ejt; e como Chrif- p^‘ad 
to Senhor noífo fallaf-Cnp.i. 
íe da circuminccilaõ Aug.lib. 
do Pay a feu refpeito:
‘Pater in mc manens: c*
vejamos o como Ma- Híiar’ 
ria Santiflima ficou na&aiíi- 
fua foledade fallando 
fómente do Pay a ref­
peito do Eilho.

17 Fica o Eterno 
Pay no Eterno Filho 
intimamente conjunc- 
to, e taõ prefente hu- 
ma Peflòa na outra, 
que huma em outra ex- 
iíte , e quafi ficaõ pe- 
ne t ra w um i n- Aiap.
cejjio hecc ejt mutua fup- 
fra fen tia y & qttajipe- ôail‘ 
nctratio , explica o 
Alapide; razaõ porque 
Chriílo Senhor noiíb, 
diile que o mefmo he 
ver o Divino Filho, 
oue ver o Eterno 
Pay : §u i videt mey 
videt, ££ Patrent.

18 A f?
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zy6 r Sermão X  da ,
• 18 Aflim fica o E- 
terno Pay no Eterno 
Filho por fmgularida- 
de de lua gloria: P a - 
ter in me tnanens ; e 
aíiim ficou MariaSan- 
tiliima na fua foleda- 
de por excefíò de fua 
pena: Manfiinfolitu- 
dine. Tanto padeceo a 
MãySantiilima deDeos 
pela morte de feu Di- 
vinoFilho,tanto fentío 
a fua falta, tanto cho­
rou a fua perda, tanto 
fe embebeo na dor, 
tanto fe entranhou no 
pexar, q ue fendo real­
mente diltintas a fole- 
dade , e Maria, exifte 
intimamente conjunc- 
ta, equafi com eliape­
netrada , fendo por 
vehemencia da dor nu­
ma mefma coufa ver 
a Maria , que ver hu- 
ma foledade.

19 Moítrar o co­
mo iílo póde fer , he 
toda a difficuldade do 
meu aíTumpto : buf- 
quemes na mefma cir- 
cuminceilaô Divina o 
fundamento. Para a 
cireuinmecfTaõ em

Deos ha caufa, e ha 
principio: 0 mefmoíe 
dà em Maria : vamos 
por partes. A caufa 
da intima prefença , e 
quafi penetraçaõ de 
Peifoas em Deos he a 
immenfidade Divina; 
porque como nem ha, 
nem póde haver lugar, 
em que Deos naõ ex- 
iíta por immenfo, e o 
Pay he Deos, o Filho 
he Deos, onde eltà o 
P ay, eih\ o Filho, e 
no mefmo Deos , que 
he Filho, eítà o mefmo 
Deos, que he P •/ • Tn - 
Patre totus t 
& totus in Veio» i 
ter , canta a Igreja.

xo Para a intima 
prefença , e quafi pe­
netraçaõ cm Maria 
com a foledade tam­
bém ha femelhante 
caufa , porque a fole­
dade de Maria he im- 
menfa, e occupa toda 
a Senhora , fe a im- 
menfidade Divina to­
do o lugar : eu o pro­
vo. A loledade con- 
fiderada em íi naõ tem 
fer pofuivo, he huma
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carência da compa­
nhia , huma falta de 
todo o bem : razaõ 
porque o Seneca lhe 
chamou meílra de to- 

Sencc.” dos os males: Omtiia 
mala docutt folhudo ; 
e quando, para expli- 
carfe o que he huma 
foledade, fe confidera 
pelo bem, que exclue 
do fugeito , he a fole­
dade huma dor, ehum

Sílv. lib. 
8. c. 12. 
q. ix. n.

de
Dolo-
rib.Vírg.

tormento: Solitudoeft 
tanqiiam crux , diíle 
hum Douto do Car- 
mello.

z 1 Jà  daqui fe vê 
claramente que a dor, 
que Maria Santiílima 
padeceo pela morte de 
leu Divino Filho, foy 
huma foledade, e que 
a foledade, em que fi­
cou, foy amefma dor, 
que fentio , pois a fo­
ledade fe explica por 
dor : So li tu do eft tan- 
quarn crux ; e que ef- 
ta dor foíle immenfa 
a refpeito de Maria, 
naó fó o diflê o Pro­
feta nacomparaçaõdo 
mar : Magna ejt velut 
immenfum mare con-

tritio tua ; mas tam­
bém o prova oeffeito, 
porque occupou toda 
a Senhora.

zz Metafraíles af- 
firma que os mefmos 
tormentos, que Chrif- 
to padeceo, fentio por 
afíèêlo fua Santiílima 
May: Otnnia tila t r ã f  Me- 
verberabant Profuu- *aPh- .dc 
dtús ; c aílim elfavaoTrr* 
toda dolorofa, naõ fó 
no Corpo , mas tam­
bém na Alma , fem 
haver na May Santif- 
fima de Deos parte, 
que naõ eítiveíie fen- 
tida, fem haver por­
ção, que naõ eíUveíTe 
atormentada.

2,3 Quafi palma ex- 
altata fum in Cadès: 
eftou na minha foleda­
de, como a palma, diz 
Maria Santiílima, por- 
queCadés he foledade,
Cadès nomen ejl foli- Eccief. 
tudiuis: e porque co- M- 
mo a palma? Será por­
que a palma na lingua 
Grega neFcniz,e Ma- Laur. 
ria na fua foledadé, * ' 
qual Feniz abrazada 
em amorofos incen- 

R  diós
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dios, o mefmo amor, 
que a acabava , em 
quanto tormento, lhe 
lervia da vida , em 
quanto affedo ? Bem 
poderá fer.

24 Mas eu imagino 
quefoy, porque como 
as folhas, de que apal- 

► ma fe compõe , faõ 
Bcrch. efpadas : Folia palma 

in (imtlitudinem gla- 
dn funt formata ; e 
pela metafora daefpa- 
da explicou Simeaõ a 

JLuc.2. dor da Senhora : E t  
ttiam ipfms Animam 
pertranfivit gladius, 
id eji, dolor,como diz 

Bem. Bernardo , quiz in/i- 
fer.de nuarnos Maria nafe- 
êr̂ ca] melhança da palma 
puca' que, qual a palma nas 

folhas eítá toda cheya 
de efpadas : In Jimili- 
tudinemgladiiydtá na 
fua foledade toda oc- 
cupada de dores:tyuafi 
palma exaltata fum 
in folitudine.

z$ Ou fenaõ diga­
mos, que como a pal- 

cant. ma allegoriza a Chrif-
veTb t0  : ^tatura ttía aJJt-
Paim. tnilata eji palma > fe

em Chriíto eítando a 
Alma fentida : T rijtis  Marc. 
eji Anima w^,naõhou- H* 
ve parte no Corpo,que 
naõ eftiveffe atormen­
tada : A  planta pedis ifai.i. 
ufque ad verticem non 
ejt in eo fanitas , #m 
Maria na fua foledade 
no Corpo , e na Alma 
naõ houve porçaõ, q ue 
naõ eitiveíiè dolorofa:
Stabat doloribns im- Anto-
meríà , diife S. Anto-nin-4*

• p.tom.nino. , 2 cap,
%6 Ay de vós mil u. 

vezes , fentidiiTima 
Maria, que he tal a 
qualidade de voíTa pe­
na, que chega a fazer 
fingularmente immen- 
fa a voflà dor ! A  Job 
atormentou o demo- 
nio, mas a almaíicou 
illefa : Verumtamen jçb. 3. 
animam illius ferva : 
porém a vós tanto mais 
atormenta a foledade, 
que naõ fó qual Job 
padeceis em todo o 
Corpo os tormentos 
de voflb Filho: A'plan­
ta pedis ufque ad ver- 
ticem: mas atè a voíTa 
Alma fingularmente 

pa-
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padece ; pois quando 
X de Chriíto huma trif- 
teza opprimio, a voíTa 
huma doloroia efpada 
trafpaflòu: eaíTim naõ 
havendo em vòs parte, 
que naõ eíteja ator­
mentada confeíTamos 
fer a voíTa foledade 
immenía, pois vos tem 
toda dolorofa.

X7 Efeaimmenfi- 
dade Divina, porque 
occupa todo o lugar, 
he a caufa de que o 
Eterno Pay exiíta in- 
timamente coniunéto, 
equaíi penetrado com 
o Eterno Filho : *Pa- 
ter in me maitens , no 
immenfo de voíTa dor 
tendes a caufa deexif- 
tires intimamente con- 
junfta , e quafi pene­
trada com a foledade, 
em que ficaíte: Manfi 
in folitudine, pois to­
da vos occupou a vof- 
fa foledade, ou a vof- 
fa dor: Stabat dolori- 
bus tmmerfa.

*8 O principio,don­
de nafce a circumin- 
ceflao em Deos, he a 
eflencia Divina , que

a mefma indivifivel fe 
dá no Eterno Pay, e 
no Eterno Filho: Ego> Joan. 
& Tater iinum fumus\13* 
e porque oEterno Pay, 
e o Eterno Filho faó 
o mefmo na eílencia,

Por iíTo exilte huma 
efloa na outra, equaíi 

fepenetraõ. Defeme- 
lhante principio naíce 
a intima prelença , e 
quaíipenetraçaõ da fo­
ledade com Maria; 
porque Maria tem a 
mefma eflencia, que a 
íoledade.Parece duro, 
mas eu o moítro por 
ambos os princípios.

X9 Primeiramente 
fe a foledade confide- 
rada em fl naõ tem ier, 
porq he huma carência 
da companhia, huma 
falta de todo o bem; 
que he Maria na fole-? 
dade, em que ficou, fe- 
naõ huma foledade? 
Ponde os olhos na- 
quella defconfolada 
May, e dizey-me o q ue 
vedes naquella triíle 
Senhora? Vedes hu­
ma carência de com­
panhia , porque o FÍ- 

R  ii lho
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lha eftà fepultádo , òs 
Difcipulos aufentes, 
as Marias recolhidas, o 
mais congreíTo retira­
d o , e a May de Deos 
folitaria : Sedet fola. 
Vedes huma falta de 
todo o bem , porque 
Chriíto era feu Filho, 
feu Pay, feu Efpofo, 
feu Deos, e como con- 
íiderou S. Boaventura

Bonav. era a fua vida : Nonnè
lpec' tu vita mea: a fua luz:cap.4. j^ux  a fua co n .

folaçaõ : Confio latio 
mea: o feu afylo: Re- 
fugium: o feu morga­
do : Ror tio mea: o leu 
goíto: Gaudiummeum; 
e todas as fuas deli- 

' cias: E t omnes delicia 
*mea.

30 Paray a viíla no 
que vedes, e profeguí 
com a coníideraçaõ, 
ao que fe vos occul- 
ta : contemplay o in­
terior daquella affligi- 
diífima Senhora, e di­
ze y-me o que encer­
ra aquelíe Divino in­
terior. Naõ o coraçaõ; 
porque ellamefma dif- 
fe, que era 0 do Filho:

Cor ejtis erat cor me- 3 ^  
um, e com elle fepul- Rcvei. 
tado a deixou : 
meum dereliquit me: 
naó a vida , porque S. 
Bernardo diife, que a 
na6 tinha : Mortua e- i$ern ác 
rat: naõ a Alma, por- lament. 
que o mefrno S. atfir- v,fg. 
ma, que eítava no pei­
to de Chriíto: Anima 
tua planè itidè nequi- 
bat avelli: naõ as en­
tranhas , porque com 
o Filho, que produzi­
rão , no mefrno fepul- 
cro fe Iançáraõ: Effu- idcm. 
fum ejí in terra jecur fer. 1. 
meum. Que vedes lo- jjB"* 
go em Maria ? Nada Thrèn. 
vedes; poisatèoCor- 1. 
po da oenhora , diíTe 
eila mefrno, que eita- 
va com feu Filho fe- 
pultado: Sepulto Filio  J3r;gít. 
meo quaji duo Corporazwti. 
in uno fiepulchro fué- lib-2- 
re ; equal a foledade 
fem fer, eítâ Maria na 
fua foledade.

31 Intraverunt a- pf ^  
qua ufque a d Animam a ' 
meam , infixa fum in 
limo profundi, & non 
efi fiubjiantia ; atè á
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minha Alma entraraó 
as aguas , diz Maria 
Santiiíima por David, 
e fiquey no limo do 
profundo fem fer , ou 
íem fubítancia. Con- 
feílo que naõ fey en­
tender elte texto/que 
aguas faõ eítas, triítif- 
funa Senhora, que até 
à voíTa Alma chegá- 
raó ? Saõ as tribula- 

Hug. ções, diz Hugo : A- 
%■  qita , id ejt, tribula- 

tiones., que na foleda- 
de , em que ficou lhe 
trafpaííáraõ a Alma 
cruéis.

31 Que profundo 
he elte, em que limo 
hcaíte? He o profun­
do do mar dastribula- 

Aibert. çôes, diz Alberto Ma- 
iMagn. g n o  9 em  0  c]ual ainda 

que Maria ao princi- 
Pfal. 6S. pio nadou: Beata Vir- 

go natabat in mare 
tribulationum , cref-

cendo as ondas-de fuas 
dores, totalmente a 
lubmergiraó: Tcmpef- 
tas demerjit me. Pois 
fem fubítancia ficafle 
no profundo deíle 
mar r Sim , refponde 
Maria , porque fem 
fer mc deixou a fua 
tormenta : E t  non efi 
fubjlantia.
- 33 Se naó tendes 

fer, fe naó tendes fubf- 
tancia , que fois na 
voíTa foledade anguf- 
tiadiííima Maria? Na­
da, porque fou huma 
falta de tudo: fou co­
mo a nevoa: Ego ficut 
nebula. Sois como a 
nevoa na voíía foleda­
de ? Sim fou ; e fe o 
duvidais de que o fe- 
ja, diz Maria, vedefe 
me quadra na minha 
foledade o que Sym-Symp. 
pofio enigmaticamen- 
te diz da nevoa. A ap*

Nox ego fum facie , fed non fum nigra colore, 
Inque die media, tenebras tamen afferomccut» 
Nec mihi dantfiella lucem, nec Çynthia lutnen.

Noite he a nevoa no ço na minha foledade 
que parece: que pare- pelo triíle, fenaõ noi-

R iii  te? *
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Anto- te? Noxego fum facie. 
nin- A nevoa na cor naõ 
Jod. he negra: Se d non fum 

nigra colore; pelas la­
grimas de fangue,que 
choro na minha iole- 

Laur, dade : Sanguíneas la- 
chrymas fudit : eílou 
de cor fanguinolenta: 
Luna , td ejiy Beata 
Vírgo, verfa eft in fan- 
guinem : a nevoa ain­
da que de dia : Inque 
die media y fempreeítá 
cuberta de fombras: 
Tenebras tamen ajfero 
mecumy ainda queme- 
diaífe dia na minha fo- 
ledade, fempre eítive 
entrada nas trevas: In 
tencbris locavi t mey pa­
ra a nevoa,porq naõ vê, 
nemasEítrellas luzem, 
hem a Lua refplande- 
ce: para mim, durante 
a foledade, nem a Lua 
refplandeceo , nem as 
Eítrellas luzirão: Nec
mihi dantftella luceniy 
nec Cyutbia lumen; 
porque cegos os meus 
©lhos do pranto, naõ 
houve lwz para meus 

Pfal-37- olhos: Lumen oculo- 
rum meorum, & tf fum

X ♦ -» l ' l  J

non eft mecum ; e por 
iíTo , diz Maria , fou 
como a nevoa na mi­
nha foledade : Ego ft- 
cut nebtila.

34 E q u a lh eo fer 
da nevoa ? Nada. Se 
confultares ao Alapi- 
de neite ponto acha­
reis, que a nevoa naõ 
tem ler ; porque he 
huma continua íuccef- 
faõ de trevas : Texi Alap. 
nebulam, id eft , fuc- f“P* Kc 
cejjione tenebrarnm; e cle * ^ 
as trevas quem naõía- 
be que faõ nada,porque 
faõ huma falta de luz: 
Tenebra erant fuper Genef. 
faciem abyjf. E  fe Ma- 1 ■ 
ria na fua foledade he 
como a nevoa : Ego 
Jicut nebula , com ra- 
zaõ diífe por David, 
que naõ tinha fer na 
lua foledade : Et non 
eft fubftantia; fe a ne­
voa he nada, em quan­
to falta de luz, íe a fo­
ledade he nada , em 
quanto carência de tu­
do, que he Maria, fe- 
naõ hum nada , huma 
foledade?
’ *3$ Por Jeremias 

diífe
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diííe efta foberana Se­
nhora , figurada em 
Jerufalem, que Deos, 
Gomo fe fora ini­
migo , na vida de 
í'eu amado Filho lhe 
tirou quanto tinha , e 
a deixára alfaiada: 

Thren. Faftus eji \Dominus 
í-1 velut inimicus pofuit 

me defolatam. Se in­
quirires do Sagrado 
Texto o que tirou 
Deos a Maria na vida 
de Chriito, refponder- 
vos-ha no livro dos 
Machabeos, que tudo 
ihe tirou deixando-a 
taõdeítituida, que co­
mo huma foledade fi- 

L cou aiTolada : ‘Defola- 
rhaK t ta efi (antificatio ejus 

Jicut jolitudo; e íe Ma­
ria na fua foledade naõ 
tem fer : E t  non cji 
fubjiantia , fe como 
huma foledade tudo 
lhe falta: Sicut folitu- 
do, evidentemente le 
fegue , que a efiencia 
da foledade confide- 
rada em fi he a de Ma­
ria.

36 Confidera a fole­
dade explicativamen-

. • * Vi

te pelo bem, que ex- 
clue , que he huma 
dor, hum tormento:. 
Solitudo eji tanquam 
crux : quehe o fer de 
Maria na fua foledade, 
fenaó hum tormento, 
huma dor? S.Boaven- 
tura diz , que bufcan- 
do a May Santiílima 
de Deos na fua foleda­
de , fómente achára fe  ̂
ridas, em que fe havia 
convertido : GJtt<cro Bonav. 
Matrem^Dei, & tnve- ^ op̂ * 
nio vulnera , quia ítf-cap'4’ 
ta converfa ejf in ijía.

37 lfaías por ver a 
Chriíto todo ferido:
Non eji in eo fanitasi Ifai. r. 
chamou-lhe tormen­
to, e dor: V ir dolorum;
e fe Maria he toda fe­
ridas: Invenio vulne- 
ra,he Maria huma dòrj 
como diíle V oragines:
Verfa eji in dolorem; vorag. 
he Maria hum tormen-in. 
to explicativo de hu~ iVIana]- 
ma foledade: Solitudo 
eji tanquam crux.

38 LA diíTe o E- 
vangeliíta amado, que 
Maria Santiílima eíta- 
va junto à Cruz de

R  iiii Chrif--



Joan.19 Chrilto feu Filho: Sta~ 
bat ju xta  Crucem Je -  
fu  JSIater ejus; e hum 
Douto Padre affirma, 
q ue neltas palavras dif- 
le S. Joaõ o como a 
Senhora ficou na fua 

Hor». loledade: Tiicere fuf- 
dcMart. fecijfe fuflinet jiabat 
capgf J uxta Crucem; e em 

' dizer que Maria efta- 
va junto à Cruz* diífe
S. Joaõ, o como ficou 
na fua foiedade a Se­
nhora? Sim; e eu dou 
a razaõ ; porque myf- 
teriofamente inímuou 
o Evangeliíta neltas 
palavras o que era Ma­
ria na foiedade , em 
que ficou. Notay.

39 A verfaó Arabi- 
ca lê elte texto de S, 
Joaõ deita maneira: 

Arab. Stabat afud Crucem 
Je fu  Mater ejus , e 
neíta palavra , A fu dy 
fecifra todo o mytle- 
rio , que infinuou S. 
Joaõ,pois naõiignifica 
o meimo o adverbio , 
A fud  , de que ufa o 
Arábico, que o adver­
bio, Ju x ta , de que a 
noíla vulgata ufa ? Di-

2Ó-4 Sermão
rey ; no noíTo Portu* 
guez material mente 
confiderados , fim;, 
porque ambos fignifi- 
caõeítarjunto: porém 
no Evangelho de S.
Joaõ, myiteriofamente 
entendido , fignifica 
muito mais, e a razaõ 
he. ,

40 Porque quando 
o Evangeliíta S. Joaõ 
no principio do feu 
Evangelho nos quiz 
dizer que o Verbo Di­
vino era Deos, que ti­
nha a mefma eílencia, 
que o Eterno Pay, u- 
iou do adverbio, A- 
fttdy para o explicar, 
dizendo: Verbumerat Joan. 1. 
afud ^Detim : e como 
a Cruz he dor, he tor­
mento : A ' cruciando 
diãa e ji , ufar S. Joaõ 
da mefma palavra quã- 
do defcreve Maria na 

. fua foiedade : Stabat Alap. 
afud Crucem , foy o^P- 
mefmo que dizer-nos, ̂ Jatth* 
que fe o Verbo Divi­
no he Deos: ‘Deus e- 
rat Verbum , e tem a 
mefma efíencia que o 
Eterno Pay : Verbum 

erat

X. da
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erat ápud*Deutn\ Ma­
ria na lua foledade era 
dor, era tormento , e 
tinha por affeéèuofa 
vehemencia defeupe- 
far a mefrna eífencia 
de Cruz: Stabat apud 
Crttcem.
- 41 Naõ culpem o 
penfamento de teme­
rário, porque expref- 
famente o authoriza 

Guiibel.Guilhelmo : I p fa  f ib i  
apud per affetfum quoda- 
DeiRio>modò erat crux. Af- 

íim eitaveis na volfa 
foledade, anguítiadif- 
fima Senhora, taõ do- 
lorofa, taõ atormen­
tada , que em dor, e 
tormento eitaveis con­
vertida : Erat crux: 
daqui reconhecemos, 
Santiífima Maria, que 
o voflò fer he o da fo­
ledade , pois fe efta 
por Cruz fe explica: 
So li tudo ejl tanquam 
cru x , o voíTo ler he 
de Cruz .* Erat crux;

Í'or iífo diífe de vds 
eremias , quando fi- 

cap. 44 gurada em Jeruíalem, 
que vos converteíte 
em foledade; Jerufa­

lem verfa eft itt folitn- 
dtnem: pois lendo hu- 
ma foledade por nada: 
E t  non ejt fybfiánttay 
fois também huma fo- 
ledade por fentida: E -  
rat crux,

4* E  fe Maria na 
fua foledade, como ef- 
tá ponderado, padece 
huma dor immenfa, 
que toda a occupa, 
tem a mefrna eííencia, 
que a foledade, bem 
le fegue o que eu di­
zia , que alfemelhan- 
do-fe ao Eterno Pay 
para com o Eterno Fi­
lho , ficou a Senhora 
intimamente conjunc- 
ta , e quafi penetrada 
com a foledade , em 
que ficou; pois o im- 
menfodefuador, qual 
a immenfidade de 
Deos,foy acaufa ; e a 
identidade do fer, 
qual a eííencia Divina, 
foy o principio.

43 Porém contra 
eíta mefrna refoluçaõ 
fe oppõe ainda huma 
grande difficuldade; 
e vem a fer: que o E- 
tçrno Pay,,e 0 Divino
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Filho tenhaõ a mefma 
ellencia naõ impli­
ca , pelo elevado do 
mylterio : porém que 
Maria tenha a meíma 
eíTencia, que a foleda- 
de , he notarei a im­
plicância: a razaõ he, 
porque em creatura 
naó ha juntamente fer, 
e naó ier: Maria fem- 
pre he Maria, ainda 
que folitaria ; a lole- 
dade he nada , como 
eíiá dito; naõpódelo­
go a meíma Senhora 
ter fer em quanto Ma­
ria , e naõ ter fer em 
quanto foledade.

44 Mais:fe em Ma­
ria fe deítruío o fer, 
por paíTar a foledade, 
naõ pòde exiítir con- 
junfta , e quafi pene­
trada com a foledade 
a Senhora ; e a razaõ 
he irrefrngavel , por­
que intima prefença, 
equafi penetraçaõíup- 
põe dous deltintos, 
e feparados corpos, 
que infimamente co- 
exiílaõ; e por iíTo em 
Deos fe dil circumin- 
ceflaõ, pois faõ diUin-

tas as PeíToas, ainda 
que com a mefma ef- 
fencia todas : porém 
tendo Maria a mefma 
eíTencia, que a foleda­
de , como a Senhora 
nelía fe converte, naõ 
ficaõ Maria, e foleda­
de , fica fómente fo­
ledade , em que Ma­
ria fe converteo: e nef- 
te cafo como naõ ha 
dous, que coexiltaõ, 
naõ pòde haver inti­
ma prefença , e quafi 
penetraçaõ em Maria 
com a foledade. Gran­
de duvida! Porém ca­
bal repoíta ! Atten- 
dey.
• 45T Digo que Ma­
ria Santiílima ficou in­
fimamente conjunda, 
e quafi penetrada com 
a loledade, em que fi­
cou: porque ainda que 
por excelio de feu pe- 
zar fe convertelfe em 
foledade,ficando pela 
falta de Chriíto fem 
fer mais que tormen­
to , e dor , fempre fi­
cou Maria, porque if- 
fo mefmo he fer Ma-» 
lia f fer dor, e fertor- 

men-
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Ahp. mento: Marta idem 
Prov. ejt , quod amaritudo, 

diífe o Alapide :< e af- 
fim he Maria omefmo 
que huma foledade, 
porque deítituida , e 
íolitaria naõ tem fer, 
e he deítinta da fole­
dade , porque he tal 
foledade , que he jun­
tamente Maria.

46 Nem implica, 
que Maria por excedo 
de fua pena feja nada, 
em quanto foledade, 
e tenha fer em quanto 
MariajporquedeJeru- 
falem , que a figura:

Qnnx.6.^mtCa mea decora Ji- 
cnt Jerufalem  , affir- 
ma Jeremias ao mef- 
mo tempo fer , e naõ 

Thren. ler folitaria: Sedetfo- 
1 • la Civitas plena popu-

lo\ e fe parece impof- 
fivel, he aos noíTos en­
tendimentos , que o 
naõ alcançaõ por limir 
tados: mas naõ he im- 
poííivel a Deos como 
Omnipotente. Vede- 
o em dous exemplos.

47 Impoíiivél pa­
rece que Deos defam- 
pare a Chriíto $ por­

que Chriíto he o mef- 
moDeos: Ego 9fS>fPa- 
ter tatum fttmus; e com 
tudo o mefmo Chrif- 
to fe queixou, de que 
Deos o defamparaífe:
Deus meus , Deus 
meus, ut quid dereli- 17. 
quijli me ? impoíiivél 
fe reprefenta , que 
Chriíto Senhor noílb 
fe apartaíTe de Maria; 
porque Chriíto he o 
mefmo com a Senho­
ra : Deus eft in V irg i- p.Dam. 
ne per ídentitatem >dcNat. 
quia idem ejt quodipfa, V5rS- 
diz S. Pedro Damiaõ: 
ecom tudo apartou-fe 
Chriíto de Maria naõ 
fò morrendo, mas íe- 
pultando-fe  ̂ Longe Thren. 
fatias eft à me coulo- 
lator.

48 E  fe Deos fen­
do o mefmo com 
Chriíto , fe Chriíto 
fendo o mefmo com a 
Senhora , pode a fua 
Omnipotência fazer, 
que Chriíto fe apartaf- 
fe da Senhora, pode 
defamparar a Chriíto, 
como naõ poderia fa­
zer , que a mefma Se-
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nhora nafua foledade, 
tendo fer em quanto 
Maria9 folie nada, em 
quanto folitaria?

49 Fique togo por 
conclufaõ alternada, 
fentidiífima Maria, 
que fe as PeíToas Di­
vinas, fendo diítintas, 
tem a mefma efiencia 
por finguiaridade do 
myíterio , vós fendo 
diítinta da foledade, 
tendes o mefmo fer 
por exageraçaó da pe­
na; para que aílimpor 
Deos, Divino efpelno, 
vide mos o modo, com 
que na voíla foledade 
ficaíte fentida ; pois 
qual o Eterno Pay no 
Éterno Filho por glo­
ria : Tater in me ma­
nais , ficaíte na voífa 
foledade intimamente 
conjunfta, e quafi pe­
netrada por pena; 
Manfi tn folitudine.

50 Aílira ficou a 
May Santiííima de 
Deos na íua íoledade; 
ecomodo modo,com
?|ue Maria ficou , dif- 
e eu no principio, 

que conheceríamos o

quanto a Senhora pa- 
dcceo,explico agora, 
qual foy a dor de Ma­
ria na foledade, em 
que ficou. Foy huma 
dor tao grande, que 
foy immenfa, pois a 
occupou toda: õtabat 
doloribus immerfa:íoy 
huma dor taõ exceíft- 
va, que lhe deltruío o 
fer: E t non ejt fuftan- 
t ia : foy huma dor tao 
vehemente, que acon- 
verteo em tormento: 
Erat ernx , para que 
intimamente conjunc- 
ta , e quafi penetrada 
com a Senhora, fe nas 
PeíToas Divinas o mef­
mo he ver o Filho, 
que ver o Pay : §ui 
videtmeyvidet & *Pa- 
tremy na May de Deos 
folTe o mefmo ver hu­
ma foledade, que vera 
Maria. E  a que mais 
póde chegar o grande 
daquella aor , e enca­
recido daquella fole­
dade?

Si Quiz S. Joaó 
exaltar a gloria do 
Verbo Divino, e difle 
que he a mefma , que 

a do
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Joan. i.a do Eterno Pay: Vi- 

dimus gloriam ejus, 
gloriam quaji Unigc- 

# Fatre  ; e com 
razaõ, porque fendo a 
gloria do Pay unica­
mente gloria, naõ po­
dia fublimarfe mais a 
gloria do Verbo , que 
em fer a mefma : e fe 
Maria por relevância 
de fua dor he o mef- 
mo que a foledade, 
a q ue mais pdde chegar 
o encarecido da fole­
dade de Maria , ou o 
grande de fua dor?

51 Jàimagino, me 
dizem, que eu naõ ex-
Í>lico claramente, que 
eja em íi a dor da May 

Santiílima de Deos na 
fua foledade ; porque 
eítes íaõ os effeitos de 
fua dor. Aífim o con- 
feflo, mas digaõ-me: 
como poíTo eu clara­
mente explicar o que 
claramente naõ poílo 
conhecer? Se a dor de 
Maria fe explica por 
Deos, como póde fer 
claramente explicada, 
fe Deos claramente 
naõ he conhecido?

53 LáquizS.Joaõ 
explicar os quilates 
do amor Divino para 
comnofco , e como 
por Deos os explicava, 
quando mais empe­
nhado em aclarallos, 
entaõ os deixou mais 
confufos : difíe que 
Deos aílim amára aos 
homens, que lhes deo 
feu Unigénito Filho: 
Siemens dilexitmun- J°an‘ 3* 
dum , ut Filium fuum 
cUnigenitum dar e t : e
de que forte foy eílea- 
mor ? Foy aílim , diz 
oEvangeliíta: SicÚJeur 
dilexit: e como aílim?
Foy taõ grande, que 
deo a feu Filho Uni­
génito : *Vt Filium fu ­
um dar e t : e que nos 
deo em feu Filho ? If- 
fo naõ pode explicar 
S. Joaõ.

54 Recorreo à Di­
vina data : ‘Ur Filium  
fuum Unigenitum da- 
r e t : para explicar os 
quilates daquelle a- 
m or: Sic Ueus dile­
xit : mas como eíta 
data era o mefmo 
Deos : Filium fuum

Vní*.
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xyo Sermaõ X* da
'Vnigenitum, ficou in- 
explicada: Sicdilexit; 
porque Deos he inco- 
gnoícivel: Deuw nemo 
vidit unqnam. O íer 
Divino innacceílivel 
fó à pofleriori obícu- 
ramente pelos effeitos 
fe explica: Tojtertora 
mea videbts: a dor de 
Maria innacceffivel fó 
obfcura mente à pofte- 
riori fe explica pelos 
effeitos.

55 Eílespois, fen* 
tidiffima Maria , que 
até agora articulados 
na voz pelo frivolo do 
orador naõ eítaõ per- 
fuadidos pela efficacia 
da viíta, pretendo fi­
quem acreditados, e 
ja que neffe Sudário 
com myíteriofa pro­
videncia fe retratou o 
Filho de Deos, Divi­
no efpelho, em que vi­
mos o como ficalle na 
voffa foledade , day 
licença, para que traf- 
ladado a meus braços 
raoítre a efte Catholi- 
co congrcffo os effei­
tos de voffa dor neffe 
mefmo retrato.

$6 No efpelho vem- 
fe todos os ados , e 
movimentos do fugei- 
t o , que nelle fe vê: 
neffe Divino efpelho 
veremos os movimen­
tos de voffa pena, e os 
ados de voffo lenti- 
mento; pois nelle naõ 
fó fe copiou o voffo 
amado Filho, mas tam­
bém o laítimofo eíta- 
do, em que a voffa ío- 
ledade vos poz. O fer 
efpelho da gloria do 
Eterno Pay naõ impe­
de que da voffa dor 
feja também efpelho; 
pois vimos a voffa dor 
mediãte aquella gloria.

67 Seíaõ hum mar 
de fangue os debuxos 
deffa copia , por iffo 
mefmo hemos de ver 
nella a voffa Iaítima; 
porque o efpelho, que 
Deos moítrou ao E- 
vangeliíta, mediante 
o qual vos haviamos 
dê ver na voffa foleda­
de, cambem era mar: 
Tanqtiam mare; e mar Ahp. in 
de iangue, porque re- apoc*3* 
preíentava o mar ver­
melho. ... j . . .

y8 Nel-

1

%
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r  58 Nelle cabalmen­

te vos veremos, por­
que nelle adequada- 
mente vos repreien- 
tais, em quanto mar, 
porque oloisdeamar- 
gura : Maria , id eft, 
mat e , id eft, amaritti­
do : em quanto vidro 
pelo virtuoío : Vitre- 
ttm profter virtutum 
pukhrttudinem: e em 
quanto criítal pelo 

Hug. fentimento : Simile 
frp* criftallo; pois fe o crif- 
FrHeV tal he agua congelada: 
44. Gelavit criftaUus ab 

aqua : criítal fois na 
voílà foledade, anguf- 
tiadiílima Senhora; 
pois as aguas devoíTas 
lagrimas paráraõ nas 

Thren. voílas faces: Lachry- 
l ' ma ejus in maxillis 

ejus\ porque nellasfe 
congeláraõ criftalli- 
nas.

59 Eítasforaõ com­
panheiras na voíTa fo- 

*  m ledade ; porque tam­
bém demonítrativos 
effeitos de voífa innac- 
ceííivel dor; pois bro­
tando no peito a im- 
pulfos da magoa cor-

rêrao pelas faces im- 
pellidas da pena , que 
como as aguas brotaõ 
no deferto , e correm 
na foledade : Scijfie ífri- 3s 
funt in deferto aqua,
& torrentes, in folitu- 
dine, corrcraõ nas fa­
ces, que exteriormen­
te fe viaõ , por feres 
huma foledade no ex­
terior: Verfta eft in fo­
litu din em, e brotáraõ 
no interior do peito, 
porque era deferto:
Sion deferta fa ãa  eft. Ifai. 44 

60 Vede, triítilli- 
ma Maria, neíte elpe- 
lho os effeitos de vof- 
fa dor : mas ay que 
vós, defconfolada Se­
nhora , naõ tendes 
olhos para ver ; por­
que desfeitos em la­
grimas vos deixou a 
voflà dor fem olhos: 
<Defecerunt f.ra la- 
chrymis ocult mei: nós, 
Senhora, que naõ fó te­
mos olhos para as of- 
fenlas,fenaõ também 
para a intuiçaõ: Vide- joan; 
butít in quem transfi-*9* 
xerunt: nós, Senhora, 
que ignorando 0 quan­

to
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to fentiíte, queremos 
pelos effeitos conhe­
cer o quanto penaíte, 
veremos neíta copia o 
retrato de voíTo b ilho, 
e neíte efpelho os ef­
feitos de vofla dor.

61 Quando Venus 
vio a Adónis morto 
por feu refpeito, con­
templando nas fendas 
daquelle cadaver a 
caufa de fua morte: 

Joan. Vulnus qtto tota per- 
ardet, toda fe desfez 
em lagrimas nafcidas 
do feu amor naquella 
dolorofa viíta. Venus 
he a natureza humana, 
por quem eítà morto 
Chrilto Divino Adó­
nis : na dolorofa viíta 
de fuas Divinas cha­
gas contemplemos a 
caufa de fua morte, 
que faõ as noífas cul­
pas, e desfeitos em la­
grimas acreditemos o 
noífo amor para com 
Chriíto.

6z Para ver, e pa­
ra chorar nos deo a na­
tureza olhos: applicay 
os olhos em chorar, e 
em ver , que fe as la-
C3

grimas , como diíTe 
bernardo , faõ teíte-Bern. 
munhos do amor , e fer-*9- 
as viítas índices do af- 
fefto , acreditareis o 
voíTo aíteéto nas viítas, 
e o voílo amor nas la­
grimas.

63 Fftehe,Catho- 
licos, o retrato do Fi­
lho de Deos morto: 
eíte he o eípelho me­
diante 0 qual vemos, o 
como Maria Santiífi- 
ma ficou na fua fole- 
dade : hide contem- ' 
piando por partes eíte 
retrato , e hireis ven­
do nelle os effeitos da- 
quella dor. Fita cabe­
ça, que pelo fòberano 
era depofito da Divin­
dade, aqui a tendes al­
vo da tyrannia,e coroa­
da de eipinhos he lu- Auguft. 
geito da mais aguda 
dor. Fites olhos, que 
pelo lindo eraõ duas 
formofas Eítreilas,a- 
qui naõ apparecem; 
por jcubertos, e enca­
potados de fangue tef- 
temunhaõ a íua dor 
no amortecido,
. 64 Fitas faces, que 

pelo-
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pelo encarnado eraõ 
duas bellas rofas, aqui 
fe vem pallidas por 
m urchas, moílrando 
nas piíaduras a dor, 
que íofíreraõ nas bo- 

Matth. fetadas. Eíta boca, 
4- que pela perfeição era 

partidocravo,aquief- 
tá pelo roxo conver­
tido em lirio, inc ulcan- 
do no íunelto da cor 
a dolorofa amargura 

Vr.ttY dofel. Eílepeito, que, 
27. por ofhcina de amo­

res,era cifra de dilicias, 
aquieílã,peloodio,tef- 
temunha deafflicções, 
fendo os rafgos deita 
abertura evidencias da 

Joan.-çdor daquella lançada.
6$ tilas m aos, que, 

pelo poder, eraõ iobre 
Joati.13 tudo eliimaveis, aqui 

as vedes abatidas por 
cravadas , moílrando 
no roto de fu as veas 
a dor, que lhe cauloua 

Pfai.44. dureza dos cravos. Ef- 
teCorpo,que,por Di­
vino, era mais que to­
dos perfeito , aqui o 
tendes disforme, por 
defpcdaçado, fendo a 
crueldade de tantas fe­

ridas credito de fua- 
incomparaveldor. Ef-Pfai.88. 
tes pés, que,porfubli- 
mes, lhes fervia oCeo 
de tapete, aqui eítaó 
por humildes defcal- 
ços i demonílrando na 
fua nudez a dor , que» 
fentiraõ quando pre-> 
gados.
- 67 Eftas coítas, que 

Atlantes de leu impe- irai. 9. 
rio eraõ empenho de» 
prodigios, aqui eítaõ 
hum epilogo de tor­
mentos , porque a mui- Exo^ 
tidaõ de açoutes, q u e ^  
fobre ellas defearre- 
gou a impiedade, con- 
verteo em tormento o 
que eraõ coítas. Eítcs 
iaõ os debuxos deita 
copia, e eítes os effei- 
tos, que em Maria na 
íua foiedade caufou a 
fua dor.
.68 Vede bem eíle 

retrato , contemplay 
eíle Divino efpelho; 
e fe neitas coítas naõ 
vedes mais que tor­
mento,eíle he hum dos 
efíeitos dador de Ma­
ria : Eratcrux . Scnef- 
ta cabeça, acítes olhos,

S nci-
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neítas faces, neíta boca, 
neíte peito , neítas 
mãos, neíte C o rp o , e 
neítes pés naõ vedes 
mais que dor immen- 
fa , que a todo eíte 
Deos occupa , eíTé he 
o outro effeito da dor 
de Maria na fua fole- 
dade occupalla toda: 
S t a b a t  d o lo rib u s  im~ 
m erfa *  Finalmente fe 
em todo eíte retrato, 
por ambas as partes 
viílo,nada vedes, por­
que tudo he fombra, 
tudo d o r , tudo tor­
mento , eíTe he tam­
bém o efíéito da dor 
de Maria, fer dor, ler 
tormento , fer nada: 
E t  non eft fu b jia n t h a , 
emanantes todos da 
fuafoledade, em a qual 
como o Eterno Pay 
no Eterno Filho por 
gloria : P a t e r  tn me 
m a n e n s : ficou Maria 
intimamenteconjunc- 
ta , e quafi penetrada 
por pena: M a n ji in  fo -  
l it t t d in e .

69 Aífim , Catho- 
licos, ficou Maria San- 
tillima na fua foleda-

de,com o vemos neíle 
efpellio aílim r almas 
Ghwllaas, ficou o F i­
lho de Deos na fua 
morte,como reprefen- 
ta eíte retrato , que 
taõ atrevidas foraõas 
nofifas culpas, que mal- 
tratárao a D eo s, e a 
Maria. Iíto he o que 
devemos ponderar, 
iítohe o que devemos 
fen tir: lermos nós a 
caufa de tanta magoa: 
ferem as nofias culpas 
aggreíToras de tanta 
rui na.

70 Ah,Catholicos* 
para agora faõ as la­
grimas, para agora faó 
os fufpiros, para ago­
ra faó os fentimentos: 
quebrem-fe de dor as 
atè aqui infenliveis 
cordas denoífos cora­
ções, que hoje he o-Macch. 
dia, em que de dor fe *7* 
quebrou o infenfivel. 
TrafpaíTe as nofias al­
mas a pena de haver­
mos oftendido a hum 
D eo s, que tanto nos- 
ama, que hoje hepro- 
prio da pena trafpaf- 
íar a alma, chorem os Uc. 2.

nof-
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noíTos olhos íentidos 
as culpas,que occaiio- 
náraõ curioíos, que as 

Thren. lagrimas faõ hoje o 
i. principal emprego dos 

olhos. Sufpirem as nof- 
las potências magoa­
das dospeccados, que 
commettêraõ inadver­
tidas , que o fufpirar 
doloroías he hoje o 
melhor exercido das 
potências.

71 E  qual David 
na morte do R ey de 

iReg.i. lfrael, rotas as veitidu- 
ras das culpas nas pai­

xões, eaffeftos huma­
nos, de que atè agora 
trajou a noíla ceguei­
ra : qual Eíther cuber- Eahcr. 
tos de cinza, por d e f-14* 
enganados , affliétos 
por penitentes, humil­
des por arrependidos, 
qual a Magdalena fir- Joan.19  
mes no propoíito da 
emmenda, abraçados 
affeátuoíamente com 
eltes Divinos pés pela L u c .io  
foledade de M aria, pe­
la morte deite Divino 
R ey peçamos a Deos 
miíencordia.

1 '
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SERMÃO XI.
NA FESTIVIDADE DE NOSSA SENHORA< - *

na fua Igre ja
COM  O S A N T Í S S I M O  S A C R A M E N T O

exporto.*
Em 18. de Dezembro de 1702.

E c c e  co n cip tes tn  u t e r o : qu om odo  fiet i f i u d ?  

Ftrtus Â lttJJirm  o b u m b ra b it  tibi. L u c . 1 .  .

S E N D O  
admirações 
os objedos 
deite dia, 
aiTõbros de­

vem fer os difcurfos 
deita hora. Senhor: fe 
artendo à celebridade 
da Igreja , admirada a 
reconheço celebran­
do a Expe&açaõ do

diviniílimo parto de 
Maria Santiííima, ex­
plicando pelo O , da 
primeira antiphona a 
íuaadmiraçaõ: O' fa p i- EccieC 
enttay qua ex ore A l- 
t i j j im i p r o d i i f t i  / Se 
reparo na folemnida- 
de da feita , vejo que 
ao fobcrano titulo da 
Ajuda fe dedica a pre-
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ferite folerrtnidade, o 
qual cifra hurna admi- 
raçaõ ; Ecce conçipief 
in utero : Ecce aami- 
rationem denotaii Mas 
fe attentamente ad­
vertires, taõ unidas, e 
equivocadas a fólem- 
nidade do titulo com 
a celebridade da Igre­
ja , que, ainda aue com 
diverfas formalidades, 
ou denominações cõf- 
tituem hum unico ob- 
je fto , ehuma total fef* 
tividade, 1 - *

z  O titulo da A ju­
da he admirável, e cau- 
fa admiraçaõ, porque 
a denominação deite 
titulo na Senhora pro- 
vóm daquelie concur- 
fo foberano, quepref- 
tou Maria para a In- 
carnaçaõ do Verbo E- 
Xerno; aílim o decla­
ra o Evangelho: Ecce 
concipies in utero. 
Fiat mihi fecundum 
Verbuyn tuntn. A cele­
bridade da Igreja he 
admirável, e caufa ad- 
m iraçad, porque com- 
prehende em fi eíte 
meffavel myíterio: af-

íim o explica a mefma 
amiphona da<*Igreja:
Q 'J a f  ient ia ,q  tta e x  o re  
AltiJJim i prodiijti. 
Admiramos no titulo, 
que huma creatura a-t 
jude ao feu Creador:
F i a t :  admira-fe a Igre­
ja , de que a fabedoria 
increada tendo do E - 
terno Páy a origem ti­
ve fie de huma ereato- 
ra a formaçaõ : F a c -  
tu m  e x  m u lie r e  :  efta 
fe explica pelo O : O ' m  Ga- 
f a f  i e n t i a ;  aquella pe- lat. 4. 
Io E c c e  fe explica: E c * 
ce c o n c ip ie s  in  u t e r o ; 
e fendo taõ idênticas 
as folemnidadcs, que 
de ambas he o myíte­
rio da Incarnaçaõ o 
objefto , naõ fó íe fe- 
gue,que fatisfaz o Pr.é- 
gador a ambas as for­
malidades v pregando 
do titulo da Ajuda, 
mas que fendo admi­
rações os objeétos, de­
vem fer os difcurfos 
de hoje afiombros;
Ecce cottf ipies in u te ­
ro . , >
' í 3 A  mefma Senho­
ra tanto authoriza ef- 

S iii ta
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ta propofiçaõ, quanto 
a íua pergunta com- 

rovou o feu aíTom- 
ro : Quomodo fiet tf- 

tud ? De que maneira 
fe ha de etíei tuar eíte 
mYiterio ?. perguntou 
Maria ao Anjo, haven­
do-lhe dito que na 
feu puriílima ventre 
incarnaria o Filho de 
Deos : naõ duvidou 
Maria Santiílima do
Í>oder de Deos fazer- 
è Homem , aífom- 

brou-fe fim de que pa­
ra fazerfe Deos Fto- 
mem ajudaíTe ella a 
Deos, e admirada de 
tanta maravilha inqui- 
rio o modo para feef- 
feituar tanto proten- 

Anguft. to : Modum quafivit 
*9- Vtrgo , diífe Auguíti- 

Num. n^0 . Mofam quafivtt 
Virgo, non de virtute 
?Dei dubitavit. De ma­
neira,que quando Ma­
ria quiz dífcurfar na 
matéria,hum aífombro 
foy o difcurfo , que 
eftòrmou a Senhora: 
Obflufiefaãa efi , & 
údmirata ; porque de 
hum objeéiotaõ admi­

rável , qual he ajudar 
Maria a Deos para íe Chry-. 
fazer Homem leu Fi- f i ­
lho , naõ ha mais dif- 
curfo que o aífombro: G enef 
Quomodò fiet iftud?

4 Aflombros faõ 
os difcurfos proprios 
deite dia ; mas como 
as palavras íaõ forcoia 
obrigaçaõ do orador, 
aífombrado de taõ ef- 
tupendo prodígio en­
tro a averiguar o mo­
tivo de tanta admira- 
çaõ , e para em tudo 
me conformar com o 
Evangelho, fe Maria 
crendo o poder, para 
comprehender o mo­
do , fez ao Anjo aquel- 
la pergunta: Quomodo 
fiet ijtud ? Eu confef- 
fando o titulo , cren­
do o myíterio, para de­
cifrar tanta maravilha, 
com volta licença,Se­
nhora , farvos-hcy a 
mefma pergunta , que  ̂
fizeítes ao Anio.

y Quomoao fiet if- 
tud? De que maneira,. 
Senhora , ajudaítes a 
Deos para fe fazer Ho­
mem feu Filho ? Naõ.

per-



pergunto , foberana fariendiyitaconcifiesy 
Maria , e com que a- diííè Euzebio EmiíTe- 
judaítes a Deos para no comentando eíte 
leu Filho fe fazer Ho- lugar. E  que tem o 
mem; porque bem fey communicar o Eterno 
foy o íangue mais pu- Pay a Maria Santiílw 
ro de volfo coraçaõ, ma afua virtude, para 
foy o concurfo mais que eíte feja o aílom- 
efticaz de voífa von- bro, aadmiraçaõdeíte 
tade , pergunto fim o myiterio .? Tem alie* 
modo , com que, ad- melharfe Maria nager 
miniílrando vós no raçaõ de Chrifto ao 
langue a matéria,effec- Eterno Pay na geraçaõ 
tuou Deos com o vof- do Verbo : Ita cottci- 
fo confentimento a- f  ies: eque mayor ad  ̂
quelje ineífavel myf- miraçaõ, que mayor 
terio, doqual vospro- aílombro ? Defcorra- 
veyo taõ ioberano ti- mos neíte lta  ponder 
tulo: Quomodo jiet if- rando a femelhança. 
tud? deílas gerações, eno

6 Fiatmibi fecun- modo defcobriremos 
du verbum (numerei- para Maria a mayor ex.- 
ponde Maria : o mo- cellencia , e para o ti­
do foy aquelle mef- tulo a mayor mageíta- 
mo , que o Anjo me de. Difcorramos. 
difle: equediíleoAn- 7 E  para proce- 
joaMaria? Oquecon- dermos com formali- 
tém o nollò tema: V ir- dade, e clareza hemos 
tus AltiJJimiobumbra- de preíuppor dous 
bit tibi: communicar princípios certos, que 
o Eterno Pay a Divi- ambos fe contém nas 
na virtude à Senhora palavras do tema: o 

Euf. E -foy o modo, com que -primeiro he que em 
mir. in fe effeétuou eíte myf- toda a geraçaõ tempo- 
Luc.1, ter °̂ : &*c cf l  modus ral ha pay , e may, e

S iiii que
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que para a geraçaô 
temporal do Verbo 
Divino fe defpozou o 
Eterno Pay com Ma­
ria , que iÍFo íignifica 

Rhod. o verbo : Obumbro: 
jji The- Qbumbro nuptias d e -
Madan j g nat 5 e communi- 

cando-lhe a virtude 
generativa, ficou Ma­
ria elevada pela Divi­
na virtude gerando a 
Chriíto., fendo May, 
com a virtude do Pay: 
VirtusAltiJJimi obtm- 
brabit tibi .> afíim o 
prova o texto; porque 
a virtude do Pay, em 
quanto Pay, he a po­
tência generativa do 

Çyrií. Filho: Generativa vir- 
!‘b- *♦ tus *Pater ejts / /.is 
cap .̂ -■ & Daqui fe deduz 

* o iegundo principio, 
ue he fer Maria ver- 
adeira MãydeChrif- 

to , no qual fe cifra, 
e inclue o titulo da 
Ajuda; pois com a vir­
tude do Pay concor- 

A reo Maria com a fua 
r. cont. virtude elevada: V ir- 
max, ' tttseft ajfociata virttí- 
cip. 12. t i ; e adminiítrando a 
fcbr̂  matéria produzio as>

uftiões natural, e Hy- 
poltatica, que fó ter­
mina a fubfiítencia do. 
Verbo: iíto expreílbu 
o Anjo em dizer, que 
a* > benhora havia de 
conceber em feu pu- 
riflimo ventre o Filho 
de Deos: Ecce conci- 
pies in útero; porque 
toda a geraçaõ' he ac- 
çaõ vital, e immanen- 
te, que deve receberle 
na potência, q ue a pro  ̂
duz, como fe vê em to­
das as mãys a refpeito 
defeus filhos.

9 Iíto fuppolto paf- 
femos a averiguar o 
comoconcebeo Maria 
em feu puríílimo ven­
tre o Filho de Dcos: 
Quornodò fiet iftud?
Com muita íemelhan- 
ça ao modo, com que 
o Eterno Pay gerou o 
V erbo Divino: V ir tus 
AltiJJimi obumbrabit 
tib i: Ita concipies.

10 Naquella prio­
ridade de origem em
que os .Theologos Aug.tíb: 
confideraõ o Padre iMp 
Eterno gerando o 1 nmt* 
Verbo Divino , afíimcap’ 

o con-
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oconfideraó: conhe­
ce o Eterno Pay por 
hum aélo intuitivo de 
feu entendimento o 
que em íl he, e como 
o Eterno Pay tenha 
virtude de gerar o Fi­
lho, ejuntamente com 
o Falho de infpirar o 
Efpirico Santo comu­
nicando-lhes a mefma 
natureza, eattributos, 
por aqueÚemelmo ac­
ro intuitivo, em o qual 
fc conhece a íi , co­
nhece todas as trez Di­
vinas PeíToas. Por efle 
aélo prodece o Ver­
bo Divino, e vem a 
fer a proceflaõ do V erí- 
bo hum aélo intuitivo 
de toda a Santiílima 
Trindade. De manei­
ra, que o Verbo Divi­
no procede do Pay 
por hum aéio intuiti­
vo de todas.as trez Di­
vinas PeíToas; e quan­
do o Eterno Pay aílim 
as conhece,entaõ o Di­
vino Verbo procede.

í i  Vedeagoraco- 
mo o modo, com que 
Maria concebeo o Fi­
lho deDeos* fe afíer

melha à eterna gera- 
çaõ do Verbo. Diz o 
Anjo à Senhora , que 
havia de conceber em 
feu puníTimo ventre o 
Filho de Deos: Ecce 
concipies in útero. E 
admirando-íe Maria 
de tao eítupendo pro­
dígio , inquirindo o 
modo : Quomodò fie t 
ifiud ? lhe refpondeo 
o Anjo eítas palavras: 
Spiritus San fitas fu - 

perveriiet in te> & v ir-  
tus Altijfimi obumbra- 
bit tibi , & vocabitnr 
Ftlius ‘Dei. Ha de 
defeer o Efpirito San­
to fobre vós, e a vir­
tude do Eterno Pay> 
e haveis de parir fei­
to Homem o Filho de 
Deos.

i% Em dizer o An­
jo à Senhora, que ha­
via de conceber, e pa­
rir o Filho de Deos, 
que a virtude do Pay, 
e o Efpirito Santo ha- 
viaó de defeer fobre a 
Senhora, patenteou a 
Maria todas as trez 
Divinas PeíToas : cDum 
Spiritu San PI um v ir-  

tu-
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tutcmque, & Altijfi- 
mum nominat totam 
SacrofanEíam Tritii- 
tatcm Virgint patefa- 
cit , c ouvindo Maria 
eftas palavras do An­
jo immediatamente af- 
fentio à Embaixada, 
e no mefmo inftante 
fe effeituou o myíte- 
rio : Fiat mihi fecun- 
dum verbum tuum ; e 
que prova mais de- 
Tnonílrativa do meu 
argumento , que efte 
fado ?

13 EmquantooAn- 
jo naõ patentea a Ma­
ria as trez Divinas Peí- 
foas, naõ concebe Ma­
ria o Filho de Deos, 
inquire o modo,e tan­
to que as trez Divinas 
Peííoas fe nomeaõ, lo­
go concebe Maria o 
Verbo Divino, e no 
meímo inftante con­
cebe: que he ifto fe- 
naõ moitrarnos, que 
fe ó Eterno Pay gera 
lo  Verbo por hum ao  
íto intuitivo -de toda*a 
íiantiífirria Trindade, 
Maria quando conhe­
ce  a Santiflima Trin­

dade concebe o Ver­
bo ? Se porimpoílivel 
nefta opinião o Eter­
no Pay nao produzira 
aquelle ado intuitivo 
nao havia gerar o Ver­
bo Divino , porque a 
geraçaó do Verbo, he 
por aquelle ado : fe 
Maria naõ conhecefte 
o myíterio da Trinda­
de, naõ havia de con­
ceber em feu ventre o 
Filho Eterno de Deos: 
e fe por aquelle ado 
intuitivo do Pay pro­
cede o Verbo, poref- 
fe ado intelledivo de 
Maria fe concebeo o 
Filho.

14 Que o Verbo 
Divino naõ havia de 
fazerfe Homem , íe 
Maria .naõ conhecef- 
íe a Santiflima Trin­
dade , moítra-fe com 
evidencia. Para incar­
nar o Verbo Divino 
no ventre puriflimo 
dc Maria era necefla- 
•no o concurlo da Se­
nhora : fe Maria naõ 
quizefle , naõ havia de 
'Confentir , fe naõ co- 
nheceiíe, naõ havia de 

que-
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querer : N ibil voli- 
tnm , quia pracogni- 
tum : logo conheceo 
Maria o q ue q uiz ? Naó 
ha duvida. E o que 
quiz Maria? Quiz que 
o Filho de Deos in- 
carnaire em feu purif- 
íimo ventre , que era 
o que pretendia o An­
jo : Quod ex te nafce- 
tur Sanftú vocabitur 
Filius Hei. Bem eilá.

i) Logo conheceo 
Maria o Filho de Deos 
para nelia incarnar. 
He certo r e aííim o 
teítemunha S. Bernar- 
dino de Sena : Objec- 
tumy in quodconfentity 
quod atiidem fu it F i-  
titis Hei Jefus Chrif- 
tus. Sed imfojjibile 

fu it  eam in ta le , ac 
tantum objeãum dig­
ne confentire, nijiom- 
nem affedum mentis 
fu  a in illtid projice- 
re t , & erexerit. No- 
tay agora com atten- 
çaõ: conhecendo Ma­
ria o Filho de Deos 
objefto de feu confen- 
timento, conheceo to­
da a Santiílima Trin­

dade Maria ; porque 
conhecendo o Filho, 
conhece que do Pay 
procede, e que aoEt- 
pirito Santo infpira; 
porque o Filho de 
Deos fe naõ pdde co­
nhecer , em q uanto Fi­
lho, fem fe referir ao 
Pay generante , e ao 
Efpirito Santo infpi- 
rado. O mefmo San­
to : Hoc antem erat 
fnmmè dilatari , e- 
rigi in abyjftim Trini- 
tatis , féí nnitatis , td 
eft , in perfonalem> & 
originalem babitndi- 
nem , fecundam quam 
in femetipfo exifity  

refertur ad Fa- 
trem r & Spiritum 
San Clum à fe proce den­
tem.

16 E  fe no mefmo 
inílante , em que Ma­
ria por efpecial reve­
lação conheceo omyf- 
terio daTrindade,con- 
fentio na Incarnaça6r 
fe formou Homem o 
Verbo, como affirma*
C hryfoí ogo: AulaVir-  Chryf/. 
gin is tota ejt in calef- í™ . 
ti cõmemoratione f t i f  u7' 

f e »-
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penfa, dum auãor car- 
nis, car nisfumeret in- 
dumenttim , ££ fieret 
Homo: com muita fe- 
melhança ao Eterno 
Pay gerou Maria o Fi­
lho de Deos; pois por 
hum aéio do entendi­
mento o concebeo 
Maria : lta  concipies.

17 ,f As palavras que 
a Senhora diílè ao An­
jo eonfirmaõ a ponde- 

Luc. i. raçaõ : Fiat mibi fe- 
cundum verbum tutim. 
Faça-fe a incarnaçaó 
do Filho de Deos do 
modo, que vós dizeis, 
e qual era o modo? 
Manifeítar as trez Di­
vinas PeíToas para Ma­
ria as conhecer: Spiri- 
tus Sàttusfuperve?iiet 
inte:virtus Altijfimi 
obtimbrabit tibi , & 
quod ex te nafcetur vo~ 
cabitur Filius <Dei\ 
porque no conheci­
mento deite myíterio 
confiíte o modo da- 
quelía geraçaó ; pois 
le o Eterno Pay gera 
o Verbo conhecendo 
as trez Divinas Pef- 
foas, Maria concebe

& i j i

o Verbo Eterno do
Pay conhecendo as {
trez Divinas PeíToas: 1
Virtus Altijfimi obum-
brabit t ib i: lta  conci-
pies. ; \ (.I, siu j |

18 AÍIim conce- 
beo Maria em feu pu-, 
rillimo ventre o Filho 
de 'Deos alTemelhan- 
do-fe na geraçaó 
temporal ao Eterno 
Pay na geraçaó eter­
na ; e que mayor ex- 
cellencia para Maria, 
que aífemelharfer, ao 
Eterno Payrem ordem, 
a feu Divino Filho?
Que mayor magelta- 
de para o titulo da A- 
juda, que embeberfe 
em taõ alta femelhan- 
ça? Vamos por partes.

19 A todas as cre- 
aturas excede o ho­
mem : Conftituijfi eum Pfai. 8. 
fuper opera manuum
tu ar um: e a mayor ex- 
cellencia do homem 
confiíte na femelhan- 
ça, que tem com Deos: à 
Ad imaginem quippe Getief.
*Dei fatttis ejt homo; 
e fe Maria fe aíTeme- 
Iha a Deos na geraçaó

de
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de feu Filho, que ma- 
or excellencia póde 
aver para Maria, que 

eftafemelhança? A íe- 
melhança, que o ho­
mem tem com Deos, 
confifte naõ nos ateria 
butos proprios de 
Deos, fenaõ nos com- 
muns, que Deos lhe 
communica: mais cla­
ro: confiíte em fer ra­
cional, como Deos.

ao Afemelhança, 
que Maria tem com 
Deos,emquanto May 
dc Chrilio, ainda fóbe 
mais de ponto ; por­
que coníiíte no attri- 
buto relativo, e pro- 
priiííimo do Eterno 
Pay , a quem Maria 
fe afíemelha gerando 
Homem feu Filho *, 
porque fe o attributo 
relativo do Pay , que 
conílitue a primeira 
PeíToa , he a virtude 
generativa do Filho, 
Maria fe aííemelha ao 
Eterno Pay, pois gera 
ao Filho Homem com 
eíTa mefma virtude: 
VtritísAlttJJimt obum- 
brabit tib i; Ita çonci-

fies  , e taõ femelhan- 
te ao Eterno Pay fi­
cou fendo Maria por 
eíta geraçaõ q aquel- 
las mefmas prerogati- 
vas, que no Pay fe con- 
fideraõ a reípeito do 
Filho, íe admiraõ cm 
Maria femelhantes ao 
Eterno Pay.

ai A primeira pre- 
rogativa que no Pa­
dre Eterno a reípeito 
do Filho confideraõ 
os Theologos,he conf- 
tituirfe de tal forte a- 
queíla Divina PeíToa 
referindo-fe ao Filho, 
que fe naó houvera Fi­
lho naõ havia de ha­
ver Pay , porque to­
do o fer do Pay he em 
ordem ao Filho. Com 
muita femelhança fe 
ha Maria para com 
feu Filho ; pois de tal 
forte íe refere, tanto íe 
unem,econnedem hu- 
ma, e outra exifien- 
cia, que fe o Filho de 
Deos naõ fofie Filho 
de Maria naõ havia de 
exiítir no Mundo eíla 
Senhora ; porque to­
do o ier de Maria, he 

em
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em ordem a íer May 
do Filho de Deos.

22 Oh femelhança 
admiravel! Oh excel­
lencia nunca viíta! que 
aílim como da exiílen- 
cia do Filho de Deos 
pende o conlhtutivo 
da primeira Peífoa da 
Santiflima Trindade: 
aílim pende a exiílen- 
cia de Maria. Nos 
Cânticos diíle eíla Se­
nhora , que ella era 
toda de feu amado Fi-

Cam.6. lho: Ego dileão meo: 
ella reiaçaõ do amor, 
como denota aquella 
palavra , amado : 2)/- 
letto meo , he também 
a reiaçaõ do fer de 
May: aílim como o E- 
terno Pay naõ fó fe 
refere ao Filho aman­
do-o , cujo ado reci­
proco conltitue o Ef- 
pirito Santo , fenaõ 
também pelo fer de 
Pay , Maria pelo fer 
de May também fe re­
fere a feu Filho.

23 E de tal forte 
fe refere, que fe o E- 
terno Pay todo o fer, 
que tem, em quanto

Pay , diz reiaçaõ ao 
Filho, do qual depen­
de para a fua coníti- 
tuiçaõ , Maria todo o 
fer, q ue logra, fe refe­
re a Chriíto , do qual 
depende para a fua 
exiítencia: Quidauid^crd. 
fum dileóío meo /um , j^ n® 
diife hum Douto ex-Acagd. 
pondo eíte lugar, E  
que mayor excellencia 
de Maria , que conf- 
tituindo-íe o Eterno 
Pay fó em ordem a feu 
Eterno Filho, coníti- 
tuirfe Maria fó em or­
dem a fer May do E- 
terno Filho do Pay:
Ad boc folum effetta, idiot. in 
ut ejfes templtm 7)ei cocuípt. 
Alti/Jimi, diife o Sa- c' Vlzrg* 
pientiííimo Idiota.

24 A  fegunda pre- 
rogativa, que os The- 
ologos coníideraõ no 
Eterno Pay, he , aue 
fendo realmente aif- 
tinto do Filho he o 
mefmo com o Filho no 
Efpirito Santo , que 
ambos infpiraõ naõ na 
PeíToa , mas na natu­
reza. Eíta excellencia 
que no Altiífimo Myf- 

terio



terio da Trindade he 
a mais fo bera na , em 
Maria he amais eleva­
da, pois fendo naõ.fó 
real, mas infinitamen­
te deítintos o E  terno 
Pay , e Maria , ambos 
faõ o meírno no Filho 
Eterno incarnado, naõ 
na Divindade, que ef- 
fa ainda que fe com- 
munique na graça, 
nunca fe identifica na 
creatura, fim no Cor^ 

Chryf. PO, que denominaiivè 
ínMat- he para ambos o mef- 
perfn mo: H°wi° dici turno- 

mine, non natura , Ji- 
milittidine, non veri- 
tate , diílè Chryfolo- 
go do Eterno Pay. * í 

y  xy Eu me declaro 
para fer melhor enten­
dido : o Corpo de 
Chriíto fabidohe,que 
he carne de Maria,* 
que unio a íi no feu 

Aug. puriífimo ventre: Ca~ 
de ro Chrijiiy caro efl Ma-  

/vOupt. para Maria gerar o 
Corpo de Chriíto foy 
necefiTario, como dil- 
femos, a virtude ge­
nerativa do Eterno 
Pay : eíta de tal forte

N Í S. da
fe embebeo na Senho­
ra , que occupando-a 
toda, e cfpiritualmen­
te penetrada com a 
natural de Maria: T;r- 
tus ejt affociata virtu- 
t i , produzio o Corpo 
facrofanto do Filno 
de Dcos ; e ficou o 
Santiíhmo Corpo de 
Chriíto pela geraçaõ 
fendo de Maria, e do 
Eterno Pay.

26 Sindonemfecity Prov.
££ vendidit. Huma 3l* 
mulher fortiííima,dÍz 
oSabio nos feus Pro­
vérbios, que fez huma 
veítidura, equeaven- 
deo~ Eíta mulher he 
Maria Santiííima no 
commum fentir dos 
Padres : eíta veítidu­
ra, díz S. Thomaz de Thoim 
Villanova , que he a- ^ ,iIa~ 
quella puriífima ,  e Conc. 1. 
preciofiílima carne , dc con- 
que do fangue de Ma- ccvu 
ria o Efpirito Santo 
artífice foberano ta­
lhou o Corpo, de que 
fe veítio no puriílimo 
ventre de Maria o Di- Hem. 
vino Verbo ; Veftis jer.iu 
eum fubjlantia carnis;

eque

/Ijuda. z 87;
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e que efta carne de 
Chriíto vendeo Ma­
ria ao Eterno Pay; 
Illam tellam quafipro- 
fr ia m , ££ ex carne e- 
ju s  intextam fapiens 
mulier vendidit cDeo 
\'Patr iy ut in de talarem 
Uinicam, £9 po limitam 
Filio fuo faciat.

zy Eítas faó as pa-' 
lavras do Santo, efup- 
poíla a lua expoiiçaó, 
oíte agora o meu re­
paro. E porque ao E- 
r.erno Pay vendeo Ma­
ria eíte veílido.? O Pay 
lie invifivel, e incor- 
poreo: o Filho foy íó 
o que incarnado fe fez 
corporeo , e vifivel: 

Iaic.2. Videamus hocVerbumy 
quod faãum efi: e fe 
ló o Filho fe veítio de 
carne,, enaó o Pay co­
mo ao Pay vendeo Ma­
ria a carne de que vef- 
tio o Filho : Sapieus 
mulier vendidit F>eo 
F a tri ?

2,8 Na mefma au- 
t-horidade eltá a ref- 
polta; porque o Eter­
no Pay com a virtu­
de generativa fe.z pa­

ra o Filho eíte veíli­
do : U t tnde talarem 
tunicam polimttamFi- 
lio fuo facit : e como 
o Eterno Pay com Ma­
ria produzirão aquel- 
le Santiílimo Corpo 
ao Pay o vendeo Ma­
ria, para q ue ficaífe co­
nhecido que era do 
Pay : Vendidit F)eo 
Tatri.

2.9 De Maria era 
o Corpo de Chriíto; 
porque a carne, de q ue 
fe formou, era de Ma­
ria : Caro Cbrijti caro 
ejl M aria : do Eterno 
Pay era o Corpo de 
Chriíto.; porque a vir­
tude, que a produzio 
era a do Eterno Pay: 
Virtus Alttjfimi obum- 
brabit tibi, Olhando 
Maria para o Filho de 
Deos incarnado , yia 
que erafua a carne,de 
que le veíte o Filho de 
Deos: olhando o Eter­
no Pay para feu Filho, 
via que era feu aquel- 
le Çorpo, pois o pro­
duzio , e Maria lho 
vendeo ; e fendo de 
amtos o Corpo de 

Chrif-
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Chriíto por força da 
geraçaõ ficou Maria 
no Filho de Deos in­
carnado, fendo omef- 
mo com o Eterno 
Pay.
, 30 Porque no Ef- 
pirito Santo vem o 
Pay, e o Filho a mef- 
ma natureza,que com- 
municaó, fendo duas 
PeíToas realmente dif- 
tintas, faõ o mefmo 
com o Efpirito Santo 
na natureza ; e como 
Maria, eo Eterno Pay 
vem em Chriito o mef­
mo Corpo, que gerá- 
raó, fendo inhnitamen- 
te diverloSjiaõ no Cor­
po de Chriíto o mef­
mo Maria , e o Eter­
no Pay: nao o mefmo 
por identidade, como 
na natureza Divina, 
mas o mefmo por fe- 
melhança: Stmilitudi- 
// e , 11011 ver i tate.

31 Murenulãs au- 
reas faciemustibi. Ef- 

Cant. 1. tas palavras dos Can­
tares, nasquaes fe ex­
prime aexcellenciade 
Maria , entende Ori­
gines , ditas pelo An­

jo à Senhora , quando
lheannunciou alncar-
naçaõ do Verbo: Mu- Orig.
renulas anreas facie- í10™*1*- . ♦ j  inCant.mus tibi ; haveis de
ter humas arrecadas de 
ouro, foberana Senho­
ra , e os Setenta ver­
tem eíte texto deita 
maneira : Stmilitudi- Sep- 
nes aurifaciemus tibi: tuaR' 
haveis de ter humas 
femelhanças do ouro. 
Parece que íe contra­
diz o ientido neíta 
verfaõ ; porque o fer 
ouro, ou fer femelhan- 
te ao ouro , faõ coufas 
muito diverfas, como 
todos conhecemos, e 
íe a noíía Vulgata af- 
íirma que faõ ae ouro 
as arrecadas : Mure- 
nulas anreas , como 
eicrevem os Setenta, 
que do ouro fó tem a 
iemelhança: Simiittu- 
dines auri.

3z Ahieítáomyf- 
terio : eíte ouro , diz 
S. Bernardo, que he a 
Divindade de Deos:
Au rum divinitatis eft I3cm. i» 
fulgor: e como Maria Cai,t- 
na lncarnaçaõ , ainda 

I que
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que foíle o mefmo 
com o Eterno Pay, por 
gerar Homem o Ver­
bo,naõ era por identi­
dade o mefmo, fe naô 
por jemeihança: as ar­
recadas , em que fe ex­
prime aexcellenciade 
Maria neíte myíterio, 
fendo de ouro poríin- 
gularidade ; Murenu- 
las aureas , faó íeme- 
Jhantes ao ouro por 
diítinçaò: Similitudi- 
nes auri.

33 Notay attentos, 
queeítaverfaõ dos Se­
tenta aclarou todo o 
myíterio. Oourofym- 
boliza a Divindade; e 
como iVlaria gerou o 
Verbo Homem com a 
virtude do Eterno 
Pay , faõ de ouro as 
arrecadas de Maria, 
porque he Divina a- 
quella virtude : Mu­
re nu las aureas facie- 
mus tibtt Auram *L)i- 
•uinitatis efi fulgor ; e 
para, que fe conheça 
que ainda que Maria 
gerou o Verbo com a 
virtude doEterno Pay, 
eomtudo nao he oE-

terno Pay Maria,por­
que real , e infinita- 
mente diítinta he cre- 
atura a Senhora , mas 
tal creatura , que he 
femelhante ao Pay na 
geraçaõ do Verbo, 
iaõfemelhantes ao ou­
ro as arrecadas de Ma­
ria: Similitudines au­
ri faciemus tibi,

34 Equefemelhan- 
ça póde haver mais 
conforme ao Eterno 
Pay, que a de Maria?
AÍIim o conheceo S.
Paulo efcrevendo aos 
Ephefeios em cuja e- 
piitola numera duas 
Paternidades no Ceo, 
e na terra: Fletto ge~ AdE- 
nua mea ad Fatrem Pheí:i3 
\T)omini noftri Je fu  
Chrijli y ex quo omitis 
Faternitas in Crtlisy 

in ter ris nominatur.
Bem fabia S. Paulo, 
comotaõinfigne The- 
ologo, que para com o 
Filho de Deos naõ ha 
mais Paternidade, que 
a do Eterno Pay, que 
eítá no Ceo , que o 
contrario heheretico: 
porém vendo que Ma-
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ria na terra, em ordem 
à geraçaó temporal de 
feu Filho, tanto íe af- 
femelhat ao Eterno 
Pay , que com a fua 
mcfma virtude 0 gera 
Homem : Virtus Al- 
tijjimi obumbrabit tU 
bi : lato modo deo o 
nome de Paternidade 

geraçaó de Maria: 
Omnis Pat em itas; 
pois com muita íeme- 
lhança ao Eterno Pay 
nos Ceos gerou Ma­
ria ao Filho de Deos 
na terra : lta  concU 
pies.
- 35* E que mayor 
excellencia pòde ha­
ver para Maria , que 
eita femelhança ? A 
que o homem tem 
com Deos ,oconilitue 
a obra mais perfeita 
de fua Omnipotência: 

AUp.in EJíbomo opus ferftc-  
G cn cf. ttjjimum D e t : e le a 

de Maria Santiílima 
ainda hemais elevada, 
qual ferá a perfeição 
de Maria ? Eu a naó 
poífo comprehender, 
mas Saõ Jeronymo a 
foube bem explicar:

Sicut íh comparatione Hieron. 
\Domini nemo bonus , fcr. dc 
ita in comparatione Aflfôpt. 
Matris Domini nuU 
la invenitur perfeita: 
aílim como compara­
da com Deos toda a 
bondade , diz o Santo, 
nada he bom, aíiim cõ- 
parada com a May de 
Deos toda a perfeição, 
nada he perfeito: nada 
he bom a refpeito de 
Deos, porque he im- 
menfa a bondade Di­
vina: nada he perfeito 
a refpeito de Maria, 
porque he infinita a 
perfeição da Senhora: 
Habet quandam dignU d . 
tatem tnjinitam, diííe Thom. 
S. Thomaz.

36 Jàagora fica en-6.fad4.
tendido o que eu di- 
ziá por fegunda parte 
do meu difcurfo, que 
no modo , com que 
Maria Santiílima con- 
cebeo o Verbo Divi­
no, fe contém a mayor 
mageítade do titulo da 
Ajuda. Que titulo 
pode haver para Ma­
ria mais mageítofo, 
que aquelle, que pro- 

T  n vém



Bem*
A u g i-
enf.de
P u y f .
V irg .

vém à Senhora da ma- 
yor excellencia? Efea 
mayor excellencia de 
Maria he fer femelhan- 
tenageraçaõ deChrif- 
to ao Eterno Pay na 
geraçaõ do Verbo: 
Ita concipies: o titulo 
da Ajuda he para Ma­
ria o mais mageítofo 
titulo.

37 Naò fo para Ma­
ria Santiífíma he o ti­
tulo da Ajuda o mais 
mageítofo : mas em íi 
he o mais foberano : a 
razaõ he evidente; 
porque le Maria naõ 
ajudaíTe a Deos con­
correndo de fua parte 
naõ havia de fazerfe 
Homem o Verbo Di­
vino > que por iíTo fe 
formou , porque Ma­
ria com o Eterno Pay 
concorreo : Ctim ¥a- 
treformans omniafor- 
matus eji ex Virgine; 
e fe a Ajuda de Maria 
conílituío tanta excel­
lencia , o titulo da A- 
juda contém em íi a 
mayor mageítade.

3 8 Eítafe com mu- 
nica à Senhora naquel-

Sermão
la excellentiííima fe- 
melhança com o Eter­
no Pay: Ita concipies, 
e naõ parando aqui a 
mageítade deite titulo 
atè ao mefmo Deos, a 
todas as trez Divinas 
PeíToas, fe eítendeo a 
fua mageítade. Day- 
me attençaõ breve­
mente. A virtude ge­
nerativa do Pay toda 
feexhaurio na geraçaõ 
do Filho: de tal forte, 
que, ainda que o Pay 
quizeííè,naõpóde ge­
rar outro Filho , e eí- 
tando aílim impoííibi- 
litada a virtude gene­
rativa do Eterno Pay, 
foy a Ajuda de Maria 
taõ poderofa, que com 
ella gerou outra vez o 
Filho o Eterno Padre.

39 De maneira que 
na geraçaõ do Filho 
ad intra fe ultimou a 
potência generativa 
do Pay, para naõ po­
der mais gerar, e heo 
Filho ad intra com­
plemento daquella po­
tência generativa : e 
com a Ajuda de Ma­
ria adminiítrando a 

ma-

X L de
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da Âjudcu z<)3
rnatcria ^áí^ÔCòípo 
de Chriftò aquella 
mefma potência gene- 
rátíva' blíimadaad in­
fra gerou hovamente 
ó Filhòl nd extra: V ir­
tus AltiJJimi obumbrau 
bit tibi ; e veyo a fer 
a Ajuda de Maria o 
còmplemêhto' àd cx- 
tfa da potencra -gene­
rativa dô Eterno Pay/ 
Naõ tlòs affaíternos do 
tema. 4‘rí,)

40 >A Maria*‘ San- 
tillima diíTe*-o Anjó, 
qaé^nelta fe havia de 
refundir a virtude do 
Eterno Pay para gerar 
Homem feu Filho.* 
Vir tus AltiJJimiobum- 
brabit tibi , e fèndo 
ei ia virtude , como jà 
dfcífemos , a potência 
generativa , porque 
naô difíe o Anjo que 
a potentia generativa 
do Pay fe refundiria 
na Senhora?

41 Direy: fegundo 
S. Thomaz, a virtude 
he complemento da 
potência : Virtus efl 
u kinUm potenti£  : a 
Incarnaçaõ do Verbo

foy o complemento^ 
extra da potência ge­
nerativa do Pay, pois 
ailim como ad intra 
naopóde gerar outro 
Filho, aMim ad èjctrds 
naopóde prodúzir ou­
tro Chriílo | para moP 
trar ; que na Incarna^ 
çáó tíom^^Ajhda de’ 
Maria tfe ukiríidti a- 
qúella potência > fen­
do eíta virtude a po­
tência generativa do 
Pay , naõ lhe chanvòu 
potência,fenaõ virtu­
de : Virtus AltiJJimi 
obumbrabit tibi.

42, Se o Anjo ufá- 
ra deita páfavra,, po­
tência,, poderia pare­
cer que õ Eterno Pày 
ainda tinha poder pa­
ra gerar Homem ou­
tro Filho, pois naõef- 
tava ultimada, c com­
pleta ad extra a po- 
tenCia generativa ’do 
P ay : mas ufando da 

alavra,,virtude,, que 
e complemento da 

potência,ficou eviden­
te que naõ pode o E- 
terno Pay produzir ad 
extra outro Filho;

T iii por-
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porque com a Ajuda 
de Maria fe ultimou 
ad extra a potência 
generativa do Eterno 
P ay : Virtus ejt ulti~ 
mum potenti<e<

43 Vede agora fe 
com razaõ diifç eu, 
que a mageítade do 
titulo da Ajuda fe ef- 
tende a Deos, ppi$ íe 
eílencje ao EtçrnoPay, 
que naõ podendo ge­
rar outro Filho, a Aju­
da de Maria fez q fegu- 
da vez na terra o mef- 
rbo o pudeílç gerar:, 
Quod ex te nafietuv 
'vocabitur FilinsTyei,

44 Também ao 
Verbo Divino fe ef- 
tende a mageilade do 
foberano titulo da A- 
juda; pois fendo o Fi­
lho de Deos aquelie 
refplendor Divino, 
que por innacceííivel 
fe naõ podia ver: Qui 
lucem in habitat /;/- 
naccejJibilenjycom a A- 
juda de Maria.fervio- 
do-lhe de fombra a 
car.ne, dequeo vellio, 
foy viílo aquelie Divi­
no reíplendor.

*9 4
45' j Quando a luz 

he iummamente inten- 
ia, naõ fepòdever em 
fi a claridade da luz: 
aííim fe experimenta 
no Soí, que quando 
no Zenith mais inten- 
fos na claridade q$ ra- 
yos, naõ ha quem nel- 
la poífa fidtar os olhos:> 
porém fe alguma nu­
vem o cobres entaõdi- 
vifa a viíla aquelie 
Monarcha lumiçpfo. 
Qual o Sol material fe 
ha eífe Divino Sol no 
Zenith da divindade; 
porque innacceííivel a 
luz naõ fe podia ver; 
mas tanto que a carne 
de Maria Santiílima, 
corno nuvem fobera- 
na , temperou com a 
fombra corporea tan­
to refplendor , logo 
foy vilto dos homens 
o .Filho Eterno ,,de 
Deos. ,t r h 

46 Reclinado em 
hum prefepio no Por­
tal de Betnlem foy a 
vez primeira , que os 
homens viraõ o filho 
Eterno de Deos: Vi- Luc. 
deamus hoc Verbum,
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quod 'Dominus often- 
dit nobis. Epórquefò 
fenta6 foy viíto o Di­
vino Verbo do Pay? 
G mefmo texto ref- 
ponde; porque fó en­
tão foy feito Homem 
o V erbo :Verbumyquod 
faãum eft , que para 
verfe o refplendor do 
Pay innaccefTivel, que 
he o Verbo, henecef- 
fario, qué o encubra a 
fombra.

47 Com a fombra 
da carne eílava o Ver­
bo no prefepio, pois 
feito Homem eílava: 
Verbum caro faãum  
eft ; e fó então podia 
ler viíto , pois o Sol 
naõ fe vê no Zenith , 
fem a nuvem o aflom- 
brar , por iíTo a virtu­
de do Eterno Pay, 
quando fe refundio em 
Maria para a geraçaõ 
temporal do Filho de 
Deos, fendo claridade 
Divina, como fombra 
a defcreveo o Anjo: 
VirtusAltiJJimi obum- 
brabit tibi ; porque 
como o Corpo, que o 
Filho de Deos unia a

f i , havia de fazer vífi- 
vel o refplendor da di­
vindade : Cum caro Am- 
€Domini vtdetur, Ver- brof. 
butn videtury quod eft 
Ftlius : naõ fe vendo 
a luz doSol no Zenith, 
fe naõ com fombra, 
na fombra fymbolizou 
a virtude produétiva 
do corpo daquelleSol: 
VtrtusAltiJftmi obum- 
brabit tibi.

48 Quando ospaf- 
tores viraõ o Filho de 
Deos incarnado, junta­
mente viraõ a Maria, 
que affiítia ao Divind 
Verbo nafcido: Inve- 
nerunt Mar iam, (!£> In- 
fantem ; e foy para que 
conheceífem os pafc 
fores, etodosnós con- 
feífemos, que o verfe 
o Verbo do Pay, fen­
do luz innaccefíivel, 
procedeo delheadmi- 
niítrar no Corpo a 
íombra , como nu­
vem aquellaSantiífima 
May.

49 No Egypto en­
trou o Filho de D eos, 
quando fugitivo a He- 
rodes com Maria San-

T  iiii tif-
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tifTima fe retirou para 
oEgy pto: Accipeptie- 
rum , & matrem ejus, 

fuge in Égyftum : 
e aefçrevendo ifaía& 
çlte myíterio , dilíe 
c|uc em huma nuvem 
éntrára no Egypto o 

• Filho de Deos; Ecce 
'Dominus. afcenditfu- 
per^nubein levem 
ingredietur Egyptum. 
Fios braços de Ma­
ria Santiííima entrou 
Cfiriito i\q Egypto, 
e como então íoy vif- 
to no Egypto o filho 
de; Deps: Comovebun- 
tiir fim u lacra Egyj?ti 
àfacieejus, diz liaias, 
que nos braços dehu- 
jnaj nuvem entrou-,' 
porque-.he Maria ella
nuvem : L Nubes] íeçviy 
Maria ejt, que revef- 
tiir4o-q da forpbra 
CÓrporea , fie nuvem 
jqup faz vjíiyel o Divi^ 
po rdpíandor : Ecce 
cDo?pinus afcendit fu~ 
f e r  \nnbem levem. 
o Verbo Divino éntaõ 
foy vilio dps homens * 
quando ajudando Mar 
jia ao Eterno Pay ó

cobrio com fua purif- 
íima carne,amageíta- 
de dó foberano titulo 
da Ajuda (também fe 
eítendeo ao Filho E- 
ternp de Deos..

50 Que ao Efpiri- 
to Santo finalmente fe 
eítenda a mageílade 
dp titulo d  ̂Ajuda ef-' 
tá (expreíTQ no Evan­
gelho ; pois aoyE’ípiri- 
to Santo efpecialmen- 
te fe attribue toda a 
obra da Incaçnaçaô: 
Quod in ea natum e/f 
de S fifitu  San Elo ejt: 
çoncorreo 0 Eterno 
Pay com a virtude, he 
yerdadq; mas o |£fpi- 
jito $^nt.o foy o Aju* 
thor deíTa obra ; e da 
i^juda de Maria, com 
a qual fe formou o 
CprpodeChriíto, nap 
íe refultou ^^(Efpjrip 
to Santo- conhecerfe
Eonartifice o maiç ípi 

era 110 ; mas também 
conhecerfe por Efpi- 
rjtpr Santo, ’ rj'í'' oí n 
1 i r  O Efpirito San­
to -para com , os ho­
mens he eílenciaí fon- e- 
te da graça : Hcmini-IPhren.

bus
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bus fons SpiritusSâc- 
f i : que com os Divi­
nos dons os aperfei­
çoa, e une na amiíade 
4 e Deos, e purifican­
do-os da culpa os im- 
mortaliza na gloria.' 
Defcendo o Efpirito 
Santo fobre Maria , e 
formando nella o Di­
vino Corpo de Chríf- 
to,naõio feconheceo 
o primor daquelle fo- 
berano artífice em fa­
bricar hum compoíto, 
que com huma fóPef- 
ioa incluè cíuas di- 
verfiííimas naturezas, 
quaes faõ a Divina , e 
humana , que exiílem 
em Chníjo; mas tàm- 
bern fe conhece o pe­
los ' effeitos daquêllá 
obra os dons, que aos 
homens communica, 
çomo fonte da graça, 
o EfpiritoSanto-; ppis 
no ventre puriíhmo 
de Maria formado 
JHornem o Filho de 
Deos formou o D\vi- 
niífimo Sacramento 
do Altar, quç no  ̂ ef­
feitos retrata o Efpiri­
to Santo/,

, r Hum lugar tem 
a Efcriptura que pro­
va todo o penfamen­
to: Sapientia adi fica- 
vit fibi domum> exçidit 
columnas feptem, im- 
molavtt 'uiííitnasfita", 
mificuitvinum: &pro- 
pojuit menfarn. For­
mou Deos para fi hu­
ma c^fa, dizSalomaô, 
que adornou com co­
lunas, e preparando a 
viétima , como le Sy- 
ro : Traparavit vitii- 
mam finam mifturou o 
vinho , e nos poz a 
mefa. Eíta cafa , que 
Deos edificou para fi, 
he. Maria Santiílima 
dizem S. Athanafio, 
S. Boaventura , e S. 
Pedro Damiaõ: a qual 
guarneceo com lete 
colunas, quefaõ osfe- 
te dons do Efpirito 
Santo : e S. lgnacio 
Martyr fingularifando 
mais a intelligencia, 
diz que o ventre pu- 
rifT\mo de Maria he 
eíta cafa, que Deos pa­
ra^ edihcou: Sapien­
tia adificavit fibi do- 
m m  , & fiatfiis efi fi-

Prov. S.

Syrus.

Atha- 
naC íêr. 
& Dcip. 
Bonav., 
in Pfalt.
13. Yirg*
P,Dairu 
fer. dc , 
Nat.
Ign.
Kpift. ad 
Philip.
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cut homo *I)ens cum 
corporey quod fufcepit 
ex Virgine.

53 Nelta caía , ou 
neíte purifiimo ven­
tre de Maria preparou 
Deos a fua viótima: 

Anaíl. cP r < e p a r a v it  rv i t t i -  
Nicet\ mam f u a m : formando 
rcilpt.m o Corpo facroíantode 

feu Eterno Filho, vic- 
tima foberana, que na 
Arca da Cruz em ía- 
crificio , e holocauíto 
lhe offereceo. Miítu- 
rou o vinho unindo à 
fua divindade a noífa 
natureza: Su am  d i v i - 
n ita te m  u n i v i t  ta n - 
qu am  v in u m  me ru m  
a q u a  d i iu e n s : e aíTim 
difpofto nospoz ame- 

. „ fa: E t  p o fu it  m enfam .
íibTi 54 Eíta mefa, que 
deGivit. o Divino Artífice poz, 
T>í \c.i . dizem com S. Auguf- 

tinho, e S. Athanafio, 
muitos SS. PP. quehe 
a mefa do Diviniíltmo 
Sacramento do Altar: 

Kic.An- Sapientia pofuit men- 
dr. Gre- fam Sacri Alt ar is , in 
tenf. quo pauis , id eft , fa - 
hom. dc crofanttíCorpusÇbrif
Dcip!' tlo & Sanguinis eden-

Deip.
contr.
Arr.in
Cone.

d u s , 6? b ib en d u s  p r o *  
p o n it u r . Efte paÕ fo- 
berano com a virtude 
do Eterno Padre, e a 
ajuda de Maria for­
mou o Efpirito Santtf 
no puriífimo ventre de 
Maria , quando nelle 
incarnou o Verbo D i­
vino : E x  fe r m e n t o  
A d a m ic a  co m p e n fo n is  

p a n e m  fa r t u m  in u t e r ò  
g e jt a v it  acon om icè  , e 
fendo o Efpirito San­
to o principal artífice 
de taó foberana obra:
§ u o d  in  ea natum  e ft ,  
d e  S p i r i t u  S a n ffo  e ft y 
eíta obra ineffavel, pa­
ra que concorreo Ma­
ria , deo a conhecer 
por artífice o Efpirito 
Santo.

55 Também o deo 
a conhecer por Efpi­
rito Santo, pois fe o 
Efpirito Santo por 
meyo de feus Divinos 
dons une aos homens 
com Deos, o Di vini fil­
mo Sacramento do A l­
tar une Deos, e os ho­
mens : I n  me m anet , Joan.6. 
£*> ego in  tilo . Se o Ef- 
piríto Santo * purifica 

aos
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aos homens da culpa 
aperfeiçoando-os na 
graça , o Diviniííimo 
Sacramento purifica a 
culpa , e aumentando 
a graça aperfeiçoa aos 

Andr. homens : Eos quoque 
Crctcnf. expurgat. Se o Ki pi- 

rito òanto beatihca 
aosju ítos, o Divinif- 
fimo Sacramento glo­
rifica aos juítificados : 
bnmortales reddit. E  
fe os eflfeitos do Efpi- 
rito Santo, como fon­
te da graça , experi- 
mentaõ os homens no 
Sacramento em for­
mar o Efpirito Santo, 
no ventre facrofanto 
de Maria ao Diviniííi­
mo Sacramento fedeo 
a conhecer por Efpi­
rito Santo : Homb 
títbus fin s  Spiritus 
SanEtb

56 Bem diíTe eu lo­
go que a mageílade 
do titulo da Ajuda naõ 
f<5 María a goíava, mas 
atè Deos a todas as 
trez PeíToas Divinas 
feeftendia, por Maria 
ajudar a Deos; para a 
Incarnaçaõ do Verbo

teve Maria aexcellen- 
cia de retratar no mo­
do ao Eterno Pay:^/r- 
tu s  A lt i j f ím i  obum- 
b r a b it  t ib t  : aíTeme- 
lhando-fe na geraçaó 
temporal ao Eterno 
Pay na geraçaõ eterna: 
I t a  c o n c ip ies . O Eter­
no Pay teve a exten- 
faó da virtude genera­
tiva , gerando o mefmo 
Filho a d e x t r a ,que ha­
via gerado a d  t n t r a : 
o Filho teve o attri- 
buto de vifivel, que ef- 
fencialmente lhe re­
pugnava, e o Efpirito 
Santo teve a proprie­
dade de conhecido 
por foberano artifice 
de tanto protento. E  
que mayor mageílade 
de titulo? Que mayor 
excellencia de Maria?

5 7  Eu a naõ foube 
explicar, porque a naõ 
fey entender: e aííim, 
foberana M aria, def- 
culpay o humilde def- 
te panegyrico , que 
a minha ignorância he 
caufa da fua humilda­
de. De ambas as ge­
rações de voíTo Divi-



Auguft, 
fer. 18. 
ín Nat. 
Dni.

Chryf. 
fsr. 14 J

no Filho temporal, e 
eterna fallou S. Au- 
guitinho , e havendo 
como Aguia regiitra- 
do osrayos do Soí, nos 
mais profundos myf- 
terios abateo os voos, 
e concluío dizendo 
que nellas naõ fabia 
fallar , porque a gera- 
çaõ Divina ió o Pay a 
fabia , e a humana fó 
vós, Santiílíma Maria, 
a conheceis: lllam fi- 
lum^Pãterfcivtt ipfe, 
aut genuit, hauc fola 
Virgo, & Mater inte­
merata cognovit. E fe 
huma Aguia, qual Au- 
guítinho, ignorou tan­
to protento, como al­
cançaria tanto prodí­
gio, quem naó he Au- 
guítinho, nem Aguia?

58 O grande Chry- 
fologo confiderando 
eíte mylterio, ou ef- 
te titulo, obítupefa&o 
diíTe, que naó conhe­
cia a Deos,quem ie naó 
admirava detaoíingu- 
lAr protento -rQuantus 
fitxl)éus Japis içnoráty 
qui hujús l^irginis 
mentem non ftupet, a-

300 Sermão
nimttm non m ira tu H -  
Por iíib eu diíTe no 
principio , que fó af- 
fombros eraõ os dif- 
curfos propfios deita 
feítividade : pois a$ 
maravilhas deite myf- 
terio faó para os Ca- 
tholicosaílòmbros: O* 
S a p ie n t ia , q u a  e x  o re  
A U iJJ im i p r o d i i f l i / d 

59 Pafmaõ osCeos^ 
proíegue o S. Doutor, 
e os Anjos admirados 
tremem de ver< qu$ 
huma donzella , -qual 
vós fois , Maria San- 
tiílitna, aílim conce- 
beíles no voíío purif- 
íimo ventre o Filho 
deDeos, aílim ajudaf- 
fes ao Eterno Efpiri- 
tó: T a v e f iC a lu m , t r e -  
m u n t A u g e  l i , n a tu ra  

.no 11 f u j j i c i t  , una  
p u e l la  f ic  D e  um in  f u i  
p e ã o r i s c a p i t , r e c ip i t y 
o b lc B a t  h o jp it io . E fe  
o fim de taõ alto myite- 
rio fo y , para que os fi­
lhos de Adaõ enfermos 
tivefiém íaude,òs mor­
tos v id a , neíte Mun­
do paz , e nos Ceos 
gloria: V t  p a cem  t e r -

X I . de
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ris, C£  lis gloriam, fa- 
lutem ferdittS) vitam 
mortuis: fazey,fobe- 
rana Maria, com a vof- 
fa interceílaõ , que fe 
configa eíte fim : aju- 
day-nos, Imperatriz da 
gloria , a viver em

paz , a curar com a 
penitencia de noíTas 
culpas as enfermida­
des de noíTas almas, 
para que na terra vi­
vendo em graça no 
Ceo vos gozemos em 
gloria.

1 j> Lí.l 
' * ;• • :f(>
> r f .i l̂ ■>
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SERMAÕ XII.
NA FESTIVIDADE DE NOSSA SENHORA

DA AJUDA
na fua Igreja

COAI O SA N TÍSSIM O  SACRAM EN TO  
expoíto.

Em 18. de Dezembro ãe 1731.

Ecce conctptes tn utero, Ê f partes ttlium , 
£ /  vocabts nomen ejus JE SLIM . Luc, 1.

R A N D E  
dia para a 
May San- 
tillima de 
Deos' Di­

vino^ humano Senhor 
Sacramentado. Gran­
de dia para aMãySan- 
tiílima de Deos! Mas 
oh queterrivel dia pa­
ra o orador ! Grande 
dia PAKa a May Santil-

fima de Deos , por­
que neíte dia applaude, 
e folemniza a Santa 
Madre Igreja Catho- 
lica aquella unica , e 
jà mais viíta felicida­
de de haver Maria 
concebido ao Filho 
Eterno de Deos, que 
em feu puriíílmo , e 
virginal ventre incar­
nou , fundamento de 

to-



N. S. da Ajuda. 3°3
toda fua gloria , raiz 
de toda a fua exalta- 

An- ça6\Ecce concipiesin
Laud̂ 6 uter0' 2 )? Beata Vir- 
Vírg. gine dicere quod Ma- 

ter D ei ejtyexcedit om­
item ãítittidinem qu<c 
fub Deo dicere , vel 
excogitari potejl , ef- 
creveo S. Anfelmo.

x Grande dia pa­
ra a May Santiíiima 
deDeos, porque tam­
bém neíte dia applau- 
de, e folemniza a Igreja 
aquella perfeitiilima 
Expettaçaõ , aquelle 
ardentiíiimo amor,a- 
quella fervoriflimaca- 
ridade,com que Ma­
ria Santiíiima efpera- 
va nafceííe para falvar 
o Mundo o Filho de 
Deos, que emíuaspu- 
riílimas , e virginaes 
entranhas havia con- 

Ecclef. cebido: E t  partes F i - 
li um y vocabis no- 
men ejus Jefttm , idcjiy 
Salvatorem. Qy Rex 
gentium, & dejidera- 
tus earnm , vent, 
Jalva hominem, quem 
de ligno formafá, can­
ta a Igreja. Grande dia

íinalmente para a May 
Santiíiima de Deos; 
porque também neíte 
dia pelo titulo deita 
Igreja applaude, e fo­
lemniza a devoção Ca- 
tholica a Maria San- 
tiílima, como Senho­
ra da Ajuda. E  por 
todas eítas razoes ter­
rível dia he elte para 
o orador. *

3 Quando Jacob 
no caminho deMezo- 
potamia vio aquella 
myíteriofa efcada, que 
da terra chegava atè 
o Ceo , onde eltava 
Deos: Dominum ini- GeneC 
xum fcaU  , humilde,2§* 
e reverente proferio 
eítay>alavras temero- 
fo : Terribilis ejt lo cus 
//fer eíle lugar he ter­
rível ; e que tinha eíte 
lugar para eíta deno­
minação? O texto diz: 
naquelle lugar vio Ja­
cob aquella efcada,pe­
la qual Diodoro*Va~ 
tablo , e Ruperto en­
tendem o Mylterioda ftiod. 
Incarnaçaò do Verbo ^arab* 
Divino : Ter fcalam ap” j  
Incarnationem Verbi; Alap, 

vio
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vio a cafa de Deos, e 
vio a porta do Ceo: 
Non ejt hic aliud, nifi 
Domus 'Dei, & porta 
Cali. A cafa de Deos 
he a Igreja : Domus 
D ei ejt Ecclefia: e ef- 
ta , que vio Jacob, 
conforme a verfaõ 

Chaidai.Chaldaica , naõ era 
Igreja em commum 
congregação-dos fieis, 
era huma Igreja , hum 
lugar particular dedi­
cado a Deos: Non ejt 
locus communis , fed  
locus , in quo b ene pia- 
citumejtDeo. Aporta 
do Ceo era Maria San- 
tiílima, como lhe cha­
ma Auguítinho: Torta 
Coeli; porque por Ma­
ria, como por porta, 
entramos na gloria: 

Aug. T er Virginem horni- 
fer. 14. nos è terra inCoelum 

qitafi porta intran- 
Ahp. ividum ajcendendum ejfe, 
Gciief. comentou o Alapide. 
27- 4 Qual Jacob na-

quella vifaõeítou ven­
do neíte dia, e neíte 
lugar o mefmo que 
elle vio ; porque no 
Evangelho vejo o

o myíterio da Incar- 
naçaõ do Verbo Di­
vino , que o Anjo an- 
nunciou à Senhora: 
Ecce concipies in úte­
ro : vejo Igreja parti­
cular, qual he elta Igre­
ja , vejo a Maria San- 
tiíiima folemnizada 
com o titulo da Aju­
da ; e alèm diílo vejo 
o myíterio da Expec- 
taçaõ do nafcimento 
deChriíto, que a Igre­
ja Catholica folemni- 
za neíte dia ; e à viíta 
de tantas occurren- 
cias, que embaraçaõ o 
meu dilcuríb,bem pof* 
fo dizer com Jacob: 
Terribilis ejt locus if- 
te : terrível dia ! ter- 
rivel lugar para 0 ora­
dor ! havendo de ía- 
tisfazer com forma­
lidade a fua obriga­
ção.

y Ora o mefmo Ja­
cob , que com o leu 
efpantofo temor mo­
tivou o meu reveren­
te receyo,me moítrou 
caminho para ,fem fal­
tar a obrigaçaô de òra- 
dor,eícapar a tanta ter- 

ribi-
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Chald.

ribilidade ; pois dif- 
pevtando do iono, em 
que teveaquella viíaõ, 
dille que naquelle lu­
gar verdadeiramente 
naõ havia outra coula, 
íenaõ a caía de Deos, 
e a porta do Ceo: Ve- 
rè non efi htc alittd, 
niji domus E>ei, & por­
ta Coe l  i ; e como a ca- 
fa deDeos he a Igreja, 
Maria Santiííima he a 
porta do Ceo , e o ti­
tulo de porta do Ceo, 
he o proprio titulo da- 
quella Igreja particu­
lar, fegundo a verfaó 
Chaldaica: ERigione 
hujus loci ejt porta 
CkÍí : intituiando-fe 
Maria Santiííima Se­
nhora da Ajuda neíta 
fua particular Igreja, 
fem duvida foy dizer- 
me que própria , e 
principalmente fò de­
vo tratar do titulo def- 
ta Igreja ; e de Maria 
Santiííima, que nella 
fe íolemniza com eíte 
titulo, moítrando que 
o fer Maria Senhora 
da Ajuda he fer porta 
do Ceo, por onde en­

tramos na gloria. <
6 E  aílim fundado 

no myíterio da lncar- 
naçaó, de que trata o 
Evangelho, incluindo 
a Expeftaçaõ do Par­
to da Senhora, quanto 
ao hm dos feus deíe- 
jos , que e*aô ver a 
Chriíto naícido,para 
remir, e falvar o ge- 
nero humano : Verti,

falva bomiuem,quê 
de limo fo rm afi, for­
malmente fe legue pa­
ra aílumpto deite pa- 
negyrico moítrar que 
Maria Santiííima, co­
mo Senhora da Ajuda, 
propriamente he por­
ta do Ceo , por onde 
entramos na gloria.

7 O fundamento 
para o provar me dá 
o Evangelho nas pa­
lavras, que citey por 
tema, em que diz que 
Maria ajudou a Deos 
a remirnos, e ajuda a 
Deos afalvarnos. Aju­
dou Maria a Deos a 
remirnos em o conce­
ber , e gerar Homem 
em feu puriífimo ven­
tre ; Ecce concipies hi

V ate-
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utero : ajuda Maria a 
Deos afalvarnos,por­
que o Filho de Deos, 
que pario, he o Re- 
demptor do Mundo, 
que o remio , e o fal- 
va: Taries Filium^ Çy 
'vocabis nomen ejus Je -  
fum , id ejt, Salvato- 
rem: ipfeenim falvnm 
facit populum fuum: 
aííim omoítrará odif- 
curfo ; e para proce­
dermos com clareia 
dividirey eíte panegy- 
rico em duas partes: 
na primeira moltrarey 
que Maria ajudou a 
Deos a remirnos; e na 
iegunda , que ajuda 
Deos a falvarnos , e 
por iíTo com toda a 
propriedade fe deno­
mina porta doCeo cõ 
o titulo da Ajuda; pois 
com a ajuda da Senho­
ra , como por porta,en­
tramos na gloria: Tor­
ta Coe li. Ter Virginem 
homines è terra tu Ca- 
lum quafi orta intran- 
dum afcendendum ejfe. 
Para oCeo naõ fe ca­
minha fem graça.

Ave Maria.

Ecce concipies in 
utero.

8 Uas coufas 
i J  devemosfup- 

por por certas. A pri­
meira he , que Maria 
Santiílima ajudou a 
Deos a fazerfe Ho­
mem, porq na matéria, 
que aaminiitrou , nas 
unióes, que produzio, 
como couía inilru- 
mental adequada, e- 
levada pelo Efpirito 
Santo gerou a huma­
nidade , que o Filho 
de Deos unio à fua 
Divina Peflba: O mo­
do, com que eílemyf- 
terio fé eíléóluou, foy 
por mim ponderado 
neíte mefmo lugar , e 
fe pòde ver.

9 A fegunda fup- 
poficaõ he, que para 
remir o Mundo do 
cativeiro do demo- 
nio, e fatisfa2er à ju f. 
tiça Divina, offendida 
do peccado de Adaõ, 
1'uppoílo o Divino de­
creto , neceífariamen-

te
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tc fe havia de fazer 
Homem o Filho de 
Deos , e fe naõ folie 
Homem naõ fe havia 
dc remir o Mundo: 

Aug. Si ittt 11011 ejfet Homo 
fup. non liberaretnr homo, 
Hal.63.diffe o grande Auguf- 

tinho. líto fuppoito, 
Vamos ao ponto.

10 Gera o Eterno 
Pay a feu Divino Fi­
lho confubítancial fe- 
melhança a fi , e perfi 

Synef. o gera : Tu es Tater, 
hymn.2. tu cs Mater , cantou 

Sinefio : mas naõ pô­
de per fi fô fazer a feu 
Divino Filho Homem 
por duas razões: a pri­
meira , porque o Filho 
de Deos em quanto 
Filho fubiiancial do 
Eterno P ay , naõ pô­
de fer criado , nem 
feito : aliás naõ fora 
Deos; fomente he ge- 

Symb. rado: Filius à Tatre 
Athan. filo  ejf , non fatlus, 

nec creatns, fidgeni- 
tus: he de fé. Segun­
da razaõ ; porque pa­
ra o homem remir o 
Mundo havia de ter 
a natureza de Adaõ,

para fatisfazer por el- j 
le, c neceílitava Deos 
de huma May , que o 
ajudaífe , a qual lendo 
filha de Adaõ com a 
virtude generativa, 
que elle lhe havia de 
communicar , gerafie 
a humanidade , que a 
PelToa de feu Divino 
P'ilho havia de unir a 
fi , para que fendo 
Deos para a dignida­
de de fatisfaçaõ, foífe 
juntamente Homem 
para o padecimento 
da morte, em quanto 
naõ houvefTe huma 
May , que ajudando a 
Deos, geraíle a Chrif- 
to , naõ podia Deos 
remir o Mundo , ain­
da que quizeífe.

i i  Defde o prin­
cipio do Mundo cla- 
máraõ os Juítos a 
Deos, que os remiíTe 
do peccado: Salva nos i. Para- 
Salvator nojfer : cia- lip*c-x6. 
mou Moyfés: Re f f  ice 
populam hnnc : e Da- 
vid também clamou: 
Salvum me fac TDeus; pfai.óS. 
e com clamores taõ 
encarecidos, que por 

V ii con-



contínuos o cancárao, 
e por vehcmentes o 
enrouquccèrao : L a - 
boravt clamans , rati” 
ca fa ít£  Junt fauces 
m e*: mas nao obílan- 
te tantas íupplicas, 
e clamores, paíTáraò 
muitos feculos , fem 
que Deos remiíTe o 
Mundo.

n  Pois Deos nao 
he aquelle, cujos ouvi­
dos íempre eítaõ aber­
tos para ouvir , e def- 
pachar as Íupplicas, 
que lhe faxem osjuf- 
tos? Aílim o affirma o 

Fiai. 33. meímo David : Oculi 
\Domini fitper JnJtos, 
& aures ejus tn preces 
eorum , pois porque 
razaõ pedindo-lhe os 
Juítos, que rima o ge- 
nero humano: Salva 
nos Salvator nojter, 
na5  fó os nao defpa- 
cha , mas tanto dilata 
aRedempçaõ,que co­
mo diz S. Antonino, 
parece que nao cui­
dava em o remir , e 
que dormia para nao 
ouvir , e defpachar as 
íupplicas dos Juítos:

308 Sermão
Qticfi donaire videba- Antotu 
tnr , c0 non curare de P- 4- 
falute humana ? 1 rcap*

13 Direy: nao dor-cant. u 
mia Deos , porque 
Deos nao dorme : íim 
ouvia as íupplicas, e 
clamores, com que os 
Juítos lherogavaõ que
os remiíTe : queria re- 
millos , porque à fua 
imagem , e iemelhan- 
ça os havia criado , e 
queria reformar a fua 
perdida imagem: A fifai, 
/i/i, ego feram>egopor- cap.46*. 
tabo,ego falvabo, diífe 
por lia ias: mas nao po­
dia. Pois Deos Omni­
potente nao póde? 
Porque razaó ? outro 
texto no-la dará. . *

14 A Abrahaô cla­
mou o Avarento, pe­
dindo-lhe fe commi- 
feraífe delie: Tater A- Luc.nS.. 
braham miferere mei;
e fendo a neceflidade 
taõ grande pelointen- 
fo do caítigo, fendo a 
fuppiica taõ fervòrofa 
pelo rigido dos cla­
mores, nao fecommi- 
ferou Abrahaó, nem 
o Avarento coníeguio 

o ali-
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o alivio pertendido. 
Eu naõ reparo no fuc- 
ceílo, porque hum A- 
varento por mais que 
clame, por mais que 
padeça, he indigno de 
commiíeraçaõ. O em 
que reparo he, que fi­
gurando Abrahaõ a 

Laur. Deos: Abraham tyftts* 
efl ‘Dei) diga ao Ava­
rento que naõ pode 
alivialio , ainda que 
queira. ^ui volunt 
bine tranjtre ad vos 
non pojjint. E  porque 
naõ póde ? O meímo 
texto aponta a razaõ.

15 Internos^ vos 
chãos magnum forma- 
tum eft\ porque entre 
Abrahaõ, e o Avaren­
to ha hum chãos , que 
i’e naõ póde paliar, ha 
hum impedimento, 
que fe naõ póde ven­
cer. Pois Deos figura­
do em Abrahaõ , que 
por lua immenfidade 
chega a todo o lugar; 
Deos, a cujo poder naõ 
ha difiiculdade , que 
fe lhe opponha , naõ 
póde vencer eíle im­
pedimento, naõ póde

N* S\ da
paliar eíle chãos, ain­
da que queira ? Qui 
volunt bine tranjtre 
ad vos ii07i pojjinti 
Naõ, e porque,decla­
rou Euthymio ; por­
que eíle chãos, efte 
impedimento, heo de­
creto de Deos : Fir~ Hutliy- 
mijjimum "Dei prace- 
ptum , e os decretos 
de Deos faõinfailiveis, 
e os abfolutos laõ ir­
revogáveis ; e como 
Deos decretou que as 
penas do Inferno fof- 
lem eternas, fem ali­
vio, fem remilfaõ: Vin- Epíít. 
enlis aternis fitb cali- . 
gine refervavit ; e o y^nic' 
Avarentoeltava noln- 
ferno condemnado,a- 
inda que Deos quizef- 
fe, naõ podia livrallo, 
nem diminuirlhe a pe­
na por obfervancia do 
feu Divino decreto. 
Agora ao noífo ponto.

16 Havia Deos de­
cretado , que feu Di­
vino Filho morreflè 
para remir o Mundo; 
e como fenaõ fe fizef- 
fe Homem naõ podia 
morrer, como efere- 

V iii ve
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Aug. r. ve Augultinho : Non 

moreretur nifi Homo; 
porque como Deos 
he eilencialmente im- 
mortal; em quanto fe 
naõ fizeíTe Homem 
naõ podia remirfe o 
Mundo , ainda que 
Deos quizeíTe ; e por 
iifo naó obíknte as 
íupplicas, c clamores 
dos Juítos , fe dilatou 
tantos feculos aRedé- 
pçaó; e tanto foy eíla 
a caufa da demora,, 
que no mefmo inítan- 
te, que Maria ajudou 
a Deos, para fe fazer 
Homem feu Divino 
Filho , immediata- 
mente incarnou o Ver­
bo Divino , e teve 
principio a Redemp- 
çaõ do Mundo. Ofuc- 
ceílb prova a razao.

17 Mandou Deos 
ao Anjo S. Gabriel a- 
juítar com Maria San- 
tiílima o fazer fe Ho­
mem feu DivinoFilho: 

Luc. i. Mtffiis eji Angelus Ga­
briel à cDeo : propoz 
o Anjo o negocio , a 
que vinha, e tanto que 
a Senhora diffe que

era efcrava do Senhor, 
que fe fizeile o que el- 
le propunha, fem mo­
ra , fem proferir pala­
vra fe auíentou o An­
jo : Eccc ancilla Do- 
miniyjiat mibi fecun­
dam verbum tuurn, © 
difcejjit ab illa Auge- 
lus. Efperay Para­
ninfo celelte,que te­
nho huma pergunta, 
que vos fazer.

18 Manda-vos Deos 
tratar com Maria o 
negocio de fe fazer 
Homem feu Divino 
Filho para remir o 
Mundo : faudais-la re­
verente : Ave gratia 
plèna : fegurais-lhe a 
aíliítencia de Dcos:. 
Dominifs tecnm: def- 
terrais-lhe ofuíto,que 
lhe cauíou a forma de 
hum galhardo mance­
bo , que tomaltc : Ne 
titneas Maria: expon­
des-lhe o negocio de 
voífa embaixada , di­
zendo que havia de 
gerar Homem em feu 
puriííimo , e virginal 
ventre o Filho de Deos 
para remir o Mundo::
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Ecce concipies in úte­
ro , {£> paries Filium , 
& vocabis nomcn ejns 
je ju m ; e porque Ma­
ria perguntou o mo­
do , com que fe havia 
de eííeituar aquelle 
myfterio fem obra de 
varaõ : Quomcdo jiet 
ijlud qnoniam viram, 
non cognojco, reipon- 
deis-lhe que o Elpiri- 
to Santo havia de íer 
o Author daquella o- 
bra: Spiritus Sanãus 
Jitpcrveniet in te ; e 
que elia com a virtude 
generativa,que oiiter- 
no Pay lhe havia de 
communicar: Virtus 
AltiJJimt obumbrabit 
tibi , havia de gerar 
Homem ao filho de 
Deos: íguod ex tenaf- 
cetur Sanãutn, Filias  
AltiJJimt vócabitur, e 
depois de tao larga 
pratica , diz-vos Ma­
ria , que era eícrava 
do Senhor , que íe fi- 
zeíTe o que dizeis: Ec­
ce Ancilla cDomiuiJiat 
inibi fecundum tuer- 
bumtitum, eimmedia- 
tamente íem articula­

res mais palavra vos 
aufentais de lua pre- 
iença : Et difcejjit ab 
illa Angelas ? Parece, 
ou grande defcuido, 
ou defattençaó em hu- 
ma intelligencia angé­
lica, como vós.

19 Pois nem foy 
defattenyaõ, nem dii- 
cuido: foy rnyíteriofo 
aquelle liíencio , foy' 
myíterioib aquelle re-> 
tiro. A razaõ apon-̂  
tou David no Pfalmo 
19. em que fallando 
neíla matéria, fegun- 
do a expoiiçaõ de Bi- 
lancio , e outros , diz 
que Deos ouvio huma 
voz , e que logo im- 
mediatamente lem de­
mora tratou de remir 
o Mundo mifericor- 
diofo: AudivitDowi- Ffai.iç. 
nus , & mifertus pj?.
Kíta voz, que Deos ou­
vio , diz S. Antonino Am0- 
que foy a voz de Ma- nin-f< 
riaSantiilima, quando 
dilfe ao Anjo , que fe 
fizefTe o que elle havia 
propoíto: F ia t , qui 0- 
dor tifque ad Cceiam 
afccndit, & in Ctclutn 

V iiii acurn-
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accumbentem quafi e- 
rvigtlare fecit , tn
útero fuo qttiefcere.

zo Deos queria re­
mir o Mundo , e co­
mo para feu Divino 
Filho o remir, primei­
ro fe havia de fazer 
Homem, para poder 
morrer, e para fe fa­
zer Homem neceííi- 
tava que Maria o aju- 
daííe , pois para iilò 
foy ab a ter no predef- 
tinada, e per fi íó naõ 
podia, tanto que Ma­
ria no confentimento 
que deo ao myiterio, 
ofièreceo a Deos alua 
ajuda , como Deos fó 
por ella efperava im- 
mediatamente,no mef- 
moinítante, que Deos 
ouvio a voz de Maria, 
do mais puro fangue 
da Senhora formou o 
Efpirito Santo o Cor- 
poSantiíIimo deChrif- 
to, e perfeitamente or- 
ganifado o animou , e 
unio à PeíToa do Fi­
lho de Deos, e como 
o negocio de embai­
xada naquelle inftan- 
te fe concluío, naõ te­

ve o Anjo que dizer, 
e por iífo em lilcncio 
fe apartou: E t dijcef- 
Jit ab illa Angclus , e 
ficou com a ajuda de 
Maria feito Homem o 
Filho de Deos Re- 
demptor do Mundo:
Audis nè tn hoc ver­
bo , F ia t , incarnatio- 
7tem 'Dei , Redem- 
f t  tonem Mtindi ? diz P.Dnm. 
S. Pedro Damiaõ. fer* \•& 

zi Oh íoberano ti- 
tulo! exclame S. Gre- 
gorio : oh ellupendo 
prodígio da graça! que 
admiras a natureza hu­
mana, reverenceaô-te 
os Anjos , alfombras 
aos homens , e fazes 
pafmar os Ceos: Hoc Grcg. 
ejt qtiod natura mira- 
tur, reverentur Auge- l Uç' u 
/f, vcretur hotno, jíu- 
pefcit Calum. Em Sa- d  
lomaó o mais iabio dos 
nafcidos vemos admi­
rada a natureza huma­
na, que eoníiderando 
omylierio da lncarna- 
çaô,figurado naquelles 
trez enigmas : Saio- Prov. 
mon hic Incarnatto- 3° 
nem verbi adumbrat, lap* hic* 

veti-



N , S . da A ju da , 3 1 5

vendo que o Filho de 
Peos com a ajuda de 
Maria fe havia de fa­
zer Homem , e Re- 

Ainbr. demptor: Viam Aqui- 
traéh in l# in Calo : Cbrijti 
Prov30, defieiifum in nterum 

Vir gin is tum Incar­
nai tonem , tum Cru- 
cem, e como explica 
S. Ambrofio, na difli- 
culdade de o enten­
der , fez patente a lua 

j_jcb admiraçaõ : Tria funt 
Vatab, 1 tnirabilia mihi> ac fu ­

ra caftutn meum> lê 
fatablo.

2.1 Reverentes fe 
moítráraõ os Anjos pe­
rante o Santuario, que 
Deos mandou fabri­
car por Moyíés, e ef- 
tava no templo por 
Salomaõ, pois osdous 
Cherubins, cjue afiif- 
tiaõ a eíle Santuario 
de joelhos , olhando 
hum para o outro re­
verentes , fe naõ atre- 
viaõ a olhar para o 

Aiap. inPropiciatorio: Vultus 
cap. i$. tamen dimittebant ex 
Exod. reverentia> non auden 

tes rejpicere cPropi- 
tiatormm > porque o

Santuario confiava da 
Arca do Tellamento, 
que no entender de 
S. Augullinho íignifi- 
cava o Filho de Deos 
feito Homem : Arca Aug;if. 
Jignificat Cbrifiumílo- 
minem : o Propiciato- l0ucnp* 
rio,fegundo o Alapi- 
de , figurava a Maria 
SantiíILma , e como o 
Propiciatorio cobria a 
Arca * que figurava a 
Deos: cPropittatorittm 
Qperculum A rca , figu­
rava a Maria SantifÍL- 
ma gerando ao Verbo 
Divino Homem, e Re- 
demptor , pois com a 
fua carne cobrio Ma­
ria a Divindade do 
V erbo, e a tanto myf- 
terio reverentes os 
Cherubins fubmetiao 
asviílas, fe os Serafins 
de lfaías em outra oc- 
cafiaõ cobrirão os o- 
lhos : Vultus tamen 
dimittebant ex reve- 
rentia > non andentes 
refpicere Trcpitiato- 
rium.

23 Que aíTombre 
aos homens efte fobe- 
rano titulo , eíle inef- 

favei
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favel myfterio , lemos quiel reconheceo eítc 
em Ezequiel. Moítrou myíterio , tanto que 
Deos ao Profeta hu- vio a Maria ajudar a 
ma grande nuvem: Deos para fe fazer Ho- 

Ezech. Nubes magna , que mem, e Redemptor, 
formada em trono lo- diz elle meímo , que 
bre elle fe fentava hum cahio por terra aííom- 
galhardo homem: Su- brado: V id i , & ceci- 
per fmilitudine thro- di in faciem nteam. 
ni fimilitudo quajt a f  24 Faz pafmar o 
peííus homints dejh- Ceo o foberano deite 
fe r .  Eítavifaõeraglo- titulo, por fe ver nel- 
ria de Deos Redemp- le , que íendo Deos 
tor, diz o Doutiííimo aquelle,a quem todos 

Alap. in Alapide : Currus bic devemos, he devedor 
ẑech, gloria <p)ei Redempto- a Maria ; como diz S.

r is ; porque reprefen- Methodio: T>eo omnes vie- 
tava ao Filho de Deos debitares futntis , tibi thoJ. 
feito Homem , e Re- autem etiam iUe de- 
demptor do Mundo bet: todos devemos a jyíer.’ 
no ventre puriílimo Deos o fer , a coníer- 
de Maria ; porque o vaçaó , e tudo quanto 
Homem era o Y'er- temos, é Maria como 
1)0 Divino incarnado: creatura também lho 
I11 folio refidebat AU deve : mas coniidera- 
tijjimus forma hum a- da Maria Santiílima 
n a: a nuvem figurou Senhora da Ajuda, aju- 
a MariaSantiííima, diz dando a Deos para fe 

Ambr. S. Ambroíio : Nubem fazer Homem , e Re- 
inExort. Mar iam diccit , em demptor feu Divino 

tujo ventre , comò Filho, he Deos deve- 
Ainp. em trono deícançava: dor a Maria, todas as 

Venter M aria fu it  -trez Peíibas Divinas 
thronus gloria F ilii  lhe devem : o Efpiri- 
*11 e i, e tanto que Eze- to Santo deve a Maria

dal-
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dallo a conhecer por 
artifíce foberano do 
inefiavel myíterio da 

Luc.i. lncarnaçaõ : Qiiod in 
ea natum ejt de S jir i-  
tu Santto ejt. O f  ilho 
deve a Maria o fer hu­
mano , que tem , e a 
gloria de Redemptor 
que aequirio. OEter- 

✓ ^no Pay deve a Maria 
humarelaçaó natural, 
que alèm da relaçaõ 
eterna, e increada tem 
o Divino Filho para o 
Eterno Pay em quan­
to Homem , que naõ 
tinha antes de incar­
nar , deve a Maria o 
ampliarlhe a virtude 
generativa , que tem 
como Pay, pois fópo­
dendo gerar ad intra 
o feu Divino Filho, e 
de nenhum modo fa­
zer , nem criar ad ex­
tra , a ajuda , que Ma­
ria lhe deo , fez que 
ad extra pudefle fa­
zer , e criar Homem r 
e Redemptor a efíe 
mefmo Filho, e com 
a fua ajuda engrande- 
ceo Maria ao mefmo 
Deos*.

25” Quando Maria 
Sanciílima vifitou a S. 
líabel reconhecendo 
a Santa por revelaçaô 
Divina o myíterio da 
lncarnaçaõ a confef- 
íbu May de Deo.c«: 
eVnde hoc mibi, utve- luc. i. 
niat Mater jjomini 
mei ad me ? Louva 
Maria a Deos por a-> 
quelle myíterio , e; 
principiou por eítas 
palavras 0 feu Cânti­
co : Magnificai Ani- Rh0d. 
ma mea Dominum, 
que em proprio fenti- 
do, como explicaõ os 
SS. PP. quer dizer : a 
minha Alma fez a 
Deos grande : Mag- pfa].47. 
7ium fecit Anima mea 
Dominum. EDeosnao 
era grande ? Sim era : 
Magnus Dominus, ££ 
laudabilisnimis, e taõ 
grande, que nenhuma 
grandeza póde com­
petir com a de Deos:
§)uis Deus magnus, pfai.ytf» 

Jicut Deus nofter:P o\s9 
como diz Maria, que 
fez a Deos grande em 
fer fua May: Magnum 
fecit Anima mea Do- 
minttml 26 Por-
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26 Porque ajudou 

a Deos Padre a fazer, 
e criar Homem, eRe- 
demptor a feu Divino 
Filho, que atèalli fóo 
podia gerar, e como 
em fazer, e criar Ho­
mem , e Redemptor 
ao Divino Filho fe am­
pliou , fe eítendeo ad 
extra a virtude gene­
rativa , que o Eterno 
Pay tem ad nitra, en- 
grandeceo Maria a 
Deos em o ajudar afa­
zer , e criar a feu Di­
vino Filho Homem, e 
Redemptor: Magnum 
fecit Anima mea T)o- 
minurn : com razaó 
diíle S. Gregorio, que 
o titulo da Ajuda na 
Senhora he taõ fobe- 
rano, que faz admirar 
a natureza humana, 
que o reverenceaõ os 
Anjos, que alfombra 
os homens, e faz paf- 
mar aos Ceos: Hoc eft 
qnod natura miratur, 
rever e ntur Angcli, 
vcretur homo , jlupet 
Ceelum.

27 Aflim ajudou 
Maria a Deos a remir-

nos, concebendo Ho­
mem em feu puriíTi- 
mo ventre capaz de 
poder morrer : Ecce 
concipies in atero ; e 
como Chriíto Senhor 
noíTo, quando com ef- 
feito nos remio , foy 
quando por nòs mor- 
reo , pario Maria ao 
Filho Homem, e Re­
demptor na capacida­
de : Tartes Filium,
& vocabis nomen ejus 
jejum  , id eji, Salva- 
torem , e ajudou a 
Chriíto a remirnos, 
quando com effeitona 
Cruz nos remio.

28 Foy Chriíto Se­
nhor noífoRedemptor 
principal do genero 
humano*; porque de 
condigno fatisfez por 
noifas culpas ao Eter­
no Pay, mereceo-nos 
a graça , e todos os 
mais bens, que goza­
mos : Ego (l)ominus 
íDeus tuus, & Salva- 
tor no» eft prater me, 
diífe por Ofeas. Foyofes 
Maria corredemptora *3' 
do Mundo ; porque 
ajudou a Chriíto a re­

mir-
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mirnos , merecendo- 
nos de congruo rudo 
o que Chriíto Senhor 
noílo nos mereceo de 

Rich. condigno: Mater mi- 
Lour flricordia^P atrem mi- 
iiix\'àçJ€r ĉor^ía adjtivit in 
Laud. opere nojlra Jalutis, 
Vihí- diz Richardo de S. 

Lourenço : e quando 
crucificado para re­
mir o Mundo ofifere- 
cia Chriíto a feu Eter­
no Pay os tormentos, 
e morte , que padecia 
no Corpo, paraomef- 
mo fim ofiferecia Ma- 

. ria ao Padre Eterno a 
morte , e tormentos 
que padecia na Alma: 

Arnold./;/ tabernáculo Crucis 
de duo videres altar ta,

rerb. ín diz Arnoldo : Aliud  
Cruc. inpeftore M atris: al- 

terum in Chrijti Cor- 
pore, Chriflus c ar nem, 
Maria imolabat A ni- 
inam : e ao mefmo 
tempo juntos Chriíto, 
e Mana remirão o 
Mundo.

\ 2.9 Nos Cantares y
diíTe o Eípofo Divino 
a Maria Santiífima que 
ella lie como a palma:

St atura tua ajjimila- Cant.7* 
ta ejt palma. Da pal­
ma efcreve Bercho- 
rio , que he proprio 
frutificar junto a ou­
tra palma : ‘Palmafoe- Berch, 
mulam fcecundat , J i  
ju xta  eam 'planteinr. 
Honorio diz , que a 
palma repreíenta a 
Chriíto crucificado: 
Chrijíus fuitpalma in Honor. 
Cruce.Chriíto na Cruz.VI 
frutificou a noílà Rc- 
dempçaõ regeneran­
do-nos , e como Ma-j 
ria ao pé da Cruz de 
Chriíto padecendo na 
Alma, ajudou a remir- 
nos , foy como a pal­
ma , foy femelhante a 
Chriíto, porque então 
nos pario para a graça, 
quando Chriíto nos 
remi o : St atura tua 
ajjimilata ejt palm a: 
C h r i f lu s  ftutpalma in,
Cruce.

30 Dous partos, 
diíle Ifaías, teve a Se­
nhora: hum primeiro,, 
outro depois : Ante-i&\. 
quam aaveniret par- caP- 
tus ejus peperit maf~ 
culum : o primeiro 

par^
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parto foy o de Chrif- 
to Senhor noílo em 
Bethlem \Reperitmaf- 
culum, id ejt Cbrif- 
tum ; o fegundo par­
to foy o dos homens: 
\Deinde plurimos altos 

Alap. peperit, diz o Alapi- 
de. E quando foy efie 
fegundo parto ? Foy 
quando Maria como a 
palma frutificou : foy 
quando remindo o 
Mundo com feu Divi­
no Filho com tantas 
dores , e tormentos 
nos regenerou ao pé 
da Cruz , diífe S. An- 

Anto- tonino : Redemptrix 
nisi. p.4. ejt homitium una cum 
capT Vhrifto qúos etiam 

jn xta  Çrucem flans 
fummis doloribus par- 
turit : Chritto mor­
rendo, Maria fentindo: 
Chriíto facrificando o 
Corpo , Maria facrifi­
cando a Alma.

31 Naõ por necef- 
fidade da Redempçaó, 
que foy fuperabun- 

Pfaím. dante : Coptofa apud 
eum Redemptto ; mas 
por excellencia da Se­
nhora , em a qual quiz

Deos admiraíTemos o 
concurfo de Maria pa­
ra o nafeimento da 
graça, fe o de huma 
havia fido para o naf­
eimento da culpa: Au- Aug. 
trix  peccati E v a , au- fer. 18, 
trix  meriti Marta, e a 
nao quiz Deos repa­
rar o Mundo fem o 
concurfo da Senhora, 
como advertio S. Ber­
nardo: Stue tila nthilto- Da- 
refeffum eft: para que 
naõ fó fe exaltaíTe cor- num!1' 
redemptora do Mun­
do , íenaõ também 
adjutorio do mefmo 
Deos. E  tenho mof- 
trado que Maria San- 
tifiima ajudou a Deos 
a remirnòs. PaíTemos 
à fegunda parte bre­
vemente.

$z Que Maria San- 
tifíima ajuda a Deos a 
falvarnos, naõ he me­
nos evidente. Remio 
Chrifto Senhor noífo o 
genero humano, dan­
do por feu refgate o 
Sangue, e a V ida; e pe­
los merecimentos de 
fua Paixaõ , e Mor­
te, reconciliados com 

Deos,*■4 -
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Deos, diz o Apoíto- 
Ad lo : ReconciHat ifumus 
Kom <j)e0 per Mortem F i-  
Cl?‘s’ lit ejus , íeremos lai­

vos , e livraremos das 
penas dcxlnferno: Sal- 
*vi erimus ab ira per 
tpjtm , id ejt, explica 

Aug. S. Auguítinho : A juf- 
lib 3.de tavindiffayquafJeus 
^r‘n* punit, £*) punit pecca- 

tores tn dte judicii. E 
com fer a Paixaõ, e 
Morte de Chriíto Se- 
nhor noiío , quanto à 
fufficiencia, capaz de 
falvar milhões, e mi­
lhões de Mundos, fe 
Deos crialTe, naõ baf- 
ta a Morte , e Paixaõ 
de Chriíto para falvar 
a todos, os que naf- 
cem , ainda que baile 
para remir a todos; e 
a razaõ he , por fer 
neceíTaria a noíTa coo­
peração, como enfina 
o mefmo Auguítinho: 

Aug. fecit te fine te,
non falvabit te fine te: 
elta he aquella falta, 
que o Apoítolo diz, 
que tem a Paixaõ de 
Chriíto , que elle en­
chia com a fua coope­

ração : Adimpleo eay Epift. 
qua defunt affionum aí. Coí

tn corperc lof. C. IChrijti 
meo.

33 Aos que mor- f 
rem fcm peccar baí- 
ta-lhes com a fe do 
Baptifmo a Morte , e 
Paixaõ de Chriíto pa­
ra lerem falvos: po­
rém aos que vivendo 
peccaõ,naõ baila: he 
neceífario arrepender 
dos peccados, juntar 
boas obras aos mere­
cimentos de Chriíto, 
para acquirir a graça 
perdida, e confervar, 
a que fe acquire , e a - 
indaaquelles,queanaõ 
perdêraõ. líto fe naõ 
conlegue fem a ajuda 
de Maria Santiíhma; 
porque Deos quiz, 
que por fua maõ nos 
venha todo o bem:
N ib il nos ‘Dctts habe- Bem. 
re voluit , quod per jjp 4* 
M aria tnanus non v f '1, 
tranfiret, d ilfe S. Ber­
nardo ; e S. Germano Germ. 
abfolutamente affir- ê.Kcn- 
ma , que ninguém fe ' ug‘ 
falva fenaõ pela Se­
nhora : Nullus ejly 

qui



3 20 <
Sermão XII. de

qui falvus fiaty nifi per 
te ò Vtrgo Santtijfima: 
Ninguém íe livra de 
peccar fenaó por Ma­
ria : Nemo eft, qui libe- 
retiir àmalis, nifiper 
te opurtjjma ; a nin­
guém dá Deos a fua 
graça, fem a mtercef- 
iaõ da Senhora: Ne- 
mo eft cui mifereatur 
gratia , nifi per te ò 
honefiifilma : Chriíto 
falva-nos com os feus 
merecimentos, Maria 
ajuda a falvarnos com 
a fua interceíTaõ.

34 Moítrou Deos 
a S. joaõ no feu Apo- 
calypíe, q ue huma ior- 
moia Mulher, a quem 
veltia o So l, e calça­
va a Lua, que S. Ber­
nardo diz que era Ma- 

Apoc> riaSantiílima: Mulier 
cap. 2.3. ami&a Soley Luna Jub 
j^ni.il1 peàibitt ejus. O Soí ,e 
nSn a ^ ua juntos no mef- 

0 ' mo lugar naô fe divi- 
íaò, e verem-fe juntos 
o Sol, e a Lua naõ ca- 
rede de myilerio ? è 
quajferá? IJireyoque 
deí,cubro no mefmo 
texto. Aquella Mulher

figura de Maria eílava 
prenhe : In utero ha- 
bens : o Filho, que ti­
nha em feu ventre, era 
o genero humano, diz 
S. Bernardo : Omnes Bcrn.' 
mi feros portat inven- HuS* 
tre fuo per compafilo- 
nem : clamava aquella 
Mulher, e padecia do­
res para parir: Clama- Gncc. 
batparturiens, Ç£> cru- 
ciabatur, ut pareret: 
eítes clamores, fegun- 
do o texto Grego, eraô 
petições, que fazia a 
D eos, para que falve 
aos homens : Clama- 
bat ut fideles Chrijto 
pariet.

35 No Sol , e na 
Lua fe reprefentava 
Chriíto' Senhor nolTo: 
no S o l, a divindade, 
e na Lua a humanida­
de : ‘Deitas compara- Alap. 
tur Soli , hamanhas 
Chrifti Luna , diz o 
Alapide; e por iífo fe 
viraõ juntos eítes dous 
Planetas: porque a di­
vindade, e humanida­
de fe unem em Chril- 
to. Eítá defcu{)erto o 
myilerio de fe verem 

jun-
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juntos eltes Planetas 
no mel mo lugar : po­
rém delia uniaõ me 
nafce novo reparo ; e 
-porque razaõ o Sol, e 
a Lua , a Divindade, e 
Humanidade deÇhrif- 
to, feunemjuntos na- 
quella Mulher?

\  ; 36 Porque Plinio 
diz que o Sol, e a Lua, 
cauiaó a geracaô , e a 
confervaçaõ das cou- 
ías : Calo r Solis, ££

• bumiditas Luiue iuf- 
?lmít r  matris, £9 patns? 

caufãt nataralium re- 
rum generattonem, & 
cçnjervationem. L  a 
Divindade , e Huma­
nidade de ChriílojCau- 
íaõ a geraçaõ efpiri- 
tual dos homens , e 
confervaçaõ da graça; 
e como aquella Mu­
lher , figura de Maria, 
clamava, pedindo a 
Deos, que falve aos 
homens: Clamat utfi­
el eles Chrijto pariat, 
juntaõ-fe o Sol , e a 
Lua,ans clamores da- 
quella Mulher , para 
que feentendcílé,que 
JDeos naõfalva aos ho­

mens fó pelos mereci­
mentos de CImito, fe- 
naõ tambem pela in- 
rerceijaõ de Maria, 
liu perto , e S. Hoa- 
yenrura, nflim o affir- 
mao : Cbrijtus in v i- Rup. 
tam fpiritualem non 1-wn,av 
generat qttemqttam, ^íp. 
nifi per Alariam. 
v 37 Por illb diíle 
0 grande Auguílinho, 
que Maria Santiílima 
naõ fó he May corpo­
ral, fenaõ tambem ef- 
piritual : he May cor-? 
poral deChriíto, cujo 
Corpo gerou , e he 
May efpiritunl dos ho­
mens, porque charita- 
tiva ajudando aChrif- 
to nos gera para a gra­
ça, nos pare para a glo­
ria Terboc, laõ aspai a- 
vrasdoS.Doutor, non, Aug. 
folum fpiritu^vertnn e- dc
ti 1 corpore, Aí ater ejf,
££ Virgo Mater quidã ’ .
fp irita  non capitis 
nojlri, quod eft Salva- 
tor , fedplanè Mater 
membrorum , qua nos 
Jutnns, notay acaufal,
Éfatia coopcrata efl (na 
charitate , ut jidelcsw 

X  in
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in Ecclejia nafccren- 
tur% Como May cha- 
ritativa ajuda Maria a 
Chriíto a gerarnos pa­
ra a graça, com a con­
trição , que para nós 
impetra da miíericor- 
diade Deos: ajuda-nos 
a recuperar a graçay 
que pelas culpas fe 
perde > fortalece-nos 
para confcrvarmos a 
graça naõ íó com os 
auxílios, que nos dií- 
penia, fenaõ também 
com o alento, que nos 
communica no. ali­
mento , que para n<5s 
fabricou.

38 - Com a agua da 
humanidade , diz Ri- 
chardo de 8. Louren- 
ço, amalfou Maria em 
íeu purilfimo ventre 
o trigo da Divindade 
do Verbo , e fez para 
nós Diviniílimo Paõ 
do Altar, quando aju­
dou a Deos a fazeríe 
Homem Beata V ir- 
go mtjcuitonando ititi- 
onem credídit , & ei 
cõfe?itit ,fimiliter Pa*, 
nem ijttcm ipfa? nobts 
çonfecit, Sabido he,

que o Paõ do Divinif-. 
limo Sacramento for­
talece o Efpi rito, para 
caminhar ncíte Mun­
do, atè chegar a ver a 
Deos nella Bemaven- 
turança. No entender 
de Ruperto, e outros 
muitos 88. PP. aílim 
o experimentou o meu 
grande Patriarca , e 
Profeta Elias,naquelle 
Paõ, que,como hgura 
do DivinilTtmo. Sacra­
mento do Altar, tanta 
fortaleza lhe infundio, 
que com a fua virtu­
de caminhou intrépi­
do atè chegar ao mon­
te de Deos Horeb, re- 
preientaçaõ da gloria:
E t  ambtflaviP tn for- 3. Reg~ 
tit.udine cibi illius Ruf>* 
quadraginta diebus, & 
quadraginta nottibusy 
ufque ad montem "Dei 
Horeb.

39 Confirmo,econ- 
cluo,eíte difcurfo com 
humas palavras de 
Chriíto Senhor noUò* 
faltando com fua San- 
tiífimaMay, queconf- 
taõ do livro 1. cap $.0̂  
das revelações de 8., 

B ri-
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Brigida , e faõ as fe- 

Brígit‘ guintes ; Omnes, qui 
lib. 1 • jpetn babent in te citm 
KíTve! ' 'propofito emmendandi 

cotn iffa, ijia t ria dabun- 
tur eis : contritio pro 
peccatis , fatisfaÚio, 

fortitndoyãdfacien- 
dum bona , & infuper 
Regmim cxlejie: que­
rem dizer: todos os 
que elperando em mi­
nha Santiíiima May 
fe valerem da fua .a- 
juda , e interceflao 
trez coufas alcançarão 
da minha mifericor- 
dia, a faber: dor para 
chorar os peocados 
cõmettidos, fatisfaçaõ, 
c fortaleza para naõ 
tornar a peccar, e de­
pois a Bemaventuran- 
ça. Etenho moftrado, 
femenaó engano,que 
Maria SmtilTima con­
cebendo , e parindo 
Homem, e Redemp- 
tor ao Filho de Deos, 
Ecce concipies in úte­
ro , & panes F i li um, 
&  vocabis nomen ejtts 
Jefum , id eft , Salva- 
torem, ajudou a Deos 
a remirnos , e ajuda a

Deos a falvarnos , e d  
por iílb com toda a 
propriedade como Se­
nhora da Ajuda fe in­
titula porta do Ceo, 
por onde entramos na, 
gloria: Torta ejí Calt.
Ter Virginem homi- 
nes è terra in Calurn, 
quaji porta intran- 
dtm ajcendendum ejfe.

40 Por Maria co­
mo por porta entra­
mos no Ceo ; porque 
com a fua ajuda nos 
falvarnos : iem ella 
ninguém fe falva , e 
com ella ninguém fe 
perde , diffe S. Ber-Bcrn. 
nardo: Siçut à te dej-icrm. t; 
pettus, & averfns ne- 
eejfe ejt quod pereat , lusc 
fic ad te reverfus , £$> 
à te refpeãus impof- 
Jibile ejt quod pereat. 
Grande incentivo pa­
ra a noífa confiança , e, 
e devoção ! Porém he 
deadvcrtir, que quan­
do ChriítoSenhor nof- 
fo prometteo, e fegu- 
rou dar aos que con- 
fiaífem na ajuda de 
fua Santiíiima May, 
contrição , graça , e 

X  ii glo-
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gloria, poz por con­
dição rieceífaria opro- 
poíito de emendar a 
vida , que for pecca- 
minofa: Cumpropofito 
emmendandi commijfay 
quefem cite firme pro- 
poíito, a confiança na 
Senhora naõaproveita.

41 Em huma ba­
talha, que oslfraelitas 
deraõ aos Fililteos ten­
do comfigo a Arca do 
Teitamento, figura de 
Maria Santiiíima, por 
naô pelejarem vale- 
roíbs confiando í<5- 
niertte na Arca, fe la- 
mentáradcaptwos, os 
que elcapáraõ de mor­
tos. Boa he a confian­
ça 11a ajuda da Senho­
ra > ou na Senhora 
da Ajuda ; mas naõ 
baila lo elia confiança:. 
Fidticia in Arca Uo- 
mini quamvis in fe fit  
fan£fay acbona, infuf- 
fictens tamen e ji, nifi 
ífcnts oferibus comfiro- 
betury diífe o Cardeal 
Caetano*
j  r- h  ’ ( -

t > - 1
* - ■’ \ >

4  ̂ Fazer pecca dos, 
cometter culpas, fiado, 
na intercelíaõ, eauda 
da May Santiiíima de 
Deos, mais he deípre­
zar Divindades , que 
efperar favores. Se os 
líraeliias pelejaílem, 
havia de aproveitar- 
lhes a confiança , que 
punhaõna Arca: lenos 
arrependermos , e e- 
mendarmos dos pec- 
cados commettidosjha 
de fervirnos a ajuda 
da Senhora. Para o 
confeguirmos, o meyo 
mais proporcionado 
he recorrermos à May 
Santiiíima de Deos, e 
agradecendo-lhe com 
repetidos cultos haver 
ajudado a Deos para 
nos remir , e falvar, 
e com corações de­
votos pedirlhe hu­
mildemente nos alcan­
ce de feu Divino Fi­
lho omefmo, que elle 
lhe prometteo darnos, 
contrição , graça , e 
gloria*

SER-
i
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, RMAO XIII.
i ESTIVIDADE DE NOSSA SENHORA

B ÍR  BO Q U IN H A
COiVO SANTÍSSIMO SACR A ME NTO  

expoíto, e MiíTa nova, cna fuaIgreja, cm $■. 
de Fevereiro de 1728.

Senão Juiz
O E xcellentjssimo  S enhok C onde de S arugoza

V A S C O  F E R N A N D E S  C E Z A R
D E  ( M E N E Z E S ,

Vice-Key do EJiado.
I
Beatus Venter, qut te portavit. Luc. 1 1 .

E no prin­
cipio do 
Mundo fe 
ouviraõ as 
vozes de 

huma mulher para nof- 
fa ruina, hoje íe ouvem 
de outra mulher as vo­
zes para noda felicida­
de. Senhor.As vozes, q 
v*

fe ouviraõ no princí­
pio do Mudo para nof- 
ía ruina, foraõ as de E- 
vaperfuadindo a Adaó 
o feu peccado;as q hoje 
feouvé, faõasdeMar-Gcner. 
cella, excitando-nos a caP-13* 
louvar a Maria Santif- num‘ 4’ 
fima, May de Dcos', fe­
licidade grande, como 

X iii ex-
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1 « • , .» *> i .

experimentou David 
nos louvores, que tri­
butou á Arca do Tef- 
tamento, figura daSe- 

i. Reg. nhora : Glorio fo r  ap- 
& parebo. Rey de lfrael 

eraDavid,quando com 
públicos appauíos fo- 
lemnizou a Arca, fi­
gura de Maria : quaíi 
Key deite eítado he o 
que devoto folemniza 
a Imagem da Senhora 
com eítes públicos ap-
Í>lauíos, imitando ahu 
^ey Santo na devoção, 

quanto efclarecido o 
retrata na defcõdencia. 
' x Em Marcella íe 

figurou a Igreja Ca- 
tholica , e,como may 
deiejofa de noíía feli­
cidade, nos excita a 
louvar a Maria Santif- 
fima,May de Deos,re­
petindo neíta folem- 

 ̂ nidade *$s palavras de 
Bed.iíb. Marcella\Beatus ven- 
4-ĉ p. teryquiteportavtt^ E 
iuc.ii. fendo eíte Evangelho 

proprio para todos os 
louvores da Senhora, 
porque a Maternida­
de Divina, que nella 
fe louva x Ee a fome j,

donde nafcem , he a 
raiz, donde proced em 
todas as excellencias 
de Maria Santiílima:
E x  boc Be atam medi- Luc. i, 
cent ; para o titulo, 
com que hoje fe fo­
lemniza , que he o de 
Senhora da Barroqui- 
nha , foy talhado de 
molde o prefente E- 
vangelho. Attendaõ.

3 NoannodeiófB. Aug. de 
junto à Villa de Caf- S. Maria 
tanheira em humafer-r*2- llb- 
ra , que, tendo meya 
legoa de comprimen­
to , tem muitas quebra­
das, e barrocas, appa- 
receo a Virgem San­
tiílima a hum rapaz de 
bons coítumes ,ao qual 
diíle as feguintes pa­
lavras: Eu fou a V ir­
gem Maria , Mãy do 
Redemptor do Mundo, 
e quero que nejíe lu­
ar fe  me fabrique 
um templo com invo­

cação de Senhora da 
Barroca :aj]tm te man­
do o vas dizer ao ‘P r i­
or da Igreja dejta ViU- 
la ; e para que elle, e 
todo o mais povo delia
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tedem credita , lhe d i­
rás que nejie fitio , on­
de me ves , acharão 
huma fonte de agua, 
na qual encontrarão 
muitas mercês , e fa ­
vores , que fo r  minha 
intercejfao lhes farão 
meu amado F ilh o : De 
maneira que Maria 
Santiilima , intitulan- 
do-fe Senhora da Bar- 
roquinha, naòíó tinha 
a Chriíto feu amado 
Filho nos braços, mas 
também com vozes fe 
publicou May deDeos 
naquellas palavras, que 
diílè : Eu fou a Vir­
gem M aria , Mãy do 
Redemftor do Mundo*, 
ecomo iíto mefmodiz 
a Igreja nas palavras 
de Marcella : Beatus 
venter , qui te porta- 
v it  , de molde vem 
talhado o Evangelho 
para a íolemnidade 
deite titulo.

4 EíU concorda­
do o Evangelho, paííe- 
mos a deicobrir o af- 
fumpto. E  qual ha de 
íer o aílumpto , para 
difcorrçr pelas exçel-

lencias deite titulo, fe- 
naõomefmo, quenos 
dííta 0 Evangelho ?
Diz o Evangelho que ' 
Maria heMãy de Deos: 
Beatus veuter, qui 
fortavit ; e em ler àVillan;
Maria Mãy de Deos,^r l‘ de 
diz S.Thomaz de Vil- ^  
lanova , fe cifrão to­
das, quantas excellen- 
cias le podem dizer da 
Senhora : Qui d am- 
fltu s qu/eris ? Quid 
ultra requiritur in 
Vírginc /  Sufficit tibi 
quod Mater F)ei ejl\ 
e para que fe conhe­
ça , que o titulo da 
Barroquinha he tao 
foberano , taó magni­
fico , e tao excelfo, 
que cifra, e recopilla, 
todas as excellencias 
de Maria Santiifima, 
moítrarey neite pane- 
gyrico a femelhança, 
e correfpondencia,que 
tem com o titulo de 
Mãy deDeos, que ex­
prime o Evangelho; 
Beatus venter, qui te 
fo rta vit . Eítá pro- 
poíto, peçamos a graça.

A ve Marta.
X  iiii Bea-
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Beatus veuter, qui 

te portavit.

M ay de Deos in­
titula o Evan­
gelho a Maria Santif- 

iima, e no modo, com 
que Maria Santiiíima 
íe intitulou Senhora 
da Barroquinha, e no 
que obra côm eíte ti­
tulo, hetantaacorrel-
Í>ondencia , e leme- 
hança, que parece íer 

o titulo da Barroqui­
nha huma recopila- 
çaô do titulo de May 
de Deos, naõ na fubf- 
tancia do myíterio, 
inas nas circunitancias 
tíelle: eu o moítro,

6 Decretou Deos 
absetervôy para reme­
diar o genero huma­
no, quefeu Divino Fi­
lho íe fizeile Homem, 
unindo a íi a natureza 
humana ; e para May 
fua,em cujo ventre pu- 
riííimo fe havia de ef- 
íeituar tanto myíterio, 
da maça dos poííiveis 
eícolheo a Maria , a 
quem adornou com 
tanta graça > e-virtu­

des, perfeições, e ex- 
ccllencias , quantas a 
huma pura creatura 
póde commumcar a 
Omnipotência Divina: 
Fecit mihi magna, qui 
potens ejt; taõ excel­
ia a criou, que íó Deos 
he mayor que Maria : 
Qui d qui d maius ejil\9 
tntnus ejt Virgine, fo- 
lumqne opificem ejus 
opus ijtud Jupergredi, 
cíiiíe S. Pedro Damiaõ; 
taõ magnifica , e taõ 
foberana afez, que de 
tudo o creado a conf- 
tituío Senhora: Maria 
rerum omnium effetta 
ejt4Domina, cum crea- 
toris Mater extitit, 
dilfe S. Joaõ Damaf- 
ceno , fendo a Barro­
quinha hum dos títu­
los de feu fenhorio. 
r 7 Chegado o tem­
po da Incarnaçaõ do 
Verbo Divino , em 
que Maria íe coníti- 
tuío May deDeos,veyo 
hum Anjo a annunci- 
arlhe o myíterio; eco- 
mo a Senhora feafluf- 
taíFe de o ver com 
fôrma humana , que 

* a pre-

Luc.t*

P.Dam. 
ll*r. de 
Aiiunt.

Damaf.
lib. 4. 
Fid.
cap, if .
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á prefença de hum 
Homem, ainda que fe- 
ja hum Anjo, deve af- 
íuitar a huma donzel- 
la , virgem , e pura, 
diilè o Anjo à Senho­
ra que naõ temeíle: 

Luc. 1. A e  tirneas M aria ; 
quando , chegado o 
tempo de Maria San- 
tiilima fe intitular Se­
nhora da Barro q ui nha, 
appareceo àquelle mo­
ço pelo ver medrolb, 
e aliuilado , lhe diíle: 
Naõ temas que eu fou 
a Virgem Maria: Ha­
veis ae fer May de 
Deos, dillè o Anjo à 
Senhora : Quod ex te 
nafcetur San 61 um, 
Filtus Altijjimi voca- 
bitttr: Eu fou Mãy do 
Redemptor do Mundoy 
diíle Maria ; e ie para 
fe efíeituar o myíterio 
da Incarnaçaõ foy ne- 
celTario declarar a Se­
nhora a íua vontade, 
F ia t ; para a publica­
ção do titulo da Bar- 
roquinha precedeo a 
vontade exprefla da 
Senhora : Quero que 
nejte lugar fe  me fa ­

brique hum tetnplo 
com a invocaçaõ de Se­
nhora da Barroca.

8 He de reparar
que os mais títulos, 
com que veneramos a 
Maria Santiílima , a 
nolik devoçaõ lhos dá, 
ou tomando a deno­
minação dos lugares, 
em que apparecem, e 
le veneraõ as luas ima­
gens , ou das neceífi- 
dades para que invo­
camos o feu patrocí­
nio : porém o titulo 
de Senhora da Barro- 
quinha naõ lho demos 
nós, ella meímo o ef- 
colheo, como o titulo 
de Mãy de Deos, que 
merecendo de con- 
gruo a Maternidade 
Divina; Invenijfigra- 
tiam apud F^eutn, foy 
efcolha da Senhora: 
Maria optimatn par- Luc: 
tem elegit. ' cap. 1.

9 O merecimento, & c*l0’ 
que Maria teve, para
fer May de Deos, foy 
humildade no lentir 
de S. Bernardo : pela 
humildade le coníti- 
tuío Senhora de tudo:

Mc^
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Bcrn. Mcritò facta efl Omni- 
fer. fup. um ^Domina , qtta je  
fign. exhibebat ancillam\ 
nwgn. porque a barroca ter­

ra intima , e abatida, 
na opiniaõ de Bercho- 
rio íymboliza ahumil- 

Berch. dade: Foffa , terra in- 
verb. finta* & defrejfa efi, 
Fo/Ia. Inimilitasytoyeícolhi­

da por Maria,para del­
ia ie intitular Senhora, 
exaltando-a a tanta fo- 
berania, que pela cor- 
refpondencia, eíeme- 
Ihança, nas circunítan- 
cias da fua origem re­
copila o modo , com 
que Maria Santiííima 
fe conítituío May de 
Deos, titulo, que ex- 
preíla o noílò Evan­
gelho: Beatusventery 
qtti te portavit.

io Expoíta a feme- 
lhança , que nas cir- 
cunítancias da origem 
tem o titulo de Barro- 
quinha, com o de May 
de Deos, paliemos a 
moltrar a íemelhança, 
com que Maria San- 
tiilima obra em ambos 
eltes títulos. S. Au- 
guílinho difle que Ma­

ria Santiííima,por May, 
de Chriíto Senhor nof- 
fo, h eexprella imagem 
de Deos : Si fortnam Aug. 
‘Dei teappellem, digna dc 
exifiís ; e André Cre- at’ 
teníe acrefcenta, que 
he huma recopilaçaò 
dos attributos Divi­
nos : Maria ‘Domini Andr. 
Archetypi imago reliè, Crct- 
defcripta , & divino-, 
rum attributorum epi- 
tome ; e como por fe-. 
rem intinitos os attri-» 
butos Divinos he im- 
poííivel difcorrer por 
todos, e em Maria San- 
tiílima fmgularmente 
refplandecem o po-r 
der , e a bondade Di­
vina , como efcreve 
AJapide' In nulla pu- Aiap. ín 
ra creatura ita relu- cap. 14. 
cet ^Dei potentia , ££ Bccief. 
bonitas fificut in Vir~ 
gine , ponderarey fó-> 
mente o poder , e a 
bondade , com quç 
Maria Santiííima obra 
em ambos eltes títu­
los.

11 Por May de 
Deos he dado a Maria 
Santiííima todo, o. po­

der
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der no Ceo, e na ter­
ra , diz S. Pedro Da- 

P.Dam. miaõ : *Data ejt tibi 
Horc. omnis potejtas in Coe-
depot. ®  tU terra* Mof- 
Virg. * trou Maria Santiíiima 

o feu poder no Ceo, 
diz a mefma Senhora, 
fazendo , que delle 
defceííe , e fahiíTe do 
Seyo do Eterno Pay a 
fazerfe Homem no feu 
puriílimo ventre oDi- 

Frrirf vino P ilho : Evo feci 
34. ' in Coelis nt oriretur

lumen indeficiens; e 
aftualmente o moftra 
defpachando no Tri­
bunal Divino as peti­
ções, que lhe fazemos, 
aonde chega naõ a pe­
dir como ferva , mas 
fim a mandar como 
Senhora : Accedis ad 
tJ)ivinnm Tribunal 
11011 rogavs, fed impe- 
raits Jbominay nonan- 
cillãy diz o mefmo S. 
Doutor.

12. Moflra o feu 
poder na terra , por­
que qual a nevoa, que 
cobrindo-a desfaz o 
gelo , que caufou o 
Yento, com o feu pa-

trocinio cobre Maria 
a todos os filhos de 
Adaõ, livrando-os das 
adveríidades, que por 
caltigos deluas culpas 
merecem; ecom alua 
intercellaõ, com a gra­
ça do Efpirito Santo 
desfaz a dureza dos 
corações humanos, 
que caufa o demonio 
com os vicios , e os 
move, e excita a oper 
raçaõ das virtudes:
Qttaji nebulam texi 
omnem terram.

13 Tal o poder de 
Maria Santiíiima por 
May deDeos no Ceo, 
ena terra, e femelhan- 
te he o feu poder por 
Senhora da Barroqui- 
nha. Repitamos o fuc- 
cellb, quenelle temos 
demonltraçaõ eviden­
te. No cap. 31. do Deu- - 
téron. diz Deos noífo 
Senhor eltas palavras:
Si actiero , ut fu lgur, DeutetJ 
gladium me um , red- 31. 
dam nltionem hoJU- 
bus meis, as quaes co­
menta Alapide delia Aiap* 
maneira: Cum prapa- 
ravero gladium nltio- 

vis
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iãrtnea , £$> fie fuIgur 
luceat, redâam ultio- 
nem hofiibns me is : 
querem dizer; quan­
do eu defembainhar a 
efpada de minha vin­
gança, e parecer rayo, 
ou relampago, hey de 
caítigar as oftenfas, 
que me tem feito meus 
inimigos , deítruin- 
do-os, e aílolando-os, 
como faz o rayo.

14 Graves oíienfas 
fe comettèraó contra 
Deos neita Cidade da 
Bahia; quiz caitigallas 
a Divina Juítiça; e no 
anno de 172.1. na noi­
te do dia do Patriarca 
S. Jozé a 19. de Mar­
ço foou a voz de Deos 
nos inceílantes tro­
vões , que em huma 
terribilliífima tempef- 
tade fempaufa fecon- 

pfai.17. tinuáraõ ; Altijfímus 
dedit vocem fuam , e 
no tenebrofo das nu­
vens : Tenebrofii aqua 
in nttbibus aeris, com 
a immeníidade de ra- 
yos , que defpediaõ: 
Fulgura multiplica- 
vit  , & conturbavit

eos. Perturbados, af- 
íliótos , e temerofos 
todos os moradores 
deíta Cidade , a cada 
inltante efperavaõ a 
morte , e tudo imagi- 
navaõ aílolado, e def- 
truído, digno caítigo 
de feus peccados, con­
tra os quaes viaõ nos 
rayos defembainhada 
a efpada da Divina Juf- 
tiça. Serenou-featem- 
peítade , e naõ peri­
gou vivente algum, 
lendo hum diluvio de 
rayos.

15 Quando Abra- 
haõ deíembainhada a 
efpada de fua obedi­
ência , quizfacrihcara 
lfaac , hum Anjo lhe 
impedio a execução do 
golpe por mandado de 
Deos: Non extendas Gcnef. 
manutn tuam fuper pu- 12- 
ertm , e quando Deos 
defembainha a efpada 
de fua juítiça para caíti- 
gar nos homens asfuas 
ofienfas, quem havia 
de impedir a execu­
ção do caítigo, fenaõ 
Maria, e fó Maria?Só 
Maria, que por May



N. S» da Barroqumha. 333
de Deos he taõ pode- 
rófa , que em tudo, o 
que he favorecer aos 
homens , íe íugcita 
Dcos à lua vontade, o 
rríefmo Deos o diíle 
por David , fallando 
com a Senhora.

Pfai.7. 16 Tenuijtimanum 
de xt eram mearn, (0 tn 
rvoluntate tua dedu 
xijU me : quer dizer, 
poifuiltes a minha 
maõ direita , e guiaf- 
tes-me iegundo voíla 
vontade; a maó direi­
ta de Deos he feu Di-

Laur. vino Filho : FiliUs 
F ie i , qui 13 dextera 
Exceljí dicitur ,e en­
tão poíluío Maria a 
maõ direita de Deos, 
quando em feu purif- 
íimo ventre incarnou 
o Verbo Divino , e fe 
fez feu Filho : Filius  
ejiquafiparentum pof- 

jejfioj diz Alapide; e 
por fer Maria May do 
Filho de Deos, naõ íó 
Chriflo por feu Filho 
lhe ficou lugeito : E -  
ratJtíbditus illis , mas 
atè o melmo Deos fu- 
geitou a íua vontade

à vontade de Maria: 
Tenuijti num um dex- 
teram tkeam, ££ tn *vo~ 
luntate tua dèduxijti 
me: razaõ, porque d ií- 
fe Richardo de S. Lou-Rích. 
renço , que Deos naõ’ *̂2-<3c 
pode caltigar àquelles, 
a quem Maria quer fa- 1 ** 
vorecer : Fieus - vou 
poteJt*vzndicare ineos, 
fro  quibtts ipfa alies 
g a t , por haver Deos 
lugeitado vontade 
de Maria, por May de 
leu Eterno Filho, alua 
Divina vontade.

17 Que a May San- 
tiílima de Deos na- 
quellaoccafiaõ rogaiie 
por nós , e que pelos 
leus rogos lulpendel- 
fe Deos a execução 
daquelle caíligo , he 
certiflimo , e naõ fe 

ódeduvidar; porque 
en advogada nolfa, 

que a&ualmente in­
tercede por nós hl 
nellé Eiripyrpo , diz 
David : u4jht}t Regina pfai.44} 
à dextris. Jljlare ats 
xiliantis, & adjuvais 
tis eji, atque advoca- 
ti ojficiumger cútis ex­

plica
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Auç. plica S. Auguílinho, e 
Ub. 2.dc mitigar o rigor dajuf- 
fyiiíb. tiça Divina he proprio 

da May Santiíiima de 
Deos: Blanda ejt pec- 
catoribus conjolatio 
Virgtnis * qti<e nútigat 
cDei judiciam , ££ Jen- 
tentiam contra pecca- 
torcs, eícreve com S. 

Bcn. Bernardino hum Pur- 
Card: purado , fufpender a 
íboc '11 execução do caltigo, 
iviar. que Deos quer dar aos 
íac. peccadores he efpe- 
fcriP - ciai attributo do po­

der de Maria : D eti- 
net Filltim , nè pecca- 
tores percutiai, diz S. 

Bonav. Boaventura. 
b v̂ c‘ O em que de-

' vemos advertir,he, que 
Maria Santiíiima en­
tão nos foccorrefle, 
então nos livrafle, co­
mo Senhora da Bar- 
roquinha ; fe me naô 
engano naô he menos 
evidente : açtendey. 
Quando houve aquel- 
la terribiUiífima tem- 
peftade de rayos,foy 
Maria Santiíiima in­
vocada, como Senho­
ra da Barroquinha, pe­

los feus devotos, que 
particularméte tinhao 
a fua imagem, e a ve- 
neravaõ com eíte titu­
lo, ereconhecendo-fe 
devedores a tanto be­
neficio, paílhda atem- 
peitade neíh barroca, 
lugar retirado, e hu­
milde , em tempo de 
penas, e adveríidades, 
quehe oque,íegundo 
Berchorio, íignifica â Bcrch. 
Barroca : Quandoque 
fignat Jiattim adverjt- 
tatis , ££ penalitatis, 
no buraco, que abriraò 
emhuma parede, col- 
locáraõ a imagem da 
Senhora , onde com 
todo o fervor, e de­
voção começou a ler 
invocada, e venerada 
geralmente por todos 
os moradores deita 
Cidade a Senhora da 
Barroquinha, e depois 
le erigio eíte templo, 
como fuccedeo na 
Caítanheira, onde te­
ve origem eíte titulo, 
que primeiro foy vif- 
ta a Senhora em hu- 
ma pedra, e depois fe 
fabricou o templo,que
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hoje tem junto à Vil- 
la.

19 He de advertir 
também, conforme a 
doutrina dos SS. PP. 

Lorin. que refere Lorino, 
inPfai qUe j)eos noffo Se­

nhor move os ares, 
excita os ventos, foaõ 
os Ceos com trovões, 
lançaõ as nuvens rayos 
para lembrar aos ho­
mens o dia do juizo fi­
nal , no qual toda a 
maquina do univerfo 
ha de arder, tudo fe 
ha de conlumir , e o 
hilho de Deos com 
grande poder , e ma- 
geltàdç, ha de1*vir jul­
gar os vivos mor­
tos , 1 alvando os juítos, 
e condenando os pec- 
cadores; paraquecom 
efla lembrança ate­
morizados os homens 
emmendem as fuas vi­
das , reprimaõ os de­
pravados appetites da 
lua concupifcencia* 
chorem os íeus pec- 
cados, e exercitem as 
virtudes , para que 
Deos mifericordiofo 
eterna mente os naõ 
coadeucv

ao Para eíle fim 
permittioDeos aquel- 
la terribilliílima tem- 
peílade, e entaõ fe vi­
rão os moradores def- 
ta Cidade gemendo 
huns , chorando ou­
tros , e a tem ori l ados 
todos. Muitos cottá~ 
raõ as raizes da culpa 
nasoccafióes, que dei- 
xáraõ , outros mudá- 
raõ de vida , e todos 
miudamente fe con- 
fclTavaõ arrependidos, 
molhando propoíito 
de emenda, imploran­
do o patrocínio de 
Maria Santilíima ; e 
para a obrigar em al­
tas vozes encoáráõ de­
votos a faudaçaõ An­
gélica f?5s terços, que 
cantavaõ ; e como os 
auxilios de Deos nos 
vem por mãos da Se­
nhora: Onwia perma-VcKT\t 
tius M aria , Maria foy, (̂>r dc 
a que nos alcançou de 
Deos os auxilios para 
aquellas boas obras, 
que emaõ fe'faziaõ, 
as quacs fortalecidas 
com a fua poderoia 
interceílaõ, dignifica­

das
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das com osfeus mere­
cimentos inclináraõ a 
miíericorçUa Divina 
ao perdão, e livrámos 
de tanto mal, fendo.a 
Senhora da Barroqui- 
nha, a que nos ljvrou. 
Para o provar naõ te­
nho menos authorida- 
de, que a çonfiiláõ do 
me imo De os.

21 Falia o Efpofo 
Divino , Chriíio Se­
nhor noífo, com Ma­
ria Sajitiííima,fua May, 
e fu a Eípofa , e cari-
ciando-a.amante, naò
fó.lhe chama fua ama­
da , fua formofa, mas 
iambem fua Pomba: 

Gant. z. •jQffltça Mea , columba 
mea , fermofa wca , e 
para que foubeilemos, 
que iallava com fua 
May San ti (lima, prcci- 
famente comoSenhora 
da Barroquinha , cha­
mando-lhe fua pomba 
declaroulogo, que ef- 
tava no buraco de hu- 
jrta parede , que aílim 
pilava então a Senho­
ra da Barroquinha: 
Columbamea in caver­
na m aceriq................

j

; 2  ̂ . Na pratica, que 
entaõ tiveraõ , dill.e 
Chriflo à Senhora -que 
fe levantaílc: Surge a~ 
mica me a ; que con­
forme a S. Ambroíio r 
íoy dizer lhe , que fa- 
iílè da tribulaçaõ , em 
queeílava, porque ha­
via paliado o Inverno: 
lam enim hyerns tran- 
ft it ,, que jà havia cei­
fado o chuveiro : lm- 
(?er ab iit , recejjit: 
jà haviao apparecido 
as flores • Flores ,ap~ 
parnerm t; jà era che­
gado o tempo da co­
lheita : Tempus pula- 
trniis adpenit ; e ti­
nha oqvido a voz da 
Rola ; ^ o x  Turturiy 
audita efl, j

23 Pela voz da Ro7 
la entende Alapidç Aim \n 
os gemidos, com que Caiu. 
os peccadores pent-, 
tentes confeííaó as fuas 
culpas: Vox Turturis 
cjt confejjio gemi bunda 
peccatoris ; pelas flo­
res entende S. Grc-, CJrrç. 
gorio o propofito de rr  ,N;(~ 
obrar bem : Flores'1'- '6- 
propoJFum bene opc- 

randi:
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randi: pelo Inverno, 
e chuveiro entende 
Grigenes as perturba­
ções , e tribulações: 

Orig. *per hyemem pertur- 
Aiap. battones , ÊÊ> tribula- 

ttones: e em lugar de 
tempo de colheita lê 
Vatablo tempo de 

Vatab. czntonas:Tempuscau- 
tilationis advenit\ e, 
íuppoítas eítas intelli- 
gencias, as palavras, q 
Chriíto difle à Senho­
ra, fazem ellefentido- 

24 Minha querida 
Efpofa, minha querida 
Pomba, fe como May 
compafíiva fentís as 
penalidades dos ho- 

Bcrn. mens : Omnes mi feros 
portat in ventre fuo 
per cowpajjionem : le- 
vantay-vos minha a- 
mada : Surge amica 
mea, fahi da tribula­
ção, em que eítaispor 
eu querer caítigar os 
peccados , com que 
me offendem os mo­
radores da Bahia: dei- 
xay jà eífepezar, por­
que eu jà dey ouvidos 
às vozes, com q peni­
tentes confeíTaõ as^uas

culpas: Vox Turturis 
andita e j l : jà nas de­
mo nitra ções , que fa­
zem, moítraõ o propo- 
fito da emenda : Flo­
res apparuerunt jà 
gaítaõ o tempo em 
cantar os voílos lou­
vores nos Terços do 
voílo Rofario: Tempus 
cantilationis advenit: 
jà paliou o Inverno das 
luas tribulações: Jam  
entm hyems tranjiit: 
jà eltaõ livres do chu­
veiro de rayos , com 
que os queria acabar 
a minha juítiça: Imber 
abiit, recejft; por­
que os vollos olhos me 
fizeraô voar para o 
perdaõ : Averte ocu- Cant. 7; 
los ttios à me , quia 
ipji me avolare fece- 
runt. •

25* Agora fe me of- 
ferece hum reparo: O 
Verbo Facio denota 
poder aftivo , e ope­
rativo da obra : o voo 
exprime ligeireza , e 
preífa : e qual ferá a 
razao de attribuir 
Chrilto Senhor noífo 
aos olhos de fua San- 

Y  tif-
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tiífima May o poder 
de apreiTar, a que nos 

erdoe ? Será porque 
uns olhos engraça­

dos, e bellos tanto ca- 
tivaó a vontade , que 
por elles fará tudo 
hum verdadeiro aman­
te? E os olhos de Ma­
ria Santiííima eraó 
bellos, e engraçados? 
NaÕ póde fer elta a ra- 
zaô; porque os cabel- 
los da Senhora faó taó 
amaveis, que o mef- 
mo Chriíto fe confeí- 
fa rendido, e namo- 

Cant. 4. rado delles: Vulnera/- 
ti cor meum in uno cri­
ve colli tui ; e com 
tudo naò attribue aos 
cabellos eiíe poder, 
nem aos dentes, fen­
do inveja das péro­
las pelo claro : ‘Den­
tes tui ficut greges 
tonfarum> qua afcen- 
derunt de lavacro; 
nem à boca, íendo e- 
mulaçaõ da Rofa pelo 
encarnado: Sicu tvit- 
ta coccinea labia tua ; 
nem à voz, fendo com-
Í>endio de doçura pe- 
o fuave : Eloquium

tiium dulce: nem ao 
pefcoço , fendo de 
marfim agigantada 
torre: Collum tuim (i- 
cut turris eburnea ; e 
porque razaõ aos o- 
lhos attribue tanto po­
der : lp fi me avotare 
fecerunt ? O mefmo 
Chriíto a deo , e vem 
a fer.

z6 Poraue os olhos 
de minha May Santif- 
íima, diz Chriíto, faó 
os olhos de Pomba:
Ocnli tuicolumbarum. Cant. 1 
E  que tem ferem os 
olhos da Senhora o- 
Ihos da Pomba? Tem 
o que jàouviítes: qual 
Pomba compaíliva: 
Çolttmba per c barita- 
tem, no buraco dehu- 
ma parede : Coltimba 
me a in caverna mace- 
ria  , eítava a Senhora 
da Barroquinha pe­
dindo a Deos nosper- 
doafie; e para que fou- 
beífemos,que a Senho­
ra daBarroquinhacom 
a fua intercelTaõ nos 
livrou do caítigo, que 
ameaçavaõ tantos ra- 
y os, diífe Chriíto, que

05
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os olhos ofizeraô voar 
para o perdaõ: Ipjime 
avolare fecerunt, por 
ferem de Pomba os 
olhos da Senhora , e 
ler a Senhora da Bar­
roquinha Pomba me­
tida no buraco de hu- 
ma parede : Octtli tui 
columbarum. Columba 
me a in caverna mace-

27 Pomba he Ma­
ria Santiílima, como 
Senhora da Barroqui- 
nha pela charidade, 
com que nos ampara: 
Columba per cbarita- 
tem , diz Ruperto ; e 
por May de Deos tam­
bém he Pomba : Co­
lumba propter fcecun- 
ditatem , diz Hugo;

como por May de 
Deos foy taó podero- 
fa, que para remirnos 
fez voar do Seyo do 
Eterno Pay a feu pu- 
rifíimo ventre o Di­
vino Filho: lpfime a- 

• volare fecerunt è Jinu 
¥  atris adJinum tuum> 
ò Maria ; como Se­
nhora da Barroquinha 
o fez também voarpa-
V * •

ra lufpender miferi- 
cordiofo o caftigo, 
com que nos ameaça­
va juíticeiro ; e aíhm 
moitra, com o que o- 
bra no Ceo , e na ter­
ra como Senhora da 
Barroquinha feme- 
lhante poder ao que 
tem por May de Deos: 
Beattts ventery qui te 
portavit.

28 Aílim como no 
poder,fe reconhece na 
bondade a femelhan- 
ca , com que Maria 
Santiílima obra, a bon­
dade , que por May 
de Deos exercita. A  
bondade he eílencial- 
mente communicavel: 
Bonum eft fu i dijfuf- Pro\> 
fivttm; e poriíTo Deosl6- 
infinitamente bom a 
todos communica a 
fuabondade: Vuiver- 
fapropter femetipfum 
operatus ejt Dominus.
Em Maria Santiílima 
como May de Deos 
fingularmente refplan- 
dece a bondade Divi­
na com a propriedade 
de fe communicar a 
todos. Por Maria par- 

Y ii ticí-
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ticipamos da bondade 
da creaçaõ ; porque 
Maria foy o dm, por­
que Deos nos criou: 

Bern. Propter hanc totus 
Sai Mundíisfacíus ejt, dii- 
Kcg. fe S. Bernardo: a bon­

dade da confervaçaõ; 
porque por Maria nos 
conferva Deos: Non 
folum amorc Virgints 
creatns ejt Mundusy 

.fed et iam Jujientatur, 
P * Ga- difTe Galatino: a bon-
7 calt>í dade da Redempçao; 
7‘ ap'1, porque por Maria nos 

remio Chrifto Senhor 
noíTo: Salus omnium 
per tpfam effetta ejt, 

Rích. difTe Richardo Victo- 
Vía. m rjno : a bondade da 

gra9a 9 e da gioria; 
porque fd por Maria 
numa fealcança, eou­
tra íe goza: Remo ejt, 
qui falvus fiat , niji 
per tè ò Firgo Santif- 

G crm. Jima , difTe S. Germa- 
í j j dc no ; e finalmente to- 
V ;°r!!' dos quantos bens, fa­

vores , e mercês nos 
faz Deos he por Ma­
ria : N ib il nos Deus 
habere voluit , quod 

per Marta ma nus non

tranfiret\ dilTeS.Ber- Bern. 
nardo ; e aííim como de 
naõ ha creatura , a S Í lg’ 
quem Deos nao com- 
munique a fua bonda­
de, aííim também nao 
ha creatura , que naõ 
participe da bondade 
da May Santillima de 
Deos: ouvi o grande 
Bernardo : ‘Deus to- Bern. 
tius boni plenitudi-fo-às 
nem pojuit tn m arta, 
nt perinde fl quid fpei 
in nobis ejt , Jt quid 
g ratia , Jiquid faíutis 
ab ea noverimus re­
dundar c ; porque af- 
fim como he proprio 
da bondade de Deos 
fazer benefícios a to­
dos: Proprium D ivi- Alap. 
nitatis opus ejt bene- 
facere : aííim he pro­
prio de Maria por 
May de Deos, e por 
Senhora da Barroqui- 
nha naõ he menos pro­
prio. Tornemos àinf- 
tituiçaõ deite titulo; 
e ficará evidente eíta 
femelhança.

z9 Quando Maria 
Santiílima fe intitulou 
Senhora da BarrouuU 

una*
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nha , mandando que 
fe lhe fabricafle hum 
templo naquelle lugar 
com aquella invoca­
ção, para credito da 
lua appariçao , ou pa­
ra teílemunho da fua 
bondade , fez brotar 
huma fonte de agua, 
que até alli naô havia 
naquelle fitio , a que 
ajuntou a Senhora ef- 
tas palavras ; Na qual 
encontrarão muitas 
mercês, efavores ̂ que 
fo r  minha intercejjao 
lhes fa rá  meu amado 
Filho; e na fonte he, q 
haviaõ de encontrar os 
favores, e mercês de 
Deos ? Sim ; porque 
como Maria Senhora 
da Barroquinha por 
fua bondade as alcan­
ça , e as communica, 

i naquella fonte fe ha­
viaõ de encontrar; 
porque naquella fonte 
fe retrata a bondade 
de Maria como Se­
nhora da Barroquinha. 
Moltremos iíto.

30 A agua he na­
turalmente diffufiva; 
a agua da fonte da Se­

nhora da Barroquinha 
a ninguém fe nega: to­
dos, os que a querem, 
a achaõ , e nella as 
mercês , e favores de 
Deos por interceíTaõ 
da Senhora , tanto af- 
íltn, que ajuntando-fe 
mais de trez mil pef- 
foas a beber , e levar 
daquella agua milagro- 
fa, fendo huma covi­
nha à parte , onde fe 
recolhe, cujos limites 
naõ excede , todos a- 
chaõ,todos tiraõ toda a 
agua,que querem. Tai 
he a bondade da Se­
nhora da Barroquinha, 
a todos fe communica, 
milhares, e milhares de 
peíToas, grandes, e pe­
quenos, nobres, e ple- 
beos, que fe valem de 
Maria Santiíllma co­
mo Senhora da Bar­
roquinha. Teftemu- 
nhas faõ os exemplos 
que temos à viíta.

31 Profetizou Za- z.lch. 
charias , que havia de 13* 
apparecer huma fonte 
para a cafa de David, 
e para os moradores 
de Jerufalem : ln illa„

Y iii die
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die erit fin s  patens 
domui ‘D a v id , ££ ha- 
bitatoribus Jertifa- 
lem. HaymodiíIe,que 
eíta fonte he a fonte 
da mifericordia de 

Haym. Deos: Hay mus cenfit 
apiid  ̂ bunc effe fintem tnife- 
Z-lch !n VtcordU T>ei. Fonte 

da mifericordia de 
Deos he a fonte, que 
Maria Santiíiima fez, 
apparecer na barroca, 
na qual íe encontrão as 
mercês, e favores, que 

! Deos faz por fua mi­
fericordia. Fonte da 
mifericordia de Deos 
he Maria Santiíiima, 

Cant. 3, como íua May : Fons 
Jignatns, donde, como 
de fonte appareceo, e 
fe diffundio a miferi­
cordia de Deos feu 
Divino Filho. Fonte 
da mifericordia de 
Deos he Maria, como 
Senhora da Barroqui- 
nha, pois por fua in- 
terceliao communica 
aquella fonte os bene­
fícios da Divina mife­
ricordia. Pelacafa de 
David entende Ala- 
pide os Princepes* os 
*f\w i

3 4 *
nobres, e pelos habi­
tadores de Jerufalem 
os plebeos : Per do- 
mum TDavid Trinei- 
pes , per habitatores 
JcruJàlem plebem ac- 
cipe\z alíim havia de 
fer para fer adequada 
a figura , porque Ma­
ria Santiíiima May de 
Deos, como Senhora 
da Barroquinha, a to­
dos beneficia, como a 
agua da fonte , como 
fonte da Barroquinha.

32, A fonte naõ fd 
he univerfal para to­
dos , mas também he 
permanente no feu 
raudal: Ter fintemJi- Ahp: 
gnificaturperennitas> JJjP- 
e por iíTo Maria San- Thie*  
tifíima por meyo da- 
quella fonte quizeom- 
municar a fua bonda­
de nos benefícios. As 
aguas , que lançao as 
nuvens , ainda que 
caudalofas, paraô, os 
rios íeccaõ , mas a a- 
gua na fonte fempre 
mana. Tal he Maria 
Santiíiima Senhora da 
Barroquinha , tal he a 
fua fonte taõ perma- 

nen-
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nente, q naõ obítante 
a incredulidade,e def- 
prefo dos moradores 
da Caítanheira , que 
deixáraõ paflar mais 
de quarentaannos fem 
erigir o templo, que a 
Senhora mandou , re­
putando por apocry- 
fos os milagres , que 
fazia , naõ feccou a 
fonte, fempre exiílio 
no meímo lugar con­
tinuando os favores, e 
mercês da miíericor- 
dia de Deos, a quem 
abufcava, e com a mef- 
ma virtude, comofín- 
gularmente naquelle 
tempo experimentou 
a Madre Soror Ifabel 
de S. Thereza , pro- 
prio attributo da bon­
dade de Maria Santif- 
fima; que naõ obítan­
te o eiquecimento,que 
temos das obrigações 
deChriítãos, naõ obf- 
tante os defprefos dos 
preceitos Divinos, naõ 
falta em nos favorecer, 
e beneficiar fe bufca- 
mos a fua intercefTaõ: 
aífim foy revelado a 
S. Brigida pela mefma

Senhora: Non tantum Brígít, 
jufiorum , fed etiam ^  
peccatorum Matrem c 
ejfe, cifque opem fe r ­
re , nunca ceilà a Se­
nhora nos benefícios, 
porque femelhante à 
bondade de Deos he 
permanente a fua bon­
dade , como a agua da 
fua fonte.

33 Em defempe- 
nho da verdade , que 
aos Ilraelitas idolatras 
perfuadio meu grande 
Patriarca , e Profeta 
E lias, fecháraõ-fe os 
C eos, as nuvens naõ 
lançáraõ agtia, feccou 
o rio , ou torrente do 
Carith : Siccatus e/ / 3  R«g- 
torrens, nonenimplu- caP*I7* 
erat Juper terram; 
mas o azeite da almo- 
tolia da Viuva de Sa- 
rephta naõ feccou: 
Lecythus olei vou efi 
imminutus , fempre 
manou azeite, como 
a agua na fonte , e ef- 
tá manando ainda ho­
je na Villa de Fragra, 
Principado de Catalu­
nha, onde eu a vi, e a 
caufa he; que como o 

Y iiii azei-
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azeite fymboliza a mi- 
fericordia de Deos: 

Laur. Oleum mifertcordia 
*Deiy eíta nunca ceifa, 
fempre como fonte 
mana , porque a bon­
dade de Deos he pe- 
renne em beneficiar 
aos homens: aííi m Ma­
ria Senhora da Barro- 
quinha, fonte damife- 
cordia Divina, que re­
trata a bondade de 
Deos , naõ pára nos 
benefícios, he peren- 
ne nos favores, como 
a agua da fua fonte.

34 O Efpirito San­
to abona eíta proprie­
dade em comparar a 

Cant. 7. Senhora à palma: Sta- 
tura tua ajjlmilata eft 
palma ; a palma pelo 
durável, e permanente 

• nos frutos fymboliza a 
Gree. eternidade : terni- 
*PU<* tatis Jymbolnm ; e S. 

ap’ Gregorio aíligna por 
razaõ da comparaçaõ 
a femelhança , de que 
fendo eíta planta fu- 
blime, e levantada, na­
turalmente inclina os 
feus frutos para a ter­
ra; eMariaSantiifima,

cujos merecimentos 
íaõ taõ altos, fobera 
tanto , que chegaõ ao 
trono da Divindade, 
por fua bondade na­
tural inclina para os 
homens os frutos de 
feus merecimentos, 
fempre permanente 
em beneficiamos, co­
mo a palma nos fru­
tos : St atura tua ajji- 
mi lata ejl palma, /b- 
ternitatis Jymbolnm, 

3$ Se reparaítes, 
dous milagres obrou a 
Senhora da Barroqui- 
nha na producçaõ da 
fua fonte: hum na vir­
tude de communicar 
faude aos enfermos, 
outro em eltar toda a 
agua recolhida em hu- 
ma covinha, donde fe 
tira, quanta querem, e 
fempre fe conferva 
cheya ; e multiplicar 
milagres para benefi­
ciar aos homens muito 
exalta a bondade da 
Senhora da Barroqui- 
nha, porque a alleme- 
Iha à bondade deDeos, 
q ue no Diviniífimo Sa­
cramento do Altar pa­

ra



Pfaim-
no.

rabeneficio noflo mui- templo fobrando o ze- 
tiplicou os milagres: lo, e devoção nos de- 
Memoriam fccitmira- votos da Senhora, fal- 
biliumfuorum^mi/eri- tava-lhes o cabedal, e 
cors.> Ú)miferator(l)o- qual o Gazophylacio, 
minus ejcam dedit. que era huma caixa,cap'

36 Aílim he , mas onde fe lancavaõ asef- 
fe advertirdes no que molas , que fe davaõ 
a Senhora da Barro- para o templo de Je- 
quinha tem obrado rufalem , puzeraó hu- 
neítaCidade da Bahia, ma caixinna, da qual 
aqui fe exalta mais a haviaô trez chaves em 
fua bondade, porque maõ de trez devotos, 
■ aqui le oitenta mais para nella lançarem os 
milagrofa. Eu o mof- t  ieis as efmolas , que 
tro. Na Caltanheira occulta, e voluntaria- 
deo a Senhora a fonte mente quizeífem dar 
para os benefícios, e parà o templo da Se­
na Bahia deo a fonte nhoradaBarroquinha* 
dos favores, e mercês Todos os fabbados ie 
de Deos em íi mefma, ajuntavaõ a abrir acai- 
na fua imagem; e fa-, xinha , e dentro delia 
bemos ferem innume- achavaõ todo o di- 
raveis as mercês, e fa- nheiro neceíTario pa­
vores deDeos poreíta ra pagar aos ofhciaes, 
imagem da Senhora, e todo o mais gaito, 
que neíte templo vene- que fe havia feito na- 
ramos: e muito mayor quella femana. 
milagre obrou a Se- 38 Neíte prodigio- 
nhora da Barroquinha fo fucceífo le vê co- 
na fundaçaõ deite tem- mo na fonte a univer- 
plo, quenaproducçaõ falidade dofavor, que 
daquella fua fonte. a Senhora da Barro-

37 Foy ocafo,que quinha fez franquean- 
para fe fabricar eíte do a todos o poder

das

N* £  da Barroqtnhha. 34j
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das efmoias para o feu 
templo,; ve-fe a per­
manência, porq nunca 
parou elite beneficio 
em quanto foy neceí- 
fario ; ve-fe mais ex­
altada a bondade da 
Senhora da Barroqui- 
nha , do que .na pro- 
ducçaõ da fua fonte, 
porque naó fó fez a 
mercê de dar por ef- 
te meyo o neceifario 
para fe fabricar o tem­
plo , mas também fez 
o favor de abrir porta 
ao merecimento, dos 
que deraõ as efmoias, 
obrigando-fe como 
devedora à retribui­
ção do que quiz rece­
ber : na fonte fao favo­
recidos os neceílita- 
dos, fómente no que 
recebem , e cá naõ fó 
nas mercês, qrecebem 
da Senhora, mas tam­
bém no que lhe deraõ.

39 Milagre gran­
de heque huma pedra 
dura , fobre a qual a 
Senhora da Barroqui- 
nha appareceo, fe def- 
entranhe em agua pa­
ra remedio de tantas

infirmidades , e que 
permaneça na quanti­
dade necellaria , íe- 
gundo a occurencia 
dos que abufcaõ,qual 
a pedra do deferto, 
que lançou deíi aagua 
necellaria para reme­
diar a fede dos Ifraeli- r. Co­
tas , a quem a com-rin̂ 6, 
panhou benefica: mas 
he hum fó milagre 
eíte milagre, em rigor 
com a propriedade de 
permanente; e conce­
dido que fejaõ dous 
milagres, huma fó ve& 
os obrou a Senhora* 
que foy quando pro- 
duzio a fonte ; mas a- 
charle cada femana o 
dinheiro neceifario 
para a obra do templo, 
que fe fazia, he hum 
milagre repetido to­
das as femanas; e por 
i-flò mayor. Provo tu­
do , e acabo.

40 O Diviniílimo 
Sacramento do Altar 
he o mayor milagre, 
que Deos fez , diz S. 
Thomaz : Miraculo- D. 
rum ab iffo faãorum rhom. 
maximum : ferá por°puSÍ7‘ 

fer
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fer hum compendio 
de milagres: Memori- 

fecit mtrabilium 
fuorum , ou ferá por 
fer hum milagre per­
manente , que ha de 
durar atè o fim do 

Matth. Mundo: Ecce egç vor 
lS* bife um fum ufque ad

confúmat tonem feculi? 
Naõ he fó por iifo; he 
porque fendo grande 
milagre fazer Chriíto 
Senhor noífo comida 
Ĵe fua carne , e bebi­

da de feu fangue , he 
hum milagre repetido, 
pois quantas vezes o 
Bacerdpte confagra a 
Hoília» tantas vezes fe 
repete eíle milagre, 
t ila  razaõ he funda­
mental : provo-o.

41 O Manná figu­
ra expreíTa do Divi- 
niífimo Sacramento 
do Altar , cuja mila- 
grofa grandeza exal­
tou mais a bondade 

Zach. 9. Divina : Quid bonum 
ejus niji frumentum 
eleãçrum , mandou 
Deos, que fe colheíle 

Exod. todos os dias: Nullus 
16. relinquat ex eo intna~

nc\ e porque o qtaize- 
raõ guardar , fe cor- 
rompeo ; e qual foy o 
motivo, lenaõ porque 
todos os dias ie repe- 
tifíe o milagre de cho­
ver do Ceo Manná?/ 
E  a razaõ deíla razaõ 
he ; porque a repeti­
ção do favor engran­
dece o beneficio ; e 
como o Diviniííimo 
Sacramento do Altar, 
he hum milagre repe­
tido , he mayor, mila­
gre : Miraculorum ab 
tpfo faãorutn tnaxi- 
mum. f ;

41 Do mefmo mo- 
do;o milagre ,que a Se­
nhora da Barroquinha 
fez, em fe achar na cai­
xinha, todas as fema- 
nas, odinheirQ necef- 
fario para a obra do 
feu tem pio, que fe fa­
zia, foy mayor milagre, 
gue a produeçaõ da 
lua fonte, porque foy 
repetido; e pela repe­
tição naõ fó fe confii- 
tue, e fe denomina ef- 
te milagre mayor, mas 
tambemnelleeltámais 
exaltada a bondade da
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Senhora da Barroqui- 
nha, como no Divinif- 
fimo Sacramento do 
Altar a bondade de 
Deos : Quid bonum e- 

jtts niji frumentum e- 
leão rum ? Engrande­
cendo o beneficio nos 
repetidos favores, que 
faz a todos os que a 
invocaõ com o titulo 
de Senhora da Barro- 
quinha, no qual reco-
Êilando os attributos 

>ivinos do poder, e 
bondade, que em Ma­
ria SantiílimaporMáy 
de Deos fingularmen-í 
te refplandecém pela 
femelhança, e correi 
pondencia he taó ío- 
berano, taõ magnifico, 
taõ excelfo o titulo de 
Senhora da Barroqui­
nha, ôbje&o da feíia, 
como o titulo de May 
de Deos, aíTumpto do 
Evangelho : Beatus 
*venter , qui te porta- 
v it . r H;

43 Reverendo Sa­
cerdote", naó a valieis
Í>or deicuido naõ fal­
ar comvofco no dif- 

curfo do Sermão, por­

que na dírecçaó del- 
le também comvofco 
falley,que fendo cof- 
tume no Orador lem­
brar aos Sacerdotes, 
que cantaõ a primeira 
MilTa, a obrigaçaó do 
feu novo eiiado, no 

Ue difle da Senhora 
a Barroquinha inft- 

nuey a voíTa obrigaçaó.
Difíe que Maria San- 
tifíima, como Senho­
ra da Barroquinha he 
charitativa Pómba, 
que intercede por nós 
para com Deos Senhor 
noíTo : Columbo, per 
c h a r ita te m  i interce­
der por nós para cotn 
Deos he a obrigaçaó 
de hum Sacerdote , e 
imitar a Maria San- 
tifíima na candidez, e 
íimplicidade de pom- 
ba; Ejlote JimplicesJi- Matth. 
çut columba, 10.

44 Laureto diz,Laur. 
que as Rombas fym* 
bolizaõ os Sábios, eos 
Efpirituaes; ambos ef- 
tes predicados reco­
nheço em vós, e por 
ambos eltes princípios 
vos denuncio pojnba.

No
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No bico de huma pom- 
ba nppareceo hum ra­
mo de oliveira no tem­
po de Noé, pelo qual 

Ecd. ramo Beda, Ruperto, 
fup. e Origenes entendem 
^ r,J- a Chriíto Senhor nol- 
Orifenl nas voífas mãos nos 

app.arece hoje facra- 
mentado, e íendo vós 
Oliveira, como publi­
ca 0 voífo nome , ad­
verti que naó ló no 
eítado, mas em tudo 
fois hum Chrilto.

45" A Pomba fym- 
boliza também aChrif- 

Ambr. to ,  diz S. Ambroíio, 
e na Pomba de Noé 

I2, com o ramo de olivei­
ra no bico via-fe a 
Chriíto na Pomba , e 
via-íe t Chriíto no ra­
mo ; aflim em vds ha­

vemos de ver a Chrif- 
to no Sacramento,que 
tomais nas mãos, e ha­
vemos de ver a Chrif- 
to na perfeição do Sa­
cerdócio. Aílim ade­
quareis o fer oliveira, 
que inculcais no no­
me ; porque oliveira, 
diz S.Mattheus, faõos Matthí 
Varóes , que frutifi-*i- 
caõ na Igreja deDeos,plalíl<f 
como fabio com a dou­
trina , e exemplos de 
voíías acções dareis 
frutos de penitencia; 
e como efpiritual por 
interceífaõ da Senho­
ra da Barroquinhanos 
alcançareis auxilios da 
Divina graça, para que 
vamos a gozar a eter­
na gloria,

SER-
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SERMAÕ XIV.

Na Santa Cafa da Mifericordia em 2. de 
Julho de 1709.

Sendo Provedor
PED RO  F E R N A N D E S  ARANHA.* • i

Exurçem Maria abiit in montana ctim fef- 
únatione, Êf tntravit domum T^acharta, 
Ê f falutavtt Elifabeth. Luc. 1»

UAÕ mi- fenca ! E qua5 cuida- 
fericordio- doía fe moítra a Pro- 
fo fe oíten- vidência Divina em 
ta Deos co difpenfarlhes os me- 
os homens, yos conducentes a ef- 

criando-os para goza- te ditofo , e ultimo 
rem na Bemaventu- fim ! Saõ as obras de 
rança afuaDivinaprc- mifericordia , as que

livraó
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livraõ da culpa : Afi- 
fericordia redimitur 
iniquitas, asque con  ̂
duzem para a gloria, 
e prefença de Deos: 
Qut fequitur miferi- 
cordiarn, inventei v i- 
tam , gloriam ; e a 
Providencia Divina 
cuidadofa danoífa fal- 
vaçaõ na prefente fo- 
lemnidade nos propõe 
huma obra de miíeri- 
cordia para a nofla imi- 
taçaõ perfeitiíiimo ex­
emplar, fe para a con- 
lequencia da gloria in- 
eftavel meyo.

x Maria Santiífi- 
tna vifitando a S. Ifa- 
bel,objeóto, aquemfe 
conlagra tanta feftivi- 
dade, he o exemplar 
perfeitiíiimo, que nos 
propõe a Providen­
cia Divina , e íingula- 
riíando a acçaõ , ou 
concordando-a com a 
circunítancia da Feita, 
parece que, ou em fi­
gura do que vemos, 
fez Maria Santiííima 
aquella viíita , ou à 
imitaçaõ do que nella 
fuccedeo fe erjgio eita

fempre illuítre , e ef- 
clarecida Irmandade 
da Mileridordia; pois 
taõ equivocadas ad-: 
miro eita Irmandade, e 
aquella acçaõ , que naõ 
fey determinar fe eíta 
illuítre Irmandade fe 
retratou na vifita de 
Maria Santiílima, ou 
fe a vi fita da Senhora 
fe retrata nelta illuítre 
Irmandade.

3 He o inílituto 
delta illuítre lrmanda- 
de , que guardaõ , e 
obíervaõ os feus Ir­
mãos , curar os enfer­
mos, veítir osnús,li­
vrar os prefos, conío- 
lar os afflidtos , e ali­
mentar os neceílita- 
dos. Maria Santiílima 
em cala de Zacharias* 
onde o Baptiíta, dei- 
pido da graça, enfer­
mava d  ̂ culpa entre 
as prifões da natureza, 
e llabel nas affiicçces 
de envergonhada ne-Orígin 
ceílitava de alivio pa- Ambr. 
ra as fuas afflicções, 
razaõ, em que íe fun­
dou o Cardeal Hugo 
para chamarlhe hoípi- 

tal:
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Hug* tal: Domus Zacharia 
fup. ejt domus infirmorum: 
^uc- com a viíita de Maria 

Santiiíima teve Ifabel 
alivio : Repleta eft 
Spiritu Santlo, o Ba- 
ptiíla liberdade, e re- 
veítido da graça exul­
tou alegre: Exultavit 
tnfans inutero meo.

4 E  fe bem confor­
mes o inílituto deita il- 
luítre Irmandade com 
aquella acçaõ miferi- 
cordiofa de Maria 
Santiiíima íe admirem 
equivocados , como 
primeira aquella acçaó 
da Senhora , foy ex­
emplar para eíta Ir­
mandade , e aquella 
vifita pelas circunítan- 
cias he o original, de 
que as obras de mife- 
ricordia devem fer 
retrato , para ferem 
perfeitas.

Ofcas 6. 5 Por Ofeas diííe 
Deos noíTo Senhor, 
que as perfeitas obras 
de miiericordia de­
vem fer como a nu­
vem da manhã: Mi fe­
rie or dia veffra quaji 
nubes matutina : que

devem fer como a nu­
vem jà fe conhece a 
razaõ ; porque a nu­
vem toda ie desfaz, 
ou em vento, que re- 
frefque o ar , ou em 
chuvas, que fertilizem 
a terra ; e as perfeitas 
obras de mifericordta 
fe naõ exercitaõ fe 
naõ desfazendo os ca- 
bedaes, para foccorro 
dos pobres , para re- 
medio dos neceflita- 
dos : mas que devao 
fer como a nuvem da 
manhã : Qnafi nubes 
matutina ? Em que fe 
fundaria o Profeta?

6 Era que fe havia 
de fundar? Em repre- 
fentar a Maria Santif- 
fima, eíta nuvem : I f  
ta nubes ejt Beata Vir- 
go, diíle-o Berchorio; Berch; 
e com razaõ ; porque 
fe a nuvem he hum 
corpo, quefeconden- 
fa , e compõe dos va- 
poresdaterra, noqual 
fe imprimem, e fe re­
cebem os rayos do 
S o l, entaõ faõ os va­
pores mais puros, 
quanto a nuvem he 

mais
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mais clara , porque 
mais receptiva da luz: 
Maria Santiilima he 
nuvem clariilima, cu­
jo corpo formado da 
terra mais pura , por­
que fempeccado con­
cebida , em íi naõ ló 
recebeo os rayos da 
luz da graça, queaen- 
cheo , por infufaõ do 
Efpirito Santo, mas ao 
mefmo Sol Divino, 
que de luas purillimas 
entranhas , onde in­
carnou , nafceo a iilu- 
minar o Univerfo : O- 

Mala- rietur vobis Sol. 
ch.4. 7 He nuvem da

manhã a Senhora; por- 
ue a penas concebi- 
o o Verbo Divino 

em feu virginal, e fa- 
cratiííimo ventre, ou 
foíTe àmeyanoite,co­
mo dizem muitos, ou 
ao romper da alva, 
como artirmaõ outros, 
qual a nuvem matuti­
na , que de madruga­
da fe divifa no Orien­
te, fubio às montanhas 
de Judéaa exercer em 
cala de Zaeharias tan­
tas milericordias; tSx-

nrgens Maria abiit in 
montatta cunt fejtina- 
tione. Do mar vio 
meu grande Patriarca, 
e Profeta Elias fúbir 
em forma de nuvem 
efta foberanaSenhora,’ 
e fecundar com aguas 
a terra de Ifrael famin-J 
ta, avida, e fecca: Ec- 3. Reg. 
ce nubccula parva a f  18. 
cendebat à m ari, ££> 
fa lia  ejt pluvia grau-> 
dis. De Nazareth fubio 
Maria às montanhas 
de Judda , e imitando 
no liberal, no ligeiro, 
e no veloz : Cum fe] - 
ti na tione, como nu­
vem de aguas cheya, 
communicou ao Bap- 
tiita , e a liabel a gra­
ça, dequeeítavaõ def- 
tituidos, fequiolos, e 
neceífitados : Abiit 
Regina totius*l)niver~ 
f i  , ut bona fua fnis  
commúuicaret, dilíe o 
meu Silveira. Síir.hic.

# O mefmo Ber- 
chorio, que diíTe que 
eíla nuvem de Oleas 
figurou a May Santif- 
fimadeDeos, também 
diz , que reprefenta a 

Z  illuf-



illuítre Irmandade da da na prioridade do 
Mifericordia, q com- tempo , em quanto 
poita de illuítres , e principio do dia , mas 
nonradiilimas peííoas, também fymboliza a 
qual a nuvem de va- diligencia , e cuidado 
pores puros fe jaáta das creaturas : aiiim 
clara , refplandecente expõe Pineda aquelle 
com a luz da Fé , e texto de Job : T)bi ?-Job. 38. 
Chriítandade,quepro- ras, cum me laudarent 
feíía: Nubes clara, ajtra matutina , que 
fu ra  eji bona focietas> o Douto Padre com-

f ua ex fu ris  vafori- menta deíla maneira: 
us , ia eft , ex bonis TJbi eras in frim a re- Píncd. 

ferfonisconjlituta. E  rum creatione , onde,n ôl>* 
como na individual fe denota o principio 
propriedade de fer da vida, e na fegunda 
puvem matutina con- accepçaõ toma a pala- 
íilte a perfeição das o- vra matutina pelo cui- 
bras de mifericordia, dado, e diligencia das 
quaes exercitou Ma- creaturas:E x iffa o ri-  
ria bantiíjima ;na vift-, ginali voce videtur 
ta, que fez a S. lfabel, fQjfe Matutina
e à  fua imitaçaõ deve quedam creaturarum 
exercitar eíta illuílre curay & diligentia ad 
Irmandade, moftrarey aliquid qu<erendnm> 
neíle panegyrico, que vijàandnm , vel ali- 
como nuvem matuçi- quidoferisfaciendum* 
na devem fer os per- De forte , que a pala- 
feitos Irmãos daS.Ca- vra matutina também 
fa da Mifericordia. fignifica o cuidado , e 
Difçorramos^ diligencia, com que fe

9s Eita palavra ma- deve vifitar > e fazer 
tntina nabagrada Ef- alguma obra boa; e no 
criptura naõ fó iigni- cuidado ,  e diligencia 
fíca o principio da vi- dos Irmãos deita San- 

,Vr -v ' ‘ ta

354 a Sermão XIV* da \ \
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ta Cafa confitte a per­
feição da vi fita , e o  
bras de mifericordia: 
vamos ao exemplar.

10 A penas Maria 
Santiílima concebeo 
em feu puriíiimo ven­
tre ao Verbo Divino, 
quando toda cuidado- 
ía do remedio do Ba- 
ptiita , e Ifabel, cuja 
neceflidade lhe rela­
tou o Anjo, levantan­
do-fe do deliciofodef- 
canço , e focego da 
contemplação, em que 
jazia a fua aitofa alma: 

S ilv . A ' quiete contemplati-  
oitis, fem nenhuma de­
mora caminhou para 
a cafa de Zacharias a- 
preíTada , diligente, 
cuidadofa, veloz, eli- 

Hng. geira : Exurgens Ma­
rta , /latim abiit itt 
montatia cum fe/litia- 
tionc , ou jà para nos 
moftrar. , que como 
nuvem da manha íu- 
bia cuidadofa, e dili­
gente, ou para nosen- 
linar,que as perfeitas 
obras de mifericordia 
haõ de fer feitas com 
diligencia, e cuidado

como a nuvem da ma­
nhã: Mifericordiavef- 
tra qnafi tiubes matu­
tina.

11 Por quatro cou- 
fas fe move a nuvem 
do lugar, onde fe for­
ma, diz o Berchorio:>Bcrch. 
Nubes quadruplict 
caufa rnovetur : pela 
futileza do ar : Prop- 
ter aeris puritatem : 
pelo calor do fogo, 
que a nuvem recon- 
centra em fi: Propter 
calor em ignis in ven­
tre nubis inclufum: 
pelo impulfo do ven- 
to : Propter vento- 
rum impulfum; e pela 
attracçaõ dos rayosdo 
Sol: Propter radiifo- 
laris attraêfionem : e 
Maria Santiílima nu­
vem foberana também 
por quatro coufas fe 
moveo a fazer aquella 
viílta a S. Ifabel.

12, A  primeira cau­
fa foy a pureza de fua 
confciencia,quefere- 
prefenta no ar: Prop- Bcrch. 
ter aeris, idejt, con/ci 
entiapuritatem: a le- 
gunda foy o fogo da 

Z  ii cha-
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charidade, que encer­
rava em íi : Propter 
calorem cbaritatis, & 
interioris animi viga 
rem : a terceira foy o 
impulfo das tribula­
ções da cafa de Za- 
charias , que queria 
foccorrer : Propter 
ventorum tribulatio- 
num tmpulfum ; e a 
quarta foy oadjutorio 
das infpirações Divi­
nas , que fymbolifa a 
attracçaÕ dos rayosdo 
SoliPropter radii So­
laris , id efiy 'Divina 
infpirationis attrac- 
tionem^adjutorium^ 
virtiLtem , diz o mef- 
mo Berchorio.
- 13 Por todas eftas 
caufas íe devem mo­
ver oslrmãos da S. Ca­
fa da Mifericordia a 
exercitar as obras, 
queprefcreve oCom- 
promiíTo delia illuítre 
Irmandade : mas co­
ma a charidade feja 
o total copíiitutivode 
feu inllitutojfuppon- 
do as outras trez cau­
fas referidas., moílroa 
como deve fer a cha-

ridade dos Irmãos dei­
ta S. Cafa, para ferem 
perfeitas as obras de 
miíeriqordia, que de­
vem exercitar.

14 Intrinfeco he o 
fogo, que move a nu­
vem : Propter calo­
rem ignis in ventre 
nubis inclufum. In- 
trinfeca foy achavida- 
de de - Maria Santiíli- 
ma , e intrinfeca deve 
fer nos Irmãos deita S. 
Cafa a charidade, pois, 
como Maria Santiffi- 
ma, fe reprefentaõ na 
nuvem: Nnbes ejl Be­
ata Virgo. Nutes efl 
bona focietas ; e nas o- 
bras de mifericordia 
devem fer como nu­
vem : Mifericordia 
veftra quafi nubes ma­
tutina.

iy A Maria San- 
tiííima, porque lhe e- 
ra intrinfeca a chari­
dade, felheabrazou o
cqraçaõ : Media cha- Cant. 5. 
ritate conjiravit , e 
ardendo em charitati- 
vas chammas , como
diíTe Saõ Jeronymo : Hier.
Qoncremata intus dt- íom-9-
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ín Piui fiderio charitatis, co- 
&Eut mo nuvem da manhã 
thoc <‘.e cujdadofa: Matntinay 
J3.\ ’i f *d ejt , cura , fubio a 

obrar na cafa de t a ­
charias aquellas obras 
de miíerioordia dili­
gente : Abllt in mon- 
tana ctim fejtinatione.

16 O cuidado, ie- 
gundo o Grego , he 
huma ancia do cora-

Theatr. çaõ: Cura ejt anxietas 
vitx.hu- cor dl s y ehum coraçao 
miI‘ andado he .todo dili­

gente. Naõdefperteis 
a minha querida , di­
zia o Efpirito Santo: 

Cant. 1. N è JhJcltetls dllec- 
tatt?,deixay que dur­
ma atè que eila quei­
ra : Quoadnfqtte ipfa 
vellt y que tanto que 
ella quizer, tanto que 
o feu coraçao fentir o 
fogo da charidade, 
logo defpertará cuida- 
dofa , que hum cora- 
çaõ em charitativas 
chammas anciofo he 
hum coraçao com cui­
dados defvellado.

17 Aííim era 0 cui­
dado da May Santiíli- 
ma de Deos, e aííim

f

devem fer oscoraçoes 
dos Irmãos delta San­
ta Cafa abrazados uo 
fogo da charidade, de 
cujas chammas feja ef- 
feito natural o feu cui­
dado. O coraçao co­
mo fonte da vida,que 
reiide no meyo do 
peito, he a parte mais 
intriníeca de hum vi­
vente , e fendo o cui­
dado ancia do cora- 
çaõ, quem duvida fer 
intrinfcco ; e como o 
que heintrinfeco pro­
cede da natureza , o 
cuidado de Maria San- 
tiílima naquelia vifita 
emanou de fua mefma 
natureza por intrinfe- 
co a feu coraçao. Co­
mo vara de fumo, e. 
fumo produzido de a- 
romas preciollflimos 
virão os Anjos fubir 
por hum delerto a ef- 
ta Senhora , quando 
admirados perguntá- 
raõ quem fubia: Cant. 3
ejt ijta , qua afcetidit 
f e r  de fer  t um , ficut 
virgula funil ex aro­
mar lbus myrrh/e. Se 
hoje fe fizera eíta per- 

Z  iii gun-
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gunta, que faci) tinha 
a refpoita, pois Maria 
Santiílima he eíta Se­
nhora , que como va­
ra delicada, e branda: 
Quaji virgula , qtiia 
gracilis , & delicata 
de fumo > ou porque 
era nuvem ligeira, ou 
porque abrazada nas 
chammas da charida- 
de: Concremata tutus 
defiderio charitatis7 
de Nazareth, ondeef- 
tava, q uando incarnou 
o Verbo Divino y fu- 
bia as montanhas de 
Judéa a cafade Zacha- 
rias , onde Refundin­
do osfuaviíTimos chei­
ros de fuas mifericor- 
dias, pareceo vara de 
fumo aro ma tico por 
excelfa , e por odorí­
fera : Ip/a comparatur 
virgula futni , qnta 
rcífa afcendit in aE 
tunty iê fnavem fpirat 

Atap. ín odorem, diíle o. Alapi- 
Çanr., de.

xB Suppoíto que 
fatisfeita ella pergun­
ta dos Anjos * pois a 
Maria Santiílima ,.vifi- 
trndo a S. ifabel s. figu­

rou aquellavara defu­
mo > he digno de re­
paro dizer o texto, 

ue de myrrha proce- 
eo o fumo daquella 

vara : E x  aromattbus 
myrrha. F, a razaõ 
he, porque os cheiros 
fymbolizaõ as virtu­
des : Virgula fumi ex Alap. 
aromattbus, quiamuE 
titm repleta- ejt v ir - 
tutem odoribus. E  fen­
do na May Santiilima 
de Deos innumeraveis. 
as virtudes, porque fd 
da myrrha, e naõ de 
outro aroma procede 
aquelle fumo ?. Ne­
nhum aroma ha, que 
abrazado naõ exhale 
fumo cheirofo ; e fe 
Maria cheya de virtu­
des fe abraza nas cham­
mas da charidade: Me~ 
dia charitate cõjirav 't% 
porqfó da myrrha pro­
cede o-fumo daquella 
vara,que neíta occaíiaõ 
reprefenta a Maria: E x  
aromatibus myrrha ?

igt Para conhecer­
mos a origem, que te­
ve o cuidado de Ma*, 
ria Santiilima naquella 

viii-
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vifita , e 0 quanto lhe 
era natural, eintrinfe- 
co aquelle cuidado. 
Aquelle cuidado da 
Senhora naõ era in- 
trinfeco aíeucoraçaõ? 
Quem o duvida, ie he 
ancia do coraçaõ o 
cuidado. Cura ejianxi 
etas cordis. Naó mof- 
trey jà, que eíta vara 
de fumo figurou a Ma­
ria Santiílima vifitan- 
do a S. Ifabel? J à o mof- 
trey com authoridade 
expreíTa. A myrrha 
naõ fabem todos, que 
na lingua Hebraica Jie 
Mor ia , que quer di­
zer Maria AíTim o 
confeíTaõ os Efcriptu- 
rarios.

10 Pois por iíTo fò 
da myrrha , e naõ de 
outro aroma,procedeo 
o fumo, que reprefen- 
rou o cuidado de Ma­
ria Santiííimanaquella 
vi fita, ou a Maria com 
o feu cuidado ; por­
que como o fumo pro­
cede naturalmente do 
fogo, e como final o 
reprefenta , fe viíTe 
que do interior doa- 
c.

nimo,dointrinfecodo 
coraçaõ emanava o feu 
cuidado, que no fumo 
fefigura. Duas coufas 
viraõ os Anjos , na- 
quella figura de iMa- 
riaSantiíiima,viraõ va­
ra , e viraõ fumo : 
cut virgula fumi. Em 
quanto vara, viraõ a 
Maria: Virgula, quia 
gracilis , ££ delicata: 
em quanto fumo, viaõ 
o feu cuidado ; e co­
mo do fumo, e da va­
ra fe compunha hum 
fò fugeito, reprefentou 
aquella vara de fumo a 
Maria Santiíiima cui- 
dadofa.

zi Se de outro aro­
ma procedeíle aquelle 
fumo, como os aro­
mas fymbolizaõ as vir­
tudes , pareceria que 
de outra alguma vir­
tude nafcia aquelle 
cuidado da Senhora; 
mas procedendo da 
myrrha ,quehe Maria: 
Myrrha , td e jt , Mo- 
ria, id ejt, M aria , bem 
moftrou que do inte­
rior do animo, do in- 
trinfeco do coraçaõ 

L  iiii abra-
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abrazado • nos incên­
dios dacharidadepro- 
cedeo o cuidado da- 
quella viiita: E x  aro- 
matibus myrrha.

l i  Naô de outra 
forte deve fer o cui­
dado dos Irmãos da S. 
Cafa da Mifericordia, 
em íoccorrer os ne- 
ceílitados , a ancia de 
remediar os pobres ha 
de proceder do cora- 
çaõ , do animo ; por- 

Aug. que ]b. Auguítinho 
chama virtude da 
mifericordia , affedo 
de hum animo com­
padecido para reme­
diar ao proximo: M i- 
fericordia ejianmi do- 
lentis affeftus adcom- 
patiendum proximo; e 
fe o animo ie naô com­
padece , fe o afíedo fe 
-naô doe da miferia, 
que'no feu proximo 
■vê , naô he obra de 
mifericordia perfeita; 
porque naõ procede 
-da ca ufa, que a aper­
feiçoa. ,

2-3 Aquellavarade 
fumo era humfócom- 
poílo, porque era hu-

, -/> • .i w

ma ió vara de fumo:- 
quem via o fumo, via 
a vara, quem via a vara 
via o fumo: dando-nos 
a entender eíta idênti­
ca figura , que aíiim 
como- fe naô via a May. 
Santiílima de Deos, 
fem que íe vifle abra- 
zada nos incêndios da 
charidade, fe naô ha 
de ver hum Irmaó da 
S. Cafa da Mifericor­
dia , que naõ arda cha- 
ritativo em remediar 
aos pobres, eneceíii- 
tados.

24 Em Deos dá-fe 
hum cuidado , á que 
os Theologos chamaó 
Providencia, com que 
governa-0 Úniverib: 
Eujillum , ÇÇ magnumSap.6. 
ipje fe c it , & aquali- 
ter ejt illi cura de om- 
nibus. Eíta Providen­
cia, ou cuidado Divi­
no-, que pelo defedu- 
oío do noífo entendi­
mento confideramos, 
como attributo, ema­
nar da natureza , ou 
eílencia Divina , ne­
nhuma couía he, fenaó 
omefmoDeos. Ocui*.

dado



dado de Maria Santif- pelo Efcrivaõ da Ca- 
fima era foccorrer as la, tomar o juramento 
necellidades da cafa de de oblervar o compro- 
Zacharias foy leme- miflb , e veítir o ba- 
lhante à Providencia landráo? Enganais-vos 
Divina , naõ porque fe allim o imaginais: 
feja cuidado o fer fy- no cuidado de exer- 
fico da Senhora : mas cer obras de miíeri- 
porque ardendo o feu cordia, he que coníif- 
coraçaõ nos incêndios te o fer Irmaõ da Mi­
di charidade, tanto fe fericordia , e a ilfo íe 
inflammou a May San- obrigaõ por juramen- 
tiflima de Deos, que to : j%ui facit volun- Matth. 
naõ parecia outra cou- tatem Tatrism ei, ipfe 12. 
ía,fenaõ hum cuidado meus frater eft , diiie 
charitativo : por iíTo o Chrilto Senhor noflò, 
Efpirito Santo lhe cha- eeu vo-lo digo emno- 
mou amor : Nè fufci- me deita illuítre Ir- 
tetis amor em, vendo- mandade, fò quem faz 
a abrazada em chari- obras de mifericordia 
dade: Media cbartta- he Irmaõ deita Santa 
te confiravi. Cafa.

í f  O fer fyfico 16 Que importa fer 
de hum Irmaõ da Mi- nas ceremonias, e no 
fericordia bem fe fa- veítido Irmaõ da Mi- 
be, queconíiíte nora- fericordia, fe as obras 
cional; mas o fer mo- defmentem efiè fer ? 
ral de hum Irmaõ def- Se ò prefo fe naõ li- 
ta S. Cafa em hum cui- vra , fe o defpido fe 
dado , na charidade naõ veíte , fe o necef- 
para com osproximos fitado fenaõ remedea, 
confiíte. Parecervof- fe o enfermo fe naõ 
haq olerlrmaõdaMi- cura , fe o defunto fe ' 
fericordia he aílignar naõ acompanha , que 
o termo , que íe faz importa 0 termo , e o

jura-
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juramento ? De que 
ierve o balandráo ? Pa­
ra gravar a conlcien- 
cia. He parecer Irmaõ 
da Miiericordia , mas 
naõ ier Irmaõ deita S. 
Gafa; pois na falta das 
obras de miiericordia 
deímentem o ier, que 

AdThi- reprefentaõ: Habentes 
m°t. 2. quiáem fpeciem pieta~ 
cap' t i s  virtutê, autem ejus 

abnegantes , efcreveo 
S. Paulo a T  himoteo.

Z7 O ier Irmaõ da 
Miiericordia coníiíte 
em exercer obras de 
charidade com tanto 
cuidado, e diligencia, 
quanto moitrou Ma­
ria SantiíHmã na fua 
viíita ; e fe a perfeição 
daquella obra miferi- 
cordiofade Maria San- 
tiíiima coníiílio em 
fer o cuidado , e dili­
gencia de Maria San- 
tiíiima taõ fingular, 
que atl'emelhando-fe à 
Providencia Divina 
parecia o mefmo fer 
da Senhora , para fe­
rem perfeitas as obras 
de miiericordia dos 
homens devem aíle-

melharfe à Providen- 
cia de Deos: Ejiote Luc. f. 
mifericordes , ficut 
Pater vejter miferi- 
cors ejt. Naõ menor 
peíToa , que a do Fi­
lho de Deos me au- 
thorifa o penfamento.
Sede milericordiofos 
como voíToPay, man­
da Chriíto Senhor nof- 
fo aos homens. Fite 
Pay he Deos noíTo Se­
nhor : Pater nojiery 
qui ejl in Coe lis. F  
porque razaõ lhe cha­
ma Chriíto Pay,quan­
do perfuade aos ho­
mens a fer mifcricor- 
diofosr Naõ podia di­
zer : Sede mifericor- 
diofos* como Deos?
Sim podia , pois de 
Deos fallava; pois por­
que lhes diz : Sede 
mifericordiofos como 
voífo Pay : Ejiote mi­
fericordes ficut Pater 
vejter mifericors eji ?

18 Porque quer, 
que os homens fe ha- 
jaõ nas fuas obras de 
mifericordia taõ íin- 
gularmente cuidado- 
fos,como Deos fe ha

na
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na íua Providencia; e 
como a Providencia 
Divina emanando da 
natureza he o mefmo 
Deos, e Deos he todo 
Providencia, aíiim o 
cuidado dos homens 
emanando do animo 
do coraçaõ abrazado 
na charidade, ha de 
transformar em cuida­
do a meíma natureza,, 
ha de fer hum Irmaõ da 
Mifericordia todo cui­
dado. Naõ vos pare­
ç a , que eíta razaõ he 
excogitada , he pro-; 
pria do referido tex­
to ; porque o filho na­
turalmente participa 
o fer do pay : Sicut 
patrem fequitur fua 
proles ; e quer Deos 
que aos homens feja 
taõ natural, e intrin- 
íeco o cuidado das o- 
bras de charidade, co­
mo a Deos he natural, 
e intrinfeco a Provi­
dencia : Sicut cPater 
nojler tnifericors ejt 
nos filit dcbemus natu~ 
rales ejf'ey diz S. Jero- 
nymo. Oh como fe- 
xaõ perfeitas as obras

de mifericordia, fe os 
homens, fe os Irmãos 
deila S.Cafa imitarem 
no feu cuidado a Pro­
videncia de Deos!

19 O cuidado, co­
mo he ancia do cora- 
çaô, naõ permitte fo- 
cegar quem o padece; 
e por iflo Maria San- 
tillima naõ teve mora 
em hir vilitar a S. lfa- 
bel , porque anciava 
charitativa: Statim a- 
biit cum fejiinatione; 
e naõ menos diligen­
tes devem fer os Ir­
mãos deita S. Cala pa­
ra imitarem a Provi­
dencia Divina no li­
geiro , e veloz, com 
que íoccorre aos ne- 
ceílitados, Statim y lo­
go, que a neceílidade 
le reprefenta: Statimy 
logo que a pobreza le 
conhece, Statim , de­
ve remediaríe a po­
breza , deve foccor- 
rerfe a neceílidade 
com toda a preíla, com 
toda a diligencia , co­
mo fez a May Santif- 
fima de Deos \ Statim 
cum fejiinatione.

poQuan-
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Judith.
4-

joan. 
cap. 16,

Greg.

3^ 4

30 Quando o po- 
vo de Ifrael em Bethu- 
lia íc vio cercado do 
exercito dos AUyrios, 
perfuadindo-o o Sa­
cerdote Eliachim que 
pediifem a Deos o re- 
medio, os animou di­
zendo-lhes, que Deos 
havia de ouvir as fup- 
plicas, que lhe fizef- 
fem : Scitote quoni- 
am \Domintis exaudiet 
preces vejiras. Naõ re­
paro neíie dizer do Sa­
cerdote ; porque o 
mefmo Chriíto feu Di­
vino Filhofeguroudar 
feu Eterno Pay o que 
lhe pediílemos: Teti- 
te , &>- accipietis , re­
paro ítm, em que on­
de a noíla Vulgata tem: 
Exaudiet {Dominus 
preces vejiras , Deos 
ouvirá as voííasítippli- 
cas, lea o texto Gre­
go: Exaudivit^Dowi- 
nus pracationes eo- 
rum : Deos ou vio as 
deprecações do feu 
povo. Funda* fe o re­
paro no implicatorio 
dos termos ; porque 
ha de ouvir he futuro,

que ha de fer : ouvio: 
he preterito, que paf- 
fou. O que paliou naõ 
eílá por fer, o que ha 
de ler, ainda nao paf- 
fou ; e le o noífo tex­
to falia de futuro: E x ­
audiet , como o texto 
Grego os fuppoe de 
preterito: Exandivit?

31 Para foltar o re­
paro pergunto primei­
ro. Em que eltado ef- 
tava o povo, quando 
fazia a Deos as depre- 
cações ? Eltava cerca­
do de inimigos , • op-* 
preífo de neceílida- 
des, ameaçado de rui- 
nas : Exclamaverunh 
ad \Dominam cDettm 
Ifraeljtè daret in pra- 
dam infantes cor um, 
& uxores eorum in di- 
vijionetn , Civita- 
tes eorum in extermi- 
nium, ®  fanãa eorum 
in polluti0 nem, & fie- 
rent oPprobriutn gent i- 
bus. Oh que de cala-> 
rnidades ameaçava o 
povo de Deos ? Per­
gunto mais : a Provi­
dencia Divina naõ he, 
a que havia defoceor- 

rer5
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rer, eremediar aopo- 
vo ? Naõ ha duvida; 
pois a Providencia de 
Deos he, a que nos re- 
medea,e foccorre: Eft 
illi cura de omnibus.

31 Pois fe o povo 
delfrael fe via aftiicio, 
e necelíitado, e a Pro­
videncia Divina o ha­
via de foccorrer , o 
cuidado charitativo 
de Deos havia de re­
mediar , fe o noíTo tex­
to diz , que o havia 
Deos de ouvir para o 
remediar : Exaudiet 
Dominas preces vef- 
tras, como diz o tex­
to Grego , que jà ou- 
vio , que jà o reme­
diou: Exaudivit ‘Deus 
prsccationes eorum ? 
Porque he taõ ligeira 
a Providencia Divina 
para o remedio dos 
affiiétos , he taõ veloz 
o cuidado charitativo 
de Deos em foccorrer 
os neceílitados , que 
quando parece que ha 
de ouvir , jà paliou, 
quando feefpera futu­
ro hcpreterito: Exau­
diet Dominus„ Exau­
divit Deus,

33 Com muita fe- 
snelhança à Providen­
cia Divina fe havia Ma­
ria Santiflima no leu 
cuidado; pois taõ ve­
loz caminhou , taõ li­
geira , e apreflada fu- 
bio as montanhas de 
Judéa , que vendo-a 
S. Ifabel em fua cafa 
naõ fabia entender co­
mo veyo taõ ligeira, 
como chegou taõ ve­
loz : Dnde boc mihi ? 
E  do mefmo modo, 
que Maria Santiílima, 
e Deos devem fer os 
Irmãos delia S. Cafa 
velozes , e diligentes 
em foccorrer os ne- 
ceíiitados , para que 
experimentem os po­
bres, o que opovo de 
Ilrael em Bethulia, 
que quando pareça ef- 
tar porvir o remedio, 
feja jà chegada a ef- 
mola*

34 Se Deos naõ a- 
cudira logo aofeu po­
vo, experimentaria o 
que tanto receava; 
porque os filhos feriaõ 
cattivos dos Aííyrios; 
JSlà daret in p r  sedam

in-
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infantes cor um: os ca­
iados fe apartariaõ: 
Uxores eorum indivi- 
(tonem, as Cidades fe 
arruinariaó: Civitates 
cor um in extermini- 
im y o Divino feria ul­
trajado : Satiãa eorum 
in follutioncm, e final- 
mente todos fe viriaó 
deshonrados, e abati­
dos: E t jierentofpro- 
briumgentibus; e por­
que Deos com tanta 
preíla acudio , nada 
diílo fe experimentou.

35 Sehumacafa, 
que neceílita , e qual 
outra Bethulia de ini­
migos cercada fe vê 
da pobreza, e neceífi- 
daaes combatida, on­
de os moradores por 
pobres fe laítimaõ def- 
pidos, e fe lamentaõ 
famintos, fe lhe dilata­
rem o remedio,felhe 
naó acudirem logo, e 
já com a efmola, cho­
rarão os noífos olhos 
fentidos as ruínas, que 
tanto temia o povo de 
Deos; porque as filhas, 
pemendo a honeítida- 
de, íe veraõ cattivas do

peccado: as mulheres 
coadas da miferia,buf- 
cando o fuílento, le a- 
partaráó de feus mari­
dos, as Cidades fe ar­
ruinarão ; pois os pec- 
cados dos Sodomitas 
arruináraõ aquellasCi- 
dades: o Divino fe ve­
rá ultrajado na pouca 
obfervancia dos feus 
preceitos; efinalmeii- 
te tudo feraõ difcre- 
ditos, tudodeshonras, 
tudo eltragos , tudo 
laflima , e tudo ruina.

36 Naõ o permi­
tais vòs, Senhor, pela 
voíTa infinita miferi- 
cordia! Mas antes que- 
rey , meu Deos, que 
imitando a voílà Pro­
videncia fe reconhe­
ça nos Irmãos deita S. 
Cafa, que ao veloz de 
voíTa Divina .Provi­
dencia Íe aíTemelhe o 
feu cuidado , e taõ li­
geiros fe moitrem em 
remediar as neceííida- 
des de feus proximos, 
que admirados da ve­
locidade , e preiteza, 
qual ifabel admirada: 
cl)ude boc mihi ? quan­



Vifitaçao da Senhora» 3 67
do imaginarem futuro 
o foccorro , corno o 
voflo povo em Bethu- 
lia,experimentem pre­
térito o remedio: E x- 
audtet Dotnhius. E x -  
audivit ‘Deus.

37 A Providencia 
Divina, q ue foccorrco 
as neceílidades deBe- 
thulia, foy igual para 
todos : jEaualiter efl 
iili cura ae omnibus; 
porque todos igual­
mente li vráraõ das rui- 
nas, que os ameaçava; 
e o cuidado de ivlaria 
Santillima também te­
ve eíla excellencia; 
porque nem o Baptif- 
ta por pequeno ficou 
fem graça, nem S.Ifa- 
bel por velha ficou fem 
alivio : ambos ficáraõ 
livres da culpa , am- 
hos cheos da graça ; e 
aílim os Irmãos deita 
S. Gafa haô de fer pa­
ra todos igualmente 
cuidadofos , ou feja 
menino, ou feja velho, 
feja quem for, o poh- 
to eítá, em que necef- 
fitem , para que fejaõ 
foccorridos.

38 E  a neceííida- 
de dos proximos naó 
fe ha de efperar , que 
feja extrema, baíta que 
juítamcnte feja temi­
da , que Deos noífo 
Senhor naô efperôu 
que os de Bethulia 
foliem combatidos, 
baítou-lhe que com o 
cerco eitivelfem ame­
açados ; porque fora 
difcredito do feu cui­
dado efperar pela ul­
tima hora, nem Ma­
ria Santiífima efperou 
pela hora do parto pa­
ra vifitar a S. Ifabel, a 
penas foubefer o Bap- 
tilla concebido,quan- 
do logo partio a reme- 
diallo. Eom efm ofoy 
ouvir Deos, que com 
lagrimas haviaõ os de 
Bethulia pedirlhe o re- 
medio das fuas afflic- 
ções 1 IndrJgentiam -̂judíth*

jtís  fujis lachrymis 
pojiuletnHS, que logo 
o remediar taõ veloz, 
taõ apreíTado , que 
quando feefperava fu-*.* 
turo o remedio, fo y »' 
preteríto o foccorro.

39 Omefmohade
fer
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fer em hum Irmaõ da 
Miíericordi* ouvir di­
zer, que haquera com 
lagrimas intenta pedir 
huma efmola, que lo­
go antes que as lagri­
mas fe derramem ha 
de foccorrer aquella 
neceílidade, As lagri­
mas laõ eíieito dador, 
que fere, e laítíma hum 
coraçaõ : Vulnerati 
cordis lachiymx dant 
Jigna : efperar ver la­
grimas he querer que 
hum coraçaõ fe fira: 
hum coraçaõ ferido 
he huma vida defpe- 
daçada , ç naõ he cui- 
dadofo , naõ he com- 
paflivo, quem deixa 
a feu proximo fe lhe 
defpedace a vida, e fe 
lhe fira o coraçaõ ; e 
hum Irmaõ da Mife- 
ricordia naõ ha de ef­
perar que primeiro 
chore, quem neceífi- 
ta, por naõ deíacredi- 
tar 0 feu cuidado , e 
vir afrpítrarfe o remé­
dio , por tardar 0 foc- 
corto. L 

40 Eoque maishe 
para advertir, que fe

tA

priva do merecimento 
da obra em efperar/ 
que primeiro chore o 
pobre necefíitado ; a 
razaõ he evidente; 
porque fó o que he li-> 
vre he meritorio; por-, 
que o mérito fe funda 
na liberdade. A fazen­
da delia S. Cafa he pa­
trimónio dos pobres, 
e hum Irmaõ daMife- 
ricordia fó merece no 
modo , com que ad- 
miniílra a fazenda ; e 
fe efperar que o po­
bre chore primeiro, 
nem no modo mere­
ce; porque o dar hu­
ma efmola , a quem 
chora, naõ he acçaõ li­
vre ; porque as lagri­
mas, de quem padece 
tanto neceíiitaõ , a 
quem faz a,efmola, 
tanto obrigaõ, a que 
fe lhe dê , que he di­
vida forçofaque fe pa­
ga , dar efmola, a q uem 
com lagrimas a pede.) 
Vede-o naDivina Pro­
videnciarem nosapar-1 
tarmos do mefmo tex­
to.

41 Quando a for­
mo-
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mofa Judith vio o po­
vo de Bethulia am*o 
to, opprimido, e ame­
açado do poderofo ex­
ercito de Holoíernes 
aconielhou-o que ba­
nhados em lagrimas 
peditfem a Deos o re- 
medio : Indulgentiam 
ejus , fu/is lachrymis, 
pojiulemtis. S. Grego- 
rio Nafianfeno ponde­
rando eíte texto diííe, 
que com grande acer­
to aconfelhára Judith 
ao povo , que choral- 
fe, querendo que Deos 
o foccorrefle; porque 
tanto conciliaõ a mi- 
fericordia as afHicções, 
de quem padece , e 
com lagrimas as figni- 
fica, que erâ infallivel 
o remediarfe o povo, 
ie com lagrimas pe- 
diíTe a Deos o reme- 

•Nafíanf. dio: jíjjlittationecon- 
ín s.Cy- ciliatur "Deus, lachry- 
pmn. mjjq Ue tnifericordia 

ejus rependitur.
41 ConfeíTo elta 

verdade, que efcreveo 
o S. Doutor ; pois no 
fagrado texto a leyo ef- 

Tob.12. crita a Tobias: Qtian-

do orabas cnm lachry- 
tuis,acceptus eras^Dco: 
mas com tudo hey de 
reparar naquella pala­
vra , Rependitur, de 
que ufa o S. Doutor.
Ò Verbo , Repetido, 
íignifica recompeníar: 
Rependere idem ejt, 
quod retribuere \ a re- 
compenfa , ou retri­
buição fuppõe contra­
to , e merecimento, 
queinduzobrigaçaõ;e 
íe Deos em tudo obra 
livre , como diz o S. 
Doutor , que das la­
grimas he recompen- 
ia a retribuição, a mi- 
fericordia de Deos? 
Lacbrytnijque tniferi­
cordia ejus rependi­
tur.

43 Com muita ra- 
zaõ; pois tanto mere­
cem as lagrimas, que 
tudo, o que por ellas fe 
obra , he divida , que 
fe paga , he mereci­
mento, que íefatisfaz.
Hc certo fer livre a 
mifericordia Divina: 
Miferebor cui rvolue- Exod. 
ro : mas também he33- 
certo, que as lagrimas 

Aa faô
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faõ taõpoderofas,quc 
neoeHitaõ o livre, que 
obrigaõ o izento, e o 
que íem lagrimas era 
favor, quando i'e cho­
ra, hedivida, he obri­
gação : Lachrymijque 
tnifericoráia ejus re- 
fendittir. E  le Ueos 
íummamente livre fe 
neceílita das lagrimas, 
q osneceílitados cho­
rão, efica fendo obri­
gação de fua miferi- 
cordia, o que fern la­
grimas era favor da 
íua Providencia : os 
homens, que,fendoli­
vres, naõlaõtaõ livres 
comoDeos, perdem o 
merecimento,que po- 
diaô grangear com a 
efmola , le, para a fa­
zerem, efperaremque 
chore quem delia ne- 
celiita; porque he re- 
compenfa das lagri­
mas , o que antes del­
ias fora efteito dacom- 
miferaçaó.

44 Elta doutrina 
he univerfal para to­
dos os que tem, e po­
dem fazer efmola ; e 
para com os Irmãos da

Mifericordia he mair 
eilrifta, he muito mais 
apertada ; porque de 
juítiça devem íoccor- 
rer aos neceílitados; 
e le obrigíiraõ por ju­
ramento à fua obíer- 
vancia , quando jurá- 
raó obfervar o com- 
promillo delta S. Ca­
la, decujo cabedal fao 
meros adminillrado- 
res; e naò devem eí- 
perar que os neceíli­
tados chorem, para en­
tão os foccorrer, por­
que iífo ferá ter por 
motivo as lagrimas, e 
naó o cuidado , que 
como Irmãos da Mi­
fericordia devem ter 
em exercitar obras de 
charidade.

45 Nada moveo a 
Maria Santiílima a vi- 
íitar a S. Ifabel fenaõ 
o cuidado de remedi­
ar as neceífidades da 
cafa de Zacharias: 
^Profter interior is a- 
nimi vigorem ; e qual 
nuvem matutina ca­
minhou logo a reme- 
diallas, antes que com 
as fuas lagrimas orva- 

lhaf-



lliaíTe a Aurora os 
campos: Statim abiit 
cum fejfinatione. Os 
lrmaos da S. Cafa da 
Mifericordia naõ haõ 
de efperar ver lagri­
mas para applicar ore- 
medio, de quem cho- 
xa , baíta que tenhaõ 
noticia da neceíiida- 
de; baitaque fe temaó 
xuinas para as obvia­
rem cuidadofos , que 
Deos acudio, e reme­
diou ao povo de Be- 
thulia , ainda quando 
os eítragos naõ paffa- 
vaõ de temidos.

46 Tudo iito pro- 
cedeo de fer natural 
em Deos a Providen­
cia, de fer natural em 
Maria o cuidado de re­
mediar os peccadores, 
e por iííò diííe eu que 
deve fer natural ocui* 
dado, deve íer intrin- 
feca a commiferaçaõ 
nos Irmãos deita S. Ca­
fa , para que logrem as 
excellencias , que na 
villta de Maria oantif- 
íima, e na Providen­
cia Divina íe conhe­
cem, fendo nas obras,

Vtfitaçao
que comolrrrãos dei­
ta S. Cafa exercitaõ 
como a nuvem da ma­
nhã cuidadofos, e di­
ligentes , para ferem 
perfeitas asiuas obras: 
Mifericordia 'veflra 
quafi nubes matutina. 
Matutina , ui ejt9 cu­
ra , & diligentia cre- 
aturarum ad vifitati- 
dum.

47 Aílim,como te­
nho ponderado,deveis 
fer , illuítres Irmãos 
deita S. Cafa da Mife- 
ricordia ; pois à nu­
vem vos comparou O- 
feas : Nubes clara ejt 
bona fo cie tas ex bonis 
perfonis çonJiituta:\\n- 
vendo comparado à 
nuvem a Mãy $anti£- 
lima de Deos nas mi- 
fericordias,queobrou 
na viíita , que fez a S. 
Ifabel : ljta nubes eji 
Beata Pirgo. A nu­
vem attrahe do mar 
as aguas , e as efpalha 
peia terra: as aguas dos 
bens temporacs deita 
cafa, que no mar def- 
te Mundo exiítem ha­
veis de attrahir co- 

Aa ii bran-

da Senhora. 371



372, Sermão X IV  da
brando os feus reddi- 
tos, para que chova aos 
neceliitados a voíla pi­
edade.

48 Aagua, porque 
de partes homogéneas 
eompoíta , ou conti­
nuada, he igual na í'u- 
perficie : Aqtta dici- 
tur aqua, eo quod fu - 
perfictes ejus aqualis 
f i t ; a voíla compaixaõ 
ha de fer para todos 
igual,no que fe vê, a- 
indaque onaõ íeja,no 
que fe occulta ; por­
que a efmola fe deve 
menfurar pela miferia 
de quem pede , e naõ 
pela miferia do que a 
reparte.

49 A nuvem naõ 
lança de fi agua a rios, 
fenaõ a gotas; porque 
íe a rios a lançara , í<5 
para huma parte cor­
rera , e chovendo a 
gotas, todos a partici- 
paõ. Porém para a- 
quellaparte, em que o 
impulío do vento he 
mais vehemenre, def- 
carrega a nuvem as 
fuas aguas com mayor 
abundancia; as efmo-

las, devendo abrangei 
a todos os neceliitados, 
para onde as necelíi- 
dades forem mayores, 
haõ de correr mais 
copiofas; pois a voíla 
mifericordia deve al- 
femelharfe à nuvem.

5o O leaô , fendo 
bruto , efcreve Ber- 
chorio , que natural­
mente fe compadece 
dos homens: Leo ha- Berch. 
bet naturam erga ho- 
tninern valdè benig- 
nam. E fe hum leaõ 
naturalmente fe com­
padece , que homem 
haverá , que de outro 
naturalmente fe naõ 
commifére ? Leaõ de 
Judá fe appellidaChrif- 
to Senhor noíío : Vi- Apoc.*. 
xit leo de tribu Juda\ 
e porque homem na­
turalmente taõ com- 
paffivo , que de mife­
ricordia formou as fuas 
entranhas para reme­
diar os homens: T e r Luc.a; 
ruifcera mifericordia 
"Det nojtri, in quibns 
vifitavit nos : tende 
entranhas de miferi­
cordia ainda que rta- 

tu-
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tureza de leaó , e ferá 
profícua aos neceílita- 
dos a voíTa viíita.

51 Adverti como 
Catholicos , reparay 
como entendidos que 
as obras de mifericor- 
dia faõ, as que confe- 
guem a gloria ; por­
que faõ as que acqui- 
rem a graça : Qui fe - 
quitur mijericordiam, 
tpventet vitam , & glo­
riam : fe imitando a 
May Santifiima de 
Deos navifita, que fez

aS.Ifabel, qual nuvem 
da manhã cuidadofos 
fores no exercicio das 
obras de mifericordia 
diligentes, fe a nuvem 
impellidadofogo,que 
reconcentra,fe remon­
ta a eíTa esfera celeíte 
a impulfo da charida- 
de , em que devem 
arder os voílos cora­
ções, merecereis a Di­
vina graça, e fubireis 
como nuvem a eíla e- 
terna > e celeílial glo­
ria.

Aa iii SER-



SERMÃO XV.
N A J F E S T I V I D A D E  D A  _

VISITACAO
D A c S E N H O R A

Na Santa Cafa da Mifericordia em 2. de 
Julho de 1712.

Sendo Provedor 0 Dezembargador
J O A Ò  DE SA’ s o u t o -m a y o r ;

lntravu tn dornum Zachar?<e. Luc. 1*

ODOsfabem tuto a vi fita, que a Se­
que à imita- nhora fez a lua prima 
çaõ de Ma- S. Ifabel , em a qual 
ria Santiííi- mifericordiofafoccor- 
ma, May de reo os neceífitados da- 

Deos, foy inílituida a quella cafa; poisalfa- 
fempre illuitre , e ef- bei, a Zacharias, e ao 
clarecida Irmandade Baptiíta íárou da en- 
da Mifericordia,fendo fermidade da culpa, 
exemplar de feu iníti- veítindo-os com a Di-

i: A- vina* . . • *-■ *■
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vitia graça: tudo diz o 
Luc. 1. texto: Repleta ejt Spi- 

rituSantio Elijabcth: 
Zacharias repletus ejl 
Spiritu Sãõio: Spiritu 
Sãtio replebitur adhuc 
ex útero matris fua.

1  Ecomo aíTtmfe- 
ja, nelte exemplar fo- 
berano fundaõ os ora­
dores deite dia os feus 
difcurfos, tirando das 
circunftancias deita vi- 
iita da Senhora as qua­
lidades, que deve ter a 
viíita , que aos necef- 
iitados fazem , ou de­
vem fazer os Irmãos 
delta illultre Irmanda­
de. Aíiim tenho feito 
nasoccafiões, quenef- 
tafeitividadefubi aef- 
te lugar; mas hoje naõ 
me apartando de taõ 
loberano exemplar, 
como he o da May 
Santiílima deDeos,hey 
de individuar 0 objec- 
to fpecifico, para que 
por caminho menos 
trilhado fatisfaça a o- 
brigaçaõdo orador em 
d ia, que fó deite fobe- 
rano exemplo fe deve 
pregar.

3 Saó os nece/fita­
dos o objecto, a quem 
fe dirigem as vi li tas da 
S. Caia da Milericor- 
dia , e aos neceílita- 
dos da cafa de tacha­
rias dirigio a May San­
tiílima ae Deos a fua 
viíita: mas fe bem ad­
vertires no contexto 
do Evangelho, haveis 
de achar, que, primei­
ro que allabeí, aoBa- 
ptilta , e a /.acharias 
neceíiitados, e enfer* 
mos,vifitou a May San­
tiílima de Deos a cafa, 
ondeelles eitavaõ, en­
trando nella : Intra- 
v it  iti domum Zacha- 
r  ‘ue  ̂ ££ falutavit Eli*  
fabeth.

4 Bem fey que pa­
ra a Senhora vifitar a 
lfabel, ao Baptilta , e 
a Zacharias, natural­
mente fallando, devia 
entrar primeiro na ca­
fa , donde elles eitavaõ: 
mas também fey , que 
na Efcriptura Sagrada 
naõ ha claufula fuper  ̂
flua ; porque todas as 
fuas palavras faõ myf- 
terioias,e fazer o Evan.

Aa iiii gelif-
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gelifta efpecial men­
ção deíla circuníian- 
cia naturalmente def- 
neceílaria: lntravit in 
domum Zac harta , he 
pelomyiterio, que em 
li involve: e qual lerá 
elte myiterio ?

$ Cada qual dif- 
correrá como lhe pa­
recer , mas eu atten- 
dendo, a que a cafa de 
Zacharias era hum 
hofpital de enfermos, 
e neceííitados, donde 
a May Santiííima de 
Deos executou tantas 
obras deMiíericordia, 
digo , que o myiterio 
de viíitar primeiro a- 
quella cafa : lntravit 
in domum Zacharia , 
foy eníinarnos , que 
para fe executarem o- 
bras de mifericordia, 
primeiro fe deve viíi­
tar a cafa , o hofpital, 
donde eítas fe exerci- 
taõ.

6 O que fuppoito, 
como o hofpital dos 
enfermos, a cata dos 
neceííi tados,onde com 
elles fe exercitaõ obras 
de mifericordia , he

ella S. Cafa , fegue-fe 
por allumpto a meu 
difcurfo moftrar hoje, 
que para fe executa­
rem as obras de miíe- 
ricordia, que prefcre- 
ve o Inítituto deita il- 
íuítre Irmandade,àimi- 
tayaó da May Santif- 
fima de Deos, deve vi- 
fitarfe primeiro a S. 
Cafa da Mifericordia; 
pois a Senhora vifitou 
primeiro a cafa de Za­
charias : lntravit in 
domum Zacharia. Ef- 
tá propoíto. Difcor- 
ramos.

7 lntravit in do- 
mum Zacharia. Pri­
meiro que a Zacharias, 
ao Baptiíia, e a Ifabel 
neceííitados vilitou 
Maria Samiííima a ca­
fa , onde elles eítavaó, 
infmuando nelta myf- 
teriofa preferencia 
que primeiro íe deve 
viíitar o hofpital, a Ca­
fa da Mifericordia, do 
que os neceííitados 
delia. Eporquerazaõ? 
Direy; porque os ne- 
ceííitadas faõ oobjec- 
to , a que fe dirigem 

as o-
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as obras de mifericor- 
dia ; e para fe execu­
tarem com os neceili- 
tados as obras de mi- 
fericordia, q prefcreve 
o Compromillò deita 
illuitre Irmandade, de­
ve viíitarfe primeiro a 
Caia da Miíericordia, 
porque para eíte fim 
he a mais neceflitada. 
- 8 Mais neceífita a 
fonte, de que o Ceo a 
viíite com o feu ro­
cio , ou com as fuas 
chuvas, do que a tor­
rente, e para fe conti­
nuar a torrente, deve 
refrefcarfe primeiro 
a fonte; porque como 
da fonte brotaõ as a- 
guas, que conítituem 
a corrente ,- faltará a 
torrente fe na fonte 
pela fequidaõ da ter­
ra faltarem as aguas. 
A  S. Cafa da Miferi- 
cordia he a fonte, don­
de nafcem, he o prin­
cipio, donde emanaõ, 
donde procedem as 
charidades, que com 
os neceílitados execu- 
taõ feus lrmaos: a vi- 
fita he como orvalho,

ou como chuva do 
Ceo, pelo que tem de 
mfpiraçaõ, e doutrina 
celeltial: Ros9atttplu- 
via doutrinam coe lenem 
paj]im Jlillatatn dejig- 
7iat ; e a S. Cafa da 
Miíericordia neceílita 
mais da vííita, porque 
fe naõ feque a corren­
te das charidades; de­
ve fer viíitada primei­
ro , pois delia depen­
dem as obras de mife- 
ricordia, como defon- 
te, donde emanaõ, co­
mo de principio, don­
de procedem.

9 Louvou Zacha- 
rias a Deos no feu 
Cântico , diz o noíTo 
Evangelho; e fendo o 
motivo daquelie agra­
decido louvor a gran­
de obra de mifericor- 
dia , que Deos fazia 
em remir o Mundo, 
como havia prometti- 
do aos Sb. PP. A dfa- 
ctendam mifcricordi- 
ani cum ‘Patribus nof* 
t r is , memorari tef- 
tamenti fui^ primeiro 
o louva, e lhe agrade­
ce a vifita , que fazia 

ao feu

Laur.

f

Laur.
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ao feu povo , do que 
a mifericordiofa obra 
daRedempçaõ: Bene- 
diãus íDominus cDeus 
lfra s l , quia vifitavit, 
ièfectt Re dempt tonem 
plebi fu  a ; e porque 
cauía prefere Zacha- 
rias a viíita à miferi- 
cordia? Eu o digo.

10 Porque Deos 
vi fitou o Mundo fa- 
zendo-ie Homem: Vi- 
Jitavit ?tos oriens ex 
alto: e ao myílerio da 
lncarnaçaõ chama Za- 
charias viiita; e como 
da lncarnaçaõ do Ver­
bo Divino , como çle 
principio fyzico, co­
mo de fonte emanan- 
ciai, dependeo a Re- 
dempçaõ do Mundo; 
porque para o remir 
rei to Homem, primei­
ro havia de incarnar, 
louvando Zacharias a 
Deos agradecido pela 
mifericordia, q ue com 
o Mundo ufava em o 
remir ; Ad facicndam 
tntferiçordiã cum Pa- 
tribusnojlris, primei­
ro o louva , primeiro 
lhe agradece incarnar;

pois da lncarnaçaõ, 
como de fonte, como 
de principio dependia 
executarle a Redemp- 
çaõ: Benediffius ̂ Domi- 
nus "Deus Ifraefqu ia  
vifta vit> &  fecit Re- 
dempt tonem plebt fu * % 

11  Vifitando Deos 
o Mundo mifericordi- 
ofo, o remio; e por iíTo 
Zacharias quando a- 
gradecido 0 louva pe­
lo viíitar, juntamente 
o louva pelo remir: 
&tiia vifitavit, & fe -  
eit Re dempt tonem. Mas 
como a execução da- 
queíla grande obra de 
milericordia,queDeos 
fazia em remir o Mun­
do, dependeo do myf- 
terio da lncarnaçaõ, 
em o qual Deos o vi- 
íitou , no feu agrade­
cimento deo o primei­
ro lugar à lncarnaçaõ; 
porque delia, como de 
principio , como de 
fonte, dependeo a ex­
ecução daquella mife­
ricordia : Benedibíus 
1Dominus 'Deuslfrael, 
quia v ifita v it , ££ fe- 
çit RedemPtionem.

i * E
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ix E  como da S. 
Cafa da Mifericordia, 
como de fonte , don­
de emanaõ , como de 
principio, donde pro­
cedem > dependaõ as 
obras de mifericordia, 
que com os necellita- 
dos executaô os feus 
Irmãos, primeiro que 
aos neceílitados deve 
fer vifitada a Cafa da 
Mifericordia, q mais, 
que de tudo neceííita 
deita vifita, para a exe­
cução das obras de mi­
fericordia, q manda fa­
zer 0 feu Cõpromiíío* 

13 E  quem a ha de 
viíirar ? Quem ? Osque 
faõ obrigados a fazel- 
lo ; os feus mefmos Ir­
mãos , que na fua en­
trada promettem a 
Deos com juramento 
dos SS. Evangelhos vir 
a eíta S. Cafa , todas 
as vezes, que for ne- 
ceíTario , todas as ve­
zes, que pelo Prove­
dor forem chamados. 
Ifto he genericamente 
fallando; porém indi- 
viduando os fugeitos, 
por hir mais confor­

me ao Evangelho , 0 
Provedor da Miferi­
cordia, he o que deve 
fazer eíta vifita ; por­
que he a cabeça, he o 
Prelado delta Congre­
gação, he o Provedor 
delta iliultre Irmanda­
de , que o fer Prove­
dor aa Mifericordia 
nenhuma outra coufa 
he,fcnaõfer ofugeito, 
que vifita elta 8. Cafa.

14 Provedor *Pro- 
v tfo r , conforme ao 
Grego , e ao Latino 
heaquellefugeito,que Greg. 
vê , e prevê o necef- 
fario para a boa admi- 
niítraçaõ , do que fe 
lhe commette; razaõ, 
porque Samuel fendo 
aquelle, que como ca­
beça , como Prela­
do , como Provedor, 
lhe havia Deos com- 
mettido a adminiltra- 
çaõ> e regimen do feu 
povo, fe chamava ho­
mem ,quevê :Voca6a- r.Reg. 
tur olim videns. V i-9- 
fitar, conforme aBer-herch. 
chorio , he ver fre->v̂ b* 
quentemente : Vifita- “ IC> 
tio 9 idem ejl, quod v i- 

fua-



K _
380 Sermão X X . da

fu a lis frequentatio; e 
a quem pertence, qué 
deve ver frequente­
mente a Caía da Mi- 
fericordia , que he 0 
HiefmQ, que vifitalla, 
fenaõ ao feu Prove­
dor? a quem pela elei­
ção , que nelle faz a 
irmandade como a ca­
beça , como a Prela­
do commette a adrai- 
niílraçaó , e regímen 
de toda ella ? Vendo, 
e prevendo o neceíTa- 
rio para fua boa admi- 
niítraçaõ.

15 Maria Santifli- 
ma vifitou a cafa de 
Zacharias, frequente­
mente a vio; pois nel- 
la entrou , e aíEílio 
muito tempo : lntra- 
v it  in domum Zacha- 
ri/e. E podendo Deos 
foccorrer as neceílida- 
des daquella cafa por 
hum Anjo , como fez 
à de Tobias , foy Ma­
ria Santiílima, a que 
vi íitou, a q ue freq uen- 
temente a vio ; e por* 
que razao, fenaõ por* 
que a Senhora de mui­
to longe defde N4M-*

reth, como Provedo­
ra da Mifericordia,, 
que vê, e prevê as ne- 
ceílidades, vio as da- 
quella cafa, e prévio 
ler neceííaria a lua af- 
fiítenci^ para adminif- 
traçaõ da mifericorr 
dia , que Deos queria 
ufar com o Baptiíta, e 
com feus pays; que o 
vifitar a caía dos necef- 
fitados, ver frequen­
temente o hofpital, 
compete ao feu Pro­
vedor , que fe deno­
mina homem, que vê: 
Vocabatur olim vi* 
dens.

16 Deite exemplo 
da May Santiílima de 
Deos fe colhe , que o 
Provedor deve vihrar 
a Cafa da Mifericor- 
dia, entrando, e aílif- 
tindo nella, como a Se­
nhora na de Zacha­
rias , vendo frequen* 
temente por incum* 
bencia de feu lugar, e 
otficio, fe fe executaõ 
as obras de mifericor- 
dia,que manda oCom- 
promiíío deita illuítre 
Irmãdade. As obras de
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mifericordia ( deixan­
do outras) que princi­
palmente por inllituto 
exercita eifca S. Cafa, 
faõ, foccorrer aos ne- 
ceílitados , livrar aos 
prelos, curar aos en­
fermos, para o que de­
puta Irmãos, aosquaes 
efpecialmente encar­
rega a execução deílas 
obras, com os titulos 
de Mordomos dos 
prefos, das vifitadas, 
do hofpital, e enter­
rar aos feus Irmãos 
mortos, que pertence 
a todos.

17 O Provedor de­
ve frequentemetever, 
fe íe executaõ eítas o- 
bras de mifericordia 
vifitando aos Irmãos, 
dos quaes íe fiou a 

RCg. execução delias: Fra - 
. tres tuos vijitabis, Ji 

reãè agant, diz a Ef- 
criptura Sagrada no
Srimeiro livro dos 

,eys: heys de ver fe 
os vofios Irmãos fazem 
o que devem : ha de 
ver o Provedor fe os 
Irmãos da Mifericor­
dia acodem a enterrar

os feus Irmãos defun­
tos , os pobres fallo, 
que aos ricos todos fe 
chegaõ, ainda depois 
de mortos ; fe íe cu- 
raõ os enfermos, fe fe 
livraõ os prefos, fe fe 
foccotrem aos necef- 
fitados ; porque que 
importa que o com- 
promifio • depute Ir­
mãos para a execução 
deitas obras , fe ellas 
fe naõ executaõ ? E  pa­
ra que fe executem, ha 
de vifitar o Provedor 
aos Irmãos da Miferi­
cordia , vendo fre­
quentemente fe fatif- 
fazem ao que fe lhes 
encarregou : Fratres 
tuos vijitabis yJ l  reãè  
agant.

18 E  para que naõ 
haja defculpas com a 
impoííibilidade, ha de 
ver o Provedor, ha de 
vifitar a cafa, como por 
Jeremias difle Deos: 
Vtfitabo Juper domtrn jerem; 
ejus, vendo também 73- 
fe os fallariados, efer- 
vos da cafa exercitaõ 
a fidelidade , e prom- 
ptidaõ,que devem, nas 

fuas
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luas occupações, pre­
vendo o que iefaz, ou 
íe intenta fazer na ad- 
miniítraçaõ dos bens; 
porque que importa, 
que a cata tenha fer- 
vos, fe elies forem im­
iteis,naó executando,o 
que íe lhes ordena? 
Que importa que te­
nha bens, íe adminif- 
trando-fe, íegundo as 
particulares intenções, 
por amifades, ou ref­

eitos humanos,fe def- 
arataõ ?
19 líto ha Deos de 

vifitar , diz pelo mef- 
tno Profeta : Vtfitabo 
fu per eosmalitiamJiu- 
diorum eorum ; e iíto 
deve vifitar o Prove­
dor da iMifericordia, 
prevendo fagaz o fim, 
que fe intende neíta, 
ou naquella adminif- 
traçaõ : Ha homens 
( naõ digo que os ha 
neíta illuítre Irmanda­
de; masha-os no Mun­
do ) que eítudaõ ma- 
iiciofos a fua utilida­
de , a fua vingança, a 
fua exaltaçaõ ; e para 
confeguirem iíto af-

fectaõ razões, que pa­
recem fantas, zelolas, 
e juítificadas: eíta ma- 
licia ha de ver hum 
Provedor , eíta ha de 
vifitar, defviando-lhe 
osmeyos,que malicio- 
fos eítudaõ para ocon- 
íeguir: Vtfitabo fuper 
eos malitiam jfttdio- 
rum eorum.

^o E  com o Proi- 
vedor viíitar , com 
frequentemente ver 
os Irmãos, e aCafa da 
Mifericordia, haõ de 
executarfe as obras de 
charidade,queoComr 
promiilo prefereve ?
Sim ; porque em o 
Provedor vifitar, em 
frequentemente ver os 
danos , e as faltas, 
que a Cala da Miferi­
cordia experimenta, 
confiíte todo o reme- 
dio deita Caía.

i i  Triíte, enecef- 
fitada , eítava Jerufa-* 
lem, diz o Profeta Je­
remias , e brotando em 
laítimofos clamores a 
fua pena, pedioaDeos 
que vilfe a tribulaçaõ, 
em que eitava : V ide,Tícni‘ 

<Do~
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*Domine, quoniam tri- 
bulor. E  fe Jerufalem 
eitava taõ triíte , por­
que naõ pede a Deos, 
que a confole? Sey eu, 
que de naõ haver 
quem a confolaífe fe 

ueixou pelo mefmo 
rofeta: JLonge faãus  

ejt à me confolator : e 
íe da falta de confo- 
laçaõ fe queixa ; por­
que naõ pede a Deos 
confolaçaõ ?

xx Sejerufalem ef- 
tava taõ necefTitada, 
que fe lamentava fa­
minta, fem ter paõ pa­
ra fuílentar feus mora­
dores: Omnis populus 
ejus gemens , qu<e- 
rens panem ; porque 
naõ pede a Deos que 
a foccorra ? porque lhe 
pede que a veja : Vi- 
de y 'Domine, quoniam 
tribulor.

X3 D irey: Jerufa­
lem naõ fó padecia a 
falta de fultento , naõ 
fó padecia a falta de 
confolaçaõ, mas tam­
bém padecia outras 
muitas faltas: padecia 
o leu delamparo, pois

os feus mefmos habi­
tadores a deixavaõ: ti­
nha povo para a habi­
tar, mas naõ tinha ha­
bitadores para a foc- 
correr: Sedet fila  Ci- 
vitas plena populo: 
padecia a ingratidaõ, 
com que a defprefa- 
vaõ aquelles mefmos, 
que alimentou como 
amigos: Omncs amici 
ejus fprcvcrunt eamy 
& faôii funt ei inimi- 
ci. Padecia ver , que 
os feus filhos pobres 
acabavaõ necefhtados, 
bufcando pelas ruas, 
quem lhes deífe huma 
elmola : 'Vbt ejt triti- 
cum ? Cum defecerunt 
quaji vulnerati in plan­
teis C ivitatis: pade­
cia ver , que as fuas 
matronas eltragavaõ as 
joyas mais preciofas, 
remindo com a fua 
dcshonra a fua necef- 
fidade: *Dederunt pre- 
tiofa qnaqneprocibor 
e outras muitas faltas, 
e miferias, que o tex­
to aponta , é eu naõ 
repito, porque naõ pa­
reça particularidade y 

oque
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o que he doutrina uni- 
verfal; e como Jeru- 
falem por todas eítas 
faltas eitava atribula­
da , pede a Deos, q ue a 
veja natribulaçaõ, em 
que eitava; porque em 
vella Deos, coníiítia o 
remedio de todas: Vi­
de y Domine y quoniam 
tribulor.

24 Se Jerufalempe- 
difle a Deos, que a 
foccorreiTe por necef- 
íitada, íó procurava o 
remedio para a fome, 
que fentia : fe lhe pe- 
diíle que a confolaife, 
fó procurava o reme­
dio para a fua triítcía: 
mas pedindo-lhe que 
viíTe a tribulaçaó , em 
que eitava: Vtde, Do­
mine , quoniam tribu- 
/<?;*, como todos aquel- 
les danos , e faltas 
lhe caufavaõ aquella 
tribulação, na viíta de 
Deos pedio 0 remedio 
para todas.

25* E em ver Deos 
a Jerufalem eílava to­
do o íèu remedio ? 
Sim ; porque como em 
Deos o mefmo he ver,

que viíitar: Vide>Do- 
tniney intende ad viji- 
tandas omnes gentes, 
quando Deos vilita,to­
das as faltas fe reme- 
deao : aííim o experi­
mentou o povo de IÍ- 
rael, quando no cati­
veiro do Egypto: Vi- 
Jitans vijitavi vos, e- 
ducam vos de ajjlittio- 
ne ALgypti : quando 
Deos vê,todos os da* 
nos, tem remedio:di­
ga-o Pedro,que na vif- 
ta de Deos encontrou 
o remedio de feu da­
no : Refpexit Tetrurn, 

egrejjiis foras fle- 
v i t ; porque em Deos o 
mefmo rie ver , que 
remediar; Vidi ajjlic- 
tionem populi, & def- 
ceudi ut liberem eum.

26 ASantaCafada 
Mifericordia, qual Je- 
rufalem,fevê attribu- 
lada, fendo conltituti- 
vo de fua tribulaçaõas 
faltas, que 11a execu­
ção das obras de mife­
ricordia fe experimen- 
tao pelas faltas ,queel- 
lapadece: falta-lhepa- 
ra fuitentar o feu po­

vo,

Pfal.^S.

Exod.3.

Luc.ai;
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vo , e todos os necef- 
íitados gemem pedin­
do paõ: Omnis popu- 
lus ejus gernens , & 
quareitspanem: falta­
lhe a coniolaçaõ; por­
que todos osque apo­
dem confolar,fealon- 
gaõ delia : Longè fac- 
tus ejt à me confola- 
tor : eltá deíampara- 
da ; porque os feus 
Irmãos lhe naõ aílil- 
tem: eltá cheya de Ir­
mãos para o numero, 
e eítá fó para a utili­
dade : Sedet Joia C ivi- 
tas plena populo : fo- 
porta a ingratidaó da- 
quelles , que alimen­
tando-os , como ami­
gos com ofeu proprio 
cabedal, que recebem 
com o pretexto depa- 
garlhe os juros, inimi­
gos a defprefaõ , naó 
lhos pagando : Omnes 
amici ejus fpreventnt 
eam , ®  fa tli funt ei 
inimici: padece a pe­
na de ver, queaosíeus 
pobres mata a necef- 
lidade , por eíTas ruas 
buicando a efmola, 
que elia lhes naõ dá;

Vbi ejl tritictm ? Cum 
defecerunt quafi vul­
nerai i in plateis : e o 
que mais tribulacaõ 
lhe caufa pelas laítimo- 
fas confequencias , he 
que com oftenfa de 
Deos, edeshonrapro- 
pria rimaõ as matro­
nas , e donzellas a ne- 
ceílidade , que pade­
cem : \Dederunt pre- 
tioja quaqueprocibo: 
e qual Jerufalem para 
remedio dos danos, e 
faltas, que a attribu- 
lavaõ pedia a Deos, 
que a viíTe, que a viíi- 
taííe na fua tribulacaõ, 
pede aofeu Provedor, 
que a vifite, que a ve­
ja para feu remedio: 
Vide , ‘Domine , quo- 
niam tribulor.

17 E  a viíta , a vi- 
fita do Provedor he 
remedio para a tribu­
lação, que padece a S. 
Cafa da lYJiiericordia? 
Sim : porque a ha de 
vifitar como Deos vi- 
fita. Vifitou Deos o 
IVlundo , e continua- 
mente o vifita com a 
fua Altiílima Provi- 

13b den-



dencia movido de fua 
intinita charidade, de 
fua intima mifericor- 

Luc. 1. dia: Ter vifceramife- 
rtcordue ‘Dei noftri, 

Varab, ou como lê \7atabIo, 
Ter intimam miferi- 
cordiam D ei noftri, 
qua vifitavit nos. Mo­
vido doamordeDeos, 
e fómente do amor de 
Deos movido com en­
tranhas decompaixaõ, 
de mifericordia, com 
charidade intima mui­
to do cora^aò, ha de 
vi fitar o Provedor a 
eíta Santa Cafa.
, 28 Deos vifita de 
muitos modos. O Pro­
vedor da Mifericordia 
ha de vilitar de mui­
tos modos, imitando a 
Deos. Oprimeiro mo­
do, com que Deos vi- 
fita he corrigindo as 

Píai.s^.maldades: Vifitabo in 
virga iniquitates eo- 
rum, diíle por David. 
O Provedor da Mife­
ricordia *ha de viíitar 
a eíta S. Cafa, corrigin­
do as culpas, fenellaas 
houver , ou fejaõ nos 
Irmãos, que a gover-

38 6 t Sermão
naó , ou nos fallaria- 
dos , que a fervem, 
que Deos noifo Senhor 
de todos eítes vilita.

29 Vifitabo fuper 
mahtiam C<cli: hey de 
vifitar da milicia do
Ceo , diíle por Ifaías: Ifai. 24. 
Vifitabo fuper habita- 
toresterra: hey de vi- 
fitar dos habitadores 
da terra, dilTe por Je-jerem„ 
remias : pela milicia 44- 
do Ceo entende a Ala- 
pide o So l, a Lua, e 
as Eítrellas : M ilitia  Aiap. 
Cali in Scriptura fig- 
nificat Solem, Lunam, 
lê Stellas : os habita­
dores da terra bem fe 
fabe, que faô os ho­
mens de toda a esfera, 
e qualidade: de todos 
viíita Deos, de todos 
ha de viíitar o Prove­
dor da Miíericordia: 
accommodem lá o Sol, 
a L u a , e as Eítrellas 
como quizerem.

30 Efemepergun- 
taõ o como ha 0 Pro­
vedor dc corrigir as 
maldades, naõ tendo o 
poder da vara , que 
Deos tem para caíti-

gar:

XV. da\



gar: I n v ir g a  .-refpon- 
do, que fazendo o q ue 
fez o mefmo Deos, 
que para iíto tem po­
der : veja o Compro- 
milTo: V ifita b o  e o s , 
fu fc ita b o  verb itm  m e- 

jcrem. um bo7tumy diz porje- 
29. remias. Ha de vifitar 

o Provedor: V ijita b o : 
eachando culpas, que 
corrigir, achando de-

JAfitaçaõ
feitos, que caltigar, ha 
de corrigir com boas 
palavras : Sufiitabo 
verbum meiim bonum, 
admoeítando aos ag- 
greíTores, que emen­
dem os feus defeitos, 
para que a S. Cafa da 
Mifericordia naô pa­
deça faltas: e fe iíto naó 
aproveitar, ouvi o que 
diíle hum Poeta. Poet,

da Senhora. 3 8 7

Cuntfa priits tentanda, fed immedicabile vulttus- 
Enfe rejcindetidum, nè pars fincera trab&tur.

31 Fazer o que 
Chriíto fez , que lan­
çou fóra do templo a 
todosaquelles,que da 
Cafa de Deos faziaõ 
praça de nogocio, e 
morada de culpas;

Joan. 2. Omfies ejecit de tem­
plo. Senhor Provedor, 
0$ Irmãos da Miferi- 
cordia ( o mefmo di­
go dos que compoem 
o corpo moral deita 
S. Caía ) que faltaõ às 
obras de mifericordia, 
que tem por obriga­
ção , como Irmãos, 
naõ faõ Irmãos da Mi­
fericordia, fò o faó a-

quelles, oueexercitaõ 
as obras de mifericor­
dia charitativos : lllt  
v ir i  mifericordia J 7ity 
quorum pietates non 
defuerunt, diífe o Ec- EcdcC 
clefiaítico : e a quem 44* 
naõ he Irmão da Mi­
fericordia , naõ fe lhe 
faz injuítiça em o lan­
çar fóra da Cafa , an­
tes he ufar com el- 
le de mifericordia, e 
com eíta illuítre Ir­
mandade : com elle, 
porque fe lhe evitaõ 
os peccados, ou asoc- 
cafiões de oscommet- 
ter na Cafa de Deos;

Bb ii com
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com efla illuftre Ir­
mandade , pórq ue com 
femelhante correcçao 
fe remedeaõ as faltas, 
ou os danos, que elia 
padece.

. , 31 Ha duas fortes 
Ç de remedio , diz San- 

t0 Thomaz : Reme d i-
’4 'um duplex ejt: hum, 

que impede o mal fu­
turo : Quo maltim im- 
pediens futuram: ou­
tro , que evita o mal 
prefente : Qno ££ re- 
movcns malum pr<e- 
fens. Efta vifita , de 
que falíamos, he reme­
dio , que evita o mal 
prefente; porque vifi- 
tando o Provedor ef­
ta Santa Cafa, corri­
gindo as maldades, íe 
nella as ha, haõdecef- 
far as maldades.

Ecclef. 33' Ego ipfè vi/ita- 
34- bo oves me as, ££ cejfa-

re faciam bejiias pejfi- 
mas de terra : hey de 
vi fitar os homens: 
G reges mei bomines ef- 
t is , diz Deos por Eze- 
quiel, e hao de ceifar 
as beítas feras, que ha 
na terra: por eítes ani-

maes feros, entende 
Alapide os vicios , e Alap 
peccados dos mãos 
homens: Ce(fare faci­
am bejiias pejjttnas > id 
ejt, v itia , & maiornm 
bominum pot ejt atempo. 
haõ de ceifar os pec­
cados , naõ ha de ha­
ver maldades nos ho­
mens ; porque Deos 
vi fitando os corrige: 
Vifitabo oves meas, e 
como a correcçao def- 
ta noíla vifita he lan- 
çallos fóra, tirarlhes o 
poder, aoccafiaõ,haõ 
de ceifar as maldades 
fe na vifita fe lhes der 
eíta correcçao: Viji- 
tabo oves meas, cef- 
jare fac iam bejiiaspef 
Jtmas, id ejt, v itia , ££í 
malo?'tim bominum po- 
tejiatem.
-i 34 He também ef­
ta vifita remedio, que 
impede o mal futuro; 
porque o caítigo das 
culpas acautella aos 
homens,paranaõcom- 
metterem peccados* 
Aífim fe vio nos mo­
radores de Babilónia» 
que temerofos do caf-

i
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tigo, que Deos deo à- 
quella Cidade ,naõ en- 
tráraõ mais por naõ 

Apoc. tornar a peccar : De 
cap. 18.longe ftantes propter 
3°b. 10. timorem tormentorum 

ejtis. Por iiío difie 
Job que a vifita, que 
Deos lhe fez, o guar­
dou de offender a 
Deos : Vijitatio tua 
cujtodivit fpiritum  
tneum.

35 Eque vifita foy 
eíta ? Hugo diz que foy 
a vifita, que Deos fez 
a Job , caítigando-o: 

Hug. Vijitatio tua, qua fit 
per flagella : eíta o 
guardou de peccar; 
porque o caí tigo he 
guarda , que confiei va 
as virtudes, e evita os 
peccados: aífim o con- 

Thrcn. feíTou Jerufalem : De 
1. esc ceifo mifit ignem in

ofjibus meis, & erudi- 
v it  me. Docuit me per 
banç pcenam deiuceps 
non peccare, cõmenta 

Alap. Alapide ; e iíto he o- 
bra de mifericordia, 
difie o mefmo Job: 
Mtfericordiam tribu- 
iflim ibi: vijitatio tua

cuflodivit fp ir it im  
metim : e tendes viíto, 
que por eile primeiro 
modo de vifita fie re- 
medeaõ os danos , ou 
as faltas , que padece 
eíta iliuitre Irmanda­
de.

36 O fegundo mo­
do, com que Deos vi­
fita, heconfolando, co­
mo experimentou Sá- 
ra , quando Deos a 
vifitou coniolando-a 
compadecido de fua 
eíterilidade: V ifitavitG cnef. 
Dominas Saram , con- 2I* 
cep it , ££ peperit f i l i ­
am : o Provedor da 
Mifericordia ha de vi- 
fitar eíta S. Caia con- 
folando-a compadeci­
do da eíterilidade de 
obras de mifericordia, 
que nella fe vê. E  co­
mo a ha de confolar ? 
como ie ha de com­
padecer ? V ifitando-a 
como Deos , quando 
compaífivo vifita para 
coniolar.

37: Hey de vifitar 
aos homens, diz Deos 
por Ezequiel , como 
o Paítor vifita o ieu 

Bb iii reba-
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rebanho , quando o 
confidera deítruido, 

Ezech. ou dilíipado: Vifitabo 
34* oves mcas ficut Pafi 

tor vijitat grègem Jit- 
um indie, quando fite- 
rtt in medio oviurn fu- 
arum dijjipatarum. Ef- 
ta vi fita deDeos,diz 

Hug. o Cardeal Hugo, que 
he confolando aos ho­
mens na miferia , em 
que fe vem : Vi Jit abo 
confilando in miferia: 
deite modo ha dp vi fi­
tar o Provedor a Mife- 
ricordia,confolando-a 

•na fua elterilidade de 
obras, na fua miíeria 

-de charidades.
38 O Paítor vi fita, 

conhecendo, e con li­
derando as íuas ove- 

Prov. lhas, diz oSabio: ©/- 
7*- ligenter aguofce vul- 

L.tum fecorts tu i, tuoj- 
que greges tonjidera. 
O Provedor ha de co­
nhecer as inclinações, 
ospreítimos, ozelo, 
as qualidades das ove­
lhas , que tem nofeu 
rebanho, ha de confi- 
derar, que elte reba­
nho fe juntou, que ef- 
-t 1) t i i  <JU

39°
ta Irmandade fe ert-
Êio para agrado de 

)eos, e utilidade dos 
fieis: ha de confiderar 
que por fua conta cor­
re o reger com acerto 
tudo,quanto a ella per­
tence, e comettacon- 
fideraçaõ , com elte 
conhecimento , que 
deve ter como bom 
Paítor: Ego fum ;P a f  Jo.m. 
tor bónus, ££ cognojco ICk 
oves meas, he fem du­
vida applicarfe todo 
para a coníequencia 
deíle fim. ' ^

39 O Paftor vifita, 
pondo todo o feu cui­
dado em apafeentar 
as fuas ovelhas: aflim 
o faz Deos : Ego p a fi Ezech. 
cam oves meas : aíiim 34* 
ha de fazer o Prove­
dor: empregarfe todo 
cuidadolo, em que as 
ovelhas deite rebanho, 
que faõ os pobres, fe 
lhes dê que comer , e 
veltir : È)abo eis vic­
iam abnndantetn , & 
vejlitum deccntem, diz 
Hugo,comentandoef- Hug. 
te texto. O Paítor vi- 
íita , curando as ove­

lhas ,
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lhas, que eítao enfer­
mas: aílim o faz Deos: 
Quod infirmum fucrat 
confolidabo : aílim ha 
de fazer com os po­
bres enfermos o Pro­
vedor.

40 O Paítor vifita 
guardando, e defen­
dendo dos lobos o ga­
do, que tem gordo, e 
folido, e apaicentan- 
do-o comjuizo: aílim 
faz Deos: Quod pin­
gue , forte cujtodi- 
am, £f> pafiam illas in 

judicio: aílim ha defa­
zer o Provedor guar­
dar, e defender as ren­
das, e património def- 
ta cafa dos lobos, que 
as quizercm defpeda- 
çar , e comer;, apaf- 
centando aos pobres 
çom fabedoria , e dif- 
criçaõ, fabendo o que 
dá l e a quem 0 dá, fe 
he digno, ou naó ofu- 
geito daquella efmola, 
dando naó , o que cada 
qual pede, fenaõ,o aue 
convém: *Pafcam illas 
tn judicio , id ejt> co­
menta Alapide: Sapi- 
entia, dijcretione ,fci-

ens, &dans cntquc id, 
quod ei convcnit.

41 O Paítor vi fita, 
reduzindo a feu reba­
nho tudo, o que com 
defprefo íe lançou fá- 
ra delle, atando tudo 
o que fc quebrou : af- 
fim o faz Deos: Quod 
abjettnm fuerat, redu* 
cam , quod. fratitim
erat, alligabo. Aílim 
ha de fazer o Prove­
dor , os preceitos do 
Compromiílb da Mi-* 
fericordia , que com 
juramento fe obrigaõ 
os Irmãos a manter, e 
porrefpeitos humânos 
fe defprefaõ, ha de re­
duzidos à fua obfer- 
vancia ; as leys, quefe 
quebraó, ha deligallas 
a execução. O Paítor 
vifita, ajuntando afeu 
rebanho o gado, que 
delle fe havia perdido: 
aílim faz Deos : Quod 
perierat requiram: af- 
fim ha de fazer o Pro­
vedor , o que eítiver 
perdido ha de fazer 
pelo recuperar, appli- 
cando os meyos uteis, 
e neceífarios para o 

Bb iiii ha-
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haver. Nem medigaó 
que o perdido naõ tem 
remedio ; porque o 
Paítor achou a ovelha 
perdida ; e a moeda, 
com diligencia bufca- 
da, na mefma caía íe 

Luc.i^.achou : Invent dra- 
chmam, quam perdi- 
deram.

4z E  fe o Prove- 
' dor da Mifericordia a 

viíitar deita forte, nef- 
ta viíita terá a S. Cafa 
da Mifericordia con- 
folaçaõ ; porque nella 
terá remedio. Viíitou 
Deos a Sára compa­
decido de fua eíterili- 
dade, e viíitando-a a 
confolou, porque a fez 
fecunda: Vijitavtt Do- 
minus Saram, couce- 
p it  , & peperit fili- 
um. Se oProvedor da 
Mifericordia compa­
decido , imitando a 
Deos, vifitar a eíta S. 
Cafa, como Paítor , na 
mefma vifita a conío- 
la ; porque com a mef­
ma viíita a remedea. 
Sára era eíteril ; por­
que naõ tinha filhos, 
a Cafa da Mifericor­

dia eítá eíteril como*
Sára, porque nella fe 
naõ exercitaõ as obras 
de charidade, que faõ 
os filhos, que ella ge­
ra , e produz : mas fe 
for viíitada deita forte 
ha de ficar fecunda, 
como ficou Sára.
_ 43 Vifitaftiterram, pf 
to tnultiphcajti locu­
pletar e eam: Vifitaíte 
aterra, dizDavid,fal- 
lando com Deos , e 
fendo eíteril com a 
voífa vi fita ficou fér­
til : Dbertate ditajli 
eam , lê S. Jeronymo. Hieron. 
E  como fertilizou 
Deos a terra? Viíitan- 
do-a com as chuvas, 
com que a regou para 
gerar, e produzir os 
frutos , que a fertili- 
zaõ: Vifitafti terram,
£# tnebriajti eam : ir- 
rtgajti eam plitvia , lê 
o mefmo Santo Dou­
tor.

44 As chuvas jàdif- 
femos com Laureto, 
que fignificaõ a dou­
trina celeítial ; e viíi- 
tarfe a Cafa da Mife­
ricordia com doutrina 

da-
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dada pelo mefmoDeos, 
como temos pondera­
do , he fenilizalla de 
obras de mifericordia, 
pois he regalia, como 
Deos faz à terra, para 
que nas obras de cha- 
ridade produza , e 
gere os filhos, de que 
aconfideramos eíteril: 
Vifitafli terram , & 
irngajii eam> uberta­
te attajfi eam.

4? Naõ me podeis 
negar, que a elterili- 
dade de obras de mi­
fericordia neíta S. Ca- 
fa procede de hum de 
dousprincipios, ou de 
naó haver, com que 
fe façaõ, ou de fe naõ 
quererem fazer. Se 
procede de fe naõ que­
rerem fazer, he mal­
dade, e eíta ceifa com 
o primeiro modo de 
viíita, como eítá mof- 
trado ; e fe procede 
de naõ haver , com 
que fe façaõ, neíte fe- 
gundo modo , com 
que 0 Provedor ha de 
vifitar, tem o remedio.

46 Jà dilfemosque 
oPaflprviíita ajuntan­

do ao leu rebanho , o 
ue fe lhe havia per- 
ido , e defgarrado, 

engroífando o feu re­
banho dos perdidos: 
Quodperteraty 7'equi- 
ram : fe o Provedor 
ajuntar para elta S Ca­
ía,o que fetem perdi­
do , lè reduzir a ella 
os bens , que fe lhe 
tem defgarrado, ha de 
engroífar o patrimó­
nio, e rendas em hum 
grande cabedal, e te­
rá para tudo , como 
vòs fabeis.

47 Em Efpirito poz 
Deos a Ezequiel em 
hum campo , que to­
do eftava cheyo de of- 
fos feccos, que naõ ti- 
nhaõ carne , nem pel- 
le , nem humor : u)i- 
mtfit me inmedio cam­
p i  , qui erat plenus 
ojjíbus, Jlccaque vehe- 
menter; eeítando nel- 
le foou a voz do Pro­
feta : Fatias ejt f in i­
tas prophetante me; e 
ajuntando-fe os oífos 
huns a outros: Accefi 
ferunt offia ad ojja , fe 
cubriraõ de nervos, e

de



de carne : Ecce fiuper 
eas nervi , & carnes 
ajcenderunt, e viven­
do , compuzeraõ huma 
grande multidão, hum 
exercito muito gran­
de : Vixerunt, flete- 
runtque fiuper pedes 
fitos exercitus grandis 
mi mis valdè. 
t 48 Oh que admi­

rável , e propriiílimo 
exemplo lie eíte para 
ovoílo cafo! Eítes of- 
Tos áridos, e feccos e- 
raõ a cafa de ifrael, 
diz o mefruo texto: 
OJfa h$c itniverfa do­
mas Ifrael ejt , cujas 
partes efpalhadas , e 
por aquelle campo 
perdidas , eraõ oílos 
feccos , áridos , e 
mortos ; mas tanto 
que íoou a voz do 
Profeta, fe juntáraõ a- 
quelles oílos : Accefi- 
Jerunt oJfa ad oJfa , e 
tendo vida, compuze- 
raô huma multidão 
muito grande , hum 
exercito muito copio- 
io : Vixerunt , flete- 
runtque fiuper pedes 
fitos exercitus gran-

3 9 4  /  Serm ão

dis nimis valdè,
49 Qual aquelle 

campo cheyo de oíTos, 
áridos, e feccos, fem 
carne, fem vida , fem 
humor, eltá a S. Cafa 
da Mifericordia cheya 
de efcripturas feccas, 
como oíTos , humas 
mortas, porque delias 
fe naó lembraõ, ou fe 
naõ querem lembrar, 
outras fem humor, 
porque fe naó fatisfa- 
zem, outras fem car-̂  
ne, porque os princi-* 
pais . devedores na5 
temfubítancia, eaílira 
eítaõ os bens da Mife­
ricordia , como oíTos 
por aquelle f campo 
perdidos, e efpalhados 
poreita Cidade, e feu 
reconcavo efpalhados, 
e perdidos.

50 Soe a voz do 
Provedor, vendo eítes 
ollòs, como foou a do 
Profeta, vendo aquela 
les: Fatlas eft fonitus 
prophetante me : pro­
fetize, iíto he, cobre,! 
execute, ajunte a eíta 
cafa os bens, que tem 
efpalhados , e perdia

X F . da'  \



dos , que fe fe junta- frequentemente, viii- 
rem : Accefferunt ojfa tar eíta S.Caiá, he fer 
ad ojfa , paífaráõ a ter Provedor da Miferi- 
vida as eicripturas, cordia: Vocabatur 0- 
que eítaó feccas , a ri- Um videns. 
das , e mortas como . A ’ Mifericor- 
oífos: Vixeruiitjtete- dia; porque remedia- 
runtque fu fer fedes das, comafua vifita as 
Juo sy fará hum grande faltas, que eíta caia 
cabedal : Exercitas padecctambem ospo- 
grandis nimis valdèy bresferemedeaõ;pois 
e logo terá a S. Cafa todas as obras de mi- 
da Miíericordia, com fericordia fe executa- 
que acudir a tudo. ráõ; eiilo he o deque ^ 

51 Vede agora íe Deos mais fe agrada: 
he remedio para a S. FaceremifericordiantjLang. 
Cafa da Miíericordia, &judiciam gratius cjt Matth. 
eíle fegundo modo, T>eo. 6'
com que a deve vifi- 53 Bom ferá , que 
târ o feu Provedor? hum Provedor foccor- 
te vilitar a Mifericor- ra a cafa, e aos pobres 
dia deíla forte he a o- com fuas efmolas; por- 
bra mais heroyca , e que de tudo neceílita, 
de mayor agrado de e he aílegurar com 
Deos, que pòde hum ellas a fua falvacao: 
Provedor fazer ; por- M i fericordia falutis 
que he fatisfazer a frajidium y.he ornar a 
duas virtudes em hu- fua fé : fFidei orna- 
ma fó acçad , a faber : mentnm, he provar a 
à juítiça, e à Mifericor- fua fantídade: Fhec eft9 
dia: à juítjça ; porque qú<è jujtos fro b a t: e 
eíta he a obrigaçaõ ef- ne acreditarfe iervo 
trida do feu ofticio; de Deos: *Dei culto- , 
porque, como a prin- res ojtentat , diiíe S. 
cipio diífemos 3 ver Joaõ Chryfoitomo fal- MVuk

lan-

Vtfitaçad da Senhora. 39 >
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lando da efmola^ po­
rém iítohe voluntário, 
a que naõ eitá obriga­
do hum Provedor: 
mas vifitar a Caía da 
Mifericordia , vella 
freq uentemente,he ac- 
to de iuíliça , que de­
ve o Provedor admi- 
niflrar : Magnum ju f-  
titia  opus eji dejtitu- 
tos , & auxilio indi-

f entes tueri , diíTe 
^angio , e a Cafa da 

Mifericordiahe amais 
defamparada, heaque 
mais neceflita deita vi- 
fita para a execuçaõ 
de fuas obras \ e por 
eíta razaõ difle eu que 
primeiro viíltára a 
Máy deDeos a cafa de 
Zacharias para com o 
feu exemplo perfua- 
dir , que fe vinte pri­
meiro a Gafa da Mi- 
fericordia : Intravit 
in domum Zacharia.

Í4 Tenho acabado 
O Sermaõ ; e quando 
neíta S. Cala da Mife­
ricordia exiiie hum 
Provedor , que igual­
mente mifericordiofo, 
eredtofatisfaz a ambas

eítasvirtudes: naô de* 
via fer outro o meu 
aflumpto , fe naõ per- 
fuadir hum a vi fita, em 
a qual, como Juiz rec  ̂
to, corrija, e emmen- 
de, e como Paílor mi­
fericordiofo confole, 
e remedee : Ilto he 
proprio dos Prince- 
pes, e Grandes, diz Ci- Cicer. 
cero : Hoc ejtprofri- ??ud 
um hominumgravtumy ans' 
atquemagnorum: e te­
nho por certo, que fe 
os acaíos do tempo 
vos naõ alongaflem 
deita Cidade , neíte 
voílo anno havia de 
íer a Mifericordia vi- 
fitada pôr vós, como 
tenho ponderado.

SS Naõ foy culpa 
voíTa fruítrarvos a o- 
brigaçaõ o voífo bom 
deíejo ; e como Deos 
também deites fe pa­
ga , efperay o prémio 
de Deos , e os Prove­
dores , q ue fe feguirem 
advirtaò que Deos 
noífo Senhor lhes ha 
de pedir cítreitiílima 
conta , que fevera- 
mente os ha de caiti- 

gar
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gar, fe naõ vifitarem 

 ̂ eita Santa Caia : por
Jcr. 2.3. Jeremias o diíle: Kon 

vijitafti cos : ecce ego 
vijitabo fuper vos ma- 
Ittiam. Mas fe a vi fi­
tarem , como Deos

cuier, como Deos man­
da , como eu ponde- 
rey , peio agrado de 
Deos confeguiraõ os 
auxilios da graça , e o 
logro da gloria.
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I N D E X
DOS L U G A R E S  DA SA G R A D A  

Efcrittura.
A letra S. denota Sermão, e a letra AT. o nume• 

ro do paragrafo.

Ex Lib. Genef.

C Ap. i. In principio 
creavit 9)eus Ca- 

lumy &Terraw. f. z. n. 
iC

Spiritus ^Domini fereba- 
tur fuper aquas. cap. 
i. f. 6. n. 15-.

Congregationes aquarum 
appeílavit 'Deus Ma­
ria. f. 10. n. 6.

Tenebra erant fuper fa - 
ciem abyjji. ibidem.

A d imdginem quippe ‘Dei 
faãus eji homo. f. 11. 

19.

Cap. 1. E x  eo morte mo- 
rieris. f. 1. n. 15.

lnfpiravit in faciem ejus 
iufpiraculumvita. f.8. 
n. 14.

Erunt duo in carne una.
f. 8. n. 29.

Cap. 3. Tulvis es.Lz.n.8.
Cap. 5*. Taffus dolore cor- 

dis intrinfecus. 1. 8. n. 
67.

Cap. 7. Elevaverunt A r­
cam in fublime è terra. 
f. 6. n. 10;

Cap. 21. Vtfitavit\~Domi- 
nus Saram cojicepit, Çy 
peperit filium . 1. 15. n. 
36. Cap.
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Cap. n . Jdè cxtendas ma- 

num tuam fuper puo- 
rum. f. 13. n. 14.

Cap. 18. <T)ominnm int- 
fc a la . f. i i.  n. 3.

Cap. 37. c<eteris di- 
ligebat Jofeph. f. 8. n. 
54- . «

Tunte a f l í i i  mei efl. f. 8. 
n. 56.

Cap. 41. Tenetur in v iu -
f. 8. n. 57.

Cap. 44. CW# P a ter v i ­
de r it  eum non efle,mo- 
rietu r. f. 8. n. 41.

E x  L ib . Exod.

Cap. 3. Egofttm^qui futH. 
f. 4. n. 6. £3 f. f . n. 10.

Videbat quod rubus ar­
der et. i'. 8. n. 89. ÉS f.
9. n. 44.

Vijitans v ijita v i vos , ÉS 
educam vos de affliÉtio- 
ne Egypti. f. i?. n. i f .

Cap. 16 . Mahum quid efl 
hoc. f. 6. n. 36.

N u Uns relinquet ex eo 
mane. f. 13. n. 41.

Cap. 33. Ejeum nemo v i-  
dit nnquam. i. 10. n. 54.

M iferebor cut voluero i*. 
14. n. 43.

E x  Lib. Num.'

Cap. io. M or tua efl ibi *  
M aria. f. 8. n. 31. ÉS f.
9. n. in .

PercuJJit v irga  bis f t l i - 
cem. f. 9. n. 94.

E x  Lib. Deuteronom.

Cap. i i .  Sangu is eorum 
pro anima efl. f.9.n.87.

Cap. 31. Si accejfero ut 
fu lgu r gladium me um, 
readam ultionem hofli- 
bus meis, f. 13. n. .13.

E x  Lib. Joíuae.

Cap. 3. Steterunt aqua 
ad inflar montis. i. i# 
n /10. ÉS f. 8. n. 82,

E x  Lib. Ruth.

Cap, 1. Vacuam reduxit 
me ‘Domiuus. f. 8. n.9.

Amaritudinc valde me 
replevit Omnipotens. 
í*. 9. n. $.

E x  Lib. 1. Reg.

Xap, 1, M ulier in felix  
ego fum . f. 8. n. 451.

Cap.
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Cap. 6. Gloriojior appa- 

rebo. f. 13. n. 1.
Cap. 9. Vocabatur olim 

videus. f. 15. n. 14.
Ca p. 17. Fratres tuos v i- 

Jitabis J i  repte agatit, f.
i f .  n. 17.

E x  Lib. x. Reg.
. . *Cap. 14. Omnes monmur, 

(è qua/iaqua dilabimur 
in terram. f. 7. n. 83.

Ex Lib. 3* Reg.

Cap. 17. Siccatns ejt tor- 
reits. f. 13. n. 33.

Cap. 18. Ecce nubecula 
j>arva. f. 14. n. 7.

Ex Lib. Paralipom.

Cap. 16. Salva nosfalva- 
tor nofier. f. 12. n. II.

E x  Lib. 1. Efdr.

Cap. i. Sedcbam trijtis. 
1. 9. n. 5$.

» Ex Lib. Tob.

Cap. 10. Omnia fimtil in 
te uno habentes.

Cap. ix. Quando orabas 
cutn lacfjrymis accèp- 
tus eras ‘Deo. í. 14. n.
4X.\ ..« , _ . *\ . ;\\.A

o • J
Ex Lib. Judith.

* _ 1 r
Cap. 4. Scitòte quoniam 

‘Dom inus exaudietpr te­
ces veftras. f. 14. n.30."

Cap. 8. Lndiilgentiam. e- 
ju s  fujis lachrymispof~ 
tulemiis. f. 14. n. 38,

r  E x  Lib. Eíter. v
r i, *\s t ■ ' ' ' , t

Cap. 10. Farvusfonscre* 
v it  in jiuvium , & in 
lucentySoleri que con ver- 
fus ejt. f. 3. n. 18.

Cap. 15. Nónpro te^fed 
pro omnibus btcc lex 
conjiituta ejf. f. 1. n, 16.

Ex Lib. Job.

Cap. x. Nemo loquebatur 
ei verbum. f. 0. n. 4.

Cap. 3. Vcruntamen ani­
mam illius ferva. f. xo. 
n. 26.

Cap. 10. Vifitatio tuacuf- 
todivit fpiritm n me- 
um. f. 15. n. 34,

Cap. 31. Verfa ejl in lu- 
Cc tum



tiim cubara nofira. f. 8, Ex 3 7. Vim faciebant, qut 
ri. 91. qti/crebant animam me-

Cap. 38. Vbi eras cumme am. f. 8. n. 34. 
laudarent afira, f, 14.

4© z Index dos Lugares '*

* + *■ -■■ ■* #
Ex Lib. Pfalmor*

» • . . )
Ex 2. Ftlttís meus es tu > 

ego bodte gentii te. f. 7. 
n.19. & f. 7. n. io. •

Ex 7. Tenuifii manu dex- 
tram meam: f, 13. n.

Ex 'è.Elevata efi magni- 
ficentia tua. f. 6. n. 23.

Éx 17. Dolores inferni 
circumdederunt me. £9. 
n. 10.

E x r7. Circttmdederunt 
me dolores mor tis. f. 9; 
n. 5*2.

.Altijfimus dedit voCem 
Juam. £ 13. n, 14.

Ex 28. Ato Ui te portas 
Trine ipes vefiras. £ 4. 
n. 29.

Ex 29. A udivit T)omi- 
/////, mifertus efi. £

* 12. n. 19^
Ex 3 o. Cor menm dereli- 

quit me. f. 9. n* 55.
Ex 33. Octtli Domini fu - 

per jn fio s , ££ aures e- 
ju s  m praces eorum 
fi u *  n. 12.

EX44. Eritftavit cor me-
“ ««z verbum bonum. £.4.'
• n. 10. f. $. n. 10.

8. n. s-t- . . • ' 1
Ex 44. A fiitit Regina à 

dextris tuis. f. 13. iu

EX47. MagnusDothinusy 
&  laudabiTts nimis. £  
13. n. 31. S? f. 12. n. 25V

Ex £4. Manfi in fiolitu* 
dine. f. 10. n. 10.

Cor menm conturhatum 
efi in me. ibidem.

Ex 38. Vide Domine> in­
tende a d vifit andas om­
ites gentes. f. 17. n 28.

Ex 64. Te decet bjmnus 
Deus in Si ou. f . f .n . i .

Vifit afli terram, muU
tipUcafii locupletará 
eam. f. 15V n. 43.

Ex 68. Tempefias demer- 
fit  me. f. 8. n. 6. C2 £ 
10. n. 32"

Sufiinuit qtiod confiolare- 
tnr y & uon inveni. £ 8.
"■  8 ‘ • , r  ■ -A rIntraverunt aqua ufique 
ad animam meam. f.io., 
n. 31.

Salvum me fac Deus. f. 
12. p. ix. Ex:
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E x 71. Q uifacis mirabi- 

lia folus. f. 8. n. 12.
E x  76. Deus mag-

nus> ficut ‘Deus nojter. 
f. 12, n. 2f.

E x  82. Tu folus AltiJJi- 
mus, f.8. n. 12.

E x  88. Vifitabo in virga 
iniquitates eorum, {.1$. 
n. 28.. .... . ;

E x  103. Terminum pofu- 
i jt i , quem non tranf- 
gridientur. f, 1. n. 24. 

E x  105-. Qui loquiturPo- 
. tentias Domini. f. 5. 
^ n. 3^1 . T .n .í ;*> 
E x  109, E x  utero ante lu- 
, ciferum genui te, f. 4.

n. 10. ÊS> Í7 n. io.
E x  11 o. Memoriam fecit 

mirabtliumfuorum. f.4, 
n. 1. f. 13. n. 35.

Ex 112. Excelfus fuper 
omnes gentes, f. 6.11.7. 

Ex 113. Quid ejt tibi ma- 
‘ rr q u 0 dftíg ijti ,•&c, í , l * 

n. 25*... n  .n . -. . A 
Omnia , quacumque vo- 

luity fecit. ibidem. 
EX129. Copiofa apudDe- 

um Redemptio. L 12.11. 
-1Í30.
Ex 131. JV/r£* ‘Domine 

in rcquiem tuam , &c. 
O .  n. 27.

Ex 138. Subfiantia mea 
in inferiores partes 
terra, f. 3. n. 14.

, . • . .i 1 .! a ;-,
Ex Lib. Pr o ver b..

Cap. 6. Mifericordia re- 
dimitur tniquitas. i. 14. 
n. 1.

Cap. 8. Qui me invenerit 
tnveniet vitam, 1*1. n. j .

Quando praparabat Ca-
_ los aaeram, f. 2. n. zi\
Cum eo eram cuntfa com-
y poneus. f. 2. n. 22. ££ 

24. ^  f, 7, n. 7.
Dominus pojfedit me in 

initio viarnm fuarum. 
f. 3. n. 11.

‘Dcleãabar per fingidos 
dies. f.

Sapientia adificavit fibi 
domum. {, 11. n. f i .

Çap. 16. ‘Vniverfa prop- 
ter femetipfum opera- 
tus ejt Dominus, f, 3. 
n. 28.

Bonum ejt fu  i diffufivum. 
í. 13. n. 28.

Cap. 27. D iligcnter ag~ 
nofce vultum pecoris 
tni tuosque greges çon- 
Jidera. f. ic. n. 38,

Cap. 30.
Cap. 31. M ulta filia  con- 

Cc ii gre-
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gregaverunt divitias. 
í. 5. n. 27.

Sindonem fe c it , fé veitdi- 
dit, f. 11. 11.26. £2 f. 11. 
n. 36-

M11 Iterem fortem quis tn- 
-* vèniet. f. 4. n. 33.

Ex Lib. Cantic.
)

Cap. 1. Inter ubera mea 
comorabitur. f. 9. n. 5 .̂ 

Mure nulas aureas facie- 
£/£/. f. 11. n. 31. 

Cap. 2. Ordinavit in me 
charitatem. f. 2. n. 5*. 

JW fufcitetis diletfam. f.
* 8. n. 43. fé f. 14. n. 16. 
Arnica mea^columba mea,

formofa mea, f. 1 1. n.21. 
Cap. 3. çDiletfus meus mi- 
; hiy &ego illi. f. 3.n.25\ 
•Media charitate confira- 
- vit. L 8., n. 103. fé f.14.
* n. i5*‘ '
Quteftvt illutnS fé notu in-

veni. f, 3. n. 115*.
Fonsfignatits, f. 13. n. 3 r* 

fé f. 7. n. 21.
efi ifia , qua afcendit 

' Jicni virgula futnt..f.14.
* n. 17.
Cnp. 4. Favus diflillans 

labia mea. f. 8i n. 102* 
Macula non efi in te, f. 1.

n. 41. fé f. 4. n. i2". félJ 
f. n. 12.

Vulnerafti cor meum. f. 9.
n.,ii5\ fé í. 13. n. 25. 

Cap. 5. Cafitit tuum au- 
optimtm, f. 8. n*

101.
Manus mese ftillaverunt 

myrrham. f. 9. n. n?. 
Fercujferunt me, f. 9. n.

115.
Cap. 6.
• atiro 
Anima 
■ Hyerufialem. f. 8. n. 6, 

fé f. 9. n. 1. fé f. i<x n. 
- 4<>. . 0 1 
Tulcbra ut Ltina. f. 8. n. 

108. . .
llle autem declinaverat, 
. atqtie tranfierat, f. 9. 

n. 29'.. . . .
Ego dllcclo mco, fé dilec- 
. tus meus mibi, f. 9. n. 
- 11$ . féf. 11.11*22. 
Revertere, nt intueamur 

te, f. 9. n. 112... .

Ex Lib. Sapient.

Cap. 6. ‘Pufilium, fé mag- 
num ififefecit, fé <equa- 
liter efirlli vera de om- 

. nibns-. f. 14. n. 24.
Cap. 7. "De longe fortans

pa-

Trorogreditur quafi 
. í.6 . n. 19.

mea decora ficui.



panem fuum. f.i. 11.19. 
Candor lucis atempe. f.i.

n. 31. .
lmago bonitatis illius. f.

3. Ti..16. &  f. 7. n. 10. 
Speculum ínte macula. í’.
- xo. n. i2 '

Ex Lib. Eccleíiaític.

Cap. 1. Ipfecreavit tilam 
vi Spiritu Safiffo*, v i-  
d it , numeravit, ££ 
vtettftís ejt. f. 3. n. 34« 
GJ f. 6. n. 21.

!Altijfimus ejt creator om» 
nium. f. 3. n. 75.

Cap. 3. Gloria hominis 
ex honore patris fu i. f.
2. n. 14.

*.Dedectts f ilii  pater fine 
honore. f. 2. n. 2$.

Cap. 24. *Dixit mihi cre- 
ator omttium £S>
creavit me. f. 1 .  n. 11. 

Ab a ter no ordinata fum. 
f. 3. n. 17.

£^0 ex ore Alttjfimi pro- 
divi. f. 7. n. 17. 

jDominuspojfedit me. f.7.
. n. 14. . .'
£$uafi cedrus exaltata 

fum. f, B. n. if .
Quafi palma exaltata 

Jum tn Cades. f. 10. n.
- 23-

da Sagrada
Ego feci in Ca lis ut orie- 

retur kttncn indeficicus. 
f. 13. n. 11.

Cap. 34. ££0 ipfe vifita- 
bo oves mcas , ££ 
re faciam bejfias pejfi- 

^  terra. f. 15. n.
- 3 1 .
Vijitabo oves mcas jicut 

cPaftor. f. 17. n. 37.
Cap. 44. ///i v/ri miferi- 

cordta funty quorum pi- 
et ates non defnerunt. 
f, i*. n. 31.

E x  Ifai.

Cap. 1. Stabartt, & vola* 
bant. f. 8. n. 36.

A  planta pedis ufqtte ad 
verticem. f. 10. n. 25, 
& n. 37.

Cap. 2. Treparatus ejt 
mons domus ^Domini. 1. 
6. n. n .

Cap. 11. Egrcdietur v ir - 
ga de radice. f. 2. n. 9.

Cap. 17. Afiacie filiorum
. lfra e l deferta eris. f. 9. 

n. 103..
Cap. 19. Ecce ^Domittus 

ajiendet fuper nubem 
levem. f. 11. n. 49.

Cap. 14. Vifitabo fuper 
militiam Cali. f. ij.n . 
29. Cc iii Cap.

E fc ritu à a . 40 f



Gap. ' 33-  Sohmmodo
tbi magnificus eft Tfio- 
rninus nojter. f. 3* n.

• 30. & f.4. n. 30. CS f. 8. 
n. 41.

Cap. 35. Torrentes in fio- 
litndine. f.io. n. 3;

Sei fie fiunt in defierto a- 
qtttf. í. 10. n. 5:9.

Cap 40. Omnes gentes
- qtiafii non fint > fie fiunt 

coram te. f. 6. n. 7.
Cap. 41. *Dabo in fiolitu- 

dinemeedrum. f.H.n.if. 
Cap. 41. Gloriam rneam 

altcrÍMOtidaboS.$.n.\$. 
Cap. 44. Siondefierta fiac- 
- ta eft. í. 8. n. 92. & f.

10. n. 59.
Cap. 43. Vere tu es THeus 
. a(?jcondi.tus. f.i.n .29 . 
Cap. 40. Aper.ietur ter- 

rtf, C£> germinei fialva- 
. torem. í. 2. n. 8.
Cap. 46. Ego fe c i, egofie-
- f. 12. n. 13.
Cap. 49. eft qui con-

fioletur eam. í. 10 n. 4. 
,£V0 deftituta , ££> /0/rf. f.

8. n. 1. f. 9. n. 1.
Cap. 53. Generationeme- 
\ ju s  quis enarrabit. f.3.

n. 6. .
■ P» dolornm. f. 8. n. 6>.. 
Gap.fó. Antequara adve-

40 £ .'Index dos
. niret partus ejus ̂ ftepe- 

rit maficulum. f. 12. ní 
30.

• <
E x Jerem.

. . u
Cap. 4. filia  Sion in- 

ter mor tentes, f. 9.11.31. 
Cap. 7. Solium altitiáii- 

nis gloria à principio. 
f. 2. n. i?.

Cap. 12. T)ederunt por t i- 
meam defiiderabi- 

f. 9. n. 25”.
Cap.23. Vifiitabo finperdo- 

mum ejus. f. 15. n» 18, 
Nonvifitafti eos,cccc ego 

vifiitabo vos. f. 1.5. n. 55'- 
Cap. 29. Vifiitabo eos, Ç£> 

fiuficitabo verburn .bo- 
*. nummeum. f. if . n.29. 
Cap. 44. Jerufialem ver fia 

eft inJòlittídinem. f. iò; 
l n. 47. *••• . \ ‘
Cap. 46. Memphis tn fio- 

litudinem erit. f. 9. lu 
104. .r: .

-* X.
Ex Thren.

.'x . .
Capr i. Afo// eft qui con­

fio letur eam. f.o. n.9. f*
9. n. 6. & f. 10. n. 4. 

Quomodo fiedit fio la. f> 9. 
. n. 3. f. 10. rui. & n.46.

T)e-

Lugares



d a  Sagrada H fcrittura . 40 7
2 'ledit mihiDominus in 

manu, de qua tion pote- 
? fu rgere.j. 9. n, 64. 
FaUus eft Dominus ve- 
. lutinimicus^pofiuit me 
~'i defolatam. í‘. 9. n. 37.
1-SJÍ.to. n. 3?-

die marore confec- 
■ taw. f. 1 o . n V 4/ í J  

/Iprehenderunt eam in- 
» ter angujthas, ibi.

ajpitltonem. meam. 
ibi.

Videte dólorem meuniÀb\.

Ipfiagemens. Nonpotero 
. Jnrgere. ibi.
^achryma ejus in maxila 

Lis ejus. jf. 10. n. ?8. 
jF/4ÍP ‘Domine quontam 

tribulor. í. 15. n. 21. 
©tf excelfo mifit igJ/em in
♦ ojJibusmeisj& erudivit 

me. f. if . n. 3?. •' ♦
Cap. 2. Ctfi comparabo te.

f. 8. n. 13. Ç í̂.9. n.105. 
Attendite , v  i de t e J i
\ " ejt dolor ficiit dclor
* meus. í. 8. n. 60.
Dolor meus fupra dolo-

rem. ibi.
!Tlorans plòravit in 110c- 

te. f. 8. n. 76. 1,9. n.
7 i« &  f. 10, n. 3. ; • -

tjuafividua Domina g< 
tium. ibi.

Deduc quafi torrcntèm 
~ ‘ lachrymas. f. 8. n. 79.
• x:É# f. 9. n. 91.
Magna ejtenim veltít ma­

ré contritio tua. f. 8, 
n. 81. fé f. 10. n. $. 

Effufum ejt in terra je -  
" cur tneum. f. 8. n. 92.

& f. 10. n. 30, 
Defecerunt p ra  lacbry-* 

mis oculi mói. f. 8. n< 
ior,

Efiudi ficut aquam cor 
meum. f. 9» n. 88. *

Ceperunt me quafi avem. 
f. 9. n. 104.

Qnomodo obtexit caligU 
- ne. 1. o. n. n 6.
Cap. 3. Replevit me ama* 
.* ritudinibtis. f.8. n. 102. 
Circtim adificavit adver- 

 ̂ fum me, ut non egredi- 
*r. f. 9. n. 56. • 

A^dificavit in gyro , 
circumdedit me fe lle , 
££ labore, f. 9. n. 56. €£ 
n. 109.

I11 tenebris locavit me 
quafi mortuos fempi- 
ternos. f. 9.11.90. 

D efiru xit, //<?// pcpc-
rit. f. 9. n..io9. 

Amaritudine plena fum. 
f. 9. n. 115”.

Gap. 4. ocultísmetisajfiic- 
C iiii
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tus efl. f. 4. n. 101. ,

' *Denigrata efl fu fe r  car- 
bonés fácies ejus. f. 9. 
n. 115.

i • V Í
Ex Ezechiel.

Cap. 1. Audiebam finos 
alaram. f. 9. n. 28."

Superfimilitudinem tbro- 
ni y fimilitudinem qnafi 
ajpeãus bomiuis, i\ 12.
«. 13.

Cap. 2. PirVi libram > in 
qtto fir ip ta  erant la- 
mentationes. í. 8. n.77.

ÍZ*** 'Z/jyífl flmilitudinis 
gloria Det. f. 8. n. 84.

Cap. 27. Tlorabunt te in 
amaritudinc a um a . f.
8. n. 3.

Cap. 34. Egopafiam oves 
meas. f, 15% 11. 39.

Cap. 37; Mijfít in medio
, campi y qui erat plenas 

ojfibus. í. 15. n. 47.

Ex Daniel.

Cap. 3. cVniverfa opera 
tua vera , omnesvia 
tua retta, f. 7. n. 4.

Cap. 13. Anguflia funt 
mihiundique.L9M.64.

Ex Ofea. ;

Cap. 6. Ipfi ficut Adam 
tranfgrejji funt pac, 

meum. L 1. n. i$\ 
M ifericordia veflraqua- 

J i  nubes matutina. Í.14.
- n. 5. -  t
Cap. 13. Ego omitius

\Deustuusy fêfalvator 
noti eflpraterme. f.12, 
tu 28.

E x  Joel.. v .jVã ’
-  - h \ s \  W - W  '  v  , 
Cap. 2. 00/ vertitur in

tenebras, & i#
fanguinem. f. 8. n. 40. 
& 1.10. n. 33.

ExNich.

Cap. 1. Egrejfus ejus à 
diebus aternitatis. f.4. 
n. 10.

Ex Habac.

Cant. Mons tenebrofus, 
quo SanãiísSanãortmt 
proceffurus efl. f. 4. n: 
*0.

Ex Zachar.

Cap. 9. §heid bonumejnsl
nifi



nífi frumenium elefto- 
rum. f. 13. n. 41.

da Sagrada Efcrittura.

Cap. 13, In tila die erit 
fotts patens domui Da- 
vid^ & habitatores Je -  
rufalem. f. 13. n. 31.

Ex Malach. ̂
■ t~ a . ■

Cap. 4. Orieturvobis Sol. 
{.14 .11.6 . V\VV*\

. .  1.. .£. . . . . .  .f: . ■
Ex Lib. 1. Machab.

* ■ ‘ W  '\ *>5'
Cap. 1. Siluit terra in 

confie ff  u ejus. f.?: n.z.
Sanffificatio ejus de fila  

taejijicut f i  li tudo. f.8, 
n. 91. . .

Gap. z. Fulchritudo nof-
• tra , claritas nojtra 

dijfípataeft. f.8.n.io8* 
f. 10. n. 35-.

Ex Math. ■ . -

Cap. i . Accipe puertrn, 
&  matrem ejus. f. 4. n. 
14. £S> f. 5. n. 14. 11 .
■n. 49.

Cap. 3. eftfilius meus
aileffus. f. 5. n. zo..

Cap. 7. Cutnperfequentur 
vos in Civitate ijta fu -

C ghe m aliam. í, %. n, 
6$t

Cap.9. Facere mifiricor- 
diam, & ju d ie ium gra- 

~vjtm eft Dco. f. ic. n.
$z. .' , ' ’.\ \

Cap. 10. Animas 71011 pofi 
Jiint occidere. f.B.n.ii, 

Stote Jimplices Jicut co- 
lumba. f. 13. n. 43..

Cap. iz : !£ui facit volttn- 
tatem Fatris mei7 &c, 

v f, 14. n> z$. ' '*
Cap. 13. Inventa unapr<e~ 

tiofa margarita. f. 3.11. 
r z j y .  a * . . u\V\\s,1; áv ' : \  

Cap. 18. Ecce ego vobifi
- cum fum. f. 13. n. 40. 
Cap. z6. Hoc ejt Corptts
- metem. f. 4. n. 30.

Cap. zj. Deus meus , ut
quid dereliqnijti me. f,
9. n. 10. ÉS n. 47.

Ex Marc.

Cap. 14. Trijtis ejt dnima 
me a. f. 10. n. 15.

Ex Luc.

Cap. 1. Fecit mihi magna 
qui potens ejt. f. 1. n. 3.

f. f. n .z . & f. 6. n. 
38. S> f. 2,3. n. 6.

Ecce concipies, partes.
. {. 1* n. 6. f .  5. n. 14. te

í. 6;

4°í>
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. f. 6. n. 32,. f. ii. n. 1. &
* JF. ix. n.
Jdirtus Altijjim i obum- 

brabit tibi. f. 4. n. 2,1. 
n. 17.

Xnvenifli gratiam apud 
- ADetm. 1. 5. n. 11. & L 

13. n. 8. ,í v.
A ve gratia plena. f. f.n.
. 0.8. * . v

f Spiritu San Elo replebitur 
d adhuc ex utero matris 
. fua. f. 5 . n. x8.
E rat fubditus tllis. f.7 . 
*' ti. 42.. >'3i í C,Í J
F iat mihi fecundum ver- 

L u .  n, 17. 
Mijfus. ejl Angelas, f. iz.
A' n. 17. x.' V .-s .
Qtuod in ea 11 atum ejl de 

Spiritu SanElo ejl. L iz. 
n. 14.

*Dnde boc mihi, n% veniat 
mater ‘Dornini mei ad 

t me. í. ix. n. z f  '
E x  boc Be atam me dicent. 

f. 13. n. z.
N è time as Maria. f. 13. 

n. 7*
Exttrgens Maria abiit in 
. montana. f. 14. n. 1. 
Intravit in domum Za- 

chari/e. f. 15. n. 1 . 
Rcpletacjt Spiritu Sane* 

to Elifabetb. f. 1 p  n. 1.

A d faciendam mifericor- 
diam. cumpatribus nof- 

v t r is . f. i f .  n. 9. ». z, ) 
Gap. z. Dominus tecums 

í. 1. n. 11. f. z. n. 16* ÍS> 
n. 31. f. 7. n. 18. ? 

lnvencrunt puerum cum 
M aria matre èjus. f. 
x. n. zs.

E t tuam ipjius animam- 
pertranfivit gladias: {. 
8. n. Z3, f. 9. n. 3X. f.io. 
n;'x4. N; ,j , J  j 1 

Videamus boc verbtm  
quod faElum e jlj f/xíy 

.r n. zy. n, 46.
*Per vifeera miferie or dia 

*Dei nojfri f. 14. n. 50. 
í. if. n. zj.

Gap. 6. Qui fequitur mi- 
Jericordiam tnvenit v i­

stam  f . i  4. n. 1.
Stote mifericordes ficut 

Tater vejler. f. 14. n,

Gap. 7. H iceflfilius meus 
aileãus. L n. xo. 

Gap. Io. Maria optimam 
partem elegit. i .

Gap. 11. Beatas venter, 
qui te portavit. f. 13.' 
n. 1." -r ’ • /' ,v-V'\ 

Regnum in fe  ipfttm dU 
viftim defolabitur. f. 9. 

Cap.i f.In ven i dracbmã>
qjtant



qttam perdi deram. f. if .
n. 41.

Cap. 16. Pater Àbraham 
mifereremeiÃ. ix.n. 14.

 ̂ ££ í. 13. n. 1 6.
Cap. 2z. Refpexit Pc- 

trtim , Êí? egrejfus fo ­
ras fievit. 1. 15. n. 25. 

Cap. 23. M ulieres, qu<e 
plangebant. f. 9. n. 6.

p .a
Ex Joan.

Cap. 1 .Verbum , quodfac- 
- tum eft. fM. n. 3. f. 2.
■ n. 2$. É££8. n. f2. 
Verbum eratapud cDeum. 1 

f. 5'. n. 7. ®  n. 11. ®  f.
10. n*4- ■ * - - 

Vidimus gloriam ejus. f. 
iOí-li.‘5i'. í * i- A

Cap. x. Omnes ejecit de 
templo, f. if . n. 31.

Gap. 3. J/V dilcxit 
• ' Mundum. f. 10. n. 53. 
Cap. 6. Hic eftpanis,qui 

de Calo defcendit. i. x. 
n. x̂ ..*-

In mc manet, ££ ^0 in ti­
lo. jf. x. n. 3X. f. i i .  
n. 57*

Cap. 10. E go , fê Pater
• //////?# fttmus. f. 7. n.io. 

&  f. 10. n. x8.
££0///»; Pajtor bonns> i.
• 3?.

da Sagrada
Cap. ix. Abfcondit fe  ab
•\ eis. f. 1. n. 30.
Cap. 14. Pater in mc eft y 

íg0 Í;/ Patre. f. 5*, n. 
*4 -

Pa ter inmemancns. f.io, 
n. 14.

££0 fttm v i ta. f. 1. n. 3̂
Cap. 15*. Ó///0 

poteftis facere. f.6.11.1.
Cap. 16. Triftitia imple- 

v it cor vefirum. f. 9. rv.7,
P  etite ̂  accipietis. £.14* 

n. 30.
Cap. 19. Stabat ju x t7 

Cr 11cem. f. 10. n. 38.
Videbunt,;// tranf- 

jixerunt. f. 10. n. '

Ex  Adib. Apoítol. *

Cap. 7. Calum mihi fedes 
eft. í. z. n. 14.

E x Epift. Paul.

A d Roman. cap. 5. Om­
nes in Adam peccave- 
runt. f. 1. n. 7. & 16. L 
x. n.

Reconciliati fttmus D̂co 
per mor tem J ili i  ejus. 
í. ix. 11. 3x.

Cap. 6. Mors illi ultra 
non dominabitur.- i\ 9» 
n. xx. Cap.

Rfcnttura. 411



Cap. 8. Fromogenitus em­
itis creatur*. í.y. n, 17.

- \
Ad Corinth. 1.

Cap. 1. ElegitD eus^ea  
quanonfunt. f..5\ n. 10.

Cap. 10. Confequente eos
„ petra. £ 9. n. 9?.
Cap. 13. Vidimus nunc 

per Jpeculum in aitig- 
mate. f, 10. n. 10. ,

. * T. „ , - \ +>
Ad Corinth. x.

**?
Cap. x. Sicnt focii paf- 

fionum eftis. £ 4. n. x f.
Cap. 5 . autem focie- 

tas lucts ad tenebras« 
f. 7. n. 18.

Ad Ephefiof.

Cap. 13. Fleãogenua mea 
ad Tatrem  , Ê£r. J. 11. 
n. 34.«•  ̂

Ad Philip.

Cap. 3. Fleão genuamea. 
1. 5\ n. 16.

Cap. 4. Dntts Deus , 
íTater omnium. £ 5. n.

; 16.
Omni a pojfum tu eo ,

4 1 *  , In dex dos

me confortai, f. tf.n. 6. * 

Ad ColoíTenf.

Cap. 1. Verbum D ei m yf 
terium. f. 2. n. 34.

Frimogenitus in mulçts 
fratribus. £ 7. n. 17.

Adimpleo ea, que defunt 
pajjionum Cbrijti. í. ix. 
n. 32.

< r, ; í
Ad Thimoth. r.

• - •)
Cap. 1. Solus babeo im- 

mortalitem. f. 8. n, ix.
Cap. 6. Lucem inhabitat, 

tnnaccejjibilem. £ 10. n.
8. £ 11. n. 44.

% : . % <
Ad Thimoth. 2,

0: f . )
Capf 3. Habentes qttidem 

fpeciempietatis>virtu~, 
tem autem ejus abne* 
gantes. £ 14. n. 26.

. ,1 . . . -n . \a\ 'v
Ad Hebr.

Cap. 1. Ftgurafubfiantsa 
ejus. £ 8. n.

Cap. 4. Vivas eft fermo 
D e i, ejpcax. £ 9. n. 
36.

Cap. ix. £>?/// igttis con-

Lugares

* s  •
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fumens ejf. f. 9. 11. 44. 

E x  Epiíl. 1. Joan.
A
Cap. 3. Símiles eierimus. 

1 .  9- n. 75^

Ex Epift. Judas.

Vincufis aiernis fub cali- 
refervavit. f. ix. 

n. ry.
 ̂ i

E x Lib. Apocalypf.

Cap. 1. Alpha , ££ omega 
principiitm , ££ jints. 
f. 4. n. 13. ,

D cdit iUi Dominus pa- 
Iam facere ferv is  Juis. 

/. f . 10 n. 11. j iOff r. í ' 
Cap. 4. Ecce fedes pofta 

erat Í71 Caloy ££ fuper 
- fedem fcdens. f.3. n.zo. 

f. 10. n. 11.
£/■  regulem non habebant,

f. 9. n. 99.
Cap. 5. Vidi tu dextra 

fedcntis librutn, &c, f. 
1. n. x. & n. 38. ££ f. 8.
n. 76.

M irabilia funt opera tua 
"Domine, f. 3. n. 1. & f. 
4. n. xo,

Ecce v ix it  leo de tribu.
Judd. f. 14. n. 50.

Cap. ix. Signnm magnntn 
apparuit. f. x. n. 35. 

D ata funt mulieri ala 
dua, ut volaret. f. 11. 
n. 64.

M ulier amifta fole. f. 5. 
n. 8. f. 9. n. 57. SJ f. ix. 
n. 34.

Raptus ejl filius ejtts ad 
. Deum. f. 8. n. 6. & n. 
£ 69. f. 9. n. zy. f. 10. n.x. 
Cap. 18. D e longe f  antes 

propter timorcm tor- 
_ mentorum ejus. f. iy. 

n. 34  ̂ . ;

IN -
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I N D E X
DAS COUSAS N OT Á V E I S  

defte volume.

• A
N Em os Anjos, nem 

os homens digna­
mente louvaõ a Maria 

Santiífima. f . 4. n. 35. 
Os Anjos reverentes ao 

Myílerio, em que Ma­
ria ajudou a Deos a fe 
fazer Homem , e Re- 
demptor , naó oufavaò 
olhar para o Propicia­
tório, figura de Maria. 
f. I2-. //. n .

A Alma de Maria na mor­
te de Chriíto morreo, 
quanto ávida do amor. 
/. 18. n. zz. & feqq .

A  Alma de Maria na fua

foledade converteo-íe 
em dor. J l  8. n. 40.

O amor de Maria foy, 
que concebeo o Verbo 
Divino, f .  8 . 4 8 .

O amor de Maria para 
com Chriílo excedeo 
ao amor de todos os 
pays para com feus fi­
lhos. f .  8 . 11. yo.

O amor de Maria para 
com Chiiíto foy fum-

. m o,foy immenfo,foy 
infinito, f .  8. n. sz. ®  
feqq*

O amor de Maria com a 
natureza gerou a Chrif- 
to. tbi. n. 53.

A  ajuda de Maria . foy 
complemento ad extra
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da virtude generativa 
do Eterno Pay. f . x  1. 
n. 39. ® fe q q .

A ajuda de Maria fez, que
- os homens viíTem a 

Deos eílèncialmente 
invifivel. tbi. n. 44. &

A ajuda de Maria deo a 
conhecer o Efpirito 
Santo por artiíice o 
mais foberano, e por 
Efpirito Santo, ibi. «. 
50. ®  feqq.

A ajuda de Maria abre­
viou a Redempçaõ do 
Mundo, tantosíeculos 
retardada. /.' 12. «. 16.
& ftqq*

Alivio , que naõ evita a 
dor, he dor, e naõ ali­
vio. /. 8. //. 69. 70.

Apáfcentar os pobres, he 
darlhes que comer. f .  
15*. «. 39.

Quem menos ama , me­
nos fente. f .  8. n. 58.

Aamiíade iguala aos ami­
gos. f .  5. //. 22.

B
B Eneficencia rara ex­

ercitou Deos com

-■ Maria Santiílima em 
fua Conceição feme- 
Ihante , à que exercita 
com feu Divino Filho 

<1 na geraçaõ eterna. />. 
fe r  totum.

Hum bem baíta prefumir- 
íeperdido para fer cho­
rado. /. 8. «. 38.

A  bondade de Deos fin- 
gularmente refplande- 
ce em Maria Santiíli­
ma. f . 13. «.10. e o Di­
vino poder.

Da bondade de Maria 
participamos todos>co- 
mo da bondade de 
Deos, fem excepçaõ de 
peííoas. f .  13. 28. &

- feqq.

c
Chriíto Senhor noíTo he 

a medida de MariaSan- 
tifíima , fe o Filho E- 
terno he medida do E- 
terno Pay. f l  4. «. 23. 

A charidade ha de fer 
ff igual para todos, f ,  14.

11. 36. 37.
Só Chriílo Senhor noílo 

conhece a Maria fua 
May. f> 6. //. 38.

' A Cruz
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A  Cruz fymboliza a fole- 

dade. J , 10. n, 37.
A cafa de Zacharias era 

hum hofpital./^. #.3.
A  charidade defvella o 

coraçaõ, onde refide. 
yT 14. n. 19.

A  charidade de Maria 
Santiilima nafceo de 
i'ua própria natureza. /  
14. 0. 39-

O caítigo acautela dos 
peccados. f. i>. «. 34*

Quatro condições requer 
a filiaçaõ própria. /. 7,
». iô.

Quatro caufas movem a 
nuvem. f. 14. «. n«

A Conceição de Maria 
Santiilima foy obra ef- 
pecial da graça , para 
que Deos concorreo 
com modo efpecial. f .  
1, n. 14.

Na Conceição de Maria 
lufpendeo Deos ocon- 
curfo da natureza cre- 
aiído-a primeiro fruto 
da graça. f .  1. n. 14.

A Conceição de Maria, 
fendo huma maravilha, 
contém em fi muitas 
maravilhas, f .  4. n. 1.

A Conceição de Maria 
he infinita mente admi­

rável. jC 4. n. 6. J>er 10- 
tum.

A confiança na devoção 
de Maria Santiilima 
naõ balta, para nos íal- 
varmos. f .  14. n. 41. 

Conveniente , importan­
te, eneceílariofoyque 

t. Deos igual afie a Maria 
a fi. /. 6. n. 19.

O cuidado em focorrer 
•aos neceííitados ha de fer 

taÓ veloz, que quando 
fe elpera futuro, jà fe 

_ veja excutado o reme- 
dio. /. 14. 0,30. t$feqq. 

O coraçaõ de Maria San­
tillima na morte de 
Chníto chorou lagri­
mas de fangue. f . 9. n. 
85. e chorou fem ali­
vio. ibi.n. 90.

Naõ conhece a Deos, 
quem naõ pafma , e fe 
naõ alfombra da excel- 
lencia de Maria Santif- 
fima. /  11. n. 58. 

Chriíto Senhor noíTo naõ 
foy concebido por a- 
mor de Maria Santiífi- 
ma. f .  4 . 1 4 .

Os Ceospafmaraõ de que 
Maria ajudaífe a Deos 
a fe fazer Homem , e 
Redemptor. n.zi.

O Cor-
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O Corpo de Chriíto igual- 

mente he de Maria, e 
do Eterno Pay. f . 11,
7t. Z$\ ZÕ.

D
D Eos foy concebido 

em Maria, f-z .n . 
x6. & f eq%-

Ser Deos iilhode Maria, 
< foy o principio de to­

das as fuas obras. /. x. 
w. z8.

Deos communicou a Ma­
ria a virtude generati­
va, aue tem em quan­
to Pay, para gerar a 

- Chriíto. 3. n. 11. ££
• M n -
Defeito fora da grande­

za de Deos naõ criar a 
Maria igual a fi. f .  4. 
«.30.

Deos naò p<5de criar ou­
tra May mayor que 
Maria. /  4. //. 31.

Deos como Sol luminofo, 
em feusrayos fe com mu- 
nica benefico. /  5\n. 14. 

Deos engrandece-fe na 
exaltaçaõ de Maria. f .  
6. n. z$. 16,

Deos naõ podia remir 0

Mundo , fem a ajuda 
de Maria , ainda que 
quizeíle. f. ix. n. 11. &

7 fiM : .
Deos iugeitou a fua von­

tade ao poder de Ma­
ria em ordem a favo­
recer os homens. /. 13. 
n. 15.

Deos naõ pode caítigar,a 
quem Maria quer favo­
recer. ibi. 11. 16.

Sò Deos he mayor que 
Maria, f. 13. n. 6,

Deos he o eipelho, pelo 
qual fe conhece o in- 
tenfo da dor de Maria 
Santiílima na fua fole- 
dade./10. n.\$.&fcqq.

Deos naõ falva aos ho­
mens fó pelos mereci­
mentos de Chriíto, fe 
naõ também por inter- 
ceíTaõ de Maria Santií- 
fima. f .  ix. 11. 36.

Deos todas as trez Divi­
nas PeíToasfaõ devedo­
ras a Maria, f, i z . X 4 ;

O defamparo de Maria 
na fua foledade foy 
morte. f. 9. per totum.

O defamparo de Maria 
Santiílima explica-fe 
pelo defamparo de 
Chriíto na Cruz. ibi. n. 
13. Dd Adi-
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A  divifaõ faz deferto a 

melma gloria, ibi. n. 
1 .103. .

Aos devotos de Maria 
Santiííima prometteo 
Deos darlhes dor para 

- chorar os peccados 
commettidos , fatisfa- 
çao , e fortaleza para 
naõ tornar a peccar, e 
depois a bemaventu- 
rança. f. iz. 39.

O devoto verdadeiro da 
Senhora he impoííivel 
perderfe. ibi. n. 40.

A devoção verdadeira da 
Senhora requer imitaçaò 

nas virtudes. f.z.71. 38. 
Adilaçaõ emfefazer aef- 

mola caufa muitas ruí­
nas. f .  14. 71.33. & jeqq . 

A dor grande embarga as 
palavras, f. 8. //. 1.

A dor de Maria SantiíH- 
ma na fua foledade foy 
mayor que , a que po­
dem foportar todas as 

. creaturas juntas, f .  8.
71. AçZ.

A dor funda-fe no amor, 
. deile naíce , e por elle 

fe mede. f.%. n, 49. ço. 
.n. dor de Maria he inex­

plicável. f . 10. //. 3.- 50.
. <$feqq-

A dor de Maria tranf- 
cendeo a esfera huma- 

. na.x%/7 10. 71. 9. i 
A dor de Maria feçonhe- 

ce, como a Deos, por ef- 
pelho. ibi. 71. 11.

A  dor mais fublime he,a 
que padece o entendi­
mento. f.Z .n . 63, 

Deos eiiá nos Anjos por 
graça, em Maria por na­
tureza. f .  7. n. z6.

Deos fez com Maria , 6 
que íó faz afeu Divi­
no Filho. f .  6.71. z6. £2
fiq q .

Deos fò a Maria Santiífi- 
ma deo a fua gloria cf- 
pecial. f .  3. 11. 15%

Deos elevou a Maria fo- 
bre tbdas as creaturas. 

- f  6. n. 14. & feqq.

;  E
A S entranhas de Ma­

ria Santiffima quci- 
maraõ-fe no fogo da 

charidade. f .  14. 11. 17. 
Foy elevada ao folio da 

Divindade, f .  6. n. 30. 
. & feqq .
A excellencia de Maria 

conhece-fe pela excel- 
len-



coufas notáveis.
.f, 51

4 1'?
<

H E gloria de Deos o 
íer Homem. /.* a.

lencia de Chriílo, /  3. 
n. 4. v 1

Os effeitos da foledade da 
5 Senhora a fizeraõ fer 

tormento, fer dor, fer 
« nada. /  10. //. 68. //. 25.
Efperarque o pobre cho- He gloria de Deos ocon- 

re,paraentaóofoccor- ceberfe Maria Santil-
rer , he privarfequem ítma purifiima. ibi.

. a faz do merecimento A graça de Maria Santif-
da efmola. /  14. n. 39.

F
Filiaçao própria re­

quer quatro con­
dições. /  7. //. io, 

Maria Santiiíima he Fi­
lha própria de Deos, co­
mo he o Eterno Filho. 
ibi. n. io. feqq.

lima he immenfa. f .  5.
n. 30,

As graças, virtudes, e per- 
' feições de Maria em 

fua Conceição íó Chrif- 
• to Senhor noílo as fa- 

be, e as conhece, /  1. 
- //« 4.
A  grandeza deDeosmais 

le manifeíta em Maria, 
do queemtodas asete- 
aturas. f .  13. n. 32.

He Filha primogénita do A gloria de Deos^ ou fe
Eterno Pay. ibi. 11. 14.
& f m -

Os filhos tem dominio, e 
jurifdiçaõ nos bens dos 
pays. /  7. n. 40.

Flor fymboliza o propo- 
fito de obrar bem. / 13. 
n. 23.

O filho he parte dos pays. 
f .  6. H. 2p.

confidera abfoluta , ou 
reípeéliva. /  2. n. 24.

h  3
P Ela humildade mere- 

ceo Maria fer May 
de Deos. /  13. n. 9.

Os homens fe admiráraô 
de Maria ajudar a Deos 
a fe fazer Homem , e 

Dd ii Re-
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■ Redemptor./i2,.7/.zi. 
Hoipital he fonte das o- 

bras de mifericordia. 
® fe q q .

i
A lnterceílaõ de Maria 

Santiílima nos li- 
. .vra dos caítigos mere­

cidos pornoiiòs pecca- 
dos. 1 3 . 2 3 ,  

Inverno , ou chuveiro 
fymboliza as tribula- 

. çóes, e perturbações. 
y?i3 .« . 23.

Duasefpecies ha de igual­
dade. f. 5. n. 21. 

Immitigavel he o rigor 
1 da morte. f .  9. n. 12. &

feqq- . .
Deos íoy a idea próxima 

por quem formou a 
Maria. f .  3. n. 2.

Irmaõ da Mifericordia he 
exercer obras de chari- 
dade. f .  14. «. 17.

Deve exercitallas como 
Deos as exercita, ibi. 
?/. 28.

Imagem infinita da bon­
dade de Deos he Ma­
ria Santiílima./^, 46.

- ■ L
. . )

A Liberalidade deDeos 
para com Maria 

Santiíiima foymaxima. 
/  3. per totum. 

Lagrimas, faõ fuores da 
alma. f, 8. n. 73. faó 
efteitos do fentimento.

As de Maria Santiílima 
na fua foledade fora6 
eternas, f .  8. ju  7$, 
feqq.

Todo o louvor humano 
he improporcionado à 
grandeza de Maria San- 
tillima. f .  1 . 1 .

A luz Divina cega ascre- 
aturas: f .  4. »♦  21.

M
M Ariahfeefpelhopu- 

riíTimo, em que 
o Eterno Pay eílá ven­

do a fua imagem. /. 3- 
- #.zx. 23.

Maria Santiífima he 0 li­
vro da geraçaõ de 
Chriíto, livro da vida, 
livro grande , em que 
o Eterno Pay cfcreveo
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todas as mayores vir­
tudes, eoEípirito San­
to a carne de Chviito.
/  1. (0 f .  3'

Maria he o livro, que em 
li nos deo a ler a pala­
vra Divina, o Filho E- 
terno deDeos. / 3 .  //.y. 

Maria emíua Conceição, 
-he o livro, que S. Joaó 

vio 11a maõ direita de 
Deos. /. 1. 71.4.

Maria foy concebida pé­
lago immenfo da graça. 
/  1. 11. 1.

Foy concebida myíterio 
do Ceo , e da terra. /.
x. //. 7.

Foy concebida vara de 
•^tronco cortado, /  z.

71. 9.
Maria foy formada da na­

tureza humana, e dos 
dons, graças, e virtudes 
do Etpirito Santo. f .6 .

'~u. 13)
Maria foyconcebida glo­

ria de Deos abíoluta, 
erefpedivamente con- 
fiderada a gloria, /  z.
V .  ZJr

Foy concebida Ceo , e 
trono da gloria de 
Deos. /  z. n. 15-.

Foy concebida na men­

te Divina primeiro, 
que todas as ereacuras.
J í  Z. 71. Z l .  ZZ.

Foy concebida ab /eterno 
juntamente com Chi if- 
to. J. 1. 4. «. 9.

Maria he íemeihante a 
Chrilto,em quanto Ho- 

• mem , e cm quanto 
Deos. /  3. 3*

Maria de algum modo 
he Deos//. 3. n. 16.17.

Maria he imagem expref- 
- fa do Eterfto Pay. /  3. 

«v 19. Sê f. 7. 71. za  zi.
Maria he trono, onde re- 

íiue a dignidade do E- 
terno Pay. /  3. n. 20. 
Sê Jeqq.

Maria enriqueceo ao mef7 
mo Deos. /  3. //. z 6 . r

Em Maria tudo faõ ma­
ravilhas, que excedem 
as forças da natureza. 
/. 3. «• 34-

Maria a b  ater 710 , e em 
tempo foy concebida 
May de Chriíto. /  4. 
n. 9. Sê feqq.

Maria foy concebida por 
amor de Chriílo. /  4. 
71.14.

Ser Maria May de Deos 
he dignidade taõ gran­
de , que nem a lingua 

Ddiii a pó-
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a póde exprimir , nem 
o entendimento confi-
derar. f  4. n. 19. 20,

Maria iguala a Deos na 
grandeza. f 4. 24. ££
feqq-

Mana concebeo-íe pró­
xima, conjunta, e in- 
tjma a Deos. /. 5. «^8. 
£2 feqq .

Nada medea entre Deos,. 
e Maria. /* 5*.. ». 10.

Maria he fingularmente 
femelhante , e amicif- 
fima de Deos. f .  5^11. 
13. &,feqq.

Maria naõ póde receber 
de Deos, mais bens, do 
que recebeo.y??. n.z8.

Maria defde o primeiro 
inílante de feu fer íoy 

.acreatura mais perfei­
ta , mais fabia , e mais 
engraçada que Deos 
criou., nem. ha.de cri­
ar. f  5. n . 25.

Maria tem por privilegio 
toda a graça > que Chrif- 
to tem por cllencia. f  
5. W. 32.

Maria foy o monte , que 
Deos preparou paraíua 
morada, f  6. 11. 12. 13.

Maria foy elevada ao fo­
lio da Divindade por

huma qualidade inex­
plicável. f  6. n. 30. £2

• f eM-He da ordem Divina hy- 
poílatica../* 1. 17.

Maria procedeo da men­
te do entendimento de 
Deos. f .  7. n. iz.

Tem a mefma fubílancia. 
de Deos. f . j .  n. 23. £*>

f iq q *
Tem dominio em todos 

os bens deChriíto. f ? -  
n.. 18. tê  f i.q q -  

Tem dominio no mefmo 
Clhriífo,.naõ fó de fac^ 
to mas também de ju ­
re. f .  7. n. 49.

He Senhora de tudo,, 
q qanto Deos criou.
« .3 8 .^  feqq- . v

Maria foy o principio de 
todos os noífos bens. /.,

<7- - # - 34- , ,
He fonte perenne de be­

nefícios. f . 13. n..$zM  
ftqq. fígilkda.

Em tudo foy imagem de 
Chriíto. /  7:, ?/.. 43-. ££ 
feqq, figjllada com o li- 
nete da Divindade, f

• j  x. 11 .2 1 .  ; *
Nella melhor, que em tu­

do , fe conhece o que 
.Deos he. f  7.#. 46.

Ma^
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Maria fempre exiitio May 
de Chriito, ainda eítan- 
do morto. f  9. 11. 73. 

Maria morreo, e refufci- 
tou juntamente com 
Chriito. f  8. 71. %6. Sê 
feqq. f.%  n.z3* Sê feqq. 

Maria toda. fe desfez em 
lagrimas na fua foleda- 

. de. f. 9 .11. 8z. Êy feqq . 
Mariabebco omefmo cá­

lix , que Chriito. f. 9. 
11. u i .

Maria na fua foledade foy 
perfeita imagemv-da 
morte. f.x). n. uz. 

Maria era foledade na 
morte de Chriito./' 10. 
n. z$. 11.16. Sê feqq. 

Ficou fem fer na fua fo- 
ndedade. f  10. n.. 30. Sê
- feqq. ficou penetrada 
. com a foledade. f  10.

n. z$. Sê feqq.
Maria ajudou a Deos a fe
- fazer Homem* afieme- 

lhando-fe na geraçaõ 
temporal ao Eterno 
Pay,nageraçaõ Eterna 
do Verbo Divino, f  n*. 
/er tottim.

Maria gerou a Chriito 
com a virtude genera­
tiva do Eterno Pay, e 
com a fua própria vir-

r tude. f .  r i.it . 7. 8. 
Maria concebeo o Verbo- 

Divino por hum a&o 
., intelledivo de coda a 

Santiflima Trindade, f  
t ix. n. 11. Sê feqq. f.: u.j 1. 

Se Maria naõ conhecefTe 
a SantiíTima Trindade, 

-naõ havia de Incarnar 
nella o Verbo Divino. 
f .  i i.  n. 14. . . ;

Maria he íemelhante ao 
Eterno Pay no attribu- 
to relativo da primeira 
PeíToa Divina, f u .  11. 
ao.

Todo o fer de Maria he 
em ordem a fer May 
de Chriito. f  n . 0.31*. 

; & feqq..
Maria he o mefmo com 
- o Padre Eterno noCor- 

po de Chriito. /.’ 11. iu
ii,. Sê feqq.

Comparada com Maria, 
nenhuma pura creatura 
hc perfeita, f u .  n. 35*. 

Só Maria conhece o co­
mo gerou Homem ao 
Filho de Deos. / 11 .? / . 
5*7 .

Maria he a porta do Ceo, 
por onde entramos na 
Gloria, f  12. ;/. 3.

Maria ajudou a Chriito a
re~
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remírnos, e Ajudou i a 
Deos afalvarnos. /  12. 

( n. 7. tffeqq.
Maria engrandece aDeos. 

f. ix. n, 15. z6. . :
Maria tem dous partos, 

hum de Chriito, outro 
dos homens. /? 12. n. 30.

Maria ao pé da Cruz ge­
rou aos homens para a 
graça. f. iz. u, x8.

Maria he May corporal 
de Chriito, e May ef- 
piritual dos homens. 
f .  ix. n. 37. 38.

Maria tem todo o poder 
no Ceo , e na terra.
13.;/. 11.

Maria com a graça , que 
nos alcança de Deos, 
desfaz a dureza dos 
nolTos corações , que 
caufanelles odemonio, 
e nos move , e excita 
a obrar bem.-/? Í3-f n* 
ix. * '■ «

Maria noconfenfo, que 
deo ao Myiterio da In- 
carnaçaõ, mereceo pa­

lra todos aBemaventú- 
rança. /  7. n. 2.3- f  f

A Mifericórdia de Deos
nunca ceíTa. n. 32.

fiq q ♦
A mifericórdia livra dos

peccados , e conduz
- para a gloria, f, 14. //.i. 

A mifericórdia perfeita
- ha de fer , como a nu­

vem da manhá./i-f 11.5.
A mifericórdia he atfec- 

to de hum animo com­
padecido. f .  14. n. xx. 

A morte por todas as par- 
. tes cerca aos.viventes. 
f, 9. I i

Interior , e exteriormen­
te cercou a Maria San- 
tiílima na fua íoledade.
/.’ 9r». 57. r.1 m jr

A mageítade do titulo da 
Ajuda, que tem Maria 
Santillima,extende-fe a 
todas as trez Divinas

- Peflbas. f .  ri. n, 38. 
Maria , como. a palma os

frutos para a terra, in­
clina. os leus mereci­
mentos a favorecer os 

fhomens. f .  13. n. 34. 
Milagre repetido he ma- 

tyor milagre. /, 13. //. 
40. têjcijq.

v  r‘ r - - ;
A^Nuvem fymbohza a 

jfV   ̂ Irmandade da Mi- 
fericordia. f .  14. 8 .

A  nu-
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A  nuvem matutina o cui­

dado , e diligencia, com 
que fe ha de obrar, ibi. 

- n, 9.
Os neceílitados faõ o ob- 

jeáto , a quem fe diri­
gem as obras de mife- 
ricordia. f .  ty. n. 3. 

Onde he mayor a necef- 
fidade ha de ier mayor 

1 a efmola. f  14. n. 49. 
A  natureza fe admirou 

de Deos le fazer Ho-. 
. mem , e Redemptor 

com ajuda .de. Maria 
Santiiíima. f ,  ix. nt iu

t

- ' rJ r* ’ icrr Q * *

O Brar bem, arrepen- 
.? der dos peccados 

í commettidos, confer- 
var a graça adquirida 
pelos merecimentos de 
Chriíto , naó fe confe- 
gue , fem a ajuda de 
Maria Santiiíima. f  11. 
n. 33.

Os olhos faô para ver , e 
para chorar./? 10. n.6z. 

O ofiicio de Maria San- 
' tiílima hefazernos fan-

tOS. /  7. 71, 47.

P V
O Paõ do Sacramen­

to fortalece o Ef- 
< pirito para caminhar­

mos nefte Mundo atò 
- chegar à Bemaventu- 

rança./? ix. «. 38*
O Paõ do Sacramento foy 
- feito, eamaífado no pu- 
• riílimo ventre de Maria

Santiiíima.-/? 1 1 . 7t. 54. 
Proprio he do poder de 

Maria > Santiiíima fuf- 
c pender o caíligo , que 
- Deos quer dar aos no- 
- mens. /? 13. n, 17.
A  pena de Maria Santiííi- 

ma nafuafoledadecon- 
- fervou-lhe a AI ma natu­

ralmente viva, por con- 
lervarfe pena. /. 9.11.43 • 

O poder da morte he in- 
luperavel. /? 9. n. 14. 

A prefença da morte he 
inevitável, /? 9. ix. 

Provedor da Mifericor- 
- dia, he fer vifitador da 
1 Santa Cafa. /? iy. n, 14. 
Primeiro ha de vifitar o 

hofpital, do que os en­
fermos./? 1 y. 7/. y feqq. 

Ha de vi fitar, como Deos 
vifita. /? iy. 77. zy, /? 14. 
#- &  * Ha
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Ha de reprchender, e caf- 

tigar. ibi. it* 30. 31.
Ha de confolar como Paf- 
. r t o r .  ibi. n. 36. & ftqq. 

Ha de guardar, e defen­
der o feu rebanho dos 
lobos. ibi. n. 40.

Ha de apafcentar os po­
bres , dando-lhes que_ 
comer. ibi. n, 0 7 ^fO  

Ha de conhecer , e con- 
liderar as luas ovelhas. 
ibi. 11. 38.

Ha de ver, e examinar 
fe os Irmãos da Santa 
Cafa , e os falariados 
delia obraõ, o que de­
vem. ibi. n. 17. 18. fe 
fao fmiílras as fuas im* 
tenções, ibi. n. 19.

Ha de reduzir aíeu reba­
nho tudo, quanto delle 
fe tiver defgarrado. ibi.
11. 41.

Vilitar deite modo hum 
Provedor , he enri­
quecer a Cafa da Mife- 
vicordia. ibi. 11. 43. 47. 

He exercitar miíericor- 
dia, ejuítiça,agradavel 
a Deos. ibi. n. çz. 

Todas as perfeições, que 
. . fe podem couíiderar, fe 

achaó em Maria Santif- 
fima. /  4. 11. 8.

■ j

O Remedio para to- 
) das as neceílida- 

- des, que os pobres pa- 
- decem,hevifitar o Pro­

vedor a Santa Cala da 
Miíericordia. /  15". n. 

íf z;. í r  í eb /;íf ft 
Dous faõ os remedios de 

hum mal. /  15”. 11. 32. 
Em Deos o mefmo .>he 

ver , que remediar, /  
17. n. zf,

, 1 . ' , : i  . .r.rnjUUcfids
S O por Maria Santif- 

íima fe falvao , ó$ 
que fe falvao. /  6. n.11. 

Afemelhança he caulada 
amifade. /  ?. 11. 13.

A  femelhança , que Ma­
ria tem com Deos, he 
taõ admiravel , que 
equivoca a Maternida­
de com a Paternidade 
de Deos. /  5. n. 16. & 
fcqq. ■ ' ■

Afoledade de Maria San- 
tiflima foy femelhante 
àfoledade de Deos./8. 

iz. SSfeqq.
A fo-
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A  foledade de Maria foy 

omnipotente na pena. 
/ 8 .  n. 17. & feqq.

A  foledade de Maria foy 
íublime na dor. f  8.0. 
46, 3  feqq.

A  foledade de Maria foy 
eterna no fentimento. 
f  8. fi, 70.

Afoledade foy f<5 lugar pa­
ra a Senhora, f  9. «.64.

Afoledade da Senhora he 
incomparavel./9.;/.io5'.

A  foledade da Senhora 
obrou de quatro mo­
dos , como a Omnipo- 
tenciadDivina, creando, 
produzindo , confer- 
vando, aniquilando, f  
8. n. 19. ££ feqq.

O Eípirico Santo íó póde 
explicar a grandeza de 
Maria./Í6.0.31. & feqq.

Soccorrer ao pobre, que 
chora ,naohe acçaõ vo- 
funtaria, he divida for- 
çofa. f  14.11.40. ÕJ feqq.

Antes que o pobre cho­
re, ha de fer íoccorrido. 
f  14* ®. 39•

em fi he o mais fobe- 
rano, e para a Senhora 
ornais mageítofo. f  10. 
11. 36. 37.

O titulo da Senhora da 
Barroquinha cifra , e 
recopilla em fi todas 
as excellencias da May 
Santiííima de Deos . f  
13. n. 4. f e r  totum.

O titulo da Barroquinha 
foy efcolhido pela mef- 
ma Senhora, ibi. n. 8.

v
A Voz da rola fym- 

boliza os gemidos 
de hum peccador pe­
nitente, queconfella os 
feus peccados./i 3 3 *

Vifitar,he ver frequente­
mente. f  15. n. 14. 

Primeiro vifitou Deos os 
homens, do que os re- 
miíTe. f. is. 71. 10. .

A vida do amor deílruío 
na Senhora a fu a fole­
dade. f.Ç). n.x$.&feqq. 

Em Deos eítava Maria 
Santiííima, vendo o fu-nr

JL blime da iua dor.y.9.».

O Titulo da Ajuda em _ 74. ^  feqq.
Maria Santiíhma
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